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    A princesa Finge ser Normal
Trabalho feito de fã para fã, sem fins lucrativos — Todo o conteúdo desta obra pertence exclusivamente ao seu respectivo autor

Traduzido por Babi.bia

Sinopse:

Reencarnei numa novela onde meu personagem favorito vivia e respirava.

A beleza mais deslumbrante do continente.

A joia mais preciosa do imperador.

A rainha da alta sociedade.

A bomba-relógio do palácio.

A princesa imperial conhecida por vários apelidos, Agnes Saint!

Era incrível ter nascido numa família aristocrática rica, mas…

O problema é que “eu” era nada mais, nada menos do que a pessoa desprezível que ofendia o meu favorito, como o Malfoy costumava menosprezar os trouxas nos filmes de Harry Potter.

E para piorar, eu estava perdidamente apaixonada por outro homem.

“Supostamente, o meu favorito, Kylo, é o rival do protagonista original… não consigo acreditar que de repente reencarnei como uma fã do protagonista original…”

No entanto, agora que as coisas aconteceram assim…

Definitivamente tenho que evitar a morte do meu favorito e abrir um caminho de flores para ele!

Mas se eu revelar de repente que sou fã do Kylo, todos vão pensar que enlouqueci, né?

Kylo também acharia que estou louca.

Realmente não queria assustar meu gatinho Kylo.

Precisava esconder esses sentimentos fervorosos por enquanto.

Além disso, não teria nenhum benefício em revelar meu fanatismo. Por isso, por agora…

Vou “fingir ser normal”.
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    Capítulo 01
 [Título da Publicação] Se você entrasse na história onde seu personagem favorito aparece, o que você gostaria de fazer primeiro? ^0^
 [1500 comentários]
 [Anônimo 82]
 Depois de sequestrá-lo no meu quarto, eu daria doces e leite quente a ele enquanto faço carinho em sua cabeça. Então, faria com que ele se divertisse e comesse sem ter que se preocupar com nada. Claro, nos meus braços hahaha.
 [Editar / Excluir]
 Houve uma vez em que comentei algo assim em uma pergunta postada na comunidade.
 Kylo Gray.
 Meu favorito… meu gatinho.
 Meu gatinho precisava ser um pouco mais feliz.
 Mas por quê…?
 Pof!
 Por que minhas mãos…?
 Pof!
 Estavam dando tapas tão violentos…?
 Pof!
 … no meu gatinho?
 E três vezes seguidas…!
 “O que é isso?!”
 Não era ilegal ter que fazer isso logo após reencarnar?
 Meu corpo não se movia à minha vontade.
 Será que era um processo de adaptação ao corpo em que eu havia entrado? Ou talvez fosse devido à coerção da história original?
 Apesar de ter reencarnado há apenas alguns momentos no mundo onde estava meu favorito, meu corpo não se movia como eu queria.
 Senti-me como uma marionete sendo controlada por alguém.
 ─ Me solte! Eu disse para me soltar!
 Uma voz irritada saiu da minha boca sem permissão.
 Se eu estivesse certa, meu corpo estava causando tumulto neste momento.
 E o homem à minha frente estava me segurando.
 Assim que vi seu rosto, imediatamente reconheci quem era.
 Meu favorito dos sonhos, Kylo Gray.
 Cabelos negros, olhos azuis e um rosto atraente que parecia ter sido esculpido pelos próprios anjos.
 No entanto, seus olhos estavam ardendo de raiva após ter sido golpeado três vezes na bochecha.
 ─ Você…! Como se atreve a tocar em mim com essas mãos sujas?! Me solte agora mesmo.
 Palavras ruins saíram da minha boca contra a minha vontade.
 No entanto, Kylo me segurou com força, apesar de eu ter dito para ele me soltar imediatamente.
 “O que é isso?! Isso não faz sentido!”
 Esse foi meu primeiro encontro com o favorito dos meus sonhos.
 Parecia uma bêbada sendo detida pela polícia!
 “… isso deve ser um sonho.”
 Tinha que ser um sonho.
 Justo quando pensei isso, minha consciência começou a ficar turva junto com uma sensação estranha, como se fosse uma mentira.
 ─ Argh…
 Pouco tempo depois, meu corpo desabou.
 ─ Haa…
 Kylo pegou o corpo que tinha caído em seus braços.
 ─ Você parece uma louca…
 Palavras cheias de raiva saíram de seus lábios.
 Kylo Gray, o líder dos Cavaleiros Negros.
 No entanto, para a mulher diante dele, ele era nada mais que um insignificante pedaço de lixo.
 Os músculos de sua mandíbula se contraíram ameaçadoramente enquanto ele apertava os dentes. No entanto, Kylo não expressou nem uma palavra de desgosto.
 Porque ela era alguém sobre quem ele não ousava reclamar.
 Princesa Agnes Saint.
 A joia favorita do imperador, a bomba-relógio do Império e a rainha da sociedade. A mulher mais linda do continente.
 Ela era uma mulher adornada com todo tipo de adjetivos, mas para Kylo Gray, ela era apenas uma louca.
 Uma mulher verdadeiramente irritante.
 Ela se embriagou e causou um escândalo no baile que comemorava o fim da guerra.
 ─ Lorde Gray, está tudo bem? — Perguntou um dos membros dos Cavaleiros Brancos, que chegou tarde.
 Kylo assentiu com uma expressão cansada.
 ─ … por favor, leve-a rapidamente para o palácio da princesa.
 Ao ouvir essas palavras, os membros da ordem dos Cavaleiros Brancos ajudaram a princesa e então desapareceram.
 Kylo olhou com irritação para as costas da mulher que o havia abofeteado.
 Embora ele tivesse apenas controlado uma mulher que estava causando um tumulto, ele se sentia bastante exausto.
 Era mais difícil do que lidar com dezenas de monstros.
 Ele cerrou os punhos e virou as costas.
 Eu pensei que definitivamente era um sonho…
 ─ O que devo fazer?
 Não foi um sonho.
 Depois de acordar de uma longa soneca, fiquei em pé diante do espelho com uma expressão séria.
 Foi terrível descobrir que tudo o que eu pensava ter sido um sonho não era.
 glup
 Ok, não foi um sonho.
 Não faz muito tempo que eu estava em outro mundo.
 Enquanto atravessava a faixa de pedestres a caminho de casa depois do café de aniversário do meu favorito (1), sofri um acidente por causa de um veículo que passou no sinal vermelho.
 A dor que senti quando fui atingida ainda estava vívida.
 Aquilo foi o fim da minha última vida.
 Após a minha morte, minha alma foi imediatamente transportada para algum lugar.
 “Havia um senhor de terno sentado em frente a um balcão de recepção ou algo parecido…”
 O homem olhou para minha alma e inclinou a cabeça. Depois, clicou a língua como se algo estivesse errado.
 ─ V-você pode esperar um momento…?
 Fiquei esperando, sentindo que algo estava estranho. Mas, por mais que esperasse, não tive notícias dele.
 Permaneci sem casa por três dias no mundo dos espíritos, esperando por uma resposta.
 Quando não aguentei mais e estava prestes a perguntar onde ficava o balcão de atendimento ao cliente, minha alma foi levada para algum lugar.
 A bela mulher que apareceu na minha frente se apresentou como a deusa que governava o mundo.
 ─ Desculpe, não era para você morrer.
 Sendo uma deusa, ela podia dizer o que quisesse?
 “O quê? Então me envie de volta…”
 Quando respondi à sua absurda afirmação pedindo que me devolvesse à vida, a deusa deu de ombros.
 ─ … sinto muito, seu corpo está se decompondo, então você não pode voltar.
 Isso era tudo que ela podia fazer por mim depois de me deixar dormir na rua por três dias?
 ─ Em vez disso, vou te enviar para onde quiser.
 Ao ouvir isso, gritei para que me permitisse encontrar meu favorito imediatamente.
 E aparentemente, este era o lugar para onde fui enviada.
 Glup
 Então… aquilo queria dizer que o maldito sonho em que dei um tapa na bochecha do meu favorito não tinha sido apenas um sonho.
 “Aaaah!”
 Por que tinha que ser justo naquele momento…? Por quê?!
 Depois de pensar um pouco, voltei a me olhar no espelho.
 Tinha que manter a calma.
 “Reencarnar em uma novela onde meu favorito estava vivo e bem…”
 Estava tudo bem até aí. Mas o problema era…
 “Princesa Agnes.”
 Era assim que as pessoas me chamavam.
 “Parece que estou realmente ferrada…”
 Esse era o problema.
 A mulher no espelho… era a pessoa com quem meu favorito tinha a pior relação.
 Assim como Malfoy menosprezava os trouxas em Harry Potter, a odiosa pessoa que insultava a personalidade do meu favorito era ninguém menos que eu.
 ─ Não… se você fosse me reencarnar, seria melhor ter feito isso em um bebê!
 “O que é isso…?! Me deixe reconstruir o relacionamento com o meu favorito desde o início! Por favor, me deixe colocar um caminho de flores na frente do meu favorito!”
 Em vez de fazê-lo caminhar por um caminho de flores, comecei dando um tapa na cara dele… só conseguia ver escuridão à minha frente.
 3º dia após a reencarnação.
 Parecia que… eu tinha possuído este corpo, mas a mulher que se autodenominava deusa definitivamente tinha dito que era uma reencarnação.
 Apenas avançaram minha vida até o presente depois da minha reencarnação.
 Isso parecia ser verdade…, na verdade, havia memórias da minha infância na minha cabeça, ou seja, todos os eventos e emoções que permaneciam no corpo de Agnes.
 “O problema é que ainda tenho lembranças de ter odiado meu favorito…”
 Percebi que, até então, tinha agido de acordo com a história original, como se fosse um boneco hipnotizado.
 A boa notícia era que consegui me adaptar rapidamente graças a essas memórias, e minha personalidade era semelhante à da minha vida anterior.
 Mas infelizmente reencarnei em… um momento ruim.
 Se aquela deusa estivesse na minha frente, gostaria de discutir.
 Por que diabos ela tinha parado o tempo aqui?
 Se eu tivesse reencarnado quando era apenas um bebê, nunca teria vivido dessa maneira.
 Então, não teria precisado dar um tapa no meu favorito.
 “Uff…”
 Antes de mais nada, gostaria de explicar algo sobre a obra original.
 Minha novela favorita, “Infinite Splash”, era uma fantasia de primeira categoria com um protagonista masculino todo-poderoso e um cenário que misturava fantasia tradicional, steampunk e elementos modernos.
 Graças ao grande sucesso da obra original, atraiu muitos fãs.
 Era um tema tão quente que a frase “Grande Unificação de Fãs” circulava frequentemente no TwitterTalk, uma plataforma de redes sociais que costumava usar.
 As pessoas escolhiam seus personagens favoritos e criavam fanarts ou fanfics derivados.
 Claro, como havia uma grande variedade de personagens, muitas pessoas se interessavam por personagens menores.
 Uma delas era eu.
 O personagem que escolhi como favorito… foi Kylo, um personagem detestável que era o rival do protagonista masculino.
 O homem a quem dei três tapas no rosto ontem.
 Kylo Gray.
 

 Notas:
 1) A protagonista chama o seu “bias” de 최애, que significa “favorito”, “ídolo” ou “mais amado”. É uma forma de expressar sua lealdade e devoção.
 2) Steampunk: um gênero que se passa em uma realidade alternativa em que a sociedade usa principalmente carvão e vapor como fonte de energia, em vez de eletricidade. Isso leva a uma evolução tecnológica baseada nesses elementos.
 
 


  
    Capítulo 02
 Ela olhou para as palmas das mãos com uma expressão confusa.
 “Dói…”
 As palmas, puramente brancas e nunca tendo enfrentado dificuldades, estavam agora inchadas.
 Foi seu favorito quem foi golpeado. Então, por que eram suas mãos que doíam? Ela suspirou, envergonhada de suas próprias mãos.
 “Quão doloroso deve ter sido para o Kylo…?”
 O incidente tinha acontecido no dia anterior.
 Ela fez um verdadeiro espetáculo depois de comparecer ao baile.
 Mas como se não tivesse causado problemas suficientes ao arruinar o baile em meio a um ataque de raiva, ela ainda foi até o prédio dos cavaleiros e começou uma confusão.
 Como estava bêbada, esperava não precisar se lembrar de nada…
 Mas a cena dela mostrando sua verdadeira natureza ainda estava viva em suas memórias.
 Naquele momento, foi Kylo quem apareceu para detê-la.
 “Que vergonha…”
 Foi muito vergonhoso ter que mostrar aquilo ao seu favorito.
 Mas… a verdade foi realmente incrível ver seu favorito tentando parar um bêbado. Era uma pena que ela tinha sido o bêbado em questão.
 Seu coração batia loucamente ao lembrar do rosto lindo e escultural do seu favorito.
 Kylo Gray.
 Ele se encaixava perfeitamente em seus gostos.
 Primeiramente, ela gostava de personagens com defeitos, ao invés dos típicos personagens estereotipadamente perfeitos.
 Kylo era assim.
 Ele nasceu depois que seu pai biológico, o Visconde, teve um caso com uma criada de classe baixa. Ele deixou sua casa em uma idade jovem e cresceu do lado de fora… em termos de poder militar, era considerado o mais forte do mundo.
 Talvez por trabalhar como mercenário e viver em condições difíceis, sua personalidade também era muito dura. Ele era um delinquente e um desajustado.
 Quando Kylo entrou para a Ordem dos Cavaleiros, o Visconde o convidou para casa na tentativa de se aproveitar dele.
 Kylo trabalhou duro na ordem dos cavaleiros para compensar seu complexo de inferioridade, mas havia um limite para os reconhecimentos que poderia obter em uma sociedade centrada na aristocracia.
 Todos sabiam de sua condição como filho ilegítimo, então o ignoravam abertamente ou em segredo.
 Por isso, Kylo, que tinha um complexo de inferioridade, detestava o protagonista masculino, Raymond.
 Ele estava com ciúmes de seu status perfeito e não hesitou em fazer coisas que seriam extremamente repulsivas para os fãs do protagonista masculino, como fazer todo tipo de sarcasmo e amaldiçoar o caminho futuro dele.
 Cada vez que Kylo proferia uma maldição, os comentários…
 “Oh, aquele idiota está começando de novo.”
 “Só mata ele, autor.”
 “Por que esse idiota continua aparecendo?”
 “Mesmo que seja um personagem rival, há um limite para o que posso tolerar.”
 “Sério, ele deve estar possuído por algum espírito maligno.”
 Houve tal alvoroço…
 “Adorável.”
 Mas por mais estranho que parecesse, seus olhos só conseguiam ver essa situação como se fosse um suave toque em um gatinho ou um lindo biquinho.
 Na verdade, ela tinha se apaixonado por Kylo desde o momento em que ele apareceu na novela.
 Aquela cena ainda estava vívida em sua mente.
 Naquela época, Kylo ainda era um mercenário.
 Certa noite após a chuva ter parado.
 Kylo caminhava sozinho por uma rua escura depois de voltar de uma missão.
 Ele era um mercenário famoso que recebia enormes comissões, mas nunca carregava dinheiro consigo.
 Ele dava para mendigos e órfãos que passavam, ou comprava comida para os gatos de rua a preços exorbitantes e distribuía nos becos onde havia muitos gatos abandonados.
 Para ele, que considerava a honra como o único valor importante, o dinheiro não passava de um pedaço de papel inútil.
 Tac Tac
 Depois de andar pelo chão onde ainda havia água da chuva estagnada, ele se sentou em um banco perto do rio.
 Na rua escura, era o único banco com uma lâmpada acesa.
 Talvez por ter chovido hoje, ele se sentia particularmente pesado.
 Era a primeira vez desde que se tornou mercenário que tinha feridas no corpo. Era um pequeno corte nas costas da mão.
 Mesmo assim, foi uma ferida significativa para ele, que nunca perdeu uma briga.
 Ele recebeu uma missão incomum para capturar um louco que tinha uma faca pendurada como um brinco. Diziam que era um criminoso atroz.
 Como o capturou assim que o encontrou, nem percebeu que tinha espetado a faca nas costas da mão.
 Embora tenha puxado brutalmente, ainda havia sangue saindo da ferida aberta.
 Mas Kylo nem se incomodou em olhar para a ferida nas costas de sua mão.
 A única coisa que chamou sua atenção foi a solitária lâmpada.
 Ele encarou fixamente a lâmpada incessantemente, como um renegado sombrio que veio admirar a luz.
 Mas naquele momento…
 Miau-
 Um gato para o qual ele normalmente dava comida pulou no banco.
 O gato que se sentou ao seu lado como se fosse seu amigo olhou para a ferida nas costas de sua mão e a lambeu com a língua.
 

 Quando Kylo virou levemente a cabeça, o gato tinha terminado seu trabalho e pulou para fora, desaparecendo na escuridão.
 Ao mesmo tempo, o único poste de luz começou a piscar.
 A luz piscou algumas vezes e logo se apagou com um som de curto-circuito.
 A escuridão voltou à rua.
 Uma rua escura sem luz e um gato de rua.
 Eram as únicas coisas que Kylo Gray podia chamar de amigos.
 No momento em que leu essa cena, se apaixonou.
 Não houve nenhuma razão especial. Estranhamente, fez seu coração doer.
 Na novela, Kylo era um personagem estranho e solitário.
 Talvez porque sentiu que era similar a ela, mas quanto mais o olhava, mais se identificava com ele.
 Desde então, começou a participar das atividades da comunidade, tendo Kylo como seu favorito.
 Entretanto, sua conta na rede social “Tweet Talk”, dedicada ao seu personagem favorito, era como uma loja com um buraco na parede. (1)
 Não importava que fanart ou fanfiction (2) ela postasse, não recebia uma resposta tão entusiástica.
 “Pessoal, tentem experimentar isso… apenas tentem…”
 Não importava o quanto tentasse vender sua comida favorita, obteve poucos ganhos.
 No entanto… no dia em que a primeira parte da história foi concluída…
 Um incidente aconteceu onde sua conta, que tinha apenas 200 seguidores, ganhou 200.000 seguidores.
 Originalmente, o enredo da novela tratava sobre os personagens principais lutando contra demônios que surgiam das fendas do inferno, mas depois de terminar a grande guerra contra os demônios, veio um período de paz.
 No entanto, essa paz durou apenas por um breve momento.
 Os demônios, que se pensava terem desaparecido, reapareceram.
 Uma fenda negra surgiu novamente abruptamente em uma casa particular localizada na parte oriental do Império, e dela brotaram monstros controlados por demônios.
 “É claro que houve vítimas…”
 Após esse incidente, o templo revelou ao mundo a verdade que descobriram tardiamente.
 Para encontrar uma solução definitiva, tinham que ir às montanhas nevadas do norte, conhecidas como o fim do mundo, e eliminar a “fonte da fenda” que estava no topo.
 Mas apenas algumas pessoas no mundo tinham a capacidade de eliminá-la.
 Destruí-la significava sacrificar sua própria vida.
 Ao tomar conhecimento disso, Raymond, o protagonista masculino da história original, tenta agir pessoalmente.
 Mas…
 Antes que isso acontecesse, seu personagem favorito, Kylo, partiu primeiro deixando uma carta para o protagonista.
 Quando a grande guerra terminou, Kylo mudou sua perspectiva após ver as pessoas do império elogiando o nome do protagonista, Raymond.
 Não importa o quanto lutasse, nunca pôde derrotar Raymond.
 Aos olhos de muitas pessoas do império, Raymond era o epítome de um herói. Naquele momento, Kylo sentiu uma esmagadora sensação de derrota diante de Raymond.
 Essa foi a razão pela qual Kylo escolheu morrer antes de Raymond.
 O conteúdo da carta que ele deixou era simples.
 “Heróis não devem morrer.”
 A existência de Raymond tinha um significado especial para o Império.
 Vitória, esperança, salvação.
 Se ele morresse, as pessoas do império cairiam em grande confusão.
 O temeroso povo do império precisava de um herói.
 Além disso, como os demônios se alimentam dos medos das pessoas, quanto maior o medo, mais forte é o poder deles. Então, Kylo decidiu que Raymond não deveria morrer.
 Com seu sacrifício, Kylo eliminou a fonte da fenda e trouxe paz ao Império.
 Foi nesse momento que um personagem odiado como ele, tratado como lixo, se tornou a triste lembrança de muitas pessoas.
 Ao mesmo tempo, o autor da história original revelou detalhes da aparência de Kylo que não haviam sido mostrados antes…
 Quando foi revelado que o personagem vilão, que se pensava ter uma aparência estranha, na verdade, era um homem bonito com traços incríveis, a atenção das pessoas rapidamente se voltou para Kylo.
 A partir desse dia, sua conta de redes sociais ultrapassou os 200.000 seguidores.
 Então começou sua era de glória.
 

 Notas:
 1) Como uma loja com um buraco na parede: É uma expressão coreana interpretada como “a contabilidade sempre tem buracos” e é usada para descrever uma situação em que os problemas são recorrentes ou não vão bem.
 2) Fanart: São desenhos de personagens fictícios, fanfiction ou fanfics são histórias derivadas de um livro, filme ou série feitas por fãs, podem ser fiéis ou não à obra original.
 
 


  
    Capítulo 03
 Instantaneamente, ganhou muitos fãs, se divertiu com eles, participou de jogos, produziu e vendeu produtos e foi a festas de aniversário. Estava muito feliz…
 Mas morreu.
 Foi no dia em que foi ao seu café de aniversário favorito.
 Para piorar, o dia de sua morte foi o dia em que começou a segunda parte do romance.
 “Não planejava ver a parte 2 porque meu favorito morreu de qualquer jeito…”
 Mesmo assim, enquanto olhava os comentários da Parte 2 da série, por via das dúvidas, sofreu um acidente.
 Os comentários eram tão loucos que ficou obcecada olhando para a tela do telefone, pensando que seu homem favorito havia voltado à vida.
 É claro, é errado distrair-se com o telefone enquanto se anda.
 No entanto, morrer ao atravessar a rua numa passagem de pedestres normal com o sinal verde significa, no final das contas, que teve muita má sorte.
 “Injusto, mas ainda assim é bom reencarnar num lugar onde está meu favorito…”
 Isso não era o que importava agora.
 — Princesa, se estiver acordada, posso entrar?
 Estava naquela época em que negava a realidade diante do espelho. Fora, ouviu-se a voz cautelosa da criada.
 — Entre.
 Depois de responder cuidadosamente, a porta se abriu e algumas criadas nervosas entraram.
 — Sente dor de cabeça?
 — Um pouco.
 Diante dessas palavras, a criada ofereceu chá morno para aliviar a ressaca. Agnes tomou um gole.
 Depois disso, as criadas trocaram cuidadosamente a roupa de Agnes e a ajudaram a se lavar.
 Por um momento, conseguiu esquecer a dor da realidade graças ao toque reconfortante.
 “Oh Deus…”
 Não, este não é o momento.
 Só percebeu que não era hora para se divertir assim quando toda a roupa foi trocada.
 — Ei, o que aconteceu ontem?
 — … sim, sim, Princesa.
 A criada chamada Emma respondeu à pergunta de Agnes com uma expressão nervosa.
 — Ontem… acho que houve um incidente perto do edifício dos cavaleiros.
 — …
 — Onde está Kylo Gray agora?
 Emma engoliu em seco nervosamente e deu uma resposta evasiva.
 — Isso é…
 O mundo social estava em alvoroço por causa do baile de ontem.
 Era o baile que celebrava o fim da guerra. No evento, a princesa fez os piores comentários e se comportou mal.
 Como se isso não bastasse, foi ao edifício dos cavaleiros e causou um escândalo antes de ser detida pelo líder dos Cavaleiros Negros.
 Além disso, havia rumores disseminados de que os Cavaleiros Negros estavam impotentes diante da violência da princesa.
 — Ele não é um criminoso, mas mesmo sendo parte dos Cavaleiros Negros, é apropriado para um cavaleiro?
 “A imagem do Lorde Gray ficou arruinada, não é?”
 Emma, que havia ouvido o boato há um tempo, respondeu com cautela.
 — Ouvi dizer que ele sairá numa missão de Cavaleiro esta noite.
 — Ah, sim?
 Agnes pensou por um momento e então se levantou.
 Vamos vê-lo.
 A maneira de corrigir o erro era simples.
 Se fosse algo que pudesse ser revertido, ela faria, e se não, pediria desculpas sinceras.
 — Ei, para onde está indo?
 — Preciso ir ver o Lorde Gray.
 — A ele? Por quê? Vai puni-lo pelo erro de ontem?
 — Punição?
 Eh?
 Quando Agnes parou e perguntou, a criada respondeu como se fosse óbvio.
 — Bem, ele se atreveu a tocar no corpo da princesa…! Mas princesa, você tem que resistir a cortar as mãos dele…!
 Emma falou como se Agnes fosse sair correndo e cortar os pulsos dele a qualquer momento.
 — …
 Foi só então que Agnes percebeu o quão desprezível era.
 Sim.
 Princesa Agnes. O personagem em que reencarnou…
 Além de não ter uma boa relação com Kylo.
 Era uma fanática que idolatrava o protagonista masculino, Raymond Spencer, ao ponto de ser verdadeiramente idiota.
 Era como se tivesse idolatrado Kylo em sua vida anterior.
 “Meu favorito é Kylo… de repente, reencarnou como uma fã do protagonista masculino original…”
 Nasceu numa posição privilegiada e sua aparência era tão bela que era chamada de a mulher mais bonita do mundo.
 Todos esses fatores fizeram de Agnes uma pessoa arrogante.
 As mulheres sempre foram valorizadas na família real, e talvez por isso todos tivessem curiosidade sobre ela, que havia perdido a mãe quando era jovem.
 Agnes, que cresceu fazendo o que queria, se vangloriava de desprezar e ignorar todo mundo.
 “Em outras palavras, um ser humano desprezível… isso era ela…”
 A princesa tinha até habilidades de cura muito fortes.
 Nesse mundo, existia uma doença incurável causada por demônios e havia pouquíssimos curandeiros capazes de tratá-la.
 Mesmo a Santa só podia purificar os humanos que haviam sido demonizados e transformados em zumbis, não conseguindo curar essa doença incurável.
 Apesar de a princesa ter essas habilidades, nunca havia curado ninguém dessa doença.
 A razão era simplesmente porque dava preguiça dela.
 Vivia no mundo com a mentalidade de ‘O que me importa se alguém precisa de mim ou não?’
 “O protagonista masculino foi o personagem que transformou essa odiável princesa num anjo…”
 A princesa era uma fã desenfreada do mal diante de Raymond.
 Desde muito jovem, seguia Raymond Spencer como uma fã implacável.
 Ela adorava elogiar Raymond enquanto menosprezava os outros.
 O problema foi que ela fez essa porcaria novamente no banquete de ontem, onde estavam reunidos os cavaleiros que haviam retornado da Grande Guerra.
 — Enfim, exceto pelo Lorde Spencer, o resto de vocês não fez muita coisa, certo? Não passam de parasitas tentando se aproveitar da reputação de Sir Spencer enquanto economizam fundos militares.
 — Como pode dizer uma coisa dessas…?!
 — Seu…!
 As pessoas ficaram chocadas com os comentários ultrajantes.
 Ela menosprezava todos, exceto Raymond e fazia orgulhosamente comentários que os tratavam como parasitas.
 Resumindo, todos, exceto Raymond, eram tratados como insignificantes.
 Além disso, ela era uma princesa.
 — …
 Agnes ficou subitamente séria.
 Enquanto isso, as criadas temiam que Agnes fosse imediatamente atrás de Kylo e lhe cortasse os pulsos.
 — … primeiro, vamos vê-lo. Não tenho intenção de cortar as veias dele.
 — Uau, ótima ideia.
 — Lorde Gray também estará agradecido pela graça da princesa.
 As criadas a acalmaram habilmente com vozes gentis.
 Agnes saiu do palácio da princesa com suas damas de companhia com uma expressão muito triste no rosto.
 O lugar para onde foram era em frente ao escritório do líder dos Cavaleiros Negros.
 Seu coração estava batendo rápido.
 Agnes parou em frente à grande porta e tirou um momento para respirar.
 Era o momento em que recobraria o senso e se reencontraria com seu favorito. Seria melhor se o incidente de ontem tivesse sido um sonho, mas…
 Mesmo assim, ela tinha conhecido o seu favorito.
 Seu amado, por quem tanto sonhou, esperou e amou.
 — Uau…
 Enquanto a princesa vacilava, os assistentes e as damas de companhia que estavam atrás dela trocavam olhares.
 — Espere.
 O mordomo ordenou baixinho com o olhar.
 — Ela deve estar muito brava.
 O mordomo olhou para as costas da princesa com uma expressão triste.
 Quando a viu apertar os punhos e ferver de raiva, soube que ela estava furiosa.
 Depois do escândalo que ela havia feito ontem… não era de se surpreender. Só lamentava pelo líder dos Cavaleiros Negros que estaria em apuros.
 Mesmo assim, ficou feliz por ter dado instruções antecipadas. O mordomo esperava que a fúria de Agnes se acalmasse um pouco.
 — Por favor, entre. Dei instruções antecipadas aos Cavaleiros Brancos.
 — Você deu instruções antecipadas?
 — Para que ele não pudesse escapar ou se rebelar. Por favor, entre.
 Hein?
 Agnes piscou, sem entender o que estava acontecendo.
 Ao mesmo tempo, o mordomo abriu a porta com força.
 Agnes ficou atônita diante da cena que se desenrolou diante de seus olhos.
 “O que é isso?!”
 Vários cavaleiros dos Cavaleiros Brancos permaneciam impassíveis, e diante deles, viu o seu Favorito amarrado e ajoelhado.
 Kylo, com a cabeça baixa e os braços amarrados às costas, levantou o olhar.
 Um olhar em seus olhos, uma mistura de raiva, rancor e desafio, se dirigiu diretamente a ela.
 “Por quê?”
 Agnes virou a cabeça e sentiu vontade de chorar naquele momento. O mordomo disse: ‘Fiz bem, não foi?’ Ele a olhava com essa expressão no rosto.
 Só queria chorar.
 — Agora… libertem-no imediatamente!
 Ela gostava de ver o seu Favorito amarrado e de joelhos, mas aquilo era apenas sua impressão pessoal como uma fã pervertida.
 Gritou Agnes, apontando para os cavaleiros que estavam de pé com orgulho.
 — Liberem Lorde Gray agora! Libertem-no!
 
 


  
    Capítulo 04
 O grito de Agnes fez os cavaleiros se sobressaltarem, soltando as correias que prendiam Kylo.
 — Todos fora! Rápido! Saiam daqui!
 Agnes soltou o que lhe veio à mente primeiro. Tinha que consertar aquilo de alguma forma.
 Todos saíram com expressões confusas, e apenas duas pessoas ficaram na sala do líder dos Cavaleiros Negros.
 — …
 Agnes não sabia o que fazer ao ficar sozinha com seu Favorito.
 Kylo permanecia ajoelhado, olhando fixamente para ela.
 Seus olhos destilavam ódio e desprezo.
 Que contraste!
 Então, ele ergueu os pulsos e apoiou o queixo na borda do sofá. Falou com voz fraca.
 — Corte-os.
 — …
 — Se alguém se atrever a tocar o corpo da princesa, deve perder as mãos.
 Seu tom de voz era de alguém sem arrependimento.
 Aquelas palavras fizeram a mente de Agnes desmoronar.
 “Kylo…”
 Seu Favorito, Kylo, era um personagem infeliz que a fazia chorar só de pensar nele.
 Afinal, ela era a vilã que atormentava Kylo.
 “Por que…?”
 Agnes soluçava por dentro, mas tentava não mostrar seus sentimentos.
 — Não se preocupe… não tenho intenção de cortar os pulsos dele.
 Como poderia fazer isso com aquelas mãos preciosas…?
 Mesmo para membros da família real, era de bom tom usar honrarias para mostrar respeito aos cavaleiros.
 No entanto, Agnes nunca usara uma honraria com Kylo.
 — …
 Kylo a olhou com a testa franzida. Seu olhar era de desconfiança.
 — Primeiro, sente-se.
 — …
 — Senhor… parece que não está ouvindo.
 Foi só então que Kylo se levantou ao ouvir aquelas palavras. Sua atitude doía no coração dela, como se ajoelhar não significasse nada.
 Enquanto ele se sentava no sofá, Agnes permaneceu em silêncio na frente dele. Então, abriu a boca com cautela.
 — Ontem… eu bebi demais…
 — …
 Os olhos de Agnes se fixaram em seu rosto. Suas bochechas estavam um pouco inchadas.
 Não era a única coisa. Tinha marcas vermelhas no pescoço que pareciam ter sido feitas com unhas.
 Era um ferimento que ele havia sofrido ontem quando ela resistiu violentamente.
 Naquele momento, seus olhares se encontraram.
 Kylo zombou ao perceber que ela estava olhando para a ferida na parte de trás do pescoço.
 — Você se machucou por minha culpa.
 Agnes murmurou suavemente.
 Kylo a olhou em silêncio, surpreso com sua reação. Seu olhar inquisitivo a examinou de cima a baixo. Ele não conseguia entender por que ela se comportava daquela maneira.
 Ele perguntou baixinho:
 — Quer que eu sacrifique não apenas meu pulso, mas também minha vida?
 Kylo sabia muito bem o quanto era odiado pela mulher diante dele.
 Como uma hiena, ela procurava uma desculpa para afastá-lo. A princesa Agnes nem imaginava que ele desejava a própria vida pelo que aconteceu no dia anterior.
 Que sentido isso fazia?
 Era absurdo. Os músculos de sua mandíbula se contraíram enquanto ele cerrava os dentes com raiva.
 Agnes fez um gesto com a mão.
 — Não, não é isso… eu só… meu comportamento ontem foi demais, então queria me desculpar…
 — …
 — Você está dizendo que se arrepende? Uau.
 Kylo pensou que a princesa estava usando o incidente do dia anterior como pretexto para removê-lo da Ordem.
 Mas isso era impossível. Não importa como tivessem chegado aos Cavaleiros, não poderiam ser expulsos apenas por algo assim.
 — Fui eu quem errou. Mereço punição, então faça o que quiser.
 — …
 Agnes percebeu que, não importava o que dissesse, a conversa não avançaria.
 “Erro… esta vida é um erro…”
 Foi uma resposta triste, mas normal. Ela seria acreditada se uma pessoa que tinha sido um desastre até ontem pedisse desculpas de repente?
 — Ou ficaria satisfeita se eu tirasse a roupa?
 Nesse momento, Kylo perguntou baixinho.
 Tirar a roupa… se despir?
 Engoliu em seco.
 O pescoço de Agnes tremeu. Claro, ele não quis dizer isso. Qualquer um poderia entender que ele se referia à roupa de cavaleiro…
 O significado era claro. Mas o rosto de Agnes ficou vermelho como um tomate.
 Como se estivesse falando sobre sexo.
 — …
 O rosto de Kylo se contraiu ao perceber o motivo ao ver a expressão ruborizada dela. Agora que pensava sobre isso…
 Nunca ocorreu a ele que as palavras que disse sem pensar soassem como assédio. Kylo mordeu o lábio e procurou uma desculpa.
 Não podia permitir que o expulsassem dos cavaleiros por causa disso.
 — Quis dizer…
 — Não! Esquece… vamos agir como se o que aconteceu ontem nunca tivesse acontecido.
 — … você está falando sério?
 — Está bem, espero que possa esquecer o que aconteceu ontem.
 Com essas palavras, Agnes se levantou. Seu rosto e pescoço ainda estavam vermelhos.
 Agnes saiu da sala como se estivesse fugindo.
 — … ufa.
 Kylo, que ficou sozinho, soltou um longo e profundo suspiro.
 A imagem da face corada da princesa veio à sua mente, como se tivessem feito piadas de teor sexual.
 Era uma mulher desconhecida.
 Quando ele a havia insultado e ela havia lhe dado um tapa? Que tipo de jogo era aquele?
 Ele fechou os olhos por um momento e então se levantou.
 Era hora de se preparar para a missão. Kylo colocou preguiçosamente as luvas de couro que estavam sobre a mesa.
 Seus dedos enluvados de couro se moviam em direção à nuca, onde estava a ferida latejante.
 A superfície do couro roçou a longa ferida vermelho-brilhante.
 Na noite anterior, o rosto da mulher que havia arranhado seu pescoço e batido em sua bochecha retornou como um flash.
 Uma mulher que amava Raymond Spencer, a quem ele odiava e desprezava.
 A princesa Agnes era uma mulher que lhe causava repulsa só de pensar nela.
 No entanto, era surpreendente vê-la corar inocentemente diante de um comentário sem segundas intenções.
 Ele não sabia que ela era tão ingênua.
 Agnes, que retornou ao palácio da princesa, começou a sofrer a partir desse dia.
 Sua cabeça latejava com força.
 Ela não tinha ideia do que fazer a seguir. Queria que fosse apenas um sonho, mas por mais que dormisse, a realidade era a mesma.
 Enquanto permanecia deitada assim por alguns dias.
 A sociedade nobre estava agitada.
 Foi por causa do comportamento irresponsável da princesa Agnes no baile que celebrava o fim da guerra.
 A raiva dos nobres era compreensível.
 Era natural que, por causa da princesa, e de mais ninguém, eles ficassem furiosos porque ela havia desonrado sua família e os soldados que deram suas vidas na guerra.
 De fato, o sentimento básico do povo do império era de respeito e amor à família imperial…
 A situação era que não podiam ignorar o comportamento cada vez mais excessivo da princesa.
 Agnes, deitada na cama, tentou recordar a história desde o início da obra.
 “Na novela original, o que o Imperador fez com a princesa…? Ele a mandou para fora da capital por um tempo?”
 Em geral, parecia que a princesa não aparecia na novela há muito tempo.
 Após Agnes adoecer, ela ouviu rumores nos círculos sociais de que a princesa estava tão doente que estava à beira da morte.
 A verdade era que ela não estava tão mal…
 — Provavelmente foi um rumor inventado pelo Imperador para proteger a princesa.
 De qualquer forma, isso lhe permitiu organizar seus pensamentos depois de ficar trancada em seu quarto por alguns dias.
 O momento era o pior… no entanto, era verdade que ela havia renascido em um mundo onde seu Favorito respirava.
 Seu ânimo positivo começou a girar rapidamente.
 Ela apenas lamentou sua vida por um momento.
 Como era uma solitária sem família de qualquer maneira, as únicas coisas que tinha de sua vida passada eram seus amigos do TwitterTalk, um telefone parcialmente registrado e bens que não podia comprar.
 Mas por enquanto era só isso. Agora, ela podia fabricar produtos físicos?
 De qualquer forma, agora que tinha uma nova vida e uma posição em que poderia ajudar seu Favorito…
 Definitiva e absolutamente, ela evitaria a morte dele e abriria um caminho próspero diante dele.
 Mas…
 Se descobrissem que a princesa Agnes, que adorava o protagonista masculino original Raymond, de repente se tornara fã de Kylo, todos pensariam que ela havia enlouquecido, certo?
 Kylo também suspeitaria que ela estava louca.
 Se uma mulher que tinha lhe dado três tapas de repente confessasse que gostava dele…?
 Qualquer um poderia ver que ela era uma psicopata.
 — Você ficaria mais surpreso do que qualquer outra coisa.
 Ela nunca quis assustar seu gatinho, Kylo.
 Aproximar-se de um pobre gatinho que havia sido abandonado o tempo todo exigia um processo muito cuidadoso.
 “Porque o nosso Kylo é realmente muito gentil e puro. Nunca deveria assustá-lo.”
 Ela precisava encharcá-lo lentamente, como roupas em uma chuva leve.
 Além disso, não havia nada de bom em revelar sua obsessão por um tempo. Então, por um tempo, ela seria perfeitamente…
 “Ilko.”
 

 일코 (ilko) é uma abreviação de 일상 코스프레 (ilsang koseupeure), que significa “cosplay cotidiano”.
 É uma forma de mostrar seu amor por seu favorito vestindo roupas ou acessórios semelhantes aos que ele ou ela usa, ou imitando seu estilo ou gestos. É uma maneira de se sentir mais próximo do seu favorito e compartilhar sua paixão com outros fãs.
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 A propósito, os Deokhu (fanáticos obsessivos)1 são invencíveis.
 Se ela disser ao povo comum o que pode fazer por seu favorito, a maioria pensará assim:
 “O quê…? Não é um exagero?”
 No entanto, entre seus amigos das redes sociais, havia inúmeras pessoas que podiam superá-la.
 “Por isso não posso sair da capital agora.”
 Nunca. Jamais.
 ─ Agnes, afaste-se da capital por um tempo até a sua reputação se acalmar.
 15º dia após o baile comemorativo do fim da guerra.
 O Imperador finalmente convocou Agnes e deu-lhe ordens.
 ─ Não gosto disso.
 Agnes respondeu com sua típica expressão obstinada.
 O Imperador tocou a testa diante da resposta que não variava em absoluto do esperado.
 O Imperador, com sua longa barba branca, era um idoso nobre, de quem se podia intuir o quanto fora bonito em sua juventude.
 Mas as rugas entre suas sobrancelhas eram profundas.
 Eram marcas da angústia acumulada por um longo período de tempo. A causa da maior parte dessa angústia era sua filha rebelde.
 Agnes… preciosa filha.
 Uma filha adorável que se parecia exatamente com sua falecida esposa.
 Mas… uma filha difícil demais de controlar.
 Na seção de comentários da obra original, comentários como esses apareciam sempre que o Imperador e a Princesa Agnes eram mencionados.
 [Fantasma aparecendo]
 [Oh homem, por favor eduque adequadamente sua filha!]
 [O que você faria se fosse a mulher mais bonita do mundo? É o melhor ouro do mundo…]
 [Isto não é algo que você deveria chamar o treinador Kang X-wook…?]
 [Mas normalmente, quando um filho se comporta assim, é em grande parte culpa dos pais, mas nesta família, parece que nem mesmo os especialistas em criação podem dizer muito aos pais… Agnes está realmente possuída por um espírito maligno…]
 1
 └ [Eduquei minha filha com tanta negligência que isso aconteceu. Esse é o problema. Concordo que é um demônio.]
 [Mas às vezes, quando a vejo, parece cômica, então não a odeio. É um personagem estranho]
 1
 2
 3
 └ [Espero que você tenha uma filha assim mais tarde.]
             └└[Que tipo de bobagem é essa?]
 [Agnes parece ser apenas um personagem agressivo]
 O Imperador suspirou profundamente. “Acho que mimei demais minha filha.”
 A decisão de enviar Agnes para fora da capital por enquanto era também um ato prejudicial a Agnes.
 Para temporariamente escapar do olhar e das críticas dos nobres…
 Ele usou a desculpa de que estava tão doente que estava à beira da morte, mas foi difícil sustentar isso por muito tempo.
 Claro, o próprio Imperador sabia que encobrir sempre os defeitos de sua filha dessa maneira estava errado.
 Então, o que ele faria? Discipliná-la agora seria inútil.
 Este método era o único e o melhor.
 Mas Agnes rejeitava essa oferta, na verdade.
 Nesse caso, o único método restante era o sugerido pelo mordomo.
 Para ser honesto, não estava com vontade, mas era um plano perfeito se Agnes o aceitasse.
 Engoliu em seco.
 Disse o Imperador, olhando para Agnes com expressão séria.
 ─ Agnes, se não aceitar esta decisão, terei que tomar outra medida. Está bem?
 ─ Tudo está bem desde que eu não saia da capital. Nunca, jamais sairei desta capital.
 Porque assim ela podia ver Kylo.
 Agnes falou firmemente, como se nunca fosse ceder.
 Em suas memórias, o Imperador era um pai muito carinhoso.
 Ela era tão barulhenta que era um problema.
 Então, ela sabia muito bem que, se mostrasse tanta determinação, ele nunca a poderia obrigar.
 O Imperador olhou para sua filha com expressão aflita, então tomou uma decisão firme e abriu a boca.
 ─ Então, eu a nomearei maga pertencente aos ‘Cavaleiros Negros’.
 Os olhos de Agnes se arregalaram diante das palavras inesperadas.
 O Imperador soube antecipar a reação de sua filha.
 Ela choraria e faria um escândalo, perguntando como ele podia fazer isso com ela.
 O Imperador estava nervoso.
 Ele sabia que Agnes poderia se jogar no chão, chutando e chorando como da última vez. Foi sorte que os servos tivessem se retirado com antecedência.
 Seria um grande problema para os súditos ver a princesa deitada e teimosa como uma criança.
 Desta vez, nem mesmo o Imperador poderia voltar atrás.
 Definitivamente, foi uma maneira eficaz de acalmar a opinião pública.
 O Imperador aguardou nervosamente a reação de Agnes.
 “Os Cavaleiros Negros…?”
 Contrariando as expectativas do Imperador, Agnes não se jogou no chão e gritou.
 Em vez disso, seus olhos violeta-claro brilharam.
 “Que tipo de atitude submissa é essa?”
 O líder dos Cavaleiros Negros não era outro senão o seu favorito, Kylo.
 No império, havia quatro ordens de cavaleiros imperiais que treinavam jovens cavaleiros.
 Os Cavaleiros Brancos, os Cavaleiros Azuis, os Cavaleiros Vermelhos e os Cavaleiros Negros.
 Os Cavaleiros Brancos eram uma ordem reservada apenas para pessoas de habilidades e status excepcionais, composta por grandes nobres e famílias imperiais.
 Era um grupo de elite, liderado por Raymond, o protagonista masculino da novela.
 Agnes e a protagonista feminina também faziam parte dessa Ordem.
 “Mas Agnes não participou da guerra, nem mesmo em uma missão pequena…”
 Os Cavaleiros Brancos tinham a honra de cumprir uma de suas missões mais gloriosas: proteger o Príncipe Herdeiro.
 Os Cavaleiros Azuis eram uma ordem de cavaleiros composta principalmente por espadachins, havia tanto nobres quanto plebeus.
 Os cavaleiros rivais eram semelhantes aos cavaleiros Vermelhos, mas se especializavam em magia.
 Não importava quão excelentes fossem as habilidades de alguém, se não viesse de uma família proeminente, não podia entrar nos Cavaleiros Brancos.
 “O oposto também era verdadeiro.”
 Mesmo sendo filho de um grande nobre, se suas habilidades não fossem suficientes, não poderia se unir aos Cavaleiros de Bata Branca.
 Os membros da família real, ou irmãos do príncipe herdeiro, tinham o privilégio de pertencer aos Cavaleiros Brancos, mas a maioria deles também possuía habilidades destacadas.
 Agnes também tinha excelentes habilidades mágicas. Só que não tinha vontade de usá-las.
 E, finalmente…
 Os Cavaleiros Negros.
 Esta ordem, com Kylo como líder, era literalmente um refúgio para os rebeldes.
 A habilidade de seus integrantes era notável, mas… eles eram como cavalos selvagens e indomáveis, sem saber para onde se dirigir.
 Originalmente, era uma cavalaria inexistente, mas um grupo foi criado para de alguma forma reunir, controlar e aproveitar esses rebeldes.
 De fato, apenas lhes foi dado um nome elegante, mas aos olhos das pessoas, eram apenas um grupo de tolos.
 Mas eram úteis na guerra.
 Resumidamente, eram tratados como cães de caça ou escudos de carne.
 Foram os Cavaleiros Negros que lutaram na linha de frente na guerra contra os demônios.
 No entanto, por terem causado tantos incidentes quanto Kylo, seu mérito não foi reconhecido.
 Os Cavaleiros Negros eram tão estranhos que ninguém ousava dizer que seu tratamento era injusto.
 Embora a guerra tivesse terminado, a maioria dos Cavaleiros Templários ainda estava na prisão.
 Não fazia muito tempo, a princesa Agnes havia insultado os Cavaleiros Negros, chamando-os de parasitas em um banquete.
 Mas o que aconteceria se Agnes fosse transferida para os Cavaleiros Negros?
 Todos ficariam chocados.
 Até então, a família real havia apenas feito parte dos Cavaleiros Brancos.
 Era algo muito incomum.
 Para a princesa Agnes, era algo ainda mais humilhante.
 Além disso, durante o banquete daquele dia, a princesa Agnes se comportou mal e foi dominada por Kylo Gray.
 Não bastava ter sido dominada por um cavaleiro de baixa classe para seu orgulho nobre e ter que obedecer a esse cavaleiro?
 Os aristocratas sociais esperavam que Agnes se sentisse frustrada e chorasse, dizendo que o Imperador tomara uma má decisão.
 Se fosse assim, os nobres que estavam zangados com Agnes poderiam se acalmar um pouco.
 O Imperador esperava por isso.
 ─ Os Cavaleiros Negros…
 ─ Sim, os ‘Cavaleiros Negros’. Não se pode tolerar, certo? Então afaste-se da capital por um tempo…
 ─ Está bem, pai!
 Agnes respondeu com olhos violeta claro e brilhantes.
 Normalmente, Agnes teria que sair da capital por um tempo, mas…
 O protagonista? O que era isso? O que faria?
 E daí? Probabilidade? Desdobramento?
 “O que isso tem a ver comigo?”
 Não podia acreditar que poderia ter o mesmo título de cavaleiro que o Favorito.
 Isso significava que tinha uma desculpa para vê-lo todos os dias.
 ─ Por favor, mude minha residência imediatamente, irei, aconteça o que acontecer! Por favor, envie-me!
 A expressão do Imperador Alejandro ficou perplexa diante da resposta tão séria de Agnes.
 “Oh… onde isso está doendo?”
 Estranhamente, ele pensou que algo estava estranho quando ela ficou quieta por um tempo…
 O Imperador olhou para Agnes com olhos perplexos e gritou imediatamente.
 ─ Mordomo! Mordomo!
 Ao ouvir a voz urgente do Imperador, o mordomo que estava fora da sala do trono entrou correndo.
 O Imperador deu-lhe ordens rapidamente.
 A ordem foi chamar o médico do palácio imediatamente.
 
 	// 덕후 (deokhu) é outro termo para se referir aos fanáticos obsessivos, mas com uma conotação mais positiva. Implica que você é um especialista ou entusiasta da sua paixão, e não se envergonha disso.[↩]
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 Apesar de ser tratada como uma louca, ela conseguiu superar rapidamente o mal-entendido graças ao seu competente médico.
 Dias se passaram assim.
 Agnes, agora uma possível maga dos Cavaleiros Negros, desfrutava de uma vida tranquila.
 Hoje, estava com sua criada.
 — Como Sua Majestade pôde tomar essa decisão sobre os Cavaleiros Negros?!
 Daisy, uma das donzelas de Agnes e a famosa filha do Duque Lothian, estava indignada.
 Daisy também tinha talento mágico, mas não pertencia aos Cavaleiros. Apenas uma pessoa por família poderia ingressar na quarta Ordem dos Cavaleiros, que treinava jovens cavaleiros, porque o irmão mais velho de Daisy já era membro dos Cavaleiros Brancos.
 Geralmente, eles eram admitidos na ordem de acordo com sua capacidade ou posição na sucessão, independentemente do gênero.
 O irmão mais velho de Daisy era um erudito, então seu irmão, que foi nomeado cavaleiro primeiro, entrou na Ordem Branca.
 De qualquer forma, Daisy era uma serva bastante prestativa.
 Por causa de sua personalidade brilhante e positiva, ela tendia a ignorar o comportamento cruel de Agnes.
 Talvez fosse por isso que Agnes a admirava tanto.
 No entanto, por ser um pouco ingênua, as outras servas pareciam evitá-la secretamente.
 — Os Cavaleiros Negros são liderados por Kylo Gray! Ouvi dizer que Sua Majestade até o chamou e disse para ele disciplinar.
 Daisy começou a falar de repente.
 Era verdade. O Imperador parecia querer, de alguma forma, mudar a reputação de Agnes. Então ele chamou Kylo, o líder dos Cavaleiros Negros, e deu uma ordem estrita.
 — Agora, a Princesa Agnes é uma maga que pertence aos Cavaleiros Negros. Uma vez que ela se tornou sua subordinada, você nunca deve tratá-la de forma especial. Ordeno que a trate apenas como uma maga dos Cavaleiros Negros e não como uma princesa enquanto estiver usando o uniforme de maga. Mantenha isso em mente.
 Parecia que o boato já se espalhara pelos círculos sociais.
 — As damas estão comentando sobre como Sua Majestade, o Imperador, finalmente tomou medidas com a Princesa. E agora? Kylo Gray, aquele homem excêntrico, vai tratar mal a princesa!
 As palavras de Daisy preocuparam Agnes por um momento.
 Sim, Kylo a desaprovava, então ele provavelmente a trataria mal.
 “Além disso, eu até o esbofeteie…”
 Isso não seria uma piada, certo? Ela seria perseguida?
 Seu Favorito a estaria incomodando…
 Não era sua vibe, então era um pouco desconfortável… talvez não fosse tão ruim?
 Mas ela não poderia continuar sendo intimidada.
 A essa altura, não tinha outra escolha senão melhorar a relação de alguma forma.
 Ela deveria apenas dizer que sofreu de amnésia enquanto estava doente e à beira da morte?
 Mesmo que fingisse não se lembrar de ter o esbofeteado…
 Claro que ninguém acreditaria nela.
 — Mas, princesa, ouvi dizer que você estava tão doente que estava à beira da morte e está muito abatida. Imagino que o resfriado deva ter sido muito forte.
 Daisy disse preocupada, franzindo o cenho.
 Na verdade, apenas metade das pessoas acreditava que Agnes estava tão doente a ponto de estar à beira da morte.
 Aqueles que pensavam que era verdade acreditavam firmemente que Agnes estava sofrendo porque Deus a havia punido por falar bobagens.
 Por outro lado, aqueles que perceberam a mentira naturalmente pensaram que o Imperador a havia protegido.
 Daisy era uma crente fervorosa.
 “Se fosse a Daisy, ela acreditaria até mesmo se eu mentisse dizendo que tenho amnésia…”
 De qualquer forma, a constante conversa ao seu lado começou a lhe dar dor de cabeça. Ela precisava de um tempo sozinha para pensar.
 — Bem, você realmente tem que me matar? De qualquer forma, minha cabeça está doendo, então pare por hoje, Daisy.
 — Sim, princesa. Cuide-se então e me chame novamente.
 Daisy fez uma reverência cortês e saiu.
 Agnes, agora sozinha, se deitou na cama e começou a pensar.
 Em poucos dias, ela começaria a cumprir suas funções como membro dos Cavaleiros Negros.
 Bem, não era uma grande missão, mas…
 Agora, o povo do império estava embriagado com a alegria de vencer a guerra contra o diabo.
 A única coisa que restava era voltar à vida cotidiana.
 Um santo purificava as pessoas que haviam sido possuídas e os curandeiros tratavam aqueles com doenças incuráveis.
 Todos esperavam voltar à vida pacífica cotidiana, mas infelizmente a paz durou pouco.
 — Em meio ano, as rachaduras do inferno voltarão a aparecer na região leste.
 Grandes perdas ocorreriam naquele momento.
 Todo o povo do império acreditava que o diabo havia desaparecido e então foram apunhalados pelas costas.
 — Se possível, tentarei impedir isso.
 A ideia era prevenir o dano antecipadamente e creditá-lo a Kylo.
 “Oh? Não é esse o plano perfeito?”
 Ela se perguntou sobre Kylo, que queria ser um pouco maior.
 Mais do que Raymond, a quem todos no império elogiavam como um herói.
 Os olhos de Agnes se iluminaram.
 Era o olhar de uma fanática cruel, concentrada apenas em Kylo.
 Salão de Cristal do Palácio Lacio.
 Depois que a guerra terminou, festivais eram realizados todos os dias em todo o império.
 O mesmo acontecia no palácio imperial.
 Os nobres se reuniam no salão de banquetes do palácio imperial todos os fins de semana para celebrar a vitória na guerra e a paz.
 E em um momento em que os nobres estavam se acostumando à paz, o assunto mais discutido nos círculos sociais era a princesa Agnes.
 O fato de a princesa Agnes, também conhecida como ‘a bomba-relógio de Winchester’, ter se tornado uma maga dos Cavaleiros Negros causou grande agitação.
 Conforme esperado pelo Imperador, a ira de alguns nobres em relação à princesa havia diminuído consideravelmente por causa desse fato em si.
 — De qualquer forma, acho que o comportamento de Sua Majestade é um pouco exagerado. Como os Cavaleiros Negros puderam aceitar a família real…?
 — Sim, claro. A pessoa que amava tanto dançar deve estar muito doente, já que nem consegue levantar o nariz.
 — Se a princesa continuar reclusa e teimosa, eventualmente o Imperador revogará sua decisão.
 — Acho que sim. Ela a aceitou por seu nobre orgulho? Mas mesmo sendo tão jovem, foi demais.
 — Ela é honesta, mas não é uma pessoa ruim…
 No entanto, ao contrário dos que tinham essa opinião, a maioria das pessoas sentiu alívio e achou que era o que ela merecia.
 — Sua Majestade tomou uma decisão muito sábia desta vez. Por quanto tempo terei que tolerar esse mau comportamento? Nossos nobres não são tolos. Além disso, ela já não é apenas uma senhorita.
 — Exatamente. Se pensarmos bem, não é esta a primeira vez que um membro da família real é expulso dos Cavaleiros Brancos?
 — É isso aí! Expulsão é a palavra perfeita. É a primeira vez em muitos aspectos.
 — Disseram que sua dor já passou, então por que você não vem ao baile? Foi tão vergonhoso que era difícil olhar para cima. Ou talvez seu rosto estivesse coberto de lágrimas.
 — Eu tenho que ver com meus próprios olhos como a beleza em que você tanto confiava foi arruinada.
 — Mesmo se fosse eu, acho que não conseguiria andar de cabeça erguida de vergonha. Olha, essa pessoa é um membro da família real… onde está esse tipo de problema até mesmo para Sua Majestade, o Príncipe Herdeiro?
 — Eu sei, certo? Mesmo odiando a santa e mantendo-a sob controle… agora ela nunca poderá falar sem cuidado.
 Essa era a reação da maioria das pessoas. Era o tipo de pessoa que queria que a princesa sofresse mais humilhação.
 — De qualquer forma, as pessoas adoram falar dos outros.
 Um homem que ouvia os bastidores dos nobres murmurou com desdém.
 Um homem alto e bonito, com cabelos loiros claros.
 Era Sirius Melville, membro dos Cavaleiros Brancos e o filho mais velho do Marquês Melville.
 “Não importa o quanto a princesa tenha cruzado a linha, não é um pouco problemático que todos se deleitem tão abertamente com sua desgraça?”
 Sirius Melville olhou para os nobres que falavam animadamente sobre os outros com um olhar de desdém.
 Nesse momento, Hugo Lothian, que estava ao seu lado, disse baixinho.
 — Não tem realmente nada de errado nisso, certo? Não passa um dia sem que os nobres falem sobre os outros.
 Sirius torceu o lábio diante das palavras de Hugo.
 Até o sereno Hugo parecia interessado em ouvir sobre esse incidente.
 — Bem, é uma coisa valer a pena.
 Hugo Lothian estava apaixonado pela santa há muito tempo.
 Por mais profundo que fosse seu amor por ela, ele devia sentir que a princesa Agnes, que odiava a santa, era uma espinha em seu olho.
 — Eu concordo com o Lorde Lothian. Eles não foram diretamente prejudicados, e a princesa tem que aguentar as pessoas falando dela.
 Foi Joshua quem falou com rudeza.
 Ele também não simpatizava com a princesa.
 Na verdade, entre os Cavaleiros Brancos, não havia ninguém com um coração gentil em relação à princesa como essas pessoas.
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 Se alguém procurasse entre os cavaleiros alguém que fosse amigável com a princesa, só encontraria Diana, a antiga amiga de infância do príncipe herdeiro.
 — De qualquer forma, já não suporto ouvi-los.
 Sirius Melville deu de ombros e saiu do salão de banquetes.
 Hugo Lothian, que o seguia de perto, riu para si mesmo.
 “Sirius Melville, se fazendo de nobre cavaleiro. Um pervertido que encanta as mulheres.”
 Hugo Lothian era naturalmente tranquilo e direto, por isso não gostava muito de banquetes.
 No entanto, se fosse um banquete como aquele, não o perderia por nada.
 Pelo menos, assim não precisava ver o flerte da princesa Agnes.
 Hugo não gostava da princesa, nem gostava que sua irmã mais nova, Daisy, servisse como dama de companhia da princesa.
 Daisy dizia que a princesa era gentil com ela, mas Hugo não acreditava.
 “Parece que a malvada princesa lavou o cérebro da inocente Daisy.”
 Nesse momento, duas mulheres se aproximaram de onde estavam Hugo e Joshua.
 Diana e Hazel também eram membros dos Cavaleiros Brancos.
 Diana, com seus lindos cabelos vermelhos, fora amiga de infância do príncipe herdeiro e era vice-capitã dos Cavaleiros Brancos.
 E Hazel Devon era alguém que, se Agnes a visse, pensaria: “Esta é a verdadeira protagonista feminina!”
 — O que aconteceu com Sirius? Ele estava aqui até agora, para onde foi de repente?
 Joshua deu de ombros e respondeu à pergunta de Diana.
 — Ele disse que não queria ouvir os nobres criticando injustamente a princesa Agnes, então saiu. Ele é muito sensível.
 — O que há com aquele cara…?
 Diana murmurou como se esperasse isso dele.
 Sirius Melville era um homem que odiava ver mulheres em apuros, não importando quem fossem.
 O problema era que ele era um grande mulherengo, mas não era má pessoa.
 — Na verdade, para ser honesta, também me sinto um pouco assim.
 Diana disse suspirando.
 Como amiga de infância do príncipe herdeiro por muito tempo, a princesa era como uma irmã mais nova para Diana.
 Não eram muito próximas, mas se davam muito bem quando eram mais jovens.
 Foi então que…
 Uma bela mulher com um vestido amarelo brilhante se aproximou deles.
 Era Liliana, uma santa chamada de Estrela do Império.
 — Oh, os heróis dos Cavaleiros Brancos se reuniram aqui. De que coisas interessantes estavam falando?
 Era um sorriso que parecia iluminar o ambiente ao aparecer.
 Quando Liliana perguntou com voz melodiosa, o rosto de Hugo ficou vermelho enquanto a admirava em segredo.
 — Estávamos falando da princesa, santa.
 Joshua respondeu com voz severa.
 Diante dessas palavras, as sobrancelhas da santa Liliana se arquearam.
 Seu cabelo e seus olhos negros escuros lembravam uma fada noturna esbelta.
 — Eu também ouvi. Nunca pensei que Sua Majestade tomaria tal decisão…
 — Sim, eu também fiquei surpreso.
 Respondeu Hugo baixinho.
 Liliana, que observava seu rosto corado, fechou os olhos e sorriu.
 Objetivamente falando, Hugo Lothian era um cara ótimo. Era o sucessor do duque de Lothian e tinha uma reputação bastante boa entre os cavaleiros.
 No entanto, não encantou a santa.
 Liliana, que se tornara santa da noite para o dia, era originalmente uma plebeia.
 Quando ela mostrou suas habilidades santas pela primeira vez, os nobres a trataram com condescendência.
 No entanto, depois de purificar completamente vários nobres possuídos por demônios, suas atitudes começaram a mudar.
 Agora ela havia alcançado um nível em que constantemente a chamavam de Dama e usavam seu título honorífico.
 Agora nenhum nobre poderia tratá-la descuidadamente.
 É claro que a princesa era uma exceção.
 A única coisa educada que fez foi nem mesmo tratar Liliana como um ser humano, dizendo que ela era uma plebeia.
 No entanto, quanto mais ela aparecia, melhor as coisas corriam para Liliana.
 Quanto mais ela a perseguia, mais pena os homens tinham dela.
 Graças à sua bela aparência e ao status de santa, os nobres estavam ansiosos para vê-la pelo menos.
 Liliana achava tudo muito engraçado e divertido.
 Os nobres que antes a menosprezavam como plebeia agora estavam ansiosos para ao menos lançar-lhe um olhar.
 Ela achou isso tão empolgante que os pelos de seu corpo se arrepiaram.
 À medida que situações de conto de fadas se desenrolavam todos os dias, a arrogância da santa crescia.
 É claro que ela não mostrava isso externamente. Mas internamente, ela levava isso muito a sério.
 “Se continuar assim, talvez eu me torne realmente uma princesa herdeira ou duquesa?”
 Se alguém ouvisse as verdadeiras intenções da santa, teria dado um aviso como mulher ignorante que não sabia de nada por nascer plebeia.
 No entanto, a santa tinha muito talento para criar uma aparência inocente.
 De fato, Liliana nunca foi uma pessoa com os pés no chão desde o começo.
 A reputação da santa aumentava dia a dia, ao ponto em que mesmo ela, que estava imersa na realidade, mudou assim.
 Quando vivia como plebeia, casar-se com um nobre era algo que só podia sonhar, mas agora, havia inúmeros nobres esperando que ela os escolhesse apenas estendendo as mãos.
 Estava claro que Hugo diante dela também estava procurando uma oportunidade para propor casamento.
 Hugo abaixou a cabeça ruiva enquanto Liliana sorria.
 Joshua, de pé ao lado dele, parecia ter mais algo a dizer e falou em seu tom usualmente tranquilo.
 — De qualquer forma, não funcionou, né? É bom para nós, os Cavaleiros Brancos, porque é como tirar um peso chato de nossos ombros, e também é bom para o líder, porque ele não tem que perder tempo desnecessariamente.
 Todo mundo sabia que Raymond, o líder, sempre enfrentava problemas por causa da princesa Agnes, que o cortejava ferrenhamente.
 Diana tentou indicar que era um pouco injusto descrever a princesa como um peso chato, mas Joshua continuou sem hesitar.
 — E você, santa, também se sentirá tranquila porque não encontrará frequentemente pessoas criticando você.
 — Sério? Eu?
 A santa disse como se fosse completamente inesperado, quando Joshua a apontou.
 — Ah, não me importo. É natural que a princesa me desaprove… não seria mais fácil para a Lady Devon do que para mim?
 Liliana sorriu lindamente e apontou para Hazel Devon.
 Hazel, que tinha mantido a boca fechada, olhou para a santa com surpresa.
 — Todos estão aqui.
 Naquele momento, Raymond, que estava ao lado do príncipe herdeiro até então, se aproximou de onde estavam seus companheiros cavaleiros.
 Quando a santa o viu, sorriu calorosamente e o cumprimentou.
 — Ah, aqui está, Lorde Spencer! Estávamos falando sobre como a princesa se tornou membro dos Cavaleiros Negros. Espero que Lorde Devon se sinta mais tranquilo agora.
 — Lady Devon? Por quê?
 O que a princesa tem a ver com Lady Devon?
 Foi uma declaração confusa para quem ouvisse.
 — Sim, Lady Devon, a princesa… oh, será que cometi um erro?
 Liliana cobriu a boca, suspirando.
 Diana, que observava isso, franziu o cenho. Foi uma jogada tão óbvia que não teve nada a dizer.
 Em algum momento, a santa começou a ser muito consciente de Hazel Devon.
 Especialmente na frente de Raymond e do Príncipe Herdeiro. Às vezes, ela demonstrava consciência de Diana.
 Sutilmente, a santa criava uma boa imagem e tinha uma maneira inteligente de menosprezar os outros.
 Os tolos não percebiam isso.
 Hugo Lothian, por exemplo, era um daqueles idiotas.
 — Não tem problema, então não se preocupe, santa.
 Foi Hugo quem disse que estava tudo bem.
 Na verdade, a própria Hazel Devon havia mantido a boca fechada.
 Liliana sussurrou, como se estivesse prestes a chorar.
 — Desculpe, ainda não estou acostumada com a forma como os nobres falam…
 — A honestidade é a força da santa. Ninguém pode imitá-la.
 Liliana sorriu satisfeita com os elogios contínuos de Hugo.
 — Obrigada pelas suas gentis palavras.
 Liliana então continuou a conversar com Raymond.
 Ao mesmo tempo, ela olhava frequentemente para Hazel Devon, que mantinha a boca fechada.
 Havia um desdém escondido nos olhares que ela lançava para Hazel.
 “O que você faz se é uma nobre? Ela não é mais bonita do que eu, não é mais amável e não tem o poder de purificar.”
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 O espaço pessoal da Princesa Agnes era extremamente luxuoso.
 Ao abrir a grande e grossa porta central e entrar, deparava-se com um espaçoso hall que parecia uma sala de estar. Dali, se seguíssemos pelo corredor à direita, encontrávamos um quarto e uma sala de estudo.
 E ao entrar pelo corredor à esquerda, encontrava-se o banheiro e o closet.
 Diziam que a folha de jade dourada era a jóia mais preciosa do Imperador Alejandro, por isso, todas as decorações, papel de parede e móveis eram da mais alta qualidade.
 Agnes se entediava em um espaço tão luxuoso.
 Ao lado dela, deitado no sofá macio, havia um monte de convites feitos em papel caro.
 Originalmente, a Princesa Agnes era uma rainha social que nunca faltava a uma festa.
 No entanto, depois de ter sido libertada condicionalmente por usar sua boca de maneira inadequada em um baile recente, ela não participou nem uma vez.
 Graças a isso, ainda não tinha conseguido ver corretamente os rostos dos personagens principais, exceto Kylo.
 “O rosto dele permanece vagamente na minha memória, mas…”
 De qualquer forma, a Princesa Agnes não se interessava pela aparência dos outros, exceto a de Raymond.
 Talvez fosse por isso que as características faciais das outras pessoas só vinham à mente de forma borrada.
 Aos olhos de Agnes, todos, exceto Raymond, pareciam lulas.
 É claro que ela poderia comparecer a bailes e festas de chá para ver os personagens principais, mas Agnes sabia muito bem sobre o que os nobres falavam.
 Porque Daisy transmitia suas palavras todos os dias.
 — Lady Harper diz que corre o rumor de que a princesa chorou tanto que tinha o rosto tão inchado. Os olhos ficam pequenos e o nariz fica do tamanho de um punho. Devo explicar?
 — Princesa, ontem correu o rumor de que estava chorando e fazendo greve de fome. Princesa, você terminou o bife há pouco! Devo dizer?
 Daisy, que não tinha ideia, parecia ter o senso de dever de contar tudo o que ouvia, então ela contava cada pequeno detalhe.
 Por isso, não participava da festa.
 Já estava cansada dos altos e baixos dos nobres, então não havia necessidade de sair e fornecer mais material.
 E a razão mais importante era… isso se devia ao fato de que, mesmo que fosse a um lugar assim, não poderia encontrar Kylo.
 Kylo Gray nunca comparecia a nenhum evento social.
 Secretamente, ela invejava os nobres, mas nunca demonstrava.
 Ele devia se sentir miserável toda vez que percebia o sutil desprezo nos olhos dos nobres.
 Ser um filho ilegítimo com sangue plebeu era o trauma e a fraqueza de Kylo.
 Por isso, ele tendia a não gostar de eventos sociais e coisas assim.
 Afinal, nem mesmo compareceu ao baile que comemorava o fim da guerra.
 “Que descaro. Por que ignoram Kylo?”
 Isso não era algo que uma pessoa que tinha estado prestes a ignorar Kylo e esbofeteá-lo uns dias atrás diria.
 “Agora que as coisas são diferentes…”
 De qualquer forma, ela queria conhecer rapidamente os outros personagens principais.
 Raymond sinceramente… não queria vê-lo porque seu rosto estava claramente gravado em sua memória.
 Desde o início, havia muitas descrições de que ele era bonito…
 Mas para a protagonista original, Hazel Devon, ele despertava curiosidade.
 Hazel era uma garota bonita e inocente com cabelos castanhos claros e olhos verdes.
 Seu ambiente caloroso e tranquilo era impressionante… poderia-se dizer que era a personificação do próprio sentimento do primeiro amor?
 Ela ouviu dizer que tinha um irmão gêmeo doente que também era muito bonito.
 Então, ela estava ansiosa para vê-lo algum dia.
 — Dizem também que a santa é muito bonita.
 A santa de cabelos negros, olhos negros e uma imagem exótica era uma plebeia que também era um anjo.
 Embora Agnes fosse a mulher mais bonita do mundo, os leitores preferiam Hazel, que era sinônimo de inocência, e a santa, que ostentava uma beleza de fada.
 “Mas com quem Raymond terminou na Parte 2? Com Hazel? Ou com a santa?”
 A razão pela qual chamavam Hazel de protagonista original era porque ela irradiava as vibrações de protagonista desde o início da obra.
 No entanto, o destino da linha de amor ficou ambíguo devido à aparição da santa no meio/final da parte 1.
 Em primeiro lugar, a Princesa Agnes nem sequer era considerada uma rival da protagonista.
 Na obra, ela era um personagem de mulher má que tinha um confronto com os protagonistas.
 Então, os fãs se dividiram entre a facção de Hazel e a facção da santa, e cada um apoiava seu par.
 Particularmente, dado que a maioria das cenas em que aparecia a santa eram com Raymond, a opinião majoritária era de que eles eram o casal definitivo.
 De qualquer forma, essa era a linha de amor original, e o que era mais importante do que isso era o final de Agnes.
 “O que aconteceu no final?”
 Em primeiro lugar, ela não morreu.
 Mesmo depois de retornar de um período de confinamento fora da capital, parecia que tinha causado problemas com tolices algumas vezes mais.
 Houve algumas cenas em que Raymond estava realmente cansado da princesa.
 Raymond era parceiro político do príncipe herdeiro, e o príncipe considerava sua irmã mais nova, a princesa, como um fardo.
 Ela não sabia disso porque a princesa não aparecia muito na última parte da parte 1, mas era possível que ela tivesse morrido no final da parte 2.
 O príncipe herdeiro não perdoava ninguém que se tornasse um obstáculo em seu caminho.
 O maior obstáculo em sua vida, caso contrário sólida, era Agnes.
 Como o apoio dos nobres e plebeus à família imperial fortalecia o poder imperial, não tolerariam que Agnes manchasse sua reputação.
 De qualquer forma, parecia estar viva e bem até o final da Parte 1, então não havia motivo para se preocupar com sua vida neste momento.
 O importante era… que ela se encontraria novamente com o seu Favorito.
 — Esperava que fosse tão cedo quanto a semana seguinte.
 A partir da semana seguinte, Agnes começaria a exercer suas funções como cavaleira oficial dos Cavaleiros Negros.
 Finalmente, ela se reuniria com Kylo.
 “Esta vez farei muito bem…”
 Lembrou-se do dia em que se desculpou por tê-lo abofeteado e se comportado como uma idiota.
 Naquela época, era muito impulsiva, mas agora era diferente.
 — Farei bem.
 Pelo menos não o abofetearia.
 — Não sei se darei um beijo naquela bochecha.
 Então, Agnes aguardou o dia para se reunir com seu Favorito.
 Poderia ser frustrante ficar trancada em casa e passar o tempo, mas Agnes não tinha tempo para ficar entediada.
 Como vivia em um mundo com toques de steampunk, havia muitas ferramentas mágicas únicas que combinavam maquinaria e magia.
 A princesa Agnes não tinha curiosidade por sua habilidade de cura, mas estava muito interessada na engenharia mágica.
 Para começar, a família real tinha um talento excepcional em engenharia mágica.
 A engenharia mágica resultava da combinação do misterioso poder da magia e da ciência avançada.
 Era também a fonte do enorme poder do império no continente e a única arma capaz de lutar contra o mal.
 E esse poder vinha da pedra mágica roxa plantada na terra do império.
 O primeiro Imperador usou seu poder mágico especial para criar um novo mineral fundindo-o com a pedra mágica, que todos pensavam ser apenas uma pedra.
 O mineral tornou-se o material básico da engenharia mágica. A nação líder do continente foi o ponto de partida de onde foram estabelecidas as bases de uma nação rica e poderosa.
 Portanto, as pessoas não tinham dúvidas de que o poder mágico especial que apenas a família real possuía mantinha o poder da pedra mágica.
 Além disso, o primeiro Imperador usou a pedra mágica que criou para vencer a longa guerra contra os demônios.
 Era como se uma pedra mágica o tivesse despertado.
 Deve ter sido um poder mágico verdadeiramente enorme que selou todos os demônios sob a terra com um único golpe.
 No entanto, milhares de anos depois, os demônios começaram a aparecer novamente, e as pessoas do império acreditavam que um dia nasceria uma família real que poderia usar novamente as habilidades do primeiro Imperador.
 Claro, era uma história tão antiga que só aparecia nos contos de fadas que as crianças liam.
 No entanto, era verdade que a família real tinha um poder mágico superior aos outros.
 De qualquer forma, devido à história do primeiro Imperador profundamente enraizada na consciência das pessoas, todo o povo do império respeitava, admirava e amava a família imperial.
 Como resultado, o nível de desenvolvimento da engenharia mágica do império era bastante alto.
 Graças a isso, Agnes não ficava entediada brincando com as incríveis ferramentas mágicas do estúdio.
 Ela encontrou muitas coisas que poderia usar para as atividades de sua nova vida.
 Restava apenas um dia para rever seu Favorito.
 E o príncipe Damian chegou repentinamente ao palácio da princesa.
 Agnes estava deitada no sofá da sala lendo um livro sobre a cultura imperial para poder se adaptar mais rapidamente.
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 Agnes se levantou rapidamente e cumprimentou o príncipe herdeiro com uma expressão confusa.
 Não importava o quão importante fosse o príncipe herdeiro, era falta de etiqueta aparecer tão repentinamente. Nem mesmo o Imperador jamais havia visitado o palácio da princesa com tanto alvoroço. Isso mostrava o quanto o príncipe herdeiro desprezava a princesa.
 — Agnes.
 Damian, que entrou sozinho, deixando os cavaleiros e servos do séquito do lado de fora, olhou para Agnes com um olhar autoritário.
 Por fora, Damian era gentil e suave, com a bela aparência de um príncipe, mas na realidade, era uma pessoa bastante fria por dentro. Em suma, o exterior e o interior eram muito distintos. Embora agisse como um príncipe caloroso e compreensivo diante dos outros, era mais frio do que qualquer um com pessoas que não precisavam que usasse aquela máscara. Agnes era uma dessas pessoas que não exigiam sua máscara.
 Para ele, o príncipe herdeiro, a princesa era apenas uma irmã mais nova jovem e imatura que se parecia com sua mãe. Não havia afeto entre irmãos. Afinal, como poderia sentir afeto por sua irmã mais nova quando ela causava acidentes todos os dias e arruinava sua reputação?
 No entanto, a razão pela qual veio até aqui hoje foi por um pedido de seu imperador e pai, Alejandro.
 — Agnes parece um pouco estranha. O médico do palácio diz que não há nada errado, mas, por mais que a olhe, parece estranha. Aceitando sua nomeação para os Cavaleiros Negros… e possível fazer isso sem enlouquecer?
 — Acho que ela está um pouco louca.
 — Uau! Sério? Como ela fica trancada em seu quarto, deve ter sido possuída por um estranho livro de feitiços que está em alta nos círculos sociais ultimamente!
 — Pode estar tão louca?
 — Claro que sim! Então, Damian, vá verificar você mesmo. Você não é o único irmão dela?
 Alejandro, o Imperador, era uma pessoa mais sensata que qualquer outra, exceto por uma. Era uma pessoa cuja razão se nublava completamente apenas diante da princesa Agnes.
 O príncipe Damian estava entediado, irritado e incomodado com tudo relacionado à sua irmã, mas também sentia curiosidade.
 “Agnes realmente aceitou a nomeação para os Cavaleiros Negros?”
 Damian, que ouviu a notícia, também pensou que sua irmã devia ter ficado louca. As ações de Agnes depois disso também foram suspeitas. Não importava o quão envergonhada as pessoas a olhassem, a garota louca por festas nunca mostrava seu rosto em nenhum lugar dos círculos sociais. Mesmo quando coisas piores aconteciam no passado, Agnes aparecia no baile no dia seguinte como se nada tivesse acontecido.
 Para começar, Agnes não era alguém que soubesse o que era vergonha.
 Então, veio ver se realmente tinha caído em um estranho livro de feitiços, como seu pai dizia. Mesmo Agnes estando sozinha em seu palácio, era estranho que a garota que normalmente tinha um grupo de serviçais com ela e brincava de ser princesa estivesse sozinha.
 — Por que veio sem avisar, irmão?
 — As saudações descorteses continuam as mesmas.
 Quando o príncipe herdeiro apontou isso, Agnes franziu os lábios.
 O príncipe herdeiro olhou para os rebeldes olhos violeta claro de Agnes.
 Como irmãos, ambos tinham a mesma cor de olhos. No entanto, Agnes tinha cabelos prateados violeta claro que se pareciam com sua mãe, e Damian tinha cabelos loiros brilhantes que se pareciam com seu pai.
 Damian falou em um tom severo e repreensivo.
 — Agnes. Não preocupe mais Sua Majestade. Você não é mais uma criança. Se continuar agindo imprudentemente assim, não poderá encontrar um bom marido, mesmo sendo uma princesa.
 — …
 O quê, de repente? Marido? Internamente, Agnes ficou surpresa pelas palavras antiquadas de Damian. Damian continuou sem hesitar.
 — Não manche mais a honra da família real. Seu pai continua cuidando de você e te amando, mas eu definitivamente não. Daqui para frente, você terá que cumprir fielmente suas funções como maga dos Cavaleiros Negros.
 — …
 Quando Agnes o encarou sem responder, os olhos de Damian se estreitaram.
 — Responda.
 — … sim, irmão.
 Agnes respondeu relutantemente. Quando recebeu uma resposta inesperadamente obediente, o príncipe Damian tentou provocá-la mais, mas se conteve. Sua irmã mais nova, que normalmente seria muito conflituosa, estava especialmente calma hoje. Definitivamente era um pouco estranha.
 No entanto, não parecia que ela estivesse lendo algum livro de feitiços estranho ou algo do tipo. O livro na mesa era um livro comum sobre a cultura imperial.
 “Não posso acreditar que Agnes está lendo um livro. E além disso, é um livro decente.”
 O príncipe herdeiro olhou ao redor do quarto algumas vezes mais, pigarreou ruidosamente e saiu.
 Agnes, ficando sozinha, ficou atônita e sem palavras.
 “O que há com esse idiota?” Embora ela lembrasse o quanto o príncipe herdeiro era rude como irmão mais velho, não tinha ideia de que ele era tão antiquado. “Não são todos vocês, idiotas, assim por natureza?” Embora estivesse feliz por ter uma família que não teve em sua vida anterior, a existência de um irmão mais velho não a impressionava muito.
 Um irmão mais velho amável poderia dizer algo diferente, mas com um irmão mais velho tão ruim, ela sentia como se estivessem tirando o pouco que tinha. Uma parte dela queria persegui-lo e dar-lhe alguns tapas, mas Agnes se conteve. Amanhã era o dia em que finalmente veria o belo rosto de seu Favorito. Não faria algo injusto brigando com seu parente de registro familiar sem motivo algum.
 O dia seguinte chegou.
 A manhã amanheceu no dia em que finalmente Agnes iria visitar Kylo.
 Agnes acordou cedo e ficou em frente ao espelho vestindo o uniforme de magia negra que simbolizava os Cavaleiros Negros.
 Para os jovens do império, os Cavaleiros eram objeto de inveja.
 Isso era especialmente verdade para os Quarto Cavaleiro, um grupo de jovens cavaleiros.
 Claro, os Cavaleiros Negros não eram objetos de inveja… o uniforme em si era incrivelmente legal.
 Os uniformes eram feitos de tecidos luxuosos e continham efeitos mágicos, então não amassavam facilmente, não molhavam e não queimavam.
 Um padrão que simbolizava o império estava delicadamente bordado no peito, e o design geral era preto com detalhes dourados.
 O uniforme feminino era um vestido elegante e rodado que ia até os joelhos, com uma fita grande e solta amarrada no pescoço.
 Quando usado com botas pretas, fazia as pernas parecerem mais longas.
 O destaque do uniforme era, acima de tudo, a capa.
 Parecia uma capa que cobria os ombros e outra capa que se estendia até os tornozelos sobrepostas, e a seriedade se desencadeava sempre que a capa se movia.
 Combinação de visual com Kylo.
 Não podia esperar para estar ao lado de Kylo.
 “Melhor que o uniforme branco?”
 Claro, o guarda-roupa de Agnes também tinha o uniforme dos Cavaleiros Brancos.
 Como seu cabelo era claro, um uniforme branco teria ficado melhor, mas ela gostava do preto.
 Na verdade, a pele clara e o cabelo brilhante se destacavam ainda mais, dando uma impressão de frieza e elegância.
 Agnes costumava usar o cabelo de maneira extravagante, mas hoje o usava cuidadosamente trançado e puxado para o lado.
 Ela se olhou no espelho com uma expressão muito satisfeita, e as criadas ao redor trocavam olhares.
 Daisy tinha trabalho a fazer hoje, então as outras criadas estavam sozinhas.
 — Deveria dizer que fica bem nela?
 — Se disser, ela não terá um ataque instantâneo? Ela tem sofrido por um ou dois dias?
 Emma e Chloe trocaram olhares e olharam para Agnes.
 Agnes costumava ser bastante generosa e amável com suas donzelas.
 No entanto, havia muitas ocasiões em que ficava irritada se lhe falavam algo sobre suas roupas, e as criadas sempre tinham que cuidar de suas palavras, pois a cada vez recebiam muitas críticas.
 — Você gosta disso?
 A princesa Agnes perguntou a Chloe, que estava de pé ao lado dela.
 Chloe ficou em silêncio diante da repentina nomeação. Ela precisava responder bem. Era um teste.
 — Bem, então…
 Chloe não sabia que resposta a princesa Agnes queria.
 Não havia como Agnes gostar do uniforme preto que simbolizava os Cavaleiros Negros.
 Mas estava claro que dizer que não lhe caía bem também a ofenderia.
 Chloe revirou os olhos e pediu ajuda a Emma, mas ela virou a cabeça e fingiu não vê-la.
 Agnes, que havia feito a pergunta sem pensar muito, percebeu que foi um erro quando notou que Chloe suava frio.
 Não queria causar problemas…
 Agnes libertou Chloe com sua resposta mais pessoal.
 — Não, está bom. Fico bem em tudo, então não precisa perguntar.
 Quando disse isso, Chloe, que hesitou, perguntou baixinho.
 — Você tem certeza de que está bem, princesa…?
 O tom de sua voz era de preocupação, em vez de estar completamente assustada. Agnes respondeu com confiança.
 — Não posso fazer o que quiser para sempre. Agora devo ouvir atentamente as palavras de Sua Majestade e mostrar virtude como membro da família imperial.
 — …
 Chloe e Agnes se olharam nos olhos e ficaram desconcertadas pela resposta inesperada.
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 Agnes deu ordens às duas.
 — Então, podem todos ir. Preciso ir agora.
 Deve ter sido um acontecimento surpreendente para todos que Agnes aceitou o cargo nos Cavaleiros Negros.
 Por isso, Agnes incentivou que o boato se espalhasse o máximo possível, dizendo: “A princesa ficou sábia”, em vez de “A princesa ficou louca”.
 — Sim, sim! Princesa.
 — Por favor, cuide-se.
 Emma e Chloe se despediram da princesa como se estivessem esperando por isso e saíram correndo do quarto da princesa.
 Agnes se olhou no espelho mais algumas vezes e depois saiu do quarto.
 E deu cada passo com a sensação de estar indo encontrar seu primeiro amor depois de 10 anos.
 Nesse momento, uma flor rosa entrou voando com a brisa primaveril e fez cócegas no rosto de Agnes.
 Em sua mente, a introdução de “Mai più così lontano”, uma famosa música de Andrea Bocelli que ela ouvira em sua vida anterior, soava como música de fundo.
 Desta vez, ela se sentiu verdadeiramente bem.
 Assim que Agnes saiu de sua residência, dirigiu-se ao Edifício dos Cavaleiros no lado oeste dos terrenos do castelo.
 O destino específico era o escritório do líder dos Cavaleiros Negros no canto mais distante do segundo andar.
 Como esta era sua primeira atribuição, ela precisava receber uma carta de nomeação diretamente dele.
 Da última vez que esteve lá, foi terrível… era diferente agora.
 Toc, toc.
 O servo que a seguira desde a residência bateu na porta do escritório e a conduziu para dentro.
 Agnes engoliu os nervos enquanto aguardava uma resposta de dentro.
 Seu coração estava batendo forte.
 Logo um servo abriu a porta, e uma voz indicou que ela entrasse.
 Agnes caminhou lentamente com os punhos cerrados.
 O escritório do diretor, decorado com mogno, tinha uma atmosfera bastante pesada.
 Ela viu uma figura grande sentada em uma grande mesa com a luz do sol entrando pela janela atrás dele.
 Finalmente chegou o momento de encontrar seu Favorito novamente.
 — Realmente não esperava que viesse.
 Um canto da boca de Kylo Gray se ergueu com uma voz baixa e sarcástica.
 O brilho da luz ao fundo durou apenas um momento, e seus traços gradualmente foram se tornando visíveis.
 — Você está bonito novamente.
 Sem perceber, escapou dela essa admiração.
 Ela estava louca da última vez, mas ver seu Favorito novamente era verdadeiramente eufórico.
 Ele era completamente diferente do que ela imaginara através de fanart ou capas especiais.
 Em primeiro lugar, era alto e tinha um físico muito bom, já que era o militar mais forte do mundo.
 Não estava tão deteriorado a ponto de ser antiestético, mas parecia resistente, como se não fosse desmoronar por qualquer impacto.
 “Estou com palpitações.”
 E o que mais se destacou foram seus olhos azuis, que contrastavam com seu cabelo preto azabache.
 “Enfeitiçada, fascinada.”
 Agnes ficou encantada por esses belos olhos. Era uma cor que lembrava a praia desobstruída de um resort ou o céu de um dia de primavera.
 Seus traços faciais eram tão definidos que poderia ter sido um modelo.
 No entanto, seus olhos, humor e expressão únicos o faziam parecer frio e rude.
 Como um modelo que foi corrompido por um gângster.
 “Você não está louco?”
 Como você ficou tão bonito? Você está são?
 Kylo a estava olhando com olhos mais bonitos do que qualquer coisa que Agnes já vira em toda a sua vida e nesta vida.
 Agnes recuperou o sentido tarde e rapidamente fechou a boca.
 Os olhos de Kylo para Agnes claramente continham desdém, repulsa e relutância em interagir com ela. Foi uma reação natural.
 Kylo, que a estava observando, abriu a boca novamente.
 — Sua Majestade ordenou.
 — …
 — Disse que nunca deveria dar tratamento especial à princesa Agnes, especialmente quando estiver vestindo o uniforme dos Cavaleiros Negros… e verdade que você veio aqui mesmo depois de saber disso?
 A voz sarcástica continha uma sensação de surpresa e zombaria.
 Ela engoliu em seco.
 Embora esperasse esse tipo de sarcasmo, ainda era difícil esconder seu nervosismo.
 — Posso entender que o fato de você ter vindo até aqui com essas roupas significa que realmente vai se arrastar debaixo de mim, certo, Senhorita Agnes?
 Se arrastar…
 Bem, não era exatamente isso, mas era verdade que ela tinha que cumprir seus deveres como cavaleiro sob seu comando.
 No entanto, como ainda não havia recebido uma carta formal de nomeação, ela não era oficialmente sua subordinada.
 Agnes abriu a boca lentamente e respondeu com confiança.
 — Acredito que você esquecerá suas intenções egoístas desagradáveis e me tratará com liderança sem discriminação, como a outros membros, Lorde Gray.
 Kylo riu das palavras de Agnes, ditas com voz digna.
 Então, ele se virou, pegou a caneta-tinteiro que estava sobre a mesa, assinou o documento e o entregou a ela.
 Agnes aceitou instintivamente o que ele ofereceu.
 Era uma carta de nomeação. Sua assinatura desleixadamente rabiscada era visível no canto.
 — Sua caligrafia também é bonita.
 Como era de se esperar, ele era seu Favorito perfeito, exceto por sua personalidade.
 “Mas mesmo sua personalidade apodrecida é fofa… e como um gato.”
 Agnes o olhou com olhos brilhantes.
 Esses olhos foram suficientes para envergonhar Kylo, que fora treinado na guerra por anos e não se abalou diante da visão dos olhos vermelhos dos demônios.
 Era um olhar que ele nunca recebera antes da princesa Agnes.
 “O que ela está pretendendo?”
 Até aquela manhã, Kylo poderia ter apostado sua posição como líder que Agnes não viria.
 Era uma mulher que não só tinha a bochecha riscada, mas também foi obrigada a se ajoelhar como uma criminosa diante dos Cavaleiros Brancos e foi amarrada.
 Mas a princesa Agnes veio aqui por conta própria.
 “Ouvi dizer que ela ficou quase morta, é verdade? Ela ficou louca porque quase morreu e voltou à vida?”
 Agnes era um pouco estranha nesse sentido.
 Primeiro, ela não lançou aquele olhar de inseto que sempre tinha toda vez que o olhava, como se estivesse encarando uma praga, e não apenas um microorganismo.
 Kylo era especialmente sensível ao olhar de desprezo dos nobres, e entre eles, os olhos da princesa Agnes estavam cheios de tanto desprezo e indiferença que poderia ser considerado o pior.
 Ele se sentia como a escória mais inútil do mundo.
 Na verdade, a princesa Agnes o tratava assim. No banquete de celebração da guerra recentemente.
 Ele não compareceu ao banquete porque o odiava, mas se estivesse lá, a princesa Agnes o teria apontado e menosprezado ainda mais abertamente.
 Mas quando ele devolveu um olhar completamente diferente e um tom bastante educado, Kylo não pôde deixar de suspeitar.
 Agora que pensava nisso, ela tinha o mesmo olhar nos olhos no dia seguinte após ter a bochecha esbofeteada.
 Estava claro que ela tinha um plano diferente desta vez.
 A situação inesperada o deixou nervoso, mas Kylo manteve a compostura.
 De qualquer forma, a princesa Agnes agora era apenas sua subordinada direta quando vestia o uniforme.
 Já que ela estava lá, ele planejava aproveitar essa oportunidade para retribuir todo o desprezo que havia recebido até agora.
 — Então, vou te dar sua primeira missão.
 — …
 Agnes o olhou com os olhos bem abertos. Sério?
 Kylo olhou para Agnes, que era muito menor que ele mesmo sentado à mesa, e deu ordens em um tom autoritário.
 — A área A-15 nos arredores leste da capital está atualmente sob controle militar. Todos os civis foram evacuados, e estão sendo feitos reparos nos danos causados pela guerra. Antes de as equipes de construção entrarem, os Cavaleiros Negros decidiram patrulhar primeiro para garantir que não houvesse monstros.
 — …
 — Vá sozinha.
 Ela engoliu em seco.
 Sua voz era realmente boa. A reencarnação era o melhor.
 Mas espere. Para onde ela deveria ir? Ele estava dizendo para ela ir sozinha a um lugar onde poderiam aparecer monstros?
 “… você pode vir comigo?”
 Se Kylo simplesmente fosse com ela, seria uma aventura fantástica mesmo se houvesse centenas de monstros.
 Ela disse algo que ele não conseguiu ouvir em seu coração, mas Kylo acrescentou sarcasticamente.
 — Eu me pergunto como você vai realizar sua missão quando tudo que você sabe fazer é colocar um vestido e se olhar no espelho.
 — …
 — Se você está com medo e quer fugir, por que não vai agora mesmo com Sua Majestade e chora e implora por misericórdia?
 Embora tenha sido um comentário sarcástico que ofenderia qualquer pessoa, não a afetou.
 Mesmo quando viu a obra original, viu as inúmeras maldições de Kylo como os miados de um gatinho.
 Agora, aquelas palavras pareciam nada mais que um jogo de gato e rato.
 “Lindo.”
 Ela também gostava da voz dele. Sua pronúncia também era incrível.
 Seu Favorito era ainda mais perfeito pessoalmente.
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 O único arrependimento de Kylo foi o fato de ela não ter ido com ele na primeira missão. Era só um desejo.
 — Vou me sair bem e voltarei.
 Agnes respondeu com determinação e então saudou com o punho cerrado contra o peito.
 Justo quando ele estava prestes a se virar e ir embora, Kylo acrescentou mais uma coisa.
 — Aliás, a arma que vão te entregar é uma pistola pequena.
 Uma única pistola pequena jamais poderia ser usada contra um monstro.
 Estava tudo bem se fosse um monstro do tamanho de um coelho.
 Os cavaleiros costumavam usar grandes armas longas, metralhadoras, lâminas de armas, espadas longas, lanças e machados como armas principais, entre as armas feitas de pedras mágicas.
 A pequena pistola era simplesmente uma arma auxiliar adicionada como reserva.
 No entanto, dado que a única arma fornecida era uma pistola pequena, era como se estivessem dizendo que ela deveria morrer se encontrasse um monstro.
 No entanto, Agnes não refutou e deixou o escritório do líder.
 Em seu coração, ela queria estar no mesmo espaço que Favorito, mesmo que fosse um pouco mais…
 “Se estiver fora da capital, não está longe, mas terei que sair rapidamente para poder voltar antes de escurecer.”
 De qualquer forma, agora ela era uma cavaleira que precisava servir a Kylo como sua superior devido ao decreto imperial.
 Agnes parou em um depósito de armas e, como Kylo mencionara, recebeu uma pequena pistola e um dispositivo de navegação do tamanho da palma da mão para guiá-la até seu destino.
 Essa pistola, ativada por uma pedra mágica imperial, era uma arma que só causava ferimentos mortais a monstros.
 Por outro lado, não podia causar nenhum dano a humanos. Todas as armas emitidas para essas missões eram iguais.
 Era também algo que permitia ao império se tornar o país mais próspero e poderoso do continente.
 Para lidar com monstros controlados por demônios, armas feitas de pedras mágicas eram essenciais.
 Assim, os países vizinhos eram forçados a importar armas do império.
 O atual Imperador não abusava de outros países exportando armas, dizendo que era uma questão humanitária, mas todos os Imperadores anteriores o utilizavam para obter poder diplomático.
 “Vamos rápido.”
 De qualquer forma, o fato de Kylo tê-la dispensado com apenas uma pequena pistola na mão significava que todos os fatores de risco já haviam sido eliminados.
 Não importava o quão louco Kylo fosse, não havia como ele enviar a princesa Agnes sozinha para um lugar tão perigoso.
 Agnes dirigiu-se ao depósito de suprimentos de cavalos de guerra e partiu imediatamente em seu próprio cavalo branco.
 E não muito depois.
 Kylo Gray estava saindo do escritório com Jeremy Lanster, que tinha vindo para processar os documentos oficiais restantes e fazer um relatório.
 Jeremy Lanster era membro dos Cavaleiros Negros, um homem alto e magro.
 Embora seus olhos fossem cortados como os de uma cobra e dessem uma má impressão, ele era bastante meticuloso ao fazer as coisas. E expressava muitas preocupações desnecessárias e muitas conversas.
 — Não acha ruim que a princesa Agnes esteja sozinha? E se algo perigoso acontecer enquanto ela patrulha a área da A-15?
 — …
 Kylo não respondeu.
 Jeremy Lanster acabara de voltar de uma visita a uma prisão de segurança máxima nos arredores da capital.
 Os prisioneiros que ele visitara eram antigos membros dos Cavaleiros Negros durante a guerra, mas agora eram criminosos presos.
 Por isso, Jeremy, que estava ausente por alguns dias, ainda não sabia:
 A área leste da A-15 era oficialmente uma área inexplorada, mas era uma área que outro membro dos Cavaleiros Negros já havia patrulhado no dia anterior.
 Como Agnes suspeitava, Kylo a enviara para um lugar onde ele tinha certeza de que não haveria perigo.
 Não era necessário repetir o trabalho, mas enviar Agnes para lá era uma forma de conter seu ímpeto e parte de um ritual.
 Assim pensava Kylo, apertando os dedos contra as têmporas.
 Embora pudesse dizer que a princesa Agnes cuspia veneno, na realidade ela era uma jovem que acabara de atingir a maioridade.
 Embora fosse membro dos Cavaleiros Brancos, ela não havia recebido treinamento cavaleiresco desde a infância e nunca enfrentara diretamente demônios ou monstros, muito menos combatido contra eles.
 Talvez estivesse mais acostumada às batalhas sociais que envolviam vestidos, abanicos e discussões.
 Por isso, por mais que a princesa se orgulhasse, sentiria medo ao entrar na área restrita.
 Um vilarejo desolado sem ninguém por perto, edifícios em ruínas com as marcas da guerra ainda presentes, a tensão do que poderia surgir de repente.
 Talvez não houvesse um grande risco, mas apenas indo lá uma vez, ela não poderia ser tão arrogante e imprudente como antes.
 Na realidade, Kylo não queria ir tão longe.
 Por mais louco que fosse, também era um homem que jurara como cavaleiro.
 Não era cavalheiresco colocar em risco uma mulher indefesa.
 Mas havia outra razão pela qual ele fez isso.
 Porque o Imperador emitira uma ordem oficial rigorosa para não dar à princesa um tratamento especial e dera um aviso tão evidente que até um tolo entenderia.
 — Como você sabe, nossa princesa Agnes perdeu a mãe quando era jovem e cresceu muito sozinha.
 O Imperador falava com calma e com uma longa introdução.
 — As pessoas dizem que Agnes é egoísta e não age como uma curandeira, mas é porque ela tem um coração muito frágil. Depois da morte de sua mãe, sempre que via um paciente com sintomas semelhantes, lembrava daquele dia e sentia medo.
 O Imperador agia como se sua alma doesse só de pensar em sua filha, mesmo quando proferia essas palavras.
 Embora mantivesse um rosto inexpressivo como o de um golem diante de seus ministros, o lado humano do Imperador se revelava quando estava em audiência com indivíduos.
 — Mesmo depois da morte da babá, a garota viveu como se estivesse morta por um tempo. Claro, sei que não sou muito rigoroso com minha filha. Mas agora não posso evitar. É mais difícil persuadir essa garota do que lidar com os assuntos governamentais.
 Nesse momento, até Kylo percebeu.
 O Imperador de um grande império havia convocado o líder dos Cavaleiros Negros, que era apenas um bastardo, e detalhado suas preocupações sobre a criação de sua filha.
 Na superfície, ele ordenava que tratasse a princesa com severidade, mas na realidade, pretendia cuidar dela com cuidado, como uma obra de arte de vidro.
 No entanto, as próximas palavras do Imperador foram surpreendentes.
 — Mas essa garota não pode viver assim para sempre no mundo. Desde a antiguidade, sua vida tem um sabor ao mesmo tempo amargo e picante.
 — …
 Picante? Kylo levantou a cabeça desconcertado, e Alexander falou com um tom casual.
 — Ouvi dizer que você fez um ótimo trabalho na frente de batalha durante a guerra. Se lutou contra demônios, poderia capturar a princesa Agnes de olhos fechados.
 Elogiar um filho ilegítimo com sangue plebeu significava que o Imperador tinha clareza sobre o que queria dele.
 Kylo percebeu claramente as intenções ocultas do Imperador.
 Desde jovem, ele se cansou de comer migalhas.
 Depois de fugir de casa quando criança, viveu como um rato fazendo trabalhos ocasionais, e depois de se tornar mercenário, levou uma vida servil, preocupando-se com o que seus clientes pensariam dele.
 E após retornar à família por ordem de seu pai biológico, até seus meio-irmãos e madrasta o notaram.
 Mas o oponente era o Imperador. Um ancião que havia controlado os nobres gananciosos e fortalecido o poder imperial com poder político e diplomático por décadas.
 Não podia julgar o significado interno daquela coisa semelhante a uma serpente com suas próprias conjecturas.
 Kylo se virou o melhor que pôde e perguntou novamente ao Imperador.
 — Então, como Sua Majestade ordenou, posso considerar a princesa Agnes como minha subordinada?
 — Isso mesmo. Se for possível, seria melhor que fosse alguém que ela não goste.
 Somente então Kylo pôde ter certeza. O Imperador queria que Kylo desanimasse completamente a princesa.
 Foi um pedido inesperado do Imperador, que cuidava de sua filha mais do que qualquer um.
 Parecia que o Imperador estava determinado a curar o estado mental da princesa de dentro para fora antes que fosse tarde demais.
 Depois disso, o Imperador deu uma longa explicação, acrescentando todo tipo de retórica, mas a conclusão foi que ele tinha que fazer a princesa Agnes aprender, mesmo que isso significasse fazê-la chorar e soluçar.
 — Se não fosse por isso, não teria feito dessa maneira.
 
 


  
    Capítulo 12
 Kylo não podia desobedecer à ordem do Imperador.
 O poder imperial na era atual era sem precedentes.
 Kylo era um jovem ambicioso que buscava chamar a atenção do Imperador de alguma forma e ganhar poder.
 Se este incidente atraísse o olhar do Imperador…
 Ele se vingaria de sua madrasta e meio-irmãos que o atacavam o tempo todo, mesmo daqueles que o ignoravam.
 O que aconteceria se tivesse sorte e recebesse um título?
 Ele testemunharia a preciosa cena daqueles azarados que cairiam espumando pela boca.
 Ele estava especialmente intrigado com Raymond Spencer, que expressão esse nobre arrogante faria.
 Kylo era capaz de fazer qualquer coisa para agradar ao Imperador.
 Mesmo que isso implicasse perseguir uma jovem e vulnerável garota e fazê-la chorar, era totalmente possível.
 Claro, ele não desejava isso, mas, por outro lado, queria ver os sempre ferozes e orgulhosos olhos de Agnes parecerem assustados pelo menos uma vez.
 “Será de muito mal gosto?”
 Uma ponta do sorriso de Kylo se curvou ao imaginar Agnes chorando de medo.
 Jeremy perguntou novamente ao seu superior, que não respondeu.
 — Não é a zona A-15 um lugar bastante perigoso? Só porque a princesa ficar ferida não significa que vão nos atacar, né? Essa princesa foi tratada como um incômodo até mesmo entre os Cavaleiros Brancos.
 Kylo não se incomodou em dizer a Jeremy que era uma área segura que já havia sido explorada.
 De qualquer forma, a princesa voltaria assustada sem nenhum incidente.
 Seria sorte se ela sequer chegasse à Área A-15. Talvez a princesa fosse até lá e então voltasse.
 — Não se preocupe com isso e apenas vá.
 — … tudo bem.
 Jeremy virou-se depois de ouvir as palavras frias de seu superior, questionando-se se estava certo que Kylo agisse assim.
 Kylo também passou por ele e saiu do prédio da Ordem.
 E nas escadas no final do corredor onde ocorreu essa conversa.
 O homem franziu a testa enquanto ouvia as duas pessoas enquanto segurava a respiração.
 “Como isso poderia ser…?”
 Era Sirius Melville, um homem bonito com cabelos loiros amarelo-pálidos que usava um uniforme de cavaleiro branco.
 Segundo as palavras de Diana, Sirius Melville era um homem que não conseguia ver uma mulher em apuros, não importando quem fosse.
 De fato, era verdade. Era um homem que flertava com todas as damas nobres da cidade em nome da cavalaria.
 Para dizer no sentido bom, ele tinha boas maneiras, mas para dizer no sentido ruim, era um mulherengo inveterado.
 Ele piscou e avaliou a situação.
 “Agora ele ordenou que a princesa Agnes patrulhe sozinha na área A-15? Kylo Gray, ele está realmente louco?”
 Kylo Gray poderia ter dado tal ordem. Afinal, os Cavaleiros Negros eram um bando de loucos, e Kylo era o mais louco de todos.
 Um sujeito repulsivo que se deliciava com a guerra contra os demônios como se fosse uma festa de sangue. Um sujeito que ria alto mesmo quando a maioria de seus subordinados morria e ele era levado para a prisão.
 “O que o Imperador estava pensando ao enviar a princesa com um sujeito assim…?”
 Não importava quantos erros ele cometesse, ela ainda era uma princesa.
 Era difícil entender o Imperador, que enviou uma jovem e frágil mulher aos Cavaleiros Negros, e ainda mais difícil entender Kylo, que a designou para sua primeira missão sozinha.
 “Além disso, se for a área A-15…”
 A ele também foi atribuída a tarefa de patrulhar várias áreas para o processo pós-guerra como parte da missão dos cavaleiros. Ontem ele havia terminado de inspecionar a região oeste e voltara cedo pela manhã.
 No entanto, nas atas da assembleia geral que teria ocorrido naquela manhã, não havia sinais de que o patrulhamento da Área A-15 tivesse sido concluído.
 Essa área era onde ocorreu uma batalha especialmente grande.
 Talvez eles tivessem removido todos os cadáveres dos monstros, mas poderia haver monstros escondidos e toda a vila seria um desastre com manchas de sangue e um cheiro horrível.
 “Enviar uma mulher fraca para um lugar como esse sozinha…!”
 Para ser honesto, para Sirius Melville, a princesa Agnes não era alguém com quem ele se importasse em flertar.
 Primeiro, ele gostava do tipo inocente e fofo, uma beleza bonita como Agnes estava fora de seu gosto.
 Além disso, Agnes era uma mulher profundamente apaixonada por outro homem.
 No entanto, ela também era a única irmã mais nova do príncipe herdeiro, com quem ele fora amigo desde a infância, e era um membro da família real que deveria ser protegido como um orgulhoso cavaleiro do império.
 Então, como homem justo e cavaleiro, Sirius não podia tolerar isso.
 “Mas realmente não há como ele tê-la enviado para esse lugar perigoso sozinha…”
 Nem mesmo Kylo seria tão louco.
 “Eu suponho que ele deve ter lhe dado pelo menos uma metralhadora Gatling. Espere, mas a princesa sabe como lidar com isso? Ela pode levantar isso com esses braços fracos em primeiro lugar?”
 Ele foi pessoalmente ao arsenal apenas para ter certeza.
 E depois de um tempo, Sirius saiu do arsenal com uma expressão de grande surpresa.
 O lugar para onde ele se dirigiu em seguida, que raramente estava vazio, foi o escritório do chefe dos Cavaleiros Brancos.
 Toc, Toc.
 Depois de dois golpes, Sirius abriu a porta e entrou. Como havia feito uma promessa, não hesitou.
 Sirius não teve tempo. Depois de relatar a missão que concluiu ontem, teve que sair imediatamente para patrulhar outra área.
 ─ Chegou atrasado.
 Raymond, que estava sentado em uma cadeira de couro revisando uma pilha de documentos, o cumprimentou sem nem olhar para ele.
 Sirius se aproximou e falou rapidamente.
 ─ A missão foi cumprida, e partiremos para a próxima área imediatamente. Mas há um problema, líder.
 Ao ouvir a palavra “problema”, Raymond parou de usar a caneta-tinteiro com a qual estava assinando e ergueu os olhos.
 A expressão de Sirius Melville era bastante séria.
 Raymond também ficou cauteloso quando o sujeito astuto, que raramente parecia sério, assumiu um tom grave.
 ─ Diga. Qual é o problema?
 ─ É que…
 Sirius franziu o cenho como se não pudesse entender, por mais que pensasse nisso.
 ─ Acho que a princesa Agnes está em perigo. Kylo Gray, aquele desgraçado está completamente louco!
 ─ Perigo?
 Na verdade, Raymond estava realmente cansado de tudo relacionado à princesa Agnes.
 Pessoalmente, ele poderia ignorar mesmo se ela estivesse em perigo à beira da morte, e não pensava que se importaria se ela morresse.
 No entanto, ele era o líder dos Cavaleiros Brancos, que supostamente deveriam proteger a família real e, droga, Agnes era uma deles.
 ─ Kylo Gray enviou a princesa Agnes para patrulhar sozinha na Área A-15. A revisão ainda não foi concluída. Pode haver um monstro escondido!
 ─ Sozinha?
 ─ Sim! Eu até fui até o arsenal por precaução… bem, sabe o que a princesa levou consigo? Apenas uma pistola pequena! Se ela encontrar um monstro, morrerá antes mesmo de conseguir mirar com a arma!
 ─ Haha…
 Raymond suspirou suavemente e pressionou os proeminentes ossos de suas sobrancelhas.
 ─ Kylo Gray, aquele desgraçado. Sabia que ele faria um grande estrago em algum momento, mas nunca pensei que seria um desgraçado tão imprudente…!
 Sirius, que normalmente desaprovava Kylo, rangeu os dentes e o criticou.
 Raymond pensou com calma, ao contrário do emocionado Sirius.
 Esta manhã, também participou da assembleia geral e confirmou a lista de áreas que foram revisadas.
 A Área A-15 não estava entre elas. Mas realmente não havia como Kylo ter enviado a princesa para uma área não examinada.
 No mínimo, ele estava planejando assustar a princesa ou quebrar seu espírito.
 Kylo Gray era um louco, também estava cegado por sua sede de poder.
 Não importa o quanto se sinta mal em relação à princesa, ele não faria algo assim…
 Sirius disse a Raymond, que estava tentando racionalizar a situação em sua mente.
 ─ Kylo Gray, sabe que tipo de desgraçado ele é, né? Não tivemos problemas no campo de batalha por causa daquele sujeito astuto, parecido com uma raposa, uma ou duas vezes?
 Sirius apertou os dentes como se estivesse com raiva só de pensar naquele momento.
 Raymond também concordou.
 Durante a guerra, Kylo Gray desobedeceu gradualmente às ordens de seu comandante-chefe em sua ânsia de ganhar méritos.
 Não era um caso que justificasse uma execução sumária por desobedecer ordens. Kylo habilmente evitava as ordens do comandante como se estivesse brincando com suas palavras.
 Na época da guerra, até mesmo o comandante geral não teve escolha a não ser deixar passar.
 
 


  
    Capítulo 13
 Os Cavaleiros Negros se destacavam de outros cavaleiros em alguns aspectos.
 Enquanto os outros cavaleiros serviam fielmente ao seu país e ao seu povo, os Cavaleiros Negros eram indivíduos cuja lealdade era para com Kylo.
 Apesar dos inúmeros incidentes que causaram, o papel deles na fronte de batalha foi crucial.
 Por isso, o Comandante em Chefe teve que suportar e fazer vista grossa às ações de Kylo em muitas ocasiões.
 Kylo era alguém sem um destino claro.
 — Chefe. Há uma chance, uma oportunidade. Não acha que pode haver algum acidente ou que a princesa pode sair gravemente ferida?
 Apenas uma coisa.
 Foi uma frase que despertou o interesse de Raymond.
 Sim, por precaução. Com essa possibilidade, eles haviam vencido dezenas de batalhas no campo de batalha.
 Graças a não descartar a possibilidade de um em dez mil, ele conseguiu proteger seus companheiros, seu povo e sua terra.
 Raymond finalmente suspirou e disse.
 — Tudo bem, tudo bem, vá para a área da missão. Eu irei com a princesa Agnes.
 Quando o chefe disse que iria ver pessoalmente, Sirius ficou aliviado.
 — Bem, diga algo agradável para aquele desgraçado do Kylo Gray. Ele ousa acreditar que os Cavaleiros Negros são tão bons quanto os Cavaleiros Brancos, esse desgraçado!
 Além disso, houve uma mudança na afiliação da princesa e boatos de que o Imperador tinha dado poder novamente aos Cavaleiros Negros.
 A maioria dos membros dos Cavaleiros Negros estava na prisão.
 No entanto, era inegável que eles haviam feito grandes contribuições na guerra, e o Imperador era alguém que gostava de testar seus súditos.
 Por isso, havia também quem pensasse que foi dado poder aos Cavaleiros Negros, os mais subestimados, para equilibrá-los com os Cavaleiros Brancos, que eram os cavaleiros diretos do príncipe herdeiro, e os outros três cavaleiros.
 Além do orgulho pelos Cavaleiros Brancos e do interesse pelas mulheres, era difícil compreender Sirius, que era um morto-vivo.
 — De qualquer forma, tenho que ir, então é melhor o chefe também se apressar.
 Apesar de seu tom de voz relaxado, Sirius se despediu com respeito antes de sair do escritório do chefe.
 Raymond, que ficou sozinho, suspirou profundamente e se levantou.
 Uma profunda sensação de cansaço e tédio cobriu seu rosto escultural.
 “Por quanto tempo terei que cuidar da princesa?”
 Para ser honesto, quando o Imperador Alejandro mudou a afiliação da princesa, Raymond foi quem mais comemorou.
 Ele pensou que não teria que aguentar as reclamações daquela princesa irritante, mas ela o tinha perturbado desde o primeiro dia de sua nova atribuição…
 Ele se perguntava se não era obra-prima da princesa Agnes, e não de Kylo Gray.
 Agnes sempre foi assim. Usava a lealdade de Raymond para com a família imperial para satisfazer seus próprios desejos.
 Por isso, era difícil concluir que não havia nenhuma possibilidade de que este incidente fosse obra da princesa Agnes.
 Raymond pegou a capa e o boné militar que estavam pendurados em um cabideiro e saiu do quarto com uma expressão mais fria do que nunca.
 “Que tédio.”
 Raymond realmente sentia que poderia fazer qualquer coisa para escapar da atenção unilateral e dos caprichos egoístas da princesa Agnes.
 — Acho que está por aí.
 Enquanto isso, Agnes verificou a navegação quando estava prestes a chegar ao seu destino.
 A máquina redonda, do tamanho da palma da mão, indicava como destino uma vila a 100 metros à frente.
 A entrada da vila, onde os residentes foram evacuados, estava estritamente controlada.
 Mesmo de longe, dava para ver o quão horrenda era a cena. Os destroços de prédios desabados se acumulavam como uma montanha.
 Agnes conduziu lentamente seu cavalo e se aproximou da entrada da vila, guardada por soldados.
 Ao lado dos soldados, havia golems mágicos com símbolos imperiais desenhados neles, impedindo a intrusão de forasteiros.
 — Ah, como você chegou aqui?
 Um soldado que parecia estar encarregado da segurança perguntou a Agnes, confuso.
 De fato, o guarda se sentiu desconcertado desde o momento em que viu o uniforme dos Cavaleiros Negros de longe.
 A área que ele estava vigiando, a A-15, supostamente havia sido registrada ontem pelos membros dos Cavaleiros Negros.
 “Por que eles estão voltando?”
 No entanto, no momento em que reconheceu quem era o cavaleiro que se aproximava, a tez do guarda empalideceu.
 A princesa Agnes era a joia mais preciosa do famoso Imperador Alejandro, a bomba-relógio do Império, e diziam que ela tinha tudo menos personalidade.
 Não havia como ele não reconhecê-la com aquele cabelo tão incomum.
 — Vim para verificar a área A-15 após receber ordens do Comandante. Abra a porta.
 Uma voz sonora soou.
 A princesa Agnes tirou do peito o selo dos Cavaleiros Brancos e o mostrou ao guarda.
 O guarda de segurança hesitava em realizar outra busca em uma área que claramente havia sido verificada ontem, mas não queria enfrentar a princesa que atirava como com uma Metralhadora Gatling com a boca.
 Tinha ouvido dizer que a princesa estava de muito mau humor depois de ser designada para os Cavaleiros Negros.
 Ela tinha um coração fraco e desmoronaria se uma simples crítica saísse da boca da malvada princesa.
 “Não sei… pode ser que haja áreas que não foram registradas ontem.”
 Não havia como os Cavaleiros enviarem alguém de volta desnecessariamente. Era também a princesa.
 O guarda fechou a boca e abriu a porta de ferro controlada.
 Um cavalo branco, que simbolizava a propriedade da família real, entrou calmamente na área restrita.
 — Ficou completamente devastado.
 Agnes ficou paralisada ao ver com seus próprios olhos as cruéis marcas da guerra.
 Ver os rastros da guerra a fez perceber que tinha reencarnado em um mundo diferente mais do que quando usava diretamente ferramentas mágicas e magia única.
 — Ainda assim, é uma sorte que os residentes tenham sido evacuados antecipadamente e que as vítimas tenham sido mínimas.
 Pode-se dizer que a pessoa que desempenhou o papel mais importante na grande guerra contra os demônios foi, de longe, o comandante em chefe, o duque Howard.
 De idoso, ele se tornou o líder dos cavaleiros e soldados com a tranquilidade que lhe dava seus anos de experiência.
 E a próxima pessoa mencionada foi Raymond Spencer, o líder dos Cavaleiros Brancos.
 Foi incrível que ele, ainda jovem, fosse mencionado ao lado do duque Howard.
 Raymond captou perfeitamente os movimentos e planos dos demônios com sua excepcional sagacidade.
 Um jovem e belo herói que realmente levou a guerra à vitória.
 Havia uma razão pela qual as pessoas do império estavam entusiasmadas com ele.
 Em última análise, ele tinha a qualidade de uma estrela.
 Além disso, Raymond Spencer sofreu a perda de sua mãe no passado devido ao diabo.
 As pessoas do império, tanto plebeus quanto nobres, se emocionaram com sua triste história.
 As jovens sonhavam em se tornar amantes do herói do império, e os nobres homens sentiam ciúmes e inveja dele.
 Além disso, os cavaleiros aspiravam a ser cavaleiros tão dignos quanto ele.
 No entanto, a reputação impecável de Raymond oprimia Kylo Gray, que já tinha um complexo de inferioridade em relação a ele.
 — Na verdade, quem mais sofreu na guerra foi Kylo.
 Ao contrário de Raymond, que demonstrou sua extraordinária sagacidade, Kylo era o tipo de pessoa que lutava com seu próprio corpo.
 Com sua intuição animal, às vezes ele conseguia a vitória em batalhas acirradas e perigosas.
 Essa audácia tinha o poder de animar seus subordinados.
 No entanto, por mais destacadas que fossem suas conquistas, Kylo foi discriminado por sua humilde condição de bastardo.
 Agnes viu as marcas da terrível guerra com seus próprios olhos e pensou em Kylo, que deve ter sofrido em um lugar como este.
 Edifícios desabados, manchas horrendas de sangue e um fedor podre.
 Tudo nesta cena fortaleceu o fanatismo por Kylo.
 — De alguma forma, tenho que abrir um caminho florido para Kylo.
 Com esse coração avassalador, Agnes começou a procurar cuidadosamente cada canto da vila.
 “Monstros não aparecerão de qualquer maneira…”
 Agnes estava certa. Kylo a enviara para um lugar seguro onde a busca já havia sido concluída.
 Provavelmente, Kylo só queria assustá-la.
 Hehe… menino bonito…
 Foi um momento em que ela caminhava pelo beco que costumava ser um mercado movimentado, sentindo-se muito aliviada.
 Sussurro–
 — …!!
 Sentiu um pequeno movimento entre as pilhas de lixo.
 Seria um monstro?
 O cabelo de Agnes se arrepiou.
 “Kylo… como isso aconteceu?”
 
 


  
    Capítulo 14
 Ela se tensionou e apertou a pequena pistola que segurava.
 “Será que realmente é uma área que ainda não foi revisada?”
 Se a situação se apresentasse, ela pegaria as rédeas com a intenção de conduzir o cavalo e sair correndo…
 — Miau.
 O que surgiu de entre os montes de lixo foi um pequeno gato de pelagem preta.
 — Hein?
 — Miau.
 Ela franziu a testa e olhou para o gato preto várias vezes.
 Ela ficou desconcertada e por um momento não soube se era um monstro ou apenas um gato.
 Isso porque todos os monstros tinham uma cor em comum: o preto.
 Na verdade, os monstros se pareciam com animais comuns.
 No entanto, os monstros controlados por demônios tinham superfícies corporais negras e olhos vermelhos enlouquecidos.
 Por isso, houve casos em que foram confundidos com animais de pelagem preta normal, mas a forma de distingui-los era simples.
 Os monstros que foram demonizados e tingidos de preto não podiam ter a textura de suas pelagens.
 Adquiriam uma aparência completamente negra sem sombras, como se ignorassem a luz.
 E seus corpos eram pelo menos o dobro do tamanho de um animal comum.
 Mas aquele gato tinha uma pelagem desarrumada mas fofa, seus olhos eram amarelos em vez de vermelhos e tinham o tamanho da palma da mão.
 — Haa… eu estava tão assustada.
 Ela exalou tardiamente um suspiro de alívio.
 O gato de pelo negro olhou para ela e depois voltou a revirar a pilha de lixo.
 “Ainda parece um gatinho jovem…”
 Após o surgimento dos monstros, as pessoas não gostavam de animais de pelagem preta e os consideravam sinistros.
 Especialmente, cães e gatos comuns eram facilmente expostos a abusos.
 “Um gato sem dono?”
 Se fosse o gato de alguém, não estaria em um lugar como este.
 Depois de observar o gato por um tempo, ela pegou as rédeas e tentou se mover.
 — Miau.
 Um gato saiu do monte de lixo, parou na frente do cavalo que ela montava e lambeu a parte superior de sua pata.
 Havia uma cicatriz vermelha na parte superior da pata do gato. O gato continuou lambendo a ferida com a língua, como se doesse e ardesse.
 — Será que você se arranhou em um galho de árvore? Ou quem te incomodou?
 Ela desceu do cavalo e se aproximou do gato, como se estivesse possuída sem perceber.
 Quando estendeu a mão com cuidado, o gato mordeu seu dedo sem aviso prévio.
 “Que fofo.”
 Ela estendeu a outra mão e acariciou suavemente a cabeça do gato. E por um momento, concentrou todos os nervos na ponta dos dedos.
 Uma luz azul fluiu das pontas dos dedos brancos.
 A luz se dispersou em várias direções, desenhando curvas misteriosas, e caiu na ferida do gatinho.
 Pequenos grupos de luz orbitaram ao seu redor algumas vezes, como se acariciassem uma ferida.
 Então, a ferida, que estava vermelha e visível, ficou completamente curada.
 — Miau!
 O gatinho percebeu que ela tinha tratado suas feridas e começou a esfregar sua cabeça na palma branca.
 — Quer patrulhar comigo?
 Para ser honesta, era verdade que ela tinha um pouco de medo de patrulhar sozinha na vila vazia. Havia algo a dizer, mas ela pensou que seria melhor se acrescentasse pelo menos mais um.
 — Miau.
 Depois de se despedir do gatinho, ela subiu em seu cavalo.
 Era hora de continuar a busca novamente.
 De repente, uma sensação de frio atingiu suas costas.
 Foi um sentimento estranho. Um calafrio percorreu sua espinha e os pelos se arrepiaram. Ela respirou fundo por conta própria e parou de respirar.
 Ela ficou paralisada por um momento, então não resistiu à tentação de se virar, apenas piscou.
 O que apareceu diante de seus olhos foi uma enorme sombra. Era quatro vezes maior que o cavalo branco que ela tinha visto há um momento, somado à sua própria sombra.
 Ela nunca tinha enfrentado um monstro real antes.
 Instintivamente, ela se sentiu exposta à morte.
 — Chirrido-chirrido.
 Assim que ouviu um som estranho, a cabeça dela se virou para trás.
 No momento em que seus olhos se encontraram com aqueles olhos vermelhos assustadores.
 Ao mesmo tempo, sangue vermelho respingou em seu corpo.
 Ela fechou os olhos com força enquanto uma fonte de sangue se derramava por todo o seu corpo.
 E quando os abriu novamente, viu um monstro negro com o corpo partido ao meio e em chamas.
 O que se via entre eles era Kylo Gray, segurando uma espada pingando sangue.
 — Ainda bem que não foi tarde demais.
 Ele disse baixinho, aliviado por vê-la.
 Ela ficou paralisada por um momento, depois limpou o sangue do rosto com a manga relativamente intacta.
 “Que loucura… realmente havia um monstro.”
 Kylo realmente planejava matá-la?
 No entanto, ao pensar assim, Kylo apareceu em um momento desesperador e a salvou.
 Enquanto estava tão chocada e atordoada, Kylo se aproximou e olhou para sua tez.
 — Você está bem?
 — …
 Ela olhou para ele, pensando em fingir estar tonta e cair em seus braços.
 A expressão de Kylo Gray mostrava uma preocupação genuína. Isso também significava que era uma situação inesperada.
 Ela rapidamente compreendeu a situação e perguntou.
 — Eu realmente não esperava que aparecessem monstros.
 — Eu também não. Houve um erro no relatório.
 Kylo Gray soltou um suspiro nervoso e passou a mão pelo cabelo.
 Trinta minutos atrás, Kylo Gray estava se dirigindo para a Área A-15 por precaução.
 Embora a zona já tivesse sido registrada, era sempre bom conferir. Com sorte, ele poderia se esconder e surpreender a princesa, vendo-a chorar.
 No entanto, pouco antes de sair, ele se deparou com Victor Craven, um membro dos Cavaleiros Negros.
 E ouviu algo absurdo.
 — Chefe. Zona A-15 que eu verifiquei ontem. Vou lá agora e termino o trabalho.
 — … você não terminou ontem? Vi nos documentos.
 — Exatamente. Eu reportei com antecedência. Porque seria chato ir e voltar para relatar.
 — O quê? Então…!
 — Ontem. Anna Montrose. Aquela garota. Veio e causou um escândalo. Então parei a busca. Disse que um gato estava perdido e estava no bolso de suas roupas. Ela continuou dizendo tolices. Então agora tenho que voltar de novo.
 — Maldição!
 Foi algo que quase se tornou um grande problema. Kylo começou a suar frio enquanto esperava que ela estivesse a salvo.
 Victor Craven. Foi um tolo por confiar nesse sujeito.
 Se tivesse sabido antes, teria enviado a princesa para outra área ou teriam partido juntos desde o início.
 Se ele tivesse chegado um pouco mais tarde, a princesa poderia ter morrido.
 O coração de Kylo batia selvagemente ao perceber que sua cabeça quase tinha sido arrancada por um único erro.
 E a fã que o observou chegar também tinha o coração batendo loucamente. Num sentido ligeiramente diferente…
 “Não posso acreditar que meu favorito me salvou.”
 Ela tentou acalmar os batimentos cardíacos.
 — De qualquer forma… meu erro quase a colocou em perigo. Peço desculpas.
 Kylo a olhou e tirou um lenço das mangas.
 Ele ofereceu por cortesia, mas não esperava que a arrogante princesa o aceitasse.
 Ela parecia ter estado esperando por isso, pegou o lenço e o guardou no bolso interno à velocidade da luz.
 — ??
 Era um lenço que lhe deram para limpar o sangue do rosto…
 Kylo se sentiu envergonhado com o comportamento dela, mas não havia tempo para discutir.
 Ele não sabia quando essa arrogante princesa mudaria de atitude e ameaçaria contar ao Imperador.
 Claro, não houve nenhum acidente grave… se dissesse que era algo planejado de antemão e que tinha como objetivo assustá-la adequadamente conforme ordenado por Sua Majestade o Imperador, então funcionaria…
 Kylo olhou para a expressão dela com um semblante pesado, temendo que seu caminho para o sucesso pudesse ser bloqueado.
 Ela estava claramente em más condições.
 Tinha as bochechas coradas, como se estivesse muito surpresa, e respirava com dificuldade. Parecia que seu corpo fraco poderia desmoronar a qualquer momento.
 — Sua cabeça está doendo? Está tonta?
 — Isso… acho que sim.
 Ela não se sentia tonta, mas respondeu imediatamente às palavras dele e segurou a cabeça.
 Pelo que ela pôde perceber, Kylo também parecia muito surpreso ao ver um monstro real aparecer.
 — Era uma área não examinada.
 Estava claro que ele tinha percebido isso tarde demais e se apressado.
 Ela falou como se tudo tivesse corrido bem.
 — Agora que o líder chegou, vamos procurar juntos nas áreas restantes…
 Estava prestes a terminar de dizer: Vamos fazer.
 Tac, tac.
 O som dos cascos dos cavalos se aproximou das duas pessoas.
 Ela e Kylo viraram a cabeça ao mesmo tempo.
 — Raymond Spencer?
 O homem que apareceu em cima de um cavalo de pelagem prateada era Raymond Spencer.
 
 


  
    Capítulo 15
 O rosto de Kylo se contorceu quando ele viu.
 — Eu sabia. Você causou outro acidente.
 Raymond desmontou habilmente de seu cavalo e olhou para o cadáver do monstro, que havia sido reduzido a cinzas.
 Ele franziu a testa com o odor único e desagradável do cadáver de um monstro, e ao ver o rosto da princesa, soltou uma risada de surpresa.
 Na verdade, se os princípios fossem seguidos, não seria estranho que Kylo Gray fosse preso ali, sob a autoridade do líder dos Cavaleiros Brancos.
 O crime de ousar colocar em perigo a família real.
 Mas Raymond não tinha intenção de fazer isso.
 Uma parte dele queria expulsar Kylo naquele momento, mas era óbvio o que aconteceria com a princesa Agnes se ele o fizesse.
 A princesa Agnes encontraria uma desculpa para se apegar a Raymond, alegando que ele era seu benfeitor e que havia salvo sua vida.
 — Vamos organizar isso adequadamente.
 Raymond primeiro tirou um lenço e o estendeu para a princesa.
 — Primeiro limpe o seu sangue.
 — …
 Quando Agnes recebeu o lenço de Kylo, ela o guardou rapidamente, mas secou o rosto com o lenço de Raymond.
 Enquanto isso, Raymond olhou para Kylo.
 — Kylo Gray, vou te interrogar, mas me certificarei de que você não cometa mais erros.
 Kylo riu da voz áspera de Raymond.
 — Você vai me interrogar sobre isso? Com que autoridade?
 Na verdade, dependia totalmente da princesa decidir como lidar com esse assunto.
 Ela poderia ter acusado Kylo disso ou poderia tê-lo perdoado.
 Mas Raymond falou como se tivesse o poder de decisão.
 É claro que havia uma base para Raymond agir assim.
 No Império, até mesmo um cachorro que passava sabia que a princesa Agnes estava cortejando intensamente Raymond.
 Kylo se sentia de alguma forma sujo.
 Pensava que esse homem o pegara enquanto perseguia a mulher de outro.
 Mesmo a pessoa que ele odiava era Raymond Spencer.
 — Por favor, fique no carruagem.
 Raymond disse friamente a Agnes, que estava de pé.
 Quando virou a cabeça, um dos homens de Raymond a esperava na frente da carruagem.
 Agnes queria dizer a Raymond para ir embora e que ela ficaria com Kylo, mas… mas as roupas ensanguentadas eram desconfortáveis demais para isso.
 “Raymond, por que aquele idiota veio aqui de repente?”
 Se aquele idiota não tivesse vindo, eles poderiam ter tido um encontro fantástico.
 Agnes caminhou silenciosamente até a carruagem. Então, de repente, ficou zangada novamente e virou a cabeça para olhar Raymond.
 Agnes, que olhava fixamente para a nuca dele com os olhos muito abertos, entrou na carruagem com os punhos cerrados.
 E Kylo, que interpretou erroneamente o olhar dela, franziu a testa.
 A princesa o olhou com ódio.
 Ele virou a cabeça irritado e, desta vez, encontrou os olhos de Raymond, que o olhavam como se sentissem pena.
 Foi realmente um dia terrível.
 — O castelo imperial é diferente de um campo de batalha. Se você continuar agindo como antes, não conseguirá nada do que deseja.
 Raymond falou como se estivesse ensinando a seus subordinados.
 Kylo mexeu um canto da boca.
 — Este é um conselho do herói do império, então você deve levá-lo a sério. Mas não é um pouco pretensioso?
 Enquanto falava sarcasticamente, as sobrancelhas de Raymond se arquearam.
 Kylo percebeu a mudança em sua expressão e falou de maneira mais sarcástica.
 — Sua Majestade me ordenou diretamente que cuidasse da princesa Agnes. Mas por que você está seguindo a princesa? Desde quando arranjou emprego como babá da princesa?
 — Cuide de suas palavras, Kylo Gray.
 — Você deve parar de se intrometer nos meus assuntos de maneira tão presunçosa. A construção está prestes a terminar, então por que se incomodar em vir até aqui? Dizem que você rejeitava incessantemente as insinuações da princesa, mas você realmente estava alimentando seu apegou?
 — …
 Foi um comentário absurdo. Não valia a pena responder.
 Raymond virou-se como se não quisesse mais lidar com Kylo.
 Kylo se sentiu irritado por ter sido incomodado, mas ficou aliviado pelo fato de tê-lo irritado.
 Não posso acreditar que você deu um soco em Raymond. A antiga congestão desapareceu.
 Raymond entrou diretamente na carruagem em que Agnes viajava.
 Kylo, que estava assistindo a isso, fez uma careta de desprezo.
 “Bastardo, você acha que não sei que sua intenção é conquistar o coração da princesa Agnes e eventualmente se tornar o genro do Imperador? Finge ser inocente, mas está cego porque quer manter o poder.”
 Raymond Spencer sempre o fazia se sentir sujo.
 Ele estava acostumado a ser menosprezado, mas a maioria deles era do tipo que tropeçava em sua condição de bastardo.
 Mas o desprezo de Raymond foi um pouco diferente.
 Independentemente de seu status, Raymond o tratava como um lixo inútil, um encrenqueiro e um escória cegada pela sede de poder.
 Na verdade, ele é um sujeito sujo com os mesmos desejos, mas finge ser nobre.
 — Sobre o assunto de ser o cão de caça do príncipe herdeiro.
 Kylo encarou intensamente a carruagem que partia, levando as duas pessoas, sem fechar os olhos até que se tornasse um ponto e desaparecesse.
 Enquanto isso, Agnes estivera olhando para Raymond com olhos de desprezo desde o momento em que ele subiu na carruagem.
 “Por que está viajando na carruagem? Poderia simplesmente ir a cavalo. Por que me seguiu até aqui em primeiro lugar?”
 Se não fosse por Raymond, ela poderia ter tido um encontro fantástico a sós com Kylo. Se Kylo estivesse com ela, poderiam ter aproveitado até mesmo a área restrita como se fosse um parque de diversões particular.
 “Irritante.”
 Agnes estivera cortejando Raymond loucamente desde que era jovem. Todas aquelas memórias embaraçosas permaneciam em sua mente.
 Para começar, Agnes era extremamente ávida por coisas materiais. Se fosse um item de luxo, ela ficava louca, e se fosse uma joia preciosa, ela tinha que tê-la.
 Ela também cobiçava Raymond como se fosse uma joia nesse sentido. Porque ele era o homem que poderia se tornar o maior troféu do império para Agnes.
 “Bem, ele era bonito.”
 Raymond era um homem bonito e atraente, com cabelos platinados e olhos dourados. O homem perfeito para a princesa Agnes, amante do ouro.
 Mas em comparação com o meu Kylo favorito…
 “Além disso, a dor no peito é demais.”
 Kylo tinha um físico melhor que Raymond. Além disso, suas linhas eram muito mais robustas e transbordavam com charme masculino.
 Raymond era, para ser honesta, material de bonitão, enquanto Kylo era um homem bonito com linhas fortes que revelavam sua beleza masculina.
 “Agora que penso nisso, esta é a primeira vez que nos vemos desde que reencarnamos.”
 Não conseguia entender por que ele tinha aparecido agora. Depois de entrar na carruagem, Raymond nunca mais a tinha notado e apenas olhava pela janela.
 Agnes não conseguiu aguentar mais e abriu a boca.
 — Por que veio?
 Tinha que ter cuidado para que sua voz soasse o mais suave possível.
 A princesa Agnes ainda era oficialmente fã de Raymond Spencer.
 Por causa de um Ilko, tinha que manter esse título por enquanto. Mas não podia viver assim para sempre.
 Agnes elaborou sua própria simulação de fuga de Raymond.
 Por enquanto, Agnes estava pensando em mudar sua reputação. Era importante ajudar Kylo.
 Se rumores de que sua personalidade tinha mudado gradualmente se espalhassem, as pessoas pensariam: A princesa deve ter amadurecido.
 Mas e se surgisse o boato de que ela parou de cortejar Raymond da noite para o dia? ‘A princesa está louca!’ Era óbvio que essa seria a reação.
 O mais importante para Agnes era Raymond, e isso era algo que todos no império sabiam.
 Portanto, a questão relacionada a Raymond precisava mudar gradualmente.
 No entanto, não queria seguir Raymond como antes.
 “Nunca poderia fazer isso.”
 Então, Agnes teve a ideia perfeita.
 O nome do plano era “Tornar-se uma mulher com o coração partido, cansada e separada”.
 Agnes planejava fazer uma atuação miserável com todo tipo de encenação.
 Uma mulher delicada que murchava por um amor não correspondido.
 No final, uma mulher lamentável que renunciava ao amor pela felicidade de Raymond.
 Ficou um pouco irritada por ter que ir tão longe, mas era a distração perfeita.
 Quando sua reputação melhorasse e o dia chegasse em que finalmente anunciasse, as pessoas entenderiam:
 A razão pela qual a princesa Agnes abandonou Raymond e se tornou fã de Kylo foi porque Kylo era um homem muito mais incrível e maravilhoso.
 — …
 Raymond não respondeu à pergunta de Agnes sobre por que tinha vindo.
 Baixou o olhar, manteve a boca fechada e depois levantou a cabeça.
 Com uma expressão irritada, a encarou intensamente e perguntou se ela estava perguntando porque não sabia.
 — Estou tão farto disso.
 
 


  
    Capítulo 16
 Raymond Spencer conseguiu entender o verdadeiro significado da pergunta da princesa quando ela fez isso.
 Ela era uma mulher verdadeiramente transparente.
 Não importava como ele respondesse, Agnes sairia assim.
 “É uma desculpa afinal, não é?” “Você está aqui porque se preocupa comigo?” “Será que eu realmente sou do agrado do Lorde Spencer?”
 Foi engraçado vê-la cair em suas próprias ilusões e dizer bobagens.
 Em seu coração, ele nem mesmo queria viajar no mesmo carruagem. Mas ele precisava de tempo para adverti-la a se afastar dos outros.
 Não havia oportunidade de se encontrarem dentro do castelo imperial.
 Raymond nunca quis que ninguém o visse com a princesa Agnes.
 Agnes tentaria se passar por sua amante, ciente dos olhares alheios, como se estivesse esperando por ele.
 Como se estivesse alimentando os rumores.
 Então, Raymond reprimiu seu desconforto e entrou na carruagem.
 — Princesa Agnes.
 — Por favor, fale, Sir Spencer.
 A voz de Agnes era mais calma e um pouco mais fria do que o habitual, mas Raymond não percebeu de jeito nenhum.
 — Por favor, não faça nada que possa prejudicar o futuro de Sua Alteza o Príncipe Herdeiro.
 — …?
 — Deve ter em mente que cada ação e declaração da princesa poderia se tornar uma fraqueza para Sua Alteza o Príncipe Herdeiro.
 Agnes piscou com seus olhos de desprezo.
 — A razão pela qual vim aqui hoje é para lhe dizer isso: Por favor, pare de prestar atenção em mim daqui para frente, mostre a dignidade e o exemplo de um membro da família real.
 Raymond falou firmemente, mas friamente.
 Foram centenas de vezes que ele deu à princesa uma negativa tão firme. Mas a princesa nunca desistiu.
 Raymond se sentia mais à vontade no campo de batalha sem ela.
 Agora que havia retornado da guerra, era claro que a princesa Agnes o incomodaria o tempo todo, como se estivesse o esperando.
 Ele pensou que as coisas melhorariam depois de ser transferido para os Cavaleiros Negros, mas era uma expectativa absurda.
 Ela ainda o atraía assim?
 Então, teria sido melhor estabelecer um limite e avisar antecipadamente.
 Gostaria de pensar que se tivesse dito isso antes, ela teria entendido, mas provavelmente não teria outra escolha.
 Se a inteligência da princesa fosse tão alta, ele não teria que sofrer assim.
 No entanto, a resposta que recebeu da princesa Agnes foi inesperada.
 — Então… você está me dizendo para não incomodá-lo no futuro e agir bem para não ofender Sua Alteza o Príncipe Herdeiro, certo?
 — …
 Não houve erros.
 Quando Raymond não respondeu afirmativamente, Agnes apertou os punhos.
 As palavras para parar de se intrometer tão presunçosamente subiram até a garganta dela, mas ela reuniu toda sua paciência e conteve.
 Em vez disso, fechou o punho, colocou-o sobre o peito e baixou os olhos.
 — Estou muito ciente de que, sem querer, incomodei o Lorde Spencer.
 — …?
 Parecia muito lamentável enquanto falava com voz trêmula.
 Agnes continuou, abaixando suas longas e exuberantes pestanas. Antes que percebesse, seus olhos estavam úmidos e molhados.
 — Agora não vou mais incomodá-lo para não atrapalhar seu caminho. Agora que sou membro dos Cavaleiros Negros, haverá menos encontros.
 Agnes falou com uma aparência frágil que parecia prestes a derramar lágrimas a qualquer momento.
 Ao mesmo tempo, internamente, ela estava mostrando o dedo médio para ele.
 “Então vá embora, maldito.”
 Contrariamente aos seus duros sentimentos internos, a aparência exterior de Agnes era triste.
 Se alguém a visse, teria um momento de arrependimento.
 Agnes parecia tão frágil e delicada.
 Raymond também se sentiu envergonhado quando a viu assim pela primeira vez, mas logo recuperou a compostura.
 Ele zombou internamente.
 “Seu plano não funcionou, então tente um truque novo.”
 Infelizmente para a princesa, Raymond já não tinha intenção de seguir seus truques.
 — É bom ouvir isso. Então, confio que será fiel aos seus deveres daqui para frente.
 — Claro. Então, daqui para frente, você não precisa vir aos lugares das minhas missões.
 Meu encontro foi arruinado por sua culpa.
 Agnes estava praguejando de ressentimento por dentro, mas por fora tinha uma expressão muito triste.
 — Está bem.
 Raymond concordou com uma expressão mais relaxada.
 Agnes queria que ele descesse rápido da carruagem, mas quando olhou pela janela, já estavam passando pela entrada do castelo.
 Agnes disse, levantando o lenço que tinha na mão.
 — Então, o que devo fazer com este lenço?
 O lenço de Raymond estava manchado com o sangue do monstro e estava sujo.
 — Você pode jogá-lo fora.
 Raymond respondeu friamente, mas depois pareceu mudar de ideia e arqueou as sobrancelhas.
 Se fosse a princesa que ele conhecia, não haveria maneira de ela ter jogado aquele lenço fora.
 Depois de lavá-lo limpo, com certeza viria buscá-lo em vão, sob o pretexto de devolvê-lo.
 — Não, vou aceitar.
 — Por favor.
 Agnes atirou o lenço sujo sem hesitar.
 Ela queria voltar rapidamente para casa e se lavar com água morna.
 O sangue do monstro não continha nenhum ingrediente transportador de doenças, mas ainda assim ela se sentia desconfortável.
 A carruagem parou em frente ao palácio da princesa, Agnes abriu a porta com um chute e saiu, como se não precisasse de Raymond como escolta.
 Depois disso, ela caminhou rapidamente em direção ao palácio da princesa.
 Raymond, que desceu tardiamente da carruagem, seguiu as costas da princesa com olhos surpresos.
 — Ela parece muito desolada.
 Agnes sempre pedia a Raymond que a escoltasse sob o pretexto de seguir a etiqueta.
 Ao mesmo tempo, ela o encorajava a cruzar os braços ou a estender a mão com firmeza e beijá-la.
 Mas hoje, Agnes saiu apressadamente da carruagem como se não se importasse com nada.
 Ou ela estava realmente desconsolada ou não queria mais mostrar a ele seu aspecto sangrento e desordenado.
 A Raymond, pouco importava qualquer uma dessas possíveis situações.
 Mesmo se Agnes estivesse machucada, chorasse por dias e entrasse em greve de fome, ele não seria afetado.
 Ele apenas esperava que ela não o incomodasse mais, como ela prometeu.
 Raymond dirigiu-se ao palácio do Príncipe Herdeiro com passos relaxados.
 Foi para informar o que aconteceu hoje.
 — Foi isso o que aconteceu…
 O príncipe herdeiro Damian pressionou as têmporas como se estivesse com dor de cabeça.
 Kylo Gray. Parecia que ele tinha a intenção de se vingar de Agnes.
 Claro, isso não significa que Damian não entendesse esse sentimento.
 Agnes não tratava nem mesmo os de estatuto mais baixo como seres humanos.
 Kylo não era do tipo que tolerava tal desprezo e atitude.
 — Não posso me arriscar a um problema que Sua Majestade aceitou.
 Além disso, ele ouviu dizer que Raymond já decidiu encobrir este assunto por conta própria.
 — Bem, está tudo bem se não for grande coisa.
 A Damian era difícil pensar profundamente em Agnes.
 Se ela não estivesse machucada, estava tudo bem.
 Não é que ele gostasse ou confiasse em Kylo Gray, mas honestamente, Agnes precisava sofrer.
 Seu pai deve ter tido sentimentos semelhantes ao designar Agnes para os Cavaleiros Negros.
 Mas isso foi um pouco inesperado.
 — Agnes disse que não te incomodaria mais? Diretamente para você?
 — Sim.
 — Sério?
 Damian piscou.
 Agnes realmente disse isso?
 — Mas não foi em tom confiável.
 — Entendi… ela tem o hábito de emitir cheques em branco demais.
 Em resposta às palavras adicionais de Raymond, Damian assentiu e disse que sim.
 — Algum dia ela se tornará um grande obstáculo em seu caminho.
 — Hmm…
 Isso era verdade. Agnes era uma bomba-relógio que não se sabia onde explodiria.
 Mas isso não significava que ela era uma rival política que precisava ser eliminada.
 Damian sentia pena por seu pai, mas não tinha muito carinho por sua irmã mais nova.
 — Eu gostaria de poder casá-la tranquilamente.
 No entanto, não havia ninguém do nível adequado para enviá-la a outro país.
 O orgulhoso povo do império não gostaria da ideia de a família real se casar com um cidadão estrangeiro.
 Então, Damian também planejava procurar um cônjuge para Agnes dentro do império.
 Na verdade, ele sentia muito por Raymond, mas do ponto de vista de Damian, não poderia ficar mais feliz se Raymond se casasse com sua irmã.
 A família Spencer era uma das quatro principais famílias ducais do Império, com uma grande reputação e propriedades férteis e ricas.
 Raymond era o herdeiro que herdaria tudo, e ele era seu amigo e confidente de maior confiança.
 “Não poderia ter pedido nada melhor se Raymond mudasse de ideia e se casasse com Agnes.”
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 No entanto, não é uma tarefa fácil decidir por Raymond.
 Damian clicou a língua para si mesmo.
 “Não há como o Sua Majestade apenas sentar e assistir.”
 O Imperador Alejandro não gostava do Duque Spencer.
 Não havia como ele enviar sua amada filha para aquela família.
 E o maior problema de todos era que Raymond odiava sua irmã.
 “As opiniões dos nobres também não são boas. Não podemos permitir esse incômodo que mancha a honra da família real.”
 Raymond adicionou como se estivesse realmente cansado disso.
 Os lábios de Damian, que estivera ouvindo em silêncio, se torceram.
 Claro, ele admitia que Agnes era arrogante e uma dor de cabeça para a família real.
 Mas…
 “Não importa o quê, esse idiota, ela é uma mulher que ele gosta, e é minha irmã mais nova e uma princesa, então você não está sendo crítico demais com ela?”
 Desde a antiguidade, por pior que fosse a relação entre irmãos, nem sempre era bom quando os outros os criticavam.
 Damian pigarreou com força para retomar a conversa.
 — Mas ela disse que não vai mais te incomodar, então veremos.
 — Entendi, Sua Alteza.
 — Então, não se preocupe com Agnes. Não há necessidade de criticar essa garota na minha frente.
 Raymond notou que o príncipe estava um pouco chateado.
 Mas ele não se desculpou nem corrigiu suas palavras.
 Apenas inclinou a cabeça com uma expressão leal.
 Enquanto isso, as criadas ficaram agitadas ao encontrar Agnes voltando coberta de sangue.
 — Ah! Como isso poderia…? Ela não está machucada, certo?!
 — Ela não estava em uma missão? Ela encontrou um monstro?
 Havia preocupação nas vozes das duas servas que falavam.
 Embora a vida cotidiana das criadas fosse constantemente assediada por Agnes, elas tinham um nível apropriado de afeto por ela, pois desfrutavam de tanto conforto graças a Agnes.
 Agnes se lavou com água morna com a ajuda de suas donzelas e saiu.
 — O que diabos aconteceu?
 Perguntou Chloe, entregando-lhe uma xícara de chá cheia de chá quente.
 Agnes a pegou e bebeu.
 — Alguma coisa grande teria acontecido. Mas graças ao Lorde Gray, conseguimos sair ilesos.
 Ela não disse necessariamente que quase morreu ou algo assim.
 Isso porque Kylo poderia estar em apuros se chegasse aos ouvidos do Imperador.
 Em vez disso, Agnes disse que a crise foi superada graças a Kylo.
 Dado que as criadas viram Agnes coberta de sangue, naturalmente imaginariam que Kylo a teria salvado.
 — Kylo Gray, ele? Ele não cometeu um erro ao tentar colocar a princesa em perigo?
 — Não dá para confiar em alguém assim!
 No entanto, a expectativa era o oposto.
 Agnes percebeu que a reputação de Kylo era tão ruim quanto a dela.
 Os Cavaleiros Negros eram mais conhecidos por seus acidentes do que por suas atividades na guerra.
 A imagem do líder, Kylo, não poderia ter sido boa.
 Além disso, Kylo geralmente não aparecia nos círculos sociais, e quando se encontrava com mulheres jovens, geralmente as ignorava com um olhar assustador em vez de cumprimentá-las cortesmente.
 Até sua identidade… filho ilegítimo de um nobre da corte sem feudo.
 // Sem terras.
 Embora fosse bonito, ele tinha uma aparência sombria que o tornava incapaz de chamar a atenção das jovens.
 Agnes disse, mordendo o lábio ao perceber de novo.
 — Acho que tive alguns mal-entendidos sobre o Lorde Gray. Ele é uma pessoa bastante brilhante. É verdade que ele me salvou.
 — Sério? Mas ouvi dizer que ele veio com o Lorde Spencer!
 Era hora.
 Agnes abaixou as comissuras dos olhos como se estivesse esperando por isso.
 Então piscou algumas vezes para umedecer os olhos.
 — Por favor, não falem do Sir Spencer na minha frente a partir de agora.
 — O quê?
 A princesa Agnes era verdadeiramente uma fanática por Raymond.
 Como um papagaio que imita palavras humanas, toda vez que ela abria a boca começava a falar de Raymond.
 Mas ela estava dizendo para não mencionarem Raymond Spencer?
 Emma e Chloe imediatamente perceberam que algo aconteceu entre eles.
 — O que aconteceu?
 — Conta pra gente, princesa.
 As duas pessoas que falavam mais suavemente em seu círculo social instigaram Agnes com o coração acelerado.
 Emma e Chloe desfrutavam de todos os tipos de status e confortos como donzelas de Agnes, mas ambas gostavam e odiavam a princesa Agnes.
 Por isso, quando ela se encontrava com outras damas nos círculos sociais, fazia alarde sutil de sua autoridade e ao mesmo tempo menosprezava a princesa Agnes.
 No entanto, quando as outras damas falavam da atitude feia de Agnes, elas não conseguiam suportar e apelavam para os bons pontos da princesa.
 Embora seus sentimentos fossem complicados e difíceis de entender, ambas eram sinceras, tanto ao criticar quanto ao elogiar.
 Além disso, Emma e Chloe estavam entre as garotas que estavam apaixonadas por Raymond Spencer, assim como outras garotas jovens.
 Elas tinham medo da princesa Agnes, então nem conseguiam abrir a boca normalmente.
 — Não é da minha conta falar em detalhes. Mas eu também sou uma pessoa comum que se machuca…
 — O que diabos o Sir Spencer disse…?
 Chloe murmurou confusa.
 Agnes falou com uma voz que parecia prestes a chorar.
 — Que ele estava muito cansado agora…
 Agnes também sabia tudo sobre Emma e Chloe.
 Ambas odiavam e apreciavam Agnes, mas no fundo também sentiam pena dela.
 Ao contrário das outras duas que cresceram com muito amor de suas mães, Agnes perdeu a mãe quando era jovem.
 Então Agnes aprimorou suas habilidades de atuação desde cedo e adotou uma expressão de pena.
 “Vamos, minhas lindas. Espalhem a notícia nos círculos sociais imediatamente.”
 Desde a antiguidade, a melhor maneira de iniciar uma investigação política era se disfarçar de vítima.
 Enquanto isso, as duas donzelas ficaram chocadas ao ver Agnes assim pela primeira vez.
 Chloe e Emma recitavam um mantra sempre que ficavam irritadas com os caprichos de Agnes:
 “Sim, a princesa cresceu sem receber o amor de sua mãe. Coitada. Vou aguentar.”
 De fato, Agnes perdeu a mãe quando era jovem e depois sua querida babá.
 Chloe e Emma não apenas tinham uma mãe saudável, mas também recebiam muito carinho de sua doce babá.
 Quando iam ao palácio imperial, eram donzelas que agradavam à princesa, mas quando voltavam para casa, eram jovens mimadas e amadas por sua babá.
 A princesa Agnes era uma nobre favorecida pelo Imperador apenas por aparências…
 Na verdade, ela quase nunca via o rosto do Imperador.
 Chloe e Emma sabiam disso melhor do que ninguém, pois eram pessoas que observavam de dentro, não de fora.
 Agnes frequentemente parecia lamentável e solitária aos olhos de Chloe e Emma.
 De certa forma, a princesa só podia confiar em suas donzelas.
 Então Agnes oferecia muitos confortos e benefícios às suas donzelas. Vestidos e joias caras feitas pelos mais habilidosos artesãos do altar imperial.
 O direito de sentar ao lado da princesa, a pessoa mais honrada em qualquer evento social.
 Além disso, havia enormes benefícios para suas famílias…
 Em um castelo imperial sem Imperatriz, a mulher mais nobre era a princesa.
 Por isso, Agnes estava no topo de cada evento social.
 O direito de desfrutar de sua companhia não estava ao alcance de todos.
 Depois de servirem como donzelas por muitos anos, Emma e Chloe chegaram a amar, odiar e ter compaixão por Agnes ao mesmo tempo.
 No entanto, Agnes nunca mostrava fraqueza diante de suas donzelas.
 Sempre falava com malícia em suas diretrizes e ordens e fofocava sobre os outros. Elas juravam que era a primeira vez que a viam tão frágil.
 Chloe e Emma se olharam surpresas.
 “Lorde Spencer foi tão cruel com a princesa que ela…”
 Até agora, todo mundo sabia que Raymond Spencer havia rejeitado friamente as investidas da princesa.
 Mas para a princesa Agnes nunca importou. Ela era uma mulher com espírito forte.
 Mas agora qualquer um podia ver que a princesa parecia um cordeiro ferido.
 Emma e Chloe viram pela primeira vez que Agnes não apenas tinha uma expressão sombria, mas seus olhos estavam úmidos de tristeza, não de raiva.
 Os corações dessas duas começaram a se unir.
 
 


  
    Capítulo 18
 — Princesa…
 — Lorde Spencer passou dos limites.
 — Exatamente!
 — Ignorar a sinceridade da princesa é o suficiente. Como ele pode machucá-la assim?!
 — Exatamente! Ele recebeu todos os benefícios dados pela princesa e agora está fazendo isso! Não é porque se tornou um herói de guerra que ficou tão arrogante?
 Emma e Chloe também estavam secretamente apaixonadas por Raymond, mas seu afeto não era muito maior do que o amor pela princesa.
 As duas de repente tomaram partido e começaram a sentir ressentimento.
 Agnes disse com uma expressão triste enquanto olhava para as duas.
 — Preciso descansar agora… fiquei coberta de sangue e não me sinto bem. Meu coração está doendo muito…
 — Então deveria descansar! Deite-se!
 — Princesa, não se preocupe e descanse confortavelmente. Tudo vai passar.
 Depois de consolar carinhosamente Agnes, as duas deixaram o palácio da princesa.
 O boato se espalhou rapidamente naquela noite.
 Raymond Spencer feriu o coração da princesa Agnes. Diziam que ele a insultou com palavras indescritíveis.
 Houve alguma controvérsia sobre a origem do boato, mas as pessoas o aceitaram como verdadeiro até certo ponto.
 Mesmo que realmente tenha acontecido, não foi um evento tão chocante.
 Todos sabiam que Raymond odiava a princesa.
 No entanto, o boato foi amplificado um pouco por pessoas que gostam de falar alto.
 Inicialmente, Agnes não agiu com grandes expectativas.
 Ela só esperava que um pequeno boato se espalhasse. Raymond Spencer machucou a princesa Agnes, até certo ponto.
 No entanto, parecia que o boato era maior do que o esperado.
 Parecia que não apenas os cortesãos, mas também a nobreza social estavam falando sobre isso.
 É claro que a maioria das pessoas ficou do lado de Raymond. Diziam que era culpa da princesa Agnes e o quanto ela deveria ter irritado o Cavaleiro.
 Foi uma reação natural devido ao karma que ela tinha cometido recentemente.
 Mas Agnes não se importava.
 O importante não eram os resultados imediatos.
 Diziam que Raymond Spencer feriu a princesa. Esse fato em si era importante.
 Se isso acontecesse mais algumas vezes e os rumores se acumulassem, as pessoas dariam como certo que Agnes o havia deixado.
 — Sim, se for assim, valeria a pena para a princesa Agnes desistir dele.
 Era a opinião popular que Agnes buscava.
 No entanto, o boato parecia ter chegado a uma pessoa inesperada.
 — O quê?! Alguém da família Spencer machucou minha filha?!
 O Imperador Alejandro, cujos olhos se iluminavam quando se tratava de notícias de sua filha, enfureceu-se e bateu com o punho.
 — Esse bastardo…!
 O mordomo ficou inquieto e olhou para o Imperador.
 Ele obedeceu à ordem de relatar qualquer coisa relacionada à princesa, mas se perguntava se era necessário dizer isso.
 Os olhos do Imperador estavam semicerrados quando ouviu que a princesa havia voltado coberta de sangue de monstro.
 Mas ouvir a história do que Raymond Spencer fez o deixou enjoado.
 Em termos de gravidade, o primeiro problema foi maior, mas emocionalmente o segundo causou um impacto maior.
 — Como esse bastardo insolente de Spencer se atreve…
 A família Spencer era, em nome e realidade, a quarta família ducal do Império, uma família prestigiosa que ninguém podia ignorar.
 No entanto, ao atual Imperador Alejandro, o Duque Spencer não agradava.
 É claro que, como o experiente Imperador tinha décadas de conhecimento, não era louco o suficiente para tornar isso conhecido politicamente.
 Se a família Spencer estivesse em desvantagem política baseada apenas em sentimentos pessoais, por ordem do Imperador, sua reputação não teria sido tão alta.
 Em primeiro lugar, a razão pela qual o Imperador não gostava do Duque Spencer era realmente trivial.
 Porque o único amor de Alejandro, a falecida Imperatriz, tinha um apaixonado e primeiro amor, nada menos que o maldito Duque Spencer.
 “Que tipo mais covarde…”
 Mesmo antes de se casar com Alejandro, o bastardo foi ver a Imperatriz e disse a ela para cancelar seu casamento.
 Sua esposa, que há muito havia renunciado aos sentimentos por Spencer, ignorou suas palavras e se tornou com segurança a Princesa Herdeira.
 Alejandro ainda se lembrava da raiva que sentiu naquela época.
 No entanto, seu filho, Damian, desconhecia essa história e se tornou amigo íntimo do filho de Spencer.
 Seria isso tudo?
 Mesmo esse filho bastardo de Spencer era confidente do príncipe herdeiro, líder dos Cavaleiros Brancos e herói de guerra.
 // Ele usa “Filho Bastardo” como um insulto.
 Cada vez que Raymond Spencer alcançava um feito no campo de batalha, o Imperador Alejandro ficava feliz e orgulhoso, mas, ao mesmo tempo sentia náuseas.
 Tudo estava bem até agora.
 Ao contrário de seu pai, Raymond Spencer protegerá Damian como um súdito leal.
 Mas o problema com Agnes era diferente.
 “Por que ela deixaria tanta gente para trás?”
 Quando Agnes disse pela primeira vez que queria se casar com Raymond Spencer, o Imperador Alejandro sentiu que seu mundo estava desmoronando.
 É claro… por que, apesar de tudo, ela escolhe esse maldito bastardo?
 Ele era um Imperador que poderia conceder qualquer coisa que Agnes pedisse, mas permaneceu firme nesse assunto.
 Não queria dar esse pequeno e astuto Duque Spencer à sua bela filha que se parecia exatamente com a falecida Imperatriz, mesmo que fosse sua nora.
 “Nunca. Absolutamente não posso suportar isso!”
 Este problema foi também a razão pela qual o Imperador quis expulsar Agnes da capital.
 Agora que Raymond tinha retornado da guerra, estava claro que ela o seguiria por toda parte, como se estivesse esperando por ele.
 Então, a intenção era manter intencionalmente a distância física.
 No entanto, a escolha dos Cavaleiros Negros selecionados como desculpa não foi ruim.
 É claro que foi angustiante ordenar a alguém como Kylo Gray, que era um filho ilegítimo, para importunar sua filha, mas ele tinha seus próprios motivos.
 Kylo Gray era um homem talentoso, mas infame.
 Além disso, Agnes o odiava tanto…
 Ele pensou que o temperamento da princesa poderia se acalmar um pouco se ela aprendesse o sistema dos cavaleiros tendo alguém assim como seu superior.
 Não sabia se mais alguém, mas talvez Kylo Gray, que parecia mais um diabo do que um demônio no campo de batalha, seria capaz de quebrar o ânimo de sua imprudente filha.
 Então, o objetivo do Imperador era casar Agnes, que se tornou um pouco mais tranquila, de maneira segura, com um homem decente.
 “Não, na verdade, não importa se você não se casar.”
 A idade ideal para se casar para os cidadãos do império era aos 25 anos, um pouco mais tarde do que em outros países ao redor.
 Não se casar até a velhice era uma grande falha tanto para homens quanto para mulheres, mas Agnes era uma princesa, não uma mulher nobre comum.
 Sua filha tinha o direito de desfrutar de tudo e viver no castelo imperial pelo resto da vida, mesmo sem se casar.
 Tudo o que prejudicou esse futuro foi Raymond Spencer.
 Como seu coração se quebra toda vez que vê Agnes, que o persegue desde pequena…!
 Embora estivesse irritado, era melhor para Raymond manter distância de Agnes.
 Mas quando ouviu que esse sujeito havia machucado sua filha, seus olhos se reviraram.
 “Poderia recusar como um cavaleiro, por que se dar ao trabalho de machucá-la tanto?”
 Perguntou-se se esse garoto poderia se parecer mais com seu pai. Era igualmente ruim.
 Para ser honesto, Agnes era uma garota com uma mentalidade forte que nem mesmo seu pai conseguia entender.
 Foi frustrante ver sua filha cortejando incessantemente e sem nenhum orgulho, mas ao mesmo tempo ficou surpreso com seu coração forte que não se machucava.
 Mas será que ele conseguiu machucar tanto a ponto de fazê-la chorar?
 — Esse maldito bastardo… esse maldito bastardo!
 — Sua Majestade! Por favor, acalme-se! Esta é uma grande oportunidade!
 O mordomo, que era mais leal do que qualquer um, começou a falar como uma rata para manter a pressão arterial do Imperador sob controle.
 — A princesa estava tão desolada que ordenou a suas donzelas que nunca mais mencionassem o nome dele. Esta é definitivamente um sinal positivo!
 — Um bom sinal?
 — Sim! Isso não é um sinal de que a princesa agora abandonou seus sentimentos por Lorde Spencer?
 — …!
 Quando ouviu isso, acabou sendo verdade.
 Se seus olhos não estivessem girando de emoção, o Imperador teria percebido esse fato imediatamente.
 Mas aconteça o que acontecer, ele não pôde deixar de se sentir irritado.
 O Imperador resmungou e apertou os punhos.
 — Está bem, então esse boato se espalhou por todos os círculos sociais?
 — Sim, Sua Majestade… espalhou-se tanto que não há ninguém que não saiba.
 O que o mordomo disse era verdade.
 Este boato chegou aos ouvidos de Kylo Gray, que não sabia nada sobre fofocas sociais.
 Kylo, ao ouvir o boato, ficou sobrecarregado por emoções sutis.
 “Raymond Spencer, esse sujeito abusou verbalmente da princesa como se fosse um potro?”
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 Kylo zombou.
 — O que você está fazendo, maldito bastardo.
 Depois de falar com ele, certamente ele havia despejado sua raiva na princesa.
 Ele se fazia passar por um cavaleiro sério com boas maneiras, mas por dentro era um pedaço de lixo.
 “Como pode ser um bastardo que trata a família real como um subordinado só porque é conveniente e, no entanto, é o líder dos Cavaleiros Brancos que protegem a família imperial?”
 Esse era o verdadeiro rosto do homem que foi elogiado como um herói por todo o império.
 Kylo queria aproveitar essa oportunidade para que todos percebessem a natureza vil desse sujeito.
 Mas ao mesmo tempo, ele se sentiu desconfortável.
 Descobriu que esta era a primeira vez que a princesa derramava lágrimas diante de suas damas.
 Até onde ele sabia, a princesa era uma pessoa de coração feroz que não costumava chorar.
 Mas para fazer a princesa chorar tanto, ele se perguntou quanto esse bastardo de Raymond Spencer teria dito com uma faca em vez de língua.
 Kylo acreditava que a razão pela qual Raymond atacou com tanta ferocidade foi porque estava ofendido.
 “Age com calma na minha frente, mas depois despeja sua raiva em uma mulher de maneira mesquinha.”
 De qualquer forma, ele era uma pessoa hipócrita e falsa.
 Kylo xingou e criticou mentalmente Raymond por muito tempo.
 Depois disso, ele se sentiu um pouco aliviado.
 No entanto, persistia um sentimento de inquietação em relação à princesa Agnes.
 Desde o início, a princesa deve ter ficado um pouco surpresa. Afinal, ela quase foi atacada por um monstro de repente.
 Era uma mulher frágil que nunca havia enfrentado um monstro.
 Nessa situação, ela até ficou manchada pelo sangue sujo do monstro.
 Teria tido o pior pressentimento mesmo que Raymond Spencer não tivesse dito nada.
 Mas além disso, ela teve que ouvir as palavras ruins de Raymond, então a nobre princesa tinha motivos suficientes para chorar.
 “Provoco Raymond Spencer sem motivo?”
 Ele se perguntou se não teria sido sarcástico, se Raymond teria sido mais compassivo com a princesa.
 Kylo teve dificuldade em se livrar de seu sentimento de inquietação.
 A princesa Agnes sempre tinha uma expressão desafiadora diante dele e o tratava como um pedaço de lixo.
 Era difícil imaginar a princesa chorando assim.
 Até alguns dias atrás, ele achava que seria divertido e revigorante ver aquela face chorando… mas agora não.
 No entanto, ele ficou chateado porque se viu envolvido na causa.
 Ao contrário de outros cavaleiros de sua época, Kylo Gray não tinha contato com mulheres.
 Na melhor das hipóteses, ele estava longe de ser uma boa partida.
 Lutava na frente da guerra, mas aos olhos das mulheres nobres, ele era um homem cruel e violento.
 Além disso, era filho ilegítimo de um visconde, um nobre da corte que não tinha feudo. Ele tinha até o sangue de uma criada de classe baixa.
 Claro, ele não tinha nenhuma chance de herdar o título.
 Não havia nenhuma mulher nobre nos círculos sociais que quisesse se casar com Kylo ou ter um relacionamento com ele.
 Como tinha vivido uma vida dura, trabalhando como mercenário desde jovem, era extremamente raro que encontrasse mulheres.
 A mulher com quem mais falava era Anna Montrose, uma criada dos Cavaleiros Negros. Para sua informação, Anna Montrose era tão silenciosa que se perguntava se ela conseguia falar.
 Como não tinha contato com mulheres, raramente não causava dano. Por isso, ele se sentia desconfortável.
 Em primeiro lugar, as mulheres nobres não conseguiam esconder seu desconforto só fazendo contato visual com Kylo.
 Por isso, ele tendia a evitar os círculos sociais.
 “Merda…”
 Kylo se perguntou o que fazer diante dessa situação.
 Primeiro, ele precisava se desculpar com a princesa.
 Se o Imperador o expulsasse, não teria futuro.
 O pequeno Raymond disse que encobriria o assunto como se nada tivesse acontecido, mas que a princesa poderia ser caprichosa.
 ─ Não há como ser expulso agora.
 Tinha trabalho a fazer.
 De uma forma ou de outra, ele precisava ser designado para a Ordem dos Cavaleiros Imperiais.
 Então, ele teria que deixar de lado seu orgulho e se desculpar com a princesa por seu erro e pedir perdão.
 Em primeiro lugar, não fazia sentido para um filho ilegítimo ter orgulho.
 Kylo era um homem que poderia se ajoelhar diante da princesa e beijar seus sapatos se alcançasse o sucesso.
 No entanto, soube que a princesa permaneceu trancada em seu quarto por vários dias após aquele dia. Por meio de seu servo, ela foi promovida na Ordem dos Cavaleiros.
 O único momento em que a princesa podia ser tratada como uma subordinada era quando vestia o uniforme dos cavaleiros.
 Ele não tinha o direito de visitar pessoalmente o palácio da princesa.
 No dia seguinte ao dia em que estivera tão preocupado.
 A princesa Agnes chegou ao escritório de Kylo.
 Ela usava um grosso manto cinza sobre seu novo uniforme.
 Era desconfortável para ela usar um manto sobre o outro, mas as criadas a haviam envolvido com ele, caso ela pegasse um resfriado, então ela resignou-se a sair.
 Nos últimos dias, a princesa tinha ficado em seu quarto com suas damas para verificar o rumor.
 Mas ela não podia permanecer trancada em seu quarto para sempre.
 Agnes tinha que aproveitar a oportunidade para espalhar rumores semelhantes, reverter sua pior reputação e mostrar a Kylo sua sinceridade diante de seus olhos.
 Quando bateu na porta do escritório, ouviu uma voz dizendo para entrar.
 Seu coração batia forte porque estava prestes a encontrar sua pessoa favorita depois de muito tempo.
 “Se não fosse por Raymond naquele dia, poderíamos ter tido um encontro perfeito…”
 Quando abriu a porta e entrou, viu Kylo se levantar depois de vê-la.
 “Ainda é bonito.”
 Agnes engoliu em seco e cumprimentou com o punho apertado contra o peito.
 ─ …
 Kylo a examinou com olhos sutis. Agnes piscou confusa e então percebeu seu erro.
 Kylo só podia tratar Agnes, que vestia uniforme, como uma subordinada.
 Agora ela usava um manto adicional sobre seu uniforme.
 Dava para notar que ela usava uniforme, mas também não.
 ─ Sua Alteza Real.
 Kylo caminhou em direção à princesa e se curvou com os braços dobrados, mostrando respeito.
 Afinal, a princesa era uma mulher astuta.
 Era óbvio que ela tinha vindo com um manto para receber um pedido de desculpas adequado dele.
 Mas Kylo também estava preparado.
 Ele havia aprendido da pior forma quando trabalhava como mercenário que não havia necessidade de consertar as coisas limpa e ordenadamente.
 ─ Peço desculpas por tê-la colocado em perigo por minha negligência. Prometo que isso nunca mais acontecerá.
 Disse Kylo sem levantar a cabeça. Era uma atitude padrão que se poderia encontrar em um livro de etiqueta.
 Agnes não pretendia, mas não pôde evitar que ele se expressasse assim.
 “Vamos deixar isso para lá.”
 Agnes falou em um tom um tanto severo.
 ─ Se algo assim acontecer novamente, eu o punirei severamente.
 Por exemplo…
 A punição de se casar comigo…
 Ou a punição de ficar trancado em uma caixa estreita comigo por uma hora…
 A punição era como uma bênção para ela…
 Agnes engoliu suas verdadeiras intenções.
 ─ Obrigada por sua misericórdia.
 Kylo se sentiu aliviado internamente e ergueu a cabeça.
 Agnes não queria humilhá-lo mais, então ela tirou o manto cinza.
 Então, apareceu um uniforme dos Cavaleiros Negros limpo e sem vestígios de sangue.
 Agnes foi direto ao ponto.
 ─ O que aconteceu com as áreas que não foram registradas da última vez?
 Quando Agnes voltou ao modo cavaleiro e perguntou educadamente, Kylo também respondeu como líder.
 ─ Foi Sir Victor Craven, que originalmente estava encarregado, quem as completou.
 ─ … então, qual é a minha próxima missão?
 Agnes perguntou esperançosa.
 Como isso aconteceu da última vez, ela estava certa de que Kylo quereria acompanhá-la desta vez.
 No entanto, a resposta que saiu da boca de Kylo foi decepcionante.
 ─ Não estarei aqui por um tempo, então participe do treinamento.
 ─ … sim.
 ─ Ah, aliás, você não teve tempo de cumprimentar os membros. Siga-me.
 Membros!
 Agnes o seguiu com os olhos brilhantes.
 O prédio dos Cavaleiros tinha quartos separados, campos de treinamento e escritórios, e o lugar para onde estavam indo atualmente era o campo de treinamento.
 A área de treinamento tinha áreas de treinamento geral separadas e áreas de treinamento individuais, então havia espaços compartilhados com outros cavaleiros.
 Enquanto seguia Kylo pelo corredor, Agnes viu as costas de seu cara favorito.
 “Pessoa louca…”
 Era necessário que as proporções fossem tão perfeitas?
 Como poderia ter as costas tão largas?
 Foi quando estava distraída com a aparência de seu personagem favorito.
 Um homem de uniforme vermelho que caminhava na frente dela se surpreendeu ao vê-la.
 Ele era membro dos cavaleiros rivais.
 O homem nem queria fazer contato visual com Agnes, então passou rapidamente, evitando seu olhar e olhando para o chão.
 ─ É bom porque todos têm medo de mim.
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 Assim foi até o escritório individual dos Cavaleiros Negros.
 Quando abriu a porta e entrou, viu duas pessoas polindo suas armas.
 — Hmm. Apresentando uma nova recruta para a unidade. — disse Kylo, apresentando Agnes para os dois membros.
 Agnes sorriu amigavelmente e cumprimentou os membros.
 — Encantada de conhecê-los. Não hesitem em me chamar de Agnes. Vou permitir que me tratem como mais um membro da mesma unidade, contanto que eu esteja usando o uniforme.
 Inicialmente, o Imperador concedeu essa autoridade apenas ao líder Kylo.
 No entanto, Agnes não tinha intenção de ser tratada como uma princesa, nem mesmo pelos membros com quem ela teria que conviver.
 Dessa forma, nos tornaremos amigos rapidinho, certo?
 — … encantado de conhecê-la. Sou Víctor Craven — disse um dos membros.
 — … Oi, sou Anna Montrose… — disse o outro.
 Agnes olhou para os dois membros.
 Víctor Craven era um homem careca tão grande que parecia um gigante.
 Se tivesse a pele verde, pareceria tão aterrador que com certeza seria um troll.
 E a outra, Anna Montrose…
 Uma garota de corpo pequeno e magro olhou para a princesa.
 Com sua franja cobrindo todas as pálpebras, parecia mais sombria.
 — Tem certeza de que só restaram dois membros? — perguntou Agnes, curiosa. Kylo negou com a cabeça e disse:
 — Isso não pode ser possível.
 — Há mais dois e eles estão atualmente em uma missão.
 — …
 Isso significava que restavam quatro pessoas, excluindo Kylo.
 Valia a pena. A maioria dos Cavaleiros Negros estava agora na prisão. Os crimes eram muito diversos.
 Um homem que roubou deliberadamente um banco no caos da Grande Guerra.
 Um cara que foi pego desenvolvendo ferramentas mágicas usando o cadáver de um demônio.
 Um cara que aproveitou uma lacuna legal na guerra e foi pego tentando matar um inimigo pessoal pertencente aos Cavaleiros Azuis, etc.
 Agnes achou que era uma sorte que pelo menos quatro deles ainda estivessem lá.
 Nesse momento, Anna Montrose levantou a mão com cuidado.
 O gesto foi tão tímido que as pontas dos dedos mal chegavam à altura da bochecha.
 Enquanto Agnes olhava, Anna Montrose tirou algo com cuidado.
 — Miau!
 Era o gato preto que Agnes havia cuidado na Área A-15.
 Kylo, que estava atrás de Agnes, explicou em seu lugar.
 — Ah, aliás, ouvi dizer que você salvou o gato da Lady Montrose.
 — Era o gato da Lady Montrose? — perguntou Agnes, surpresa. Anna Montrose assentiu levemente.
 Agnes não perdeu esse momento e virou a cabeça para fazer um apelo tímido a Kylo.
 — Na verdade, tenho um coração terno e não consigo virar as costas quando vejo um animal machucado. Estou feliz que seja um gato da unidade.
 O rosto de Agnes ao dizer isso era tão gentil que parecia como se um anjo tivesse descido.
 Ela se perguntava se esse tipo de humildade funcionaria, mas pareceu surtir efeito.
 — …
 Kylo levantou uma sobrancelha diante das palavras de Agnes.
 “Incrível. Se ela não gostasse de algo, ela maltratava, não importa se fosse um animal ou uma pessoa.”
 E o que foi ainda mais surpreendente foi a expressão facial que a princesa Agnes mostrou naquele momento.
 Talvez fosse porque sempre via olhos de inseto e expressões de nojo, mas nunca pensou que ela pudesse fazer essas expressões faciais.
 Agnes decidiu mudar de assunto após ouvir uma reação que parecia como se não acreditasse nela.
 — Então, quando os dois membros restantes voltarão de sua missão?
 — Vai levar um tempo — respondeu Kylo.
 — Bem — disse Agnes e assentiu. Em seguida, fez uma pausa.
 Espera, ele não é um dos membros dos Cavaleiros Negros?
 Embora os membros dos Cavaleiros Negros não tenham sido mencionados na obra original, ela se lembrava claramente de um deles.
 Rubius Melville era meio-irmão de Sirius Melville, o famoso galanteador dos Cavaleiros Brancos.
 Embora ambos tivessem o mesmo pai e mães diferentes, oficialmente não eram irmãos, mas parentes.
 Sirius era o filho mais velho do Marquês e da Marquesa Melville.
 Rubius, por outro lado, nasceu do Marquês de Melville e de uma condessa viúva, e o Marquês adotou a criança como seu irmão mais novo.
 Por isso, ambos podiam se juntar aos Cavaleiros.
 Não havia nada mais dramático do que isso.
 Mas o mais engraçado não foi o nascimento deles, mas a aparência atual deles.
 Os meio-irmãos eram quase iguais, eram fascinados por mulheres.
 No entanto, o irmão mais velho era um mulherengo que brincava com mulheres solteiras.
 O irmão mais novo era um mulherengo que não se importava se a mulher fosse casada e flertava com ela.
 Eles eram verdadeiramente únicos como irmãos.
 Naquele momento, Kylo disse como se tivesse terminado o que estava fazendo.
 — Então você poderá fazer seu próprio treinamento pessoal.
 Você vai sair?
 Quando Agnes o encarou com os olhos bem abertos, Kylo franziu levemente a testa e se afastou.
 “Pensei que ele estaria comigo todos os dias depois que me juntei aos cavaleiros…”
 Seus ombros se curvaram com arrependimento.
 Nesse momento, alguém tocou o ombro de Agnes.
 Ela deu um pulo e virou-se para ver que era Anna Montrose. Ela hesitou e olhou para Agnes com um gesto tímido.
 Pele pálida e olhos vermelhos. Olheiras profundas.
 Depois que demônios e monstros apareceram, pessoas com olhos vermelhos facilmente se tornaram alvos de ódio.
 — Uh, n-n-nos-so Co-Como diz o-obrigada, uh, oi… — disse Anna em voz baixa, até gaguejando.
 Como Agnes não conseguia ouvir claramente, teve que se inclinar ligeiramente em direção a Anna, que era menor que ela.
 — Meu Deus! — exclamou Anna.
 Talvez porque Agnes se aproximou sem perceber, Anna deu um salto para trás assustada.
 — Surpresa? Desculpe. Mas, o que você disse? — perguntou Agnes, se desculpando levemente.
 Anna engoliu em seco e disse enquanto levantava o gato em seus braços.
 — Coco… agradece… por favor… — balbuciou.
 Somente então Agnes entendeu o significado das palavras e assentiu.
 — O nome deste gato era Coco? Que nome adorável.
 — …
 As bochechas de Anna ficaram vermelhas com o elogio inesperado.
 Agnes passou por Anna, que estava congelada, e olhou. Parecia um escritório normal, mas o que era incomum era…
 Cada pessoa tinha uma arma completamente fora do comum.
 Agnes olhou para Víctor, que estava trabalhando duro em sua arma.
 A arma de Víctor, que parecia um monstro gigante, era um machado.
 — Essa é a arma única que Lorde Craven tem?
 — Sim. Esta é a minha arma. — respondeu Víctor Craven, sorrindo com orgulho e exibindo seu enorme machado. Em seguida, ele revelou seus dentes da frente brilhantes de ouro.
 Agnes virou o olhar para a arma colocada no lugar de Anna.
 O que diabos é aquilo?
 Quando Agnes pareceu interessada, Anna rapidamente se sentou em sua cadeira e falou.
 — Ei, esta é a minha arma. Pode dar uma olhada… é excelente…
 — … essa?
 A arma de Anna parecia um pouco incomum, ou melhor, assustadora.
 À primeira vista, parecia uma motosserra… a lâmina da serra era grande demais para uma motosserra. Tinha aproximadamente metade do tamanho do corpo de Anna e era grossa…
 Era tão grande que Agnes se perguntou se aquela garota realmente conseguiria levantá-la.
 — Sim… funciona… quer que eu mostre?
 — Oh, não. Não precisa… — recusou Agnes.
 Quando Agnes recusou, Anna falou claramente, sem gaguejar, como se fosse uma pessoa diferente.
 — Esta tem 5 lâminas sobrepostas! Esmaguei as garras do monstro e apliquei veneno nelas. Então, até os ossos de um monstro podem ser triturados em apenas um segundo!
 — … ah, sim… entendi — disse Agnes, sorrindo um pouco desajeitadamente. Havia um pouco de loucura nos olhos de Anna Montrose.
 Acho que ela é uma das Cavaleiras Negras… apesar de parecer tranquila, ela é maluca.
 Agnes olhou para as armas das duas pessoas e pensou por um momento.
 A arma de Kylo era uma espada tipo pistola, uma combinação de espada longa e pistola.
 Então, e a minha?
 — Eu também quero conseguir uma arma, mas onde posso conseguir uma? — perguntou Agnes. Mesmo quando fazia parte dos Cavaleiros Brancos, Agnes nunca esteve ativa, então não tinha uma arma.
 — Na terça-feira, na fábrica de armas… mas se você for, o artesão fará para você pessoalmente. — respondeu Anna.
 — Mesmo?
 — Quer que a gente vá juntas?
 — Sim, obrigada.
 Então, Agnes e Anna foram para a forja ao lado dos Cavaleiros Imperiais.
 Quando Agnes apareceu, os ferreiros levantaram a cabeça em estado de choque.
 O artesão que estava diferenciando as pedras mágicas na área mais interna também ouviu a notícia e saiu correndo sem conseguir nem calçar os sapatos corretamente.
 — Uau, como a princesa acabou em um lugar como este?
 — Vim pedir para você fazer a minha própria arma. É possível?
 — Oh, claro!
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 Ao entrar, ela foi recebida por uma exibição densa de pedras mágicas em vitrines de madeira.
 As roxas, exclusivas do Império, brilhavam como joias e pareciam ornamentos.
 Em um barril de madeira ao lado, havia pilhas de pedras mágicas de forma semelhante.
 Eram pedras mágicas de alta qualidade que já haviam sido selecionadas anteriormente.
 — Aqui você pode escolher aquelas com o comprimento de onda adequado. As armas precisam ser fabricadas com o comprimento de onda correto para serem eficazes.
 — Entendi.
 Os olhos de Agnes se iluminaram ao tocar cada uma das pedras expostas.
 Ela não entendia o que significava o comprimento de onda.
 Nesse momento, Anna, que estava nervosamente tagarelando atrás dela, sussurrou.
 — Bem, quando eu pego uma pedra mágica com o comprimento de onda certo… minhas mãos, minhas palmas, ficam quentes…
 — Sério?
 Concentrando-se na sensação em sua palma, Agnes pegou cada uma.
 Mas, em vez de sentir calor, todas pareciam frias.
 — Por favor, fique aqui por um momento, princesa.
 Como se lembrasse de algo, o ferreiro entrou e, ao sair, trouxe uma grande caixa consigo.
 Colocando a caixa sobre a mesa, ele pegou nervosamente o molho de chaves.
 — São pedras mágicas especiais guardadas no depósito subterrâneo. Eu as uso para fabricar armas dos guarda-costas dos cavaleiros diretos de Sua Majestade o Imperador.
 — Armas usadas pelos Cavaleiros de Sua Majestade? Mas as armas feitas com pedras mágicas não são incapazes de ferir humanos, e não seriam desnecessárias para fins de proteção?
 — Hoje em dia, geralmente são combinadas, especialmente para as armas dos cavaleiros.
 — Entendi… então elas podem ser usadas tanto contra pessoas quanto contra monstros?
 — Sim, para escoltas, é um desenvolvimento recente, e as armas que só ferem monstros são para exportação.
 — Existe alguma possibilidade de outros países copiarem?
 — Hahaha, de jeito nenhum. Nós as exportamos como produtos acabados em primeiro lugar, e elas são encantadas com magia vinculante, então se alguém tentar desmontá-las, serão destruídas.
 — Minucioso.
 Agnes assentiu.
 Sim, isso reduziria o risco de outras nações entrarem em guerra com a arma.
 O ferreiro sorriu orgulhoso diante do elogio dela.
 Por outro lado, também ficou surpreso. Rumores diziam que a princesa era uma criança imatura, mas hoje parecia se importar profundamente com o império.
 O artesão inseriu a chave na fechadura da caixa e a abriu. A espessa tampa se levantou, revelando uma grande pedra mágica roxa.
 Por fora, não era diferente das outras.
 Agnes a pegou sem hesitar. E…
 — Filha da…! — ela exclamou.
 Quase soltou um palavrão.
 Assim que a tocou, sentiu a palma da mão quente, como se fosse queimar. Abriu a mão surpresa, e a pedra chiou e soltou fumaça.
 — O comprimento de onda está certo — disse o ferreiro com um sorriso amigável. — Não acho que você terá queimaduras.
 Ele estava certo, sua palma soltava fumaça, mas não estava vermelha ou machucada. Não doía.
 — Que forma você quer que a arma tenha? — perguntou o ferreiro.
 Os olhos de Agnes se iluminaram com suas palavras.
 Era um daqueles momentos em que ela percebia que tinha reencarnado em outro mundo.
 — Talvez uma combinação de vara e rifle de sniper?
 Uma vara, claro, na fantasia. Mas neste mundo impregnado de steampunk, ela não podia abrir mão de uma pistola.
 — Claro que é possível — respondeu o ferreiro, e Agnes detalhou.
 — Quero que a vara tenha um comprimento aproximado da ponta dos meus dedos até o cotovelo, que seja muito fina e prateada — indicou ela.
 Diante da ordem específica, o ferreiro anotou em um papel e assentiu.
 — Eu vou ter isso pronto em cerca de três dias e trarei até você.
 — Certo — concordou ela.
 Com isso, Agnes saiu da forja. Seu coração batia forte no peito.
 Sentia-se como um personagem de um romance fantástico em Hogwarts.
 É claro, seu papel era o de Malfoy, não o protagonista, mas…
 Esperava ver Kylo novamente naquele dia, mas infelizmente não foi possível.
 Como líder, ele parecia estar muito ocupado. Ela pensava que os Cavaleiros Negros estavam apenas relaxando e comendo…
 — Você não acha que aquele bastardo do Raymond vai nos deixar fazer todo o trabalho, né? — disse Anna.
 Não era impossível. Os Cavaleiros Negros já eram um incômodo desde o início.
 Mas além disso, Anna e Victor pareciam estar envolvidos novamente.
 Anna disse que tinham uma grande missão pela frente… mas ela não sabia os detalhes.
 No geral, a vida nos Cavaleiros Negros não era tão ruim quanto parecia.
 Anna Montrose era um pouco reservada, mas parecia ter um bom coração, e Victor Craven, embora sua aparência fosse assustadora, não parecia ser uma má pessoa.
 Enquanto estava deitada na cama no final do dia, Agnes abriu sua mesa de cabeceira e tirou algo.
 Era seu lenço, o que ela tinha escondido sob o braço quando o recebeu de Kylo.
 — Ah… — suspirou Agnes.
 Ela levou o lenço delicadamente dobrado até o nariz e aspirou.
 O lenço de Kylo cheirava a menta com um leve toque de almíscar.
 Talvez os braços de Kylo cheirassem parecido.
 “Ah… quero morrer.”
 Na realidade, ela não queria morrer, mas desejava isso com todas as suas forças.
 Sentia-se um pouco pervertida cheirando o lenço do seu Favorito, mas não se importava.
 A virtude naturalmente se transformava em perversão.
 Agnes esfregou sua bochecha contra o lenço algumas vezes mais, depois o guardou de volta na gaveta e foi dormir.
 Os dias seguintes se desenrolaram como de costume.
 A arma que ela tinha encomendado aos artesãos da Forja Imperial chegou diretamente à sua porta.
 Era uma fina vara de prata, muito leve e confortável na mão, com uma gema roxa incrustada em uma extremidade.
 Embora fosse projetada para ser usada com magia e como arma, ficava tão bem em sua mão que ela poderia empunhá-la como um porrete.
 Estava ansiosa por uma missão para poder testá-la.
 — Há alguma missão em que eu possa ir sozinha com o Kylo?
 Acreditava que se juntar aos Cavaleiros Negros significaria vê-lo todos os dias, mas estava enganada.
 Kylo estava ocupado demais para sequer olhá-la nos olhos.
 Em vez disso, Agnes se tornou muito amiga de Anna Montrose.
 Anna tinha um complexo de gagueira e, em geral, era reticente, mas quando se tratava de seus temas favoritos, ela podia falar mais rápido do que qualquer pessoa.
 Agnes ficou um pouco assustada quando ela começou a falar sobre os cinco órgãos de um monstro ou o cadáver de um demônio, mas… parecia que ela estava se divertindo tanto que Agnes se obrigou a ouvir.
 Não era uma rotina ruim, exceto pelo fato de nunca ver Kylo.
 Como a maior parte do tempo ia e voltava dos prédios dos Cavaleiros, frequentemente via outros cavaleiros de outras ordens, mas nunca estabelecia contato visual com eles.
 A maioria dos membros dos Cavaleiros Azuis e Vermelhos fugia ou abaixava a cabeça quando a via ao longe.
 Se adicionasse o rumor de que ela tinha sido ferida por Raymond quando foi promovida para os Cavaleiros Negros, estava claro que todos pensavam que ofender a princesa era uma sentença de morte.
 Isso fazia Agnes se sentir muito confortável, mas também muito entediada.
 Até que ela encontrou os Cavaleiros Brancos.
 Não tinha visto Kylo em uma semana, e estava muito entediada.
 Agnes tinha acabado seu treinamento árduo de atiradora de elite com Anna e passeava sozinha pelos corredores do prédio.
 Estava se aproximando do prédio dos Cavaleiros Brancos quando viu uma abertura.
 Podia ouvir o som dos cavalos na área de recreação que ficava no meio do corredor.
 Era um pequeno parque com bancos e uma fonte no meio de um canteiro de flores.
 Era a área de recreação exclusiva dos Cavaleiros Brancos.
 O espaço costumava estar vazio, mas hoje estava cheio de cavaleiros de uniforme branco.
 Ela estava entediada, mas ficou fascinada.
 Assim que Agnes avistou os uniformes brancos à distância, virou-se.
 Ela se esgueirou pelo final do corredor e entrou nos canteiros, bastante despreocupada.
 Fez isso para escutar furtivamente a conversa dos Cavaleiros Brancos.
 Era um ato incrivelmente rude e desdenhoso por parte de uma princesa, mas quem sabe?
 “Não vão fazer nada comigo porque estou fazendo algo suspeito.”
 Em momentos assim, o status de princesa era muito útil.
 Agnes pretendia fazer bom uso de seu elevado status em uma sociedade com um claro sistema de classes.
 
 


  
    Capítulo 22
 Devagar, ela se aproximou do som dos cavalos e encontrou um lugar privilegiado.
 Sentada sobre uma pedra limpa, Agnes espiou entre os arbustos para ver os membros dos Cavaleiros Brancos.
 Hugo Lothian, a Santa Liliana, Diana Lennox, a vice-líder dos Cavaleiros Brancos, e Sirius Melville estavam reunidos lá.
 Agnes comparou os rostos em sua mente com as imagens borradas do livro.
 A santa é tão bonita.
 É a fada mais bonita.
 Agnes ouvia com pequena admiração.
 Mais uma vez estavam falando de algo muito interessante.
 — Então, é verdade que o Imperador te transferiu para dar poder aos outros três cavaleiros?
 Perguntou a fada, com voz borbulhante e clara.
 Foi Sirius Melville quem respondeu.
 — Não posso afirmar com certeza, mas é o que dizem na Ordem Imperial.
 A Ordem do Imperador era um grupo de cavaleiros mais velhos do que os cavaleiros mais jovens das Quatro Ordens.
 Suas habilidades, idade e experiência eram excepcionais, e seu dever principal era escoltar o Imperador.
 — Isso é ridículo…! Como Sua Majestade pode fazer isso? São os Cavaleiros Brancos e Sir Spencer que mais sofreram! Isso é discriminação!
 Disse a santa com tom de indignação.
 Mas como ninguém a apoiou, ela olhou ressentida para Hugo, que permaneceu em silêncio.
 — Estou errado, Sir Lothian?
 Hugo estremeceu quando ela perguntou com voz doce.
 Tossiu com força e então falou com dificuldade.
 — Nenhum de nós pode conhecer a vontade de Sua Majestade; é impiedade discutir as decisões de Sua Majestade entre nós.
 — Bobagem, isso existe?
 Santa Liliana, plebeia por nascimento, fez um beicinho de incompreensão.
 — Chii…
 Quando parecia que nem mesmo Hugo estava mais do lado dela, a santa mudou rapidamente de assunto.
 — Aliás, ouvi dizer que Lorde Spencer se comportou bastante mal verbalmente com a princesa. Estive fora em uma missão, então soube tarde, mas é verdade?
 Perguntou, com os olhos brilhantes.
 Hugo assentiu e explicou, enquanto Diana e Sirius fechavam a boca e o olhavam mal.
 “Vocês dois não se dão bem com a Santa, certo?”
 Agnes os observou atentamente, notando uma desarmonia entre eles que não havia notado no livro.
 Mas, espera.
 Sirius Melville, não era um mulherengo louco por mulheres?
 Ele não poderia apoiar uma santa tão bonita, parecendo uma fada?
 Enquanto refletia sobre isso, ela lembrou de algo que tinha esquecido.
 Sirius Melville só gostava de mulheres aristocráticas.
 Sirius Melville era elitista até os ossos.
 Não importa o quanto gostasse de uma mulher, ele não se envolveria com uma criada ou uma plebeia.
 — E deve ter se espalhado o boato, porque a princesa chorou para que ele fosse embora.
 Hugo Lothian explicou rigidamente.
 Sua expressão era estranhamente sombria enquanto contava a história.
 Então a Santa começou a rir.
 — É azar para a princesa, mas um pouco curioso… ela machuca as outras pessoas todos os dias, e depois chora tão alto quando é sua vez…
 — Eu penso o mesmo.
 A santa sorriu, os cantos de seus lábios se moviam para cima enquanto Hugo concordava com ela.
 Diana, que tinha estado observando, falou.
 — Acho que deveríamos parar de falar sobre a princesa, caso alguém esteja ouvindo.
 A verdade era que Diana não queria saber nada sobre aquela conversa.
 Se dissesse algo, a santa se agarraria a algum argumento estranho.
 Diana não era muito habilidosa com as palavras.
 Então refutar a sutil política da Santa era mais difícil do que lutar contra um monstro.
 De fato, a maioria dos jovens senhores e damas da capital definiam seu rumo desde tenra idade.
 Se tornariam cavaleiros, relativamente livres de ideias e julgamentos, ou damas e cavalheiros, presos por regras sufocantes.
 Se escolhessem ser cavaleiros, poderiam viver uma vida livre e afastada das opiniões conservadoras da sociedade.
 Poderiam escolher abandonar a regra do casamento.
 Mas se não o fizessem, teriam que seguir um código conservador e sufocante.
 Das jovens, esperava-se que fossem belas damas, e dos jovens cavaleiros, que fossem cavaleiros de nível igual.
 Esperava-se que se casassem com alguém escolhido por seus pais e que tivessem descendência para a família.
 Diana foi treinada como cavaleira desde muito jovem.
 Então, quando surgiam problemas, ela era a primeira a empunhar uma espada.
 Se uma santa tentasse discutir com ela, estava destinada a perder.
 Mas ela não poderia manter a boca fechada para sempre.
 Era uma blasfêmia fofocar sobre a realeza.
 Era impróprio para um cavaleiro, especialmente para um que deveria escoltar a realeza.
 Mas Diana se arrependeu imediatamente de dizer essas palavras.
 Mal o disse, a expressão da santa mudou para espanto e seus olhos se encheram de lágrimas.
 — Lady Lennox, você é tão irracional… cada vez que digo algo… quer me criticar por ser uma plebeia e não ter aprendido as maneiras da nobreza?
 Sua voz era delicada por causa das lágrimas.
 Agnes encarou a figura santa.
 “Oh… deveria aprender essa habilidade.”
 Ela pareceria ainda mais esbelta se sacudisse os ombros assim.
 A propósito…
 O personagem da santa é um pouco estranho.
 Na novela original, ela parecia um anjo… mas quando a viu hoje, estava um pouco peculiar.
 Parecia que ela tinha muita habilidade em desativar sua personalidade.
 Será que a santa parecia um anjo porque a maioria de suas cenas na história era com Raymond?
 Não pensava muito sobre o personagem, mas de repente gostou dele.
 Sempre gostou de personagens com uma personalidade um pouco estranha.
 Foi então.
 Finalmente, Hugo, que tinha visto as lágrimas brotarem dos olhos da santa, gritou com força.
 — Subchefe, você não está sendo muito dura? Peça desculpas para a Santa de uma vez!
 — Ei, Hugo. Se acalme.
 Foi Sirius Melville quem acalmou Hugo, que ficou agitado ao ver as lágrimas da santa.
 Sirius coçou um lado do rosto com o dedo indicador, envergonhado.
 — Ela não está exatamente errada, mas é você quem vai se encrencar por fofocar sobre ela pelas costas.
 Hugo se apressou em replicar.
 — Nem mesmo uma princesa perseguiria uma santa do Império apenas por esse motivo.
 — Você está certo, mas… isso importa para ela, não é?
 Hugo ficou de boca aberta diante das próximas palavras de Sirius.
 Em vez disso, ele tirou um lenço do peito e o entregou para a santa.
 Ela ergueu os olhos, secando as lágrimas com o lenço.
 Dirigiu seu olhar ressentido para Diana e Sirius.
 — Eu sei, vocês me odeiam… me desprezam porque sou uma plebeia. Claro, porque por mais santa que eu seja, sou apenas uma plebeia… argh…
 — Santa, o que…?!
 Começou Sirius, e Hugo se colocou à sua frente com frieza.
 Hugo Lothian lançou-lhe um olhar severo, como se fosse um cavaleiro protegendo uma princesa.
 — Haa…
 Diana enterrou o rosto nas palmas das mãos.
 Lá vamos nós de novo.
 Ela tinha mantido a boca fechada, sabendo que isso aconteceria…
 Conversar com a santa sempre acabava a transformando em uma intolerante.
 — Pare de chorar. Você é a pessoa mais valiosa do império, independentemente do seu status. Quem mais pode salvar uma pessoa endemoniada? Apenas você.
 As amáveis palavras de Hugo animaram-na, ela soluçou e enxugou as lágrimas.
 Quando conseguiu recuperar a compostura, virou-se para Diana e Sirius, com um tom severo.
 — Falarei com o líder sobre o comportamento de vocês hoje.
 Justo nesse momento, alguém se aproximou do final do corredor e perguntou.
 — Sobre o que estão falando?
 Os olhos de Agnes se iluminaram ao distinguir a voz atrás dela.
 “A protagonista original!”
 Era Hazel Devon.
 Agnes olhou para Hazel com mais brilho nos olhos do que tinha quando viu a Santa.
 De fato, fiel à sua reputação de protagonista original, Hazel Devon era linda.
 Cabelo castanho-claro suave, olhos azuis esverdeados. Era a imagem do primeiro amor.
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 Quando Hazel se aproximou, Diana parecia ter encontrado um salvador.
 — Estava falando sobre os rumores acerca da princesa.
 Sirius respondeu secamente.
 — Ah, a história, ouvi falar.
 Hazel riu suavemente e assentiu. A Santa a fulminou com o olhar e depois perguntou.
 — E Sir Spencer?
 — Oh, tenho certeza de que está em seus aposentos agora, acabamos de chegar e vim por aqui primeiro.
 Diante da resposta de Hazel, Diana perguntou de maneira amigável.
 — Sua missão foi bem?
 — Fui em uma missão com o Líder, e é claro que correu bem.
 A santa sorriu, mas pensou consigo mesma diante de sua resposta:
 “Olhe como ela debocha de mim por viajar sozinha com Raymond.”
 Claro que estava irritada. Realmente queria estar a sós com ele nesta missão, mas infelizmente, esse lugar foi ocupado por essa garota, Hazel Devon.
 Mordendo a língua, ela perguntou cautelosamente.
 — Por acaso, Lady Devon ouviu a história diretamente de Sir Spencer e então disse que era verdade?
 Diante do tom inocente da pergunta, Hazel riu sem responder. Depois abriu a boca pausadamente.
 — Não sei.
 Foi uma resposta pouco convincente. A Santa franziu a testa.
 — Certamente é apenas um rumor, e quem é Lorde Spencer para fazer uma afirmação tão escandalosa?
 Sirius, Hugo e Diana concordaram com a cabeça.
 Na opinião deles, Raymond Spencer não era o tipo de homem que falava mal de uma princesa.
 Mas Hazel jogou um balde de água fria.
 — Nunca se sabe, ele pode tê-la incomodado da mesma forma.
 — É assim?
 Perguntou a santa, e Hazel a encarou bruscamente e disse novamente.
 — Sim, o líder odeia as mulheres que o incomodam tanto quanto o próprio diabo.
 — …
 A santa soltou uma risada interna. Era tão ridículo, mas teve que manter uma expressão despreocupada.
 “O quê? Quer dizer que acha que vou incomodar Lorde Spencer?”
 Era tão engraçado. Uma parte dela queria dar um tapa na cara de Hazel Devon, mas se conteve. Em vez disso, mudou de assunto.
 Foi muito fácil desviar a conversa para ela.
 — A propósito, deve ter sido muito difícil para você viajar tão longe desta vez, Lady Devon. Para mim também foi muito difícil… não sei para os outros, mas é muito difícil purificar um ser humano endemoniado.
 Então Hugo Lothian, membro exclusivo do grupo da Santa, respondeu.
 — Você fez um ótimo trabalho. Ouvi dizer que teve que viver nos lugares mais desolados.
 — Bem, há muitos cavaleiros que sofreram mais do que eu…
 — Não, admiramos seu bom coração, senhorita, todos admiram.
 Foi um elogio tão descarado que até Agnes torceu o nariz enquanto observava das sombras.
 “Hugo Lothian… esse é o personagem.”
 Não havia percebido que era apenas um cavaleiro apaixonado pela santa na novela…
 Então, ele é um amante invencível do maltrato?
 // Na tradução literal dizia “amante das cadelas ruins”, mas “amante do maltrato” expressa melhor o que ele quis dizer.
 Agnes se sentiu nervosa por alguma razão.
 Mas sua própria virtude era mais forte do que seu amor não correspondido.
 Ela nunca daria sua virtude a ninguém neste mundo, mesmo que fossem os traços de sua vida anterior.
 // Ela se refere a não arrastar sua dignidade, ou se rebaixar por amor a alguém que ela sabe que não corresponde. Sendo que pode-se dizer que ela gosta de Kylo, mas não o ama.
 — Você já deve entrar, santa.
 Hugo Lothian estendeu a mão cortesmente, como se estivesse a escoltando, e ela a pegou, com o queixo erguido, desafiante.
 Era como ver uma criança brincando de aristocrata.
 Depois a Santa e Hugo Lothian se foram, e Diana suspirou profundamente.
 — Estou cansada — disse, — e vou para a cama, então todos podem ir.
 E com isso, se dispersaram. Uma vez que Diana foi embora, Hazel também se foi.
 Sirius Melville era o único que restava, e procurou um cigarro em seu peito.
 Agnes, que tinha estado sentada em modo oculto o tempo todo, levantou-se de seu assento.
 Thch.
 Era o momento.
 — Quem está aí?
 Sirius Melville, que não tinha perdido o menor som, desembainhou sua espada e se meteu entre os arbustos.
 “Será que ouviu isso?”
 A Agnes surpreendeu sua agudeza, mas não tinha percebido até um momento atrás…
 Não se moveu nem um milímetro, embora ela jurasse que era como um golem endurecido.
 De fato, foi só quando Sirius ouviu um sussurro há um momento que percebeu que alguém esteve espionando.
 Mas não esperava que fosse a princesa.
 Agnes se endireitou e olhou para a espada sob meu queixo.
 — Guarde isso, quer?
 — Eh…!
 Sirius, percebendo de repente a quem estava apontando com a espada, a embainhou rapidamente.
 — Ai, princesa…
 Agnes sacudiu o uniforme e o olhou com indiferença.
 Era difícil imaginá-la como alguém que estava ouvindo escondido.
 — Ouviu tudo?
 Agnes assentiu, examinando Sirius de perto.
 “Definitivamente é o suficiente para ser um galanteador.”
 Bonito, com certeza. Podia fazer barulho quando suas palmas se tocavam.
 Não importava o quanto gostasse de mulheres, se elas não o conhecessem, não era um mulherengo.
 Apenas um galanteador.
 Sirius Melville era um homem bonito, com cabelos loiros e olhos cor de menta. Tinha linhas grossas e uma aparência masculina que as garotas adoravam.
 — Whoa…
 Sirius suspirou, sem perceber que Agnes o estava apreciando secretamente.
 Tinha muitas coisas na cabeça.
 Se soubesse sobre seus cochichos, ela não ficaria quieta. Não estava em sua natureza.
 Sirius sentia que essa era a única vez que ela causaria confusão.
 Claro, tinha sido a santa que tinha falado às costas dela, mas as pessoas ainda lembravam do deslize dela.
 Mexer com a santa naquele momento só ia prejudicá-la.
 Sentindo a aflição dela, Agnes disse:
 — Você precisa saber que ouvi tudo.
 — O quê?
 Sirius piscou surpreso. Será que ela queria esconder isso?
 — Porque não quero causar mais problemas.
 Disse Agnes, com uma voz estranhamente calma.
 Sirius piscou surpreso, não estava acostumado a vê-la tão tranquila.
 Então ele lembrou…
 Na capital, corria o boato de que Raymond tinha falado mal da princesa e que ela tinha chorado até dormir.
 A veracidade do boato era desconhecida, mas Sirius tinha certeza de que não poderia ser verdade.
 Mas vê-la hoje estava confuso.
 De fato, a princesa Agnes estava passando por algo.
 Então Sirius perguntou, hipnotizado:
 — Você realmente sofreu abuso verbal do Lorde Spencer?
 Ao ouvir isso, os ombros de Agnes caíram como se estivesse esperando por essa pergunta.
 Ela não apenas replicou a habilidade que tinha visto antes, mas a levou para o próximo nível.
 Primeiro, se alguém que normalmente é frágil fingisse ser, teria menos impacto.
 Por outro lado, se alguém que normalmente é como um cão raivoso e louco de repente se mostrasse frágil e vulnerável?
 É difícil não ficar impressionado.
 Agnes sacudiu os ombros, parecendo abatida e cansada do mundo.
 — Eu… não quero lembrar daquele dia.
 Sua voz tremia, como se a ideia de reviver isso fosse horrível para ela.
 Mesmo para um terceiro, Agnes parecia lamentável e frágil.
 Além disso, era Sirius Melville.
 Um homem que nunca suportaria ver uma mulher no menor problema.
 Um homem que, além de seu cavalheirismo e interesse pelas mulheres, era um interesseiro.
 Um homem cujo maior objetivo na vida é agradar às mulheres.
 Aos olhos de Sirius Melville, o maluco #1 por mulheres*, os acontecimentos de hoje foram um choque de proporções épicas.
 // O título pelo qual Agnes o chama de #1 é: 여미새 (Yeomisae). É uma gíria que significa “um cara louco por mulheres”.
 Pensar que a princesa Agnes tinha chegado a isso.
 “Raymond Spencer, canalha, não posso acreditar que você fez isso com uma mulher…!”
 E com isso, Agnes partiu, deixando Sirius chocado até o fim.
 Ele poderia chorar se quisesse, mas não precisava fazer isso na frente de Sirius Melville.
 Mas sim na frente de suas servas, que são mestres da fofoca.
 Com isso, Agnes voltou ao palácio.
 Ela não viu Kylo, mas viu alguns dos personagens do romance, então tinha sido um dia proveitoso.
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 Enquanto isso, Sirius Melville permanecia lá de pé, atônito.
 Só depois de um bom tempo, ele levou o cigarro à boca com a mão trêmula.
 Acendeu, deu uma tragada e soltou a fumaça, e só então sua cabeça começou a girar.
 — Nunca pensei que a princesa Agnes faria essa cara…
 A princesa Agnes, que ele conhecia… era uma encrenqueira.
 Sempre foi desde criança.
 Como protegido do Príncipe Damian, Sirius tinha entrado e saído do castelo desde muito jovem.
 Quando não estava na propriedade, passava a maior parte do tempo socializando no palácio.
 Como tal, foi um dos primeiros a ver de perto a jovem Agnes.
 Agnes era… diferente.
 Arrogante, autoritária, egoísta e impiedosa quando as coisas não iam do jeito dela.
 O jovem Sirius odiava o som de seus resmungos e queria silenciá-la.
 Mas em algum momento, começou a sentir pena dela.
 As birras dela eram pedidos de atenção e carinho.
 Agnes tinha perdido a mãe muito jovem, seguida pela babá.
 Ficou com um pai carinhoso, mas ocupado, e um irmão distante.
 Devia se sentir muito sozinha.
 A mente de Sirius repetia a expressão do rosto dela.
 Nunca a tinha visto tão vulnerável.
 — Raymond, você é tão mau.
 Não sabia o que ele tinha dito, mas na mente de Sirius, era um fato que Raymond tinha dito algo ruim para a princesa.
 Não podia acreditar que isso viesse do homem que considerava o mais cavalheiro de todos…
 Claro, a princesa Agnes não tinha sido exatamente amável com ele também…
 Mas você não acha que poderia ser um pouco mais tolerante com ela? É a irmã do seu amigo!
 Para ele, a princesa era a irmã de um amigo, e Raymond também era, já que ele também tinha sido amigo do príncipe herdeiro desde a infância.
 Sirius jogou o cigarro queimado no chão e o pisoteou com o pé.
 Agora tinha uma desculpa para não ouvir mais fofocas sobre a princesa.
 Isso se chama ser um amigo, não é?
 Espera um momento, mas no dia em que o líder insultou a princesa…
 Foi o dia em que ele disse para ir à zona de missão porque queria que ele se encarregasse.
 Então…
 “Espera um momento. Tudo isso é culpa minha, não é?”
 Thud.
 A culpa que nunca tinha sentido antes, nem mesmo quando enganava sua mulher, tornou-se uma enorme rocha e o esmagou.
 Alguns dias depois.
 Agnes estava desfrutando de um almoço privado com o Imperador Alejandro.
 Na presença de seus ajudantes, ela era tão temível quanto um tigre, mas quando estava sozinha com sua filha, não tirava os olhos dela.
 — Agnes, está tudo bem?
 Perguntou o Imperador, que a tinha observado durante toda a refeição.
 Desde que se espalhou o boato de que Spencer tinha feito mal à sua filha, a sociedade permaneceu em silêncio.
 Agnes, normalmente a alma da festa, tinha estado notavelmente apagada.
 Tinha ouvido relatos vagos de seus servos.
 Agnes levava uma vida normal, nunca faltando um dia sequer ao treinamento dos Cavaleiros.
 Motivo a mais para se preocupar.
 — Sim, está tudo bem.
 Respondeu Agnes com uma voz agradável.
 — Hmm, então amanhã você vai para uma missão?
 Perguntou o Imperador, estudando a expressão de sua filha.
 Os olhos de Agnes brilharam ao ouvir a palavra missão.
 — Sim.
 Finalmente. Finalmente…!
 Agnes sorriu para si mesma.
 Finalmente. Ela tinha uma nova missão.
 Viajaria com Kylo.
 Infelizmente, não eram apenas os dois, mas também outros membros dos Cavaleiros Negros e soldados… mas ainda assim era agradável.
 Era difícil para Agnes esconder sua emoção, como uma criança em um piquenique.
 — Você parece feliz, não é?
 Perguntou o Imperador com um sorriso irônico. Agnes assentiu, sem se incomodar em esconder.
 — Sim, porque finalmente estou cumprindo meu dever como membro dos Cavaleiros Negros.
 …
 Os olhos do Imperador se estreitaram diante da resposta incrivelmente sincera.
 Não parece ter nenhum plano estranho…
 Será que a princesa está começando a amadurecer de verdade, como disse o mordomo?
 Ao pensar nisso, o nariz do Imperador Alejandro se contraiu. Quando essa garota cresceu tanto…?
 De qualquer forma, ela estava certa.
 Confiar sua filha a Kylo Gray, famoso na guerra, era a melhor escolha.
 Se alguém fosse levá-la, certamente era o homem certo para o trabalho.
 Mas ele se perguntava se o homem áspero seria muito duro com ela.
 “O que vou fazer com essa esquilo bebê…?”
 O Imperador olhou com simpatia para Agnes, que comia inocentemente.
 Se os leitores originais do livro tivessem visto essa cena, poderiam ter comentado.
 [Não é um esquilo bebê, é um esquilo demônio, senhor…]
 

 Amanheceu o dia da missão.
 Agnes se levantou antes do amanhecer, vestiu seu uniforme e ficou pronta para partir.
 Não tinha dormido bem na noite anterior por causa da empolgação.
 Quatro dias e três noites viajando com seu Favorito. Como conseguiria dormir?
 Também era o dia em que veria Kylo novamente após quase duas semanas. As últimas duas semanas deixaram Agnes praticamente esgotada.
 Ela tinha sido muito complacente em se adaptar ao novo mundo. Precisava desesperadamente de algo para se concentrar quando não pudessem vê-la.
 Então, para essa viagem, Agnes colocou uma mini câmera na mala.
 Uma mistura de steampunk, fantasia e modernidade.
 A câmera era como sal na boca de um Otaku.
 // Imaginem comida sem sabor por falta de sal. É disso que ele está falando. Um Otaku (com dinheiro) sem mercadoria de suas waifus e Husbandos sente que está vivendo, mas não aproveita.
 Assim que tudo estava pronto, Agnes se dirigiu ao prédio dos Cavaleiros.
 Os Cavaleiros Brancos também estavam saindo para uma nova missão, e ela pôde ver seus carros na frente do prédio.
 — O que estão fazendo aqui? Isso é uma piada?
 Agnes olhou com desgosto para os carros dos Cavaleiros Brancos.
 A missão era em uma das aldeias mais castigadas pela guerra.
 O papel dos Cavaleiros não era muito diferente do último tempo que Agnes tinha registrado uma pequena aldeia.
 Desta vez, no entanto, a vila era um pouco maior, e eles teriam que ir para um abrigo onde as pessoas estavam sendo evacuadas.
 Nos abrigos, suas principais tarefas eram acalmar os assustados, tratar os doentes e verificar o progresso do projeto de restauração.
 Eles também tinham que entrar nas aldeias controladas, garantir que eram seguras e devolver os residentes sãos e salvos.
 Devido à localização da vila, era uma área que se tornara lar temporário de monstros, então havia uma alta probabilidade de ainda haver monstros escondidos.
 A vila também era bastante grande, então toda a ordem dos Cavaleiros e seus soldados partiriam com eles.
 Dada a imensidão do Império, havia várias áreas desse tipo: os Cavaleiros Brancos controlavam a capital, e os Cavaleiros Azuis e Vermelhos, o resto.
 As áreas mais afastadas da capital estavam sob responsabilidade dos Cavaleiros Negros.
 Agnes estava honestamente um pouco chocada.
 Eles foram colocados na linha de frente na guerra e agora estavam sendo enviados para sofrer nas áreas mais distantes da cidade?
 Parece que foi decisão de Raymond Spencer, o Grão-Mestre dos Cavaleiros, que supervisionava as quatro Ordens.
 Agnes andava, praguejando contra Raymond interiormente. Ela estava procurando por Kylo.
 “Lá está ele!”
 Os olhos de Agnes brilharam ao ver Kylo ao longe.
 Quanto tempo fazia desde que não nos víamos… ela sentiu uma pontada de tristeza no coração, como se estivesse vendo seu primeiro amor perdido.
 Mas a expressão de Agnes endureceu rapidamente.
 Ela encarou fixamente Raymond, que estava atrás de Kylo.
 Agnes o fulminou com os olhos, com os olhos arregalados como se tivesse tido um insight.
 Mas talvez fosse porque ela naturalmente tinha olhos brilhantes, seus olhos para Raymond, que estava sendo fulminado, significavam outra coisa.
 “De novo.”
 Raymond franziu a testa e virou a cabeça, com um olhar cheio de desprezo sincero.
 Depois daquele incidente, a princesa não se deu ao trabalho de se apresentar a ele.
 Mas a incomodava de outras maneiras.
 Devido aos rumores que ela tinha espalhado, Raymond tinha que dar explicações a todos que encontrava.
 A princesa Agnes devia estar tramando novas maneiras de pegá-lo.
 Queria afundar Raymond provocando um escândalo. Era tão típico dela.
 — Acelerem a partida.
 Raymond ordenou uma partida rápida, escapando de Agnes.
 Seguindo o exemplo dele, os Cavaleiros Negros partiram em direção ao seu destino, o Setor SP-3.
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 Bem ao sul da capital, a propriedade era da família imperial.
 Normalmente, a viagem teria durado mais de uma semana, mas havia um Portal, então levaria apenas dois dias.
 Além disso, os carros eram mecânicos, então a jornada não foi tão difícil.
 Mas os soldados não estavam felizes.
 Eles não podiam esconder sua insatisfação por ter que acompanhar os Cavaleiros Negros… afinal, eles não eram Cavaleiros.
 Não era apenas porque os Cavaleiros Negros eram um grupo excêntrico.
 Era porque a procissão incluía uma donzela que era uma bomba-relógio ambulante.
 — Que medo — eles diziam — por que ela teria que nos pegar…?
 — Exatamente.
 Os soldados olharam para a princesa no cavalo branco à frente e deram de ombros.
 A jornada não duraria muito, mas seria difícil para uma jovem que passara toda a vida crescendo na Cidade Imperial.
 — Ela vai descontar em nós.
 — Lorde Gray nos trata como bichos, mas ela com certeza vai nos fazer coisas piores.
 Os soldados estavam desanimados desde o início, esperando serem os que levariam a pior parte da maldade da princesa.
 Mas seus medos eram infundados.
 Agnes não franziu a testa nem uma vez até chegarem ao primeiro acampamento.
 Ela estava tão alegre como se tivesse acabado de dar um passeio primaveril, sem uma única reclamação.
 “O melhor piquenique da minha vida.”
 // A novela está em terceira pessoa, mas por favor, que não se sintam estranhos encontrando certas frases em primeira pessoa, mesmo que não sejam pensamentos, como o anterior.
 O sol estava quente, a brisa era fresca e o ar claro.
 Agnes aproveitou a viagem, vendo o cabelo de Kylo tremular ao vento. A vista era espetacular.
 Enquanto cavalgavam, Kylo percebeu o humor sombrio dos soldados e olhou para Agnes.
 Ele estava alegre, inconsciente do que tinha acontecido.
 Kylo odiava isso.
 Ela acha que está indo para um piquenique ou algo assim?
 Quer dizer, ela passou toda a vida na segurança do castelo e nunca enfrentou nada perigoso, então provavelmente é apenas um passeio para ela.
 Kylo lembrou do olhar de Raymond Spencer antes de sair do castelo.
 Maldito arrogante.
 Agora que ele pensava nisso, Raymond Spencer e a princesa eram da mesma laia.
 O olhar de superioridade, o desprezo, o desdém.
 Por um momento, ele sentiu pena da mulher que foi verbalmente maltratada por Raymond.
 Ele não pôde evitar a vontade de jogar um balde de água fria nela enquanto ia aproveitar o espetáculo floral.
 Então Kylo falou seriamente.
 — Esta missão será bastante difícil. Os monstros que encontramos da última vez virão com tudo.
 — Sério?
 Como ela ainda estava coberta com o sangue dos monstros da última vez, ainda deveria ter algum medo.
 No entanto, mesmo que ele tenha trazido o assunto dos monstros para assustá-la, a expressão de Agnes permanecia alegre.
 — Nesse caso, vou ter que ficar ao seu lado para ficar fora de perigo.
 — …
 Quando as palavras inesperadas saíram da boca de Agnes, Kylo ficou sem palavras.
 Era um aviso tácito para que ele se mantivesse longe do perigo, assim como da última vez.
 Não podia brincar com ela.
 Kylo amaldiçoou baixinho, aumentando sua tensão.
 A princesa estava certa. Se um único fio de seu cabelo fosse danificado nesta missão… o Imperador não o deixaria em paz.
 “Parece paternidade.”
 Sentia como se tivessem deixado um filho problemático com ele.
 A cabeça de Kylo doía ao pensar no que Agnes reclamaria no acampamento.
 Os dormitórios seriam desconfortáveis e a comida terrível. Provavelmente choraria por causa dos insetos.
 O primeiro acampamento estava no início da cordilheira, depois de passar pelo Portal.
 As montanhas eram altas e íngremes, então acamparam em frente a uma área arborizada naquela noite e acampariam pela manhã na descida pelas montanhas.
 Depois, só restava uma curta caminhada até a vila, que ficava nos campos.
 Enquanto os soldados verificavam a área em grupos e montavam suas tendas, Anna e Victor habilmente coletavam lenha e acendiam uma fogueira.
 Agnes olhava ao redor procurando algo para fazer. Ninguém lhe disse o que fazer.
 Em momentos como esse, ela precisava estar alerta. Como princesa, não podia ficar de braços cruzados. Agora era membro dos Cavaleiros.
 Kylo montou em seu cavalo e cavalgou com seus soldados para explorar a área em busca de qualquer sinal de perigo.
 Agnes deu uma olhada rápida ao redor, pegou seu balde vazio e dirigiu-se ao riacho onde os cavalos bebiam água.
 As refeições no acampamento, conforme o romance, eram escassas. A carne seca e a sopa eram um luxo, e tinham sorte se encontrassem caça por perto.
 Mas Agnes acampava pela primeira vez em sua vida e queria uma boa refeição.
 Então, explorou o riacho em busca de peixes para assar. Infelizmente, não havia peixes, mas…
 — Eh?
 Agnes viu algo na água clara e olhou ao redor.
 Havia apenas alguns soldados por perto alimentando seus cavalos.
 Ela se aproximou deles e perguntou amigavelmente.
 — Ei, isso é comestível?
 — O quê?
 O rosto do soldado se tornou uma pedra enquanto ela falava, confuso.
 O soldado que estava atrás dele, que não a olhava diretamente, mas estava menos nervoso, olhou na direção que ela havia apontado.
 — Você pode comer isso…
 Sem hesitar, Agnes entrou no riacho.
 Su botas impermeáveis não ficaram molhadas nem pesadas.
 — Ei, princesa…?
 Os soldados estavam tão surpresos que não tiveram tempo de detê-la. Agnes atravessou bruscamente o riacho, agarrou algo e o levantou.
 Era um caranguejo de rio de água doce, do tamanho de uma lagosta.
 E não era apenas um. Agnes começou a colocar caranguejos de rio no balde que trouxera consigo.
 — O que é isso?
 Perguntou Kylo consternado ao voltar de sua busca.
 Já era noite, mas a área ao redor do acampamento estava bem iluminada pelas luzes que tinham preparado.
 Soldados e cavaleiros estavam sentados em pequenos grupos ao redor da fogueira.
 O que o deixou desconcertado foi a comida que estavam comendo.
 A refeição do acampamento que deveriam ter preparado hoje era carne seca e sopa, mas isso era outra coisa.
 Por que todos estavam saboreando lagostins com tanta excitação?
 — Líder. Venha comer, está muito bom.
 Disse Victor Craven, com a boca cheia de molho.
 E a princesa sentada ao seu lado, segurando uma pata de caranguejo de rio vermelha, também a oferecia.
 A cabeça de Kylo pulsava.
 Será que a princesa ficou irritada com sua comida, e os soldados a trouxeram para ela?
 Ela realmente acha que estamos em um piquenique?
 Justo quando sua raiva estava prestes a transbordar, um dos soldados falou.
 — Graças à princesa, é a primeira vez que temos comida assim no acampamento!
 — Deve-se comer mais quando se está fora.
 Quando havia sido tão amável, a princesa conversava com os soldados sem esforço.
 Kylo não sabia por onde começar a criticar tudo aquilo, mas era melhor estar de bom humor do que desanimado, então ele apertou os dentes.
 Na verdade, as faces dos soldados pareciam estar mais desfrutando de um piquenique do que temendo a dura jornada que os esperava.
 Para Kylo, que desistiu de tentar fazer algo, Victor estendeu uma pata de lagosta madura.
 — Coma, líder.
 — …
 Kylo a pegou hesitante e deu uma mordida.
 A lagosta, com seu tempero doce e salgado, era deliciosa demais para ter sido improvisada.
 Sim, a viagem de amanhã seria bastante árdua, e os homens fariam bem em estar bem alimentados.
 Kylo abandonou aquele pensamento irritante e começou a comer.
 A noite no primeiro acampamento transcorreu sem incidentes.
 Os soldados temiam que a princesa ficasse exigente, mas não foi o caso.
 Agnes dormiu assim que se deitou no chão, apesar do desconforto do solo duro.
 E quando acordou ao amanhecer e encontrou insetos, não se alarmou de forma alguma.
 Apenas bocejou, pegou a varinha e a agitou.
 Até se aproximou de um soldado que gritou alarmado com a aparição de um grande inseto e o pegou despreocupadamente.
 Agnes voltou ao riacho.
 Depois de lavar o rosto na água limpa do riacho, usou sua magia para se secar e limpar.
 Sentia-se tão fresca como se tivesse acabado de tomar um banho.
 Tomara que pudesse ter usado essa magia da última vez que estava coberta de sangue de monstro, mas na época estava muito assustada para pensar nisso.
 Com o cabelo bem preso, Agnes foi em direção ao alojamento de Kylo.
 Ela o viu sair.
 “É o Kylo!”
 Agnes fez a expressão mais bonita que pôde e correu em sua direção.
 Era um olhar que Damian teria classificado como falso.
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 Acordando ao amanhecer como Agnes, Kylo saiu do seu barracão para começar a se preparar para a partida.
 — Dormiu bem?
 Então.
 A primeira voz que ele ouviu ecoou em seus ouvidos.
 Kylo se virou, surpreso.
 Lá estava ela, impecavelmente vestida com uniforme, cabelos presos em um coque, a princesa Agnes.
 Kylo parou por um momento.
 Não era segredo para ele o quão bonita ela era. Apenas um pouco inspiradora.
 Mas o contraste entre seus magníficos traços e sua aparência despojada, sem adereços, sem maquiagem, era muito marcante.
 Foi a primeira vez que ele compreendeu por que todos admiravam sua beleza.
 Também foi a primeira vez que viu seu rosto tão de perto.
 “Espera, tão de perto?” perguntou Kylo, percebendo que Agnes se aproximou e se inclinou para ele.
 A expressão de Kylo se desfez e ele se afastou.
 — Você não me ouve? — perguntou Agnes, se perguntando se algo tinha acontecido com os ouvidos dele durante a noite.
 — …
 Kylo virou a cabeça, claramente ofendido.
 Agnes franziu os lábios, incomodada.
 Kylo me odeia tanto?
 Meu favorito me odiando… por que sinto meu coração batendo forte e minha respiração agitada quando deveria doer?
 Deve ser porque sou uma pervertida.
 Assim começou a árdua jornada do segundo dia.
 Contrariando as expectativas de todos, a princesa não mostrava sinais de cansaço hoje.
 Apenas dormiu mais rápido durante a segunda noite no acampamento do que na primeira.
 Os soldados estavam agradecidos pela viagem relativamente tranquila e começaram a reconsiderar os rumores anteriores sobre a princesa.
 — Talvez ela não seja tão exigente quanto pensávamos.
 No entanto, havia outros que ainda estavam preocupados.
 Um grupo de aldeões da área SP-3 se reuniu no centro de evacuação.
 Os aldeões já estavam nervosos e ansiosos por terem perdido suas casas, mas quando souberam que a princesa estava a caminho, a ansiedade explodiu.
 — Por que a princesa está vindo? Eu pensei que havia uma santa na capital!
 — Ela não vai vir porque não há humanos endemoniados em nossa aldeia…
 — Isso é verdade, mas por quê… estou preocupado que os Cavaleiros Negros venham, e a princesa venha espalhar más notícias.
 — Certo, mas… ainda assim, não se vê a realeza todos os dias.
 — E daí? Vão nos olhar como se fôssemos bichos! Teremos sorte se ela não tratar os aldeões como ninguém.
 — Ouvi dizer que a princesa persegue a nobreza assim. Como pode haver alguém assim na família real?
 Os rumores sempre eram exagerados.
 As pessoas do abrigo estavam aterrorizadas pelos rumores sobre a princesa que chegavam da capital.
 Enquanto isso, Agnes e seu grupo cavalgavam seguros pelas montanhas e celeiros.
 As terras altas estavam à vista.
 Agnes reuniu coragem.
 Esta era sua chance de se redimir diante de Kylo.
 Cidade SP-3? Espera.
 Um anjo está a caminho.
 O abrigo improvisado a vinte minutos da cidade estava cheio de soldados locais e aldeões.
 Eles estiveram contando os dias até ouvirem que os cavaleiros finalmente tinham sido enviados pela capital.
 Os aldeões se uniram e se organizaram.
 Os doentes foram reunidos e atendidos separadamente, enquanto as crianças, os idosos e as mulheres grávidas foram transferidos para os prédios mais seguros.
 Os jovens trabalharam ao lado dos soldados para cuidar dos doentes e distribuir suprimentos de socorro.
 E quando a comida estava prestes a acabar, um grupo de cavaleiros da Capital chegou.
 Foi uma visão bem-vinda, exceto que eram os infames Cavaleiros Negros, e entre eles estava a princesa.
 Os rumores sobre ela se espalharam muito além da capital.
 Diziam que ela perseguia e assediava a santa; diziam que era tão extravagante que jogava suas joias como lixo; diziam que assediava suas servas com abusos diários.
 Diziam todo tipo de coisas ruins sobre ela.
 Mas o boato mais quente de todos era sobre Raymond, o herói do império.
 — Ouvi dizer que ela implorou e suplicou a Raymond Spencer para se casar com ela.
 — E ainda assim, o Lorde Spencer nem pisca para ela. Quero dizer, como poderia, com um anjo santo ao seu lado?
 — Qual é o ponto de ser da realeza se você é tão diabólica de coração?
 Não tinham escrúpulos em amaldiçoar a família real porque era um distrito afastado da capital.
 Além disso, tinham sido evacuados e sobrevivido à Grande Guerra.
 Não teriam sobrevivido sem veneno e maldade.
 Quando a comitiva entrou no abrigo, foi recebida pelos soldados da aldeia que os esperavam e pelo chefe da aldeia.
 — Bem-vindos. — disse.
 — Estávamos esperando!
 Os soldados que vieram com os Cavaleiros Negros imediatamente começaram a pegar os suprimentos de socorro que trouxeram da capital.
 Tinham comido de maneira incomumente boa nos últimos dois dias e não mostravam sinais de fadiga.
 Kylo desmontou e começou a interrogar o soldado e o chefe que parecia estar no comando.
 Agnes desmontou tranquilamente e deu uma olhada no abrigo.
 Hmm…
 Os edifícios improvisados eram precários e pequenos.
 Deve ser tão duro e desconfortável para as pessoas que foram evacuadas de suas casas.
 Os aldeões estavam agrupados em pequenos grupos, observando os Cavaleiros.
 Alguns olhavam para os soldados e os jovens que levavam suprimentos de socorro, mas a maioria dos olhos estava na princesa.
 — Essa é a princesa?
 — Mas ela está a cavalo, não se supõe que a realeza chegue de carruagem?
 — Ela está aqui como membro dos Cavaleiros, por que viria em uma carruagem?
 Ao ver as sobrancelhas franzidas, Agnes elevou seu nível de atuação.
 Em um instante, com um sorriso afável no rosto, ela se dirigiu ao pequeno grupo de crianças.
 As crianças estavam desconcertadas.
 Nunca tinham visto alguém tão bonito em suas vidas. E essa pessoa bonita sorria como um anjo.
 As crianças, que pareciam ter uns treze ou catorze anos, a olhavam com curiosidade e perplexidade.
 Agnes sentiu pena delas.
 Pareciam uns moleques dos bairros mais simples, todos largados.
 A vila ficava perto dos celeiros, então era uma comunidade que se dava bem.
 Deve ser difícil largar uma cidade assim… especialmente para as crianças.
 Não é que eles tivessem muita comida, e agora precisam comer com moderação.
 — Crianças, onde estão os doentes?
 — O quê?
 — Sabem onde estão os doentes? — perguntou Agnes com sua voz simples e suave.
 As crianças piscaram confusas e depois apontaram com o dedo.
 — Ali.
 — Sério? Querem me levar?
 Agnes perguntou novamente docemente, e uma das crianças de olhos atentos gritou.
 — Eu, eu te levo, minha mãe também está lá, por favor, cuide primeiro dela!
 A criança pareceu perceber instintivamente que Agnes era curadora.
 Agnes assentiu, como se fosse fazer qualquer coisa. Com um sorriso bondoso, quase angelical.
 — Ela é a princesa? Não veio uma santa em vez da princesa?
 — Idiota, a santa tem cabelo preto!
 — Então quem é?
 Ouvindo as crianças se arrastando, Agnes dirigiu-se ao prédio onde os doentes estavam reunidos.
 Enquanto isso, Kylo, que tinha sido informado da situação, parou e olhou ao redor.
 — Espera… onde está?
 Não havia sinal da princesa.
 A coisa mais importante desta missão é acabar com os monstros que restam na área isolada e levar os aldeões de volta à sua cidade sãos e salvos.
 Mas ainda mais importante para Kylo era a segurança da princesa Agnes.
 Ele se virou para Victor, que acabara de voltar de entregar suprimentos de socorro com seus soldados.
 — Victor, onde está a princesa?
 — Não é a princesa, é a Curandeira. Foi para lá.
 Victor apontou indiferente para o lado, como se não se importasse.
 A cabeça de Kylo pulsava.
 Será que ele realmente acha que está aqui para um passeio? Não pode simplesmente andar por aí sem pensar…!
 Já é complicado o suficiente sem ela, mas se ela se meter em encrenca de novo…
 Foi então. Ao longe, Anna Montrose veio correndo rapidamente.
 — O chefe diz que… alguma coisa deu errado…
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 A testa de Kylo franzia ao ouvir problemas.
 — O quê? O que tá acontecendo?
 Ele perguntou para Anna com urgência. Frustrado, o soldado que a acompanhava respondeu por ela.
 — Perdemos completamente o fornecimento de água aqui, senhor.
 — O quê?
 — Há dois dias, só sai água misturada com sangue de monstro das tubulações. É uma tubulação da vila, então algo deve estar errado com o rio da vila…
 — Tem água limpa por perto?
 — A água ao redor do abrigo está toda misturada com sangue.
 — Droga…
 Não havia água limpa nos suprimentos de socorro que trouxeram.
 Em primeiro lugar, a vila tinha um grande rio e uma tubulação de água intacta, então não deveria haver escassez de água.
 O isolamento e a distância das aldeias vizinhas tornavam imediato o problema de encontrar água potável.
 A água foi cortada dois dias antes, o que significava que as pessoas no abrigo não tinham bebido nada desde então.
 Além disso, havia doentes feridos na guerra.
 Sem água, os doentes morreriam em breve.
 Kylo fez uma pausa enquanto considerava as opções.
 Espera, é verdade, a princesa Agnes era uma maga.
 A única que restava na Ordem dos Cavaleiros Negros, que todos haviam se escondido.
 Sua principal habilidade era a magia de purificação.
 Seria difícil purificar toda a água do rio misturada com o sangue do monstro, mas eles deveriam ser capazes de obter alguma água para uso imediato.
 — Aonde foi a princesa Agnes? — perguntou Kylo, e outro soldado ao seu lado apontou para o lado.
 — Ela foi para onde estão os doentes.
 — Os doentes?
 Ele ficou surpreso.
 Seria impossível que a princesa Agnes tivesse ido por conta própria curar os doentes sem que ninguém pedisse.
 Em primeiro lugar, ela tinha grandes poderes de cura, mas nunca os havia usado.
 Ela podia curar uma maldita doença incurável causada por demônios.
 Era impossível que alguém assim pudesse vir aqui e curar facilmente os doentes.
 Ele se perguntou se ela iria aprontar de novo ou causar um acidente.
 O Imperador Alejandro parecia se importar muito com sua reputação.
 Se a notícia do que ela fez aqui aos doentes se espalhasse, ou qualquer outra coisa, o Imperador o responsabilizaria…
 O Imperador culparia a ele, o homem no comando, pelas travessuras de sua filha.
 Kylo se apressou para o prédio indicado pelo soldado.
 O edifício improvisado e precário cheirava a ervas desde o momento em que entrou.
 Era o cheiro de ervas que ele costumava usar com frequência como mercenário.
 “Há uma princesa que veio a este lugar sujo e apertado?”
 Kylo clicou a língua ao ver as condições ainda piores.
 Mas assim que passou pela entrada, ouviu os soluços das pessoas.
 Maldição!
 A princesa deve ter tido outro incidente em tão pouco tempo. O que ela teria feito com todos esses doentes…?!
 Kylo se apressou para dentro e franzindo a testa. Ele protegeu os olhos com o cotovelo quando uma luz brilhante o cegou de repente.
 Sua visão ficou turva à medida que o brilho se desvanecia.
 Assim que a luz desapareceu, ele viu cabelos prateados tingidos de malva que brilhavam nos lugares mais escuros.
 Havia dois tipos de doenças que originalmente vinham dos demônios.
 Havia duas doenças que vinham dos demônios: uma em que estavam completamente possuídos, com a pele enegrecida como a de um monstro, e perdiam o sentido, atacando as pessoas como zumbis, mordendo e arranhando.
 Só podiam ser mortos queimando-os com fogo, como se trata os monstros.
 Só uma santa podia purificá-los.
 A outra era uma doença demoníaca e incurável que não destruía a personalidade da pessoa, mas gradualmente avermelhava todo o corpo.
 Os sintomas começavam nos dedos dos pés e subiam gradualmente pelo corpo, deixando as áreas avermelhadas entorpecidas.
 A taxa de progressão variava de uma pessoa para outra.
 Alguns progrediam muito lentamente, enquanto outros morriam de tetraplegia em um dia.
 Não era uma praga, mas também era uma doença sem cura.
 Apenas os poucos Magos de Luz do Império podiam salvá-los.
 Pessoas com habilidades de poder mágico muito superiores às dos magos comuns.
 Eram chamados de Magos de Luz, e normalmente eram necessários muitos anos de preparação para alcançar esse nível.
 Agnes era a Mago de Luz mais jovem do Império.
 E hoje, pela primeira vez, ela mostrou seus poderes.
 Aqueles que estavam aguardando a morte se emocionaram diante do milagre que tinham diante de seus olhos.
 Entre os doentes do edifício, havia quatro terminais, vinte e cinco soldados que haviam sido gravemente feridos em uma viagem à vila e quinze gravemente feridos pelos destroços.
 Mas com um único brilho de Agnes, todos ali foram curados.
 — Meu Deus… meu braço voltou!
 — Deus…!
 — Obrigado, obrigado…!
 — É um milagre…!
 As pessoas choravam de alegria ao ver o desaparecimento da dor que as afligia.
 Foram abençoadas com uma luz calorosa que fez valer a pena o tempo que tinham suportado.
 No meio daquela luz, Agnes sorria tão docemente como um anjo.
 Era um sorriso tímido, desprovido de qualquer pretensão, mas aos olhos dos presentes, era o sorriso de um anjo milagroso que havia descido com um raio de luz de uma nuvem escura.
 Kylo também se misturou com a multidão e testemunhou o milagre de Agnes.
 Uma imagem deslumbrante pairava ao seu redor como um halo de luz.
 Um grito alto veio do prédio onde os doentes estavam reunidos, e aqueles que levavam suprimentos e os que estavam observando se reuniram ao redor do prédio alarmados.
 Os aldeões ficaram surpresos ao ver os doentes, que estavam agonizando dia após dia, saindo do prédio.
 — A princesa nos curou! — exclamaram.
 — Graças à bênção da família imperial!
 Os doentes transbordavam de alegria e elogiavam a princesa.
 O resto da aldeia olhava com espanto e curiosidade.
 Agnes se sentiu envergonhada com a avalanche de atenções favoráveis, ao contrário da primeira vez que entrou na aldeia.
 Ela sorriu tão suavemente que as comissuras de seus lábios se crisparam.
 — Obrigada, princesa.
 — Obrigado!
 Agnes estendeu a mão, com uma expressão mundana.
 — Só estava seguindo ordens como membro da Ordem.
 Enquanto Agnes falava humildemente e atribuía o mérito a Kylo, todos os olhos se voltaram para ele.
 Os Cavaleiros Negros, uma organização cujos crimes durante a guerra enviaram a maioria de seus membros para a prisão.
 E liderando-os está Kylo Gray, um cavaleiro sanguinário da loucura.
 As pessoas aqui, longe da capital, sabiam que os rumores exagerados sobre Kylo Gray, que sugava o sangue dos monstros, eram verdadeiros.
 Mas o que viam não era uma figura monstruosa e aterradora, mas um jovem e bonito cavaleiro.
 Depois de testemunhar o milagre da princesa diante de seus olhos, até os Cavaleiros Negros que tinham a pior reputação começaram a parecer heróis.
 Especialmente seu líder, Kylo.
 As pessoas que reclamaram no início sobre por que os Cavaleiros Negros e a princesa vieram em vez da Santa e dos Cavaleiros Brancos mudaram de opinião.
 Afinal, a santa não tinha poderes de cura, apenas a capacidade de purificar os humanos endemoniados.
 As pessoas se sentiram culpadas por seus preconceitos e olharam para os Cavaleiros com outros olhos.
 Foi então.
 — Senhor, e a água potável?
 Perguntou nervoso um dos soldados.
 Se não tivessem água, estariam em sérios problemas.
 Kylo lembrou-se de seu propósito original.
 — … me leve ao riacho que se conecta ao rio da aldeia. Preciso ver como está.
 — Eu vou mostrar!
 O chefe da aldeia adiantou-se.
 Kylo ainda estava atordoado com o milagre que tinha testemunhado antes, mas precisava fazer o que tinha que fazer.
 Ele se virou para Agnes.
 — A água que usam para beber parece estar contaminada. Parece ter começado no rio da aldeia que sai das tubulações de água…
 Kylo estudou o semblante de Agnes com incredulidade.
 Ela não tinha mais energia depois de usar tanta magia.
 A maioria dos magos era assim.
 Mesmo um único feitiço de cura representava um grande desgaste para o corpo.
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 O feitiço de purificação em si não consumia tanta energia, mas depois de curar tanta gente, provavelmente Agnes já não tinha mais energia.
 — Você pode continuar com a purificação? Você não está com uma boa aparência, está tonta?
 Kylo perguntou descontraidamente, percebendo que o canto dos lábios de Agnes tremia enquanto ela sorria.
 As comissuras dos lábios dela tremiam de riso, mas Agnes não deixou que isso a detivesse.
 — Oh, acho que posso estar meio tonta…
 Com isso, Agnes se contorceu, inclinou-se, segurou o braço de Kylo e apoiou a cabeça em seu ombro.
 Surpreso pelo contato repentino, Kylo empalideceu.
 Não tanto pela vergonha de ter tocado Agnes, mas pela ansiedade de que algo pudesse estar errado com a princesa e sua própria segurança pudesse estar em perigo.
 Os espectadores também a olhavam com preocupação.
 — Movam a princesa imediatamente!
 Em seu pânico, Kylo nem percebeu que havia mudado Agnes de braço.
 Mas Agnes rapidamente acenou com a mão e disse.
 — Não! Acho que posso me apoiar em você por um tempo. Posso purificar a água imediatamente, então vamos para o rio.
 Assim…?
 Kylo olhou para Agnes confuso. Dessa forma…
 Agora Agnes segurava seu braço e apoiava a cabeça em seu ombro. Era impossível andar nesse ritmo. E se…?
 Kylo percebeu o que ela queria dizer.
 Ela queria que ele a levantasse e carregasse como se fosse sua serva.
 Ela era uma princesa até os ossos. Parecia não se importar em tratá-lo como um servo, mesmo que ele fosse seu superior.
 Kylo não teve escolha senão envolver as costas de Agnes com o braço e deslizá-lo sob seu joelho para segurá-la como uma princesa.
 — Hein?
 Agnes, que só esperava um pouco de apoio, ficou surpresa quando Kylo a pegou no estilo de princesa.
 “Por quê?”
 A vergonha durou pouco. Agnes soltou um grito de alegria.
 Com ela nos braços, Kylo seguiu o soldado e o chefe até o córrego.
 Agnes jogou os braços ao redor do pescoço dele com naturalidade. Por vontade própria, seus rostos se aproximaram.
 — Você está bem?
 Kylo perguntou a Agnes, que apertava os olhos; a tontura devia ser bastante forte.
 Mas…
 “É mais leve do que eu pensava.”
 A princesa Agnes era tão leve que não parecia estar carregando uma pessoa.
 Pela primeira vez, ele percebeu que, por mais feroz que fosse, afinal de contas, ela era uma mulher frágil.
 E os braços finos ao redor do seu pescoço, tão desesperados, a faziam parecer ainda mais frágil.
 Um corpo magro, dependendo unicamente dele. Kylo sentiu que seu pescoço tremia desnecessariamente de tensão.
 Enquanto isso, Agnes, com os olhos ainda fechados com força, pressionou ainda mais a bochecha contra o ombro forte dele, saboreando o momento.
 Endurecido pela batalha, o corpo de Kylo era tão duro quanto uma grande rocha.
 Cheira bem.
 Agnes se perguntou como ele poderia cheirar tão bem e quis levantar a cabeça para cheirar sua nuca.
 Mas, infelizmente, os passos de Kylo eram rápidos e largos.
 — Chegamos.
 Num instante, estavam perto do córrego. Kylo cuidadosamente baixou Agnes ao chão.
 “Pena.”
 Agnes estalou a língua e fingiu que ainda estava tonta.
 O chefe e o soldado olharam para o córrego surpresos.
 — Está pior do que esta manhã…
 Disse o chefe com voz desesperada.
 O córrego estava conectado ao rio da aldeia. A água potável era importante, por isso o abrigo temporário foi construído aqui.
 O rio, grande e limpo, era um orgulho para a aldeia, mas ter o sangue de um monstro o turvando assim…
 Uma lágrima se formou no canto do olho enrugado do chefe.
 — O que fazemos?
 Diante da pergunta do soldado, Kylo olhou seriamente para a água do córrego.
 Era pior do que ele esperava. A cor da água não era apenas vermelha, era sangue.
 A água até cheirava a sangue de monstro.
 Será suficiente para limpar?
 Kylo olhou para Agnes com olhos ansiosos.
 — É possível?
 Agnes olhou para o córrego com expressão séria e depois virou-se para o soldado.
 — Pegue um pouco de água do córrego.
 — Sim, sim!
 O soldado pegou um balde de madeira que estava ao seu lado e correu rio abaixo. O balde se encheu de sangue e cheiro de peixe.
 Agnes fechou os olhos e estendeu a mão para concentrar sua atenção. Da ponta de seus dedos finos emanava uma luz azul.
 Fluiu para a água do balde e começou a borbulhar.
 As bolhas se dissiparam com um brilho de luz, deixando para trás nada além de água limpa e purificada.
 — Ohhh…!
 O chefe soltou uma exclamação esperançosa e verificou a água limpa.
 Não havia cheiro de sangue de jeito nenhum.
 O rosto do chefe se iluminou enquanto ele pegava a água com as mãos e a bebia. Após dois dias sem beber água, ele estava encantado.
 — Pode ser purificado, mas só serve para beber por enquanto. Com o tempo, teremos que purificar a fonte rio acima.
 Kylo concordou com as palavras de Agnes.
 — Por enquanto, reúna os aldeões e os soldados e os faça buscar água.
 Kylo deu instruções ao soldado, que se apressou para o centro do abrigo.
 — Deve haver alguns barris grandes de carvalho!
 O chefe também correu.
 Agnes ficou sozinha com Kylo.
 — Argh…
 Fingindo estar tonta novamente, Agnes se apoiou nele.
 Ela se preocupava que fosse antinatural fingir estar fraca quando na realidade estava saudável, mas não havia dúvida aos olhos dos outros.
 — Você ficou tonta de novo?
 Kylo perguntou surpreso.
 Agnes jogou os braços ao redor do pescoço dele tão despreocupadamente como se quisesse outro abraço.
 Com uma expressão desajeitada, ele a pegou novamente como uma princesa.
 Para ser honesto, Kylo estava surpreso.
 A princesa Agnes sempre tinha achado desagradável até fazer contato visual com ele.
 Mas agora, não só conseguia falar com ela facilmente, como ela se apoiava nele.
 Na melhor das hipóteses, estava sendo tratado como um servo, mas ele mentiria se dissesse que não se sentia lisonjeado.
 Mas será que ele estava abraçando-a muito forte pelo pescoço?
 Kylo se perguntava se estava se aproximando demais, mas a maneira como ela se contorcia com os olhos fechados indicava que deveria estar sendo firme.
 Havia uma certa desesperança em seus braços finos que quase o fez sentir pena dela.
 Talvez a princesa Agnes estivesse em um estado em que nem mesmo estava consciente de quem a segurava.
 Ainda assim, ele a admirava por purificar a água.
 Ele pensou que não poderia aprender mais sobre ela, mas ela era mais capaz do que ele imaginava.
 Sem perceber que sua avaliação dela havia mudado ligeiramente na mente de Kylo, Agnes simplesmente desfrutava do aroma dele e do toque de seus músculos fortes.
 Quero morrer aqui.
 Ao contrário do que Agnes esperava, ela não teve que dar mais do que alguns passos antes de se levantar novamente.
 Kylo a deixou no centro do abrigo e foi buscar água com seus soldados.
 Agnes se sentou em uma cadeira que trouxeram para ela e esperou que o barril de carvalho fosse preenchido com sangue.
 As crianças a observavam com curiosidade e fascínio.
 Os três grandes barris de carvalho logo estavam cheios de sangue.
 Quando estavam prontos, Agnes estendeu a mão novamente.
 Os aldeões a observaram, com os olhos muito abertos, como se não quisessem perder esse momento.
 Era raro ver magia pessoalmente.
 Ao fechar os olhos, uma luz azul emanou da ponta de seus dedos e começou a purificar a água.
 Todos os olhos estavam encantados com ela.
 A partir desse dia, pelo menos aos olhos dos aldeões, ela era um anjo.
 Quando terminou o feitiço de purificação, eles receberam água limpa.
 As pessoas que estavam sedentas há dois dias faziam fila para beber.
 — Você está bem?
 Kylo perguntou enquanto se aproximava de Agnes.
 Ela aproveitou para apoiar-se em seus braços, fingindo estar tonta novamente.
 Mas…
 — Hein…?
 Desta vez, era real.
 Ela desmaiou imediatamente, sentindo a cabeça girar.
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 — Princesa!
 Kylo gritou surpreso.
 Uma sensação de pressentimento o invadiu enquanto segurava o corpo inerte nos braços.
 — Temos que encontrar um lugar para levá-la agora…!
 Enquanto Kylo, em pânico, indicava que procurassem um lugar seguro para deitar a princesa, Anna, agora ao seu lado, tomou a palavra.
 — Acho que ela adormeceu, líder.
 — O quê?
 Kylo mal registrou as palavras de Anna Montrose.
 Baixou o olhar para ver Agnes em seus braços, respirando suavemente como se realmente tivesse adormecido.
 — Deve ter estado cansada.
 — …
 Kylo soltou um suspiro de alívio, acalmando seu coração acelerado.
 Agnes se contorceu em seus braços, procurando um lugar mais confortável.
 — Despejem os alojamentos agora.
 À ordem de Kylo, os soldados se agitaram.
 Não havia edifícios suficientes no abrigo para que cavaleiros e soldados descansassem, então eles montaram seus alojamentos em uma clareira.
 Kylo, que tinha estado carregando Agnes o tempo todo, entrou uma vez que os alojamentos foram montados.
 Quando a colocou na cama espessa e acolchoada, um suspiro de alívio escapou de seus lábios.
 Era como se sua vida dependesse da segurança dela.
 A joia do Império que o Imperador tanto apreciava.
 Kylo olhou para o rosto de Agnes, que dormia placidamente.
 Seu rosto era incomumente suave e gentil enquanto dormia.
 Ela parecia tão nobre, tão infantil, que alguém juraria que era um anjo.
 Mas ele sabia o quão ferozes podiam ser aqueles olhos fechados, quão afiadas as palavras podiam sair de uma boca fechada.
 E ainda assim…
 De alguma forma, naquele momento, ele não conseguia se lembrar de nenhum dos olhares e palavras que Agnes havia dirigido a ele com seu ódio.
 Embora ele tivesse se sentido miserável por tanto tempo pela humilhação.
 Foi então.
 — Ky… Kylo…
 Agnes virou-se em seus sonhos, pronunciando seu nome enquanto dormia.
 Kylo congelou, surpreso, como um homem pego em uma emboscada.
 Seu coração afundou.
 Ele se perguntou se ela tinha acordado, mas não havia.
 Então ela o chamou pelo nome em um sonho? Por quê?
 — … in…
 A testa de Kylo se enrugou com a palavra curta que se seguiu.
 Após Kylo… o que ela disse?
 In… seto…
 Inseto?
 Certamente essa era a resposta mais provável.
 Essa mulher o considera um inseto, mesmo em seus sonhos.
 Kylo a olhou com um arrepio e saiu do alojamento.
 Enquanto isso, em seu sonho, Agnes pedia que ele se casasse com ela.
 — Kylo… você quer se casar comigo imediatamente?
 Infelizmente, no sonho, Kylo rejeitou sua proposta.
 Era um pesadelo.
 Amanheceu no dia seguinte.
 Agnes acordou com um longo bocejo.
 Sentia-se renovada depois de uma noite de sono reparador.
 Levantou-se, percebendo que tinha desmaiado na noite anterior.
 Ela se limpou com um feitiço de limpeza e saiu dos alojamentos para ver a agitação da atividade matinal.
 — Princesa, está acordada?
 — Está se sentindo bem, princesa?
 Os soldados a cumprimentaram, e os residentes do abrigo devolveram o sorriso.
 Que diferença faz um dia.
 “Meu disfarce de anjo está funcionando,” pensou Agnes enquanto se afastava.
 Seu destino estava bem ao lado, ao redor dos alojamentos de Kylo.
 — Você está acordada?
 Kylo perguntou quando ela enfiou a cabeça pela entrada do alojamento.
 — … sim.
 — Então, preparemo-nos, vamos vasculhar a área isolada.
 — Certo…
 Por alguma razão, o tom e a expressão de Kylo pareciam frios, mas Agnes atribuiu isso à sua imaginação.
 Então, na manhã cedo, os membros dos Cavaleiros Negros se prepararam para sair.
 Seu trabalho era vasculhar as aldeias controladas, eliminar os monstros e devolver os refugiados às suas casas.
 Com quatro de seus melhores cavaleiros enfrentando demônios, os soldados decidiram ficar para trás e vigiar os refugiados.
 Depois de cavalgar por um tempo, puderam ver a área ao longe.
 A expressão de Anna era de lembrança.
 Ela segurava uma motosserra maior que o torso e sorria com satisfação.
 Agnes desviou o olhar como se não a tivesse visto.
 E então viu Victor Craven, segurando um machado gigante e rindo histérico.
 Não… o que eles estão… vão matar monstros e estão tão animados, como se fossem a um encontro.
 Mas Agnes também estava animada.
 Claro, ela também estava com medo, mas…
 Um encontro real com Kylo.
 Era a única coisa em que conseguia pensar.
 Quando se aproximaram da entrada da área isolada, viram uma barreira gigante.
 Toda a área estava sob um feitiço de controle.
 A segurança era muito mais rigorosa do que da última vez que Agnes estivera na Área A-15.
 Graças à barreira, os monstros lá dentro não podiam sair.
 Na entrada, havia uma cortina azul especial, Kylo passou seu cartão de segurança e fez alguns movimentos de desbloqueio.
 A cortina se levantou temporariamente.
 Os quatro a cavalo entraram na área isolada.
 — Vamos nos dividir em dois times para procurar. — Disse Kylo.
 No fundo, ele queria ir sozinho e enviar os outros três juntos, mas…
 Anna Montrose e Victor Craven poderiam manter a princesa fora de perigo?
 Claro que não.
 Victor Craven era excepcionalmente teimoso.
 Era um homem que gostava de esticar a carne dos monstros até que ela ficasse fina como papel.
 Era improvável que conseguisse perceber se a princesa estava em perigo enquanto se concentrava na matança.
 Se os eventos no Setor A-15 fossem uma indicação, ele não era um homem organizado.
 E do lado de Anna?
 Ela era pior.
 Anna Montrose é uma sanguessuga.
 Quando está caçando monstros, está ocupada rindo e fazendo uma festa com sangue para se preocupar.
 Restava apenas uma opção.
 Ele teria que ser o babá dela.
 — Curandeira, você vem comigo, os outros dois, vão juntos. Entrem em contato comigo por rádio quando a missão estiver concluída.
 — Sim, senhor.
 — Teremos que verificar cada canto e fenda.
 — Claro.
 Anna e Victor trotaram em uma direção como se estivessem esperando por esse momento.
 Agnes os observou e pensou nos dois estudantes que, ao chegar no Kid’s Cafe, saíram correndo como se uma corda que os prendia tivesse se quebrado.
 Ficou aliviada que eles tivessem ido embora. Naturalmente, ela ficou sozinha com Kylo.
 — Ai!
 Agnes ajeitou uma mecha de cabelo atrás da orelha e o olhou com olhos brilhantes.
 Não achava que ele tivesse tomado essa decisão porque queria ter um encontro com ela.
 Mas uma coisa boa é sempre bem-vinda, e de qualquer forma, ela queria ficar sozinha com ele.
 Ele olhou nervoso para Agnes e para o cavalo branco.
 O corcel negro que ele montava tinha estado com ele no campo de batalha e fora otimizado para o combate.
 Seus genes foram alterados pela engenharia mágica para parecer um cavalo comum, mas, na verdade, tinha resistência incansável e uma pele de aço.
 O cavalo de Agnes, por outro lado, era um cavalo de guerra, mas não estava preparado para o combate.
 Kylo tomou uma decisão mental e disse.
 — Seu cavalo pode estar em perigo, então vou levar o meu, e você vai cavalgar comigo.
 Os olhos de Agnes se arregalaram com suas palavras. Kylo não pôde deixar de sentir um arrepio na espinha ao pensar no desagrado dela.
 Ela o odiaria, e francamente, ele também odiava.
 Mas não podia evitar. Era seu trabalho garantir que ela não se machucasse, por mais que odiasse.
 — Bem, e quanto ao meu cavalo?
 — Eu vou amarrá-lo na entrada fora da barreira.
 — Está bem.
 Agnes riu consigo mesma e pulou do cavalo. Em seguida, ela deu um tapinha na cabeça do cavalo branco.
 — Espere pacientemente. Voltarei depois do meu encontro.
 Kylo voltou para amarrar seu cavalo fora da tenda.
 Então Agnes pegou sua mão e subiu em seu cavalo. Kylo se posicionou habilmente atrás dela.
 “O corpo dela em minhas costas é uma loucura.”
 O coração de Agnes deu um salto ao sentir o corpo robusto de Kylo contra suas costas.
 Não sei por que fico tão pervertida e sem fôlego com o simples contato.
 Agnes tentou esconder o fato de que era uma pervertida da melhor forma possível.
 Ela se forçou a acalmar sua respiração agitada e se apoiou no corpo de Kylo.
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 Kylo, por sua vez, pegou as rédeas e conduziu seu cavalo, concentrando-se na busca.
 Mas a presença de Agnes à sua frente continuava a incomodá-lo.
 Havia um aroma encantador que emanava dos cabelos dela contra seu peito.
 Era quase como o perfume das flores.
 Obviamente, estava misturado com o suave odor corporal de uma pessoa.
 Kylo nunca tinha sentido o cheiro corporal de uma mulher, e isso o desconcertava.
 Ele tentou se manter o mais afastado possível de Agnes, mas era inevitável quando a outra parte não permitia.
 O corpo suave dela continuava roçando contra o peito dele.
 Finalmente, diante de um pequeno bosque dentro da aldeia, Kylo parou seu cavalo.
 — Vamos descer e procurar a partir daqui.
 — Quer dizer, procurar na floresta?
 — Sim, porque é provável que os monstros estejam se escondendo na floresta, com seus instintos selvagens ainda intactos.
 — Entendi.
 A floresta atravessa a aldeia, então Victor e Anna, que foram em direção oposta, também vão verificar.
 Kylo estendeu a mão, incentivando-a a desmontar.
 Agnes pegou a mão dele e desmontou.
 Não havia mais nenhum remorso em seu coração.
 Lutando contra a vontade de correr, ela olhou ansiosamente para o cavalo.
 — E o cavalo? E se um monstro aparecer e atacar?
 — Ele é especializado em combate, então os monstros não o matarão. Se estiver em perigo, ele correrá para a entrada sozinho. Vamos.
 Kylo a dispensou de forma enfática e deu o primeiro passo. Agnes correu atrás dele para garantir que não fosse deixada para trás.
 Ao se abrir caminho pela floresta, que ficara bastante densa depois de tanto tempo desocupada, Kylo acalmou seu interior aquecido.
 Era a primeira vez em sua vida que estava tão perto de uma mulher.
 Não desde ontem, não desde hoje.
 Ele não gostava da forma como seu corpo se aquecia naturalmente.
 Era uma mulher que não só o odiava, mas também o tratava como um inseto em seus sonhos.
 E agora ele estava se aquecendo apenas por abraçá-la.
 Sentiu-se enojado e irritado ao mesmo tempo.
 E ela é a mulher que tem flertado com Raymond Spencer, o homem que ele mais odeia.
 Se havia uma mulher no mundo que ele odiava e da qual deveria se manter afastado, era a princesa Agnes.
 Mas por que diabos ele está cuidando dela?
 Supostamente, era o trabalho de Raymond Spencer.
 Sentia-se sujo por ter que fazer o trabalho sujo de Raymond Spencer.
 E lá estava ele, caminhando na frente dela.
 truk
 O sutil som vinha de trás dele. Kylo virou-se surpreso.
 Agnes, que costumava segui-lo de perto, empalideceu.
 — Ehm, líder. Há minas ou algo assim por aqui? Acho que acabei de pisar em algo… — perguntou Agnes, incrédula.
 Kylo estendeu a mão em sinal de pânico.
 — Não pise nisso!
 Mas ela já tinha pisado em algo, e seu pé caiu, e Kylo a agarrou pelo braço.
 Ao mesmo tempo, seus corpos desapareceram da floresta e foram transportados para outra dimensão.
 Era um espaço escuro.
 — Ha… droga…
 Ao ouvir a maldição baixa de Kylo, Agnes se sentiu tonta.
 O espaço para o qual foram transportados estava completamente negro, sem nada visível.
 “Eu fiz alguma coisa?”
 Agnes teve que morder a língua.
 Lembrava-se vagamente de ter ouvido falar disso no romance.
 Armadilhas de minas, feitas por demônios e espalhadas por monstros.
 Durante a guerra, os monstros as usavam para dividir as forças imperiais.
 Os cavaleiros que as pisavam eram transportados instantaneamente para outra dimensão, separados da batalha que estavam travando.
 Eles poderiam passar muito tempo com medo, sem saber o que estava acontecendo lá fora.
 Pelo menos, não corriam o risco de perder a vida no espaço.
 Mas depois de um certo tempo, estavam de volta ao campo de batalha, e tinham que esperar com o temor vago de não saber se seus companheiros estavam vivos ou mortos.
 “O que eu vou fazer?”
 Agnes tentou pensar, mas foi impossível.
 Ela estava atordoada, e agora se sentia…
 Não está um pouco apertado aqui?
 Agnes percebeu que seu corpo estava grudado ao de Kylo, na frente dela. Ergueu um pouco a cabeça e pôde perceber que tinha o peito de Kylo à sua frente, através de seu uniforme.
 Não conseguia ver nada, então não sabia o quão estreito era esse espaço, mas era estreito o suficiente para que nenhum dos dois tivesse espaço para se mexer.
 Isso é bom demais para ser verdade.
 Disse Agnes, com cautela.
 — Não há monstros aqui?
 — … sim.
 — Então, quanto tempo temos que ficar aqui…?
 — Cerca de meia hora. Vinte minutos se tivermos sorte.
 Kylo respondeu, com a voz oca.
 Agnes não podia acreditar em sua repentina sorte.
 “Meia hora no paraíso?”
 Ela estava muito agradecida, mesmo não tendo sido uma boa menina.
 Agnes tinha mais uma pergunta.
 — É sempre tão estreito aqui?
 — … sim.
 Kylo desejava que Agnes ficasse quieta.
 Cada vez que falava, sua respiração fazia cócegas na parte inferior do peito dele.
 Ele era forte por natureza e podia resistir a um soco, mas não a uma respiração leve e cócegas.
 Kylo lamentou o impulso, perguntando por que tinha segurado o braço de Agnes há um momento.
 Não era como se serem transportados para esse espaço os expusesse a algum perigo.
 Mas nunca se sabia.
 A princesa não sabia nada sobre essa outra dimensão.
 Mesmo os soldados que soubessem o que era tremeriam de medo se fossem levados para lá.
 Mas se a princesa, que nem mesmo sabia quando poderia sair, ficasse presa aqui sozinha, poderia desmaiar de medo.
 Afinal, era a filha favorita do Imperador, então ele tinha que continuar cuidando dela, por mais que estivesse irritado.
 Queria fazer um nome para si mesmo.
 Mas havia uma coisa que não tinha considerado.
 O lugar é muito estreito.
 É tão pequeno que é vergonhoso ter um homem e uma mulher adulta apertados.
 “Realmente…”
 Kylo apoiou os braços na parede oposta para não ficar perto dela.
 Agnes estava perfeitamente presa entre seus braços.
 Pressionou seu corpo o máximo que pôde contra a parede atrás dele, tentando desesperadamente mantê-la fora de alcance.
 Mesmo assim, eles não conseguiam se separar; era um espaço apertado.
 Isso é uma loucura…
 Kylo estava morrendo.
 Não lembrava a última vez que tinha estado tão nervoso.
 Nem mesmo quando tentava se forçar a lutar no campo de batalha.
 A cabeça estava febril, e o couro cabeludo suava frio.
 Parou de respirar, incapaz até de emitir o som de engolir.
 E então…
 Som de roupas.
 Agnes se retorcia, desconfortavelmente, perto dele.
 Kylo mordeu o lábio.
 Droga… por favor, fique quieta…!
 Mas não era como se ele não entendesse o desconforto dela.
 Sim, se ele estava tão desconfortável e desagradável, como ela poderia não estar?
 Se ele saísse daqui, ela provavelmente o esbofetearia a qualquer momento.
 Se isso não fosse ruim o suficiente, teria sorte se ela não contasse ao Imperador.
 Não faltavam possíveis acusações.
 “Talvez o caminho mais fácil seja insultar a família real.”
 Kylo fechou os olhos com força, frustrado.
 Sentiu uma onda de medo, questionando se ela o estaria acusando de cheirar mal.
 Estava paranoico, passou a vida sendo ignorado aqui e ali.
 Estava cansado de ser menosprezado.
 Foi então.
 Agnes sussurrou baixinho.
 — Estou me sentindo um pouco tonta… desculpe-me, mas posso me apoiar em você por um momento, senhor?
 — …
 Kylo franziu o cenho.
 Apoio?
 Mas, de acordo com o som de sua voz, ela estava prestes a desmaiar.
 Tinha visto Agnes desmaiar ontem, então não havia motivos para recusar.
 — … sim.
 Assim que Kylo deu permissão, Agnes encostou a cabeça em seu peito.
 Ela se contorceu, tentando encontrar uma posição confortável, e então acariciou o peito dele com uma orelha.
 Kylo jogou a cabeça para trás e fechou os olhos. Sentia o corpo estranho.
 Droga… droga…
 Nunca uma mulher o havia tocado, e ele não entendia o calor que estava subindo por seu corpo.
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 Kylo jurou que o calor foi involuntário.
 Ele nem mesmo gostava dela; na verdade, a detestava.
 Mas o pequeno corpo da mulher em seus braços era estranhamente suave.
 Não estava nua, e obviamente ambos estavam usando uniformes, mas mesmo assim era macio ao toque.
 Nunca havia sentido nada parecido em sua vida.
 Era tão diferente dele, onde era difícil encontrar uma parte de seu corpo que não estivesse dura.
 Até o som de sua respiração contra seu peito parecia suave.
 Kylo tentou recordar em sua mente as palavras que Agnes havia dito e o desprezo em seus olhos.
 Mas não adiantou muito.
 O suave aroma que chegava ao seu nariz ainda o irritava.
 Era tão forte que se perguntava como um simples aroma poderia excitá-lo tanto.
 Seria um perfume? Ou um odor corporal?
 Sua cabeça estava aturdida pelo calor e pelo suave aroma que nunca antes havia sentido.
 Ele queria enterrar o nariz no cabelo da princesa e saborear o aroma.
 Será possível que um humano cheire assim?
 Ele passou a vida rolando na terra e tudo que cheirava era suor.
 Mas Agnes não cheirava a suor, apenas a doçura. Será porque era da realeza?
 Cheirava a flores suaves e a pêssego fresco. Uma névoa pareceu encher sua cabeça.
 Como se nada, Kylo sacou sua arma secreta. Em sua mente, começou a ver os rostos daqueles que mais odiava.
 Raymond Spencer, seu pai, sua mãe morta, a mulher de seu pai e seus filhos, aqueles bastardos dos Cavaleiros Brancos, e a mulher que tinha diante dele…
 Desta vez, felizmente, funcionou.
 Não durou muito, no entanto, já que Agnes continuou atacando.
 — Desculpe, não sou forte o suficiente…
 Agnes murmurou baixinho, apoiando sutilmente mais de seu peso nele.
 — Maldição…
 Kylo mordeu o lábio novamente e fechou os olhos. Por mais terrível que fosse esse momento para ele, a mulher diante dele estava morrendo em um sentido completamente diferente.
 “Sinto que vou morrer.”
 Na verdade, ela não queria dizer que estava prestes a morrer; era uma expressão intensa de felicidade.
 Agnes estava tão feliz que queria chorar.
 Não posso acreditar que estou presa em uma caixa com o meu favorito.
 Estava sendo recompensada por seu bom comportamento.
 Os braços de Kylo cheiravam ao aroma de seu lenço. Almíscar e um leve toque de menta.
 Como esse homem podia cheirar tão perfeito?
 Agnes se perguntou subitamente.
 Havia alguma mulher na história do mundo que morreu com o nariz enterrado no peito de seu favorito?
 Certamente ela devia ser a primeira. Uma morte honrosa é uma ilusão.
 Ela fechou os olhos e rezou para que esse momento nunca acabasse.
 Uma mulher sortuda presa por meia hora com seu personagem favorito em um pequeno espaço cujo único inconveniente era que era estreito e escuro…
 Tomara que o tempo parasse para sempre e eles pudessem se fundir.
 Quanto mais ela cheirava seu fragrante odor corporal, mais rápido seu coração batia.
 Finalmente, o coração da otaku começou a bater mais rápido. Agnes murmurou as palavras que não ousava dizer em voz alta.
 — Kylo, desculpe… na verdade, quase todas as minhas criações de vidas passadas foram sobre você e 19K de Ouro…
 Por isso ela alcançou os 200.000 seguidores no Twitter.
 “Estou tão, tão feliz…”
 Agnes não conseguia acreditar que tinha acabado de pisar numa mina terrestre.
 E, acima de tudo…
 “Obrigada, monstros…! Muito obrigada!”
 Agnes agradeceu aos monstros por terem colocado a mina e desfrutou mais um pouco do abraço de Kylo.
 Mas depois de menos de meia hora, vinte minutos, ambos saíram do local.
 — Ah…
 Imediatamente depois de sair, Kylo desabou no chão e soltou uma respiração entrecortada. Esteve tão perto da morte.
 Sua parte inferior das costas estava dormente pelo esforço de tentar evitar que a parte inferior dele a tocasse.
 Agnes rosnou de frustração e olhou para Kylo.
 Ele estava deitado no chão, com a testa encharcada de suor.
 Agnes sentiu uma pontada de pena.
 “Será que foi tão terrível estar comigo?”
 O que para ela tinha sido um momento de felicidade, para Kylo tinha sido um momento de horror suado.
 É uma pena, mas uma má relação não se conserta instantaneamente.
 Com a mente forte, Agnes se aproximou dele, pensando que deveria se esforçar mais do que já havia feito.
 — Você está bem, senhor?
 — …
 Perguntou Agnes, e Kylo se assustou. Ele suspirou e se levantou.
 — Estou bem.
 — Vou ter mais cuidado para não pisar em nenhuma mina no futuro.
 Mas os olhos de Agnes examinavam rapidamente o chão da floresta em busca da próxima mina.
 Ao ouvir suas palavras, Kylo limpou a sujeira da manga.
 — São difíceis de ver, então serão difíceis de encontrar. Eu preferiria…
 Kylo fez uma pausa para falar.
 Para ser honesto, ele preferiria não a carregar.
 As minas colocadas pelos monstros não eram fáceis de distinguir a olho nu para quem não estava acostumado.
 Mas eles tinham deixado os cavalos para trás, e a única maneira de impedir que Agnes caminhasse era Kylo carregá-la.
 Ele parou de falar porque pensou que ela poderia se ofender.
 Talvez ela o interpretasse mal e achasse que ele só estava tentando tocá-la novamente.
 Kylo não teria mais contato com ela.
 A Senhorita Agnes teria se sentido terrivelmente ofendida pelo inevitável contato anterior.
 Mas ao olhar para o rosto dela, ele parou. Não havia nada desagradável em sua expressão.
 Depois de vinte minutos de proximidade em um espaço pequeno e apertado, ela realmente não tinha se ofendido, a Princesa Agnes?
 Tinha suas dúvidas, mas ela parecia tranquila. Na verdade, estava de bom humor.
 — O que prefere? Abraçar-me para evitar que eu pise em algo de novo? — perguntou Agnes, com um sorriso nos lábios ao perceber a situação difícil de Kylo.
 Kylo estava tão envergonhado com seu sorriso inesperado que não conseguia falar.
 Ele simplesmente não se acostumava a vê-la sorrir para ele.
 — Acho que é uma boa ideia, líder. Já que vou limpar o rio de sangue, você poderia me ajudar a não gastar minha resistência.
 Outra ordem para agir como um serviçal por sua saúde.
 Sim, a princesa Agnes não é racional de jeito nenhum.
 Ela o vê como uma ferramenta, um servo, e não se ofende com seu toque.
 Ao perceber isso, Kylo sentiu um profundo desdém.
 Ou, de outra forma, ficou desconfortável porque a percebia como do sexo oposto.
 Até mesmo começou a sentir calor.
 Droga…
 O que ela pensava que estava fazendo, tratando-o como se fosse praticamente uma carruagem…
 Kylo engoliu em seco e olhou para a princesa.
 Ela ficou parada, como se estivesse pronta para ser abraçada, mas quando seus olhos encontraram os dele, esticou os braços.
 Nesse momento, o coração de Kylo afundou.
 Era ridículo, mas a maneira como ela estendia os braços, parecia tão doce, como se estivesse pedindo ao amante para abraçá-la.
 Kylo balançou a cabeça, se perguntando se havia algo errado com sua visão.
 Em vez de abraçar Agnes, ofereceu as costas.
 — Será melhor se segurar.
 Nada de mais abraços.
 Era insuportavelmente desagradável ter seu rosto perto do dele.
 Ele não queria sentir sua respiração sobre ele ou ver seus olhos tão perto quando ela baixava a cabeça.
 Então, Agnes ficou olhando para suas costas nuas.
 O que diabos é isso?
 Sem hesitar, ela saltou e se acomodou nas costas do seu favorito.
 As costas de Kylo eram largas e firmes.
 Agnes rodeou o pescoço dele com os braços e se segurou com força.
 “É tão bom.”
 O canto de sua boca se ergueu enquanto ela encostava a cabeça na nuca exposta de Kylo.
 Era bom estar lá em cima e não ter que controlar sua expressão.
 Por outro lado, ao contrário de Agnes, que sorria secretamente feliz, a expressão de Kylo era sombria.
 Ele estava de tão mau-humor que, se um monstro aparecesse à sua frente, ele poderia derrubá-lo num piscar de olhos.
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 Era uma completa ilusão pensar que seria mais fácil suportar do que carregar.
 Isso foi pior.
 A princesa Agnes rodeou o pescoço dele com os braços em uma tentativa desesperada de estrangulá-lo.
 Na verdade, não era um estrangulamento, claro, mas estava irritantemente apertada.
 Ele sentiu um suave sopro em sua nuca.
 Antes, tinha suado frio no espaço… e ficou nervoso com a ideia de que o desagradável odor de seu suor chegasse até a princesa.
 Mas o que mais o preocupava era…
 A maciez de seu corpo em suas costas o fez questionar se pertenciam à mesma pessoa.
 A sensação indescritível o fez desejar desfazer-se em pó e desaparecer.
 Então, caminhou e caminhou e caminhou, desenhando em sua mente os rostos dos humanos que odiava.
 Preferiria que surgisse um monstro para descarregar sua raiva, mas de onde diabos eles se escondem, não iriam aparecer.
 Agnes, por outro lado, não tinha ideia de como Kylo se sentia, e sua mente era um campo de flores.
 Resistindo à vontade de sacudir as pernas, Agnes piscou.
 — Eh? Há uma mina.
 Agnes estalou a língua, desapontada, enquanto olhava para a mina aos seus pés.
 Por favor, que ela pise nela.
 Rezou fervorosamente, mas foi em vão.
 Kylo parecia estar caminhando em linha reta, evitando as minas como se fossem a peste.
 Chegaram à metade da floresta sem encontrar um único monstro.
 Em vez disso, algo mais chamou a atenção deles.
 Era um grande rio que nascia no meio da floresta.
 Diante do rio, que fluía em um charco de sangue, Kylo a colocou no chão. O choque inundou seus rostos.
 O cheiro de sangue na corrente do abrigo era apenas a ponta do iceberg.
 Agnes sentiu que ia se afogar com o fedor do sangue em suas narinas. Na floresta, o denso folhagem abafava o cheiro.
 — Parece que a contaminação começou por ali.
 Kylo apontou para o outro lado do rio.
 Não precisavam de um barco para cruzar o rio. A floresta levava até a outra extremidade do rio, e, se retrocedessem o suficiente, poderiam chegar ao outro lado.
 Ele estava certo, a contaminação parecia começar lá.
 Certamente, a água rio acima estava clara e não estava contaminada.
 Kylo duvidava que seria possível purificar tanta água.
 A contaminação era tão extensa que seria necessário todos os magos da capital para fazê-lo.
 A água não só estava tingida de sangue, mas era tão espessa que poderia ser considerada completamente sangue.
 — Teremos que limpar primeiro.
 Disse Agnes, de pé atrás dele. Tirou uma varinha de prata de seu uniforme.
 Kylo ficou atrás dela enquanto ela purificava, preparado para qualquer possível emboscada de monstros.
 — Hmm…
 Assim como os pensamentos de Kylo, Agnes decidiu que a purificação poderia ser difícil.
 — Eu me pergunto se isso vai funcionar.
 Mas ela tinha que tentar.
 Talvez, se usasse o poder das pedras mágicas e tentasse várias vezes, poderia fazer funcionar.
 Agnes pegou sua varinha e fechou os olhos.
 Podia sentir a magia em seu corpo orbitando e viajando através de sua mão até a varinha.
 Sentiu um formigamento, como um choque elétrico. Agnes concentrou-se e empurrou a magia de seu interior para a pedra mágica.
 O clarão de luz foi instantâneo.
 Kylo fechou os olhos e virou a cabeça diante da explosão de luz à sua frente.
 Ele chegou a tempo de testemunhar um segundo clarão.
 Levou muito tempo para recuperar a visão, juntamente com a imagem posterior da luz.
 Kylo ficou de boca aberta.
 Certamente, o rio inteiro estava fluindo com sangue carmesim apenas alguns momentos atrás, e, num instante, grande parte dele tinha sido purificado.
 A água era tão clara e limpa que podia-se ver através dela. O fedor de sangue que havia picado seu nariz tinha desaparecido sem deixar vestígios.
 Agnes não pôde esconder sua surpresa.
 — Isso funciona?
 Isso… funcionou…?
 Diziam que o poder mágico da família imperial era maior do que o dos magos comuns.
 No entanto, ela nunca usara a magia corretamente, então não tinha ideia de que suas habilidades eram tão grandes.
 Agnes piscou surpresa e virou a cabeça.
 Kylo teria visto esse momento? Talvez parecesse legal aos olhos de Kylo?
 — É incrível…
 Murmurou Kylo atordoado, como alguém que acabara de testemunhar algo surpreendente.
 E Agnes o olhava hipnotizada.
 Uma imagem posterior do turbilhão de luz ao seu redor brilhava em seus olhos.
 Seus olhos, azul-celeste, brilhavam com a luz.
 Eram tão bonitos que ela não conseguia desviar o olhar. Os olhos de Kylo a observavam como se fosse uma joia.
 Eles estavam perdidos em seu próprio mundo.
 — Líder!
 Uma voz rouca chamou de algum lugar.
 Ela se virou para ver um homem enorme acenando do outro lado do rio. Era Victor Craven.
 Ao seu lado, uma menina pequena acenava timidamente de volta.
 — Mas o que aconteceu com vocês?
 Agnes se perguntou se todo o sangue que ela tinha purificado tinha ido parar neles.
 Victor e Anna estavam literalmente cobertos de sangue.
 Ele poderia jurar que tinham estado entrando e saindo do rio que se transformara em sangue.
 — … talvez devêssemos ir lá primeiro, Líder? Parece que eles estão em um estado muito ruim…
 — … sim.
 As palavras de Agnes trouxeram Kylo de volta à realidade, e ele a encarou fixamente.
 Vacilante, ela se colocou às suas costas, indicando que queria que a carregasse de novo.
 Dessa vez, sem reclamar, Kylo a levantou.
 Deveria estar ficando cansado depois de todos os milagres que ela tinha feito.
 Se fosse desmaiar como ontem, era melhor estar preparado.
 Os dois percorreram as bordas da floresta até chegarem ao outro lado do rio.
 Foram recebidos por Victor e Anna, que pareciam como se tivessem acabado de sair de um Kid’s Café.
 — Os monstros saíram como batatas. Foi uma caçada divertida.
 Essa foi a versão de Victor do Kid’s Café.
 — Foi incrível! Nunca aproveitei tanto uma caçada, tão completamente… nem mesmo no campo de batalha, é algo muito estranho…!
 Descreveu Anna.
 Agnes ouviu as duas horríveis críticas com uma expressão rígida.
 E assim que terminaram, ela os purificou. Seus corpos manchados de sangue estavam limpos e frescos.
 — Vão, obrigado. Senhorita Curandeira.
 — Uau. Magia de purificação em sua máxima expressão.
 E graças a Anna, ela pôde entender por que o rio estava tão ensanguentado.
 — Os… monstros sobreviventes… juntaram os… cadáveres dos monstros… e fizeram um ritual… onde o sangue se acumulou… e…
 Os monstros sobreviventes haviam reunido os cadáveres dos monstros mortos no campo de batalha e realizado um ritual de ressurreição.
 No processo, o interminável fluxo de sangue se misturou com a água do rio, causando sua contaminação.
 Os monstros se reuniram em um único local para realizar o ritual.
 Isso explicava por que a floresta por onde Kylo e ele viajaram estava desprovida de monstros.
 — Bom trabalho.
 Diante das palavras de Kylo, os dois jovens sorriram ironicamente.
 Os quatro vasculharam cada canto da aldeia até altas horas da madrugada, completando várias inspeções.
 A busca foi minuciosa, já que as pessoas da aldeia precisavam voltar e viver suas vidas como antes.
 Agnes pôde perceber que os Cavaleiros, cuja reputação estava no chão, estavam passando por momentos difíceis.
 “Raymond Spencer, eles podem fazer seu trabalho do conforto da capital, e toda a fama e fortuna são para eles.”
 Agnes entendia perfeitamente por que os Cavaleiros Negros odiavam os Cavaleiros Brancos.
 De qualquer forma, no decorrer da busca minuciosa, eles recolheram várias minas que haviam caído na floresta.
 Agnes conseguiu enfiar uma no bolso enquanto os três conversavam.
 “Voltarei com Kylo mais tarde.”
 Espero que possam ficar trancados com um relacionamento melhor do que o atual.
 Teriam meia hora para fazer coisinhas.
 Deveria ter roubado dez minas.
 Com um toque de arrependimento, Agnes deu uma olhada furtiva, procurando uma oportunidade para roubar mais minas.
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 A população da vila se reunia, aguardando pelos cavaleiros.
 Quando viram que o riacho local tinha sido purificado do rio da aldeia, se reuniram e derramaram lágrimas de alegria.
 Acomodados na clareira da aldeia, trocaram histórias e lutaram contra o sono.
 — A princesa, não se parece em nada com os rumores, né?
 — Sim. De onde será que surgiram esses rumores… nunca conheci alguém tão angelical!
 — Os cavaleiros da Ordem Negra também. Achava que seriam assustadores.
 — De onde será que vieram todos esses rumores…
 Os aldeões não olhavam mais para os cavaleiros da mesma forma e rezavam para que retornassem sãos e salvos.
 Ao amanhecer, quatro homens vestidos com os uniformes dos Cavaleiros Negros voltaram ao refúgio.
 Os aldeões lhes deram uma calorosa despedida.
 Os habitantes do refúgio haviam retornado sãos e salvos a seus lares.
 Ao voltarem para casa, choraram de emoção e se abraçaram.
 Embora a devastação da guerra persistisse, ainda havia esperança para eles.
 As pessoas estavam unidas em seu desejo de construir uma vila mais bonita e acolhedora do que antes.
 Assim, os Cavaleiros Negros e seus soldados partiram para a capital.
 Seus rostos irradiavam orgulho quando foram recebidos com uma festa opulenta e agradecimentos da população.
 O clima estava perfeito para todos, até que atravessaram a porta de retorno para a capital.
 Da mesma forma que na ida, passaram pela porta após dois dias acampados.
 Justo quando retornavam da missão, avistaram um grupo de homens com uniformes brancos saindo por outra porta que seguia em uma direção diferente.
 Embora seus trajetos fossem completamente distintos, as portas para o restante do Império estavam agrupadas nos arredores da capital, então poderia ser uma coincidência.
 O que Agnes viu primeiro foi Raymond Spencer a cavalo e Santa Liliana descendo de uma carruagem.
 “O que ele está fazendo, viajando de carruagem?”
 A procissão dos Cavaleiros Brancos era imensa. Os soldados e suas bagagens eram muito mais luxuosos do que os dos Cavaleiros Negros.
 Agnes os observou com desgosto.
 Kylo e os outros que a haviam seguido através da porta também não estavam felizes.
 Na realidade, os soldados não tinham motivos para nutrir má vontade em relação a eles, muito menos em relação aos Cavaleiros Negros.
 Mas não puderam evitar sentir uma pontada de ressentimento ao ver a procissão dos Cavaleiros Brancos, muito mais suntuosa que a deles.
 Talvez fosse porque estavam em uma missão com os Cavaleiros Negros, mas sua hostilidade em relação a eles parecia estar sincronizada.
 — Oh, é o Lorde Kylo Gray!
 Liliana saiu da carruagem, bloqueando a visão de Agnes.
 Começou a cumprimentar, mas cobriu a boca de surpresa.
 Seus olhos se encontraram com a expressão temível de Kylo. A expressão da santa mudou instantaneamente para uma de raiva.
 — Tenha medo…
 — Você está bem, santa?
 Hugo foi o primeiro a se aproximar de Liliana, assustada, com os olhos fixos em Kylo com expressão de incredulidade.
 Os dois cavaleiros se enfrentaram significativamente.
 — Não, tudo bem, acho que me assustei porque ele tem uma expressão tão severa…
 — Não deveria te surpreender, ele sempre foi assim.
 — Entendi… não percebi porque sempre vi só pessoas amigáveis…
 Disse a Santa. As palavras foram claras para os ouvidos de Kylo, mesmo de uma curta distância.
 Kylo soltou uma risada ante a acusação injustificada.
 Havia muitas coisas que poderia dizer, mas não se incomodou.
 Já estava farto de tanta falta de respeito e consideração, e como se tratava de uma santa imperial, não tinha ninguém a quem pudesse faltar com respeito, exceto a si mesmo.
 Como sempre, era apenas uma questão de aguentar.
 Mas havia uma pessoa que nunca suportaria uma ofensa, não importa o quê.
 Era a princesa Agnes.
 Tap, tap, tap.
 O cavalo de Agnes moveu-se à frente da procissão dos Cavaleiros Brancos.
 Ela permaneceu ereta, sua figura exalava majestade real.
 Os Cavaleiros Brancos e seus soldados inclinaram a cabeça com os punhos no peito. Era a forma de tratar a realeza.
 A Santa, que havia visto a princesa no final do dia, ficou boquiaberta e se curvou junto a eles.
 Mas então levantou a cabeça surpresa e disse.
 — A princesa também está voltando de uma missão?
 Com isso, a santa se aproximou do lado de Raymond.
 Tinha acabado de voltar de uma vila onde a trataram como uma deusa.
 Como tal, o nariz e os ombros dela estavam erguidos.
 Normalmente, teria sido muito tímida para olhar para ele, mas isso era diferente.
 Era uma santa que tinha acabado de realizar um milagre, alguém que podia estar ao lado de Raymond Spencer.
 A princesa, por outro lado, era uma mulher lamentável que tinha sido banida pelos Cavaleiros Negros e da qual Raymond Spencer falava mal.
 Quão infeliz, quão lamentável, que o homem a quem ela amava tanto só pudesse falar mal dela.
 A santa estava tão envaidecida por seus próprios elogios que parecia achar a princesa um pouco ridícula.
 Mas havia algo que ela tinha negligenciado.
 Seu apelido era “bomba-relógio ambulante”.
 A princesa Agnes observou os Cavaleiros Brancos com frieza.
 Então, sem desviar o olhar da santa, falou.
 — Eu te dei permissão para falar?
 — Hein…?
 Liliana ficou perplexa. Olhou ao redor e viu um Hugo nervoso bloqueando seu caminho.
 Mas Liliana o afastou e olhou para a princesa com um olhar autoritário.
 Era ridículo. Agora ela entendia o que a princesa estava indicando.
 De acordo com a lei imperial, ninguém de posição inferior poderia falar com ela a menos que alguém de posição superior o fizesse.
 Mas o Imperador havia dado ordens claras.
 Quando usava seu uniforme, ela não era mais uma princesa, apenas um membro dos Cavaleiros Negros.
 Então a santa falou corajosamente.
 — Desculpe, mas não existem ordens do Imperador? Quando você veste o uniforme, não é mais uma princesa, é apenas uma maga… dos Cavaleiros Negros.
 Agnes a interrompeu e perguntou.
 — O Imperador deu essa ordem?
 — Sim, hein?
 — O Imperador deu essa ordem ao Sir Kylo Gray.
 — …
 Hein…?
 A Santa olhou ao redor, perplexa. Seus olhares se encontraram, e Hugo Lothian mordeu o lábio e balançou a cabeça.
 Liliana percebeu que havia cometido um erro.
 Acabara de ouvir a história e supôs que, se encontrasse a princesa em uniforme, poderia tratá-la como uma maga.
 Uma voz clara como um raio ressoou sobre a cabeça de Liliana.
 — Você pretende difamar a família imperial distorcendo as ordens de Sua Majestade?
 — E-Eh?
 Agnes olhou para a santa com olhos frios, e seu olhar se desviou rapidamente para Raymond Spencer, que estava ao seu lado.
 Raymond a observara o tempo todo com olhos impassíveis.
 Agnes falou com voz fria.
 — Que líder desastroso, uma pessoa que nem sequer conhece as Leis Imperiais está conduzindo missões como Cavaleiro.
 A acusação estava claramente direcionada a Raymond Spencer.
 Era tão infundada quanto a acusação da Santa a Kylo.
 Os membros dos Cavaleiros Brancos olharam para a princesa, enfurecidos pela acusação contra seu venerado líder.
 Mas nenhum deles ousava discutir com ela.
 Havia uma razão pela qual as pessoas no império comparavam a família real ao sol.
 De frente para o sol, a princesa emanava uma aura impecável.
 Eles ficaram em silêncio e apenas observaram como humilhavam seu líder.
 Liliana empalideceu e olhou para Raymond e Hugo.
 Seus olhos imploravam ajuda, mas nenhum dos dois a olhava, com os olhares baixos.
 — E.
 A princesa Agnes abriu a boca como se tivesse mais algo a dizer.
 Os cavaleiros brancos e os soldados prenderam a respiração, aguardando suas próximas palavras. Esperavam que a fúria da princesa passasse rapidamente.
 — Há rumores de que você tem fofocado sobre mim pelas costas.
 Disse Agnes, cutucando a santa. Liliana corou como se estivesse prestes a desmaiar.
 Fofocas, que acusação tão ridícula…!
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 Liliana estava prestes a vomitar sangue de frustração.
 Mas ao seu lado, Hugo estava tenso. Ele ouvira os boatos da Santa sobre a princesa em primeira mão.
 Agnes clicou a língua e voltou sua atenção para Raymond.
 — …
 Sua expressão gradualmente mudou para uma de melancolia.
 Ela interpretou perfeitamente o olhar de pena, ódio e arrependimento.
 E esse olhar foi visto por cada membro dos Cavaleiros Brancos e cada soldado.
 Agnes não esquecera seu papel.
 Uma mulher desiludida que foi abandonada cem vezes e finalmente desiste.
 Esse era o papel dela.
 Você tem que construir toda a situação do nerd do Raymond Spencer até chegar a Kylo.
 Com isso, Agnes virou seu cavalo com um leve chute nas ancas, seguida pelos Cavaleiros Negros e seus soldados.
 — …
 Os olhos de Raymond Spencer, que permaneceram inexpressivos o tempo todo, viraram-se para a nuca de Agnes.
 Suas suspeitas anteriores foram confirmadas.
 A princesa estava agora tentando destruir sua honra com seu ridículo intelecto.
 O olhar de arrependimento e afeição da princesa o deixaram enjoado.
 Raymond afastou de sua mente o pensamento sobre ela e deu suas ordens.
 — Apressem-se e voltem ao palácio.
 — Sim!
 Com uma resposta estrondosa, os Cavaleiros Brancos partiram.
 Cavalgando ao lado de Raymond, a santa voltou para sua carruagem, soluçando.
 Kylo teve uma sensação estranha.
 Nunca se sentira tão aliviado em sua vida.
 Há momentos em que uma princesa pode ser útil.
 A princesa Agnes trouxera ainda mais desprezo sobre a santa que o menosprezara.
 Provavelmente não foi intencional, mas para Kylo, era a primeira vez em sua vida que alguém estava ao seu lado.
 Tecnicamente, ele não chamaria isso de estar ao seu lado, mas foi assim que se sentiu naquele momento.
 Acabou sendo a princesa Agnes, que o desprezara e ignorara mais do que qualquer outra pessoa.
 Mas pensar nela insultando a santa e depois a Raymond Spencer deu-lhe um arrepio.
 Seu coração acelerou e sua pele se arrepiou.
 Mesmo agora, se a princesa mandasse ele se deitar como um cavalo e depois montasse em suas costas e o chicoteasse, ele seria capaz de suportar a humilhação e a desonra.
 E o resto da tropa e dos soldados pensava o mesmo.
 O poder é supremo.
 Com esse pensamento em suas mentes, os soldados marcharam de volta ao palácio com a cabeça erguida.
 Depois de informarem ao Imperador que haviam retornado são e salvos, se dispersaram.
 Kylo, Anna e Victor foram para seus aposentos no prédio dos Cavaleiros, e Agnes voltou para os seus.
 Agnes mergulhou em um banho quente e se estirou no sofá, exausta e feliz.
 Mas logo se sentiu frustrada.
 — Ah!
 Percebeu que não tinha tirado nenhuma foto de Kylo… mesmo tendo levado sua câmera caseira ultra HD 4K.
 Agnes desabou no sofá e chorou de arrependimento.
 No dia seguinte, a vida voltou ao normal.
 Agnes apareceu ilesa em um jantar com o Imperador, mas ele não ficou convencido.
 Finalmente, Agnes foi convocada pelo Imperador no palácio, onde foi examinada e tratada.
 Quando finalmente voltou para seus aposentos, foi recebida por suas criadas.
 — Como foi sua missão?
 — Ouvimos dizer que você passou por maus bocados. — perguntaram Emma e Chloe carinhosamente. Agnes assentiu e perguntou pelo paradeiro de outra criada, Daisy.
 — E a Daisy?
 — Ela foi para a fazenda há dois dias. Deve voltar em algum momento da próxima semana.
 — Sério?
 — Sim. Está tudo bem? — perguntou Emma curiosamente. As duas tinham ficado muito entediadas enquanto a princesa estava fora em sua missão.
 Socializar sem ela era como uma festa de chá sem sobremesa, ou um baile imperial sem Raymond Spencer.
 Então, como se lembrasse de repente, Chloe disse alegremente.
 — Ah, e a propósito, ficamos sabendo que ela encontrou os Cavaleiros Brancos no caminho de volta.
 Na verdade, o que Emma e Chloe queriam saber era isso.
 A princesa era uma pessoa muito volúvel.
 Na última vez, ela falara como se estivesse prestes a desistir de Raymond Spencer a qualquer momento, mas era muito possível que tivesse mudado de ideia novamente.
 E embora Emma tivesse fingido que se lembrara de repente…
 Na verdade, havia rumores sobre o que aconteceu naquele dia. Era um boato que se espalhara pelos soldados que tinham ido com os Cavaleiros Negros.
 Emma e Chloe recordaram a conversa das jovens que ouviram ontem na festa.
 — Os Cavaleiros Negros e os Cavaleiros Brancos se encontraram na Porta naquele dia?
 — Sim, mas sabes o que a princesa fez lá?
 — O que mais ela fez?
 — Apontou um erro da Santa na frente de todos e culpou o Senhor Spencer.
 — Onde é que esse temperamento dela vai parar?
 — E que erro foi esse?
 — Ela falou com a princesa antes de ser falada. Deve ter interpretado mal as ordens de Sua Majestade.
 — Para dizer o mínimo, a princesa é muito mal-educada.
 Mesmo enquanto falavam, as jovens damas mostravam rostos frios.
 Alguns nobres até sentiam ciúmes da santa, que estava sendo tratada tão bem sendo plebeia.
 De fato, nos últimos anos, a fama da santa tinha crescido tanto que alguns nobres começaram a sentir ressentimento em relação a ela.
 Como resultado, jovens começaram a espalhar histórias sobre a santa.
 Mas isso não era o que Emma e Chloe queriam saber.
 A princesa tinha claramente culpado o Lorde Spencer pelo erro da Santa.
 Essa era a essência, o cerne da questão.
 Emma e Chloe correram para o castelo no dia seguinte. Agora que a princesa estava de volta, elas queriam perguntar a ela sobre isso.
 — Você pode ter exagerado no movimento.
 — E no ombro.
 Elas se aconchegaram ao lado dela, suas vozes tão suaves e amáveis como sempre.
 Enquanto Agnes desfrutava da massagem suave e relaxante, ela estava ciente de seus pensamentos.
 Podia ler as mentes delas mesmo de olhos fechados.
 Agnes fechou os olhos e aproveitou a massagem, depois abriu a boca.
 — Sim, encontrei os Cavaleiros Brancos no caminho de volta.
 — E também encontraste o Senhor Spencer…?
 — Sim.
 A frustração de Emma com a resposta forçada da princesa era evidente, e ela perguntou baixinho, suavizando a voz.
 — Então, realmente culpaste o lorde Spencer pelo erro da Santa?
 — Sim. É natural, não é? Que os erros do subordinado sejam culpa do chefe.
 — Claro, você está certa.
 Emma concordou, reconhecendo o ponto da princesa. Então ela perguntou em um tom mais cauteloso.
 — Você estava bem…? É a primeira vez que vês o Lorde Spencer desde aquele dia.
 Era uma pergunta esperada. Agnes fingiu um soluço e disse.
 — Claro que estou bem, mas o que posso fazer? Ele me odeia tanto…
 — Aww…
 Emma suspirou, soando piedosa. Agnes virou a cabeça e olhou para Emma com piedade.
 — Há tanto desprezo e nojo nos olhos do Lorde Spencer quando me olha… cada vez que olho para esses olhos, sinto como se meu coração estivesse sendo esfaqueado.
 Agnes fez uma cara de pesar ao dizer isso.
 Enquanto Emma e Chloe a observavam, as lágrimas brotavam dos cantos de seus olhos.
 As duas criadas, que haviam sido praticamente babás de Agnes desde pequena, a abraçaram com compaixão.
 Naquele momento, as duas criadas que haviam sido como babás de Agnes desde pequena a tinham mais comovente do que como alvo de ódio.
 Mas a leveza era outra coisa.
 O que Agnes disse naquele dia tornou-se um rumor e no dia seguinte se espalhou como fogo pelos círculos sociais. Era exatamente o que ela pretendia.
 Mas havia outro rumor que ela não tinha previsto.
 O rumor viajara desde a vila onde os Cavaleiros Negros tinham passado até a capital.
 Os rumores sempre são exagerados.
 A princesa Agnes tinha limpado muitos rios de sangue e curado centenas de doentes com um gesto de sua mão. Os Cavaleiros Negros haviam salvado a cidade dos monstros, com mais justiça e coragem do que qualquer outro.
 Mesmo para Agnes, que era a fonte do rumor, era uma exageração.
 Mas ela podia ver as intenções dos aldeões por trás do rumor.
 O rumor era um presente de desculpas dos aldeões, que haviam menosprezado Agnes e os Cavaleiros Negros com fatos não verificados.
 


  
    Capítulo 35
 Para os nobres com filhos de idades similares, a presença de um príncipe herdeiro e de uma princesa no palácio imperial era a oportunidade de uma vida.
 Alguns dos nobres mais ansiosos faziam o máximo para manter seus filhos no foco da família real.
 Isso era especialmente verdadeiro para as mães de filhas.
 A princesa Agnes tinha um pretendente claro, mas não era o príncipe Damian.
 Divorciado desde a morte de sua noiva alguns anos antes, o lugar ao seu lado estava vago.
 Além disso, o príncipe Damian era muito bonito, sem histórico de infidelidade e não ficava para trás.
 Assim, todos os nobres que tinham filhas em idade de se casar estavam ansiosos para tê-lo como genro.
 A princesa Agnes, por sua vez, não apenas tinha um pretendente famoso, mas também se rumorava que era rebelde.
 Como resultado, estava relativamente fora do radar dos nobres com filhos.
 Recentemente, no entanto, houve rumores de uma briga entre Raymond Spencer e a princesa.
 — Deve ser um capricho da princesa, quem abriria mão de Raymond Spencer quando tem tudo o que quer?
 — Sim, mas… eles mal se viram ultimamente, embora o Lorde Spencer estivesse fora em uma longa missão, claro.
 — É verdade? Então…
 — É realmente possível que as coisas tenham se distanciado entre os dois, e se for assim, isso não elimina qualquer possibilidade de casamento?
 A notícia foi um rumor que agradou aos nobres com filhas e aos nobres com filhos.
 Os nobres com filhas começaram a considerar Raymond Spencer como um possível genro.
 E os nobres com filhos em idade de se casar imaginaram seus filhos se casando com a princesa e se tornando genros do Imperador.
 Um Imperador com o poder imperial mais poderoso da história.
 Uma filha… um tanto rebelde, mas linda… que tal Imperador valorizaria como uma joia.
 O Imperador presentearia o homem que se casasse com ela com todo tipo de gemas preciosas e ouro.
 O Imperador atual, com seu poder imperial, poderia até conceder a seu genro um título inimaginavelmente alto.
 Era tradição na corte imperial conceder grandes títulos aos genros do Imperador de geração em geração.
 Se a isso fosse acrescentado o rumor de que ela havia curado os aldeões nesta missão, a imagem da princesa rebelde suavizava um pouco.
 Os nobres estavam muito ocupados.
 As nobres tentavam manter as aparências comparecendo a festas e bailes onde a princesa estaria presente.
 Os pais estavam em missão oficial no castelo imperial e, sempre que viam o Imperador, ostentavam seu filho.
 E… toda a situação ofendia alguém.
 O pai de Raymond Spencer, o Duque Spencer.
 O Duque Spencer, conhecido por seus modos, era um daqueles pais que queriam que seus filhos fossem da realeza.
 — O que, há rumores disso?
 O Duque Spencer chegava à capital depois de passar os últimos meses cuidando dos assuntos de suas terras.
 Da boca do mordomo que o recebeu assim que entrou nos arredores da capital, ele ouviu todos os rumores que circulavam atualmente pela capital.
 — Tolices!
 Tratava-se da princesa Agnes, que sempre elogiaria seu filho, não importasse o que ele fizesse.
 Pensar que ela e seu filho tinham brigado?
 Parece que seu filho, que havia perdido a cabeça por seus méritos na guerra, finalmente ganhara seu ódio.
 — É uma vergonha!
 O Duque Spencer chamou seu filho com voz rouca assim que chegou à mansão na capital.
 — Raymond, Raymond, onde está você?!
 — O jovem adormeceu cedo…
 — Acorde-o imediatamente, não, irei eu mesmo!
 O Duque Spencer subiu as escadas até o quarto de Raymond.
 Abriu a porta com um empurrão e encontrou seu filho sentado na cama, lendo um livro.
 — Raymond, para que são todos esses rumores! O que disse à princesa Agnes para ferir seus sentimentos e fazê-la tratá-lo assim?!
 — …
 Raymond, que havia vindo à mansão para descansar, fechou os olhos com força.
 Se tivesse sabido que seu pai chegaria hoje, teria ficado nos aposentos dos Cavaleiros.
 Ainda não era tarde demais. Raymond levantou-se da cama e foi para o seu camarim.
 Enquanto se vestia, o Duque Spencer estava ao seu lado, repreendendo-o.
 — Ninguém te disse que você se arrependeria depois? Há pretendentes melhores no império do que esse, e você deveria estar agradecido se agradar a essa bela princesa!
 O Duque Spencer culpava seu filho por estar egocêntrico.
 Desde a morte de sua esposa, seu pai tentara cuidar de todas as necessidades de Raymond, como se fosse uma babá.
 Como resultado, ele ficava cada vez mais irritante e desconfortável.
 — Não se davam tão bem quando eram crianças? Como eu gostaria que se dessem tão bem quanto quando eram pequenos.
 — Já chega, pai, deixe claro. Não vou me casar com a princesa.
 — Isso… isso…!
 O Duque Spencer ficou vermelho de frustração.
 Raymond pegou rapidamente seu uniforme e saiu furioso da mansão. O mordomo tentou detê-lo, mas foi em vão.
 — Ele não sabe o que está fazendo…
 O Duque Spencer olhou pela janela e viu seu filho deixando a mansão.
 Ele queria a princesa Agnes como nora.
 Parecia-se com o primeiro amor que ele havia perdido quando era jovem, e era a filha desse primeiro amor.
 Na juventude, o Duque Spencer deixou-se enganar pelo dever familiar e perdeu a mulher que amava.
 A falecida Imperatriz.
 Apesar de seus tardios esforços para tê-la de volta, ela se foi com o Imperador Alejandro.
 O Duque Spencer passou o resto de sua vida lamentando isso, e esperava que seu filho não cometesse o mesmo erro.
 Mas seu filho Raymond tinha aversão pela princesa, a ponto de odiá-la.
 “Quando eram mais jovens, certamente se davam como irmãos…”
 Em algum momento, Raymond se tornou frio com Agnes.
 Ele era um tipo inescrutável.
 O Duque Spencer suspirou pesadamente.
 Talvez seja apenas sua ganância que o faz querer uni-los.
 O duque não era puro em seu desejo de casar Agnes com seu filho.
 Atualmente, havia várias famílias que secretamente queriam estar ao lado da princesa Agnes.
 Dentre eles, o Duque Spencer estava mais preocupado com o Duque Solton.
 Os Solton eram atualmente o suporte da santa, mas também eram rivais comerciais dos Spencer.
 O velho Duque Solton havia morrido, e seu filho, que recentemente herdara o ducado, era jovem e promissor.
 Se o Duque Solton se tornasse genro do Imperador, dando impulso à família, os negócios dos Spencer naturalmente pendiam a seu favor.
 O Duque Spencer deixou os aposentos de seu filho com um rosto cansado.
 Raymond Spencer deixou a mansão e dirigiu-se ao Palácio Imperial.
 Ao cruzar as portas principais do castelo, ele foi direto para a área dos Cavaleiros.
 Era luxuosa, mas os sons dos treinos matutinos tornavam difícil dormir até tarde.
 Quando voltou de sua missão, foi à mansão apenas para conseguir dormir bem. Mas o momento foi inesperadamente inoportuno.
 Seu pai acabara de retornar da mansão.
 Os aposentos dos Cavaleiros eram de um homem, um quarto.
 Como chefe dos Cavaleiros Brancos, seus aposentos eram muito mais espaçosos e luxuosos do que os dos outros.
 Estava tão impecável quanto seu quarto na mansão, com toques do mordomo da mansão por toda parte.
 Raymond se deitou em sua ampla cama e ficou olhando para o teto.
 Uns belos olhos dourados espiavam sob suas pálpebras.
 Ele fechou os olhos e exalou, tentando acalmar sua fervente irritação.
 Os rumores que circulavam pela capital estavam afetando-o.
 A princesa o havia culpado pelo que aconteceu naquele dia, enquanto às suas costas espalhava boatos de que o havia atingido como uma facada no peito.
 Ele sabia que ela era astuta, mas não esperava que o envergonhasse dessa maneira.
 Mas era melhor do que a forma irritante como ela o estava cortejando. Pelo menos agora não se viam tão frequentemente.
 Talvez fosse porque seu pai falava sobre quando ele era mais jovem.
 De repente, a mente de Raymond voltou para o rosto da jovem princesa.
 Sim, houve um tempo em que aquele carinho inocente parecia bonito.
 Parecia-se com o primeiro amor que ele havia perdido quando era jovem, e era a filha desse primeiro amor.
 Na juventude, o Duque Spencer deixou-se enganar pelo dever familiar e perdeu a mulher que amava.
 A falecida Imperatriz.
 Apesar de seus tardios esforços para tê-la de volta, ela se foi com o Imperador Alejandro.
 O Duque Spencer passou o resto de sua vida lamentando isso, e esperava que seu filho não cometesse o mesmo erro.
 Mas seu filho Raymond tinha aversão pela princesa, a ponto de odiá-la.
 “Quando eram mais jovens, certamente se davam como irmãos…”
 Em algum momento, Raymond se tornou frio com Agnes.
 Ele era um tipo inescrutável.
 O Duque Spencer suspirou pesadamente.
 Talvez seja apenas sua ganância que o faz querer uni-los.
 O duque não era puro em seu desejo de casar Agnes com seu filho.
 Atualmente, havia várias famílias que secretamente queriam estar ao lado da princesa Agnes.
 Dentre eles, o Duque Spencer estava mais preocupado com o Duque Solton.
 Os Solton eram atualmente o suporte da santa, mas também eram rivais comerciais dos Spencer.
 O velho Duque Solton havia morrido, e seu filho, que recentemente herdara o ducado, era jovem e promissor.
 Se o Duque Solton se tornasse genro do Imperador, dando impulso à família, os negócios dos Spencer naturalmente pendiam a seu favor.
 O Duque Spencer deixou os aposentos de seu filho com um rosto cansado.
 Raymond Spencer deixou a mansão e dirigiu-se ao Palácio Imperial.
 Ao cruzar as portas principais do castelo, ele foi direto para a área dos Cavaleiros.
 Era luxuosa, mas os sons dos treinos matutinos tornavam difícil dormir até tarde.
 Quando voltou de sua missão, foi à mansão apenas para conseguir dormir bem. Mas o momento foi inesperadamente inoportuno.
 Seu pai acabara de retornar da mansão.
 Os aposentos dos Cavaleiros eram de um homem, um quarto.
 Como chefe dos Cavaleiros Brancos, seus aposentos eram muito mais espaçosos e luxuosos do que os dos outros.
 Estava tão impecável quanto seu quarto na mansão, com toques do mordomo da mansão por toda parte.
 Raymond se deitou em sua ampla cama e ficou olhando para o teto.
 Uns belos olhos dourados espiavam sob suas pálpebras.
 Ele fechou os olhos e exalou, tentando acalmar sua fervente irritação.
 Os rumores que circulavam pela capital estavam afetando-o.
 A princesa o havia culpado pelo que aconteceu naquele dia, enquanto às suas costas espalhava boatos de que o havia atingido como uma facada no peito.
 Ele sabia que ela era astuta, mas não esperava que o envergonhasse dessa maneira.
 Mas era melhor do que a forma irritante como ela o estava cortejando. Pelo menos agora não se viam tão frequentemente.
 Talvez fosse porque seu pai falava sobre quando ele era mais jovem.
 De repente, a mente de Raymond voltou para o rosto da jovem princesa.
 Sim, houve um tempo em que aquele carinho inocente parecia bonito.
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 Raymond Spencer era o companheiro de brincadeiras do príncipe herdeiro durante a infância.
 Consequentemente, entrava e saía frequentemente do castelo e acabou conhecendo Agnes.
 Embora não gostasse que ela insistisse que eles eram próximos, sendo filho único, sempre se sentiu solitário, e às vezes era bom ter uma “irmãzinha”.
 Agnes era uma garota um tanto desajeitada e egoísta, mas era fofa e adorável.
 Tudo corria bem até o dia em que sua mãe faleceu.
 Naquele dia, uma chuva torrencial começou de repente.
 Raymond andava ansiosamente pela sala, preocupado com sua mãe, que havia partido para a mansão ao amanhecer.
 Ele ouvira dizer que os demônios ficam mais fortes quando chove, e temia que sua mãe pudesse encontrar algum durante o trajeto.
 De repente, um homem chegou do Palácio Imperial.
 Era uma mensagem da princesa, e ela queria vê-lo com urgência.
 Raymond lembrou-se da promessa feita à princesa.
 Era uma promessa infantil de ir a um lago nos arredores da capital onde, quando chovia, uma fada-rã aparecia.
 Mas Raymond não queria ir até ter certeza de que sua mãe havia chegado bem à mansão.
 Quando ele insistiu, o criado implorou.
 — A princesa me disse para levá-lo, mesmo que seja à força, e se eu não cumprir minha promessa, ela me castigará severamente… se eu não a trouxer, com certeza ela me castigará também.
 Olhando para o criado ansioso, Raymond foi obrigado a ir para o palácio imperial.
 Era noite quando Raymond retornou à mansão.
 Terríveis notícias sobre sua mãe o aguardavam.
 Se Raymond tivesse ficado em casa naquele dia, talvez ao menos tivesse conseguido ver os últimos momentos de sua mãe.
 Pouco depois de Raymond partir com Agnes para os arredores da capital, ele chegou da fazenda.
 Graças às exigências egoístas de Agnes, foi o filho que não viu os últimos momentos de sua mãe.
 O apego e a compaixão de Raymond por sua mãe eram profundos desde a infância.
 Ela sempre se sentia solitária e triste porque não tinha o amor de seu pai.
 À medida que crescia, Raymond compreendia isso naturalmente.
 Ele não se casou com sua mãe porque a amava.
 Mesmo depois de casados, ele não conseguia esquecer seu primeiro amor e a chamava pelo nome toda vez que bebia.
 Só muito tempo depois ele percebeu que esse nome era o da Imperatriz.
 Sua mãe era uma mulher tola que havia permanecido apaixonada a vida toda sem ser correspondida.
 Seu pai se recusou a se casar com ela, mas acabou cedendo ao seu afeto caloroso.
 Parte disso, é claro, era porque ela se parecia com a Imperatriz.
 Ela o amava apesar disso.
 De fato, ela considerava sua semelhança com a Imperatriz como uma bênção.
 Sua mãe insensata não se sentia infeliz com tudo isso.
 Em vez disso, tudo recaiu sobre Raymond.
 Por causa de Agnes, Raymond Spencer não pôde estar presente na hora da morte de sua mãe.
 “Meu pai não amava minha mãe por causa de seu primeiro amor, a Imperatriz, a mãe de Agnes.”
 Todas as setas de sua mente irracional apontavam para Agnes.
 Claro, a princesa não havia impedido intencionalmente que ele visse sua mãe morrer.
 Raymond estava muito ciente disso.
 Como Agnes poderia saber que sua mãe morreria naquele dia?
 Mas isso não importava para Raymond.
 Em sua confusão, ele precisava culpar alguém.
 Ele precisava de alguém para culpar para não desmoronar.
 Então, sem a menor dúvida, Raymond colocou toda a culpa em Agnes.
 E assim, desde a morte de sua mãe, Raymond a machucou ignorando-a.
 Uma vez, marcou deliberadamente um encontro em um dia chuvoso e a fez esperar sob a chuva o dia todo.
 Raymond rezava em seu quarto aconchegante, olhando pela janela.
 Esperava que Agnes pegasse um resfriado e tivesse muita dor de cabeça.
 Queria se afastar um pouco da problemática princesa.
 Como esperado, Agnes pegou um resfriado, mas a imatura garota lhe escreveu inocentemente uma carta convidando-o para brincar quando se sentisse melhor.
 Uma pontada de culpa o invadiu, junto com um sentimento de tédio.
 Ele estava farto.
 Agnes se livrou do resfriado em um dia. Para ele, foi uma liberdade surpreendentemente breve.
 Mesmo após a morte de sua mãe, ele estava cansado de entrar e sair do palácio.
 Na verdade, Raymond precisava de um tempo sozinho para processar seus sentimentos em relação à sua mãe e deixá-la ir.
 Por mais que desejasse ficar sozinho, mesmo que fosse por um momento, não lhe era concedido nem um minuto de folga, graças à obsessão sufocante da princesa por ele.
 Ele a odiava, a odiava a ponto de estremecer.
 Seja qual for o rumor nos círculos sociais, Agnes estava muito ocupada.
 Ela havia instalado um ateliê secreto nos fundos do palácio. Era um ateliê de engenharia mágica que Agnes criara para sua própria satisfação.
 Lá, na escuridão da sala, Agnes estava trabalhando arduamente.
 Ao seu lado estava Daisy.
 — Meu irmão é tão distraído, sempre correndo atrás da Santa… mas o que você está fazendo, princesa?
 Daisy, que retornava da mansão, olhou interrogativamente para a bancada de trabalho de Agnes.
 Daisy não tinha conhecimento em engenharia mágica, especialmente no lado mecânico das coisas.
 Aos olhos dela, a princesa Agnes parecia uma cientista maluca.
 Era também a primeira vez que a via tão absorta em algo.
 — Princesa, você não está me ouvindo?
 Daisy falou em voz alta, e Agnes virou a cabeça de sua concentração.
 — Você está me dizendo que seu irmão, Hugo Lothian, está prestes a doar toda a sua fortuna para a santa.
 — É, o que podemos fazer com meu irmão? Meus pais estão com problemas, e se ele realmente se casar com a Santa?
 — Bem…
 Provavelmente não vai acontecer.
 A Santa está apaixonada por Raymond Spencer. Agnes percebeu pela forma como ela flertava com ele.
 Não é que ela seja má pessoa.
 Agnes, também, colocava uma barreira protetora ao redor de seu favorito.
 Não tinha maus sentimentos em relação à Santa. Na verdade, ela não se importava.
 Mas é uma história diferente quando mexem com seu favorito, como da última vez que se viram.
 Não permitiria que ninguém se intrometesse com seu favorito.
 Isso é o que todo otaku deveria fazer.
 De qualquer forma, não importava se era a protagonista original ou a Santa.
 Agora, havia algo mais importante para ela do que os outros personagens.
 Seus próprios desejos.
 Uma parte dela queria seguir Kylo como uma fã maluca…
 Infelizmente, Kylo partira para outra missão há alguns dias.
 Quem diabos fez esse cronograma?
 O mundo a estava separando de seu favorito.
 — Existe alguma maneira de fazer com que ele odeie a santa?
 As palavras de Daisy trouxeram Agnes de volta à realidade, e ela refletiu por um momento.
 Hugo Rodian parecia bastante apaixonado pela santa.
 “É um amor infernal…”
 Um talo desse amor não seria cortado facilmente. Precisaria de um bom susto para acordá-lo.
 De qualquer forma, não seria facilmente removido.
 Hugo Rodian devia estar sonhando em se casar com a santa.
 Era uma história diferente, mas como fangirl, Agnes não podia deixar de simpatizar.
 Ela também venderia sua alma se isso a permitisse se casar com seu favorito.
 — Mas não é bom se casar com uma santa? — perguntou Agnes, ainda pensando.
 Na verdade, a reputação da santa estava crescendo a cada dia.
 Pode continuar subindo até o evento que provocou o reaparecimento da fenda.
 Até havia rumores de que o recente desaparecimento da fenda se devia aos seus poderes.
 Mas diante da pergunta de Agnes, o rosto de Daisy corou.
 — Isso seria ótimo, mas ela é uma plebeia!
 Para uma nação com uma engenharia mágica tão avançada, o Império era muito conservador quanto ao status.
 Por isso, seu favorito, Kylo, era menosprezado por todos.
 — Sim, mas… bem, poderiam torná-lo cavaleiro, não?
 Se fosse nomeado cavaleiro ou se destacasse como burocrata imperial, poderiam torná-lo cavaleiro, não importando o gênero.
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 Mas se fizesse isso, teria que renunciar à sua vida de casada e senhora.
 Também era uma situação rara. Normalmente, os pais aristocráticos desejavam que suas filhas fossem educadas de maneira conservadora e se casassem de forma modesta.
 — Mas meus pais não aprovariam. São tão conservadores…
 Daisy pareceu surpresa com o comentário incomumente aberto de Agnes e disse, com expressão de surpresa.
 — Acho que sim.
 De fato, mesmo entre a nobreza, as famílias mais estabelecidas, as chamadas prestigiosas, eram mais sensíveis ao status.
 — Aliás, já tenho os convites prontos!
 Diante das palavras de Daisy, Agnes lentamente deixou suas ferramentas.
 Atualmente, a capital fervilhava com rumores positivos sobre a princesa. Esta era sua chance.
 Como jogar óleo na fogueira quando as faíscas se acendem.
 Agnes começara a socializar na tentativa de reparar sua reputação manchada.
 Já não ia a todas as festas como antes. Era irritante… e precisava se manter ocupada para ser útil.
 E, o mais importante, era a primeira vez que retornava aos círculos sociais em muito tempo, então, primeiro as coisas primeiro.
 Primeiramente, retirou todos os convites dos rapazes mais jovens com os quais costumava sair.
 Sair com imaturos não levaria a um diálogo nutritivo.
 E os jovens que estavam perto de Agnes, em primeiro lugar… eram em sua maioria seguidores de Raymond Spencer.
 Ela já não queria fazer contato visual com esse Fandom.
 Em vez disso, Agnes tinha que escolher entre festas frequentadas ou organizadas por damas prestigiosas.
 Elas tinham uma gama de interesses mais ampla do que os jovens, e era mais provável que se interessassem por boas investidas e questões sociais.
 E o mais importante.
 Elas tinham um bom ouvido para os segredos da alta sociedade.
 É de lá que geralmente vêm as informações realmente interessantes.
 Agnes verificou os convites que Daisy havia escolhido para ela e os filtrou mais uma vez.
 — A que festa você vai? — perguntou Daisy, com a voz cheia de expectativa. Agnes sorriu satisfeita.
 — Por que, você quer ir comigo?
 — Claro!
 A Daisy adorava sair com outras jovens da idade dela. Pena que as outras garotas não gostassem dela.
 O mesmo acontecia com Emma e Chloe, as outras criadas. Como água e óleo, elas não se misturavam com Daisy.
 — Terei que escolher entre o grupo de discussão feminino do livro e o evento de caridade, tudo bem para você?
 — …
 Daisy desviou rapidamente o olhar e fingiu não ter ouvido. Para alguém que sonhava em sair com um jovem bonito, este seria um evento muito chato.
 Agnes sorriu satisfeita e se levantou para ir para sua próxima reunião.
 Depois de revisar os convites, era hora de ajustar seu vestido.
 Graças à chamada antecipada, o designer não demorou a chegar ao palácio.
 Lady Roanna era proprietária de uma das lojas de vestuário mais prestigiadas da capital e agora trabalhava exclusivamente para a princesa no Palácio Imperial.
 Com sua saída, a boutique tinha sido assumida por seus aprendizes.
 — Faz muito tempo, Lady Roanna.
 — Muito tempo mesmo. Majestade.
 Normalmente, Lady Roanna teria feito roupas para a Imperatriz, a anfitriã da corte imperial, mas o assento estava atualmente vago.
 Como tal, a cliente mais importante de Madame Roanna era a princesa.
 Como privilégio reservado às damas de honra da princesa, ela também as vestia em seu tempo livre.
 Lady Roanna estava encantada por ter notícias da princesa depois de tantos anos.
 A ausência da princesa da vida social tinha sido um alívio bem-vindo.
 Viciada em trabalho por natureza, tinham sido umas férias entediantes para Lady Roanna.
 Agora as férias tinham terminado e era hora de voltar ao trabalho. Lady Roanna olhou para a princesa Agnes com reconhecimento.
 Vejo que você continua tão bonita como sempre…
 Agnes ainda era tão bela como sempre.
 Era a maior musa de Roanna.
 Lady Roanna a estudou enquanto tomava uma xícara de chá preto preparado com as preciosas folhas de chá autorizadas pela princesa.
 Por fora, tudo nela era perfeito.
 Altura perfeita, figura esbelta, proporções de boneca, traços incrivelmente belos, pele clara, cabelo e cor de olhos misteriosos.
 Quando Madame Roanna começou sua carreira, tinha admirado a princesa em vida e desenvolvido suas habilidades projetando vestidos combinando com ela.
 Para Madame Roanna, a princesa Agnes, que era exatamente igual a ela, era a musa perfeita.
 É claro que ser a designer exclusiva da princesa não estava isento de desvantagens.
 Se pudesse projetar um vestido totalmente ao seu gosto, tudo seria perfeito.
 Mas, infelizmente, os gostos da princesa Agnes eram inflexíveis.
 Ela sempre queria o que havia de mais recente em glamour.
 Como designer, era divertido criar vestidos extravagantes, mas às vezes era demais. No entanto, agora não era hora de se conter.
 Qualquer que fosse a exigência da princesa, Lady Roanna estava disposta a trabalhar com prazer.
 — Vejo que está começando a socializar de novo.
 Agnes concordou com as palavras de Lady Roanna.
 — Mas desta vez quero um vestido no seu estilo.
 — O quê?
 Os olhos de Lady Roanna se iluminaram com essas palavras.
 — Confio no seu olhar, e desta vez quero que me faça um vestido de acordo com o que você quiser.
 — Oh, meu…
 Lady Roanna piscou e levou a mão à boca. Se dependesse dela…
 — Como sempre, pode contar comigo, Alteza. — disse Lady Roanna com confiança. Esta era a oportunidade dela de criar o design que sempre imaginou.
 Agnes não tinha intenção de usar mais vestidos malvistos.
 Lady Roanna era uma mulher muito capaz, e ela deixaria a critério dela.
 E assim Agnes estava perfeitamente preparada.
 O alvo eram as senhoras.
 O objetivo era aparecer diante delas como uma princesa gentil e amável.
 Ganharia a confiança delas, e sua reputação seria facilmente melhorada.
 Um dia, todos saberiam dessa virtude ardente. Para esse dia, ela precisava manter sua reputação o mais alta possível.
 “Assim, meu virtuoso Kylo brilharia.”
 Não era difícil criar uma estratégia para impressionar as senhoras pomposas e conservadoras.
 Parecer lamentável diante de adultos era fichinha.
 E assim começou o projeto de Agnes para se reinserir na sociedade.
 Foi pouco depois de Agnes ter participado de sua segunda festa do chá que começaram a circular rumores entre a aristocracia de que a princesa tinha dado uma reviravolta de 180 graus.
 Foi mais ou menos na mesma época em que Kylo Gray retornou à capital após uma longa missão.
 Ao retornar à capital imperial, Kylo estava tão carrancudo e abatido quanto sempre fora.
 Tinha sido uma missão especialmente longa.
 Claro, comparado com o campo de batalha, foi fichinha.
 Mas depois de dias viajando incessantemente, era inevitável que estivesse cansado.
 Só porque era muito forte, conseguiu seguir em frente; qualquer outro teria fracassado.
 Ao chegar à capital, Kylo foi direto para o palácio imperial e depois para o edifício dos Cavaleiros.
 Por enquanto, só queria se limpar e dormir como um morto.
 Mas quando chegou aos seus aposentos e se lavou, teve que vestir novamente as roupas antes de poder se deitar.
 — O Visconde quer que você vá à mansão imediatamente.
 Disse friamente o criado do Visconde Gray e partiu. Kylo soltou um suspiro irritado.
 Era seu pai, o Visconde Gray, quem o chamava.
 Cansado e irritado, Kylo vestiu seu novo uniforme e saiu cavalgando do palácio.
 Seu corcel negro e suado o levou aos bairros ricos que abrigavam as mansões dos grandes nobres do Império.
 A mansão do Visconde Gray estava escondida em um beco no final da rua.
 A obsessão do Visconde por fazer parte dessa rua era palpável.
 O terreno era muito pequeno em comparação com as outras mansões, mas o estilo do edifício em si era bastante opulento.
 Atrás daquele pequeno e extravagante edifício, estava a casinha do zelador dos estábulos.
 E ao lado dela, uma cabana menor e desarrumada.
 Foi lá que Kylo nasceu e cresceu.
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 A mãe de Kylo era uma criada em uma aldeia rural pobre.
 Sua beleza atraiu a atenção de todos os homens de sua aldeia, mas ela partiu de casa.
 Por uma razão: imitar a estratégia de uma mulher de uma vila vizinha que ascendeu ao poder conquistando o coração de um nobre da capital.
 Ela não era mais bonita do que a mulher que tinha passado de criada a amante de um nobre.
 Ela pensou que poderia cortejar um nobre mais rico.
 Mas a realidade lhe deu um golpe duro.
 Nenhuma família nobre de prestígio a aceitaria como criada, e no final ela conseguiu trabalho com o Visconde Gray.
 Embora só pudesse realizar trabalhos servis como plebeia, ela não perdia a esperança.
 Seu plano era trabalhar duro lá e depois se mudar para outras casas nobres com boas referências.
 Era uma ideia ingênua, pois ela ignorava como a nobreza tratava o Visconde Gray.
 Em vez disso, seu duro trabalho foi recompensado com algo mais.
 A Viscondessa a mandou para uma cabana ao lado da cocheira do moço de estrebaria por sua aparência incomumente chamativa.
 Foi uma ordem sutil para que ela prestasse atenção ao cocheiro.
 Com o tempo, no entanto, a criada atraiu a atenção do Visconde Gray e, segundo a vontade dele, tornou-se uma nobre.
 Não uma grande nobre, mas tanto fazia. Ela estava cansada da correria, e o Visconde Gray era sua esperança.
 Até dar à luz um filho, a criada se sentiu sortuda.
 Achava fácil lidar com a aparentemente calma Viscondessa.
 A Viscondessa passava todos os dias chorando enquanto sua criada dava à luz ao filho ilegítimo de seu marido, e em vez de ficar zangada com ela, o Visconde Gray começou a sentir remorso pela dor silenciosa de sua esposa.
 O Visconde Gray até foi mais longe. Duvidou da fidelidade da criada que deu à luz seu filho.
 Se Kylo tivesse cabelos loiros como ele, nunca teria negado que era seu filho.
 Mas Kylo tinha cabelo preto.
 Seus olhos azuis eram como os dele, mas o Visconde Gray insistia que eram diferentes.
 E assim, o Visconde começou a rejeitar cada vez mais sua criada.
 A fé da criada em seu futuro como amante de um nobre era infundada.
 O jovem filho não era um presente que mudaria sua vida; era um fardo que apareceu do nada.
 À medida que ela ficava mais nervosa, ele se tornava o alvo mais fácil de sua raiva.
 Como resultado, Kylo teve uma infância infeliz, exposto aos maus-tratos de sua mãe, madrasta e meio-irmãos.
 Até que um dia.
 A mãe de Kylo finalmente agiu. Pega tentando assassinar a Viscondessa, foi levada para os fundos e espancada pelos criados.
 Enquanto a espancavam com um grande pedaço de pau, ela olhou para Kylo, seu adversário mais temível, e gritou como uma endemoniada.
 — Se não fosse por você… se não fosse por um bastardo como você, minha vida não seria assim, bastardo, parasita, tudo é culpa sua!
 Ele nunca quisera nascer neste mundo.
 Mas Kylo sempre seria um pecador aos olhos de sua mãe.
 Naquele dia, sua mãe morreu.
 Kylo deixou a casa.
 Movia-se de um lugar para outro como um rato, sobrevivendo com todo tipo de trabalhos estranhos.
 Uma vez o pegaram roubando bolsas e o esfaquearam, e outra vez o pegaram roubando pão por fome e o espancaram até a morte.
 Muitas vezes ele foi espancado e expulso da loja onde trabalhava duro procurando emprego.
 Um dia, vagava pelas ruas.
 Um mercenário teve pena dele e o contratou como escudeiro.
 Desde então, Kylo decidiu se tornar um mercenário. Faria qualquer coisa por dinheiro.
 Matar ou morrer, ele sobrevivia como uma minhoca renascendo sem parar.
 Era um bastardo, um parasita, exatamente como sua mãe havia dito.
 E assim foi como um dia ele construiu uma reputação como mercenário e foi aceito na Ordem dos Cavaleiros Negros.
 O Visconde Gray o tinha chamado.
 Kylo viu isso como uma oportunidade.
 Embora ele fosse agora membro da Ordem, havia muitos na corte imperial que o discriminavam por ser um desconhecido.
 Seria melhor que soubessem que ele era filho ilegítimo de um nobre.
 Ele não queria mais viver envergonhado.
 Mesmo que tivesse que se submeter ao seu odiado pai, ele poderia suportar.
 Seus joelhos eram fortes de qualquer maneira.
 Não lhe custava nada abaixar a cabeça e ajoelhar-se diante dos outros.
 Mas um dia, se alcançasse o poder…
 Então se vingaria de todos na família Gray que o haviam desprezado.
 Esse impulso de sucesso e vingança era o que tinha mantido Kylo vivo até agora.
 

 Kylo observou a mansão, luxuosa e deteriorada ao mesmo tempo, com olhos sem emoção.
 Já fazia muito tempo desde que esteve lá, e uma breve lembrança de sua infância fez com que seu ânimo afundasse ainda mais.
 Arrastou seu corpo cansado até a sala onde o Visconde Gray o esperava.
 O Visconde Gray era um homem de distinções claras.
 A sala de visitas era o único lugar da casa para o qual Kylo, que nunca poderia ser herdeiro, podia ir.
 Mas, ironicamente, o Visconde Gray o tratava como um filho quando estavam a sós.
 Permitia que usasse o sobrenome Gray, fazia-lhe perguntas carinhosas e mostrava preocupação com seu bem-estar.
 Tecnicamente, só o tratava como filho quando merecia.
 Embora soubesse que tudo era uma farsa, Kylo não se importava com o jogo de papéis.
 — Queria me ver?
 — Sim, sim. Você está aqui, meu filho.
 Austin Gray, Visconde Gray, era um homem magro de rosto afiado.
 Apesar de sua aparência áspera, seu cabelo e pele estavam bem cuidados.
 — Sente-se aqui.
 Sentado na cabeceira da mesa, o Visconde ofereceu a Kylo um assento diagonalmente em frente a ele.
 Austin Gray era um homem extravagante, ostentando todo tipo de coisas caras, desde roupas até joias.
 Detestava a ostentação de sua esposa e filhos, mas sempre se dava ao luxo.
 Kylo observou seu pai, que era a metade de seu tamanho, e se sentou no lugar de honra.
 — Hmm… sim, faz muito tempo que não nos vemos.
 — Sim, como você tem passado? — Kylo perguntou com uma voz baixa e cortês. À primeira vista, parecia um subordinado obediente.
 Ele não se parecia em nada com seu pai. A única coisa que tinham em comum eram um par de olhos azuis.
 — Como tem sido? Ouvi dizer que a princesa agora é sua subordinada direta — o Visconde Gray foi direto, mostrando seu maior interesse.
 — Sim.
 — E como tem se dado com ela?
 Kylo não sabia o que o visconde queria descobrir.
 Era de conhecimento público na capital que a princesa Agnes o detestava.
 Eles não se davam bem.
 Como Kylo não respondeu, o visconde perguntou novamente, desta vez com malícia evidente.
 — Você terá se humilhado diante da princesa para favorecer sua família, não é?
 — … claro — disse Kylo.
 — Bem, mais cedo ou mais tarde, mandarei seus irmãos para a cavalaria, para que possam saudar a princesa — acrescentou o visconde.
 Saudar a princesa?
 Mais uma vez, Kylo não entendeu o sentido do visconde.
 O visconde era um homem de ambições desmedidas, mas com poucas posses.
 Como nobre da corte, podia viajar dentro e fora da capital, mas não tinha vínculos próximos ou de confiança com a alta nobreza, e essa pequena mansão na capital era tudo o que possuía.
 Os grandes nobres com propriedades tinham suas próprias comunidades muito unidas, e os nobres da corte se esforçavam para chamar sua atenção.
 O visconde Gray fazia o possível para agradar os grandes nobres, mas poucos confiavam nele.
 Para eles, o visconde era considerado caótico, desorganizado e ganancioso.
 Ignorando isso, o visconde Gray simplesmente atribuía isso à discriminação contra ele, um nobre sem terras.
 O maior sonho do visconde era que lhe concedessem um território.
 Inicialmente, tentou conseguir por conta própria, mas quando isso se mostrou difícil, começou a depender de seus filhos.
 O visconde e a viscondessa Gray tiveram quatro filhos. Contando com Kylo, a descendência do visconde totalizava cinco.
 Infelizmente, os filhos que teve com a viscondessa foram de pouca ajuda.
 Nem Benjamin, o mais velho, nem Bradley, o mais novo, alcançaram o nível, muito menos a cavalaria.
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 A Quarta Ordem, um grupo de jovens cavaleiros, era uma maneira natural de fazer amizade com a grande nobreza.
 Quando disseram a ele que apenas um filho de cada família poderia ser admitido, o Visconde tentou a todo custo conseguir que um de seus filhos entrasse na ordem.
 Mas se você não pode pagar sua entrada, não pode pagar sua saída.
 Benjamin e Bradley não eram adequados para serem cavaleiros.
 Ele estava ressentido com seus pobres filhos e com a Viscondessa. À medida que o tempo passava, o Visconde ficava impaciente.
 A Quarta Ordem era a classe mais alta de cavalaria apenas por seu título.
 Rumores diziam até que existia uma sociedade privada de pais nobres de cavaleiros da Quarta Ordem.
 A história foi contada por um nobre que se considerava inferior.
 O filho do nobre havia se juntado a uma cavalaria inimiga e se tornou conhecido dos grandes nobres da noite para o dia.
 A história fez com que Austin Gray se sentisse ainda mais nervoso e inferior.
 Se algum de seus filhos se juntasse aos Quatro Cavaleiros, poderia se relacionar com os grandes nobres com a mesma facilidade e naturalidade que eles.
 Mas seu terceiro filho, Colin, e sua filha mais nova, Molly, ainda eram muito jovens para se juntar à Ordem.
 Então, descobriram que Kylo, como mercenário, havia se juntado aos Cavaleiros Negros.
 Os Cavaleiros Negros eram um grupo de homens que causavam problemas, mas eram essenciais para o exército.
 Tecnicamente, estavam entre os Quatro Cavaleiros, mas tecnicamente dentro de suas fronteiras.
 Austin Gray chamou Kylo imediatamente.
 Não houve hesitação. Tratou-o como se o passado nunca tivesse acontecido.
 Consolou-o, perguntou se ele foi discriminado por seu status ambíguo e permitiu que usasse o sobrenome Gray.
 Não era reconhecido legalmente, mas o tornava meio nobre.
 Austin sabia que Kylo ficaria grato, então tinha que compensá-lo.
 O havia descartado como lixo, mas ele era seu de qualquer maneira, não era?
 Não era uma ordem honrosa, mas muitas pessoas queriam estar nela.
 Os Cavaleiros Negros eram um grupo de bastardos desajustados e não tinham os círculos sociais de pais nobres que as outras ordens tinham.
 Mesmo assim, o Visconde Gray perseverou.
 Acreditava que um dia chegaria o momento em que poderia usar Kylo Gray a seu favor.
 O tempo passou, e o momento chegou.
 Agora, na capital, um doce rumor circulava entre os nobres com filhos.
 Rumores diziam que a princesa Agnes havia desistido de seu casamento com Raymond Spencer.
 Se fosse verdade, qualquer um teria a chance de se tornar genro do Imperador.
 Enquanto todos se apressavam para fazer contato com a princesa Agnes, o Visconde Gray sentiu que sua oportunidade finalmente tinha chegado.
 A Princesa Agnes era agora membro dos Cavaleiros Negros e subordinada de seu filho.
 O Imperador não havia dado uma ordem especial para seu filho?
 Recentemente, vários nobres da corte começaram a fazer perguntas.
 — Hmm, Visconde. Ouvi dizer que seu filho é o líder dos Cavaleiros Negros, então ele tem conexões com a princesa?
 — Tenho inveja dos Cavaleiros Negros. Meus filhos teriam que renascer para serem cavaleiros.
 A inveja em suas palavras e o olhar em seus olhos eram a prova de que o Visconde Gray tinha uma chance.
 Queria levar os olhos da princesa para seu primeiro filho, Benjamin, ou para seu segundo, Bradley.
 Qualquer um dos dois serviria.
 — Por que não me responde? Afinal, ela é sua subordinada direta, não pode cuidar disso?
 O Visconde pressionou, e Kylo levantou o olhar abaixado.
 O Visconde estremeceu quando seus olhos se encontraram.
 Talvez fosse sua dura vida como mercenário ou seus longos anos no campo de batalha, mas Kylo frequentemente emanava uma ferocidade indescritível.
 O Visconde Gray sabia melhor do que ninguém o quão infame ele se tornara na guerra.
 Tinha alimentado deliberadamente os rumores.
 Os nobres o haviam denunciado como frívolo, mas quanto mais se espalhava sua notoriedade, menos podiam fazer pelo Visconde Gray.
 O Visconde o havia estado usando; era uma raposa atrás de um tigre.
 — Hmph, se tem algo a dizer, diga.
 O Visconde moveu seu peso, tentando não mostrar seu medo.
 Kylo perguntou, sem entender.
 — Não entendo por que gostaria de apresentar meus irmãos à princesa.
 — Você não precisa entender, só precisa fazer o que eu digo!
 — …
 Kylo se sentiu ofendido pela forma como estava sendo tratado, como um servo, mas não o demonstrou externamente.
 O mais estoico e manso possível.
 Kylo se ergueu até que foi capaz de esmagar o Visconde Gray com todo o seu peso.
 — Hmm…
 O Visconde Gray tossiu com confiança.
 Já fazia muito tempo desde que o vira, e ele parecia um pouco excessivamente confiante em relação a Kylo, que correu até ele assim que terminou sua missão.
 Era melhor ser amigável com ele até conseguir o que queria.
 — Você está fora da capital há um tempo, então não deve saber. Dizem por aí que a princesa Agnes desistiu de se casar com Raymond Spencer.
 — …
 — Quero fazer um de seus irmãos se tornar genro do Imperador.
 Kylo pôde ver as verdadeiras intenções do Visconde.
 Quase soltou uma risadinha.
 O Visconde não sabia muito sobre a princesa Agnes.
 Ela não era uma mulher que desistiria de Raymond Spencer tão facilmente.
 Todo mundo parecia pensar que ela havia dado uma chance aos outros homens.
 Em vez de apontar isso, Kylo assentiu obedientemente.
 — Entendi.
 E mesmo que a princesa Agnes tivesse desistido de Raymond Spencer, não havia como seus irmãos chamassem a atenção dela.
 Ela sonha alto.
 A princesa Agnes era uma mulher que nunca teve nada menos do que o melhor em sua vida.
 Seus meio-irmãos, Benjamin e Bradley, eram péssimos.
 Eles não tinham charme humano, muito menos masculino.
 Era evidente que o Visconde não podia olhar objetivamente para seus filhos.
 — Há mais alguma coisa que você queira que eu faça?
 Perguntou Kylo.
 Irritava-o ter arrastado seu corpo cansado até aqui para ouvir aquelas tolices.
 Ele queria ir para casa e dormir como um morto.
 Mas o Visconde falou com boa vontade.
 — Já que você está aqui, venha jantar com sua família. É hora de comer.
 — … entendi.
 Embora quisesse comer, ir embora e voltar para a cama, Kylo mais uma vez obedeceu.
 Se todos nós jantássemos juntos, a viscondessa e seus filhos estariam lá. Ele sabia muito bem que sua simples presença causava grande estresse a eles.
 Apesar da fadiga, Kylo se levantou.
 Uma refeição em que poderia ver os rostos dos humanos que o atormentaram se desfazendo em pó…
 Seria uma refeição muito agradável.
 O jantar foi tão bom quanto Kylo esperava.
 O rosto da viscondessa se endureceu assim que o viu.
 “Droga, como você se atreve…!”
 Internamente, ele queria gritar com ela, exigindo saber o que ele estava fazendo ali, mas se conteve.
 Sem a permissão do visconde Gray, Kylo não poderia entrar e sair daquela casa à vontade.
 Ela não disse uma palavra desde que seu marido começou a ajudar sua família empobrecida.
 A viscondessa simplesmente abaixou os olhos e se sentou em silêncio à mesa.
 Até os filhos do visconde, que desceram tarde para a sala, olharam para Kylo com o cenho franzido.
 — …!
 — O que estão fazendo, sentem-se!
 O visconde falou em tom severo, e eles se sentaram à mesa em silêncio.
 E assim começou uma refeição desconfortável.
 A viscondessa ignorou completamente Kylo, como se não o tivesse visto. Nem sequer olhou para Kylo quando ele se sentou em frente a ela.
 Essa aparente indiferença tocou a fibra sensível do visconde Gray.
 Em circunstâncias normais, o visconde Gray teria tolerado a atitude da dama, mas isso era diferente.
 — Esta mulher…
 Talvez, graças a Kylo, ele poderia ser o genro do Imperador.
 “Você precisa enxergar a floresta, não as árvores, mulher tola e estreita.”
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 O Visconde Gray ficava incomodado com o comportamento infantil de sua esposa, alheia aos seus amplos e profundos conhecimentos.
 Era culpa dele por ter tido um caso no passado, mas ele já havia feito bastante para compensar.
 Ele não tinha o menor sentimento pela criada e nem mesmo se incomodou em procurar por Kylo, que havia deixado a casa.
 Desde então, ele só tinha olhos para a Viscondessa, fazendo o possível para agradá-la.
 E, francamente, se Benjamin ou Bradley tivessem sido nomeados cavaleiros, não haveria razão para ele demorar a chamar Kylo.
 Ele até estava enviando dinheiro para a família empobrecida dele.
 Não era uma pequena quantia que entrava nos bolsos deles todos os meses.
 “Mas como a esposa se atreve a faltar com tanto respeito à dignidade do marido!”
 Embora Kylo fosse um bastardo nascido de sua infidelidade, ele era o único de seus filhos que pertencia à Ordem.
 Então ela deveria se envergonhar de si mesma.
 Benjamin, Bradley, o que vocês dois estão fazendo aqui?
 Vocês criam seus filhos para serem tão inúteis e depois agem tão descaradamente na minha frente!
 O Visconde olhou para a Viscondessa com olhos penetrantes e ordenou.
 — Senhora, diga ao chef para preparar os pratos favoritos de Kylo na próxima vez. Quero que você cuide disso.
 — …
 A testa da Viscondessa se enrubesceu.
 Ela estava precisando de toda a paciência para suportar isso agora.
 E daí?
 Já é ruim o suficiente que eu vá chamar aquele bastardo nojento da próxima vez, mas eu vou dizer para ele preparar a comida favorita dele?
 Ele ficou louco?
 A Viscondessa olhou para Kylo através da mesa, com os olhos cheios de raiva.
 Ela ainda se lembrava claramente do dia em que seu marido tinha convocado o bastardo crescido do nada.
 Ela tinha esquecido se ele estava vivo ou morto.
 O dia em que a pequena rata bastarda fugiu.
 A Viscondessa queria caçá-lo e matá-lo naquela época, de qualquer jeito, mas ela se conteve.
 Foi o suficiente, pensou ela, que seu marido havia se desculpado. Ela tentou encobrir tudo com misericórdia.
 Mas mais de uma década depois, a rata bastarda voltou, agora um mercenário renomado.
 Até um membro dos Cavaleiros Negros.
 Seu marido, que havia tentado de alguma forma fazer com que seus filhos mais velho e mais novo entrassem na Ordem, não queria mais os preparar.
 Em vez disso, ele pegou Kylo e concedeu ao bastardo o sobrenome da família Gray.
 Sem consultar sua esposa, sem pedir permissão!
 A Viscondessa estava ressentida com seu marido, mas o Visconde a culpava.
 — Não é surpresa que seus filhos sejam como são. Como você gastou tanto dinheiro e nenhum deles cruzou o limiar dos Cavaleiros! Se você os tivesse criado direito, isso não teria acontecido!
 A Viscondessa ficou sem palavras.
 Foi durante esse tempo que seu marido veio em seu auxílio, já que o relacionamento deles tinha se tornado difícil.
 A Viscondessa teve que seguir os desejos de seu marido como um rato.
 Então, Kylo foi promovido a capitão dos Cavaleiros Negros, levando o sobrenome Gray, e enviado para a guerra.
 A Viscondessa rezou todos os dias depois disso.
 Para que a humilde rata caísse nas garras do diabo e morresse.
 Mas suas preces não foram ouvidas.
 Kylo não apenas estava vivo e saudável, mas agora era o líder dos Cavaleiros Negros, com a princesa do Império como cavaleira subordinada.
 A Viscondessa mordeu o lábio até quase sangrar e então respondeu lentamente.
 — Entendo…
 Ela queria morrer de humilhação, mas engoliu em seco.
 Mas ela não perguntou a Kylo qual era sua comida favorita.
 Ela não perguntou qual era a comida favorita dele, porque, na verdade, não tinha a intenção de fazer o que ele queria.
 Satisfeito com a resposta obediente de sua esposa, o Visconde Gray sorriu.
 — Muito bem. E a propósito, Benjamin. Bradley.
 Os dois filhos levantaram os olhos, surpresos com o uso repentino de seus nomes por parte do pai.
 — Sim, pai.
 — Sim, sim… fala, pai.
 Benjamin e Bradley se viraram para olhar para o pai com os olhos bem abertos.
 O Visconde olhou para seus filhos e depois se virou para Kylo, que estava sentado ao seu lado.
 — Eu me pergunto… como os três são tão diferentes quando são de minha própria carne.
 Kylo era o cavaleiro consumado.
 Ele era masculino e bonito, embora um pouco feroz, e tinha uma constituição robusta.
 Benjamin e Bradley, por outro lado, eram muito magros e de ossos finos.
 Eles tinham olhos escuros e afundados… não havia vida neles, mesmo depois de lavar os olhos.
 Quando os sentou ao lado de Kylo, a comparação ficou mais clara e feia.
 “Se não fosse por esse nariz de águia e a maçã do rosto que se parece com minha esposa… tsk tsk.”
 O Visconde estalou a língua e lançou um olhar furioso para a Viscondessa.
 Os narizes de águia e as maçãs do rosto salientes de seus filhos eram características que refletiam as da esposa.
 Ele suspeitava que a criada que havia dado à luz Kylo havia cometido um crime, mas agora não tinha dúvidas.
 Kylo era seu filho, seu sangue.
 Ele se parecia mais com ele do que os filhos que a Viscondessa havia dado à luz.
 — …
 — …
 Benjamin e Bradley trocaram olhares desconfortáveis.
 Estranho que o pai os estivesse encarando intensamente e de repente lançasse um olhar furioso para a mãe.
 Os rostos de Benjamin e Bradley escureceram.
 O que diabos ele está tentando dizer…?
 Estavam nervosos com a possível histeria do pai, mas as palavras que ele disse não foram tão ruins quanto esperavam.
 — Arrumem-se, ambos. Vão ao alfaiate para ajustar suas roupas e suavizar a pele áspera com algum bálsamo precioso, entendido?
 — Sim, sim… pai.
 — Mas, por que de repente…? — perguntou Bradley cautelosamente, e o Visconde Gray sorriu satisfeito.
 — Mais cedo ou mais tarde, seu irmão Kylo os convocará ao palácio imperial. Vocês precisam se preparar adequadamente para conhecer a princesa.
 — Huh? A princesa?
 — Huh…? Você se refere à princesa Agnes?
 Os rostos de Benjamin e Bradley se iluminaram.
 Princesa Agnes!
 Eles a tinham visto em um baile ao qual tinham comparecido antes.
 Era famosa por ser excêntrica, mas também era uma das mulheres mais bonitas do império.
 Embora a tivessem visto apenas de longe, ficaram atônitos com sua beleza.
 Mas vê-la pessoalmente?
 E desta vez, de perto! Poder cumprimentá-la formalmente!
 Oh, Kylo, como eles sentiram o estômago afundar ao ouvir que aquele bastardo se tornara o superior da princesa.
 Benjamin e Bradley começaram a rir como se tivessem sido enganados.
 A expressão da viscondessa suavizou ao perceber as intenções de seu marido.
 “Você deveria ter dito algo antes…”
 As palavras “seu irmão Kylo” eram perturbadoras, mas esse não era o problema agora.
 A viscondessa se sentiu envergonhada por ser tão infantil e não compreender o significado mais profundo de seu marido.
 — Mãe, eu não posso ir também ver a princesa?
 Foi Molly, a filha mais nova do visconde Gray, quem falou.
 Agora, com 14 anos, era uma adolescente em pleno desenvolvimento.
 — Quieta.
 — Por quê? Quero ir, e você pode me levar ao chá!
 Ao ouvir a palavra “chá”, o rosto da viscondessa empalideceu por um momento.
 O rosto do visconde Gray se contorceu em resposta à mesma palavra.
 — Pensando bem, você ainda não recebeu um único convite para se juntar a eles, certo? Nenhum?
 — … bem, isso é…
 A viscondessa não era uma pessoa muito sociável.
 Tentava fazer amizade com as damas de alguma forma, mas não era muito falante nem aduladora.
 E, acima de tudo, as damas ignoravam a viscondessa Gray.
 O visconde Gray era, aos olhos delas, apenas mais um cortesão vulgar.
 Apenas Kylo Gray estava lá para reivindicar o sobrenome, e ele tinha fama de bastardo e de guerreiro cruel e terrível.
 Era impossível que as damas permitissem que uma viscondessa assim se aproximasse.
 Permitir que um bastardo entrasse na família em primeiro lugar, e ainda mais que usasse o sobrenome, estava além da compreensão delas.
 E o fato de isso ter acontecido significava que a viscondessa não tinha poder sobre sua própria família.
 Não havia razão, então, para que as damas quisessem estar perto da viscondessa.
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 A Condessa Gray pediu desculpas.
 — Eu disse à Sra. Ross que faria os arranjos para ela me acompanhar em breve…
 A Sra. Ross era a única dama próxima da Condessa.
 Ela também era a esposa de um nobre da corte sem terras, mas era mais sociável que a Condessa Gray.
 O rosto do Visconde Gray corou.
 — Como quiser…! Faça direito, faça direito, faça direito, o que ganho com meus esforços nesta casa!
 O Visconde Gray sentiu-se repentinamente irritado, como de costume.
 A mesa silenciou diante do repentino surto.
 Os filhos do Visconde olhavam com olhares desaprovadores, mas ninguém falou.
 Kylo observou a cena com tranquilidade.
 A irritação desnecessária do Visconde Gray esfriou e ele suspirou.
 Tossiu envergonhado e mudou de assunto.
 — Aliás, ouvi dizer que a princesa mudou… que se tornou muito gentil, ao contrário de antes, de acordo com os nobres que vi.
 — … e mesmo?
 A expressão do Visconde Gray se enrugou novamente diante da pergunta da Condessa.
 — Sim! Foi o Visconde Midleton quem disse! Sua esposa, que estava no chá, contou! Achei justo que você soubesse antes de mim!
 — …
 A Condessa revirou os olhos quando seu marido mais uma vez perdeu o controle repentinamente.
 O Visconde continuou, soando irritado para dizer o mínimo.
 — Que diabos, tenho que correr para cima e para baixo pelos corredores porque você não consegue conquistar o coração das damas? Estou fazendo tudo o que se espera de mim, e o que diabos você está fazendo bem? Eduque seus filhos como deve ser e deixe sua família te ajudar!
 — …
 — Olhe todas as joias que tenho te dado para você presentear as damas da nobreza, e todos esses presentes caros e você nem consegue um convite para um chá!
 Gritou o Visconde, batendo com o punho na mesa.
 O rosto da Condessa corou de vergonha.
 — Não importa como eu olhe para isso, não consigo acreditar que estou passando por essa vergonha na frente desse bastardo…!
 Além disso, embora seu marido tivesse dito que era um presente caro, as joias que ele lhe havia dado para subornar as nobres eram todas pequenas e insignificantes.
 Era impossível que joias tão insignificantes chamassem a atenção de uma dama distinta.
 A Condessa tinha muito o que dizer, mas ficou em silêncio.
 Tudo isso era culpa de Kylo, aquele maldito bastardo.
 A Condessa olhou para Kylo como se quisesse esmagá-lo, como se toda essa desgraça fosse culpa dele.
 Quando seus olhares se encontraram, Kylo bebeu tranquilamente um gole de água.
 A Condessa relutava em beber um gole de água nesta casa, muito menos em ter esse bastardo imundo aqui.
 Quando Kylo era mais jovem, a Condessa o havia trancado em um estreito armazém por vários dias.
 A razão era que ele não chamava seus filhos de senhores e puxava o cabelo deles.
 A Condessa o manteve no escuro, sem comida nem água para beber.
 Sua mãe, a criada, era uma mãe sem coração. Não se importava se seu filho morresse de fome.
 Ao contrário dela, não tinha sentimentos maternais.
 Um filho ilegítimo nascido de uma mãe assim, que nojo.
 Quando ela abriu a porta do armazém depois de alguns dias, o jovem Kylo chorava e suplicava baixinho.
 — Senhora, fiz errado… perdão…
 Enquanto o menino suplicava desesperadamente por água, a Condessa mandou que seus servos jogassem água suja sobre seu corpo.
 Aquele menino fraco, sujo, rato e ilegítimo estava agora sentado diante dela.
 Tomando um gole de água de um copo limpo, Kylo a encarou.
 — …
 Seus olhos azuis, ao contrário dos turvos de seu marido, eram como lâminas afiadas.
 Por um momento, ela estremeceu com a ideia de que ele seria chamado de assassino no campo de batalha, mas a Condessa não desviou o olhar do bastardo.
 Foi o Visconde Gray quem quebrou a tensa atmosfera, acalmando sua própria raiva.
 — De qualquer forma, agora que ele se acalmou, esta é nossa oportunidade. Benjamin. Bradley. Não me desapontem desta vez. Vocês terão a chance de cumprimentá-la naturalmente, então sejam cavalheiros.
 — Sim, pai.
 — Sim.
 — E prestem mais atenção à sua aparência e forma de se vestir!
 — … sim, querida.
 Com isso, o jantar acabou, e sem hesitar, Kylo saiu da mansão e se dirigiu ao palácio imperial.
 Enquanto cavalgava de volta para seus aposentos, a imagem da Condessa olhando para ele com ódio ficou gravada em sua mente.
 A Condessa o atormentara desde que ele era muito jovem.
 Fingia ser generosa na presença do Visconde Gray, mas quando ele não estava, o castigava com crueldade.
 O alimentava com comida que os criados jogavam para o gado, o batia até ele sangrar e o degradava completamente para que nunca ousasse ocupar o lugar entre seus filhos.
 Graças a ela, ao Kylo atual não restava orgulho para esmagar.
 Ele estava disposto a se curvar pelo sucesso a qualquer momento.
 Era algo que ele aprendera desde muito jovem.
 Kylo finalmente se deitou na cama de sua cabine, como esperado, mas não dormiu facilmente.
 Era estranho estar tão cansado e pesado e não conseguir dormir.
 Uma coisa rondava sua mente.
 As palavras do Visconde Gray antes.
 — Aliás, ouvi dizer que a princesa mudou… que se tornou muito gentil, ao contrário de antes, de acordo com os nobres que viam.
 Algo estranho havia acontecido durante sua ausência da capital.
 A palavra “gentil” e a princesa Agnes eram duas combinações improváveis do mundo.
 Kylo riu internamente do rumor.
 Era impossível que a mulher fosse amável.
 Claro, ela estava um pouco mais moderada do que antes, mas… moderada?
 Na verdade, Kylo não entendia muito bem essa palavra.
 Nunca conheceu alguém em sua vida que fosse amável com ele, e ele também não tinha sido amável com ninguém.
 Forçando-se a fechar os olhos, imaginou seus irmãos, a quem odiava tanto, lado a lado com a princesa Agnes.
 O Visconde Gray queria emparelhá-la com Bradley ou Benjamin.
 Em sua mente, eles eram completamente inadequados.
 Lady Agnes, por mais suja que fosse, não estava em posição de se associar com esses homens.
 Ela era astuta.
 Conhecia muito bem sua beleza e posição.
 Por isso escolheu Raymond Spencer.
 Ele não precisava imaginar os dois juntos, Raymond Spencer e a princesa Agnes.
 Seriam um par feito no céu, tal como retratado pelo famoso pintor.
 Família real, nobre e virtuosa por nascimento.
 Raymond Spencer, que, ao contrário de um filho ilegítimo, era perfeito em todos os sentidos…
 Kylo uma vez olhara de cima para a nobreza.
 Ele havia feito um nome como mercenário antes de se juntar aos Cavaleiros Negros.
 Todos pareciam tão fracos.
 Era patético para ele que homens mais fracos que ele pudessem ser cavaleiros e empunhar espadas.
 Mas Raymond Spencer era diferente.
 Raymond Spencer era um homem para quem o termo “senhor de uma casa nobre” era apropriado.
 Havia uma nobreza nele que irradiava de seu próprio ser que Kylo nunca poderia igualar.
 O simples contato visual o fazia sentir-se derrotado e inferior, e o halo que ele emitia o fazia sentir-se ainda mais humilde.
 Sentia-se como um miserável verme na presença de Raymond.
 A razão pela qual ele se sentia tão miserável era simples de precisar.
 O olhar em seus olhos.
 A forma como o olhava como se estivesse olhando algo feio.
 Não era como o olhar desdenhoso da princesa Agnes.
 Os olhos de Raymond desprezavam a própria existência de Kylo, sua pessoa. Era como olhar para um criminoso feio, uma imundície que manchava tudo o que era limpo.
 No geral, Raymond Spencer era amável com todos ao seu redor, mas Kylo era o único a quem ele sentia tanto desprezo.
 Não era apenas isso, é claro.
 Quando lutava contra demônios no campo de batalha, Raymond Spencer os olhava da mesma forma que olhava para Kylo.
 Isso significava que Raymond Spencer o via como um ser humano no mesmo nível dos demônios.
 Então, quando estava diante de Raymond, ele se sentia feio além de seu corpo, feio em sua alma.
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 Por isso ele odiava Raymond Spencer.
 Queria vencer.
 Queria provar isso.
 Por isso, no campo de batalha, Kylo se esforçou tanto para derrotá-lo.
 Mas por mais que tentasse, não conseguia superar sua reputação, nem mesmo se aproximar.
 Quando voltou à capital, vitorioso, Kylo percebeu algo. Um a um, o povo elogiava o nome de Raymond Spencer.
 Naquele dia, Kylo percebeu que, não importava o que fizesse, não poderia derrotar Raymond.
 Não importava o quanto tentasse, ele era inerentemente diferente dele.
 Raymond Spencer era um governante, e na melhor das hipóteses, Kylo era uma ferramenta.
 Aquela sensação avassaladora de derrota mergulhou Kylo em um complexo de inferioridade.
 — …
 Kylo ficou olhando para o teto e fechou os olhos novamente.
 De repente, ele lembrou o aroma da princesa Agnes. Um cheiro que lembrava pêssegos frescos, como o aroma de uma flor.
 Sentir o aroma que um desprezível jamais veria em toda a sua vida, ele diria que sua sorte foi bastante boa naquele dia.
 Kylo fechou os olhos novamente.
 Desta vez, ele conseguiu dormir profundamente.
 Nas duas festas de chá a que compareceu, Agnes preparou bem o terreno.
 Como planejado, o boato entre as damas era que a princesa Agnes havia atingido a maioridade.
 Ela disse algumas coisas que soaram bem o suficiente para serem ouvidas pelos adultos, e o efeito foi imediato.
 Com tão boas recomendações, Agnes faria a bola de neve rolar.
 Não podia perder tempo.
 — Hmm…
 Com uma expressão perplexa, Agnes olhou para os dois convites.
 Um era um convite para uma festa na casa da Condessa Brandon, que tinha fama de ser extrovertida e encantadora.
 Ela era uma socialite, uma criadora de bom humor, popular entre homens e mulheres.
 A Condessa Brandon e seu marido eram tão abertos que nunca tocavam na vida privada um do outro.
 A Condessa era tão aberta que até teve um romance com alguns nobres.
 Em certo ponto, até foi pressionada a dissolver uma festa por nobres que tentavam proteger suas famílias.
 No entanto, após um período de escuridão, ela reapareceu completamente nos círculos sociais com um evento inesperado.
 Ela se tornou uma casamenteira para jovens nobres…
 A partir de então, as mulheres da nobreza com filhos que ainda não haviam alcançado a idade para se casar começaram a procurá-la.
 Assim, a festa da Condessa Brandon era frequentada por damas de famílias famosas.
 “Bem, a anfitriã gosta de glamour e agitação, então a festa em si deveria ser divertida…”
 E o outro convite…
 Era um convite para uma festa de caridade da Marquesa Melville, muito conhecida entre a aristocracia.
 A marquesa de Melville era mãe de Sirius Melville, membro dos Cavaleiros Brancos.
 Seria uma festa pequena, então não seria lotada, mas seria de bom gosto.
 A Marquesa Melville estava atualmente em um impasse com seu marido.
 Ele estava na propriedade fora da capital; ela e seu filho, Sirius, estavam na mansão da capital.
 Os marqueses Melville tinham brigado porque ele tinha admitido um filho ilegítimo como filho adotivo.
 O filho ilegítimo era Rubius Melville.
 Um membro dos Cavaleiros Negros e um homem que enlouquecia por mulheres casadas a quem ele nunca havia conhecido.
 Então, havia um pai, um filho, dois filhos… eram um e eram o mesmo.
 Aparentemente, a infidelidade do Marquês Melville foi herdada por seus filhos.
 De qualquer forma, a marquesa controlava a fortuna da família enquanto mantinha uma guerra fria com seu marido.
 A reputação da marquesa cresceu à medida que as mulheres da nobreza começaram a procurar sua mansão, ansiosas para conhecer seus segredos.
 Seria bom ir às duas festas, mas…
 Para impressionar adequadamente as damas, ele teria que minimizar a exposição de sua imagem.
 E, acima de tudo, agora que Kylo tinha voltado à capital, ele precisava de tempo para cumprir suas próprias tarefas pecaminosas.
 Agnes olhou repetidamente para os dois convites e finalmente tomou uma decisão.
 — Talvez a festa de caridade seja melhor para a gestão da imagem.
 Ela também gostava de menos gente. Fingir ser gentil é muito trabalho, e é difícil quando há muita gente.
 Mas a festa da Marquesa era uma festa de caridade.
 Os convidados deveriam levar itens para doação, então ela precisava levar algo.
 — O que eu levo?
 O único item especial que tinha em seu quarto eram joias.
 Dar joias seria uma boa forma de doação, mas também daria uma imagem de extravagância.
 — Talvez eu devesse ir ao quarto de Damian.
 Já que ela ia doar de qualquer maneira, não se sentiria melhor se levasse algo dele em vez do seu?
 Com essa decisão tomada, Agnes compôs sua resposta ao convite.
 Ela a escreveu cuidadosa e cortesmente, e ordenou a seu criado que a entregasse imediatamente.
 A data da festa era no dia seguinte.
 — Agora, vamos buscar a doação?
 Agnes se levantou de um salto e dirigiu-se aos aposentos do Príncipe.
 Normalmente, a princesa Agnes gostava de usar vestidos muito adornados.
 Mas nos últimos dias, ela escolheu deliberadamente vestidos lisos e sem enfeites.
 Não é que ela não gostasse de coisas coloridas.
 Ela ainda gostava de glamour.
 Era apenas a imagem.
 Por enquanto, ela ia manter a imagem simples e obediente que favorecia as mulheres conservadoras da nobreza.
 Além disso, o único que ela fazia em casa ultimamente era se trancar em seu ateliê e fazer coisas.
 Ela não gostava de ir com roupas escassas.
 O vestido malva que ela usava agora era simples, com poucos adornos, mas o tecido era da melhor qualidade e se ajustava à sua celestial figura.
 E o melhor de tudo, era lisonjeiro.
 Agnes sempre usara vestidos vermelhos, verdes, roxos e outras cores primárias com enfeites suntuosos.
 Eles eram bonitos de se ver, mas pesados e desconfortáveis.
 Mas quando se despojava dos enfeites e tecidos e vestia um vestido transparente em tons pastéis dessaturados, ela se sentia fresca e leve.
 Com essa leveza, Agnes chegou ao palácio do príncipe herdeiro.
 Quando seus olhos se encontraram com os dos criados que estavam ao longe, ela pôde ver como se sobressaltaram.
 Ao ver a princesa pela primeira vez em tanto tempo, mal a reconheceram.
 A imagem era exatamente oposta à de antes.
 Enquanto antes era como uma rosa em plena flor, quase demais para os olhos, agora era como um lírio-do-vale com o orvalho claro após a chuva.
 O esplendor de sua aparência compensava a simplicidade de seu vestido.
 O criado, que não percebera que a princesa estava tão perto dele, voltou a si ao ouvir sua voz clara.
 — Está meu irmão dentro?
 — Ah, princesa. Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro, está em uma reunião na corte, então não está dentro.
 — Sério? Então vou entrar e esperar por ele.
 — Sim, sim…
 O criado, impressionado com a postura régia da princesa, se curvou imediatamente e abriu a porta.
 Aqui era onde o príncipe herdeiro conduzia seus assuntos públicos.
 Os nobres podiam entrar e sair se tivessem um encontro com o príncipe herdeiro.
 Então a princesa não teve problemas em entrar e esperar.
 Assim que entrou, Agnes ordenou ao criado que a seguira que trouxesse o chá.
 Uma vez sozinha, ela olhou ao redor e se dirigiu diretamente à escrivaninha.
 Era tão livre quanto meu próprio estúdio.
 — Espero que tenha algo para escrever.
 Agnes olhou para as pilhas de papéis e depois para as prateleiras que cobriam a parede.
 — Você acha que ele leu todos eles? Duvido.
 Estava óbvio que os tinha colocado ali como decoração, apenas para parecer inteligente.
 Ela estava tão certa disso que poderia ter pendurado uma de suas próprias mercadorias nele.
 Pegando alguns livros e abrindo-os, Agnes sorriu ao fazê-lo.
 — Estes são novos.
 Ela sabia.
 Agnes fez um som de desaprovação com a língua e continuou andando pelo escritório.
 Entediada como uma ostra, Agnes estava meio deitada no sofá, comendo a sobremesa que o criado trouxera.
 A porta do quarto se abriu e entrou Damian, o príncipe de rosto afilado.
 — O que está fazendo em um quarto sem seu dono?
 Agnes pulou ao ouvir o tom áspero.
 — Da última vez você estava de mau humor e eu não te dei uma boa surra.
 Você é ingrato.
 Agnes lhe deu um sorriso fácil.
 Então Damian arqueou as sobrancelhas e levantou um canto dos lábios.
 O que é isso?
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 Com suas expressões semelhantes, os dois se pareciam tanto que um estranho teria pensado que eram irmão e irmã.
 — Da última vez, você entrou na minha residência sem minha permissão, e isso nem sequer é uma residência privada. Por que está tão sensível?
 — Estou sendo sensível porque você esteve perambulando por um escritório que não lhe pertence. Como se atreve… o escritório do príncipe herdeiro. — disse Damian, observando os papéis desorganizados sobre a mesa.
 “Olhe para os flocos de neve.”
 // Como uma “delicada flor do campo”, pessoa sensível.
 Agnes se admirou interiormente, mas escondeu sua expressão.
 — Eu esperava que me aconselhasse sobre algo.
 — Um conselho? De mim? — perguntou Damian, surpreso.
 — Sim, de meu irmão.
 — Que conselho?
 Damian desistiu de tentar repreender e caminhou até a frente da mesa e sentou-se.
 Sinceramente, não tinha intenção de ter uma conversa cara a cara com Agnes. Não tinha tempo.
 Mas… havia rumores de que ultimamente ela estava mais quieta.
 E ele estava se sentindo bastante indulgente.
 Sua irmã estava pedindo conselho, e ele pensou que poderia dedicar um pouco de tempo a ela.
 Para ser honesto, não precisava ouvir o que ela tinha a dizer.
 “Ela quer um encontro com Raymond Spencer”, disse para si mesmo.
 Mas o que se seguiu não foi de modo algum o que esperava.
 — Vou à festa de caridade da marquesa Melville, mas não tenho nada para doar.
 — Algo para doar a uma festa de caridade? — perguntou Damian impacientemente, sem desviar os olhos da papelada.
 — Eu pensei que a única coisa que você tinha em casa eram joias.
 — Joias são muito óbvias e chatas.
 Diante da resposta de Agnes, Damian a olhou surpreso.
 Se fossem joias, ele teria gostado muito…
 “Óbvias? Não interessantes?”
 Mesmo quando criança, Agnes sempre foi o tipo de garota que chorava e sorria ao ver joias.
 Olhando para Damian, que parecia um pouco surpreso, Agnes disse.
 — É uma reunião de damas cultas, e vim pedir conselho porque estava me perguntando se você tem algum item de patrocínio formal…
 —  Você também não tem nada? — disse Agnes, desapontada, e as sobrancelhas de Damian se ergueram.
 — Espere.
 Ele se levantou e foi até a estante.
 Agnes o observou com o cenho franzido.
 O que ele trouxe foi um livro que, ao contrário dos outros, estava bem organizado na prateleira.
 Ela o pegou.
 — O que é isso?
 — É o manuscrito de um poema de Grandel, um poeta de cem anos atrás.
 — Uma coleção de poemas?
 — Não há nada mais cobiçado do que isso para uma dama culta.
 De fato, o livro que eu tinha nas mãos estava desbotado, com uma capa que parecia ter sido escrita há um século.
 Mas tinha sido bem cuidado, então parecia valioso.
 — … obrigada, irmão.
 — A marquesa Melville é uma dama prestigiosa e fina, e é uma boa escolha se associar a ela.
 Damian soava orgulhoso.
 — Não acho que seja uma mojigata…
 Agnes entendeu por que Damian estava sendo condescendente.
 Ele gostava da ideia de ela estar na companhia de damas elegantes.
 — Ouvi rumores de que você cresceu, e é verdade.
 Damian olhou para Agnes com uma expressão que, na verdade era bastante indulgente.
 — Sim, eu deveria, já cresci.
 Ela murmurou uma resposta sem alma com os olhos bem abertos, e Damian pareceu gostar ainda mais.
 — É uma boa ideia. Raymond Spencer adoraria.
 — …?
 Hein?
 Por que esse nome surgiu… do nada? Agnes mal pôde evitar fazer uma careta.
 Depois de soltar a estupidez, Damian entregou os papéis, com uma expressão de satisfação e orgulho.
 Agnes nem se deu ao trabalho de apontar e saiu.
 — Vou indo…
 Damian a segurou pelo braço.
 — Ah, já que está aqui, sente-se e tome um chá comigo. Estou esperando uma visita que acho que você vai gostar.
 — …
 De alguma forma, não soava como uma visita indesejada de forma alguma.
 Agnes teve uma premonição sinistra e se desculpou para sair.
 Toc, Toc.
 Mas bateram à porta e a voz de um criado foi ouvida.
 — Sua Alteza Real, Lorde Spencer está aqui para vê-lo.
 — Entre!
 Damian saltou da cadeira, com o rosto radiante.
 Agnes, que estivera de pé encolhida sobre seu livro, teve sua expressão obscurecida instantaneamente.
 Damian a olhou com um sorriso irônico.
 — Que tímida você é.
 Ele ficou feliz em ver sua irmã tão bem-educada.
 Tinha ouvido que Agnes e Raymond não estavam se dando bem ultimamente.
 Mas como seu irmão, ele sabia melhor do que ninguém o que ela queria dizer na realidade.
 Desde pequena, Agnes chorava quando Raymond partia, e parava quando ele voltava.
 Como quando ele lhe dava uma joia.
 É claro que Raymond Spencer não gostava de Agnes quando criança, e ainda não gosta…
 Ela sabia que, enquanto sua irmã tentasse, Raymond acabaria mudando de ideia.
 Chirp-
 A porta se abriu e entrou Raymond Spencer, impecavelmente vestido com seu uniforme.
 Raymond cumprimentou levemente e levantou os olhos.
 Diante dele estava uma mulher de costas, acompanhada pelo príncipe herdeiro.
 A mulher com o vestido malva claro era sem dúvida a princesa Agnes.
 Ela era a única mulher do Império com uma cor de cabelo tão incomum.
 Mas era a luz do sol que entrava pela janela atrás dela.
 O cabelo prateado da princesa, normalmente de um tom malva, agora parecia completamente prateado.
 — Lorde Spencer, aqui está você, Agnes. Você também, venha e sente-se.
 Diante das palavras do príncipe herdeiro, Agnes virou-se lentamente.
 Naquele momento, a testa de Raymond franziu.
 De alguma forma, aquele momento estaria gravado em sua mente como uma cena em câmera lenta.
 Talvez fosse o brilho da luz solar que se filtrava pela janela. Agnes, incomumente vestida com simplicidade, lembrava-o de alguém.
 Alguém que ele havia sentido falta a vida toda, alguém que partia seu coração só de pensar.
 — Mano, estou muito ocupada me preparando para a festa de amanhã, então estou indo.
 — O quê? Não, por que…
 Damian não entendia.
 Agnes recusando um convite para tomar chá com Raymond? Por quê? Eles se davam tão mal ou era só um ataque de birra dela?
 Agnes soava completamente indiferente.
 — Vou fazer bom uso da sua doação, obrigada, mano.
 E ela saiu.
 Por um breve instante, Agnes passou por Raymond.
 Seus olhares se cruzaram no ar.
 A expressão de Agnes era estranha.
 Ela parecia ao mesmo tempo, desconfortável e magoada.
 Então ela passou por ele e saiu do escritório.
 Para Raymond, aquele breve momento pareceu muito longo.
 — …
 Como se estivesse vendo sua mãe em um sonho, ele não conseguia se mexer.
 Só conseguia olhar para o vazio.
 ZAS!
 Ele ouviu a porta do escritório fechar atrás dele.
 Ele podia sentir o olhar ferido de Agnes deixando uma marca arrepiante em seu peito. Era como se uma ponta de papel afiada o tivesse perfurado.
 Houve um momento de silêncio.
 Damian suspirou pesadamente e olhou para Raymond.
 Raymond estava lá como se estivesse congelado.
 Seu rosto estava inexpressivo, mas de alguma forma Damian podia perceber que ele estava profundamente ofendido.
 Agnes devia tê-lo ofendido novamente.
 Ou isso, ou estava fazendo birra de novo.
 — Ei, Raymond. Agnes e você tiveram uma grande briga? — perguntou Damian, confuso.
 Raymond também não entendia.
 Ele estava muito confuso com seus próprios sentimentos de antes.
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 A mãe de Raymond conseguiu se casar com seu pai por sua semelhança com a princesa.
 E a princesa Agnes era conhecida por sua beleza.
 Em teoria, a mãe de Raymond e a princesa deveriam se parecer.
 Mas Raymond nunca sentiu que a princesa se parecesse com minha mãe.
 “Ela fez…”
 Só hoje ele percebeu pela primeira vez.
 Será que era porque, por um momento, o cabelo de Agnes parecia da mesma cor que o de sua mãe, uma cabeça cheia de prata?
 Ou porque ela usava o mesmo vestido malva e modesto que costumava usar sua mãe?
 Ou porque sua pele estava incomumente sem maquiagem?
 Ele não conseguia encontrar todas as razões, mas sabia qual era a mais importante.
 “Aquela olhada.”
 O olhar de minha mãe quando se sentia magoada e triste por meu pai.
 Por um momento, aquele olhar se sobrepôs ao de Agnes.
 Talvez fosse a semelhança de suas roupas, mas a semelhança era arrepiante.
 Lembrou-o de todas às vezes que viu sua mãe se lamentar sozinha, sempre às suas costas…
 — Raymond Spencer?
 Damian o chamou pelo nome mais uma vez, e Raymond voltou à realidade.
 Mas naquele momento de realidade, uma estranha sensação de ódio por si mesmo começou a envolvê-lo.
 De alguma forma, viu uma imagem sobreposta de seu pai, o homem que havia machucado sua mãe, e de si mesmo.
 Jurou que seria diferente de seu pai…
 Era desagradável, como estar coberto de sujeira.
 Era a sensação mais suja que já teve.
 Agnes sentia o mesmo, embora de uma maneira ligeiramente diferente.
 Eles sempre são tão desatentos?
 Quanto mais pensava sobre isso, mais ridículo parecia.
 Rumores circulavam de que Agnes havia sido maltratada por Raymond Spencer.
 — Você deve ter sabido que sua irmã estava nessa situação…
 “Você é uma convidada bem-vinda, e você está dizendo: ‘Tome um chá e vá embora…’ É uma bagunça.”
 Aparentemente, o príncipe herdeiro pensou que Agnes nunca deixaria Raymond.
 “Ridículo.”
 E do ponto de vista de Damian, seria politicamente conveniente que Agnes e Raymond se casassem.
 Bem… ele tinha que admitir que Raymond Spencer era um bom sujeito.
 Costumava pensar que ele era seu mundo.
 Ainda tinha todas aquelas lembranças de quando era criança, e às vezes sentia uma pontada no peito ao se lembrar do que sentia.
 Mas então dava um soco no coração e passava.
 Um soco é a resposta a um coração que não ouve.
 Agora seu coração batia apenas pelo seu personagem favorito.
 — Vamos escolher um vestido.
 Agnes foi direto para seu quarto.
 Enquanto isso, no escritório do príncipe herdeiro.
 Damian olhava fixamente para Raymond do outro lado da mesa com uma expressão de incerteza no rosto.
 Raymond estava com a testa franzida e absorto.
 Não conseguia dizer o que passava por sua mente.
 — Parece que Agnes está te olhando feio.
 Damian suspirou e murmurou.
 Na verdade, desde que começaram a circular rumores de que Agnes havia crescido, Damian se encheu de um pequeno sentimento de esperança.
 Se ela se esforçasse muito, talvez Raymond mudasse de ideia.
 Se ao menos Raymond Spencer se casasse com sua irmã e formassem uma família…
 Damian não poderia ter pedido um cunhado melhor.
 Raymond e ele já eram amigos há muito tempo, mas um vínculo familiar os uniria ainda mais.
 Enquanto fosse pelo bem do Império, faria o que fosse preciso para conter a oposição do Imperador.
 O problema era ele.
 Damian virou-se para Raymond, ainda perdido em seus pensamentos.
 — Raymond, te pergunto como amigo. Você realmente odeia tanto minha irmã?
 — …
 Sim, eu odeio.
 Normalmente, ele teria dito com firmeza, sem a menor hesitação.
 Mas a boca de Raymond não se abriu tão facilmente.
 “Por quê?”
 Não conseguia dizer a si mesmo por quê.
 Pensar na princesa Agnes ainda o deixava desconfortável.
 Quando perdeu sua mãe, Raymond não teve tempo de organizar seus pensamentos.
 O que mais precisava era de tempo sozinho.
 Tempo para assimilar a morte de sua mãe, para se despedir, para deixar levar.
 Mas graças à implacável recusa de Agnes em deixá-lo sozinho, viu-se obrigado a passar um tempo infernal.
 Sua mãe morreu.
 Por sua culpa, nunca a vi pela última vez.
 Cada vez que tinha que se forçar a sorrir para a princesa, que não parava de rir na frente dele, a culpava em seu íntimo.
 Sentia-se miserável e amargurado.
 As feridas não cicatrizadas continuavam a supurar depois de tantos anos.
 Não era de se estranhar que ele odiasse a princesa Agnes.
 — Raymond?
 Mas… por que…
 Por que não consigo responder…?
 — Raymond Spencer, você não parece bem.
 O rosto de Damian ficou sério.
 Raymond saiu de seu devaneio e encarou o homem diante dele.
 — Você tem certeza de que está bem?
 — … sim, estou bem, Majestade.
 — Hmm, se você odeia tanto a Agnes, acho que devo desistir da esperança… mesmo que nos damos bem, não quero que minha irmã seja odiada por seu marido depois de se casar.
 — …
 — Terei que descobrir quem será o noivo de Agnes, já que o Imperador continua escolhendo minha noiva aleatoriamente. — murmurou Damian.
 Uma das maiores preocupações do Imperador Alexandre ultimamente era o casamento de Damian.
 Há muito tempo, Damian não se decidia por uma parceira, depois que sua noiva morreu de uma doença há vários anos.
 Ele fez isso em respeito à sua noiva, que só tinha visto uma ou duas vezes quando criança.
 Mas o assunto do casamento não podia ser adiado para sempre.
 O Imperador queria que Damian se casasse o mais rápido possível.
 Quanto mais forte e segura fosse a posição imperial de Damian, menos Agnes teria que sofrer.
 Mas não podia deixar seu pai decidir com quem se casaria.
 Se escolhesse sua própria parceira, tomaria Agnes, a fraqueza de seu pai, e a usaria. Perdido em seus pensamentos por um momento, Damian não levantou os olhos.
 — …
 As comissuras dos olhos de Raymond se contraíram ligeiramente ao ouvir as palavras “noivo de Agnes”.
 A mente de Raymond era um turbilhão, e ele não conseguia ordená-la facilmente.
 A manhã da festa amanheceu.
 Agnes estava vestida com um traje pré-selecionado e adornada pelas habilidosas mãos de suas donzelas.
 Ela escolheu um vestido amarelo pálido.
 A cor era um tanto infantil, mas o design não era.
 O vestido mostrava suas elegantes curvas e lhe conferia uma aparência alegre, mas sofisticada.
 Com o cabelo penteado em um elegante coque, ela poderia ter comparecido a um jantar formal.
 Mas em vez disso, Agnes fez uma trança lateral com um laço amarelo vivo.
 O resultado foi um visual bonito, divertido e elegante.
 Exatamente o que um adulto precisa.
 As damas presentes hoje, com exceção da marquesa, eram principalmente mães com filhas que haviam sido enviadas para longe para se casarem.
 No império, era o sonho de toda nobre com uma filha.
 O momento em que você apresenta sua adorável filha à sociedade pela primeira vez.
 Agnes usava o cabelo no estilo de uma jovem de sua idade que estava se apresentando à sociedade pela primeira vez.
 Era um símbolo de sua idade: inocente e encantador.
 As damas que estavam ali hoje se lembrariam disso ao ver Agnes.
 O nervosismo da primeira apresentação social de sua filha, seu sorriso adorável.
 Todas as lembranças emocionantes daquele dia.
 Mas não funcionou apenas com as damas.
 — Hah… ela é tão linda.
 — Awww… como…
 Emma e Chloe estavam igualmente animadas.
 Olhavam para Agnes como se tivessem uma irmã mais nova fazendo sua estreia no mundo social.
 Normalmente, as jovens nobres celebravam seu baile de debutantes aos dezoito anos, a maioridade.
 Mas Agnes era uma princesa, então tinha vantagem.
 Além disso, Agnes sempre teve bom gosto, e esta era a primeira vez que experimentava esse tipo de estilo.
 — Você está muito bonita.
 — Sério?
 — Se minha mãe visse, seus olhos se transformariam em corações.
 — É verdade, minha mãe ainda não consegue tirar os olhos das garotas que passam com o cabelo assim, não é?
 Disseram Emma e Chloe, cujos olhos se transformaram em corações.
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 Emma e Chloe costumavam usar laços tão bonitos quanto este quando eram debutantes na sociedade.
 No entanto, agora elas têm seu próprio estilo.
 Quando fizeram sua estreia, o gosto de suas mães as favorecia muito…
 Com o tempo, as filhas desenvolveram seus próprios gostos.
 Emma e Chloe não entendiam quando suas mães e babás sugeriam esse tipo de estilo.
 Nos círculos sociais, a maturidade era mais valorizada do que a beleza.
 Então elas se apegaram a um estilo que as fazia parecer mais maduras e elegantes do que jovens.
 Mas ao verem a princesa Agnes hoje, entenderam por que suas mães o sugeriam. A princesa Agnes de hoje era tão bonita e adorável.
 A antes irritável princesa tinha se amolecido ultimamente e parecia mais uma irmãzinha fofa.
 Era algo que nunca teriam imaginado no passado.
 — Voltarei.
 — Ah, tenha cuidado.
 — Você tem certeza de que não deveríamos ir com você?
 — Está tudo bem, podem ir.
 Diante da resposta firme de Agnes, as duas mulheres fizeram uma reverência e saíram. Normalmente, Agnes sempre levava suas criadas para festas de chá.
 Mas hoje ela estava sozinha.
 Queria garantir que sua imagem fosse bem gravada na mente das damas. E como era uma festa apenas para senhoras, Emma e Chloe não estavam muito dispostas a acompanhá-la.
 Na idade delas, Emma e Cloe só gostavam de ir a festas com nobres de sua idade.
 Agnes costumava ser uma delas… mas não mais.
 “Os círculos sociais são dominados pelas damas.”
 Com isso, Agnes se dirigiu à mansão da marquesa de Melville.
 Mães? Esperem.
 Sua doce e querida filha está a caminho.
 Hoje havia cerca de vinte damas na festa da marquesa Melville.
 Os amplos terrenos, lindamente cuidados com árvores de jardim e flores da estação, eram belos, como corresponde à reputação da marquesa.
 Dizia-se que quem frequentava as festas da marquesa nunca esquecia seus belos jardins.
 Uau… os rumores eram verdadeiros.
 Agnes ficou maravilhada com os belos jardins.
 Não era tão grande quanto o jardim imperial, mas era menor e mais íntimo.
 Junto com a abundância de flores da estação, a mesa redonda de chá estava preparada com iguarias luxuosas e doces.
 Desde a louça até a toalha de mesa, não havia nada que não fosse elegante.
 A princesa Agnes cumprimentou a marquesa, que a recebeu com um sorriso.
 — Seus jardins são ainda mais bonitos do que se rumora. Obrigada por me convidar, marquesa.
 Ao ouvir a voz suave e inocente de Agnes, os olhos da marquesa se abriram com surpresa.
 Mas a marquesa inclinou a cabeça, habilmente escondendo sua vergonha.
 — Não é nada além de uma sala rústica. Seria uma honra receber a princesa em um lugar tão simples.
 A marquesa conduziu a princesa a uma das mesas de chá dispostas no centro do salão.
 Estava ao lado da dela, onde se sentavam as damas mais próximas à marquesa e mais influentes nos círculos sociais da capital.
 As damas que chegaram primeiro cumprimentaram a princesa com cortesia.
 — É um prazer conhecê-las a todas, e a primeira vez que nos encontramos em um contexto como este.
 Os olhos das damas se iluminaram com a alegre saudação de Agnes.
 Com apenas essa única saudação, as damas perceberam que os recentes rumores eram verdadeiros.
 As duas últimas festas de chá às quais Agnes havia comparecido haviam causado um alvoroço incrível na nobreza.
 Dizia-se que — a princesa Agnes — havia amadurecido.
 As damas presentes não puderam acreditar até verem por si mesmas, e as que não estavam lá descartaram como um boato.
 — Pensei que fosse apenas um boato…
 Mas hoje parecia ser verdade.
 Um olhar para o rosto sorridente dela foi suficiente para me convencer.
 A princesa Agnes era a queridinha da família imperial. Ela era tão orgulhosa que nem mesmo sorria socialmente para as damas.
 Hoje, no entanto, a princesa fez contato visual com cada uma delas e as cumprimentou pelo nome.
 Sua atitude fez com que as damas se sentissem tratadas como membros da realeza, mesmo que apenas pelo contato visual.
 Além disso, a princesa Agnes era conhecida por ter um séquito de criadas e não levantar um dedo.
 Mas hoje ela estava sozinha, sem criadas.
 Embora pudesse se sentir desconfortável em uma sala cheia de damas mais velhas, ela não mostrou isso.
 “Se eu fosse uma princesa como esta…”
 Algumas das damas presentes tinham filhas, enquanto outras tinham filhos solteiros.
 Naturalmente, não puderam evitar imaginar seus próprios filhos ao lado da doce princesa.
 De todas essas damas, foi a marquesa que ficou mais surpresa com a visita de Agnes. De fato, foi a curiosidade que a levou a enviar o convite.
 A marquesa ouvira rumores sobre duas festas anteriores e não pôde deixar de sentir curiosidade.
 Em sua memória, a última aparição da princesa Agnes foi a pior.
 Um baile imperial para comemorar o fim da guerra contra os demônios e a vitória.
 No evento, a princesa Agnes soltou uma oratória atroz.
 — Não passam de parasitas, tentando se aproveitar de Sir Spencer para obter financiamento militar e fama.
 A marquesa havia enviado seu amado filho, Sirius, para a guerra e tinha passado todos os dias angustiada e chorando.
 As palavras de sua rival, a princesa, soaram como um terrível insulto para ela. Desde então, a maioria das damas a criticava sem parar.
 Por isso, o Imperador a desterrou para os Cavaleiros Negros.
 Mas que mudança ela havia experimentado.
 Em vez de seu habitual glamour exagerado, hoje ela parecia uma fada de um conto de fadas. Estava como uma linda jovem debutando na sociedade.
 Os lábios das damas se curvaram em sorrisos encantadores, como se compartilhassem do mesmo pensamento.
 A princesa, com o cabelo preso por uma fita amarela, sorria docemente para elas.
 Não havia razão para não sorrir.
 O clima era tão amável e alegre que uma das damas se atreveu a elogiar.
 — Aliás, o adorno de cabeça da princesa hoje é tão fofo que me lembra quando minha filha estreou na sociedade.
 Foi a Condessa Norris quem falou.
 Mas logo que o fez, se arrependeu.
 Sem querer, tratou-a como uma criança.
 Agora estava rindo, mas temia que a princesa, com seu temperamento sensível, se enfurecesse repentinamente.
 Mas o efeito foi o que ela esperava, e Agnes riu alto.
 — É muito gentil, Condessa Norris, e obrigada por ser tão doce.
 Agnes viu a oportunidade.
 Era o momento.
 Agnes, que estava sorrindo alegremente um segundo atrás, franziu a testa de repente.
 — Oh, não…
 As damas se assustaram com a mudança abrupta em sua expressão.
 — Acho que devo me desculpar…
 A face da Condessa Norris empalideceu.
 Estava claro que a tinha ofendido.
 Todos olharam nervosamente para Agnes, conhecida como a Bomba-relógio do Império.
 — Na verdade, eu…
 Mas ao invés de ficar zangada, Agnes falou com voz apática.
 As damas estavam desconcertadas por seu humor incomum.
 Só podiam olhar para ela com cara de pôquer.
 — Eu… eu não sou como as outras jovens nobres, comecei a me relacionar muito cedo… segundo minhas criadas, às jovens que estreiam na sociedade, suas mães trançam o cabelo assim com fitas.
 — Ai, meu Deus…
 — Ai, meu Deus…
 Os rostos das damas se encheram de repente de compaixão.
 Para finalizar a reação, Agnes sorriu timidamente.
 — Por isso… sempre quis experimentar esse penteado algum dia.
 A princesa Agnes sorriu timidamente. Mas seus olhos estavam mais tristes do que nunca.
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 As damas se emocionaram até as lágrimas.
 A princesa Agnes havia perdido sua mãe quando era muito jovem. Pouco depois, sua babá também faleceu.
 As damas sabiam melhor do que ninguém o quanto uma mãe e uma babá significavam para uma menina.
 A imagem de Agnes gravada em suas memórias estava prestes a mudar.
 O que agora viam diante delas não era uma princesa desordeira.
 Era apenas uma pobre jovem que tinha perdido a pessoa mais importante de sua vida quando era jovem.
 Quando as damas perceberam, os cantos de seus olhos se umedeceram. Sentiram muita pena pela jovem princesa diante delas.
 A marquesa também tinha os olhos abatidos, mas habilmente conseguiu animar o ambiente.
 — É uma reunião de velhas como nós, não acha chato? Certamente devemos ter algo interessante para falar que a princesa gostaria.
 Diante disso, Agnes sorriu alegremente.
 — Não, estou me divertindo muito, e se não soubesse, me sinto mais confortável na companhia de damas elegantes e cultas como vocês. E o melhor de tudo…
 — …
 — Estar com vocês me faz sentir em casa, como estar com minha mãe.
 Com essas palavras, os corações das damas derreteram como biscoitos de açúcar.
 Embora as palavras pretendessem evocar os sentimentos maternais das damas, também eram palavras sinceras de Agnes.
 Os doces olhos das senhoras que a olhavam a tranquilizaram.
 A festa foi um sucesso.
 A única jovem em uma festa caso contrário entediante.
 Não é de admirar que os olhos das damas se iluminassem quando apareceu o chamado tesouro da família imperial, uma jovem de sorriso doce e animado.
 Agnes sorriu para si mesma ao notar a mudança na forma como as damas a olhavam.
 “Como esperado.”
 Sempre foi melhor responder bem, fingir que lia muito e comer bem na frente de adultos daquela idade.
 E então todos os grisalhos a olhavam como se fosse incrível.
 Sinceramente, a maioria era tímida, mas ninguém percebia.
 Em primeiro lugar, Agnes estava longe de ser tímida, e não se esperava que fosse.
 Em vez disso, as damas assumiram naturalmente que a princesa Agnes realmente havia alcançado a maioridade.
 O ambiente estava maduro.
 Um por um, os donativos começaram a ser revelados.
 A marquesa anunciou que a arrecadação da festa seria doada ao templo para ajudar os necessitados.
 Assim, Agnes comprou uma xícara de chá, algo com que nunca se interessara.
 E a doação de Agnes foi, de longe, a mais popular.
 O príncipe herdeiro estava certo quando disse que as damas adorariam.
 Seus olhos brilhavam ao ouvir sobre a primeira edição de um poema de um poeta chamado Grandel.
 Além disso, o príncipe herdeiro o tinha guardado em sua biblioteca privada.
 As damas se apressaram em adquiri-lo, e acabou sendo o item mais caro dado na festa de caridade.
 Com todo esse alvoroço, a festa estava chegando ao fim.
 De repente, o mordomo da mansão se aproximou da marquesa com uma expressão preocupada.
 O mordomo sussurrou algo no ouvido da marquesa, que franziu a testa.
 — O que está acontecendo, milady? — perguntou a nobre sentada ao seu lado, e a marquesa gaguejou.
 — Ele diz que ela está atrasada.
 — Meu Deus, a essa hora…?
 A marquesa suspirou e ordenou ao seu mordomo que indicasse um assento vazio.
 Era a Viscondessa Ross que chegava tarde ao compromisso.
 A marquesa nunca tinha a intenção de convidá-la.
 Se não fosse por uma carta de seu marido da fazenda.
 O Visconde Ross era um nobre da corte sem importância, que recentemente havia se tornado útil ao Marquês Melville em questões relacionadas às propriedades do marquês.
 Então o Marquês Melville quis que sua esposa na capital convidasse a Viscondessa Ross para vir recebê-lo.
 “Um homem que me traz todos os aborrecimentos.”
 A marquesa Melville esteve tentada a negar, mas se conteve.
 Afinal, os bens do marquês eram para serem herdados por seu filho. Não havia nada que ela não fizesse por seu filho.
 Então, a marquesa estendeu gentilmente o convite à Sra. Ross.
 Ela não esperava que chegasse muito depois do horário combinado.
 Alguns momentos depois.
 A marquesa franziu a testa ao ver a Sra. Ross entrando.
 A senhora Ross não vinha sozinha. Ela vinha acompanhada de mais duas pessoas.
 As damas reviraram os olhos com curiosidade, se perguntando quem eram os que chegavam tarde.
 A senhora Ross sentou-se ao final da mesa de chá com suas duas acompanhantes.
 Não eram outras senão a Viscondessa Gray e sua filha, que a senhora Ross tinha trazido consigo.
 — E quem são suas acompanhantes?
 — Não sei, parecem claramente bem-vestidas…
 As damas não pareciam reconhecê-las de forma alguma. Justo então, uma das damas da mesa ao lado falou baixinho.
 — Não é essa a Viscondessa Gray?
 Viscondessa Gray?
 Agnes arqueou as sobrancelhas enquanto ouvia.
 A Viscondessa Gray…?
 Meu favorito. De meu querido Kylo…
 “É a madrasta…!”
 Nos livros originais, não vimos muito da história de Kylo.
 No entanto, foi revelado que ele sofreu bullying na infância na família Gray e saiu de casa cedo.
 Seus perseguidores eram seu pai, sua mãe, sua madrasta, seus meio-irmãos e todos que trabalhavam na casa.
 Sua madrasta, em particular, o tratava como um rato.
 Agnes olhou para a Viscondessa Gray à distância entre a multidão. A Viscondessa parecia muito nervosa, como se nunca antes tivesse estado nessa situação.
 Ao lado dela estava sua jovem filha, que era idêntica à Viscondessa.
 Assim que fez contato visual com ela, entrou em pânico. A menina imediatamente se virou para ela e gritou.
 — Mamãe, lá está a princesa Agnes!
 As expressões das damas ao seu redor se contraíram.
 Até para uma criança, isso era extremamente rude. A Viscondessa Gray ficou furiosa e soltou o braço de sua filha.
 Mas a Viscondessa também olhou para Agnes com espanto.
 Agnes virou-se, fingindo não ver sua grosseria. Seu gesto generoso a fez ganhar a simpatia das damas ao seu redor.
 Agora que a apresentação e entrega dos objetos doados tinham terminado, o clima na festa do chá estava muito relaxado.
 As damas iam e vinham, conversando com vozes elegantes, enquanto os servos corriam para trazer as sobremesas e os chás preciosos.
 As damas da mesa de Agnes saíram para passear pelos jardins.
 Apenas a princesa Agnes e a marquesa permaneceram na mesa.
 A marquesa sorveu seu chá com elegância e examinou Agnes.
 — Minha querida princesa, você não está entediada com a festa? Não tenho filha própria, então não sei, mas não parece uma festa para moças.
 Agnes sorriu lindamente diante das palavras carinhosas da marquesa.
 — Obrigada por suas gentis palavras, marquesa. Como já lhe disse, gosto muito desta festa. Você já ouviu tudo isso antes, mas é um lugar tão bonito, e posso ver quanto a Marquesa pensou nisso.
 O sorriso da marquesa se aprofundou diante daquelas palavras.
 Cada centímetro desta mansão da capital tinha seu toque. Era um elogio que ela sempre ficava feliz em ouvir.
 — Fico envergonhada de ouvir os elogios da princesa dos olhos mais altos do Império.
 — Você pode se orgulhar disso, Marquesa, pois é genuíno e não fingido. Seu jardim é tão bonito que quero conservá-lo por muito tempo.
 Que coisa mais bonita.
 De fato, esta mansão era tudo para a marquesa.
 Pode ter sido tirada de seu marido, mas esta mansão era sua.
 As palavras de Agnes foram suficientes para tocar o coração da marquesa, já que o jardim era algo que ela queria manter por muito tempo.
 A marquesa começou a pensar cada vez mais na princesa Agnes.
 Será que ela realmente cresceu? A princesa parecia mais madura do que nunca em sua maneira de falar e se expressar.
 Elas conversaram animadamente por um tempo.
 Então, um visitante inesperado se aproximou da marquesa.
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 Era a Sra. Ross.
 — Marquesa, obrigada pelo convite. Devo pedir desculpas pelo atraso, houve um acidente de carruagem.
 — Meu Deus, isso aconteceu.
 A marquesa queria sair o melhor possível na frente da princesa. Então, em vez de apontar que a Sra. Ross estava trazendo convidados indesejados, ela sorriu docemente.
 — Ah, por falar nisso, esta é… a Viscondessa Gray, que é muito amiga minha.
 A Sra. Ross foi gentil o suficiente para apresentar-se, completa com suas acompanhantes. A marquesa sorriu fracamente em cumprimento.
 — Sim, é um prazer, Viscondessa Gray.
 — É uma honra conhecê-la, marquesa.
 A Viscondessa Gray devolveu o cumprimento com uma expressão nervosa.
 Suas bochechas estavam tão coradas que pareciam pateticamente bobas.
 Mas quando o cumprimento terminou, a Lady Ross e a Lady Gray não foram embora.
 Elas ficaram olhando para a princesa.
 A marquesa, que não tinha intenção de apresentá-las à princesa, sentiu-se envergonhada.
 Se todos soubessem que ela tinha convidado pessoas tão mal-educadas para sua festa, pareceria ridícula.
 Então a marquesa não teve outra escolha senão apresentá-las à princesa.
 — Alteza, estas são a Sra. Ross e a Sra. Gray. O Visconde Ross nos fez um favor em nossa propriedade.
 — Entendo.
 Agnes desviou o olhar de sua xícara de chá para olhar para ambas.
 — É um prazer conhecê-las.
 — É-É uma honra conhecê-la. Minha Senhora.
 — É uma honra, princesa…
 Ambos assentiram juntos, imóveis. A jovem ao lado delas também estava muito nervosa.
 A marquesa Melville olhou para elas com preocupação.
 Eu as apresentei, suponho que seja suficiente.
 Estava prestes a dizer-lhes para voltarem aos seus assentos e desfrutarem da festa, quando a Viscondessa Gray falou de repente.
 — Oh, se não se importa, posso me sentar ao seu lado por um momento?
 A voz da Viscondessa Gray tremia, como se tivesse dado um grande salto de coragem. Agnes assentiu rigidamente, fingindo uma expressão indulgente.
 Ela se perguntava o que diabos ela iria dizer.
 “Ela não vai tentar conhecer o Kylo.”
 Mas a Viscondessa Gray, sentada em um assento vazio, logo mencionou o nome dele.
 — É… Kylo Gray, o chefe dos Cavaleiros Negros, a ordem a que você pertence… do meu marido… uh, er, quero dizer…
 Mesmo com o nome saindo de sua boca, a Viscondessa não sabia como descrever o bastardo.
 De repente, sua mente ficou em branco.
 Para começar, ela não era muito boa com palavras, mas agora que estava excitada e nervosa para conhecer a princesa, ela ficou ainda mais sem palavras.
 — Então… é…
 A Viscondessa Gray continuou gaguejando, incapaz de amarrar as palavras.
 A marquesa olhou com pena para a Viscondessa Gray.
 A marquesa sabia perfeitamente que Kylo Gray era o filho ilegítimo do Visconde Gray.
 Mas trazer o assunto de um filho ilegítimo na frente dos outros sem nenhum orgulho… era impensável para a Marquesa.
 — Ah, bem… meus filhos se apresentarão à princesa por meio de Kylo Gray em um futuro próximo. Meus Benjamin e Bradley são jovens maravilhosos.
 A Viscondessa Gray se desfez em elogios para os meus filhos.
 O rosto da marquesa se contorceu diante da flagrante exibição de intenções. A Lady Ross deu um cutucão no lado da Viscondessa Gray, claramente envergonhada.
 Mas a Viscondessa nem percebeu meu olhar.
 Ela estava muito animada.
 De perto, a princesa era ainda mais bonita do que os rumores sugeriam.
 E longe de ser feroz, na verdade, ela era bastante gentil e amável.
 Seu coração estava prestes a explodir com a ideia de que uma mulher tão bonita e admirada pudesse se casar com um de seus filhos.
 Desde o dia em que Kylo Gray, esse maldito bastardo, tinha visitado sua casa, seu marido tinha falado como se estivesse martelando pregos em seus ouvidos.
 — Benjamin e Bradley, não me importo qual de vocês seja, um de vocês acabará se casando com a princesa Agnes, seremos parentes do Imperador, então sejam legais com o Kylo, mesmo que não o vejam, até quando vão continuar assim?
 Não tinha intenção de ser legal com seu filho ilegítimo, mas a ideia de que um dos filhos que ela tinha parido em seu ventre pudesse acabar se casando com uma princesa era embriagadora.
 Todas as noites, a Viscondessa Gray imaginava seu futuro rosado.
 Era doce imaginar isso.
 Se isso acontecesse, sua vida miserável teria terminado.
 Ela não precisaria mais sofrer com a pobreza de sua família ou a desaprovação de seu marido.
 Então, ela continuou em um tom excitado.
 — Meu Benjamin é um jovem puro e claro; ele adora cuidar das flores; e Bradley é um jovem muito ativo; ele é alto… e…
 A marquesa esteve prestes a interrompê-la.
 Foi Lady Agnes quem falou primeiro.
 — E Lorde Kylo Gray?
 — E-Eh?
 — Lorde Gray também é meu superior, então eu estava me perguntando, como ele está?
 A Viscondessa Gray ficou boquiaberta.
 “Por que… por que de repente ela está perguntando sobre o bastardo?”
 É impossível que ela não saiba que esse desgraçado bastardo é ilegítimo…
 A Viscondessa Gray estava incrivelmente confusa.
 Por quê…?
 Não é como se a princesa estivesse tentando insultá-la, então por que ela está fazendo essa pergunta…?
 A princesa Agnes sorriu levemente e continuou.
 — Eu tive muitos equívocos sobre Lorde Gray no passado.
 Não era segredo que Agnes desprezava seu filho ilegítimo, Kylo.
 Mas aqui estava ela admitindo seu erro.
 — Me envergonha dizer que no passado cometi muitos erros devido à minha visão estreita, e ainda assim Lorde Gray me tratou sem discriminação.
 Nesse momento, as damas se reuniram em volta da mesa onde Lady Agnes estava sentada para ouvir.
 Os olhos da marquesa se arregalaram de surpresa.
 Era inesperado que a princesa dissesse tal coisa… mas isso desfez sua ideia preconcebida de que Kylo Gray era um excêntrico.
 Para ser honesta, para um homem com tanta notoriedade, ela pensava que ele poderia se vingar da princesa por ter se tornado sua subordinada…
 As nobres ao redor ficaram surpresas ao ver que a marquesa tinha a mesma ideia.
 Agnes olhou para a Viscondessa Gray mais uma vez e falou com voz clara.
 — Por isso sou pessoalmente muito grata ao Lorde Kylo Gray.
 — …
 A Viscondessa Gray recobrou seus sentidos e se sentiu desconcertada com a quantidade de pessoas ao seu redor.
 Nobres altas e poderosas a olhavam boquiabertas e se curvavam.
 E agora, diante de todos, a princesa Agnes estava elogiando o bastardo.
 Como isso poderia acontecer…?
 Ela tinha ouvido dizer que a princesa Agnes desprezava Kylo.
 Então, ela ficou tão feliz em vê-la… por que essa situação…?
 A Viscondessa Gray estava tão confusa como se seu cérebro tivesse desligado. Como resultado, começou a gaguejar sem saber o que estava dizendo.
 — É… é… é uma pena, mas… Kylo Gray, ele é um filho… nascido da infidelidade do meu marido, então… ele tem estado assediando meus filhos desde que eram pequenos, e, e, e roubando coisas… então…
 Os olhos da Viscondessa percorreram a sala.
 Ela temia fazer contato visual com a princesa Agnes. Então, seus olhos se fixaram nos da marquesa.
 A Viscondessa Gray lembrou que a marquesa também tinha tido um filho ilegítimo.
 Que alívio foi ouvir essa notícia pela primeira vez!
 Ela se sentiu como se tivesse encontrado uma camarada, e achou engraçado pensar que a alta marquesa tinha o mesmo problema que ela.
 O Marquês Melville era até melhor que seu marido.
 Ele até colocou seu filho ilegítimo no registro de seu próprio irmão. O meio-irmão se tornou um irmão de direito.
 Quando a Viscondessa Gray soube da notícia, ela interiormente teve pena do marquês.
 A marquesa, ela entenderia seus sentimentos?
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 A Viscondessa Gray se agarrou à marquesa como se segurasse um pedaço de fio de cobre.
 — Você sabe como me sinto, marquesa. Se ninguém mais sabe, você sabe o quão amargurada e ressentida estou. Oh, como cada filho bastardo é…!
 — Não quero ouvir mais!
 A marquesa de Melville, que não estava prestando atenção, pulou da cadeira.
 O rosto da marquesa estava pálido e abatido.
 Ela era uma nobre com um forte senso de dignidade. Era a primeira vez que a ofendiam assim na frente de tanta gente.
 Todo mundo sabia sobre o filho ilegítimo do marquês.
 Mas ninguém jamais o mencionara em sua presença.
 Nos círculos sociais, supunha-se que não se deveria revelar segredos vergonhosos.
 Era uma questão de respeito.
 Mesmo aqueles que eram inimigos declarados da marquesa nunca falavam sobre isso na frente dela.
 Podiam tentar ridicularizá-la, mas dizer abertamente seria grosseiro.
 Então, como poderia ser…?
 A cabeça da marquesa Melville estava explodindo de humilhação e indignação.
 — Fora da minha festa imediatamente!
 — Sim, sim, o que é isso… ai, marquesa!
 A marquesa imediatamente chamou seu mordomo para expulsar a viscondessa Gray, sua filha e a descarada da senhora Ross.
 No meio da confusão, a festa terminou da pior maneira possível.
 Quando todos se foram, a marquesa se recolheu para seu quarto e chorou por um longo tempo.
 Não apenas tinha convidado todas as damas, mas também a princesa Agnes.
 Era terrível que uma festa assim tivesse sido arruinada.
 Desde que se tornara marquesa, organizara inúmeras festas, mas nunca tinha arruinado uma assim.
 Não conseguia imaginar como as damas com as quais não se dava bem ririam dela quando descobrissem isso…
 Tudo era culpa de seu marido.
 Se ao menos o marquês Melville não tivesse sido infiel, se ao menos não tivesse insistido em convidar uma mulher chamada senhora Ross para entretê-los…
 Então, ela não estaria nessa situação vergonhosa hoje.
 A marquesa Melville chorou por muito tempo, com pena de si mesma.
 Toc, toc.
 Bateram à porta.
 A marquesa mal havia parado de soluçar quando o mordomo bateu à porta.
 Ela se virou, sentou-se, fez sinal para ele entrar e ele entrou cautelosamente.
 — O que foi? Disse que queria ficar sozinha!
 Disse a marquesa friamente.
 Mas ela também sabia.
 Se o mordomo batesse à porta depois que ela pedisse para ficar sozinha, era porque tinha algo muito importante a dizer.
 Por mais chateada que estivesse, tinha uma responsabilidade. Como dona da mansão, tinha que fazer o que tinha que fazer.
 O mordomo colocou cuidadosamente algo sobre a mesa e disse:
 — Desculpe. Mas Sua Majestade a princesa insistiu que eu entregasse isso agora…
 Com essas palavras, o mordomo saiu silenciosamente do quarto.
 Ao ouvir a porta se fechar, a marquesa, que estava de costas para ela, virou lentamente a cabeça.
 Sobre a mesa havia uma única rosa amarela, um laço de fita amarela e um cartão postal.
 Esta fita é de…
 Era a fita que a princesa Agnes usara antes em um penteado com o cabelo.
 E a rosa amarela significa…
 Os olhos da marquesa se encheram de lágrimas ao ver o reconfortante presente de Agnes.
 Era uma tradição social.
 Após seu baile de estreia, a jovem dava uma única rosa amarela à sua mãe, que a havia criado até então, junto com seu adorno de estreia.
 O significado da rosa amarela era “amor inabalável”.
 Era uma forma de agradecer à mãe por seu amor incondicional.
 Por último, um cartão postal com uma nota manuscrita da princesa viúva fez a marquesa chorar.
 [Hoje fiquei profundamente impressionada com o jardim da Marquesa, ninguém pode ignorar o grande trabalho que ela fez.
 Um presente pelo seu trabalho árduo é enviado em meu nome].
 — Hmph…
 A marquesa abraçou a rosa amarela entre os braços e chorou inconsolavelmente.
 Era a primeira vez que alguém lhe dizia algo assim.
 Nem mesmo seu marido jamais reconhecera seus méritos.
 Ela havia construído uma grande reputação com a ajuda de sua família e sua habilidade para lidar com as coisas, e depois teve um caso.
 Ela não conseguia suportar e o expulsou como se fosse um pária.
 Quando descobriu que ele tornara seu filho ilegítimo sobrinho, tentou tirar a própria vida.
 Mas não conseguia se desfazer de tudo o que construíra.
 A mansão que herdara de seus pais, sua reputação como marquesa.
 E seu filho adorável.
 Mesmo quando quis morrer, nunca se afastou de ninguém.
 Naturalmente, ninguém ofereceu conforto.
 Era o primeiro conforto que recebia. Esta carta.
 

 A princesa Agnes voltou são e salva do chá no palácio.
 Agora que havia conquistado o coração da Marquesa Melville e a alta sociedade da capital, não precisava mais se preocupar com sua reputação.
 Embora estivesse satisfeita com o sucesso do chá, estava preocupada com a marquesa.
 A marquesa parecia profundamente ferida pelas palavras da viscondessa Gray.
 A viscondessa Gray era ainda mais tola do que Agnes pensava.
 “Não posso acreditar que alguém assim atormente o meu favorito…”
 Mas a marquesa ficaria bem.
 Agnes havia feito um bom trabalho para garantir que o rumor não se espalhasse…
 Acima de tudo, a marquesa era uma pessoa de coração forte. Ela superaria.
 Esse não era o problema imediato.
 Agnes parecia séria e pensativa.
 Há pouco tempo, assim que voltou do chá, as criadas a procuraram.
 Ela tinha ido ao conservatório imperial para conversar brevemente com suas jovens companheiras…
 O tema de conversa mais importante que surgiu da reunião de hoje foi este.
 — O Baile dos Fundadores.
 As criadas perguntaram a Agnes com quem ela iria como par.
 A mente de Agnes ficou em branco.
 Ela dispensou as criadas com uma dor de cabeça e pensou consigo mesma.
 Como pude esquecer?, questionou-se.
 O Baile dos Fundadores era um dos eventos mais importantes do Império.
 Era celebrado em toda a capital e a corte imperial organizava bailes durante toda a semana.
 E na novela…
 Agnes teve que levar Raymond Spencer como seu par.
 “Lá estava ela, implorando a Raymond para dançar com ela… até ouvir um barulho e começar a chorar.”
 Embora o baile não fosse um evento importante na novela, foi por volta desse momento que a trama realmente se desencadeou, confrontando a santa com Hazel Devon.
 “Hmmm… e quanto ao meu par?”
 Ela não tinha intenção de ir com Raymond Spencer como na versão original do filme.
 É claro que queria ir com…
 — Quero ir com Kylo.
 Mas Kylo Gray nunca iria ao baile.
 Agnes também não queria ir sem ele, mas…
 Ela era uma princesa.
 Como princesa, não tinha outra escolha senão comparecer, para consolidar sua reputação, que tinha aumentado como nunca.
 “Não há ninguém que eu possa levar como uma galinha em vez de um faisão?”
 A única resposta que veio à mente dela foi um colega.
 Na verdade, Damian era o mais fácil.
 “De qualquer forma, não tenho um par.”
 Num momento como esse, não seria uma má ideia que os colegas trocassem ideias.
 Agnes descartou rapidamente o pensamento. Profunda angústia não fazia parte de seu caráter. Mas os remorsos… não a abandonavam facilmente.
 No dia seguinte, Agnes se apresentou à sala do capitão dos Cavaleiros Negros com o uniforme completo.
 Ia tentar a sorte com Kylo sobre o baile, só por precaução.
 Principalmente, fazia tanto tempo que não o via que seus olhos doíam.
 Kylo havia voltado sozinho de uma longa missão dois dias antes.
 “Na verdade, queria ir vê-lo justo então…”
 Estava ocupada se preparando para a festa da marquesa. Agnes alisou o vestido e tocou suavemente a porta.
 O corredor estava silencioso quando ela entrou sozinha, sem criados.
 Logo ouviu uma voz convidando-a a entrar.
 Agnes empurrou a porta e entrou.
 O olhar de Kylo se desviou de sua mesa quando ela entrou.
 Ele franziu o cenho enquanto fazia uma pausa na redação dos relatórios das missões. Alguém tinha vindo vê-lo, e era a princesa Agnes.
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 Kylo se levantou, exausto.
 Não havia dormido nos últimos dois dias desde sua visita à mansão do Visconde.
 Os eventos de sua infância voltaram para assombrá-lo na forma de pesadelos.
 Ele também não sabia como cumprir as exigências do Visconde Gray.
 Naturalmente, ele deveria apresentar seus meio-irmãos à princesa Agnes… mas não havia tido a oportunidade.
 Ele nem podia incluí-la em sua missão por enquanto, devido à Fundação.
 E… Kylo não queria apresentar seus irmãos a ela.
 Não é que fosse acontecer, mas só por precaução. Se um de seus irmãos acabasse se casando com a princesa Agnes…
 — Há quanto tempo não te vejo, como foi a missão?
 A voz animada de Agnes o tirou de seu devaneio.
 A princesa o deixara aturdido e sentou-se no grande sofá. Com um pequeno suspiro, Kylo sentou-se em frente a ela.
 — Vejo que você não tem nada para oferecer.
 Não era seu costume tomar chá tão nobremente quanto a maioria dos nobres.
 Mas Agnes sorriu como se não se importasse.
 A elevação natural de seus lábios fez Kylo parar. De repente, ele se lembrou dos rumores que ouvira sobre o Visconde Gray.
 Que a princesa Agnes se tornara mais gentil…
 — Eu estava me perguntando se você tinha alguma missão próxima, e quando olhei no calendário, não me vi em nenhuma.
 Agnes queria ir em outra missão com Kylo. Preferencialmente em algum lugar tão perigoso quanto o último.
 Mas Kylo foi inflexível.
 — Não haverá missões para você por enquanto.
 — Isso é por causa do meu pai?
 Kylo assentiu.
 Ele podia ser um membro dos Cavaleiros Negros, mas antes disso, era princesa. Eles não podiam se dar ao luxo de enviá-la para fora da capital com um evento tão importante chegando.
 Agnes suspirou para si mesma quando a conversa naturalmente girou em torno dela.
 Então ela perguntou inocentemente.
 — Você não vai participar do próximo baile?
 — …
 As sobrancelhas de Kylo se contraíram com desagrado.
 Agnes sentiu um impulso incontrolável de tirar a mini câmera que havia guardado no bolso e tirar uma foto dele.
 Ele poderia fazer qualquer expressão e seria capturado.
 Além disso, a maneira como seus olhos se moviam o fazia parecer um gatinho fofo, e ela só queria abraçá-lo.
 — … eu nunca estive em um baile.
 Mas a resposta de Kylo foi fria.
 “Pelo seu motivo.”
 Ele parecia querer dizer isso. Agnes lembrou-se de suas próprias divagações no passado. Ela havia dito que plebeus e bastardos deveriam ser proibidos de frequentar bailes…
 Kylo, lembrando também do incidente, falou sarcasticamente.
 — Não tenho certeza do que você está tentando dizer com isso.
 — …
 — Se a princesa precisa de alguém para chamar um bastardo sujo de bastardo no baile, ficarei feliz em comparecer como seu servo.
 O rosto de Kylo era tão frio quanto sempre.
 O sarcasmo em seu tom era cortante.
 Agnes ficou surpresa.
 Sentiu que tinha dito algo errado e fez ele parecer mal.
 — Eu não quis dizer isso… quis dizer…
 A mente de Agnes ficou em branco enquanto tentava pensar em uma resposta.
 Depois da última missão, ela pensou que tinha se aproximado um pouco de Kylo…
 Parecia que era uma ilusão.
 Os cantos dos olhos de Agnes caíram.
 — Se você não tem mais nada a dizer, gostaria que saísse.
 — …
 Disse Kylo com voz fria.
 Ele não parecia muito contente.
 Talvez fosse a menção do baile… Kylo invejava a nobreza, mas não mostrava. Não era surpresa que ele não estivesse contente com o baile.
 Agnes falou com voz melancólica.
 — Então… suponho que serei incluída novamente na missão quando as festividades acabarem?
 — …
 Kylo quase riu alto.
 Parecia que, para essa princesa imatura, uma missão era mais como uma viagem fora da rígida Cidade Imperial.
 A última viagem não deve ter sido muito confortável.
 Parece que a nobre princesa tinha seus próprios problemas.
 Kylo não queria refletir sobre seus problemas em um mundo diferente do seu.
 — Talvez.
 — Gostaria que todas as minhas missões a incluíssem, se possível. É possível?
 — Sim…
 Kylo parecia entender agora as intenções de Agnes.
 A princesa Agnes estava buscando uma oportunidade. Uma oportunidade de culpá-lo e fazê-lo responsável.
 Só então ele seria livre dos Cavaleiros Negros.
 Não era uma tarefa difícil para Kylo, por mais desconfortável que fosse.
 É dito, de qualquer forma, que a princesa Agnes não só se tornou mais gentil, mas também amadureceu.
 Pode não ter sido culpa dela, mas o Imperador poderia perdoá-la por pensar assim, afinal, é assim que as coisas se desenrolaram desde que os Cavaleiros Negros foram criados.
 Kylo mal podia esperar para se livrar desse fardo.
 — Vou cuidar disso.
 A expressão de Agnes se iluminou com o tom firme.
 Agora que tudo estava dito e feito, era hora de sair. Kylo a olhou fixamente, instigando-a a sair rapidamente.
 Agnes saiu arrastando os pés, com o rosto cheio de pesar.
 Quando eu vou me dar bem com Kylo…?
 Pensei que pelo menos tivéssemos nos aproximado um pouco em nossa última missão…
 Ele até me carregou… estávamos bem juntos…
 Agnes andava com uma hostilidade incomum.
 Uma reputação é uma reputação, mas… depois do Festival, parecia que por enquanto ela deveria focar em melhorar sua relação com Kylo.
 E com isso, a desafortunada fã que não conseguia se aproximar de seu personagem favorito voltou para seus aposentos.
 E assim, três dias antes do Banquete, Agnes ainda não tinha decidido sua parceira.
 Para ser honesta, Agnes estava tranquila.
 Pensou que se não tivesse com quem ir, poderia ir com Damian. Mas então as criadas chegaram com notícias impactantes.
 — Escutei que o Príncipe Herdeiro vai com a Diana Lennox desta vez.
 — Também ouvi. Que vergonha…
 Emma e Chloe sempre sonharam em ser a parceira do Príncipe.
 Embora já tivessem parceiro, não podiam evitar se sentir um pouco decepcionadas.
 Agnes se levantou do sofá.
 — Meu irmão vai ser parceiro da Lady Lennox?
 — Sim, milady. Mas, não acha que deveria escolher uma parceira logo…?
 — … sim, pensei que Sua Alteza Real, o Príncipe Herdeiro, seria sua parceira.
 Eh… eu também pensava…
 A Princesa Agnes foi obrigada a ir ao baile sem um par.
 Sinceramente, não se importava quem seria sua parceira, contanto que não fosse o Raymond.
 Mas ir sozinha, sem um par… bem, isso mancharia sua reputação duramente conquistada.
 Mas esse problema foi resolvido por uma pessoa inesperada.
 A Marquesa Melville.
 — Meu Sirius voltou?
 A marquesa se levantou de um pulo e saiu do quarto ao ouvir o relatório do mordomo sobre o retorno de seu filho.
 Tinha estado esperando ansiosamente o retorno de Sirius de sua missão.
 — Sirius, Sirius, meu querido!
 Entrou no quarto de Sirius e o viu sentado no sofá, com uma aparência cansada.
 Imediatamente se sentou ao seu lado e olhou para cima para ver seu rosto abatido.
 — Meu Deus, Sirius…! Sua pele está tão estragada, vamos fazer uma massagem agora mesmo, certo?
 — Mamãe, haha… hoje estou muito cansado, o que é uma massagem…
 Sirius costumava ser apaixonado por cuidar de sua aparência, mas hoje só queria descansar.
 No entanto, a marquesa deu um tapinha em seu antebraço com um estalo.
 — Ai, por que me bateu?!
 — Ei, Sirius, escute sua mãe. E sua parceira para o baile?
 — …
 Sirius piscou pesadamente.
 Já estava quase na hora do Baile.
 Não tinha pensado nisso na pressa para terminar a missão.
 — Você tem todas as roupas classificadas por cores. Então só precisa saber que cor é a roupa de sua companheira.
 — Sim, sim, bom… bom trabalho.
 — Então ainda não escolheu uma parceira, certo?
 — … bem, não.
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 Sirius nunca foi do tipo que leva acompanhante para um baile.
 Era uma das poucas pessoas em seu círculo social que não se importava em ir sozinho para as festas.
 Ele era o queridinho das jovens nobres.
 Às vezes, ia deliberadamente sozinho, e se uma jovem lhe pedisse para ser sua acompanhante, ele aceitava o pedido.
 Quando a marquesa Melville soube que ele não tinha uma acompanhante, disse entusiasmada:
 — Então você deve ir imediatamente ao Palácio Imperial amanhã e solicitar à princesa para ser sua acompanhante!
 — …?
 Quem? A princesa Agnes?
 Do nada?
 O rosto de Sirius se contraiu instantaneamente. Para dizer a verdade, ele se sentia desconfortável ao encontrar Agnes.
 Era por causa do que tinha acontecido da última vez que se encontraram na sala comum dos Cavaleiros.
 A expressão de dor em seu rosto ainda estava fresca em sua memória. E tecnicamente, tinha sido sua culpa Raymond falar mal dela…
 Odiava se sentir culpado.
 Então, quando se envolvia com as garotas, sempre se certificava de manter as coisas casuais. Tinha flertado muito, mas nunca se comprometeu.
 Era em parte por isso que não queria enfrentar Agnes imediatamente.
 — Eu, mãe… por que de repente você quer isso…?
 Diante da pergunta de Sirius, a marquesa começou a se explicar lentamente. O pior incidente da festa de caridade que aconteceu não faz muito tempo.
 Naquele dia, a marquesa se sentiu muito consolada e tocada por Agnes.
 Mas não parou por aí.
 A marquesa não se sentiu melhor depois de se acalmar.
 A marquesa não se sentiu melhor nem mesmo depois de recuperar a compostura.
 Então a marquesa se desculpou por não se reunir com as damas por alguns dias, alegando estar doente.
 Quando finalmente se recuperou, só convidou algumas de suas damas favoritas para sua casa.
 Uma por uma, as damas dirigiram palavras de consolo à marquesa, que parecia abatida.
 — Você deve ter estado muito angustiada.
 — Você esteve muito mal. Você tem se alimentado bem?
 A marquesa sorriu, fingindo despreocupação.
 — Obrigada a todas pela preocupação. As socialites falaram sobre isso?
 A marquesa, agora que estava mais calma, pensou em amarrar as pontas soltas.
 Ela ouviu calmamente e depois tentou pensar em uma maneira de avançar.
 A resposta a surpreendeu.
 — Rumores, marquesa, não se preocupe, nem uma palavra foi dita sobre o que aconteceu naquele dia.
 — Você está certa, ninguém está falando sobre o que aconteceu naquele dia.
 A marquesa piscou confusa.
 Nem um único rumor sobre o que aconteceu naquele dia havia circulado pelos círculos sociais? Isso era possível?
 Não eram poucas as damas presentes naquele dia que gostavam de fofocar sobre os outros.
 — Como…?
 — Como? Tudo graças à sábia maneira como a princesa Agnes lidou com isso.
 — Agora que penso nisso, foi depois que a marquesa ficou em sua mansão, então ela não sabia.
 As damas explicaram lentamente à marquesa o que tinha acontecido desde então.
 Naquele dia, antes de as damas irem para casa, a princesa Agnes fez uma séria advertência a elas.
 Se houvesse o menor rumor sobre o que aconteceu, ela procuraria o responsável e o faria prestar contas.
 — Oh céus… eu nem sabia…
 Ao ouvir essas palavras, a marquesa teve que derramar outra lágrima de emoção.
 Se não fosse pela princesa Agnes, teria sido motivo de riso nos círculos sociais.
 Ela não conseguia dormir só de pensar em como as nobres que não se davam bem com ela riam dela…
 A conversa então naturalmente se voltou para a princesa Agnes.
 — A propósito, a princesa Agnes, ela não é realmente diferente de antes?
 — Sim. Ela sempre foi tão gentil e doce… eu nunca percebi que ela tinha um lado tão terno e afetuoso.
 — Se soubesse, deveria ter tido uma filha própria. Seria tão feliz em ter uma filha tão bonita…
 — Ho-ho, eu penso o contrário, se tivesse um filho, não preferiria ter a chance de casá-lo com a princesa?
 Diante dessas palavras, os olhos das damas presentes mudaram.
 — Hmph, é realmente verdade que Raymond Spencer e a princesa terminaram completamente?
 — Sim, é verdade. Então, quem diabos o Imperador Imperial escolherá como genro?
 — Bem… eu suponho que o Duque Solton é o candidato mais provável.
 — Quando você disse que o Duque Solton voltaria para a capital?
 — Provavelmente em breve, ouvi dizer que ele não chegará a tempo do Banquete.
 Então…
 As damas começaram a calcular rapidamente em suas mentes.
 Com Raymond Spencer fora de cena, o pretendente mais provável para a princesa Agnes era o Duque Solton.
 Mas o Duque Solton não iria ao baile, e Lady Agnes era muito teimosa.
 E se outra pessoa chamasse a atenção dela antes que seu casamento com o Duque Solton fosse concretizado…?
 Talvez este baile, sem a presença do Duque Solton, fosse sua última chance.
 Todas as damas presentes eram mães de filhos em idade de se casar.
 Elas rapidamente encerraram a reunião e voltaram para suas mansões. A marquesa Melville também estava ocupada.
 Ela até conseguiu preparar o traje de seu filho para o baile antes que ele chegasse.
 A princesa Agnes tinha o tipo de graça que qualquer mãe de um filho em idade de se casar desejaria.
 A marquesa estava especialmente animada.
 Já tinha um vínculo profundo com a princesa.
 A simples ideia de perder Agnes para outra nobreza a arrepiava.
 Então a marquesa explicou os acontecimentos do dia detalhadamente para seu filho.
 — Então, eh? Não deveria ser você a retribuir à princesa em vez desta mãe?
 — … você realmente acha que pedir para ela ser minha acompanhante seria uma retribuição?
 Ele coçou a bochecha sem convicção.
 Sirius tinha mais autoestima do que a maioria, mas… bem, diante da princesa Agnes, era um pouco diferente.
 O único homem que ela conheceu foi Raymond Spencer.
 E Raymond Spencer era um bom homem, mesmo para alguém como ela. Ele é um pouco frio, mas também é o melhor namorado de todos…
 Ela tinha sido apaixonada por Raymond por tanto tempo que era difícil imaginar outra pessoa.
 — A Princesa Agnes não tem acompanhante para o baile por enquanto.
 — … suponho que ela acabará indo com Raymond Spencer.
 — Idiota, você é o único na capital que não sabe que as coisas não vão bem entre eles!
 — … mesmo que não funcione, tenho certeza de que Lady Agnes voltará para Raymond, ela não é do tipo que desiste facilmente.
 — Isso não é o que eu disse…!
 A marquesa deu um tapinha no peito dele, frustrada, e então falou com firmeza.
 — De qualquer forma, a princesa está atualmente sem acompanhante, essa é a verdade!
 — … então Sua Alteza o Príncipe Herdeiro irá com ela.
 — Receio que Sua Alteza Real irá acompanhado por Diana Lennox.
 — …
 — Que vergonha a Princesa Agnes deve estar passando agora… ela nunca iria com Raymond Spencer… imagine aquela jovem entrando sozinha no baile. Quanto seu orgulho não seria ferido?
 A marquesa acertou em cheio na fraqueza de seu filho.
 Sirius era um homem que nunca suportaria ver uma mulher em uma situação embaraçosa.
 — Vá lá e peça para ela ser sua acompanhante. Você não pensaria em envergonhar a jovem mais bonita do império, não é?
 — … hmm.
 — Você deveria decidir agora… entendeu?
 Sirius franziu a testa quando o tom de sua mãe adquiriu um sutil matiz.
 Decidir… o quê, decidir? Com Lady Agnes?
 Será que realmente poderia decidir com tanta antecedência…?
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 Agnes franzia o cenho ao ouvir o ruído de um visitante matutino.
 — Quem está a esta hora tão cedo?
 As criadas ainda não haviam chegado.
 — Bem, é… Sirius Melville… Ele disse que tinha algo urgente para lhe dizer.
 Disse a criada em tom preocupado.
 — Diga-lhe para esperar um momento — disse Agnes com inquietação.
 Com isso, Agnes dirigiu-se à sala, vestindo-se com a ajuda das criadas que chegaram tarde.
 Sirius foi o primeiro a chegar à sala.
 Ele estava sentado e levantou-se de um salto assim que a viu.
 Agnes estava vestida com um vestido de interior azul-claro, confortável, o tecido abraçava seu corpo de forma fluída.
 Sirius nunca a tinha visto com roupas tão confortáveis.
 Ele corou, como se tivesse visto algo desnecessariamente íntimo, apesar de sua total falta de exposição de pele.
 — Minha Senhora.
 — … O que o traz por aqui tão cedo?
 Agnes ofereceu-lhe um assento e sentou-se diante dele.
 Tomou lentamente o chá que o servo lhe trouxera, observando Sirius diante dela.
 Sirius parecia tão robusto quanto sempre. Seus cabelos loiros brilhavam como ouro.
 — Hmm, bem… antes de mais nada, gostaria de me desculpar pelo que aconteceu da última vez.
 — …
 Pedir desculpas?
 As palavras de Sirius fizeram Agnes refletir.
 “Eu fiz algo de errado?”, pensou, procurando na memória, mas não encontrou nada que pudesse estar relacionado.
 Sirius tossiu com força e então falou.
 — Acho que meu comportamento imprudente pode ter partido o coração do Lorde Spencer.
 Agnes não estava certa do que ele estava falando… mas soava como se Raymond Spencer estivesse envolvido. Ela não queria ouvir mais.
 Agnes assentiu, querendo seguir em frente.
 — Entendi.
 — … Você aceita minhas desculpas?
 Agnes assentiu friamente. Então a expressão de Sirius se iluminou.
 — E, e…
 Sirius fez uma pausa, franzindo os lábios bonitos, com as bochechas levemente coradas.
 Ele se levantou lentamente, deu um passo à frente e se ajoelhou diante dela.
 — Me permitiria a honra de acompanhá-la neste baile, Sua Alteza?
 — …
 Ah, sim, pensou Agnes, no momento certo.
 Tinha sido difícil decidir quem levar como acompanhante.
 Não importava quem fosse, contanto que não fosse Kylo, mas ela não podia ignorar sua reputação.
 Sirius Melville era a última pessoa com quem queria se dar mal.
 — Está bem.
 — …!
 Seu rosto se iluminou quando Agnes deu sua aprovação sem hesitar.
 Voltando à sua cadeira, Sirius tirou algo de seu braço e ofereceu a ela.
 — Esta é uma carta que minha mãe me pediu para lhe entregar.
 — A marquesa?
 — Sim, me disseram que você confortou minha mãe nos momentos em que ela mais precisava. Por favor, me perdoe por ter demorado para lhe agradecer.
 — Não tem problema.
 Agnes sorriu levemente e abriu a carta.
 A caligrafia impecável da marquesa chamou sua atenção.
 Agradecia-lhe por ter cuidado para não espalhar rumores. Ela deixou a carta sobre a mesa e ergueu a xícara de chá.
 Sirius a olhava sem compreender.
 Sirius Melville.
 Ele era um galanteador famoso.
 Se você fosse uma aristocrata nos círculos sociais da capital, e fosse uma garota bonita, provavelmente já tinha saído com Sirius alguma vez.
 As únicas mulheres com as quais não flertava eram a princesa Agnes e suas companheiras, Diana e Hazel.
 Mesmo como galanteador, ele tinha suas próprias regras e nunca ultrapassava os limites com uma companheira de equipe.
 Mas agora que pensava sobre isso… ela nem sequer era mais sua companheira nos Cavaleiros Brancos.
 Claro, ela não era uma aristocrata jovem comum, então ele não podia flertar com ela abertamente.
 Honestamente, a razão pela qual ele nunca a considerara um interesse romântico era porque… ela não estava no seu padrão de beleza.
 Ele preferia mulheres simples e arrumadas em vez de belezas estonteantes.
 Ainda melhor se o corpo fosse mais glamoroso do que o rosto.
 Mas hoje ele viu…
 “Agnes já foi tão inocente e bonita?”, pensou.
 Hoje Agnes estava usando um delicado vestido de chiffon azul-claro.
 Seus cabelos estavam soltos com um leve adorno e ela estava com pouca maquiagem.
 Ela não se parecia em nada com a Agnes que ele conhecia habitualmente.
 Surpreendentemente, era perfeitamente do seu gosto. Ela era tão bonita que ele não conseguia tirar os olhos dela.
 Ele não estava de muito bom humor esta manhã quando foi ao palácio por causa do incômodo de sua mãe.
 Em parte porque sabia que seria rejeitado, e em parte porque sentia pena de Agnes.
 Mas para sua surpresa, ela não só aceitou friamente suas desculpas, como também aceitou seu pedido de acompanhá-la.
 Era como se ela estivesse esperando por isso.
 Na verdade, Sirius era uma daquelas pessoas que pensava que ela nunca, jamais deixaria Raymond Spencer.
 Mas hoje, ele se sentia um pouco diferente.
 Talvez Agnes realmente tivesse tirado Raymond Spencer de sua mente.
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 Sirius perguntou com a voz mais firme que conseguiu:
 — Qual será a cor do seu vestido para o baile?
 Sentia-se estranhamente ansioso e nervoso. Nunca havia ficado tão nervoso na frente de uma garota, embora sempre tivesse se dado bem com elas.
 — Acho que vou usar um vestido roxo, parecido com a cor dos meus olhos.
 — Entendi.
 Ao dizer isso, Sirius fixou o olhar nos olhos de Agnes.
 Eram de uma cor que ele só considerava incomum, mas naquele dia pareciam ter uma profundidade que o prendia.
 Cada vez que ela piscava, seus lindos olhos brilhavam.
 Enquanto a encarava, ela sorriu levemente, divertida pelo interesse de Sirius na cor de seus olhos.
 Foi uma risada sem sentido, mas naquele momento, o tempo parou para Sirius.
 Ah…
 Sentiu como se estivesse sozinho com Agnes em um lugar estranho onde o tempo e o espaço haviam congelado.
 Nunca tinha se sentido assim antes.
 Nunca tinha visto um sorriso tão bonito em sua vida.
 Ela era o tipo de mulher que poderia sorrir assim?
 Foi a primeira vez que a considerou um interesse romântico, e foi a primeira vez que ela realmente entrou em seu coração.
 Chegou o dia do baile.
 Agnes se levantou lentamente e deixou que suas criadas a arrumassem.
 O vestido que escolheu para a ocasião era de cor lilás.
 Era uma cor que nunca havia usado em público, mas ficava maravilhosa nela, pelo menos era o que ela pensava.
 As criadas soltaram exclamações de admiração, como se tivessem se apaixonado.
 — Está tão linda, princesa…
 — Oh, meu Deus…
 Era exagerado, mas Emma e Chloe se sentiam como irmãs mais velhas enviando sua inocente irmã mais nova para se casar.
 Em algum momento, Emma e Chloe tinham sido admiradoras de Raymond Spencer, mas não mais.
 Seus corações mudaram desde o escândalo de Raymond com a princesa. A princesa se mostrava firme, mas resoluta diante de suas servas.
 Ambas sabiam o quanto Agnes estava apaixonada por Raymond. Aos olhos delas, a princesa estava realmente lutando.
 Mas e Raymond?
 Emma e Chloe tinham ouvido em seus círculos sociais que ele continuava com seus negócios como sempre.
 Isso as enfurecia.
 “Quer dizer, nossa princesa está passando por todos esses problemas, e o cara que quebrou o coração dela está dormindo tranquilamente?”
 “Sempre gostei dele porque era bonito, mas nunca pensei que ele fosse tão frio.”
 As criadas, que estavam totalmente do lado de Agnes, tinham um pouco de ressentimento em relação a Raymond.
 Então, hoje dedicaram toda a sua atenção a Agnes.
 Esperavam que o desgraçado se arrependesse quando a visse tão bonita.
 — Uau, princesa… você está tão linda hoje!
 Daisy, que chegou tarde ao palácio, também estava animada.
 Normalmente, Emma e Chloe não se davam bem com Daisy, mas estavam orgulhosas dela.
 — Será que meu irmão também está se apaixonando por você, princesa? Não pode fazer nada a respeito? — disse Daisy, fazendo as caras de Emma e Chloe se fecharem.
 — Lady Lothian, cale a boca, do que diabos está falando?
 — O idiota do Lorde Rodian é obcecado pela santa, não é? Como você pode ousar enganar a princesa!
 As duas estavam realmente indignadas.
 Para Emma e Chloe, normalmente não gostavam da santa. Isso as deixou ainda mais desconfortáveis com Daisy.
 O irmão de Daisy, Hugo Lothian, era o “Fã #1 da Santa” oficial de seu círculo social.
 Seus hematomas faziam Daisy ficar de mau-humor. Mas hoje ela estava realmente mais bonita do que nunca.
 Será que ela realmente conseguiria fazer até mesmo o maluco pela santa se apaixonar por ela?
 Se assim fosse, ela não precisaria de mais nada.
 Daisy ficou amuada e fechou a boca.
 Quando as criadas saíram, Agnes ficou sozinha esperando Sirius.
 Ainda tinha algum tempo.
 Sinceramente, estava contente com o que via no espelho, embora as criadas tivessem exagerado um pouco.
 Era só que… era uma pena que não pudesse mostrar isso a Kylo.
 Espere um momento. Se Kylo não vai ao baile, não deveria poder ir vê-lo?
 Além disso, era o primeiro dia do Festival, e ele não teria deixado a missão.
 “Provavelmente está em seu quarto sozinho…”
 A sala dos Cavaleiros e o salão onde acontecia o banquete não estavam muito longe.
 — Beleza. Vamos escapar e visitá-lo mais tarde.
 É claro que não há garantia de que ele nos veja, e provavelmente vai nos rejeitar novamente…
 Não é de se admirar que Kylo tenha sido tão frio com ela desde o início. Mas ela não ia desistir.
 Se mostrasse muita gentileza e bondade, ele veria a mudança nela.
 Agnes pegou algo de uma gaveta de seu escritório e olhou para ele.
 Era um pequeno pingente. Dentro havia uma fotografia de Kylo.
 Não era dela… era uma foto oficial usada dentro da Ordem. Em poucas palavras, era uma foto de amostra de mercadoria.
 O tempo passou rápido enquanto ela chorava por sua única mercadoria.
 Um frango em vez de um faisão. Seu acompanhante para o baile de hoje veio visitá-la.
 Diante da residência da princesa, Sirius estava incomumente bonito hoje.
 Ele já era bonito por natureza, mas hoje sua pele brilhava.
 Seu elegante traje de banquete realçava as linhas de seu corpo esguio e musculoso.
 Sirius sentia a responsabilidade. Ele seria o acompanhante da princesa, e de mais ninguém.
 Como tal, tinha que ser o homem mais bonito do baile desta noite.
 A cor de seu traje combinava com a dela, e eles pareciam muito bem juntos. Claro que ele ainda não tinha visto o vestido dela.
 Ele se perguntava por que estava tão nervoso.
 Passeava pelo corredor impacientemente enquanto o criado pedia que esperasse.
 Não era seu primeiro baile, mas seu coração batia forte.
 Não tinha dormido bem na noite anterior, pensando nela. Seu coração batia mais forte do que em seu primeiro encontro.
 Ele já saíra com muitas garotas, e se dava bem. Mas enquanto esperava pela princesa, sua mente ficava em branco.
 Uma porta se abre.
 Nesse momento, um criado abriu a porta e ela saiu lentamente.
 Ele se endireitou como um cavaleiro de armadura reluzente.
 — …
 O tempo parou enquanto ele a olhava.
 “Como ela pode ser tão linda?”
 Ele a conhecia desde que eram crianças. Em público, ela era uma princesa a quem ele devia servir, mas em particular, era a travessa irmã mais nova de seu amigo.
 Ela não era muito feminina, e até recentemente, ele a tinha visto assim, como uma garota não muito feminina…
 Engoliu em seco.
 Percebeu, tarde demais, que tinha ficado rígido como um poste. Ela estendeu a mão, com o rosto sério. Ele desviou o olhar de seu rosto para seus dedos.
 Suas mãos com luvas eram tão pequenas e bonitas.
 Devagar, ele se curvou e beijou suavemente o dorso de sua mão.
 Sentiu que seu coração ia explodir.
 Mas ele permaneceu ao lado dela, escondendo suas emoções perfeitamente.
 Eles se pegaram pelo braço e caminharam em direção à carruagem que os esperava.
 Uma vez na carruagem, sentaram-se um de frente para o outro. O Salão de Cristal, onde aconteceria o banquete, não estava muito longe.
 Mas essa curta distância parecia eterna para Sirius.
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 Sirius não sabia para onde olhar, então continuou evitando o olhar de Agnes.
 O vestido malva de Agnes não era muito revelador, mas tinha um decote pronunciado.
 Isso lhe dava um charme refinado e uma sensação de maturidade.
 Uma mulher refinada e madura.
 Era exatamente o que Sirius queria.
 A Agnes original tinha sido tão extravagante que Sirius nunca a imaginara assim.
 Ele não percebera que ela era capaz de um visual como aquele.
 Também estava usando perfume, e a doce e floral fragrância que ele nunca tinha cheirado o deixou atordoado.
 Ele já cheirara perfumes femininos, mas nunca assim.
 O apertado vagão parecia uma doce prisão.
 Sirius ficou olhando pela janela como se tivesse um nó na garganta, e então reuniu coragem para olhar para Agnes.
 De perto, Agnes era de fato… encantadora o suficiente para fazer até mesmo ele, tão cavalheiresco, se sentir subjugado.
 Como ela podia ter um rosto tão inocente e tanta maturidade…?
 Nesse momento, Agnes, que estava olhando pela janela, virou-se e olhou para Sirius.
 Seus olhares se encontraram no ar.
 O coração de Sirius apertou como o de um homem pego fazendo algo errado.
 Agnes, que não havia notado ele, falou inocentemente.
 — Obrigada por me convidar para ser sua companhia, eu estava em apuros.
 Não consigo acreditar que estou dizendo isso, esta princesa orgulhosa e soberba.
 Sirius tossiu alto.
 — Não há problema, sinto-me lisonjeado. Graças a você, hoje serei o homem mais brilhante da sala.
 Agnes ficou maravilhada internamente com a eloquência de Sirius.
 Ele não parece ser um mulherengo.
 Não era como se Sirius não tivesse conhecido uma ou duas mulheres antes.
 A carruagem parou em frente ao vestíbulo.
 Acompanhada por Sirius, Agnes dirigiu-se às portas fechadas.
 Dentro do salão, um servo anunciou sua entrada com uma voz aguda.
 Ao entrar no salão, os olhos de muitos que já tinham chegado se voltaram para eles.
 — Oh céus, pensei que você viria sozinha afinal…
 — Então seu relacionamento com o Lorde Spencer realmente terminou perfeitamente?
 — A princesa está muito bonita hoje.
 Todos se viraram para olhar a princesa Agnes, fazendo uma reverência à pessoa que estava ao seu lado.
 Ela e o homem que apareceu hoje não era outro senão Sirius Melville.
 O maior mulherengo da sociedade e uma bomba-relógio.
 O inimaginável casal era assunto para fofocas.
 Sirius se deliciava com os olhares.
 Ele era um homem que apreciava a atenção com a qual nasceu. A forma como as damas o olhavam com pena e desejo, a forma como os homens o olhavam com ciúmes.
 Sirius sentiu seu humor melhorar enquanto apreciava os olhares.
 Então, os olhos cor de menta de Sirius se fixaram em um homem que estava em pé ao longe.
 O dono dos frios olhos dourados era Raymond Spencer.
 Então, o que Raymond Spencer pensa?, pensou Sirius enquanto lançava um rápido olhar ao homem.
 “Então, com quem ele está?”
 Ao lado dele estava Hazel Devon. Deve ter vindo com ela.
 Mas no momento em que seus olhares se encontraram, o olhar de Raymond Spencer se voltou imediatamente para o seu colega Cavaleiro.
 Como se não quisesse ver Sirius e Agnes juntos. Naquele momento, Sirius sentiu uma estranha sensação.
 Um leve sentimento de superioridade e um leve choque.
 “Tão ofendido por Agnes, e agora está ofendido por ela estar aqui comigo?”
 Raymond Spencer e ele eram amigos íntimos. Era estranho pensar que um amigo assim pudesse estar com ciúmes dele.
 Na verdade, Sirius se sentia um pouco inferior a Raymond Spencer. Raymond era o tipo de homem que poderia fazer qualquer homem se sentir inferior.
 Mas mesmo que Sirius achasse que Raymond era um homem maravilhoso e um bom marido, nunca pensou que ele fosse um bom interesse amoroso.
 Na verdade, dizer que ele era um bom marido era um exagero.
 Apesar de sua família e boa aparência, Raymond era um homem muito franco. Na verdade, muitas das garotas que passaram por Sirius se apaixonaram por Raymond.
 Se elas continuavam apaixonadas por ele ou não, era outra história.
 Uma vez que uma garota estava com Sirius, ela nunca esquecia de Sirius Melville.
 Um bom homem era aquele que podia fazer uma mulher se sentir amada. Nesse sentido, Raymond era um inútil.
 Ele era um mulherengo, mas merecia ser aceito.
 Melhor isso do que um homem que não conhecia mulheres, pois sempre poderia fazê-las se sentirem bem.
 Sirius estava absorto enquanto compartilhava sua primeira dança com Agnes no centro do lugar.
 Ao mesmo tempo, seu olhar não se afastava dela.
 Nem todos os homens na sala fizeram isso esta noite.
 Eles devem ter ficado chocados. Eles não perceberam que a princesa Agnes era tão impecavelmente bonita.
 Sirius permitiu que seus olhos se detivessem na pele clara de Agnes, sentindo um formigamento de superioridade.
 “Raymond, você perdeu.”
 Ele não conseguia acreditar que levou tanto tempo para ser cortejado por uma mulher tão bonita e ele nunca lhe dedicou um olhar de interesse.
 Ele não teria feito isso se fosse ele.
 Como ele poderia ser tão frio com uma mulher que ele gostava tanto?
 Talvez se ele fosse o objeto do interesse dela… então ele não teria sido um mulherengo.
 Ele teria se casado com ela há muito tempo, teria tido filhos e teria sido um bom pai. Ela costumava segui-lo quando éramos crianças.
 A imagem de uma jovem Agnes correndo atrás dele adoravelmente veio à mente.
 Quando ele olhou para o rosto dela, percebeu que ela estava usando uma maquiagem leve, mas seu rosto ainda era o mesmo de quando era criança.
 Tão arrumada, tão linda.
 Sirius não conseguia tirar os olhos dela. Mas ao contrário dos olhos cintilantes de Sirius…
 Agnes mal conseguia terminar a dança com seus olhos sem vida.
 Depois daquela primeira dança.
 Agnes bebeu champanhe e saciou sua sede com as servas que se aproximaram dela. Sirius havia se dirigido a seus colegas cavaleiros por um momento.
 — Lorde Spencer deve estar aqui com Lady Hazel Devon.
 Murmurou Emma com sua voz potente.
 — Hmph, e quanto à santa?
 — É óbvio, ela está com o irmão de alguém.
 Assim, como Chloe perguntou, Emma olhou com ódio para Daisy e respondeu.
 Daisy, que permaneceu imóvel ao seu lado, fez um bico com os lábios. Ela estava irritada porque o estúpido de seu irmão a fez odiar por nada.
 Agnes continuou a sorver seu champanhe com desinteresse. O doce sabor permanecia em sua língua.
 — Princesa, você poderia ficar bêbada se continuar bebendo isso…
 Apesar das preocupadas palavras de Emma, Agnes deu um gole em seu champanhe. Como poderia ser tão doce sem ser amargo?
 — Você não é uma grande bebedora, princesa.
 Sim, ela supunha que não era. Mas este champanhe era tão doce que ela nem ficou bêbada.
 Na verdade, não havia nada interessante exceto a bebida alcoólica.
 — Isso é chato.
 Era um baile sem Kylo, e não havia nada que a interessasse.
 A única coisa a seu favor era uma briga entre a santa e Hazel na novela original…
 “Talvez eu possa ver a briga antes de ir ver Kylo.”
 Não há nada mais divertido do que assistir a uma briga antes de dormir.
 Agnes começou a procurar a santa e Hazel, com os olhos cheios de emoção.
 Foi então.
 Ao longe, ela viu as costas de Hazel Devon saindo da sala.
 E atrás dela, a santa seguia trotando.
 — Eu encontrei.
 Agnes disse às suas criadas que ia dar um passeio sozinha por um tempo, e então as seguiu até a saída.
 — E a princesa Agnes?
 Perguntou Sirius, procurando por sua companheira.
 Emma e Chloe responderam docemente a Sirius, que hoje estava deslumbrante.
 — Ela disse que queria dar um passeio sozinha.
 — Provavelmente porque não suporta olhar para o Lorde Spencer.
 O coração de Sirius se apertou ao ouvir aquelas palavras.
 Ele não tinha pensado com clareza. Não deveria ter deixado Agnes sozinha…
 Ele se apressou pelo corredor para encontrá-la.
 


  
    Capítulo 54
 Agnes seguiu a santa e Hazel em silêncio.
 Chegaram a um pequeno jardim deserto.
 — Até onde você acha que está indo? Não há ninguém aqui, então fale aqui.
 A santa gritou com voz irritada.
 Hazel parou de andar e a encarou com olhos frios.
 — Se você tem algo a dizer, diga! Quem você pensa que é para se assustar se eu pedir para falar com você a sós?
 A santa bufou, soando muito irritada.
 Agnes se escondeu em um canto do corredor e as observou em voz baixa.
 — Santa. Você está passando dos limites. Não aguento mais.
 A voz de Hazel era notavelmente calma, ao contrário da agitada Santa.
 Isso pareceu ofender ainda mais a santa.
 — Passando dos limites? Disse algo que não deveria ter dito? Eu deveria ser a companheira do Lorde Spencer! Você acha que não percebo que ele foi arrancado de mim no meio do caminho?
 — Haa…
 — Você sempre foi assim desde o começo, apenas está mimada e com ciúmes da atenção que estou recebendo!
 Duas mulheres brigando por um homem. Agnes as observava com raiva, seu coração batia forte.
 Não há nada como ver uma briga.
 Foi então.
 — Princesa.
 Uma mão agarrou seu ombro por trás.
 Ela virou-se, assustada…
 — Sirius?
 — Sim, o que você está fazendo aq…?!
 Agnes tapou a boca dele com a palma da mão antes que ele pudesse terminar a frase. Em seguida, sibilando com uma expressão feroz, o pressionou contra a parede.
 Apesar da força absurda, Sirius foi incapaz de se mover e ficou ali, imobilizado contra a parede.
 — Cale-se.
 Agnes advertiu Sirius suavemente, olhando para as duas mulheres que continuavam discutindo.
 Por sorte, estavam tão envolvidas em sua própria conversa que não pareciam ouvir Sirius.
 — …
 Sirius manteve a boca fechada, sem dizer uma palavra, exatamente como Agnes havia dito.
 Mas seu coração batia forte e gritava. Ele podia sentir o calor do corpo dela através das finas luvas de Agnes contra seu rosto.
 E com ele imobilizado contra a parede, ela estava apertada contra ele…
 Muito perto.
 Não corpo a corpo, mas muito perto. Isso não ia funcionar.
 Sirius agarrou lentamente os pulsos dela, e Agnes franziu a testa e o olhou.
 Seus olhos se encontraram, e o coração de Sirius afundou como se ele estivesse cara a cara com um predador.
 Por quê…? Ela é muito mais jovem que eu, muito menor, e está me encarando…
 Ele se sentia estranhamente incapaz de se mexer.
 Pela primeira vez, ele se sentiu esmagado pela energia de alguém.
 Agnes soltou a mão de Sirius de seu pulso e, em vez disso, segurou o próprio pulso de Sirius, imobilizando-o contra a parede.
 Então ela aproximou o rosto do dele e o advertiu baixinho.
 — Não se mexa.
 O sussurro fez com que Sirius sentisse arrepios.
 Suas orelhas coraram. Sua respiração ficou agitada e seu corpo se aqueceu.
 Ele não tinha desculpa. Estava excitado.
 Imobilizado contra a parede por uma mulher muito mais jovem e frágil que ele. Com os pulsos amarrados e a boca tapada.
 Foi um momento de realização de um prazer que ele nunca imaginou ter.
 Enquanto Agnes observava a briga, os olhos de Sirius se turvaram.
 A realização tinha chegado tão de repente, tão inesperadamente, como se um raio tivesse caído sobre ele.
 Ah… talvez.
 Sim, talvez ele estivesse esperando por alguém assim.
 Foi por isso que ele vagou conhecendo tantas mulheres?
 Ela era a primeira mulher que ele conheceu que o tratou com tanta falta de respeito e força.
 De fato, se havia uma mulher neste império capaz de subjugá-lo, era a princesa diante dele.
 Seu corpo esquentou ao ponto de ele pensar que poderia muito bem ser dominado por ela.
 Quando Sirius começou a se debater em seu aperto, Agnes o encarou novamente com raiva.
 — Você acha que não vão te pegar assistindo a uma briga, e não consegue ficar parado?
 Agnes fulminou Sirius com o olhar, irritada, e então se virou de novo.
 — Para onde diabos você está indo?
 Ela se virou para ver que a Santa e Hazel, que estavam de pé no jardim um momento atrás, haviam ido em outra direção.
 Parecia que elas ainda não haviam terminado de discutir e seguiram seu caminho.
 Agnes soltou Sirius.
 Ela olhou para as mãos, que estavam desagradavelmente úmidas pelo hálito de Sirius.
 — Ah, Ah…
 Sirius ainda estava imobilizado contra a parede, respirando de forma irregular.
 Agnes estava envergonhada.
 Ela cobriu a boca dele com a mão, mas não tão forte a ponto de impedi-lo de respirar.
 — Ah… Princesa…
 Havia algo muito estranho na voz de Sirius ao chamá-la.
 Agnes, que não havia notado a sutil mudança, só pôde olhá-lo incrédula.
 — Você está se sufocando?
 — Não, não é isso… eu estava…
 — De qualquer forma, por que você é tão descuidado, queria que nos descobrissem assistindo a uma briga?
 — … d-Desculpe.
 Disse uma Agnes exasperada, mas Sirius achou bastante engraçado.
 — Não as siga e volte silenciosamente para o banquete. É uma ordem.
 Sua voz era firme, e Sirius não pôde deixar de concordar.
 — … sim, milady.
 Sua voz estava estranhamente obediente, mas a sutil mudança não escapou à atenção de Agnes.
 Com isso, Agnes se afastou, deixando Sirius sozinho.
 Na direção em que Hazel e a Santa tinham desaparecido.
 Na história original, a discussão delas terminou com a santa chorando.
 Parecia que a discussão tinha acontecido dentro da sala de baile, não em um lugar tão tranquilo. As reações nos comentários foram 50/50.
 [Santa parece um pouco ríspida; ela não é tão boa assim, né?].
 └ [ㅋㅋ (Haha) Eu sabia que essa reação aconteceria… Só culpe Liliana por tudo].
 [Mas honestamente, não entendo por que estão tratando Hazel como uma amante… Raymond está com a santa há mais tempo, afinal; eles têm muito mais tempo de tela, e sua personalidade é de uma cobra].
 [Hazel também é uma cobra, mas normalmente não é assim].
 [Só quero que esses dois fiquem juntos].
 Agnes lembrou dos comentários, intrigada, e seguiu para o jardim. O jardim tinha um pequeno lago com uma estreita passarela.
 “O que é isso? Não há ninguém aqui…”
 Ou elas já tinham brigado e ido para casa, ou tinham entrado no vestíbulo como na novela original.
 Agnes suspirou e começou a se afastar.
 Ela não se incomodaria em voltar para a sala, já tinha visto o suficiente, e iria ver Kylo.
 Mas então aconteceu.
 — Estou me perguntando quem diabos estaria espionando e escutando escondido…
 Uma figura saiu dos arbustos e bloqueou o caminho de Agnes.
 — Não posso acreditar que fosse a princesa.
 Era Hazel Devon, de pé diante de Agnes, com sua voz fria.
 A mesma Hazel Devon que tinha sido descrita como uma beleza que exalava uma aura quente como uma flor de primavera… a mesma Hazel Devon.
 Agnes piscou, estupefata, e olhou nos olhos frios de Hazel.
 Bem… não havia desculpas. Ela não queria desculpas.
 Agnes falou com sua ousadia habitual.
 — Não pude resistir a uma cena interessante.
 — Então, você se divertiu?
 — Infelizmente, foi quase divertido, mas não ouvi direito.
 — Entendo…
 Hazel sorriu, os cantos de sua boca se curvaram para cima.
 Agnes ficou honestamente um pouco surpresa com a atitude de Hazel, que era tão diferente da que ela conhecia.
 Ela estava longe de ser submissa. Definitivamente, era mais corajosa que a santa.
 Por isso a história original terminava com a santa chorando.
 Agnes tossiu com força e perguntou.
 — Para onde a santa foi e está sozinha?
 — Não sei. Ela desapareceu soluçando. Provavelmente correu para seu seguidor.
 Agnes soube quem era esse seguidor sem que lhe dissessem seu nome.
 — Deve ser Hugo Lothian…
 Agnes assentiu sombriamente e se virou para sair.
 Hazel Devon a deteve mais uma vez.
 — …
 Agnes arqueou uma sobrancelha e a encarou.
 Hazel estava usando hoje um vestido verde, um tom mais escuro que a cor de seus próprios olhos.
 — Quem você pensa que é para se intrometer no meu caminho? — disse Agnes com voz fria, mas Hazel não se abalou.
 — Tenho uma pergunta para você.
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 — Tenho que responder às suas perguntas?
 — Espero que sim.
 Agnes encarou os olhos de Hazel enquanto respondia de forma brusca.
 Os olhos pareciam mais escuros do que antes, uma escuridão tão diferente de seu habitual sol quente.
 — O que foi, querida?
 Para ser sincera, não estava certa do que dizer.
 Não tinha tido muito contato com Hazel Devon, e era a primeira vez que mantinha uma conversa com ela…
 “Porque ela é a protagonista.”
 De fato, como leitora, estava mais inclinada a apoiar a protagonista do que a santa.
 — Qual é a pergunta?
 Agnes perguntou com compaixão, e Hazel Devon falou sem hesitar.
 — Você está realmente desistindo de Raymond Spencer?
 — Ah…
 Estou farta dele.
 Esse maldito Raymond, Raymond Spencer…
 Agnes soltou um suspiro profundo de tédio.
 Uma parte dela queria dizer… ele não me interessa, então você pode ficar com ele.
 Mas… decidiu pensar na imagem que havia construído dela.
 Sua expressão mudou instantaneamente, e ela disse.
 — Sim, porque estou farta de ser magoada…
 A forma como disse isso, parecia tão solitária, como se fosse inexperiente em tudo. Embora, na verdade, só estivesse irritada.
 — …
 Hazel encarou a princesa com olhos levemente trêmulos. Como se nunca a tivesse visto assim antes.
 Agnes já tinha tido o bastante, advertiu Hazel.
 — Se voltar a atravessar meu caminho, terei sua cabeça.
 Tentou parecer firme para dissuadi-los de incomodá-la novamente, e pareceu funcionar. Hazel Devon se afastou docilmente.
 Agnes passou por ela como se esperasse. Então ouviu a voz abafada de Hazel Devon atrás dela.
 — Você pensou direito. Raymond Spencer realmente odeia a princesa.
 — …
 O que diabos? Ela está apunhalando alguém pelas costas que está tentando ir embora…
 O que diabos se supõe que devo fazer…?
 Agnes se viu querendo apoiar a santa, não Hazel, como havia feito em sua vida anterior.
 Mas não podia se incomodar em continuar conversando, então saiu apressada. Ela já sabia o quanto Raymond a odiava.
 E daí? Não importa.
 É triste que seu melhor amigo não goste dela, mas ela não se importa mais se ele gostava ou não.
 Com isso, Agnes se afastou rapidamente.
 Por sorte, ela não percebeu.
 O olhar de Hazel ficou em suas costas por um longo tempo. Ou que seus olhos de alguma forma eram lúgubres.
 Sem hesitar, Agnes seguiu para o prédio dos Cavaleiros.
 Não estava contente por Hazel ter discutido com ela. Sentia que precisava colocar sua melhor cara o mais rápido possível.
 Mas quanto mais rápido andava, mais sem fôlego ficava e mais calor sentia.
 Estou começando a ficar tonta?
 Afinal, o champanhe que havia bebido era bastante forte.
 Além disso, costumava se embriagar tarde da noite, então não era incomum para as pessoas beberem tudo de uma vez sem perceberem que estão se embriagando, o que causa a interrupção da história.
 Agnes bebeu vários goles seguidos sem perceber.
 Lentamente, ela se apoiou na parede.
 Estava sem fôlego por sua caminhada apressada, e sua embriaguez parecia se acelerar.
 Meu Deus… Por que estou tão tonta?
 Agnes se inclinou contra a parede, determinada a ver sua melhor amiga passar por tudo aquilo.
 Então, de algum lugar, ela ouviu o som do treinamento, como o balanço de uma espada de madeira.
 O primeiro dia do Baile do Festival.
 Só havia uma pessoa no Império que treinava sozinha em um dia assim.
 Um solitário, convidado por ninguém.
 Meu favorito…
 Como Cinderela, Agnes caminhou rapidamente, pensando em seu lugar favorito para estar sozinha.
 Ela chegou ao jardim atrás do campo de treinamento dos Cavaleiros Negros.
 Enquanto isso, dentro do Salão de Cristal, a festa continuava.
 O príncipe herdeiro, Damian, observava enquanto as pessoas dançavam graciosamente ao som da música da banda.
 Seu olhar rápido parecia procurar alguém.
 — Oi, Diana.
 Ao não encontrar a pessoa que procurava, Damian finalmente chamou sua acompanhante, que estava ao seu lado.
 Diana Lennox, lindamente vestida para a ocasião, estremeceu e virou-se para ele.
 Como se tivesse algo a dizer, ela fez um gesto para que se aproximasse.
 Diana, que secretamente estava apaixonada por ele, aproximou-se nervosa. Damian se aproximou de seu ouvido e perguntou.
 — Sirius, onde diabos está? Nem mesmo vejo Agnes.
 Ao ouvir essas palavras, os olhos de Diana percorreram rapidamente o corredor.
 O fato de a princesa Agnes ter trazido Sirius como acompanhante hoje surpreendeu muitos.
 Até Damian, o príncipe herdeiro e único irmão de Agnes, ficou surpreso.
 Não, não apenas surpreso.
 Eles estavam roubando olhares durante toda a festa, e em um momento, enquanto ele conversava com outra pessoa, desapareceram.
 Ele não foi com Sirius, certo?
 Ele não entendia por que de repente se tornaram acompanhantes. Sirius Melville era um dos amigos mais antigos do príncipe herdeiro.
 Também era um grande mulherengo.
 Nesse momento, Diana apontou para o lado.
 — Sirius está ali, Majestade.
 — …
 Ele se virou ao ouvir essas palavras e o viu em pé, sozinho, em um canto da festa. Ele estava vestido impecavelmente esta noite, brilhante da cabeça aos pés.
 — Ele está bem, mas o que há com ele?
 Sirius tinha um olhar vago, como se estivesse bêbado.
 Seu rosto estava atordoado, como se estivesse vagando em um sonho.
 — Nunca o vi sozinho em uma festa.
 — Sim, bem, ele sempre está saindo com alguém…
 Murmurou Diana com incredulidade.
 Damian observou Sirius com seriedade.
 Sirius, que permanecia boquiaberto, franzia o cenho friamente quando as mulheres se aproximavam e fingiam conhecê-lo.
 As mulheres coraram e se afastaram descontentes por terem sido rejeitadas.
 Se havia um homem nos círculos sociais imperiais que tinha os melhores modos, esse era Sirius Melville.
 Mas pensar que ele tinha essa atitude…
 — Diana, por que de repente Agnes é sua acompanhante?
 — Eu não sei… nem eu mesma tenho certeza…
 Damian franziu o cenho pensativo.
 Mesmo em sua recente agitação, ele tinha conseguido pensar na acompanhante de Agnes. Nunca tinha pensado no Marquês Melville.
 Não é que o marquês em si fosse uma má escolha como marido… mas Sirius Melville era tão galanteador.
 “Ele nem estava perto de Agnes em primeiro lugar…”
 O único homem com quem esteve próximo foi Raymond de qualquer maneira… Não, nem chamaria Raymond de próximo.
 Foi então.
 — No que está pensando?
 Perguntou Raymond Spencer, aproximando-se ao seu lado.
 Não havia razão para Damian parecer tão sério em uma festa. Diana encolheu os ombros, dizendo que não tinha ideia.
 Ainda absorto, Damian virou-se para seus dois amigos de infância.
 — Então, o que acham de Sirius Melville?
 — O quê?
 Diana piscou diante da pergunta fora de contexto.
 — O que acham de Sirius como possível marido para nossa Agnes?
 Perguntou Damian mais descaradamente.
 O rosto de Diana se contraiu com as palavras. Raymond Spencer, por outro lado, não mudou sua expressão nem um pouco.
 — Ele está falando sério, Majestade? — perguntou Diana trêmula, e Damian assentiu rigidamente.
 — Dado que ela o trouxe aqui de repente como acompanhante, vocês não acham que há algo entre os dois?
 — … eles devem se casar por serem acompanhantes no baile?
 Perguntou Raymond Spencer friamente.
 Segundo essa lógica, ele deveria ter um relacionamento com Hazel Devon, e o Príncipe com Diana.
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 O príncipe Damian balançou a cabeça, reconhecendo o que Raymond queria dizer.
 — Não como nós, pelo menos. São eles, não outra pessoa. Hmm… Nunca tinha pensado em Sirius como possível par para Agnes.
 Diana lançou-lhe um olhar duvidoso e depois disse cautelosamente.
 — Mas… é impossível que a princesa Agnes esteja apaixonada por Sirius, certo?
 — Bem, não está descartado… Agnes já desistiu de Raymond… não é de se surpreender que se sinta atraída pelo sexo oposto.
 — …
 — Sirius pode ser mulherengo, mas é um cara bonito.
 Disse Damian com um sorriso zombeteiro.
 Parecia divertido, até ver Raymond franzir a testa na festa. Diana olhou para Raymond, que estava ao seu lado, e respondeu.
 — Pois é o contrário.
 — Sim, quero dizer, terei que pensar sobre isso. Sirius Melville… hmm. É pouco provável que seja mulherengo até casar, e é educado e esquivo, então talvez consiga conquistar o coração de Agnes.
 Disse Damian, sem se importar se Raymond estava presente ou não.
 — Suponho que sim, mas quem não teria medo de se aproximar de Sirius em primeiro lugar?
 Diana concordou com o príncipe.
 Se Sirius se tornasse seu noivo, nenhuma mulher ousaria olhar para ele.
 O último que ela precisava era ser vista por ele.
 Diana era igualmente alheia aos olhares de Raymond.
 Ela fazia o mesmo, porque todos os outros pensavam que Raymond não estava interessado nela de forma alguma.
 Na verdade, o rosto de Raymond estava completamente indiferente.
 Mas se alguém desviasse os olhos de seu rosto por um segundo, poderia notar uma sutil mudança.
 Os músculos de sua mandíbula apertada se contraíram ferozmente, como se estivesse segurando algo.
 Depois de conversar um pouco mais com os dois, Raymond finalmente se desculpou e saiu.
 Ele encontrou um terraço vazio e saiu.
 A brisa noturna fria pareceu acalmar sua cabeça.
 — Whoa…
 Raymond mordeu o lábio enquanto afrouxava um pouco a gravata.
 — Maldição…
 Ele apertou os olhos e lembrou-se da imagem da princesa Agnes antes.
 Na verdade, desde o seu encontro com ela no escritório do príncipe herdeiro, não faz muito tempo, todas as noites ele era assombrado por pesadelos.
 Era um sonho de infância.
 Agnes o perseguindo obstinadamente.
 E sua mãe chorando tristemente, culpando seu pai.
 No final do sonho, sua mãe e a princesa se fundiam em Agnes, que o olhava com ressentimento e lágrimas nos olhos.
 Com o simples vestido malva de sua mãe, Agnes chorava amargamente.
 Quando acordou do sonho, estava encharcado de suor frio.
 Hoje era seu segundo encontro desde aquele dia.
 E, caramba, ela estava novamente usando um vestido de banquete malva.
 Era muito mais glamoroso e elegante do que da última vez que se viram, mas mesmo assim lembrava sua mãe.
 Raymond pressionou a testa com a ponta dos dedos, irritado.
 A cabeça latejava de dor.
 Não sabia por que se sentia tão sujo.
 Assim que viu Agnes aparecer com Sirius Melville, sentiu um estranho torcimento no estômago.
 Desde pequena, Agnes nunca havia tido mais ninguém como acompanhante de dança.
 Sempre foi Raymond Spencer.
 Com a teimosia que a caracterizava, Agnes sempre insistiu que ele fosse seu par.
 Até ameaçou castigá-lo se ele se recusasse.
 Desta vez, também, Raymond suspeitava que ela acabaria vindo até ele.
 Então ele pediu deliberadamente a Hazel, uma colega de trabalho, para ser sua parceira. Se Agnes viesse até ele e o ameaçasse, não seguiria em frente porque já tinha uma parceira.
 Mas por sorte, ela não veio atrás dele.
 Em vez disso, apareceu com um companheiro inesperado.
 Sirius Melville…
 Ele nunca havia imaginado os dois juntos.
 Raymond não sabia o que sentia naquele momento.
 Ciúmes? Não poderia ser isso.
 Mas era desagradável.
 Por quê?
 Raymond estava frustrado por não conseguir encontrar a fonte de seu desconforto.
 Estava zangado com Agnes.
 Estava zangado com Agnes por se apegar a ele como se fosse a única coisa que importava, por aborrecê-lo como se fosse morrer…
 E tratá-lo como se ele não servisse para nada agora.
 Enquanto isso, continuava a ver imagens sobrepostas de minha mãe e Agnes, e imagens sobrepostas de seu pai e ele, o que era perturbador.
 Eles são tão diferentes…, e o relacionamento entre seus pais e Agnes e ele é tão diferente, então por que…?
 O que é esse estranho sentimento de culpa e arrependimento?
 Se não fossem esses malditos pesadelos que tinha todas as noites, não estaria tão irritado.
 Ele respirou fundo para acalmar sua cabeça aquecida. Manter a calma e não mostrar emoções era o que ele fazia de melhor.
 Era uma noite escura, iluminada pela lua.
 Um estreito jardim nos fundos do campo de treinamento dos Cavaleiros.
 Este era o lugar que Kylo usava para treinar sozinho.
 Era uma área privada para os Cavaleiros Negros, então ninguém mais passava por ali, e bem ao lado havia uma fonte de água para se refrescar.
 Também era menos abafado do que a área de treinamento coberta, então ele a usava com frequência.
 Sob as luzes, ele suava e empunhava sua espada de madeira.
 Não era um treino incrível, mas ele não era do tipo que ficava de braços cruzados sempre que tinha tempo.
 Um bom suor limpava sua mente de distrações.
 Hoje, ele suava sozinho e respirava com dificuldade.
 Da direção do Salão de Cristal, onde o Banquete estava em pleno andamento, ele podia ouvir ruídos altos constantemente.
 O barulho o incomodava muito.
 Quanto mais ouvia, mais se concentrava em empunhar sua espada.
 Não havia nada melhor do que suar para apagar suas inseguranças.
 Alguma vez ele já se perguntou se algum dia também poderia ir a um baile ou algo assim. Mas nunca aprendeu as danças da nobreza em um banquete.
 Ele só se sentiria humilhado.
 Mesmo em sua própria imaginação, era desprezado pela nobreza.
 — Whoa…
 Kylo exalou com força e enxugou o suor da testa com uma toalha que havia deixado de lado.
 Até a parte superior do seu corpo nu estava quente e pingava suor.
 Apesar do frio do ar noturno, a febre se recusava a ir embora.
 Ele ligou a fonte próxima e engoliu a água fria.
 As gotas frias escorriam pelo seu peitoral duro e musculoso.
 Era o momento.
 Sentindo uma onda repentina de calor, Kylo parou e desviou o olhar.
 Não poderia haver intrusos no castelo imperial, pensou, e como era domínio exclusivo dos Cavaleiros Negros, tinha que ser um deles.
 Como Victor Craven, ou talvez Jeremy Lancaster…
 Mas a pessoa que ele viu era algo completamente diferente. Era membro dos Cavaleiros Negros, mas…
 — …
 Encostada na parede, respirando ofegante, estava claramente a princesa Agnes.
 Kylo a olhou perplexo.
 Sentiu como se estivesse em um lugar onde não deveria estar, com alguém que não deveria estar lá.
 Por um momento, ele se perguntou se estava alucinando.
 Mas não tinha motivos para pensar que estava alucinando com a princesa Agnes, certo?
 Kylo piscou várias vezes, tentando assimilar seu oponente.
 Não era uma ilusão, afinal.
 A princesa Agnes vestia um lindo vestido que era completamente diferente de seu traje usual de cavaleira.
 O vestido era extremamente bonito, mas parecia modesto em comparação com seus traços.
 Era tão bonito que o deixou sem fôlego por um momento.
 Mostrava seus ombros brancos e esguios e o deixava tonto, como se tivesse vislumbrado algo que não deveria.
 Certamente, não era um traje que se usaria perto do prédio dos Cavaleiros.
 Tinha que ser do Salão de Cristal, onde o Banquete estava acontecendo.
 Mas por quê?
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 Kylo encarou Agnes, ainda sem entender.
 Então aconteceu.
 Agnes, que o observava em silêncio, caminhou lentamente em sua direção.
 Ele não tinha percebido até que ela chegou perto, mas ela estava bêbada e fora de si.
 Talvez ela tivesse se embriagado ainda mais durante o pouco tempo em que o espiava.
 Não era incomum.
 Seu favorito, descamisado e suado, cheirava a… bem, talvez champanhe.
 Sua pele levemente bronzeada era esculpida por músculos tonificados que o faziam parecer uma estátua.
 Sua espessa caixa torácica subia e descia a cada respiração entrecortada, e isso deixava Agnes louca.
 Peitorais volumosos e abdominais definidos…
 Sua mente embriagada não conseguia parar.
 Kylo… Eu quero me casar com você, de verdade.
 Você é culpado por não se casar comigo com esse corpo…!
 Agnes involuntariamente se aproximou do rosto de Kylo.
 Ela estava bêbada e cambaleante. Era o andar de uma bêbada.
 Ela tropeçou em seu próprio vestido e quase caiu.
 — Princesa!
 Kylo a segurou com um braço forte.
 Músculos tão grossos que deveriam ser o dobro do comprimento de seus braços finos. Uma mão grande e calejada que não usava luvas.
 Os músculos dos braços de Kylo se contraíram enquanto ele a segurava firmemente. Os olhos de Agnes se arregalaram.
 — …
 Apesar do pânico, Kylo a puxou e retirou rapidamente a mão.
 Ele estava suado e sem luvas, e não ousou tocar o corpo da princesa, então ficou sem palavras quando recebeu o tapa.
 Como esperado, a mão de Agnes voou diretamente para sua bochecha.
 No entanto, em vez do som áspero de um tapa na bochecha, algo suave e borbulhante pressionou seus lábios e então se afastou.
 E… se afastou.
 Uma princesa enlouquecida que roubou à vontade o primeiro beijo de um homem.
 Ela caiu no chão, esparramada, e adormeceu.
 Nua e corada, Kylo ficou congelado no tempo.
 — Oh, minha cabeça… Oh, não…
 Oh, meu Deus, estou morrendo…
 Quando Agnes abriu os olhos, já era mais de meio-dia do dia seguinte.
 Ela acordou com ressaca e olhou ao redor com os olhos inchados.
 Ela acordou em seu próprio quarto.
 A cabeça girava devido à dor de cabeça e o estômago se revirava.
 — Uf… como cheguei aqui ontem…?
 Ela se lembrava de ter caminhado rapidamente para ver Kylo… mas depois disso, não conseguia se lembrar.
 Agnes se levantou lentamente e tocou a campainha. A mordomo do palácio da princesa entrou imediatamente.
 — Você me chamou, Sua Majestade.
 Uma mulher de meia-idade vestida com roupas imaculadas inclinou a cabeça.
 As criadas que vieram com ela começaram a cuidar da princesa. Enquanto lavavam seu rosto e a vestiam, Agnes perguntou.
 — Como cheguei aqui ontem?
 A mordomo ficou muito perplexa com a pergunta, gaguejou e depois sussurrou baixinho.
 — Foi trazida… pelo… Lorde Gray, o chefe dos Cavaleiros Negros.
 — …Kylo Gray?
 Agnes olhou para a mordomo, com os olhos bem abertos. A mordomo assentiu gravemente.
 — Sim. Ele a encontrou desmaiada perto do recinto dos Cavaleiros Negros…
 — Ah…
 Agnes fechou os olhos e tentou se lembrar. Kylo a trouxera até aqui e ela não conseguia se lembrar… Que injustiça!
 — Uh, como ele me trouxe aqui, me carregou? — Agnes perguntou impacientemente.
 Então a mordomo levantou os braços e imitou a posição de uma princesa abraçada ao quadril.
 — Não, senhorita, eles a trouxeram assim… assim. Muito educadamente.
 Ele até a abraçou como uma princesa, mas ela não se lembra…!
 Aww… Este era meu primeiro contato com Kylo desde a missão…!
 Foi uma terrível decepção.
 Agnes fez um gesto para que saíssem com uma expressão de desapontamento.
 — Vou mandar preparar algo para curar a ressaca e uma refeição.
 Disse a mordomo cortesmente e saiu.
 Agnes, exausta assim que abriu os olhos, se jogou bêbada no sofá da sala.
 — … bem, agora que minha reputação melhorou, devo focar em melhorar minha relação com o Kylo por enquanto.
 Sua reputação agora estava razoavelmente boa. Se continuasse assim, poderia consertar as coisas com o Raymond.
 Uma parte dela estava tentada a fazer mais alguns cosplays de vítima só para irritá-lo…
 — Perda de tempo.
 Kylo era o mais importante para ela de qualquer maneira.
 E acima de tudo…
 Agnes se levantou lentamente e se dirigiu ao escritório secreto, no fundo do estúdio.
 Sua arma secreta estava lá, pronta para ser usada.
 Ela a olhou com um sorriso orgulhoso.
 — Agora, vamos direto ao assunto.
 O topo de seus desejos egoístas nesta vida.
 Acabava de começar.
 Enquanto isso, na noite anterior, Kylo não tinha conseguido dormir.
 Era mais de meio-dia e ele ainda estava olhando para o espaço.
 Não era comum para ele, já que normalmente acordava ao amanhecer para começar a treinar.
 Ao fechar os olhos, lembrou-se dos eventos da noite anterior.
 A princesa Agnes havia roubado seus lábios de repente. O som de seus lábios tocando os dele ainda estava claro em seus ouvidos.
 O próximo que soube foi que ela estava caída no chão, desmaiada.
 Depois disso.
 Kylo ficou atônito por muito tempo antes de perceber o que havia acontecido.
 Ele tinha que fazer algo com a princesa Agnes.
 Pelo cheiro de álcool que emanava dela, diria que estava bastante bêbada…
 Se estivesse sóbria, teria voltado para seus aposentos, mas ele se perguntava por que ela havia vindo até ali.
 Sozinha, ainda por cima.
 Kylo olhou para Agnes, deitada de costas, profundamente adormecida, e refletiu.
 Seus pensamentos foram breves, suas ações rápidas.
 Ele pegou sua camisa e a levantou.
 Mesmo em seu estado de embriaguez, ela ainda era leve.
 Com isso, Kylo se dirigiu silenciosamente ao palácio, evitando os olhares humanos o máximo possível.
 Se alguém os visse, poderia escandalizar a princesa.
 Honestamente, não era da conta dele o que diziam sobre ela, mas era diferente se ele estivesse envolvido.
 Se houvesse um escândalo que a envolvesse e a ele, o Imperador não o deixaria em paz.
 Era o pior cenário possível para um homem que queria subir aos olhos do Imperador a todo custo.
 O palácio da princesa não era muito maior que o palácio principal, mas era muito luxuoso.
 Era um edifício opulento, construído para uma única princesa.
 Estar lá tornava tudo ainda mais real.
 Ele percebeu que a mulher em seus braços estava a um mundo de distância dele.
 Quando passou pelos guardas e entrou, uma governanta de aspecto caro veio correndo.
 Kylo mentiu levemente para a mulher de meia-idade desconcertada.
 — Encontrei a princesa desmaiada perto do prédio dos Cavaleiros e a trouxe aqui.
 — Huh, Tsu, desmaiada? Suh, um ataque?!
 — Não, não é isso… parece estar muito bêbada.
 — Huh, surpresa… ainda bem!
 A governanta arfou e o conduziu para dentro do quarto.
 Como não esperava ser levado tão fundo nos aposentos da princesa, Kylo se sentiu extremamente envergonhado, mas não teve escolha senão entrar.
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 O interior dos aposentos da princesa era deslumbrantemente opulento.
 A cama no centro do quarto era tão grande quanto as três camas onde ele costumava dormir.
 Colocando gentilmente Agnes na luxuosa cama, Kylo se libertou.
 — Você fez um bom trabalho, Lorde Gray.
 Disse a mordomo com um sorriso de satisfação, e com isso, Kylo se apressou para sair do palácio.
 Ele voltou para seus aposentos, tomou um banho com água fria e se deitou na cama.
 Sua mente ficou em branco, como se seu cérebro tivesse desligado.
 O que diabos tinha acontecido?
 Ele não conseguia dormir.
 Não conseguia dormir. De jeito nenhum conseguia dormir.
 Kylo franziu a testa e levou os dedos aos lábios.
 Ao contrário da aspereza de seus lábios, os da princesa Agnes eram impossivelmente macios e úmidos.
 Ele não conseguia imaginar nada no mundo com uma textura assim.
 Era tão estranhamente e irrealmente macio.
 A lembrança de seus lábios pressionados contra os dele o fez sentir calor novamente.
 — Maldição… A princesa ficou louca?
 Por que ela estava pressionando os lábios contra os dele?
 Ele não tinha ideia do que ela estava pensando.
 Nunca tinha pensado em Agnes como do sexo oposto.
 Não, nunca tinha pensado em nenhuma mulher dessa maneira em primeiro lugar.
 Era um luxo para ele sentir isso por uma mulher. Brincar com o amor era para aqueles que podiam se dar ao luxo.
 Mas…
 Ele se perguntou.
 Ele realmente nunca tinha pensado na princesa Agnes dessa maneira? Primeiro, ela nunca tinha sido muito gentil com ele.
 Ela o tratava como um verme, e ele não sentia por ela nada além de ódio e nenhum respeito.
 Não é de surpreender que nunca tenha pensado racionalmente nisso.
 Nunca fomos destinados a ficar juntos.
 Mas… houve momentos em que ele sentiu que ela era extraordinária. Curando inúmeras pessoas de suas doenças com sua magia de luz, purificando rios de sangue.
 Por um momento, ela realmente parecia grande.
 E agora, naquele espaço para onde eles foram transportados quando ele pisou em uma mina acidentalmente…
 Sim, não se podia negar.
 No momento em que seu corpo se pressionou contra o pequeno e macio da princesa, ele sentiu que seu corpo se aquecia involuntariamente.
 Ele juraria que era a primeira vez que reagia ao sexo oposto.
 Mas era apenas uma reação fisiológica simples.
 O corpo de qualquer homem teria reagido ao se ver preso em um espaço tão pequeno com a princesa.
 Ele tinha que admitir que ela era bonita. Era um corpo perfeito que nenhum homem poderia desgostar.
 — Maldição, maldição…!
 Kylo lembrou-se da sensação de estar preso em um espaço pequeno, junto com a umidade que pressionava seus lábios.
 Seu corpo esquentou por conta própria. Mas o maior problema agora não era que ele estivesse com calor.
 Era a preocupação desnecessária que ele sentia, embora não tivesse feito nada para causá-la.
 Ele se perguntou se ela estava tentando incriminá-lo. Ele imaginou ser executado, marcado com o estigma de ter abusado de uma princesa.
 — Maldição…
 Kylo fechou os olhos com força.
 As imagens horríveis o assombraram a noite toda e até o dia seguinte.
 Ao retornar ao seu escritório após uma noite de sono agitado, ele bateu os dedos na mesa, ansioso.
 Ainda havia perguntas.
 Por que ela tinha vindo até ele?
 Ele passou a noite pensando nisso e chegou a uma conclusão.
 A princesa Agnes tinha bebido muito.
 Ela deve tê-lo confundido com outra pessoa. A pessoa com quem ela o confundiu… Raymond Spencer.
 A humilhação era palpável. Ele estava humilhado e irritado, mas não conseguia evitar.
 Mesmo assim, a lembrança de seu toque suave e seu doce aroma fez uma febre percorrer seu corpo.
 Raiva vergonhosa e excitação sutil.
 As emoções contraditórias de dupla face o atormentavam terrivelmente. A única coisa que ele desejava era uma coisa.
 Que a princesa Agnes não se lembrasse do que aconteceu ontem.
 Isso era tudo.
 Passaram-se alguns dias.
 Agnes tinha começado a cumprir seus desejos a sério.
 Mas…
 Por algum motivo, Agnes não viu Kylo por um tempo. Isso não significava que ele estivesse fora em uma missão.
 Ele ainda estava na capital, passando a maior parte do tempo dentro do complexo dos Cavaleiros.
 Mas toda vez que ela ia vê-lo, ele não estava lá. Era como se ele a evitasse deliberadamente.
 — Embora quando eu fui vê-lo antes do baile, ele parecia muito chateado…
 Ela sabia que ele não gostava dela, mas depois do baile, sentiu como se ele nem tivesse falado com ela.
 Naquele dia, ela disse, ele a encontrou desmaiada e a levantou. Teria dito algo em seus sonhos?
 — Eu disse algo pervertido ou algo assim?
 Ou talvez ele pensou que era Raymond e a insultou?
 Se não foi assim…
 — Eu o toquei?
 Fiz algo terrivelmente irritante?
 Se foi assim, Kylo tinha todas as razões para evitá-la. Agnes estava arrasada.
 Mas não ver Kylo não significava que ela não pudesse ser virtuosa.
 Ela tinha uma arma secreta.
 Há alguns dias, uma nave estranha começou a voar sobre o palácio. Era um drone, construído por Agnes.
 Objetos voadores semelhantes a drones já haviam sido usados para filmar a cidade do alto, mas nunca em uma escala tão grande.
 Depois de obter permissão do capitão da Guarda Imperial.
 Agnes usava o drone com bastante liberdade.
 O principal uso era para treinamento. Claro, devido a questões de privacidade, ela só o usava em locais públicos, como os campos de treinamento ao ar livre.
 Flsh
 Nesse momento, um drone entrou pela janela da residência da princesa.
 Agnes tirou algo do corpo do drone gigante e verificou.
 Ela pegou um pequeno objeto, o conectou a um tablet do tamanho da palma da mão e uma imagem de alta definição apareceu na tela.
 Era uma câmera direta de alta definição 4K.
 Kylo estava ao ar livre em um campo de treinamento, fazendo exercícios físicos com seu esquadrão.
 Aparentemente consciente de que estavam sendo filmados, Victor Craven fez um gesto para o drone.
 Agnes focou em Kylo, que treinava com expressão indiferente. Ele estava sem camisa e praticava esgrima.
 “Insano.”
 O corpo nu de Kylo era uma estátua. Agnes olhou fixamente para a tela, com os olhos muito abertos.
 Eu gostaria de tê-lo visto pessoalmente…
 Ela tinha tentado visitá-lo várias vezes. Mas Kylo sabia como um fantasma quando estava no campo de treinamento e a evitava.
 Eu não sei por que ele me evita… mas estou bem certa de que é porque é um fantasma.
 “Isto não pode continuar.”
 O drone está fazendo um ótimo trabalho, mas… Do jeito que está, é provável que eu me torne uma fã assustadora e pervertida.
 Ela não queria ser uma fã assustadora, ela queria se aproximar lentamente.
 Ela precisava encontrar uma maneira de se aproximar de Kylo. Mas ela não conseguia pensar em uma maneira clara.
 “Não sei… vamos começar com um anúncio de aniversário.”
 O aniversário de Kylo estava se aproximando. No romance, ele era obrigado a participar de missões no dia do seu aniversário.
 Há uma cena em que ele não percebe que é seu aniversário até um dia depois…
 A única pessoa que essa cena partiu o coração foi ele mesmo.
 Nos comentários…
 [Mas, realmente preciso saber o aniversário dele? Parece que a autora está tentando criar uma narrativa de simpatia por ele.
 [Qual é a importância do aniversário dele…? (ㅡㅡ;)]
 [Ainda assim, me sinto mal às vezes quando vejo Kylo.]
 [└Nosso Raymond é importante…]
 [└Essa pessoa mudou novamente o nome dele, haha, louca.]
 Partiu o coração dela pensar em todos os comentários frios.
 Recentemente, Agnes verificou secretamente os documentos dos Cavaleiros e encontrou o aniversário exato de Kylo.
 O aniversário do meu favorito…
 Era um aniversário que ela não podia ignorar. Pelo menos para Agnes, era muito mais importante do que uma convenção de armas.
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 Agnes aproveitou sua riqueza em seu próprio benefício.
 Um grande outdoor na praça principal da capital.
 Era um dispositivo publicitário frequentemente usado por nobres e pelos que faziam fortuna nos negócios para promover suas empresas.
 Mostrava uma imagem de Kylo com o uniforme dos Cavaleiros Negros.
 Com o vento movendo a barra de sua capa, era uma imagem impressionante que até mesmo aqueles que não o tinham em alta estima admirariam.
 E ao pé da foto havia uma nota carinhosa agradecendo por ele ter nascido.
 No primeiro dia em que o anúncio foi publicado.
 Benjamin Gray estava indo encontrar um amigo quando viu aquilo.
 — O que é isso?
 Era um caminho que ele percorria quase diariamente.
 O salão onde se encontravam seus colegas de brincadeiras estava ao virar da esquina.
 A área costumava ser o centro do distrito comercial da cidade, onde aristocratas e comerciantes abastados se reuniam.
 Por isso, os maiores outdoors da área anunciavam os grandes negócios da nobreza.
 Benjamin sempre admirara o outdoor ao passar, sonhando em anunciar ali um dia seu próprio negócio.
 Mas lá estava, o rosto do homem que mais odiava.
 Kylo Gray.
 A princípio, ele pensou que fosse um erro.
 — Feliz aniversário…? O que diabos é isso?
 Ele verificou a data, e de fato, o número do outdoor era o aniversário do bastardo.
 Quem diabos faria uma loucura dessas? Até agradecer por ele ter nascido?
 A existência daquele bastardo repugnante era uma terrível desgraça para seus irmãos e sua mãe.
 Mas ser gravado celebrando o aniversário daquele filho bastardo…!
 Um sentimento de vergonha e humilhação o invadiu até que ele não pôde mais levantar a cabeça. Que tipo de loucura seria essa…?
 Bastardo, você não percebe o que fez?
 Olhando para trás, não havia ninguém que pudesse ter feito isso além do bastardo, o próprio Kylo.
 Benjamin voltou pelo caminho que veio, deixando para trás seus amigos.
 Ele precisava contar ao pai, que ultimamente só falava bem de Kylo.
 — Você está sonhando!
 Ele estava convencido de que Kylo os apresentaria a ele e a seu irmão Bradley à princesa.
 Mas o período de seca havia passado e não ouvira mais nada de Kylo.
 O bastardo havia enganado nossa família. Ele tinha que contar ao pai sobre esse ato ultrajante.
 Mas enquanto caminhava de volta para a mansão.
 Benjamin Gray parou abruptamente.
 — …
 Ele virou a cabeça para os lados, sentindo uma estranha sensação. Ele estava em frente a um opulento salão de chá preferido pelas mulheres da nobreza.
 Pela aparência, o salão de chá era muito elegante e opulento.
 Ele ouvira dizer que os nobres com quem jogava sempre reservavam esse lugar quando queriam ter um encontro com uma mulher.
 Diziam que era o lugar favorito das mulheres da nobreza…
 Benjamin também pensou que, se um dia tivesse um encontro com uma bela jovem aristocrata, certamente iria para lá.
 Mas por que…?
 Na vitrine do salão de chá estava a mesma foto de Kylo que ele vira antes no outdoor.
 — O que…?
 Benjamin subiu as escadas e olhou para dentro do salão de chá.
 Sentados lá dentro estavam casais jovens que pareciam da nobreza, jovens que pareciam estar conversando…
 Eles também olhavam incrédulos para as fotografias de Kylo na parede.
 Que diabos…?
 Algo estranho estava acontecendo na capital. Benjamin correu de volta para a mansão da família como se tivesse visto um fantasma.
 E uma mulher com capuz negro passou por ele.
 Coberta da cabeça aos pés em preto, ela passeava suspeitosamente em frente ao salão de chá.
 Ela olhou para a grande tela com a foto de Kylo e tirou sua câmera para tirar uma foto dela na frente. Ninguém a reconheceu como a princesa do Império.
 Infelizmente, o anúncio de aniversário foi retirado no dia seguinte porque a próxima data estava reservada.
 Inicialmente, ela queria mantê-lo por uma semana inteira, mas o dono do outdoor não achou graça.
 Ele disse que se não cumprisse os compromissos assumidos, o próximo anunciante poderia tentar matá-la.
 Agnes estava desapontada, mas tinha muitas fotos.
 Por que o único dia em que posso anunciar foi aquele, então Ahh…
 Infelizmente, o anúncio de aniversário era para Kylo, mas a festa nunca chegou a acontecer.
 No dia antes do anúncio ser publicado, Kylo partiu para uma missão.
 Se alguém deveria ter visto o anúncio, seria ele…
 “É a festa de aniversário de Kylo sem ele…”
 Ela se sentiu triste por sua vida solitária.
 A única consolação era que tinha muitas fotos.
 “Essa saiu bem.”
 Sozinha em seu quarto, Agnes revisou suas fotos uma a uma.
 Havia o selfie em frente ao outdoor e o do café de aniversário.
 Até havia uma foto cortesia de um lindo bolo e um suporte com uma foto de Kylo.
 Era um ritual sagrado antes da refeição para otakus que as pessoas normais não entendem.
 “Tenho que ir mais uma vez antes que o café de aniversário feche.”
 O outdoor caiu em um dia, mas o café de aniversário ainda estaria aberto por mais alguns dias.
 Ao contrário de Agnes, que estava se divertindo, a cena social ficou agitada ontem por causa dos outdoors na rua principal.
 Aqueles que viram com seus próprios olhos se perguntavam quem diabos tinha colocado aquilo, e aqueles que não viram, mal podiam acreditar nos rumores.
 Ninguém ficou mais chateado do que a família Gray.
 Alguns especularam que o Visconde Gray poderia ter feito isso.
 Ele postou um anúncio comemorando o aniversário de seu filho ilegítimo para provocar uma briga com sua esposa.
 Isso deixou o Visconde Gray muito infeliz.
 Se ele pudesse pagar por aquele outdoor, as finanças do Visconde Gray não estariam tão apertadas.
 Sem mencionar sua esposa e filhos, que estavam surtando com a situação.
 — Quem diabos…? Oh, provavelmente foi a Marquesa Melville! Deve estar tentando me humilhar por despeito, hem, hem.
 A Viscondessa chorou alto a noite toda.
 Quando perguntaram o que havia acontecido com a marquesa, ela não respondeu nada além de insultá-la.
 “Algo aconteceu na última festa.”
 Ele queria repreendê-la por não dizer a verdade, mas não podia fazer nada com uma esposa tão excitada.
 E mesmo que não estivesse, ele estava com dor de cabeça. Era a tagarelice barulhenta de Benjamin e Bradley.
 — Pai, quanto tempo vamos confiar nele? Ele nem tem a intenção de nos apresentar à princesa de qualquer maneira.
 — Exatamente, ele foi quem colocou esse estranho anúncio, só fez para humilhar nossa família!
 — Temos que descobrir de onde diabos esse cara tirou todo esse dinheiro, pai, talvez ele tenha pegado emprestado em nome da família Gray!
 Ele estava com dor de cabeça, mas era um problema que não podia ignorar.
 Um anúncio comemorando o aniversário de um bastardo que surgiu do nada.
 Na mente do Visconde Gray, a única pessoa que poderia ter feito algo assim era o próprio Kylo.
 “Deve ter custado uma fortuna para colocar esse anúncio…”
 O único dinheiro que Kylo ganhava era o salário que recebia por sua posição de líder.
 A fortuna que ele ganhara como mercenário já havia sido roubada e usada pelo Visconde Gray.
 Ele se perguntava o que Kylo tinha feito com todo aquele dinheiro.
 Poderia ter usado o nome do Visconde, como Bradley havia dito.
 Ultimamente, ele havia sido bastante generoso com Kylo, então ele poderia ter se aproveitado disso.
 Além disso…
 “Ele deveria me apresentar à princesa, e não tenho notícias dele desde então.”
 Mais do que qualquer coisa, ele não suportava a ideia de ter sido enganado.
 Ele enviou alguns homens para lembrar Kylo disso, mas ultimamente ele nem sequer tinha visitado a mansão, alegando estar ocupado.
 Também não parecia ter ido a uma missão. Estava claro que ele os estava evitando deliberadamente.
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 Ele tinha que descobrir por si mesmo… insolente bastardo.
 O Visconde Gray lançou um olhar furioso para seus dois filhos, que ainda estavam carrancudos.
 — Calem a boca e cuidem de si mesmos, porque amanhã eu mesmo os levarei ao castelo imperial!
 — Sério, pai?
 — Sim. Eu mesmo os apresentarei aos Cavaleiros.
 Benjamin e Bradley subiram para seu quarto como se estivessem esperando por aquele momento.
 O Visconde Gray ficou absorto, ignorando sua esposa, que chorava no canto.
 Enquanto isso, em outra parte do palácio imperial, havia uma agitação.
 Era o salão do Imperador.
 — O quê, o quê?!
 O Imperador Alejandro, confortavelmente vestido, cumprimentou seu filho, que veio visitá-lo durante seu descanso.
 Ele franziu a testa profundamente diante das palavras de seu único filho.
 — Sirius Melville, filho do Marquês Melville. Pai.
 — Espere, se ele é filho do Marquês Melville….
 Os olhos do Imperador se estreitaram como se não reconhecessem o rosto. O mordomo, em pé atrás dele, sussurrou discretamente no ouvido do Imperador.
 — Sim, o galanteador?
 — Sim, você viu que ele veio como acompanhante da Agnes.
 — Bem, sim, mas….
 — Não acho que seja um mau partido para Agnes. O que você acha, pai?
 — Não sei…
 Diante das palavras de seu filho, o Imperador estremeceu e não respondeu.
 Ele sabia melhor do que ninguém por que Damian de repente trouxe à tona o compromisso de Agnes.
 Ultimamente, o Imperador estava ansioso para resolver o mais rápido possível o casamento do príncipe herdeiro.
 Descontente com isso, Damian se vingou de Agnes, a favorita do Imperador.
 “Que bastardo desagradável…”
 O Imperador Alejandro era um homem de sangue frio que poderia apunhalar seus súditos sem derramar uma gota de sangue.
 Mas ele era incomumente indulgente com seus filhos. Desde a morte da Imperatriz.
 Uma parte dele queria repreender Damian por se atrever a desafiar seu pai, mas… Ele amava seu filho tanto quanto sua filha.
 O Imperador Alejandro se limitou a franzir os lábios em sinal de descontentamento.
 — Pai.
 — Estou ouvindo.
 — Não é um mau casamento com Sirius Melville.
 — É sim, mas… hmm, como você pode confiar em um galanteador como ele para se casar com sua irmã?
 — Não vou tolerar que ele continue vendo outras mulheres, mesmo depois de noivar com a Agnes, e vou monitorá-lo de perto.
 — Mas não é possível que Agnes se apaixone por ele? E você deve ouvir o que ela tem a dizer sobre isso…
 — Não está meu pai escolhendo minha noiva contra minha vontade também?
 — Claro que não…
 Alejandro franziu a testa ao ouvir a repreensão.
 — Estou errado?
 — Você é o herdeiro do trono! Agnes não está na mesma situação que você, e ela não tem nenhuma responsabilidade de garantir sua sucessão como você!
 — …
 — Esse é seu dever, e se você não gosta, renuncie aos privilégios que desfruta, então deixe Agnes em paz! Ela é uma mulher madura que pode cuidar de si mesma.
 Os olhos de Damian se estreitaram.
 Quando Agnes estava perseguindo Raymond, ele se opôs, dizendo que era porque ela era imatura…
 Agora, ele diz que ela é madura o suficiente para decidir e deve ser deixada por conta própria.
 Ele não conseguia acreditar no quão hipócrita era.
 A verdade é que Damian não queria casar Agnes com Sirius Melville. Ele só queria usá-la para adiar seu próprio casamento.
 — Pai, por favor, me dê mais tempo. Não quero me casar com uma mulher que não amo, e você sabe como me sinto porque você também fez isso.
 — …
 No passado, Alejandro esperou e esperou que a mulher que amava aceitasse seu coração.
 Ele corrompeu o então Imperador e sua esposa até a medula.
 Quando chegou a esse ponto, o Imperador ficou sem palavras.
 — … Entendi.
 O Imperador Alejandro respondeu como se não tivesse outra escolha.
 E assim começou sua trégua.
 

 Agnes desfrutava de seu tempo egoísta sozinha em sua câmara secreta.
 Ao ouvir um barulho do lado de fora, ela fechou rapidamente a câmara secreta e saiu para a sala.
 — Entre.
 Ao seu comando, o servo entrou na sala.
 — Você está interrompendo meu precioso tempo de virtude…
 Agnes o fulminou com o olhar.
 — O que foi?
 Ao ouvir a voz aguda, o servo estremeceu e balançou a cabeça.
 — É que… Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro, a procura.
 — A mim? Por quê?
 — Não sei, mas um dos guarda-costas de Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro, veio pessoalmente escoltá-la.
 — … entendi.
 Isso está ficando irritante…
 Se ele tem algo a dizer, que venha ele mesmo. Como ele se atreve a pedir para você ir vê-lo…?
 Agnes sentiu uma onda de irritação, mas se levantou.
 O servo abriu a porta do grande salão e Agnes saiu. No vestíbulo havia um cavaleiro com o uniforme dos Cavaleiros Brancos.
 Ele se chamava Joshua Cromwell, um dos guarda-costas do Príncipe, como o servo havia dito.
 Era um homem de aparência afiada, que parecia um personagem não tão simples como aparentava ser.
 Embora não fosse um personagem importante na novela original, ele era um cavaleiro que admirava e elogiava Raymond.
 Embora a contragosto, também…
 Agnes o olhou, um pouco nervosa.
 Joshua, por sua vez, não escondeu seu desagrado. Apesar de tentar manter a compostura, sua expressão revelava seu repúdio.
 — Vamos, milady.
 O servo fez um gesto para a princesa e mostrou o caminho.
 Agnes olhou para Joshua e se afastou, seguida por ele.
 E assim eles seguiram para o palácio do príncipe herdeiro.
 Por algum motivo, Agnes sentiu um forte arrepio na nuca.
 “Pare de me cutucar…”
 De fato, lá estava Joshua Cromwell olhando fixamente para ela, resmungando entre dentes.
 A previsão de Agnes estava correta.
 “Não consigo acreditar que uma mulher como esta seja da realeza…”
 Ele a detestava quase completamente.
 Joshua havia admirado Raymond Spencer por muito tempo e o servira como cavaleiro.
 Para ele, Lady Agnes era uma trapaceira que se interpunha no caminho de seu ídolo.
 Era uma intrigante que usava seu status real para assediar Raymond.
 Embora recentemente tivesse mudado de atitude e não mais assediasse Raymond Spencer…
 Mas isso não apagava o passado.
 Além disso, ela estava propagando rumores falsos de que Raymond Spencer havia feito muito mal a ela.
 “É impossível que Lorde Spencer faça isso… Essa mulher tão astuta deve ter inventado isso para humilhá-lo.”
 E assim chegaram ao Palácio do Príncipe.
 Isso aconteceu logo depois de virarem a esquina do corredor.
 — Céus…
 Agnes parou abruptamente ao ver uma figura ao longe. Ela hesitou, então se escondeu rapidamente atrás das costas de Joshua.
 — O que está fazendo…!
 Joshua se assustou quando uma mão agarrou sua cintura.
 Agnes se escondeu obedientemente atrás dele e dobrou a esquina novamente, encostando-se na parede. O servo, igualmente nervoso, dobrou a esquina novamente.
 — … O que você está fazendo? — perguntou Joshua irritado, virando a cabeça.
 Em seu campo de visão estava Agnes, encolhida e tremendo.
 — O que diabos está fazendo?
 Por que diabos ela está fazendo isso?
 Joshua olhou ao redor do canto, apenas para garantir. Havia uma figura em frente ao escritório do príncipe.
 Era Raymond Spencer.
 — …
 O quê?
 Joshua voltou sua atenção para Agnes, incapaz de entender a situação.
 A princesa Agnes estava deitada no corredor, segurando a cabeça.
 Ela parecia aterrorizada, como se tivesse encontrado algo horrível face a face.
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 — Ai, princesa… sai daqui, por que de repente…? — murmurou surpreso o criado, e Agnes levantou os olhos imediatamente. Shhh, advertiu Agnes, colocando o dedo nos lábios dele.
 — …
 A princesa cobriu a boca dele com a mão e assentiu.
 Agnes soltou um pequeno suspiro.
 — Haha, quase me meti em encrenca…
 Quase se encontrou com Raymond Spencer novamente.
 “Damian, é culpa daquele idiota, não é?”
 Era óbvio o que ele pretendia: chamá-la para seu escritório para encontrá-la novamente com Raymond.
 Depois do último baile, Agnes havia jurado não se aproximar mais de Raymond.
 Ela até disse isso a Hazel Devon, então medidas extraordinárias eram necessárias.
 “É mais fácil simplesmente não o ver de jeito nenhum.”
 Então, no momento em que ela o viu, Agnes se escondeu.
 Ela perdeu um pouco de sua compostura, mas… estava desesperada. Se pudesse manter uma distância física entre eles, ninguém mais a questionaria.
 Agnes suspirou e se levantou.
 Seus olhos se encontraram com os de Joshua, que parecia surpreso.
 “… fui longe demais?”
 A surpresa no rosto de Joshua fez Agnes se sentir mais calma, então ela se desculpou.
 — É que… não queria encontrá-lo…
 — …
 Joshua franziu a testa.
 Apesar dos rumores sobre os dois, Joshua ainda pensava que a princesa estava apaixonada por Raymond e o assediava.
 Mas pela forma como a princesa Agnes agia agora, não parecia estar apaixonada.
 Ninguém ficaria assustado e fugiria assim ao ver alguém por quem estivesse apaixonado.
 Apesar de sua vergonha, Joshua conseguiu falar.
 — Sua Alteza o Príncipe Herdeiro me pediu para acompanhá-lo até seu escritório. Ele estará aqui em breve…
 — Mas… eu pensei que Sir Raymond Spencer tivesse chegado primeiro. — disse Agnes, e Joshua não pôde negar.
 — Talvez eu devesse voltar mais tarde, e você pode avisar o irmão sobre a chegada de Sir Raymond.
 — … mas…
 — Sinto muito, mas não quero encontrar Sir Spencer.
 A expressão de Joshua se contorceu diante das palavras diretas de Agnes, e o criado ao seu lado também parecia desconcertado.
 — É que… se eu me envolver novamente com Sir Spencer, os rumores continuarão… ambos sabemos do que estou falando, não é?
 O criado assentiu várias vezes enquanto Agnes suplicava compreensão.
 Ele assentiu várias vezes, porque sentia que a Agnes de hoje estava certa. Mas, ao contrário do criado que via a princesa todos os dias, Joshua não estava muito convencido.
 — De qualquer forma… cuide para que meu irmão esteja bem, então.
 Agnes fez um gesto para que ele se apressasse. Com isso, eles escaparam do palácio do príncipe herdeiro.
 — …
 Joshua, sozinho, só podia olhar sem entender o corredor pelo qual a princesa tinha desaparecido.
 Ela não era mais a princesa de alta tensão que ele conhecia. Ela parecia mais uma presa assustada e vulnerável.
 “Serão verdadeiros esses rumores…?”
 Ela não teria fugido em pânico a menos que Raymond a tivesse machucado profundamente.
 “Então é algo bom.”
 Joshua pensou que, finalmente, a princesa tinha entrado em razão. De muitas maneiras, era algo bom.
 Mas a imagem da dama aterrorizada e tremendo há um momento permanecia em sua mente.
 O passo de Damian era leve quando ele voltou para seu escritório após uma negociação tranquila com seu pai.
 Joshua, de pé na porta, o saudou.
 — Então, Agnes e Lorde Spencer estão dentro? — perguntou o Príncipe, e Joshua gaguejou.
 — Bem… a princesa disse que tinha um assunto urgente para tratar, e pediu que adiássemos a visita para outro momento.
 — Sério?
 — Sim, minhas desculpas, Vossa Majestade.
 — Oh, mas e Sir Spencer?
 Perguntou o Príncipe, e o criado ao seu lado respondeu.
 — Sir Spencer está aqui há algum tempo e espera dentro.
 — Sério?
 Damian sorriu generosamente diante das palavras do criado.
 Ele os havia reunido deliberadamente para que se reencontrassem, mas menos mal.
 Damian entrou diretamente no escritório.
 Ele viu Raymond sentado no longo sofá.
 Ele se aproximou de seu amigo e servo favorito e sorriu.
 — Quando você chegou? Você não disse que estava saindo em uma missão em dois dias?
 — Sim, meu senhor, eu retornei por um assunto na agenda que o senhor me pediu para verificar da última vez.
 — O que era? Ah…
 Os olhos de Damian se iluminaram enquanto ele piscava atordoado.
 Nos últimos dias, ele havia notado que Raymond estava um pouco estranho. Curiosamente, sua mandíbula se contraía sempre que ele mencionava Sirius Melville.
 Então, para ter certeza, ele o havia encarregado de investigar pessoalmente. De descobrir sobre os relacionamentos de Sirius Melville com as mulheres.
 Na verdade, a razão pela qual ele tinha chamado Agnes hoje era para ver a reação de Raymond.
 Ele achava que Raymond não estava interessado em Agnes, mas estava enganado. O sorriso de Damian se alargou enquanto ele olhava para os papéis que tinha na mão.
 Eram dezenas.
 A expressão de Damian se contorceu por um momento diante dos grossos papéis.
 Um momento.
 A expressão de Damian ficou séria e ele leu rapidamente os papéis.
 — Essas… essas são todas… essas são todas as mulheres com quem ele se envolveu?
 — Sim, sua majestade.
 Não…
 Enquanto passava por cada página, a expressão de Damian ficava mais pálida que a seriedade.
 Sirius Melville, louco…!
 Ele praticamente tinha estado com todas as mulheres solteiras da capital.
 Claro, ainda havia famílias conservadoras que verificavam a castidade de cada uma antes do casamento, então ele não teria ido tão longe com todas elas…
 “Você é um mulherengo pior do que eu imaginava, desgraçado…!”
 Era seu amigo de infância, mas ele não sabia nada sobre sua vida privada.
 Mas tanto assim…?
 Damian revisou a lista com incredulidade, nervoso se encontraria algum nome familiar.
 Para seu alívio, o nome de Diana Lennox não estava em lugar algum.
 Sim, essa não poderia ser Diana…
 Naquele momento, ele se sentiu muito aliviado.
 — Tem certeza de que quer prosseguir com o compromisso depois disso? — perguntou Raymond com um tom severo.
 Por dentro, Damian deu um suspiro de alívio, mas o encarou com indiferença.
 “Como está? Ele está reagindo.”
 A expressão de Raymond estava tão impassível como sempre. Mas havia um lampejo de raiva em seus olhos.
 Na verdade, não havia motivo para Raymond se irritar.
 Se ele odiava tanto Agnes, por que se importaria com quem ela se casaria?
 Mas Damian estava certo.
 Raymond estava perturbado agora.
 Damian deu de ombros e não disse nada. Era um dos muitos talentos que Damian e Agnes, como irmãos, compartilhavam.
 — Hmm… mas, bem… eu não acho que Sirius ousaria fazer algo até que eles se casassem. Diana disse que, uma vez casados, ninguém mexeria com o marido de Agnes. Eu concordo com ela.
 — … sirius Melville é sem dúvida o tipo de homem que trará problemas mesmo depois de casado.
 — Hmm… você acha?
 A testa de Raymond Spencer se franziu enquanto Damian respondia despreocupadamente.
 Raymond não entendia por que seu senhor estava fazendo isso.
 Mesmo sua irmã mais inútil…
 Damian não demonstrava nenhum afeto por sua irmã, Agnes, mas se preocupava com ela.
 Isso tornava tudo ainda mais inexplicável.
 Era evidente que Agnes sofreria se casasse com um mulherengo como aquele.
 “… isso não é bom.”
 Raymond pensou em sua mãe, sempre sozinha, incapaz de conquistar o coração de seu pai.
 
 


  
    Capítulo 62
 Em algum momento, tornou-se natural para ele pensar em sua mãe e em Agnes ao mesmo tempo.
 Certamente, elas se parecem.
 Por isso era desconfortável.
 Ele não queria que Agnes acabasse em um casamento infeliz como sua mãe.
 Ele sabia que estava sendo ridículo por pensar nisso agora.
 Também percebia que o casamento de Agnes não tinha nada a ver com ele, mas mesmo assim…
 Pelo menos para Agnes.
 Ele esperava que ela nunca fosse tão infeliz quanto sua mãe.
 Mas Damian falou como se não se importasse.
 — Embora eu não possa garantir. Acredito que Sirius será um bom homem de família uma vez casado, não acha?
 — …
 Era uma tentativa de conforto.
 Raymond suspirou interiormente, mas não podia apontar isso.
 Damian o olhou, determinado a provocá-lo.
 — Sinceramente, Raymond, não acha que Sirius é melhor do que um homem rude como você? Aposto que você será rude com sua esposa mesmo depois de casado…
 A testa de Raymond se franziu com o tom zombeteiro.
 Ele sentiu um estranho ardor na boca do estômago.
 Damian sorriu satisfeito, quer ele soubesse ou não, e continuou.
 — No entanto, ainda sinto uma certa fraqueza por você, Raymond, porque se minha Agnes e você se casassem, ela não teria a quem recorrer.
 — …
 Raymond sentiu um nó na garganta ao ouvir essas palavras.
 Antes, isso era irritante, um som desagradável.
 Mas…
 Estranhamente, não parecia tão repulsivo quanto antes.
 Ele se perguntou sobre a mudança em sua própria mente.
 Será que era porque Agnes já não o incomodava como antes?
 Ou era a realização de que sua mãe e Agnes eram parecidas?
 De qualquer forma, não importava.
 O fato era que não o incomodava mais ser associado a ela.
 — Mas você ainda vai odiar minha irmã.
 — …
 — Não tenho a intenção de forçá-lo a isso, mas também não tenho a intenção de conectar Sirius Melville e Agnes no curto prazo.
 Raymond olhou para o príncipe ao ouvir essas palavras.
 Ele estava agindo como se fosse relacionar Sirius, esse mulherengo, e Agnes agora mesmo…
 Ele mudou de ideia?
 Ele estava tentando se forçar a se conectar novamente com ele e a princesa Agnes?
 Ao pensar nisso, Raymond se sentiu melhor.
 Damian notou que a expressão de Raymond se iluminava sutilmente e sorriu.
 — Cheguei a um acordo com Sua Majestade. Ele não interferirá nos meus assuntos matrimoniais por enquanto, e eu não preciso me intrometer no noivado de Agnes.
 — … fico feliz em ouvir isso.
 — Sim, mas vou precisar ficar de olho em Sirius Melville, parece que ele está se aproximando de Agnes.
 — …
 — Bem, obrigado pelo seu tempo.
 — Sim, senhor.
 Respondeu Raymond, levantando-se de sua cadeira.
 Damian observou suas costas até pouco antes de ele sair pela porta, então falou apressadamente, como se acabasse de lembrar de algo.
 — Ah, aliás, você disse que estava partindo em uma missão daqui a dois dias, por que não conta a Agnes amanhã?
 — …
 Raymond virou-se, suas intenções eram difíceis de adivinhar.
 — Esta missão é bastante longa, e temo que Agnes possa deixar a capital enquanto isso, então você deve se despedir pela última vez.
 Damian falou de forma muito casual, como se não houvesse motivo para isso.
 Como se estivesse falando sobre o tempo. Mas uma palavra pegou Raymond desprevenido.
 — … pela última vez?
 — Fiquei sabendo hoje, quando conversava com o Imperador… parece que o pai está pensando em enviar Agnes para longe da capital por alguns anos.
 — Por que…?
 Ao contrário de antes, quando sempre estava metido em encrencas, ultimamente Agnes tinha uma reputação muito boa nos círculos sociais.
 Ele mal podia acreditar no que ouvia.
 Então, por que de repente?
 Damian deu de ombros ligeiramente.
 — Não me cabe saber os desejos do Imperador. Talvez ele tenha se incomodado porque eu ainda estou tentando apressar o noivado de Agnes e queira dar a ela liberdade.
 — …
 — Sua Majestade não quer que Agnes se case rapidamente.
 — …
 — Então, só estou dizendo que você deveria se despedir e partir, é só isso.
 — … farei isso, se for possível.
 Com isso, Raymond se despediu e saiu.
 Alguns momentos depois.
 Sozinho, Damian explodiu em risadas que tinha segurado o tempo todo.
 — Hahaha!
 Ele riu histericamente por um longo tempo.
 Quando parou de rir, uma pergunta surgiu em sua mente.
 Além de se divertir com a situação, ele se perguntava por que o comportamento de Raymond havia mudado.
 — Haha… Quero dizer, é bastante adorável, mas por que ele está agindo assim de repente?
 Ele se perguntava o que havia acontecido com ele.
 Damian tinha visto Raymond por mais tempo e mais de perto do que qualquer outra pessoa.
 Ele conseguia ver as mudanças sutis em Raymond. Ele já não odiava tanto sua irmã.
 Ele não sabia por quê.
 Mas havia muitas razões para especular.
 Por um lado, Agnes já não se agarrava a ele como antes.
 Ela cresceu, sua personalidade era muito diferente e sua reputação na sociedade estava melhorando dia a dia.
 E, acima de tudo, havia a possibilidade de se casar com outro homem.
 Ele não sabia o que havia tirado Raymond Spencer do sério, mas…
 “Isso é muito bom para mim…”
 Damian pensou que Agnes ainda tinha Raymond em sua mente.
 “Ela está usando a cabeça como costumava fazer.”
 Ele havia feito tantas tolices que tinha se perguntado se ela era sua irmã, mas agora sabia com certeza.
 Se os dois trabalhassem juntos, ele não poderia ter pedido por uma aliada melhor.
 Agnes era, afinal, sua irmã de sangue, e Raymond era seu subordinado favorito.
 — Agnes, agradeça-me.
 Eu tenho sido um bom irmão para ela, e ela será uma boa irmã para ele.
 Damian não duvidou de seus pensamentos.
 Ele assobiou uma melodia e olhou pela janela.
 Era tão bom ter um dia fresco.
 Algo muito bom estava prestes a acontecer.
 Aquela noite, Raymond não conseguiu dormir até tarde.
 Tinha sido muito repentino.
 Um estranho nó se formou em sua garganta ao pensar que talvez amanhã fosse a última vez que veria a princesa Agnes nos próximos anos.
 “Estou nervoso”, pensava, “mas não há motivo para estar, então, por que…?”
 Em sua mente, ele não achava que estava nervoso, mas seu comportamento era o de um homem eternamente nervoso.
 Ele mordia o lábio desnecessariamente, andava de um lado para o outro, roía as unhas, etc.
 Raymond estava convencido de que não conseguiria dormir.
 Com sua personalidade, só seria capaz de fechar os olhos quando tivesse ordenado seus complexos pensamentos.
 Ele se sentou na cama com os cotovelos apoiados nos joelhos.
 Pensou em Agnes e fez a si mesmo uma pergunta.
 Ainda a odeio?
 A resposta não foi difícil quando pensou na antiga Agnes, aquela que o olhava obstinadamente.
 Ainda a odiava.
 Mas quando pensava no banquete mais recente… a resposta era um pouco diferente.
 Não era tanto Agnes como Sirius, que ousadamente segurou sua mão com um sorriso zombeteiro no rosto.
 A razão para sua mudança de opinião era que Agnes tinha mudado.
 Certamente, ela tinha mudado.
 Será que já não a odiava tanto como antes por causa disso?
 Raymond achava difícil se convencer.
 Estava confuso.
 Não era que agora odiasse Agnes.
 É apenas que…
 Ele podia lembrar de todas as coisas que tinha feito e dito para feri-la deliberadamente.
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 Esto deve ser devido às suas falhas morais, não querendo ser como seu pai.
 Ele estava certo.
 Agora, Raymond considerava a possibilidade de que Agnes tivesse deixado a capital nas duas semanas aproximadamente em que ele esteve fora em sua missão.
 O Imperador Alejandro poderia tê-la permitido.
 Mas a princesa Agnes…
 A antiga princesa teria sido teimosa o suficiente para dizer que nunca partiria, mas da nova princesa ele não estava tão certo.
 Poderia ser tentador deixar a agitação da capital por um retiro tranquilo.
 Ela já não era a festeira de antes, e não havia motivos para insistir em ficar na capital para estar ao seu lado.
 Além disso, o Imperador, sendo o tolo que é, poderia se sentir inquieto depois de todo o alvoroço que o Príncipe causou.
 O príncipe herdeiro estava certo, o Imperador não queria casar Agnes rapidamente.
 Então, as chances de Agnes deixar a capital enquanto ele estava fora em sua missão eram… eram bastante altas, sem dúvida.
 Raymond secou o rosto com a palma da mão. Então ele poderia não ver Agnes por um tempo.
 Talvez por muito tempo.
 Então…
 “Antes que seja tarde demais…”
 Antes que seja tarde demais. O que ele quer fazer?
 Raymond lutou para encontrar uma resposta em meio à sua confusão.
 Finalmente encontrou uma.
 “Pedir desculpas.”
 Pelo menos, um pedido de desculpas para Agnes o faria sentir-se melhor.
 Um pedido de desculpas por todas às vezes que a ignorou e feriu seus sentimentos. Ele não fez o mínimo por ela.
 Pelo menos isso diminuiria a ilusão de igualdade com seu pai. Pelo menos, Raymond queria deixar para trás seu ressentimento com seu pai e sua dívida com sua mãe.
 Mas, por algum motivo, ele sabia que, mesmo depois de se desculpar, ainda se sentiria desconfortável.
 Mas ele tinha que fazer isso.
 Ele tinha que fazer isso, para poder aceitar o que viesse depois.
 Seja o que for.
 No dia seguinte.
 Os primeiros visitantes da manhã ao Palácio tinham algo em comum.
 Todos foram em vão.
 — Bastardo! Como você se atreve…?! Sem me informar!
 Primeiro veio o Visconde Gray, procurando por Kylo Gray.
 Quando soube que Kylo havia partido em uma missão, ficou furioso.
 Ele trouxera Benjamin e Bradley consigo tão cedo…
 Primeiro, Kylo não informava o Visconde sempre que saía em missão.
 Às vezes saía às pressas, e o Visconde Gray não estava tão interessado em seu filho ilegítimo. No entanto, sua raiva por tê-lo deixado era palpável.
 — Pai, e a princesa? Não podemos ir vê-la por conta própria?
 — Nós viemos até aqui… Não podemos passar um tempo perto do palácio da princesa?
 Ao ouvir as palavras dessas crianças tolas que não sabiam de nada, o Visconde Gray arqueou as sobrancelhas.
 O Palácio da princesa não era um lugar onde qualquer um pudesse entrar.
 E se você fosse um nobre humilde que nem conhecia a princesa, não tinha chance alguma.
 — Eu tinha uma massagem agendada para esta manhã…
 — E estamos vestidos com roupas novas…
 Benjamin e Bradley continuaram resmungando.
 O Visconde Gray olhou severamente para seus filhos pavoneados antes de se virar para eles.
 — Garotos, vocês deveriam ir para casa agora.
 — O quê? Assim, sem mais nem menos? Mas…
 — Pelo menos nos deixe nos aproximar do palácio, pai! — finalmente explodiu o paciente Visconde Gray.
 — Idiotas, acham que Sua Majestade vai perdoá-los se espalhar que andaram rondando pelo Palácio da princesa?
 Mesmo enquanto gritava, o Visconde Gray olhava ao redor, temeroso de que alguém pudesse ver seu comportamento incivilizado.
 Ao ouvir a voz de seu pai, os dois filhos se calaram.
 Então o Visconde Gray saiu para lidar com os assuntos da corte, deixando Benjamin e Bradley retornarem para casa desanimados.
 Nos dias seguintes ao Grande Baile, Kylo evitou desesperadamente a princesa Agnes.
 Cada vez que soube que ela estava no complexo dos Cavaleiros, ele fugia, e quando ouvia sua voz na porta de seu escritório, fugia pela janela.
 Por dias, ele a evitou como se fosse uma espiã.
 Finalmente, Kylo se ofereceu voluntário para uma missão organizada às pressas.
 Como escapar.
 Ele temia que a princesa lembrasse do que aconteceu e trouxesse o assunto à tona.
 Na verdade… ele não tinha motivos para fugir.
 Ele não a havia forçado a beijá-lo, foi ele quem foi forçado.
 Mas… ele estranhamente não conseguia enfrentá-la.
 Foi um acidente em primeiro lugar.
 Uma donzela bêbada o confundindo com Raymond Spencer.
 Esse fato era insuportavelmente doloroso.
 Ele se sentia miserável por ser o substituto do homem que mais odiava, e enojado consigo mesmo pela maneira como seu rosto ardia quando pensava nisso.
 A princesa Agnes era uma mulher terrível. Por que ela continuava sendo tão insensível com as pessoas que não se importava…?
 Mesmo em sua missão juntos, ela estava tão desamparada.
 Mesmo que não tivesse nenhuma razão para vê-lo como homem, se inclinar ou se aproximar daquela maneira é tão…
 Claro, os dois estavam presos em um espaço confinado por um infeliz acidente.
 Mas, em primeiro lugar, um contato tão íntimo só deveria ser possível entre aqueles que estão prometidos em casamento.
 Ao contrário dele, que tentava manter-se o mais distante possível, ela se apoiou nele sem hesitar.
 Como se ele fosse seu noivo.
 Maldição…
 A mera ideia do rosto de Agnes agora fazia os ouvidos de Kylo arderem.
 Tudo isso era culpa dela.
 Por isso ele nunca pôde confrontá-la.
 Se alguém notasse a mudança nele, certamente interpretaria mal.
 Era óbvio o que diriam.
 — Como você, um bastardo humilde, ousa ter outros sentimentos pela princesa?
 Ele podia ouvir as acusações voando em sua direção como uma alucinação.
 Ele podia ouvir as acusações voando em sua direção. Não é justo ter sentimentos não profissionais pela princesa.
 É impossível que um homem abrigue tal coisa por uma mulher que gosta de Raymond em primeiro lugar.
 Mas…
 … será que ele realmente pode negar isso?
 Kylo sentiu um formigamento nos ouvidos e o coração batia descontrolado ao pensar nela.
 Foi por causa daquele maldito beijo.
 Quanto ao que significava… Mesmo ele, ignorante da razão, sabia. Estava sentindo a princesa Agnes não com a razão.
 Antes que essa curiosidade racional se transformasse em afeição, ele precisava afastá-la de sua vida.
 Então ele assumiu a missão como um fugitivo. Por mais desgraçado que fosse, ele tinha pelo menos um mínimo de orgulho.
 Não queria perder tudo para o desprezível Raymond.
 Quão miserável seria perder a mulher de seus sonhos para um homem que odiava tanto. Imaginar o rosto de Raymond rindo dele gelava seu sangue.
 Então ele tinha que se afastar o máximo possível da Senhora Agnes.
 Antes que essa maldita curiosidade se tornasse uma mente incontrolável.
 “Controle-se, ela é uma mulher astuta e malvada.”
 Ele se assegurou de lavar o cérebro, como se lançasse um feitiço.
 “Ela é realmente irritante, talvez esteja apenas tentando me derrubar.”
 A princesa o ignorava e o desprezava.
 Ele continuou tentando lavar o cérebro, mas de alguma forma sentia que estava escapando de suas mãos.
 Kylo mordeu o lábio com força e segurou seu cavalo.
 Outro homem que, como o visconde Gray, foi o segundo a chegar ao Palácio… Raymond.
 — Tão cedo, e a princesa não está aqui?
 — … não, senhor. Peço desculpas. Senhor Spencer.
 O servo da princesa o olhou e se desculpou em voz baixa.
 Raymond Spencer soltou um pequeno suspiro.
 — Huh…
 Ele passou a noite acordado e, assim que amanheceu, correu para o palácio.
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 Sabe que é rude chegar tão cedo, mas não podia esperar para ver Agnes e falar com ela.
 Mas ela não está no palácio.
 Raymond estava decepcionado e começou a investigar mais.
 — Ela saiu para dar um passeio?
 — … Acho que sim.
 — Ela não foi sozinha, certo?
 — Bem, não, foi acompanhada por uma criada.
 — … Você não sabe para onde ela foi no Palácio Imperial?
 — Peço desculpas. Você não é o tipo de homem que pergunta para onde ela vai…
 A testa atraente de Raymond se franziu.
 Desde criança, Agnes vagava por todo o castelo imperial em sua busca.
 Uma vez, ela se perdeu por meio dia.
 Servos e guardas a procuraram, suando em bicas.
 Raymond, um mestre do esconde-esconde, juntou-se a eles na busca.
 Se o Imperador descobrisse, todos seriam exilados. Por mais jovem que fosse, Raymond ficava incomodado com a irresponsabilidade de Agnes.
 Ele não conseguia esperar para encontrá-la, mas também queria que ela desaparecesse para nunca mais voltar.
 Em um momento estranho, ele sentiu ambas as coisas.
 Raymond conseguiu encontrá-la.
 Na cabeceira de uma grande floresta nos terrenos do castelo.
 Sob a sombra de uma árvore zelkova, Agnes dormia profundamente e confortavelmente.
 Vê-la dormir com uma expressão de birra, sem perceber nada, fazia seu sangue ferver…
 Quem brinca de esconde-esconde e foge para o outro lado do castelo?
 Raymond odiou Agnes um pouco mais naquele dia.
 Desconsiderada, egoísta, imatura… ele odiava tudo nela.
 Depois de um momento de reminiscência, Raymond voltou à realidade.
 Ela disse que saiu para dar um passeio, então deve estar na Cidade Imperial. Mas ele não pôde evitar pensar em outras possibilidades.
 “Não poderia ter saído do castelo tão cedo.”
 E não teria ido sem escolta.
 A princesa Agnes não tinha escolta.
 Ela não saía sem uma.
 Ela sempre estava incomodando os cavaleiros que foram designados para escoltá-la.
 Ela os demitia a seu bel-prazer, demitindo-os como indignos ou demitindo-os como mal treinados.
 Era óbvio que ela queria Raymond como escolta.
 Mas ele se recusou até o fim. Em algum momento, ninguém mais quis ser escolta da princesa.
 Afinal, Agnes era uma mulher extraordinariamente poderosa e raramente viajava fora do palácio.
 O Imperador se recusou a lhe dar um guarda-costas por frustração, e isso foi tudo.
 Raymond ficou muito tempo na frente do palácio e então se afastou.
 Voltaria à tarde se fosse necessário.
 Enquanto se afastava.
 De canto de olho, Raymond viu a expressão do criado mudar.
 “Uf…”
 O servo se sentiu um pouco aliviado ao vê-lo sair do palácio.
 “Por quê?”
 Raymond fingiu sair do palácio, apenas por precaução, e se dirigiu à cocheira, nos fundos do palácio.
 A expressão no rosto do criado sugeriu que a princesa poderia ter deixado o palácio.
 Se ela tivesse saído de carruagem, teria que sair do palácio para encontrá-la.
 Hoje era sua única chance, e ele tinha tempo de sobra, já que partiria em sua missão amanhã.
 Seus instintos estavam certos.
 Chegando à cocheira, Raymond parou de andar e se escondeu.
 O palácio da princesa estava suficientemente distante dos outros para ter sua própria cocheira e estábulos.
 Uma vozinha veio da direção da cocheira.
 “Essa é a voz de Agnes…”
 Raymond abafou o som e se aproximou mais um pouco. De relance, uma figura morena com capuz negro apareceu.
 Assim que viu a silhueta, Raymond soube com certeza de quem se tratava.
 Era a princesa Agnes.
 “Ela está prestes a deixar o palácio.”
 O criado tinha mentido.
 Ela ainda não tinha saído, então eles lhe devem ter dito que ele estava chegando.
 No entanto, optou por deixar o castelo em vez de encontrá-lo.
 Isso era incrível.
 Ele não podia acreditar que Agnes mentiria para evitar encontrá-lo…
 Talvez porque nunca tivesse acontecido antes, ele não acreditava que fosse possível. Ele ouvia rumores constantemente de que ela havia renunciado a ele… mas só hoje percebeu que era verdade.
 As pontas dos seus dedos tremiam estranhamente.
 Raymond mordeu o lábio, esforçando-se para ouvir a conversa.
 — Se continuar escapando do palácio assim, seria melhor pedir uma escolta a Sua Majestade… né?
 Disse preocupada uma mulher de meia-idade que estava diante da princesa vestida de toga.
 Era a mordoma do Palácio da princesa.
 Então Agnes segurou sua mão e a tranquilizou.
 — Mordoma, você sabe o quanto confio em você, e já faz tempo que a considero minha babá.
 — Ai, Alteza Imperial…
 — Se você tivesse se casado e se tornado uma dama há muito tempo, teria te transformado em minha dama de companhia, mas como não é, a mantive como minha mordoma, e claro, agora gosto mais de você.
 — Majestade… ouvi-la dizer isso… você não tem ideia de como estou emocionada…
 Raymond só conseguia ver a nuca de Agnes.
 A mordoma a olhou, enxugando as lágrimas de emoção.
 — Não se preocupe. Voltei rápido da última vez, então do que você está preocupada? Tenho uma arma feita por um mestre artesão.
 — … Entendi, Sua Majestade. Mas você deve estar aqui na hora que disse, prometeu.
 — Claro, não se preocupe.
 Agnes respondeu secamente, e então montou no cavalo marrom que a mordoma havia trazido.
 Raymond observou sua saída atentamente.
 Assim que ela se foi, ele se dirigiu rapidamente aos estábulos.
 Ele não sabia para onde ela estava indo, mas não era seguro andar sozinha pela Cidade Imperial.
 “Será que ela tem vindo e ido assim o tempo todo?”
 De alguma forma, ele se sentiu irritado.
 Os estábulos estavam desprotegidos, como se a mordoma tivesse dado a ordem de deixá-la sair em segredo.
 “Não importa como eu olhe para isso, estão mandando ela sair sozinha…”
 Raymond pegou uma sela para o cavalo amarrado e montou habilmente.
 Ele correu atrás de Agnes e a alcançou.
 Seu coração batia descontroladamente por uma emoção e raiva indescritíveis.
 Hoje era o aniversário de Kylo, e o último dia em que a casa de chá de aniversário estaria aberta.
 Ela havia comemorado seu aniversário sozinha esta manhã, mas não era suficiente.
 Ela não podia celebrar seu aniversário porque ele estava fora em uma missão.
 Sentindo-se desolada, Agnes decidiu ir ao local mais uma vez para tirar uma foto.
 Ela deixou seu cavalo nos estábulos públicos na entrada do centro da cidade e começou a andar.
 O tempo estava perfeito para um passeio.
 Não havia muita gente no comércio naquela hora.
 Os comerciantes se estabeleciam cedo e as ruas estavam cheias de carruagens.
 Nos mesmos cartazes que haviam anunciado o aniversário de Kylo não fazia muito tempo, havia anúncios da maior empresa comercial do continente.
 Era parte dos negócios imperiais, e um que agora era liderado por Damian.
 — Por alguma razão não deixaram meu anúncio…
 Agnes havia encomendado o anúncio, ocultando sua identidade.
 Agora que o próximo anúncio era para os negócios do Príncipe… ela desejava não ter sido tão teimosa.
 Se ela tivesse se intrometido nos assuntos do Príncipe, a teriam expulsado à força.
 Então Agnes passeou pelo movimentado centro da cidade, observando os pontos turísticos.
 O aniversário estava sendo comemorado em uma famosa casa de chá, e ainda faltava meia hora para abrir.
 Agnes apertou a túnica preta contra a pele enquanto caminhava pela rua principal, onde as carruagens ecoavam.
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 No final do caminho ficava a mansão capital dos grandes nobres.
 Por isso, as carruagens que passavam eram todos tão luxuosos e opulentos.
 Deviam pertencer a nobres que trabalhavam na corte.
 Os símbolos de cada família estavam pintados com orgulho em cada carruagem.
 “Mas eles dirigem tão rápido…”
 Os cocheiros tinham uma aparência rude, e até os cavalos pareciam ter uma personalidade feroz.
 Era como se tivessem escolhido deliberadamente como cocheiros pessoas grandes e de aparência assustadora.
 Os membros de mais alto escalão dos Cavaleiros Imperiais montavam cavalos mecanizados, geneticamente modificados. Como Kylo montava.
 Mas os nobres comuns só montavam cavalos comuns, e os cavalos de carruagem pareciam ser reservados para aqueles com personalidades particularmente rudes.
 Aqui era onde entrava a aristocracia conservadora.
 Acho que a luta por empregos é a mesma aqui que na minha vida anterior.
 Agnes fez um clique com a língua enquanto olhava para o cocheiro, que estava ficando irritado por estar preso no tráfego.
 Ela virou a cabeça para olhar a torre do relógio, mas já havia passado da hora de abertura.
 Ela estava tão absorta nas vistas.
 “Já é essa hora, mal posso esperar para ir embora.”
 Era a hora do último dia de aniversário.
 Agnes se virou e saiu correndo rua abaixo.
 Enquanto isso, Raymond, que a estava seguindo, estava muito atrás dela.
 Agnes olhava frequentemente para trás para ver se tinha sido descoberta.
 Então Raymond se escondeu ainda mais e a observou de longe.
 Mas por que ela está vestida assim…?
 Nunca imaginou que Agnes tivesse o hábito de sair do Palácio Imperial.
 Era uma sensação estranha descobrir uma faceta de Agnes que desconhecia.
 Claro, o movimentado centro da cidade era um lugar seguro, mas ainda não era tão seguro quanto o castelo.
 O que uma princesa que cresceu no palácio faria fora?
 Especialmente com uma roupa tão suspeita.
 Acho que ela está fazendo o típico turismo.
 Agnes estava absorta olhando as luxuosas lojas que abasteciam a nobreza.
 Nada lhe parecia especialmente suspeito.
 Ela quase parecia frustrada.
 Isso o lembrou que Agnes era uma jovem que acabara de atingir a maioridade.
 Como todas as jovens nobres, ela teria muitas perguntas e muitas coisas que queria fazer.
 Pela primeira vez, Raymond percebeu que Agnes era uma garota apenas alguns anos mais jovem que ele.
 E ele mesmo… a tinha machucado sem hesitar quando ela era ainda mais jovem do que ele é agora.
 Durante tantos anos.
 Ele sentiu uma estranha dor na boca do estômago, como se tivesse sido picado por uma agulha.
 — …
 O cenho de Raymond se franziu com a súbita onda de dúvidas.
 Ele tinha que falar com Agnes hoje, mesmo que fosse apenas para se livrar dessa sensação suja.
 Ele queria consertar as coisas com ela.
 Isso não significava que ele quisesse ser amante dela, como ela queria que fosse.
 Só… queria voltar a ser apenas amigos, como quando eram muito jovens.
 Quando tinham sido tão próximos que outros pensavam que eram irmão e irmã.
 Raymond realmente via Agnes como sua adorável irmãzinha.
 Era um pouco irritante, mas também divertido porque era como ter uma irmã mais nova.
 Sim, se pudesse voltar naquela época…
 Se livraria da sensação desconfortável de ver seu pai e a si mesmo sobrepostos.
 Isso era tudo que ele queria.
 Então.
 De repente, Agnes verificou o relógio da torre e começou a correr como se tivesse um assunto urgente.
 — … Por que ela está correndo de repente?
 Raymond a observou, tentando não ser óbvio.
 Agnes se apressou a seguir o caminho por onde tinha voltado.
 Chegaram a uma bifurcação.
 — Ei, saia da frente! Saia da frente! Saia da frente!
 Gritou um homem a plenos pulmões.
 O acidente aconteceu num instante.
 Um carruagem se precipitou pela estrada a uma velocidade alucinante em direção a Agnes, que tentava atravessar.
 As rédeas do cavalo haviam se soltado. O cocheiro gritou para a mulher de túnica negra e fez um gesto para ela sair.
 Mas, de alguma forma, mesmo vendo a carruagem se precipitar em sua direção, ela não se moveu.
 Agnes estava congelada.
 Como se não se importasse em morrer.
 — Agnes!!!
 Raymond tentou correr até ela, mas era tarde demais.
 Só podia ver seu corpo magro colidir com a enorme carruagem.
 O tempo parecia desacelerar, e ele não conseguia fazer nada.
 Agnes…?
 Por que, Agnes…?
 Raymond mal podia acreditar no que estava acontecendo diante dele. Parecia irreal.
 Ele estava acostumado a se sentir impotente e ver alguém morrer.
 Tinha que fazer isso inúmeras vezes no campo de batalha.
 Mas isso não era um campo de batalha.
 Era um acidente que poderia ter sido evitado se ele não tivesse seguido tão de longe, se tivesse ficado um pouco mais perto.
 De repente, Raymond sentiu o mundo ao seu redor desacelerar e seus ouvidos ficaram ensurdecidos.
 Bip-bip.
 Um zumbido indescritível o envolveu por completo.
 Ele cambaleou até o local do acidente, incapaz de acreditar no que estava acontecendo diante dele.
 Quando ele recuperou os sentidos, as pessoas se aglomeravam ao seu redor, gritando freneticamente.
 — Uma mulher bateu em uma carruagem!
 — O cavalo deve ter enlouquecido, talvez…!
 — Alguém a examine!
 — Há muito sangue, ela não está morta?
 — Parece ser a carruagem de uma família nobre, qual é?
 — Ela realmente está morta?
 O som das pessoas falando parecia vir de outra dimensão.
 Raymond se aproximou da mulher vestida de preto que estava sangrando.
 — Não pode ser…
 Raymond se abaixou lentamente e virou os ombros da mulher cobertos de sangue.
 Não, não podia ser, não deveria ser.
 Naquele breve instante, Raymond rezou fervorosamente.
 Por favor, que não fosse Agnes.
 Que a astuta Agnes tivesse percebido sua perseguição e fugido disfarçada.
 Mas…
 — Agnes.
 A túnica caiu, revelando cabelos malva-prateados que nunca poderiam ser confundidos.
 Raymond ficou sem fôlego ao ver os cabelos instantaneamente cobertos de sangue vermelho.
 — …
 O sangue se acumulava ao redor da cabeça de Agnes, formando uma poça.
 Ele havia visto pessoas morrerem centenas de vezes. Ir para a guerra significava que ele não sentia mais nada quando via alguém morrer.
 Ao contrário de seus companheiros, que podiam se tornar insensíveis à morte, Raymond não conseguia.
 Cada vez que alguém morria, seu coração batia e seu estômago revirava, tornando difícil de suportar.
 Mas nunca tinha sido tão doloroso. Era difícil respirar, como se suas entranhas estivessem sendo arrancadas.
 Ele mal conseguia manter a compostura.
 A respiração ficava cada vez mais difícil e sentia como se o chão estivesse virado de cabeça para baixo.
 O mundo inteiro estava de cabeça para baixo.
 Agnes estava morrendo?
 Diante de seus olhos?
 Tão repentinamente…?
 As terríveis lembranças de sua infância, da perda de sua mãe, repetiam-se em sua mente mais uma vez.
 Não… não… não…
 Ele verificou o pulso de Agnes com uma mão pálida que tremia descontroladamente.
 Ela ainda estava respirando.
 Somente depois Raymond começou a gritar pedindo ajuda.
 As pessoas chegaram, agarraram a mulher ensanguentada e olharam perplexas para o homem que de repente gritava como um louco.
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 Se realmente existe um Deus, ele deve ser incrivelmente sacana em fazer as coisas.
 “Desgraçado…”
 No momento em que viu a carruagem avançando em sua direção.
 Por algum motivo, Agnes não conseguia se mexer.
 O medo de morrer em sua vida anterior a paralisara.
 Ela pensava que não se arrependia de sua vida anterior, mas não havia percebido que o trauma persistira.
 Era vazio e absurdo.
 Eu vou morrer em uma cafeteria de aniversário de novo?
 — Isso está acontecendo… agora? — ela murmurou, incrédula, para um homem bem-vestido que a encarava.
 Depois de ser atropelada por uma carruagem puxada a cavalos, sua alma foi rapidamente transportada.
 E ela viu novamente o homem familiar.
 — Hmm…
 Um calafrio percorreu sua espinha.
 Sentado no balcão da recepção, ele balançou a cabeça como sempre fazia.
 — Hmm, você se importaria de sair um momento? Há algo que não está batendo.
 Algo em sua paciência se quebrou. Parecia um estalo.
 Maldição… este…
 Ele pensa que vou ser enganada de novo?
 Da última vez, ela esperou do lado de fora deste prédio por três dias antes de poder voltar ao seu corpo porque estava apodrecendo.
 Imediatamente ele agarrou o recepcionista pelo colarinho e o puxou.
 — Você está tirando uma com a minha? Tá me zoando? Da última vez você me deixou dormir na rua por três dias, e agora quer que eu espere de novo? Eu não posso esperar! Traga o responsável agora! Traga.
 Quando Agnes começou a reclamar, os que pareciam ser os gerentes entraram em pânico e não souberam o que fazer.
 Para piorar as coisas, ela se jogou sobre a mesa do gerente e começou a agitar os braços e as pernas.
 Os executivos empalideceram, como se nunca tivessem visto algo assim.
 Após dez segundos.
 Ela fechou os olhos e abriu, e sua alma foi transportada para outro lugar.
 Ela olhou através da janela de vidro transparente e viu um céu cheio de nuvens, o último andar.
 Onde estava a mulher que conhecera da última vez, Deus.
 — Sinto muito…
 Ela fechou os olhos novamente e os abriu, e uma bela mulher apareceu diante de sua alma.
 Ela estava vestida de branco da cabeça aos pés e tinha uma aparência muito misteriosa.
 Ela coçou a bochecha enquanto observava o espírito de Agnes.
 Após um momento, distraída por sua beleza, ela soltou suas palavras.
 — Como você pode matar pessoas tão livremente? Quero dizer, você me matou por engano uma vez, mas fazer isso de novo, que sentido tem, hein?!
 Logicamente, Deus gaguejou.
 — Eu não sei por quê, isso não aconteceu em centenas de milhões de anos.
 — Se você diz que não sabe, é o fim? Me mande de volta antes que meu corpo apodreça!
 — Posso fazer isso?
 Espera.
 Ela estava prestes a gritar: Me mande de volta agora!, mas parou.
 Da última vez que morrera por um erro do destino, encontrara Deus diante de seus olhos.
 Ele lhe dissera que concederia a recompensa que ela desejasse, e ela murmurara algo sobre querer conhecer seu Favorito.
 Foi assim que reencarnou em Agnes.
 “Então…”
 Ela não deveria ser recompensada por isso agora também?
 O semblante de Deus empalideceu ao perceber seus cálculos mentais.
 Só havia uma coisa que ela poderia pedir em troca.
 A vida de seu favorito, condenado a morrer, Kylo.
 — Desculpe, mas não posso fazer isso…
 Ela pensou em sua cabeça, mas Deus imediatamente balançou a cabeça.
 — Não posso conceder esse desejo, ele ainda não está morto… ainda não tenho esse tipo de poder.
 Agnes mordeu o lábio diante da severidade de sua voz.
 Então, o quê? Tenho que exigir alguma coisa…
 — Bem… se você não tiver nada em mente, não force a pensar nisso, vou deixá-la ir rapidamente, então por que não volta? — ela se apressou em dizer.
 Ela percebeu que era uma verdadeira cliente em busca de uma grande recompensa. Mas Agnes pensou na recompensa certa.
 Seria ótimo.
 O canto de sua boca se curvou e o rosto de Deus se contorceu.
 — Dê-me isso como recompensa.
 — … bem, eu sei do que você está falando…
 — Você acabou de ler minha mente! Me dá isso! Me dá isso!
 — … hmm. Não posso evitar, está bem.
 O deus assentiu como se não pudesse evitar.
 Agnes pensou que sua ideia improvisada era perfeita.
 Ela queria dar um tapinha nas costas por ter pensado nisso no calor do momento.
 Tudo o que pedia era um gesto como o de Raymond na novela original.
 Ele conseguiu no final da primeira temporada, então ela não o viu usar, mas as pessoas perceberam e comentaram sobre seu uso em vários comentários.
 Como…
 [Talvez eu use isso para salvar a santa mais tarde na temporada 2.]
 [No episódio 34, há uma relíquia sagrada que diz que você pode pedir emprestado o poder de um deus antigo, mas apenas àqueles a quem é concedido.]
 [Não disseram que, se você conseguir, pode temporariamente usar um poder imenso? Talvez eu possa salvar a vida da santa ou da Hazel se estiverem em perigo?]
 [Meu Raymond, fique mais forte, meu bebê.]
 “Infelizmente, em vez do seu cachorro, consegui o meu…”
 Ela não se sentiu culpada por roubar o objeto de Raymond.
 Porque mesmo sem ele, Raymond é o herói.
 “Agora me deixe devolvê-la ao seu corpo antes que ele apodreça.”
 Ela apontou para Agnes com um olhar de nojo.
 Com esse gesto, sua visão ficou negra.
 Sua alma começou sua queda interminável para lugar nenhum.
 Uma forte atração gravitacional puxou-a para baixo, e ela sentiu seu corpo e alma se conectarem.
 Foi então que ela abriu os olhos novamente.
 Ela estava de volta ao corpo de Agnes.
 Abrindo os olhos, Agnes olhou ao seu redor.
 Ela estava no palácio da princesa, em sua cama.
 — Princesa!
 Os olhos do mordomo se arregalaram ao perceber que Agnes estava acordada.
 O mordomo saiu correndo do quarto para buscar um médico.
 Agnes tentou se mover, sentindo a sensação de voltar à realidade.
 Então ela sentiu uma sensação desconhecida na palma da mão.
 Ela abriu a palma direita e descobriu um pequeno pingente de prata.
 “A relíquia sagrada…!”
 Os cantos dos lábios de Agnes se curvaram enquanto ela se levantava lentamente. Na novela, Raymond teve que se esforçar muito para consegui-la.
 Para ela, no entanto, foi moleza.
 “Não, não. Eu consegui da maneira difícil.”
 Ela até pagou com sua vida.
 De qualquer forma, ela não pôde deixar de sorrir com a ideia de roubar de Raymond, o humilde.
 Foi então.
 — Minha Senhora!
 Os médicos que estavam esperando na sala irromperam no quarto.
 Eles rapidamente examinaram Agnes.
 Sua cabeça pulsava um pouco.
 — A princesa… Hmph.
 — Ui, princesa… Não consigo te dizer o quanto estou surpresa… Hmph.
 — Hmph…
 Agnes piscou enquanto via os criados e criadas chorarem.
 A comoção não parou por aí.
 Um desgrenhado Imperador Alejandro e um pálido Damian irromperam no quarto.
 — Agnes!
 O estado do Imperador era mudo, atordoado por quase perder sua filha.
 Agnes o abraçou e acariciou lentamente as costas trêmulas de seu pai.
 Damian também estava preocupado e perguntou ao médico se ela estava bem.
 — Está tudo bem?
 — Sim, tudo voltou ao normal, e o ferimento na testa dela foi curado pela magia de cura, então não acho que você precise se preocupar com isso agora, desde que sua mente e corpo estejam estáveis.
 — Ela parou de respirar e depois voltou, mas está realmente bem?
 — Sim, eu também estou incrédulo, mas ela está realmente bem.
 Depois de tranquilizá-lo várias vezes, Damián respirou aliviado. Sua mão, incomumente carinhosa, acariciou os cabelos de Agnes.
 Ela tentou afastar a mão, mas ele a segurou.
 Parecia que enquanto fazia seu acordo com os deuses, seu corpo físico tinha parado de respirar e depois voltou.
 Ela podia ver por que seu pai estava fazendo isso.
 Foi então.
 Damian deu uma ordem com voz grave.
 — Tragam Sir Raymond imediatamente.
 O Imperador ergueu o olhar e disse.
 — Sim! Raymond Spencer, traga-o imediatamente! Rápido, para que Agnes possa ficar em paz!
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 As sobrancelhas de Agnes se levantaram ao ouvir essas palavras.
 Raymond Spencer de repente?
 Não, ela tinha estado dizendo o tempo todo que não gostava mais de Raymond Spencer…!
 Parecia que as pessoas ainda pensavam que ela era uma fanática por Raymond.
 Não é fácil mudar preconceitos.
 “Ugh, isso é péssimo.”
 Eh? Mas, espere um momento.
 Talvez…
 Sua mente começou a se agitar.
 Ela acabara de morrer em um acidente de carro.
 Aconteceu à luz do dia em uma rua movimentada, então haveria muitas testemunhas.
 Ela até parou de respirar e milagrosamente acordou…!
 Os serviçais, criadas e os muitos médicos presentes.
 Todos eram testemunhas.
 Se ela agora fingisse amnésia, todos acreditariam.
 Claro, seria muito complicado dizer que perdeu todas as suas memórias.
 Mas se você der uma enrolada, pode usá-lo a seu favor…
 “Poderia haver um momento mais perfeito para desertar?” pensou Agnes, era a oportunidade perfeita para se livrar de sua imagem de “Fã de Raymond Spencer”.
 Talvez fosse seguro dizer que a partir deste momento ela poderia declarar: Sou fã de Kylo Gray.
 Se alguém que acabou de acordar dos mortos pudesse dizer isso, como alguém poderia impedi-la?
 Disse Agnes, com os olhos brilhando.
 — Papai.
 — Hmph, sim. Agnes, minha filha… me conte qualquer coisa, querida, o que você disser…!
 — Quem é Raymond Spencer, e por que você quer que o tragam aqui?
 — Eh, eh…?
 Diante do tom curioso de Agnes, os homens começaram a se olhar.
 Damian, sentindo que algo estava errado, a segurou pelo ombro e perguntou.
 — Quem é Raymond Spencer? Eu pensei que você estava ansiosa para se casar com ele…
 — Eu? Quando?
 Com um tom distraído, Damian olhou friamente para o médico.
 — Você não disse que não tinha problema?
 — Bem, é que… ele teve uma lesão na cabeça, então pode ter alguns problemas temporários.
 — Acho que há algo errado com a memória de Agnes… — disse Damian com voz séria.
 Agnes o olhou como se perguntasse do que diabos ele estava falando.
 — Do que você está falando, irmão? Minha memória está bem, mas não sei quem ele é.
 — …
 A voz animada de Agnes silenciou a sala.
 Na atmosfera gelada, o médico rapidamente fez algumas perguntas a Agnes.
 — Princesa, lembra onde está?
 Todos os olhos se voltaram para Agnes quando as perguntas começaram.
 Agnes respondeu com segurança.
 — Sim, este é meu quarto.
 — Então a princesa é…
 — Agnes. É um nome bonito que minha mãe me deu.
 — E a data de hoje é…
 — Lembro corretamente, 2 de agosto de 332 Imperial, certo? Foi até esta manhã…
 É o aniversário do seu Favorito, como ela não se lembraria?
 — Isso mesmo, e por acaso, meu nome é…
 — Harry Beaubert. Você é o chefe da terceira geração da corte, e no ano passado teve seus netos.
 — … sou eu exatamente!
 Por um momento, Harry Beaubert se sentiu sobrecarregado, alheio à situação. Como ele não ficaria encantado por a princesa se lembrar do nascimento de seu neto?
 Agnes respondeu corretamente a todas as perguntas.
 Damian balançou a cabeça para o médico com um olhar perspicaz. Ele queria fazer a próxima pergunta.
 O médico nervosamente formulou sua próxima pergunta.
 — Então, você sabe quem é o líder dos Cavaleiros Brancos?
 — Um… quem era, Diana Lennox?
 — …
 A tez de todos empalideceu. O médico rapidamente fez a próxima pergunta.
 — Então… ah, você se lembra da amiga de brincadeiras de Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro, que costumava ver com tanta frequência quando era mais jovem?
 — Sirius Melville e Diana Lennox, certo?
 — … bem, então, Sir Raymond Spencer é…
 — Não me lembro dele.
 — Eu vou te dizer quem ele é…
 As pessoas trocaram olhares, atônitas.
 Ela realmente não se lembrava de Raymond Spencer. Agnes piscou inocentemente, se perguntando o que estava acontecendo com todos.
 Damian apressou-se a fazer mais algumas perguntas. Elas se referiam a Raymond Spencer.
 Agnes disse que não tinha ideia.
 Finalmente, o médico concluído se curvou diante do Imperador e do príncipe herdeiro e disse.
 — Peço-lhes desculpas, Majestades. À princesa… parece que a memória de lord Spencer foi apagada.
 — Como… como pode ser isso?
 Perguntou o Imperador, incrédulo, e o médico assentiu.
 — Sim… Às vezes, em alguns pacientes… depois de um trauma craniano… é comum que algumas lembranças dolorosas sejam apagadas.
 — Memórias dolorosas, o que…!
 A expressão do Imperador Alejandro mudou sutilmente.
 A expressão do príncipe herdeiro fez o mesmo.
 Um homem que não queria Raymond Spencer como genro, nem mesmo morto.
 E ele queria que Raymond Spencer fosse o parceiro de Agnes.
 Foi um momento de conflito intenso.
 — Oh, querida, querida, querida, como minha Agnes deve ter sido machucada por ele! — murmurou o Imperador Alejandro consigo mesmo, como se o assunto fosse a única coisa importante.
 Se não fossem as circunstâncias, ele teria rido alto.
 No entanto, o estado de espírito quase jubiloso do Imperador desabou com as seguintes palavras de Agnes.
 — Papai. Em vez de um cavaleiro chamado Raymond Spencer, eu gostaria que chamasse Sir Kylo Gray, e eu gostaria de vê-lo agora mesmo!
 Todos na sala olharam de um para o outro, duvidando de seus ouvidos.
 O Imperador Alexander e Damian fizeram o mesmo.
 A quem ela estava chamando agora?
 Enquanto os rostos de todos se endureciam, apenas Agnes, que não tinha intenção de deixar escapar sua sorte, sorriu.
 Com um sorriso que não podia ser mais amplo, ela falou novamente.
 — Kylo Gray, eu quero vê-lo agora!
 Era um pedido simples, mas deixou o ouvinte atônito.
 Kylo Gray foi a primeira pessoa que ela procurou quando acordou dos mortos? Kylo Gray, o homem que ela tanto desprezava e detestava?
 Mas houve alguém que as palavras deixaram mais perplexo.
 Foi Raymond Spencer, que se apressou em chegar à porta do salão ao saber do despertar de Agnes.
 Ele ficou chocado.
 Ela perdeu a memória? Como isso poderia acontecer?
 Por que…?
 Raymond não conseguia se recompor. A confusão girava em sua cabeça.
 Pouco depois de Agnes ser atropelada pelo carruagem.
 Raymond imediatamente chamou alguém para levá-la ao Palácio Imperial.
 Enquanto a via receber os primeiros socorros na carruagem, segurava sua mão fria e murmurava para si mesmo.
 Não morra, não morra, não morra.
 Embora ele tivesse se convencido de que ela não poderia morrer, o fluxo constante de sangue o impedia de pensar racionalmente.
 Sua roupa e o chão da carruagem continuavam a se sujar com o sangue de Agnes.
 Quanto maior a área vermelha, mais ele se desmoronava.
 Se ele permitisse que Agnes morresse assim, sabia que… se desmoronaria com um sentimento sufocante de culpa.
 Naquele momento, ele percebeu o quanto havia sido vaidoso e estreito de visão ao culpar Agnes pela morte de sua mãe.
 Uma vez ele pensou que não se importaria se ela morresse.
 Era um pensamento estúpido e absurdo.
 Ela não poderia significar nada para ele.
 — Agnes, Agnes…
 Não havia um momento em todas as memórias de infância de Raymond em que ela não estivesse lá.
 Por mais que quisesse negar, ela era uma das pessoas mais próximas em sua vida.
 — Por aqui!
 — Mova a princesa agora!
 Assim que chegaram ao palácio, os médicos, que já tinham ouvido a notícia antecipadamente, correram para encontrá-la.
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 Rapidamente, os médicos verificaram o estado de Agnes.
 Incapaz de fazer nada com suas mãos ensanguentadas, Raymond entrou em pânico.
 Enquanto observava os médicos correndo com rostos sérios, ele percebia cada vez mais que esta situação era real.
 Realmente… realmente, Agnes poderia morrer.
 Mesmo no campo de batalha, ele se preocupava com a vida de seus soldados.
 Claro, ninguém sabia disso porque ele nunca demonstrava isso para o exterior.
 Com sua alta posição, ele tinha que manter um perfil baixo.
 Sua agitação poderia prejudicar a moral de seus cavaleiros e soldados.
 Ele ansiava por tempo para pensar em sua dor.
 Ele tinha que trabalhar com seus comandantes para planejar o próximo movimento.
 A morte sempre estava próxima.
 O campo de batalha era assim.
 Mas Raymond não podia deixar a morte dos outros o consumir.
 Desde a morte de sua mãe, ele era assim. Até o fim da vida de um pequeno animal o comovia.
 Para ele, o campo de batalha era um inferno. Todos os dias ele ouvia notícias de soldados morrendo.
 Alguns com quem ele tinha conversado no dia anterior, outros mostrando cartas de suas famílias. Cada vez que ouvia que eles tinham morrido, a mente de Raymond desmoronava um pouco mais.
 Pouco a pouco, ele começou a se isolar e a não se comunicar com ninguém.
 Felizmente, era fácil esconder sua agitação.
 A resposta era se manter ocupado para não ter tempo para se afogar em sua dor.
 Manter-se ocupado fazia o tempo voar.
 Como o tempo após perder minha mãe, quando Agnes me chamava de uma maneira terrível.
 — Ah…
 De repente, ele percebeu.
 Talvez ela soubesse?
 Ela sabia que a morte de sua mãe o abalou e por isso ela sempre esteve lá para perturbá-lo?
 A ideia o fez tremer.
 O calor desapareceu de seu corpo junto com seu sangue.
 Foi então.
 — Alteza Imperial!
 — A respiração de Sua Majestade parou!
 — Seu coração parece ter parado!
 As vozes cortavam meus ouvidos como facas.
 Os médicos empalideceram e começaram a administrar os primeiros socorros.
 Raymond teve uma visão do mundo desmoronando diante de seus olhos.
 Aah… aah…
 Ele abriu a boca para emitir um som, mas nenhuma palavra saiu.
 Agnes morreu?
 Seu coração tinha… parado de bater…
 Não podia ser.
 Agnes era a pessoa mais obsessiva e persistente que ele já conhecera em sua vida.
 Só havia uma coisa que ela ansiava e desejava em toda a sua vida: a si mesma.
 Mas de jeito nenhum ela morreria aqui.
 Não assim…
 Ela não podia ter deixado para ele nada além de lembranças dolorosas.
 Não havia como Agnes, tão egoísta e implacável, morrer em suas mãos.
 Não deveria ser assim.
 Não podia ser.
 Agora, finalmente, ele iria se desculpar com ela… Raymond não podia acreditar no que estava acontecendo diante dele.
 — Ah… ah…
 Ele sentia como se seu espírito estivesse se despedaçando.
 Poderia ser que ele não tivesse dormido nada na noite passada, e por isso estava tendo visões?
 Talvez fosse apenas um pesadelo que estava tendo em seu sono exausto.
 Isso não pode ser real.
 Não havia como Agnes ter morrido…
 Mas a mão pálida, vista entre os médicos, flácida e fraca… era certamente a de Agnes.
 A mão problemática que sempre agarrava a barra de sua túnica. Uma pessoa absurdamente pequena, cujo aperto sobre ele era tão forte…
 Mãos brancas, sem calos, egoístas, sem sinais de trabalho.
 Raymond sempre a afastava fria e impassivelmente.
 Nem uma vez ele a segurou com afeto e firmeza.
 Sua mão, manchada de sangue, estava fria e fraca.
 Raymond segurou a mão de Agnes, ignorando as lágrimas em seus olhos.
 Estava fria.
 Tão fria que arrepiou sua pele.
 E ele não sentiu nenhum poder nela.
 Ela sempre agarrou a barra de sua roupa com tanta força…
 A mão que sempre segurava a barra de sua camisa com tanta força… com seus olhos melancólicos, implorando para que ele ficasse com ela.
 Ela estava caída como um cadáver, sem energia alguma.
 Não havia o menor sinal de vida, e era inútil.
 Raymond não conseguia acreditar neste momento, mais do que em qualquer morte que ele já tinha visto em sua vida.
 Isso devia ser um sonho.
 Um terrível pesadelo.
 Agnes devia ter mostrado esse pesadelo a ele através de algum feitiço estranho para atormentá-lo.
 Esse pensamento o fez se sentir melhor.
 Sim, ela não podia estar morta.
 Parecia tão terrível e maligno dela querer retê-lo assim.
 Por que ela seria tão cruel? Era difícil entender.
 Mas, ao mesmo tempo, ele desejava que ela estivesse morta.
 Se pelo menos ela não tivesse feito isso com ele, tudo seria culpa dela.
 Agora ele sabia o suficiente sobre o que ela sentia. E agora queria que ela parasse de brincar com ele.
 Ele teria se ajoelhado e suplicado.
 “Eu farei o que você me mandar fazer…”
 Matrimônio, seja o que for, brincar de bonecas, já não importava.
 Então, por favor, não morra como minha mãe… como minha mãe…
 Não me deixe para trás…
 Ele não queria ficar sozinho e viver com culpa pelo resto de sua vida.
 Tinha que ser diferente de seu pai. Tinha que viver de outra maneira.
 Tinha que…
 Foi então.
 — Sua respiração voltou!
 — Seu pulso está batendo novamente! É um milagre!
 Tão milagrosamente quanto alguém poderia dizer, a respiração de Agnes começou a voltar.
 Raymond tremia enquanto segurava sua mão, cada vez mais quente.
 Ao longe, o Imperador e o príncipe herdeiro, que ouviram a notícia, correram para lá.
 Enquanto isso, Raymond não largava Agnes.
 Suas mãos, que ele nunca havia segurado, começaram a ficar quentes.
 Raymond segurou firmemente a pequena mão de Agnes.
 Como se nunca mais fosse soltá-la, nunca mais.
 Já não importava. Estava tudo bem.
 Agora que ela voltou, ele daria a ela tudo o que ela quisesse.
 Ele jurou.
 Os criados à porta do quarto olhavam para Raymond Spencer, que permanecia perplexo na sala.
 Ele teve que ficar ali o tempo todo, já que não lhe disseram para entrar de dentro.
 Mas o estado de Raymond parecia estranho.
 De pé contra a parede, ele parecia absorto em seus pensamentos.
 Seus olhos estavam desfocados e parecia que ele ia desmaiar a qualquer momento.
 — O que fazemos, o fazemos entrar?
 — Claro que não. Não foi dada a ordem para entrar.
 Os criados murmuraram e aguardaram uma ordem de dentro.
 Enquanto isso, o clima dentro do quarto da princesa permanecia frio.
 As pessoas se olhavam, tentando entender a situação.
 Foi o Imperador quem quebrou o longo silêncio.
 — Agnes… Querida, este pai não sabe muito bem do que você está falando…
 — O quê?
 — Se é Kylo Gray… você está se referindo a ele, ao Kylo Gray?
 Perguntou nervoso o Imperador.
 Agnes sorriu e assentiu.
 — Sim, Lorde Gray é o comandante dos Cavaleiros Negros e meu superior, e ele salvou minha vida muitas vezes em missões.
 — … ele fez isso, não é?
 — Sim, de fato é um homem corajoso e justo, então por favor, chame-o imediatamente.
 Disse Agnes repetidas vezes.
 Mas nada mudou.
 No silêncio, todos reviraram os olhos e se olharam.
 “Não. Eles realmente estão tão surpresos?”
 A maior surpresa para todos era que Agnes tinha perdido a memória de Raymond.
 Mas agora seguir Kylo…
 Os rostos das pessoas, que ficaram surpresas duas vezes seguidas, estavam atônitos.
 Claro, havia rumores de que sua relação havia se deteriorado desde que Agnes foi enviada para os Cavaleiros Negros.
 Mas agora, neste momento de morte e ressurreição.
 O fato de ser Kylo Gray quem foi chamado por ela desconcertou a todos.
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 Ela soltou um pequeno suspiro.
 Sentia-se impotente diante da situação.
 Chamou nervosamente os criados.
 — Vocês não me escutam? Quantas vezes preciso pedir para trazê-lo logo?
 Depois de sua irritação, o Imperador pareceu entrar em razão.
 — Está bem, tragam-no, tragam-no agora, tragam-no pela saúde de Agnes.
 Os criados obedeceram à ordem do Imperador e saíram correndo do quarto.
 Ela ainda estava franzindo a testa quando o médico falou.
 — Como Sua Majestade ordenou, a princesa deve descansar o máximo possível. Seria conveniente que apenas as pessoas indispensáveis permanecessem.
 Assim, o quarto ficou vazio, exceto por algumas poucas pessoas.
 O Imperador, Damian e três membros da alta corte.
 — Doutor, isso é realmente viável?
 Damian, achando isso estranho, começou a interrogar o médico.
 Enquanto isso, o Imperador acariciava o dorso da mão dela e enxugava uma lágrima.
 — Obrigado por voltar aqui com vida. Este pai está tão surpreso… Por que diabos você saiu do palácio, hein? E sozinha…! Se não fosse por Sir Spencer, você teria morrido na rua…
 — O que você está dizendo sobre Sir Spencer? — repetiu ela, como se não entendesse do que estavam falando.
 De repente, Damian, que estava conversando com o médico, se intrometeu na conversa.
 — Sim, foi ele quem te encontrou e te trouxe aqui. Se não fosse por ele, você estaria morta.
 As palavras lhe causaram um arrepio.
 Do que estão falando…?
 Não, Raymond me encontrou? Como? A que horas?
 Ela franziu a testa.
 Foi só então que ela lembrou do que aconteceu naquela manhã.
 De repente, um criado anunciou a chegada de um visitante.
 — Sua Majestade, e… Sir Raymond Spencer está na porta.
 — O quê? A essa hora? Por quê?
 — Ele diz que tem uma mensagem para você, Sua Majestade… O que faço?
 Aquilo parecia estranho, por que ele viria tão cedo?
 — Diga que saí para dar um passeio.
 Respondeu ela bruscamente e fez um gesto com a mão.
 Depois, trocou de roupa e, acompanhada pelo mordomo, saiu sorrateiramente pela porta dos fundos em direção aos estábulos.
 “Será que ele me seguiu?”
 Perguntou-se, o que era, um bastardo perseguidor, por que estava atrás dela?
 De fato, houve algumas ocasiões na história original em que ela sentiu que Raymond era meio psicopata.
 Mas se ela escrevesse isso nos comentários, seria atacada ferozmente.
 Na versão original, quando Raymond assediou um colega cavaleiro por suspeitas.
 Ela fez um comentário assim:
 [De jeito nenhum… Assedia um colega porque desconfia dele? Não é um pouco assustador?]
 └[Não é a mesma que sempre elogiava Kylo? Sempre está tomando partido por ele.]
 └[Sabe de uma coisa? Vai falar com outro, não faça papel de ridícula na seção de comentários…]
 └[Raymond é o protagonista, então aqui só tem fãs de Raymond… Não prolongue seu fanatismo e saia daqui.]
 Claro, seria falso se seu comentário não tivesse um pouco de agressividade.
 Mas sim, Raymond era um personagem insistente.
 E isso sem contar o comentário de Damian.
 — Isso não quer dizer que você estaria morta se não fosse por Raymond?
 Poderiam tê-la deixado na rua e ainda assim ela teria sobrevivido.
 Claro, não podia explicar isso para ninguém, mas…
 Naquele momento, Damian perguntou ao médico com firmeza.
 — Espere um minuto. Você não acha que ver Raymond poderia fazer Agnes recuperar as memórias?
 — Eh…? Bem, isso, isso é possível, claro, mas…
 — Raymond Spencer está lá fora. Se ela o ver agora, suas memórias poderiam…!
 — Espere!
 Exclamou o Imperador com firmeza.
 Damian, que estava prestes a chamar Raymond imediatamente, parou. O Imperador olhou para seu filho com reprovação e virou-se para o médico.
 — Médico, você mesmo disse que o mais provável é que Agnes tenha apagado suas próprias memórias dolorosas.
 — Sim, sim, isso é verdade, majestade…
 — Então não é possível que o estado de Agnes tenha piorado ao ver Raymond?
 Diante da conjectura do Imperador, o médico olhou para o príncipe herdeiro com dúvida.
 — Suponho que sim, mas…
 Enquanto o médico respondia, o Imperador lançou um olhar irônico para Damian.
 — Se sua irmã tivesse sofrido tanto, ela mesma teria apagado suas memórias dele, então qual é o sentido? Não precisamos trazê-lo de volta.
 — Pai, mas…
 — Não pense no que você quer; pense em Agnes!
 — Estou pensando em Agnes, pai, e você sabe o quanto ela amava Raymond Spencer!
 — Quanto isso deve tê-la machucado!
 — E você diz isso depois de ver o quanto Raymond estava preocupado?
 — Não precisamos discutir nada que não tenha a ver com o estado de Agnes!
 — Isso é irrelevante!
 Observando pai e filho discutirem, Agnes desviou o olhar como se não se importasse.
 “Consegui fingir muito bem que tinha perdido toda a memória de Raymond.”
 Ela estava orgulhosa de si mesma por ter aproveitado a oportunidade.
 “Vamos tentar nos aproximar dele agora.”
 O que poderia acontecer de pior? Já fazia muito tempo que ele a rejeitava.
 Esta era sua chance de fazê-lo mudar de ideia sobre ela.
 Enquanto isso, ao mesmo tempo.
 Kylo Gray acabara de voltar de uma missão.
 Ele tomou um banho e deitou para descansar seu corpo cansado quando um visitante inoportuno chegou.
 — Ele está aí, senhor Gray? Ele está aí?!
 A testa de Kylo se franziu quando ouviu batidas na porta de seu quarto.
 Era o criado do visconde Gray novamente.
 Ele não precisava vê-lo para saber o quão angustiado estava o visconde Gray.
 Sem sua ajuda, o visconde não poderia levar Bradley e Benjamin para ver a princesa.
 Mas Kylo não queria ir.
 Na verdade, durante toda a missão, ele tentara se distrair, mas a cada momento, surpreendia-se pensando na princesa Agnes.
 O beijo, o beijo acidental, para ser exato. A verdade é que ela provavelmente nem se lembrava…
 Se tivesse lembrado, teria ligado para ele no dia seguinte, ou no outro, para repreendê-lo. Ela estava bêbada naquele momento, então devia ter esquecido.
 Kylo ficou aliviado com isso… mas também se sentiu magoado.
 Ele não tinha feito isso, então por que estava tão vivo em sua memória?
 Ele tentara com todas as suas forças, não pensar na princesa Agnes, repetindo para si mesmo que ela era astuta e malvada.
 Mas por mais que tentasse, não adiantava.
 Tudo o que conseguia ver em sua mente eram seus lábios.
 Maldição…
 Kylo sacudiu a cabeça.
 Esse tipo de pensamento não tinha fim.
 Continuaria pensando nela o dia todo, como havia feito nos últimos dias.
 Era melhor deixar-se vencer pelo cansaço e dormir logo.
 Ele tentou fazer exatamente isso, ignorando os chamados do criado.
 — Senhor…! Senhor Gray…!
 Ele fechou os olhos e ouviu, mas a voz lá fora não parecia a do criado habitual da família Gray.
 — Lorde Gray… ele está aí? Lorde Gray…!
 Ao contrário da voz altiva do criado da família Gray, a voz agora soava quase sombria.
 Sentindo uma má premonição, Kylo vestiu o roupão e abriu a porta.
 Do lado de fora do quarto não estava o criado da família Gray afinal.
 Mas…
 “Não é o uniforme de um servo imperial?”
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 O homem à sua frente estava vestido com um vistoso uniforme que apenas os serviçais da família real usavam.
 — Ele está aqui, afinal, menos mal…! Você precisa ir ao Palácio da princesa agora mesmo, agora mesmo!
 — … ao Palácio da princesa?
 As sobrancelhas de Kylo se contraíram.
 Por um breve instante, cinquenta mil imaginações passaram por sua mente.
 A princesa finalmente havia se lembrado do que aconteceu naquele dia? Era por isso que o chamara, para puni-lo?
 Diante da expressão levemente atordoada de Kylo, o serviçal se desculpou e explicou a situação.
 — Disseram que você acabou de voltar de uma missão, então naturalmente não sabe das notícias ainda…
 — Que notícias são essas?
 — Bem, a princesa acabou de acordar de um grave acidente esta manhã…!
 — Como assim um acidente?
 — Bem, em primeiro lugar… posso te explicar no caminho, ela me pediu para te trazer com urgência…!
 O serviçal agitou a mão impacientemente.
 Kylo entrou novamente e começou a vestir seu uniforme.
 Um momento depois, saiu vestido e o criado o acompanhou rapidamente até a porta.
 Enquanto Kylo abotoava as mangas, perguntou.
 — Agora me diga. O que você diz que aconteceu?
 — Bem… A princesa estava sozinha fora do castelo esta manhã e teve um acidente de carruagem. Lorde Spencer teve a sorte de encontrá-la e trazê-la.
 — …
 — Mas então ela parou de respirar e voltou à vida, então pode-se dizer que ela morreu e voltou, ou o que seja, e agora está acordando.
 A tez de Kylo escureceu diante da gravidade da situação.
 A princesa quase morreu.
 Não, ela morreu e voltou à vida? O que diabos aconteceu?
 Mas depois de ouvir a explicação, ficou ainda mais perplexo.
 Por que um serviçal viria buscá-lo assim que ela acordasse?
 Como se percebesse a pergunta de Kylo, o serviçal tomou a palavra.
 — No entanto, assim que a princesa acordou, ela mandou chamar imediatamente Lorde Gray.
 — …?
 O serviçal poderia estar enganado?
 Das coisas que Kylo ouvira em sua vida, a mais absurda era o que acabara de ouvir.
 Não fazia sentido.
 Uma princesa que retorna do limbo e a primeira pessoa que procura é ele.
 Ela tinha uma ferida na cabeça?
 Ainda atordoado, Kylo chegou à frente do palácio.
 Era a segunda vez que entrava no palácio.
 A primeira vez foi no dia do Banquete, quando escoltara a princesa bêbada até o palácio.
 Ao lembrar daquele dia, a mente de Kylo acelerou novamente.
 Foi então que entrou no salão.
 Encontrou Raymond de pé, atordoado, perto da porta do quarto.
 “O que diabos ele está fazendo?”
 Raymond Spencer estava de pé contra a parede com uma expressão estupefata.
 Era a primeira vez que o via assim.
 Ele a encontrara no acidente e a trouxera de volta.
 Era por isso que ainda estava atordoado?
 Ele soltou um som de irritação.
 — Sir Kylo Gray está aqui.
 O serviçal que estava na porta do quarto chamou.
 De dentro veio a voz do Imperador, exigindo a entrada imediata.
 A voz do Imperador assustou Kylo primeiro, e ele se surpreendeu novamente quando a porta se abriu e ele entrou.
 Dentro do quarto estavam o Imperador e o Príncipe Herdeiro, junto com a princesa Agnes, que estava sentada na cama com os cobertores sobre o colo.
 Kylo se ajoelhou imediatamente e inclinou a cabeça em sinal de respeito ao Imperador.
 — Sua Majestade o Imperador.
 — Não precisa ser cortês, levante-se.
 Quando Kylo ergueu a cabeça, o médico apontou diretamente para a cadeira ao lado da cama e indicou que ele se sentasse.
 — Por aqui.
 — …?
 Apesar de sua inquietação, Kylo fez o que lhe foi ordenado.
 Ao sentar-se ao lado da cama, seus olhos se voltaram naturalmente para a princesa.
 Ele fez contato visual direto com ela enquanto estava sentada na cama.
 Mesmo que ela estivesse modestamente vestida, parecia estar em boa saúde.
 É claro que ela terminara seu tratamento, mas não tinha nenhuma cicatriz.
 Até sua expressão era alegre.
 Ele não podia acreditar que ela acabara de acordar dos mortos.
 Ele se perguntou se o serviçal havia cometido um erro. Era impossível que alguém morto sorrisse tão alegremente.
 Não para outra pessoa, mas para ele.
 — Lorde Gray.
 A princesa o chamou.
 Os olhos de Kylo se arregalaram.
 Uma voz muito doce para chamá-lo saiu dos lábios nada menos que da princesa.
 Até estendeu a mão.
 Kylo ficou tão surpreso que ficou imóvel. Uma palma suave como a pele de um bebê acariciou o dorso de sua mão calejada.
 — Ah, Agnes… você não precisa pegar na mão dele…
 O Imperador, sentado em frente a Kylo na cama, interrompeu, mas Agnes o ignorou.
 — Lorde Gray. Obrigada por me salvar da última vez.
 — … o quê?
 Kylo olhou ao redor, incapaz de dar sentido à situação.
 Mas parecia ser o caso de todos os outros.
 Os médicos, o príncipe herdeiro e até mesmo o Imperador, olhavam incrédulos.
 Agnes, a única que se mantinha calma, sorriu amplamente.
 Seu sorriso era tão doce e suave que cegou a todos.
 O Imperador estava especialmente perplexo.
 Minha filha, a quem tanto amo… sorri para ele como nunca sorriu para mim.
 Nem mesmo Raymond, por quem ela tinha feito um grande alvoroço…
 Kylo Gray, o homem que Agnes própria havia chamado de delinquente. Um momento em que todos ficaram sem palavras.
 Foi Agnes quem quebrou o silêncio.
 Ela falou com a mesma voz doce e despreocupada de antes.
 — Senhor Gray. Sabe como dizem que as pessoas veem a vida passar diante de seus olhos antes de morrer? Bem, para minha surpresa, foi exatamente isso que aconteceu comigo.
 — …
 — Mas não é o mais memorável de todos, o momento em que me salvou?
 — Está se referindo a mim?
 — Sim, você me salvou dividindo ao meio um monstro que vinha em minha direção, e me salvou de pisar em uma mina em uma missão que fizemos juntos.
 — …
 — Então, quando acordei, a primeira coisa que quis fazer foi te agradecer.
 Damian soltou uma pequena risada enquanto a observava.
 Estava claro que Agnes havia sofrido uma grave lesão na cabeça.
 Era o tipo de garota que poderia ser tão pretensiosa a ponto de falar com uma voz tão doce?
 A falsa e forçada doçura de seu tom revirava o estômago de Damian.
 E então havia o mais ridículo.
 — Raymond foi o primeiro a te encontrar no chão e te levar ao Palácio Imperial… você deveria ser a primeira a agradecê-lo, não?
 E agora, do nada, Kylo Gray?
 Damian não gostou muito dessa situação.
 Ele encarou o médico, que permanecia de pé com uma expressão perplexa no rosto.
 — Médico. Acho que seria melhor fazer mais algumas verificações… nem mesmo você chamaria o estado dela de normal.
 — Bem, sim, mas…
 — Você tem certeza de que não é apenas um problema com algumas de suas memórias? Para mim, não parece.
 — Bem, é…
 Enquanto a corte gaguejava, Damian se virou para o Imperador.
 — Sua Majestade, fale. A condição de Agnes parece normal agora? — perguntou Damian com insistência, e os lábios de Alejandro se retorceram como se ele não pudesse negar.
 Foi então.
 Agnes franze a testa de repente.
 — Agnes! Está tudo bem?
 Enquanto o Imperador se aproximava alarmado, Agnes semicerrava os olhos.
 — Ai… a voz do meu irmão é muito aguda, e minha cabeça dói como se estivesse sendo espetada por um nervo.
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 — O quê?
 Damian explodiu.
 Ele queria dizer para ele se calar?
 Como pode fazer sentido que ela estivesse tão quieta enquanto falavam e agora de repente se sinta doente?
 Agnes falou baixinho.
 — … desculpe, irmão, mas você poderia sair, por favor?
 Agnes parecia estar sofrendo muito.
 — Não continue falando, só vá embora.
 Havia algo mais que ela queria dizer, mas parecia prestes a desmaiar.
 Então, o médico avançou.
 — Peço desculpas, Alteza, mas pelo bem da tranquilidade da princesa, sugiro que saia por enquanto… Farei outro exame minucioso.
 O médico também estava desconfortável com o falar persistente de Damian.
 — …
 — Damian, volte para seus aposentos.
 Finalmente, o Imperador interveio.
 Não havia saída. Damian saiu furioso do quarto com uma expressão amarga.
 O rosto de Agnes se iluminou.
 O médico tossiu fortemente e depois falou.
 — Majestade, haverá várias visitas de médicos para examinar seu estado nos próximos dias, então deve permanecer em seus aposentos por um tempo.
 Diante dessas palavras, Agnes falou como se estivesse esperando.
 — É isso mesmo, e se for assim, gostaria que Lorde Gray viesse diariamente por enquanto.
 — …
 Kylo não disse nada, ainda desconcertado com a situação.
 O médico, por sua vez, assentiu.
 — Sim, se a presença de Lorde Gray estabilizar a mente e o corpo da princesa, seria uma boa ideia.
 — Lorde Gray, estará bem por enquanto? — perguntou Agnes, com voz suave como brisa.
 Kylo, que a estava observando atordoado, recuperou a compostura e respondeu.
 — Farei o que me ordenar.
 — Obrigada.
 Ao ouvir a resposta carinhosa de Agnes, a expressão do Imperador ficou desconcertada.
 Ele não conseguia decidir se isso era bom ou não.
 “Claro, é melhor do que Agnes procurar Raymond, como costumava fazer…”
 Mas também não diria que é algo bom…
 De qualquer forma, era claro que Agnes havia sofrido uma lesão grave na cabeça.
 Por enquanto, o melhor era mantê-la absolutamente quieta e recuperando-se.
 Embora não soubesse por que ela se sentia mais tranquila com Kylo Gray por perto.
 — Humph, aceitarei o pedido por enquanto. Lorde Gray.
 — Sim, Sua Majestade, servirei com todo o meu coração.
 — … certo.
 O Imperador assentiu com uma expressão austera.
 Então, Agnes falou.
 — Aliás, você não acabou de voltar de sua missão? Devo ter mandado chamar um homem cansado, então por favor vá descansar esta noite, Lorde Gray.
 — … obrigado por sua consideração.
 — De nada, então pode ir. Enviarei um criado amanhã.
 — … te vejo amanhã.
 Com isso, Kylo saiu do quarto da princesa com o rosto trêmulo.
 Não havia sinal de Raymond, que havia estado antes na sala.
 O que diabos está acontecendo…?
 Kylo se sentiu como se estivesse sendo perseguido.
 Voltou diretamente para seus aposentos no prédio dos Cavaleiros, mas não conseguia dormir.
 Há alguns momentos ele se sentia cansado, mas agora estava completamente acordado. Era frustrante não conseguir descobrir o que estava acontecendo.
 O que ela estava tramando? Era verdade que ela tinha voltado dos mortos…?
 E por que Raymond tinha essa expressão no rosto…?
 De qualquer forma, a partir de amanhã teria que enfrentá-la.
 Por que…?
 Ele tinha estado evitando a todo custo…
 Além disso, tinha ido para sua missão como se estivesse fugindo.
 Mas agora ele tinha que dar meia volta e enfrentá-la novamente…
 Os nervos já apertavam sua garganta.
 Kylo não estava certo. Será que era possível estar na frente da princesa e não pensar naquele dia?
 A sensação de seus lábios nos dele ainda estava fresca em sua mente.
 Maldição…
 Voltou à sua mente.
 Sentiu como se estivesse corando.
 Se segurou para não soltar um palavrão e mordeu o lábio.
 Uma vez que todos saíram e ela ficou sozinha em seu quarto, Agnes se libertou.
 Deitada na cama, os cantos de sua boca formaram um arco.
 Que ótimo. A partir de amanhã, poderei vê-lo o tempo todo por um tempo.
 Hee-hee-hee…
 Queria se aplaudir por sua rápida inteligência.
 “Todos me viram morrer e voltar à vida…”
 Por enquanto, todos a tratariam com o mesmo cuidado que a um pedaço de cristal.
 “Se alguém voltar e começar a incomodar, vou chutá-lo fingindo uma dor de cabeça.”
 O que diabos eles vão fazer se ela disser que está doente?
 Foi uma sorte, para não dizer outra coisa.
 Ela tinha sido tão doce com Kylo antes, e as reações das pessoas eram um pouco embaraçosas.
 Não parecia estranho que tivesse perdido parte de suas memórias em um grande acidente.
 Não tinha a intenção de desbloqueá-lo, mas ainda assim queria ser mais gentil com ele.
 Agora, não acho que alguém acharia estranho eu me preocupar ativamente com ele.
 A curto prazo é… uma oportunidade para flertar com o seu Favorito com todo o coração.
 Na verdade, Agnes sempre quis ser assim de carinhosa com seu Favorito.
 Amável, como um avô tratando um neto que acabou de completar cinco anos.
 Gentil e doce, como faria com um gatinho fofo.
 Mas se tivesse feito isso há muito tempo…
 — As pessoas teriam dito que a princesa foi punida pelo céu e enlouqueceu.
 Pelo menos agora tinha uma desculpa.
 “É melhor te chamarem de louca por um acidente de carruagem do que louca por um castigo divino.”
 Além disso, ao contrário da primeira vez, agora sua reputação era muito boa.
 Agnes assentiu e sorriu ironicamente.
 Ah, e…
 Agnes se levantou e olhou ao redor.
 Sabia que estava sozinha no quarto, mas ainda assim estava cautelosa, só por precaução.
 Ela se deslizou lentamente para fora da cama e saiu do quarto.
 Olhou ao redor para garantir que não havia ninguém na sala e voltou para a cama. Colocou a mão sob o travesseiro e sentiu o pingente que tinha guardado em segredo.
 Sim, é a relíquia sagrada…
 Por fora, parece um pingente normal e corriqueiro… É um dos truques de Raymond na novela.
 Vou dar um bom uso a isso.
 Agnes deslizou o pingente ao redor do pescoço, certificando-se de que ninguém pudesse roubá-lo.
 Era pequeno, então parecia um colar comum.
 Enquanto isso, Damian, que tinha saído do palácio uma hora atrás, tinha chamado Raymond, que estava de pé no salão.
 Raymond ainda estava atordoado depois de chegar ao palácio do príncipe herdeiro.
 Damian examinou seu melhor amigo com um olhar preocupado.
 “… ele está fora de si.”
 Embora o médico da corte que examinou Raymond tenha dito que seu estado não era notável…
 “É impossível que isso seja normal.”
 Os olhos de Raymond estavam fora de foco, como os de um homem atordoado.
 Sentado na frente dele, Damian apertou os cantos dos olhos enquanto lembrava dos acontecimentos do dia.
 Ele tinha ido direto para o palácio ao saber do acidente de sua irmã.
 Quando chegou, a corte estava em alvoroço com a notícia de que Agnes tinha parado de respirar.
 Damian encontrou Raymond no meio de tudo, lamentando como um louco.
 Agarrado à mão inerte de Agnes, ele soluçava.
 Naquele momento, Damian também estava angustiado.
 Ele estava muito distraído com o estado de Agnes para prestar muita atenção em Raymond. Mas… olhando para trás, o que viu naquele momento foi devastador.
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 Desde criança, Raymond parecia não ser afetado por nada.
 Tanto é que nunca reclamou para Agnes, que o seguia para todos os lugares.
 Claro, ele não gostava disso.
 Talvez porque já tinha visto tudo antes.
 Damian pensava que seu amigo Raymond tinha uma gama de emoções mais estreita do que a maioria das pessoas.
 Isso era verdade no campo de batalha.
 Raymond sempre foi racional e impassível diante das emoções.
 Claro, havia momentos em que parecia difícil, mas Raymond sempre estava tranquilo e sereno em qualquer situação.
 Por isso tantos cavaleiros o admiravam.
 Mas a forma como ele olhou quando Agnes morreu, parecia…
 Damian jurou que nunca tinha visto Raymond tão perturbado.
 Ele não acreditava que ele fosse capaz de tal olhar.
 Ele achava que as lágrimas não existiam…
 Damian costumava dizer, às vezes brincando: Raymond, sabe que eu poderia morrer.
 “Raymond, não derramaria nem uma lágrima se eu morresse. Bastardo impiedoso.”
 Raymond considerava isso uma tolice, mas Damian falava sério.
 Mas ver Raymond tão perturbado pela morte de Agnes…
 Ele olhou para Raymond, lembrando-se do homem que ele era antes.
 Sentado no sofá, Raymond tinha a cabeça baixa, o rosto enterrado entre as mãos.
 — Ei, Raymond.
 — …
 — Agnes está bem, por que você não descansa um pouco?
 — Preciso ver Agnes… a princesa, preciso vê-la…
 Raymond gaguejou, com a voz rouca e quebrada.
 Damian suspirou pesadamente.
 — Raymond Spencer, acalme-se. Agnes ficará bem.
 — … poderia morrer de novo durante a noite, não poderia? — perguntou Raymond, levantando os olhos.
 Havia algo feroz em seu olhar, e Damian percebeu mais uma vez que ainda não estava normal.
 — Os médicos se revezarão para esperar nos aposentos da princesa. As servas estarão com ela.
 — Mas…
 Raymond respirou fundo e soltou o ar com força, sentindo o peito apertado. Seus olhos estavam vermelhos e injetados de sangue, ainda chocado.
 Damian o tranquilizou.
 — Por enquanto, acho que você também deveria voltar e descansar um pouco. Agnes deveria estar em melhor forma amanhã, certo?
 — …
 — Você poderá ver Agnes amanhã.
 — … entendido.
 Damian despediu Raymond com um criado, só por precaução.
 Sozinho, ele suspirou e olhou pela janela. Ultimamente, ele havia notado uma sutil mudança nele. Seus sentimentos por Agnes estavam mudando, ele estava certo disso.
 Por isso, ele se perguntava se os eventos de hoje eram para o bem ou para o mal.
 Talvez os eventos de hoje tivessem tornado Raymond mais consciente de seus sentimentos por Agnes.
 Isso não era ruim, mas…
 “Mas e se agora Agnes perdeu a memória de Raymond…”
 O médico disse:
 — Depois de um acidente grave, não é raro que os pacientes apaguem as memórias dolorosas por conta própria.
 Isso não era incomum.
 Mas Damian não foi facilmente convencido.
 Era Agnes, e mais ninguém.
 A mesma Agnes que apagou Raymond Spencer de sua memória? Agnes… era tão difícil de lidar com ela?
 Raymond tinha sido excepcionalmente frio com ela, mas mesmo assim…
 Se Agnes não tivesse perdido a memória, esse acidente poderia ter sido o catalisador de seu relacionamento.
 Damian mordeu o lábio, desapontado.
 Mas ele não podia descartar a possibilidade de que as memórias de Agnes voltassem. Não, elas definitivamente voltariam.
 Neste ponto, ele não tinha escolha a não ser intervir e ajudar Raymond.
 Enquanto reunia seus pensamentos, Damian nunca considerou a possibilidade de que Kylo Gray devesse ser considerado.
 Ele simplesmente o descartou como um capricho momentâneo e irracional de uma Agnes ferida na cabeça.
 Um grande erro.
 Na manhã seguinte.
 Brilhante.
 Bateram cedo na porta do escritório do Cavaleiro Negro.
 Kylo havia chegado cedo, colocando a papelada de sua missão em dia.
 — Bom dia, Lorde Gray.
 Foi o criado da princesa quem entrou.
 Era um criado diferente do que tinha visitado Kylo ontem.
 Mas era instantaneamente reconhecível como um criado da princesa, já que eles se conheceram ontem no palácio.
 Só quando viu seu rosto, Kylo entendeu que o que aconteceu ontem não foi um sonho.
 — Lorde Gray, a princesa deseja vê-lo. Pergunta se está disponível de agora em diante, e respeitosamente solicita ser escoltada.
 — …
 Respeitosamente…
 Era uma daquelas palavras que não combinavam de jeito nenhum com a princesa Agnes.
 Kylo assinou o último dos papéis com uma careta e se levantou da cadeira.
 Ele tinha passado a manhã colocando o trabalho em dia e agora estava livre.
 — Estou terminando o trabalho. Você pode ir embora agora.
 — Hum, tem certeza? Uf… isso é ótimo.
 O criado sentiu um grande alívio ao ouvir que poderia ir embora imediatamente.
 Kylo rapidamente vestiu sua camiseta de uniforme com cuidado.
 Ele e o criado seguiram para o palácio.
 Kylo observava o criado atentamente.
 Ontem, o príncipe herdeiro disse que algumas memórias da princesa estavam claramente alteradas.
 “Mas pelo jeito que ela se lembra das coisas da missão… não parece que perdeu toda a memória.”
 Como não podia perguntar diretamente para ela, Kylo se voltou para o criado.
 Kylo perguntou calmamente.
 — Ouvi dizer que a princesa está tendo problemas para se lembrar das coisas, mas qual é exatamente o problema?
 — Huh? Ah… isso, isso…
 Quando o criado hesitou, Kylo o tranquilizou.
 — Estou perguntando apenas porque sinto que devo saber antecipadamente para não cometer um erro na frente da princesa.
 Diante disso, o criado olhou ao redor antes de responder baixinho.
 — Bem… É isso… A questão… A princesa não admira o Lorde Spencer há muito tempo?
 — … sim.
 — Mas depois do incidente de ontem, não estão dizendo que a princesa se esqueceu completamente dele?
 Kylo franziu o cenho.
 Estava ouvindo corretamente?
 — Você quer dizer que ela não se lembra do Lorde Spencer?
 — Sim, sim… Eu também não sei os detalhes, mas… dizem que é possível.
 — … isso é possível?
 — Eu acredito que sim. Foi o que o médico me disse, e acontece… é muito interessante.
 — Entendi…
 — Mas parece que também mudou sua personalidade… desde então, estamos caminhando como em um terreno instável, sem saber quando pode surgir uma faísca.
 O criado estremeceu ao pensar nisso.
 Diante dessa reação incomum, Kylo ficou sério e perguntou.
 — Ela tem se tornado mais rebelde do que antes?
 — Não, pelo contrário. Ela não para de sorrir… e por isso é ainda mais assustador…
 — Ah…
 Kylo ficou em silêncio.
 Ele também passou por isso ontem, mas sem dúvida a princesa sorridente era… muito mais assustadora do que irritada.
 Aliás, ele não podia acreditar que ela tivesse perdido as memórias com o Lorde Spencer…
 Não era impossível; ele tinha visto casos semelhantes no campo de batalha.
 Um dos soldados que sobreviveu a uma experiência quase fatal no campo de batalha tinha perdido a memória.
 O soldado havia apagado da memória toda a horrível guerra.
 Ele ficou sabendo que ainda estava em terapia porque, de repente, sua memória voltou aos 15 anos.
 Então não ficou surpreso, mas o caso da princesa foi um pouco incomum.
 Ela só apagou uma pessoa de sua memória.
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 Quão doloroso deve ter sido para ela ter apagado suas próprias memórias?
 Raymond Spencer, o mesmo desgraçado insensível por dentro e por fora…
 Que jeito de partir o coração dela, conseguindo quebrar uma princesa que parecia resistente a qualquer outra coisa.
 Kylo sentiu uma onda de ódio em relação a Raymond e pena pela princesa.
 Ela, que parecia não ter medo de nada neste mundo, era agora um ser humano partido.
 Ele chegou ao palácio com uma nova consciência.
 A ideia de enfrentá-la novamente o deixou nervoso.
 Respirando fundo, ele entrou no prédio e subiu lentamente as escadas. Ele chegou à porta do quarto da princesa.
 — …
 Kylo se deparou cara a cara com Raymond, que estava na porta. Assim que o viu, não pôde evitar soltar uma risada.
 — Ha… Você é um desgraçado sem consciência, não é?
 O criado que estava acompanhando Kylo viu Raymond e o olhou perplexo.
 Os criados que estavam na porta também estavam perplexos.
 Kylo tinha uma ideia aproximada da situação.
 Raymond tinha vindo ao palácio sem aviso prévio e sem ser anunciado.
 Kylo se colocou em frente a Raymond, que bloqueava a entrada.
 Seus olhares se encontraram. Uma pequena rachadura apareceu na expressão inexpressiva de Raymond.
 — Por que você está aqui? — perguntou Raymond, com voz fria.
 Kylo ficou boquiaberto.
 Um canto de seus lábios se curvou maliciosamente para cima.
 — Claro que estou aqui porque a princesa quer que eu esteja, chama isso de pergunta?
 — …
 — Então, o que você está fazendo aqui? Você realmente conseguiu o trabalho de babá da princesa, não é?
 O sarcasmo não afetou Raymond de forma alguma.
 Apenas os criados ao redor estavam perplexos com as faíscas entre eles.
 Kylo riu internamente da falta de resposta de Raymond.
 É claro que ele não tem nada a dizer.
 De repente, ele se lembrou quando Raymond Spencer se aproximou dele na primeira missão da princesa e criou problemas.
 E quando voltavam juntos na carruagem.
 Raymond deve ter dito coisas indescritíveis para ela.
 Como ele poderia feri-la tanto, alguém anos mais jovem que ele, alguém que até o amava?
 Que idiota desprezível.
 Em retrospectiva, ele estava feliz que a princesa Agnes tivesse perdido a memória.
 Ele estava desconfortável porque tinha sido ele quem tinha provocado Raymond naquele dia.
 — É verdade que a princesa te pediu para trazer esse homem aqui? — perguntou Raymond aos criados, incapaz de acreditar nas palavras de Kylo.
 — Sim, sim… é isso mesmo, Lorde Spencer…
 — …
 Raymond franzia o cenho enquanto o criado respondia confuso.
 Kylo achou a situação hilária. A princesa nem mesmo o havia chamado, e Raymond tinha viajado até ali…
 Esse bastardo está se remoendo de culpa.
 Kylo perguntou sarcasticamente:
 — Eles não dizem que a princesa não se lembra de você?
 — …
 — Depois de incomodá-la tanto, como se sente sendo apagado da vida dela?
 Os olhos de Raymond se agitaram ao ouvir essas palavras.
 Kylo o observou, não perdendo nenhum detalhe.
 “Você está vendo isso?”
 Kylo conteve uma risada de surpresa.
 Raymond Spencer costumava ser um bastardo despretensioso.
 Ele não conseguia acreditar que ele estava tão agitado.
 — De qualquer forma, você deve se sentir aliviado por ela não o incomodar mais.
 — … não vale a pena responder.
 — Claro que não vale a pena responder.
 — Além disso, por que diabos a princesa te convocou? — perguntou Raymond, com um tom de desgosto na voz.
 Por um momento, Kylo quase riu alto. Isso era algo para se viver. Ele nunca pensou que veria Raymond ofendido…
 — Não sei — respondeu Kylo, divertido e descontraído. — Nunca se sabe. Talvez ela tenha me chamado para substituir você como babá, e é normal que ela se sinta mais confortável comigo do que com alguém que não lembra.
 — …
 — Agora, se me dá licença, preciso ver a princesa e não quero chegar com um cheiro desagradável.
 A discussão estava fugindo do controle.
 Um dos criados chamou urgentemente, anunciando a chegada de Kylo Gray.
 Tenuemente, veio a voz da rainha de dentro, convidando-o a entrar.
 Aliviados, os criados abriram a porta.
 Kylo passou ao lado de Raymond, observando-o com diversão.
 Para os criados, Raymond ainda estava impassível, mas Kylo notou uma sutil mudança em sua expressão.
 Raymond ficou ali por um momento, com os punhos cerrados, e então virou-se.
 — Por que você não se senta aqui e espera um momento?
 Ao entrar nos aposentos da princesa, Kylo seguiu as indicações do criado e sentou-se no sofá da sala.
 // O quarto da princesa é uma sala/salão e tem o quarto separado. Dois espaços.
 Contemplando entorpecido a opulência do interior, Kylo lembrou-se da expressão no rosto de Raymond antes.
 Desavergonhado.
 Ele fingiu que não gostava da princesa…
 Deve estar pensando em tornar-se genro do Imperador.
 Talvez fosse uma elaborada tática para machucar a princesa e rejeitá-la. De qualquer forma, nunca pensou que seria capaz de chutar a bunda daquele Raymond dessa forma.
 Só olhar nos olhos dele, enquanto se contorciam nervosos, foi suficiente para apagar toda a vergonha.
 Mas o alívio foi breve.
 Kylo começou a ficar tenso ao perceber que teria que enfrentar novamente a princesa.
 Olhando ao redor, a sala estava deserta, exceto pelos dois criados.
 Ao contrário de ontem, quando o Imperador, o príncipe herdeiro e os médicos estavam presentes, ele agora estava sozinho com a princesa.
 Kylo apertou e soltou os punhos, que esfriaram pela tensão, para se acalmar.
 “Bem, não há necessidade de ficar nervoso.”
 De qualquer forma, a princesa não lembra o que aconteceu naquele dia.
 Além disso, ele não a havia forçado a beijá-lo, foi ela quem se lançou e pressionou seus lábios contra os dele.
 Então não havia necessidade de ficar nervoso.
 Kylo estava no meio de uma lavagem cerebral.
 E não teve que esperar muito antes que ela aparecesse.
 — Ele chegou, Lorde Gray.
 Entrando pela porta, a princesa Agnes vestia um vestido rosa pálido.
 Seu cabelo estava preso num coque adornado com flores.
 Por um momento, Kylo ficou paralisado pela beleza de seu cabelo.
 Era como se uma ninfa da floresta tivesse surgido do nada.
 Ele sempre soube que ela era diferente, mas por alguma razão não conseguia deixar de olhar para ela.
 Agnes se aproximou e sentou-se em frente a Kylo.
 Com voz elegante, ela indicou ao criado que trouxesse chá.
 Quando o criado fez uma reverência e se retirou, Agnes se virou para Kylo e sorriu.
 — Obrigada por vir tão rapidamente.
 — … não.
 Kylo conseguiu dizer.
 Ao contrário da princesa, que o tratava com tanta despreocupação, ele ficou sem palavras, como se tivesse engasgado.
 Sentia-se como um cavaleiro de armadura brilhante diante de uma dama pela primeira vez. Kylo olhou para Agnes, sentindo o rosto arder por algum motivo.
 Assim que seus olhares se cruzaram, os olhos de Agnes se curvaram em meia lua e ela sorriu.
 Era um sorriso vergonhosamente brilhante.
 Ontem ele havia ficado desconcertado com a mudança na princesa, mas hoje era ainda pior.
 A mera ideia de estar sozinho com ela deixava Kylo nervoso.
 E a razão pela qual ele estava tão nervoso era por causa daquele maldito beijo.
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 Kylo fez o possível para não pensar nos acontecimentos do dia.
 Por sorte, o criado acabara de trazer o chá. Ele se obrigou a concentrar sua atenção nos talheres ornamentados e nas sobremesas sobre a mesa.
 Agnes ergueu sua bonita xícara de chá e deu um gole.
 — Cheira muito bem, não acha? Não sou muito de tomar chá, mas é muito agradável tomá-lo com Lorde Gray.
 — … sim.
 Foi tudo o que ele conseguiu dizer.
 Kylo parecia sentir-se mais confortável lidando com uma princesa desdenhosa e condescendente como no passado.
 Era tão difícil lidar com uma princesa que sorria toda vez que faziam contato visual e falava com tanta doçura que seus ouvidos derretiam.
 Kylo permaneceu rígido durante toda a conversa, como um homem que havia esquecido como falar.
 Sua atitude deveria tê-la ofendido, mas ela continuou falando com ele de qualquer maneira.
 Kylo concluiu sombriamente.
 Ela deve ter sofrido uma grave lesão na cabeça no acidente de ontem.
 Não apenas havia perdido as memórias de Raymond Spencer, mas também a de odiá-lo.
 Ou talvez toda a sua personalidade tivesse mudado. Ao ver a princesa excessivamente gentil, Kylo entendeu perfeitamente por que os criados estavam com medo.
 A gentileza e a bondade lhe eram desconhecidas, quase incrível que estivessem dirigidas a ele.
 Soubesse ou não o que ele pensava, a princesa sorveu seu chá indiferente.
 — O médico me disse que uma caminhada rápida é muito útil para sua recuperação.
 — … sim.
 — Falando nisso, por que não dá um passeio comigo depois de terminarmos nosso chá? Ouvi dizer que os jardins estão florescendo maravilhosamente, e eu gostaria de ver por mim mesma.
 — Claro. Onde você quiser…
 Eu te levarei.
 Kylo fez uma pausa, incapaz de terminar a frase.
 Seus olhos voltaram-se novamente para os de Agnes.
 Por alguma razão, ele não conseguia se mexer. Talvez fosse porque ela estava inclinada perto dele, olhando-o fixamente nos olhos.
 Alguns breves segundos pareceram uma eternidade.
 Foi a voz suave de Agnes que quebrou o silêncio.
 — Sabe, Lorde Gray, você tem olhos muito bonitos.
 Kylo quase cuspiu o chá que tinha na boca.
 Finalmente, engoliu, virou a cabeça e tossiu levemente.
 Agnes o olhava indiferente, sorvendo seu chá.
 Kylo percebeu que ela estava louca.
 Ela percebe o que está dizendo?
 Era uma frase que ele nunca tinha ouvido antes na vida.
 Você tem olhos bonitos…
 Ele se perguntou se a princesa Agnes tinha perdido a visão ao voltar dos mortos.
 — Se você terminou, vamos dar um passeio?
 Agnes deixou sua xícara de chá, revirou os olhos e sorriu.
 Kylo levantou-se da cadeira, fingindo não ter visto aquele sorriso de algodão-doce.
 Ele preferia sair para passear do que enfrentá-la sozinho. Sentia-se apertado, como se alguém estivesse apertando seu coração.
 Talvez um pouco de ar fresco o ajudasse a respirar um pouco melhor.
 Mas assim que saíram, Kylo percebeu que estava enganado.
 “Merda…”
 A princesa Agnes, é claro, exigiu uma escolta.
 Kylo não se importou. Nunca havia escoltado uma dama, mas não é como se não soubesse como fazer.
 Mas…
 Foram os braços suaves e finos da princesa sobre os dele que chamaram toda a sua atenção.
 Ele parecia uma besta gigante com uma fraqueza fatal por um animal pequeno.
 Kylo ficou sem palavras.
 — Vá por ali.
 — … tudo bem.
 Kylo foi arrastado por Agnes como um golem, incapaz de fazer outra coisa senão caminhar.
 Agnes, por sua vez, caminhava muito devagar, aproveitando o sol quente.
 “A vida… ainda vale a pena ser vivida.”
 Esta era a cena com que sempre sonhara depois de sua reencarnação.
 Caminhando de braços dados com meu favorito…
 Teria sido perfeito se não houvesse criadas e criados nos seguindo.
 Era uma pena, mas era preciso.
 Agnes levou Kylo ao jardim de rosas, onde as flores estavam em plena floração. Então, com voz perplexa, Kylo perguntou.
 — Espere… acho que preciso ver o que é aquilo.
 Kylo olhou para o céu.
 Seu olhar foi seguido por…
 Lá, zumbindo no céu, estava seu drone conectado à sua câmera.
 Agnes deu de ombros com indiferença.
 — É um objeto voador de segurança, filmando os arredores para a segurança imperial.
 — … Mas parece que está nos seguindo.
 — Sua Majestade ordenou isso de propósito, caso eu me machucasse novamente. Te ofende que estejam nos vigiando e filmando?
 — De jeito nenhum.
 Agnes se desculpou habilmente, até cumprimentando o drone.
 Estava filmando muito bem o seu encontro.
 — Então, por que não vamos lá e nos sentamos?
 Agnes apontou para o lado.
 Estavam diante do lago, à sombra de uma grande árvore.
 Com a ajuda dos criados e criadas que a acompanhavam, rapidamente transformaram o local em um piquenique.
 Uma brisa fresca soprava, tornando o dia perfeito para um piquenique.
 Os dois se sentaram lado a lado e começaram a tomar o chá que os criados tinham trazido.
 — É tão frustrante estar presa, mas é bom ter um piquenique como este graças a você.
 — … sim.
 Apesar de sua resposta direta, Agnes estava divertida.
 Ela deu um gole em seu chá, pegou o garfo e deu uma mordida no bolo.
 O creme doce se espalhou em sua boca e seu humor melhorou. Ela não se esqueceu de passar um pouco de creme nos lábios.
 Foi um pequeno gesto, esperando que talvez Kylo o limpasse para ela.
 Mas ele nunca prestou atenção em seu rosto.
 Agnes deu outra mordida no bolo e perguntou.
 — Lorde Gray gosta de doces?
 — … não, não muito.
 — Sério?
 — Sim…
 A testa de Kylo se franziu quando seus olhares se cruzaram em resposta.
 Agnes percebeu que ele tinha notado o creme em seus lábios.
 Ela piscou inocentemente, fingindo não perceber, e ele falou.
 — Você tem creme na comissura dos lábios, princesa.
 — Sério? Onde está…?
 Agnes tateou a comissura dos lábios, inocente.
 Estava em uma direção completamente diferente daquela em que estava o creme em seus lábios. Finalmente, Kylo tirou um lenço do bolso.
 Agnes se inclinou em sua direção, aproximando o rosto.
 — …
 Kylo engoliu em seco.
 A despreocupação da mulher o envergonhava, mas ele não podia demonstrar.
 Era tudo o que ele podia fazer para não deixar seu olhar deslizar para a curva de seu fino pescoço.
 Isso é uma loucura…
 Em sua mente, ele se lembrou da princesa de seu passado, aquela que o havia atormentado.
 Ela tinha sido um incômodo, então deveria ser uma ilusão que agora parecesse tão bonita.
 “Diabos, ela não é bonita. Ela não é bonita. Ela é feia, é feia, é feia.”
 Ele tentou lavar o cérebro, mas não funcionou.
 O rosto da princesa era impressionantemente bonito. O que havia de encantador em sua expressão…?
 Sentindo um formigamento na nuca, Kylo limpou cuidadosamente os lábios dela com o lenço.
 O suave creme foi gentilmente esmagado contra o lenço.
 Ele podia sentir o toque de seus lábios através do fino tecido.
 Estendendo a mão através do lenço para tocá-los, sua cabeça começou a girar. Kylo abaixou rapidamente o lenço e virou a cabeça.
 — Que gentil, obrigada, Lorde Gray.
 — … de nada.
 Kylo apertou a mandíbula ao responder.
 Ele manteve deliberadamente o olhar para o lago, tentando pensar em outra coisa. Talvez Lady Agnes tivesse feito papel de boba com seu ferimento na cabeça.
 Não acho que fosse uma pessoa de aparência tão inocente…
 Ele prendeu a respiração ao se deparar com sua expressão inexpressiva.
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 Não importa que ela ponha essa carinha tão inocente e desamparada perto da dele…
 De repente, ele teve a ideia de que a princesa Agnes poderia não estar fazendo isso só com ele, mas com os outros também.
 Certamente era perigoso.
 Especialmente se algo assim estivesse acontecendo com Raymond…
 O miserável bastardo deveria estar ficando nervoso porque a princesa havia perdido a memória.
 Um bastardo como ele faria qualquer coisa.
 Olhando para trás, Raymond poderia pensar que era algo bom. Ter todas as suas memórias apagadas significaria que ele teria a chance de começar de novo com ela.
 Enquanto pensava nisso, ele sentiu uma pontada repentina de desconforto.
 Se, naquele momento, fosse Raymond Spencer sentado diante dela em vez dele…
 Esse covarde bastardo poderia ter ousado roubar os lábios da princesa Agnes.
 Talvez fosse melhor dar-lhe um aviso.
 Kylo olhou inquieto para Agnes.
 — …
 Foi feio.
 Seus olhares se encontraram e a princesa sorriu satisfeita. Ela não percebera que tinha creme nos lábios novamente…
 Kylo franziu o cenho e a princesa Agnes piscou.
 — Voltei a ter creme nos lábios?
 — … sim.
 — Então, peço desculpas, mas se importaria de limpá-lo novamente?
 Não soava nada arrependida.
 Kylo não pôde evitar, então pegou o lenço novamente.
 A princesa Agnes piscou desta vez como uma boneca e colocou o rosto nele.
 — Ah… droga…
 Kylo praguejou baixinho e limpou o creme tão indiferentemente quanto pôde.
 Sentiu como se tivesse acabado de ser contratado como babá da princesa, exatamente como tinha dito a Raymond Spencer.
 O karma do qual tinha falado tinha voltado para assombrá-lo.
 Mas…
 Não foi tão ruim.
 Foi um momento relaxante.
 O sol aquecia e a brisa refrescava sob a sombra.
 Nunca tinha ido a um piquenique, mas entendia por que a nobreza tirava um tempo para isso.
 Então aconteceu.
 De repente, Agnes chamou os criados e ordenou que retirassem as xícaras de chá e os bolos.
 Ela vai embora agora?
 Mas Agnes não parecia querer se levantar. Quando o lugar foi arrumado, ela disse.
 — Peço desculpas, lord Gray, mas posso me deitar um pouco? Gostaria de tirar uma soneca à sombra.
 — … ficarei feliz em lhe ceder o lugar.
 — Não, não precisa, preciso pegar emprestada uma perna sua.
 — O quê?
 Agnes sorriu levemente e se aproximou dele.
 Então ela se inclinou e apoiou a cabeça em sua coxa sem pensar duas vezes.
 Kylo teve que ficar parado, com suas longas pernas esticadas. Aconteceu tão rápido que ele nem teve tempo de dizer que não.
 Isso é loucura.
 Em sua mente, ele viu o rosto adormecido da princesa Agnes, com os olhos fechados.
 Ele não entendia por que estava passando por isso.
 As pernas não doíam nem formigavam. A cabeça da princesa Agnes era tão leve que ele mal sentia seu peso.
 Era o rosto dela que o deixava perplexo.
 Era um rosto tão fino quanto uma folha de papel.
 Era tão bonito, como o trabalho de toda uma vida de um escultor, que era difícil desviar o olhar.
 Apesar de sua natureza feroz, era fácil ver por que a nobreza elogiava sua aparência.
 Cílios fartos e fluidos, nariz afilado e lábios vermelhos abaixo deles…
 O olhar de Kylo parou por um longo tempo em seus lábios carnudos.
 Os lábios da princesa Agnes tinham sido tão suaves contra os seus naquele dia.
 Ao contrário da aspereza de seus próprios lábios, quase secos demais para serem deste mundo.
 E eles cheiravam tão bem.
 Kylo ainda se perguntava se os lábios da princesa Agnes eram tão suaves como ele se lembrava. Mas perguntar não significava que ele quisesse tocá-los.
 Ele tinha talento para a paciência.
 Não havia nada na vida que ele não pudesse suportar.
 Intimidação, ser ignorado e desprezado, solidão, privações, tortura, batalhas intermináveis.
 Seja o que for, não era difícil de suportar. Era o que ele estava acostumado e em que tinha mais confiança.
 Mas isso era diferente.
 Era mais fácil para ele suportar a tortura em corpo e mente.
 A atitude da princesa era desconcertante. Um sorriso tão doce quanto algodão-doce, um tom caloroso e afetuoso, um olhar caloroso.
 Essas coisas eram mais difíceis de suportar do que a tortura.
 Uma brisa suave e quente soprou sobre eles. Kylo ficou olhando sem rumo enquanto os cabelos da princesa Agnes se agitavam ao vento.
 Ele não conseguia desviar o olhar.
 Seus lábios deliciosos, cujo toque ele já conhecia, o decote esbelto, a pele branca por baixo. Ele sabia que deveria desviar o olhar, mas não desviou.
 Se ela acordasse e fizesse contato visual, certamente se sentiria desconfortável.
 Mas…
 Kylo a olhou como se não quisesse desperdiçar o momento de fechar os olhos.
 Ele podia sentir os fortes batimentos do coração. Era preocupante que seu coração respondesse à princesa Agnes, sem falar de qualquer outra pessoa.
 Se havia alguém por quem ele nunca deveria sentir um afeto irracional, seria a princesa Agnes.
 Mesmo sabendo disso, seu coração batia.
 Ele tinha estado tentando manter distância com medo de desenvolver um coração irreal…
 Neste momento, tudo era em vão.
 Isso era puramente culpa da princesa Agnes.
 Obviamente, ele tinha tentado evitar, fugir… De qualquer forma, seu coração não valia nada para a princesa.
 Seria jogado fora como lixo, para nunca ser correspondido.
 Ele tinha que parar.
 Se não quisesse ser jogado fora como lixo como seus pais o haviam feito…
 Se ele não parasse, certamente desmoronaria.
 Ele não queria desmoronar.
 Ele tinha que sobreviver até o amargo fim e se vingar daqueles que riam dele. Ele não podia deixar que um pequeno afeto arruinasse tudo.
 Ele tinha que…
 Justo então, um raio de sol se abriu entre o sombrio folhagem.
 Os pálidos raios caíram sobre o rosto da princesa Agnes.
 Kylo ergueu sua grande palma para protegê-la do sol.
 Nunca tinha sentido isso, nunca tinha sentido isso.
 Então ele não sabia
 Como se acalmar.
 Como controlar essa sensação de ir e vir entre o céu e o inferno.
 Kylo nunca quis admitir.
 Que estava apaixonado.
 Tão envergonhados quanto Kylo estavam seus servos e criadas.
 Era uma blasfêmia dizer isso, mas eles teriam apostado suas fortunas que ele estava louco. O comportamento da princesa era estranho.
 Claro, mesmo antes do acidente, ela tinha se mostrado relativamente calma e gentil naqueles dias.
 Mas nunca tinha sido tão gentil. E…
 — Por que diabos ela faria isso na frente de Kylo Gray?
 Especialmente Emma e Chloe, as criadas da princesa, estavam à beira de um colapso mental.
 Elas tinham voltado correndo de uma festa na mansão local ao saber da notícia do acidente da rainha.
 Elas podiam aceitar que ela tivesse perdido as memórias de Raymond Spencer, e que já não era tão agressiva como antes.
 Mas Kylo Gray…!
 Era um homem notoriamente rude nos círculos sociais.
 Nunca tinha interagido com ninguém, então era óbvio que não sabia como tratar uma dama.
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 Mas, por que nossa princesa…?
 Por que ela se esforça tanto para aparentar quando está com Kylo Gray? Por que finge ser adorável enquanto mexe os cílios na frente dele…?
 Por que tira uma soneca no colo de um homem tão perigoso, tão indefesa? Por que diabos se contorce e sorri timidamente na frente de Kylo Gray?
 — Isso é estranho…
 — Você tem certeza de que os médicos estão fazendo uma inspeção adequada?
 Sussurraram as criadas, olhando para Agnes.
 Depois do picnic com Kylo Gray.
 A princesa Agnes estava cantarolando e lendo.
 Felizmente, não parecia que Kylo Gray tivesse feito nada desrespeitoso à princesa.
 Mesmo assim, as duas estavam nervosas.
 Finalmente, a menos nervosa das duas, Chloe, se aproximou cautelosamente do lado da princesa e perguntou.
 — Minha Senhora, como foi sua conversa com o Lorde Gray?
 — Foi confortável sua soneca? Sente algum desconforto na garganta?
 Agnes a olhou e então para as criadas que se aproximavam.
 “Hmph…”
 Nos círculos sociais, corriam rumores sobre a princesa.
 Que ela tinha ficado tão traumatizada por Raymond que perdeu toda memória dele. Depois de hoje, mais um rumor seria adicionado à lista.
 Rumores de que a princesa Agnes convidaria Kylo Gray todos os dias.
 Aproveitaria a oportunidade para aumentar a reputação de seu favorito. Agnes sorriu, com os cantos dos lábios crispados.
 — Há algo que eu não disse…
 — O que?
 — O quê?
 Mais uma vez, ela estabeleceu as bases, e seus olhos se iluminaram de curiosidade.
 — Bem, não é a primeira vez que o Lorde Gray me salvou a vida em uma missão…
 Com isso, Agnes se afastou.
 Segundo suas histórias, Kylo Gray era o maior herói do mundo, um homem cavalheiresco e justo.
 Era uma narrativa estreita e centrada em realizações, mas para Agnes não importava. Ela o elogiava como se ele fosse um artista.
 — Meu Deus, ele é tão corajoso…
 — Devemos tê-lo mal interpretado…
 As mulheres de ouvidos atentos não demoraram a se envolver na história de Agnes.
 Agora, a partir de amanhã, o círculo social da capital saberia o quão maravilhoso Kylo era.
 Isso não significaria que haveria algumas jovens que naturalmente se apaixonariam por ele?
 Isso me agrada.
 Por mais que gostasse de ter o monopólio de seu favorito, não queria ser uma tola de visão estreita.
 Mais companheiras Otakus sempre eram bem-vindas.
 Kylo viveria neste mundo pelo resto de sua vida, não morreria como na novela. Melhorar sua reputação, então, era a última tarefa de Agnes.
 — E assim — disse Agnes pela última vez para suas atônitas criadas. — Então eu quero que ele seja tratado com justiça a partir de agora.
 Isso era tudo o que ela queria.
 Que todo mundo soubesse o quão maravilhoso era seu favorito.
 Que ele se sentisse um pouco menos inferior por não ter sido reconhecido por ninguém em sua vida.
 Que pudesse olhar para o mundo com um pouco mais de compaixão.
 Isso espero sinceramente.
 Pouco depois de se encontrar com Kylo no palácio da princesa.
 Raymond foi direto para seu escritório.
 Ele não podia mais ficar lá.
 Quando lhe disseram que ele estava lá, Agnes se recusou a encontrá-lo.
 Então apareceu Kylo Gray.
 Ele não conseguia acreditar que Agnes se recusara a encontrá-lo, mas que Kylo Gray o chamara diretamente.
 Raymond ainda podia ver a imagem do corpo sem vida de Agnes quando fechava os olhos.
 Ele se sentou novamente em sua cadeira, sentindo-se terrivelmente tonto.
 Durante a última noite, Raymond não conseguira dormir, se perguntando se Agnes havia morrido novamente.
 Os médicos diziam que ela estava saudável.
 Não importava quantas vezes a examinassem, os resultados seriam os mesmos.
 Não havia nada de errado com Agnes exceto sua memória.
 Sim, exceto sua memória.
 — …
 Raymond estivera nervoso o tempo todo de que Agnes morresse novamente.
 Demorou para perceber o que acontecera.
 Agnes perdera a memória.
 Apenas sua memória com ele, para ser preciso.
 O médico disse que era raro, mas possível. Em alguns pacientes, as lembranças dolorosas podem ser apagadas de suas mentes.
 Na vida de Agnes, ele fora a dor. Reconhecer esse fato o fez rir com desprezo.
 Sim, deve ter sido bastante doloroso.
 Ele sabia melhor do que ninguém o quanto gostava de Agnes.
 E ele sempre a havia rejeitado friamente. Às vezes até se cansava de ser tão frio.
 Mas nunca mais olhou para ela.
 Era porque a odiava.
 Não havia desculpas.
 Arrepender-se agora não mudaria o que acontecera.
 Mas…
 Raymond estava estranhamente nervoso.
 Insuportavelmente ansioso.
 Não conseguia fazer nada, como um homem que perdeu algo muito precioso.
 Como Agnes poderia esquecê-lo, muito menos qualquer outra pessoa?
 Desde criança, ela esteve obcecada por ele até o ponto do fastio.
 Toda a sua vida ela ansiou e cobiçou o seu afeto.
 Mas, como poderia esquecer de si mesma, quanto mais de outra pessoa?
 Finalmente, finalmente, ele decidiu pedir desculpas…
 Todas as suas resoluções foram em vão.
 Suas desculpas já não significavam nada para ela.
 Ela não se lembraria de nada sobre ele.
 — Hmph…
 Estava difícil respirar.
 Sua visão estava embaçada e ele estava se afogando, como quando viu Agnes morrer.
 Foi então.
 A porta de seu escritório se abriu de repente e era o príncipe Damian.
 — Raymond!
 Os olhos de Damian se arregalaram de alarme ao vê-lo hiperventilando e sem fôlego.
 — Maldição… Ei, tragam um médico da corte, agora!
 Os criados que vieram com Damian se levantaram.
 A visão de Raymond piscou enquanto ele desmaiava.
 Em sua visão embaçada, ele viu uma visão de Agnes.
 — Não, não é Raymond.
 — Mas, princesa…
 — Eu não quero, Raymond, você prometeu que seria meu par!
 Gritou Agnes, aos dezesseis anos, com uma voz cheia de malícia.
 Vestida com um vestido colorido e muito maquiada, ela parecia muito mais madura do que sua idade.
 Raymond a olhou sem emoção e suspirou cansado.
 — Já respondi — disse — não posso acompanhar a princesa, pois devo estar como par de outra dama.
 — Por que não, então com quem vou entrar, você prometeu e agora está voltando atrás?
 A voz estridente perfurou seus ouvidos irritados. Raymond não se lembrava de ter feito uma promessa a ela.
 E mesmo que tivesse, qual era o sentido, se ela não se lembrava?
 — Não me lembro.
 — … quem é? Com quem você vai ser par?
 Quando sua resposta foi fria, a princesa Agnes mudou de alvo.
 Não fazia sentido continuar com raiva dele, então ela iria punir a dama em seu lugar.
 Ele estava farto de tudo isso.
 Raymond engasgou com a ideia de ser arrastado por ela pelo resto de sua vida.
 Por que ela nem estava doente?
 Ele sentiria pena dela se ela estivesse fisicamente fraca.
 — Por que, se eu te disser quem é, você vai intimidá-la de alguma maneira infantil novamente?
 — Não, não vou, só…
 — Até quando você vai ser tão obstinada quanto uma criança, se continuar agindo assim, ninguém ficará ao seu lado.
 — … eu, só preciso de Raymond. Não preciso de mais ninguém.
 — Eu irei embora do seu lado antes de qualquer um.
 — … eu, eu não vou te deixar ir.
 Agnes falou com uma voz decidida, como se não tivesse intenção de perder.
 Uma atitude arrogante, como se pudesse ter tudo o que quisesse.
 Raymond a odiava ao ponto de tremer.
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 Ao seu redor, criadas e servos os observavam ansiosamente.
 Agnes sempre foi descuidada com os outros. Como se não importasse se fosse feia e implacável.
 Ele odiava esse egoísmo.
 — Por isso não quero ser seu par.
 — …
 — Você acha que não posso fugir se você não me deixar? Mesmo que eu tenha que viver com um demônio feio, isso seria melhor do que estar ao seu lado.
 Então, Raymond não se importou e escolheu machucar Agnes.
 Não importava o que ele dissesse, não a afetava.
 Então, ele queria esmagá-la ainda mais, e suas palavras se tornaram cada vez mais cortantes.
 Queria dizer a ela para se afastar, chamá-la de repugnante, insultá-la.
 Mas não sentiria dor, ele pensou.
 Assim é Agnes.
 Raymond abriu os olhos lentamente.
 O sonho de quando era mais jovem era tão vívido como se tivesse acontecido ontem.
 — Você está bem?
 Ouviu a voz de Damian.
 Raymond se levantou lentamente. Estava em seu quarto no palácio.
 — O que diabos aconteceu com você? Foi um choque quando Agnes parou de respirar?
 — …
 Perguntou Damian, sem entender:
 — Sinceramente, eu não entendo, pensei que você não se importaria tanto se Agnes morresse…
 — …
 Raymond também não.
 Mas assim que ele viu com seus próprios olhos, assim que viu sua mãozinha cair como um cadáver.
 Ele desabou no chão.
 Era algo que nunca esperava.
 Damian olhou para o rosto pálido de Raymond por um momento, depois suspirou e perguntou.
 — Agora você mudou de opinião sobre Agnes?
 — …
 — Preciso saber o que você pensa para poder ajudá-lo ou não, então me diga.
 — … eu não sei, não sei.
 Não era mentira.
 Raymond não sabia o que queria fazer ou como queria fazer.
 É que… ele não podia acreditar.
 Não fazia sentido para ele, como se os céus e a terra tivessem virado de cabeça para baixo, as dinastias tivessem mudado.
 Agnes não se lembrava.
 Como poderia?
 Ela não tinha ninguém além dele.
 Ele era a única pessoa em sua vida.
 Só havia uma coisa que ela queria na vida: seu coração.
 — Você quer fazer as coisas direito com ela agora? Se você está pensando em se casar com ela, deixe-me ajudá-lo.
 — …
 Diante das palavras de Damian, Raymond olhou para ele.
 Casamento?
 Ele também esperava que um dia acabaria se casando com Agnes.
 Ele preferiria não, mas assim seria seu destino… naturalmente, ele pensou.
 Por mais que quisesse escapar, sabia que nunca poderia fazer isso.
 Ele era um cavaleiro leal ao Império, um protetor da família real.
 Seu senhor ordenasse, ele se casaria com Agnes.
 Era algo que ele tinha que fazer, embora o odiasse até a morte.
 Mas a Agnes de hoje não pediria para se casar com ele.
 Ela tinha perdido a memória.
 Então ele deveria ter ficado feliz com sua liberdade.
 Mas por que…? Por que ele sente que lhe roubaram o futuro que ele merece?
 E agora.
 — Raymond, não entendo você.
 — Estou…
 — …
 — Sim, se meu senhor ordenar, farei o que for, seja a morte, o casamento, ou…
 — O que quero saber é se você pretende se casar com Agnes. Não, apenas me diga isso. Você quer voltar a agradar Agnes, como antes?
 — …
 Era difícil responder a outra coisa, mas isso foi fácil.
 Raymond olhou firmemente para Damian e respondeu.
 — Sim.
 O coração de Agnes era seu, por mais que ele o tivesse trivializado e descartado.
 Era justo que ele o recuperasse.
 Os olhos de Damian se arregalaram com a resposta inesperada.
 Ele pensou por um momento.
 — Então está tudo bem… Pense assim. Ela não se lembra de você, mas isso é como dizer que ela esqueceu o quanto você a machucou.
 — Não tenho certeza disso…
 — Não é bom? Talvez, se você mostrar um pouco de bondade, ela volte a gostar de você.
 — Sim, ela gostará.
 Ela perdeu a memória, não sua natureza.
 A culpa que tanto pesou sobre Raymond se dissipou.
 Damian estava certo.
 Ele poderia começar de novo.
 De repente, ele se lembrou de ver sua mãe em Agnes.
 Ele não teria que vê-la ferida e triste novamente. Ele teria a chance de ser diferente de seu pai.
 Os olhos de Raymond brilhavam estranhamente.
 Naquela noite.
 Enquanto todos dormiam, Raymond saiu de seus aposentos e foi para algum lugar.
 Em direção ao palácio da princesa.
 Ao passar, os guardas o cumprimentaram.
 Raymond retribuiu o cumprimento com leveza e continuou a andar sem hesitar.
 Ele chegou a um canteiro de flores que dava para o quarto da princesa.
 Ele ergueu a cabeça e olhou para a janela do quarto onde Inês dormiria.
 Ela já estava dormindo e as luzes estavam apagadas. Desde sua conversa com Damian, sua mente confusa se clareou.
 Ainda havia ansiedade, mas também uma estranha sensação de excitação com a ideia de um novo começo.
 Sim, ele era sortudo por começar do zero.
 Raymond ficou olhando para a janela, sem tirar os olhos dela.
 Ele temia não ouvir mais a respiração de Agnes enquanto dormia além. Mas tudo ficaria bem.
 Era impossível Agnes morrer sem ele.
 Ela morreu naquele dia e voltou à vida.
 Ele prometera, segurando sua mão fria.
 Farei o que você quiser. Casamento, o que for, eu te darei.
 No momento em que fez essa promessa. Milagrosamente, ela recuperou o fôlego.
 Ele ouviu.
 De jeito nenhum ele ia deixar este mundo apenas com lembranças de sua própria dor. Ele era egoísta por natureza.
 À beira da morte, ela deveria ouvir seu juramento e voltar para ele.
 Desta vez, ela levaria tudo o que ele tinha.
 Ele estava disposto a dar-lhe tudo.
 Se ele a preenchesse apenas com boas lembranças, ela não poderia mais se separar dele.
 Ela não poderia morrer sem ele.
 Então ele também não teria que se sentir culpado.
 Não era tarde demais.
 Agora era a hora de dar-lhe tudo o que ela queria.
 Era a hora.
 — Ah…
 Um pequeno suspiro escapou de seus lábios.
 Como se no momento certo, a janela do quarto de Agnes se abrisse.
 Como se ela tivesse respondido às suas palavras.
 No momento em que ele viu seu rosto através da fresta.
 Raymond sentiu um estranho arrepio.
 Nunca havia sentido nada assim.
 — …
 Seus olhos se encontraram à luz da lua.
 Ao vê-la pessoalmente, ele percebeu que ela estava viva. Uma estranha sensação de alívio o invadiu.
 Pela primeira vez, Raymond pensou que os olhos de Agnes eram lindos.
 Então ele se perguntou.
 Como Agnes tinha se apaixonado por ele antes de perder a memória?
 Foi amor à primeira vista, ou foi crescendo aos poucos?
 E como ela o amaria desta vez?
 Talvez, no momento em que seus olhares se cruzaram, ela tivesse se apaixonado por ele novamente.
 Ele sentiu como se aquele momento fizesse parte de um conto de fadas que ele havia lido quando criança.
 Os cantos da boca de Raymond desenharam um lento arco.
 Era um sorriso bonito, como de uma pintura.
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 — Que diabos?
 Foi um momento que para um parecia uma cena de conto de fadas e para outro um filme de terror.
 No instante em que fez contato visual com Raymond e o viu sorrir.
 Agnes fechou a janela de repente.
 Bam!
 “Oh, está quente, ia dormir com a janela aberta…”
 Uma sensação arrepiante percorreu sua espinha como se ela não tivesse sentido o calor antes.
 Arrepiante… Quem é esse cara sinistro e por que está olhando para os quartos dos outros à noite?
 Agnes não entendia.
 Ele não é um perseguidor, é?
 Lembrou-se da vez em que Raymond a chamou de assustadora e se sentiu ainda mais ressentida. Claro, a reação poderia ter sido diferente dependendo da outra pessoa.
 Se fosse Kylo espiando sua janela lá embaixo, Agnes teria pulado pela janela do segundo andar sem hesitar e teria aterrissado com estilo.
 E teria desfrutado de um encontro à luz da lua.
 Mas era Raymond Spencer.
 Ele é louco?
 Era a única coisa que ela conseguia pensar.
 Agnes fechou meticulosamente as cortinas e voltou para a cama para dormir.
 Passaram-se muitos dias desde então.
 Kylo entrava e saía do palácio todos os dias, como prometera.
 A desculpa permitiu que ele dispensasse o servo do visconde Gray, que o visitava diariamente. Ele dizia estar ocupado, mas na realidade, tinha pouco a fazer.
 Tudo o que tinha que fazer era fazer companhia à princesa Agnes e levá-la para passear.
 Não era um trabalho difícil.
 Ainda assim, todos os dias, Kylo sentia um peso sobre seus ombros. Preferia fugir da capital em uma missão.
 Tudo por causa da princesa Agnes, que era um sopro de ar fresco para ele.
 Os médicos diziam que não havia nada de errado com ela.
 Mas para Kylo, ela estava claramente louca.
 Claro, poderiam ser as sequelas do acidente. Provavelmente melhoraria com o tempo.
 O problema era… que ele estava muito agitado pelo estranho comportamento da princesa.
 Cada vez que ela sorria para ele, cada vez que dizia uma palavra amável.
 Sua mente agitava-se como um veleiro em uma tempestade, com ondas agitadas e mares tempestuosos.
 Kylo perdia o sono todas as noites.
 Sentia-se patético por se deixar levar tanto. Mas qualquer um que estivesse em seu lugar entenderia.
 Encarar o sorriso de uma donzela tão gentil quanto uma pétala de flor flutuando era deixar-se embalar por qualquer um.
 Isso não quer dizer que ele tivesse essa atitude com todo mundo.
 Ele sorria para suas servas e criadas, mas tinha um carinho especial por ele. Isso não podia ser confundido, e por isso Kylo não o entendia.
 Era Raymond quem Agnes havia apagado de sua memória.
 Isso significava que ela ainda se lembrava de odiá-lo, então por que de repente estava sendo tão doce?
 O que aconteceu ontem o confundiu ainda mais.
 Estavam dando um passeio quando se sentaram um ao lado do outro em um banco próximo. Kylo estava sentado, rígido e nervoso.
 Estava nervoso e congelado em seu lugar porque a princesa Agnes estava sentada ao seu lado, com o braço em volta dele.
 Estava esperando o tempo passar.
 De repente, seu dedo roçou sua bochecha.
 Ele virou a cabeça, assustado, e encontrou seus olhos malva. A princesa entornou os olhos em meia-lua e sorriu, mostrando-lhe as pétalas que tinha na mão.
 — As pétalas estão na sua bochecha.
 — … Obrigado.
 — Você sabe? As flores combinam muito bem com você.
 — …?
 Ele não entendeu o contexto.
 Por um momento, questionou suas palavras. A árvore florida acima de suas cabeças balançava com uma brisa quente.
 Algumas pétalas caíram sobre as bochechas, os ombros e as costas das mãos de Kylo.
 A princesa Agnes soltou uma gargalhada.
 Ele não entendeu por que ela estava tão feliz.
 Ele não se sentiu mal.
 Porque não era uma risada zombeteira, era uma risada pura e limpa.
 Sentiu como se seus ouvidos fossem purificados com o som de sua risada. Ele se perguntou se era porque ela estava rindo dele.
 Agora ele havia chegado ao ponto de ter a ilusão de que não podia contar a ninguém.
 Às vezes, ele achava que parecia…
 “É ridículo, mas…”
 Sim, ele sabe melhor do que ninguém que é uma tolice…
 Mas em momentos como esses.
 Era como se fosse ele quem ela gostava.
 “Se outros ouvissem isso, diriam que ele perdeu a cabeça.”
 Claro que diriam.
 Faz sentido a princesa Agnes, ninguém mais, se apaixonar por um homem que ela desprezou?
 Mas se não fizesse sentido, toda a situação não teria sentido.
 Os rumores sobre ele circulavam nos círculos sociais há algum tempo.
 Diziam que, após salvar várias vezes a vida da princesa, ela confiava profundamente nele como cavaleiro…
 Rumores se espalharam sobre ele como se fossem verdadeiros, até mesmo anedotas que não eram.
 Como resultado, os nobres que encontrava pelo castelo começaram a cumprimentá-lo cordialmente.
 Isso era tudo o que precisava.
 Até nobres que nunca havia visto antes começaram a lançar olhares favoráveis para ele.
 Tudo começou com a princesa Agnes.
 Talvez ele quem tivesse enlouquecido. Então essa ilusão é impossível.
 Parece que a princesa Agnes gosta dele… Ele não conseguia entender o que ela estava fazendo. Ele se perguntava se ela estava tentando humilhá-lo, colocando-o deliberadamente em uma falsa sensação de segurança.
 Mas ele não podia fazer nada, mesmo que ela estivesse lhe pregando uma cruel peça.
 Cada vez que olhava nos olhos dela e a via sorrir, seu coração parecia parar. Naquele momento, não importava o que ela estivesse tramando.
 Era um sorriso tão poderoso que ele poderia perdoá-la mesmo se ela o estivesse usando para levá-lo a um fim ruim.
 Ele se sentiu o maior tolo do mundo.
 As coisas estavam ficando sérias.
 Esta manhã, ele até tinha sido convocado pelo Imperador.
 Ele foi convocado para uma audiência privada, onde apenas seus colaboradores mais próximos eram permitidos, e foi perguntado secamente.
 — Sim, ouvi dizer que todos os dias a princesa Agnes envia alguém para te buscar.
 — … Sim, Majestade.
 — Na sua opinião, qual é o estado da princesa Agnes? Os médicos dizem que não há nada de errado com ela.
 — Parece que ela está em excelente saúde.
 — … Não só fisicamente, mas mentalmente também?
 — … Sim. Não há nada questionável, exceto que ela está mais gentil do que antes.
 O Imperador Alexander olhou para Kylo com estranheza.
 Seu olhar parecia atravessá-lo, e ele não conseguia respirar facilmente.
 O olhar do Imperador era experiente, mas havia um traço de suspeita nele, uma dúvida sobre sua relação com Agnes.
 — Estou preocupado que Agnes esteja te incomodando, e tenho ouvido coisas boas sobre você… Em primeiro lugar, agradeço por tê-la salvado tantas vezes.
 — Só estava fazendo o que precisava ser feito.
 — Mesmo assim, não posso ignorar isso. Vou te recompensar mais cedo ou mais tarde.
 — É um prazer, Sua Majestade.
 — A propósito… estou me perguntando se há algum outro rumor circulando, porque não gosto da ideia de Agnes estar envolvida em um escândalo.
 Ele reconheceu imediatamente as palavras veladas.
 Ela estava dizendo que não toleraria nenhum escândalo entre ele e a princesa.
 — Não vai acontecer. Ninguém vai espalhar tais rumores sobre a princesa.
 — E, no entanto ela parece confiar profundamente em você, não é?
 — Ela confia pouco, Majestade, mas tenho certeza de que não há com o que se preocupar.
 — Bem, se você diz assim, acreditarei em você.
 Kylo havia demonstrado sua inocência com uma negação veemente, mas…
 Talvez o Imperador tivesse percebido.
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 Kylo estava confuso.
 Será que a princesa Agnes realmente gostava dele?
 Se não, não haveria maneira de o Imperador pessoalmente lhe dizer algo assim… Em sua mente, é claro, ele pensou que isso era impossível.
 Mas quando realmente olhou para a princesa Agnes, caiu em uma profunda ilusão.
 Será que ela realmente gosta de mim? Por que ela me olha assim? Além da ilusão, ele se preocupou com ela.
 Ela deve ter sentido um pouco mais de perigo.
 Se ela tinha segundas intenções e estava tentando se aproveitar dessa situação… ele seria arrastado junto com ela.
 A princesa Agnes o olhava com carinho, talvez até com afeto.
 De fato, havia algo mais que o desconcertava.
 Na noite do Banquete.
 Por que a princesa Agnes se aproximou tão inesperadamente dele?
 Ela até correu até ele e o beijou.
 No começo, ele pensou que foi um engano, que ela o confundiu com Raymond. Mas, e se não…?
 A lembrança desse dia o tornou ainda mais iludido. Como um homem afligido pela doença, Kylo estava confuso.
 Mas a única vez que delirava era quando estava com a princesa Agnes. Quando voltava aos seus aposentos e ficava sozinho, conseguia recuperar a compostura.
 Era impossível que ela gostasse dele. Então, qual era o motivo do seu comportamento? Quando pensou calmamente e friamente, pôde fazer uma dedução razoável.
 A princesa Agnes estava tentando usá-lo. Talvez ela estivesse mentindo sobre a perda de memória.
 O que ela quer é…
 — Raymond Spencer.
 Certamente ela usaria o homem que tanto desprezava e ignorava.
 Se fosse assim, era bastante fácil.
 Se ela o usasse, ele poderia usá-la também.
 Mas não fazia sentido concluir dessa maneira.
 E não importava o que ele concluísse.
 Quando ele estava de frente para ela novamente, todos os seus pensamentos se tornavam confusos.
 Seu coração batia mais rápido, sua respiração ficava ofegante e sua garganta e orelhas ficavam vermelhas.
 Cada vez que ela sorria docemente, cada vez que falava com uma voz tão suave quanto algodão-doce, um impulso o invadia.
 Ele queria perguntar a ela.
 — Por que você me beijou naquele momento?
 Mas ele não queria uma resposta.
 Ele só queria fazê-la responsável por seus atos. A princesa Agnes era responsável por tê-lo levado a um engano.
 Passo a passo.
 Foi então.
 Enquanto Kylo estava sentado na mesa de seu escritório, perdido em seus próprios pensamentos, uma visita chegou.
 Era o servo da princesa, que sempre vinha nesta hora.
 — Boa tarde, Lorde Gray. A princesa está te chamando… e pergunta se está disponível a partir de agora, e pede respeitosamente que você a acompanhe.
 Era o mesmo padrão todos os dias.
 Mas o comportamento do servo para com ele se tornava mais cortês a cada dia que passava.
 Não era só ele.
 Todos que o encontravam eram educados com ele, ao contrário antes. Os olhares desdenhosos que costumava receber haviam desaparecido.
 Ele pensou que talvez tudo fizesse parte do plano da princesa Agnes. Kylo rapidamente vestiu a camisa do uniforme e seguiu o servo.
 Nunca se acostumou completamente ao caminho até o palácio. Não era familiar para ele, embora o percorresse diariamente há muito tempo.
 Estava claro que, mais uma vez, a princesa Agnes o iludiria. Ele estava nervoso por ter que enfrentá-la novamente.
 Será que conseguiria se manter calmo hoje?
 Ontem conseguiu, mas não estava certo de conseguir hoje.
 Talvez fosse porque esta manhã tinha estado a sós com o Imperador, mas de alguma forma ele estava ainda mais nervoso do que ontem.
 E assim ele chegou ao palácio da princesa. O servo já estava na frente dos aposentos da princesa e falou com grande aflição.
 — Peço desculpas, Lorde Gray. Tivemos um visitante inesperado enquanto eu estava fora…
 — Um convidado?
 Kylo ficou aliviado por ter um momento para liberar sua tensão.
 Mas sua expressão endureceu diante das próximas palavras do servo.
 — Sim, Lorde Spencer veio vê-lo. Peço desculpas, mas você se importaria de esperar um momento na outra sala?
 — …
 Raymond Spencer veio vê-lo?
 Sua mandíbula se tensionou por reflexo, os músculos de sua mandíbula se crisparam ameaçadoramente.
 O servo, nervoso, o conduziu para outra sala.
 Serviram-lhe chá quente e até sobremesa, mas… Kylo mal conseguia ficar parado e esperar.
 Maldito…
 Raymond Spencer.
 O que diabos aquele desavergonhado estava fazendo aqui?
 E especialmente a essa hora.
 Suas intenções estavam claras.
 Kylo andava nervoso pelo salão.
 Sentia como se estivessem o seguindo, e veio-lhe um pensamento desagradável.
 Lady Agnes claramente estava a seu favor.
 Talvez estivesse desenvolvendo uma paixão racional.
 Se isso fosse verdade… seria fácil seduzi-la se ele se propusesse.
 Roubá-la de Raymond Spencer, que agora estava interessado nele… Ele?
 Nada poderia ser mais satisfatório.
 Tê-la em seu poder, vingar-se daqueles que o desrespeitaram.
 Ele seria o genro do Imperador, e ninguém mais o desprezaria.
 Mas o pensamento foi apenas passageiro.
 Kylo conhecia sua subordinada.
 A princesa Agnes poderia sentir-se atraída por ele, mas de modo algum se casaria com ele.
 Assim que as sequelas do acidente passassem, ela voltaria a ser a mesma de antes.
 Era uma mulher nobre que ele nunca ousaria colocar os olhos como um bastardo.
 Era impossível que a princesa mais nobre do império o escolhesse.
 Raymond Spencer sabia disso muito bem.
 — Maldição…
 Foi doloroso, como se alguém tivesse agarrado seu coração. Kylo caiu no buraco de inferioridade que ele mesmo havia cavado.
 Kylo tinha estado certo em parte.
 Raymond havia escolhido deliberadamente este momento para visitar o palácio.
 — Diga à princesa que estou aqui.
 Diante do pedido de Raymond, o servo gaguejou.
 — Eu… bem, mas, Lorde Spencer… a princesa acabou de enviar alguém para buscar Lorde Gray.
 — E?
 — Bem… Lorde Gray deveria chegar a qualquer momento…
 — Não importa, apenas diga à princesa que ficarei aqui e esperarei que ela se encontre comigo.
 Raymond disse firmemente, como se não tivesse intenção de recuar.
 O servo ficou surpreso.
 Em todos os anos que esteve no palácio, ele poderia contar nos dedos as vezes que Raymond Spencer havia vindo.
 “Por que você está fazendo o que nunca costumava fazer?!”
 Vir aqui agora, quando a princesa nem sequer se lembrava dele.
 O servo temia que a princesa descarregasse sua ira sobre ele.
 “Já estou congelado…”
 A princesa sorri para ele todos os dias… sem perceber o horror que ele é!
 O servo estava ressentido com Raymond Spencer.
 Mas não podia permitir que ele continuasse ali parado.
 No final, o servo não teve outra opção senão entrar nos aposentos da princesa e dizer suavemente.
 — Pr-Pr… princesa, há um visitante lá fora… E-E, Lorde Raymond Spencer.
 — Eh, não é Lorde Gray?
 As sobrancelhas de Agnes se entrelaçaram em uma expressão suave. O servo respondeu nervosamente.
 — Não… Lorde Raymond Spencer.
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 — O quê?! E Lorde Gray?
 — Bom, o criado que foi procurar Lorde Gray vai chegar um pouco mais tarde!
 Enquanto o criado se apressava em responder, pedindo desculpas, a expressão franzida de Agnes se tornou azeda imediatamente.
 — Sério? Então mande-o de volta. Diga que tenho um compromisso.
 — Mas… é que… Lorde Spencer disse que esperaria para vê-la, senhorita.
 — O quê?
 A testa de Agnes se franziu.
 — O que… ele espera me ver?
 O quê, de repente? Não, por que agora?
 Hoje Agnes havia penteado, maquiado, se vestido.
 Ela tinha se arrumado perfeitamente. Era natural que quisesse se ver bonita para seu Favorito.
 Principalmente porque hoje eles navegariam juntos e tirariam muitas fotos.
 Então ela estava prestando mais atenção à sua aparência do que o habitual.
 “Estou furiosa.”
 A primeira coisa que quero mostrar ao meu Favorito é meu eu perfeito, e agora eu vou mostrar isso primeiro a um sujeito estranho.
 Ele até está esperando que eu me encontre com ele.
 Que comentário de namorado obcecado.
 Uma parte dela queria dizer para ele esperar ou não, se quisesse. Mas…
 Se ela o fizesse, com certeza ele a procuraria quando estivesse com Kylo, que não demoraria a chegar.
 “Isto é desconfortável.”
 O criado lhe disse que Kylo e Raymond se encontraram na porta da última vez.
 Ele ouviu dizer que o clima tinha sido hostil.
 Não há necessidade de ofender Kylo quando estamos prestes a zarpar.
 Era melhor dizer algo e deixá-lo seguir seu caminho.
 Agnes concluiu isso e virou-se para o criado.
 — Muito bem, então, quando Lorde Gray chegar, leve-o para o outro salão. Sirva-lhe chá e sobremesa.
 — Muito bem, então, Lorde Spencer…
 — Faça-o entrar.
 Disse Agnes e sentou-se no sofá do salão.
 As criadas, que estavam ao seu lado, ficaram para trás, com os olhos tão abertos quanto sempre.
 Como leais cavaleiros protegendo seu rei.
 Agnes esperou que Raymond entrasse, de costas para suas duas fiéis criadas.
 Sinceramente, ela não entendia por que ele queria vê-la.
 Está tentando me agradecer por tê-lo levado ao Palácio Imperial no dia do acidente?
 Ele não parece ser o tipo de homem que faria isso…
 “Então agora que ele voltou dos mortos, ele veio me visitar por cortesia?”
 De fato, muitas pessoas solicitaram uma visita para prestar seus respeitos.
 No entanto, a corte ainda não lhes permitiu a visita.
 Então o único visitante oficial do palácio, além das criadas, era Kylo Gray.
 “Raymond provavelmente pode ir e vir com a permissão de Damian…”
 Agnes ergueu sua xícara de chá com um arrepio.
 Naquele momento, a porta do salão se abriu e Raymond Spencer entrou.
 O uniforme branco dos Cavaleiros Brancos.
 O uniforme imaculado parecia pertencer a ele mais do que a qualquer outro.
 O protagonista original, ou pelo menos uma casca dele, era reconhecível.
 “Não é meu tipo de homem.”
 Raymond Spencer era o homem distante por excelência.
 Cabelo platinado sedoso, olhos misteriosos dourados.
 Perfeitamente bonito, como uma obra-prima de um deus do sol.
 Raymond se aproximou, se inclinou cortesmente e sentou-se em frente a ela.
 Todos os seus gestos, grandes e pequenos, destilavam dignidade aristocrática.
 Mal ele tinha feito a reverência e sentado, quando sentiu as criadas se agitarem atrás dele.
 Agnes podia ver como Emma e Chloe estavam coradas, embora ela não pudesse vê-las.
 Há um momento, elas estavam carrancudas e agindo como se fossem ter palavras duras com Raymond…
 Ou algo assim. Ela deu uma olhada e viu que os olhos de Emma e Chloe estavam transformados em corações.
 “Ele aparece e conquista todas…”
 Agnes observou com os olhos bem abertos enquanto as criadas eram hipnotizadas por ele, e ela as olhava com incredulidade.
 Então, Raymond tomou a palavra.
 — Desculpem-me, senhoritas, mas devo pedir que saiam da sala por um momento.
 Sua voz grave era extremamente cortês.
 Emma e Chloe ficaram hipnotizadas por ele, e depois assentiram.
 — Sim, Sir Spencer.
 — Muito bem, vocês duas podem conversar quando quiserem.
 Agnes ficou surpresa com sua mudança de atitude.
 — Não, garotas…!
 Sara, Emma e Lois, como Agnes as chamava, piscaram para ela e saíram correndo.
 “Não, isso é ridículo… quem você pensa que é para dispensar minhas criadas?”
 Agnes o encarou com hostilidade. Ele podia ser o protagonista original do romance, mas ela tinha seu Favorito.
 Ela não gostava de homens arrogantes como ele.
 Preferia os selvagens e indomáveis.
 “Um homem deve cheirar a montanha.”
 Além disso, ele era mais alto, mais forte e mais bonito.
 “E com mais cabelo.”
 Mas quando finalmente se sentou com ele, ela sentiu o coração afundar. Ele não disse nada, apenas a encarou nos olhos.
 “É um tremor normal.”
 Era uma sequela natural de seu amor infantil por Raymond Spencer.
 Sua razão era fria, mas seu coração ainda guardava a lembrança. Agnes cerrou os punhos silenciosamente e bateu no peito.
 Ela queria socá-lo, mas pareceria estranho…
 Raymond se surpreendeu com seu comportamento repentino e perguntou.
 — Você está bem, quer que eu chame um médico se é aperto no peito?
 — Não, estou bem, mas por que você está aqui? — perguntou Agnes com frieza, mas Raymond respondeu com voz impassível e uniforme.
 — Me disseram que você não se lembrava de mim.
 — Sim. Ouvi dizer que você me levou ao Palácio Imperial durante o acidente de carruagem. Agora devo agradecer.
 — De nada.
 Raymond fixou um olhar intenso nos olhos de Agnes.
 Como se estivesse sondando algo.
 A testa de Agnes se franzia diante do olhar desconfortavelmente intenso.
 — Você não sabe que é rude encarar?
 Agnes apontou abruptamente, e Raymond respondeu com gentileza.
 — Peço desculpas. Eu estava preocupado com sua saúde e te dei uma impressão errada. Eu errei. Peço desculpas.
 Diante da leve desculpa, Agnes desviou o olhar com uma expressão astringente e disse.
 — Entendi. Então me diga por que está aqui e volte ao trabalho, tenho um compromisso.
 — …
 Raymond ficou em silêncio por um momento diante das palavras frias de Agnes. Embora não demonstrasse, na verdade, estava bastante chocado.
 “Agnes realmente não se lembra de mim…”
 Ele podia ver isso em seus olhos.
 Quando ela o olhava, seus olhos sempre estavam cheios de emoções.
 Afeto, pesar, ansiedade, ressentimento. Essas coisas…
 Mas agora, ele não conseguia ler nenhuma emoção em seus olhos.
 Mesmo assim, ele podia ter certeza.
 Ela voltaria a gostar dele.
 Apesar de não conseguir ver nenhuma emoção em seus olhos naquele momento…
 O momento anterior, quando seus olhos se encontraram pela primeira vez.
 Suas pupilas devem ter tremido.
 Por enquanto, era o suficiente.
 Era um bom começo.
 Mais do que isso…
 Como havia percebido à luz da lua na outra noite, os olhos de Agnes eram incrivelmente bonitos.
 Não eram apenas os olhos dela.
 Com seu vestido de cor clara, ela era tão fascinante quanto poderia ser.
 Era difícil tirar os olhos dela.
 Ele estava confuso sobre por que só agora a via tão bonita.
 Era uma sensação estranha, como se a estivesse conhecendo pela primeira vez.
 — O propósito da minha visita… só estou preocupado com a saúde de Sua Majestade.
 — Oficialmente, a corte ainda não lhe concedeu permissão para me visitar.
 — Tenho o direito de ver a princesa sem tal permissão.
 Agnes fez uma pausa diante daquela resposta tão confiante.
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 “Que… Bobagens?”
 Direito? Que direito?
 Como ele poderia ser tão descarado e confiante ao cuspir essa merda?
 Agnes estava tão aturdida que mal conseguia falar.
 Ela estava chocada e não conseguia articular uma palavra.
 — O que você quer dizer com direito? Nunca ouvi falar disso. Isso te torna meu noivo? — respondeu ela, tentando deliberadamente envergonhá-lo.
 Mas Raymond, como sempre, respondeu sem rodeios, sem um pingo de condescendência.
 — Estávamos prestes a ser.
 — …
 Huh, isso é uma loucura…
 Agnes sentiu como se tivesse sido atingida na cabeça por um objeto contundente gigante.
 Ela não conseguia entender por que ele faria isso.
 Ele foi atropelado por uma carruagem naquele dia também?
 Não, eu sou a que está agindo como uma louca, por que você age como um louco…?
 Agnes tentou ler a emoção em seu rosto inexpressivo.
 Mas não conseguiu encontrar nenhuma pista. Ele não poderia ter se interessado por ela de repente.
 Agnes se forçou a manter uma expressão séria e perguntou.
 — Ouvi dizer por aí que eu e você não nos damos bem, certo?
 — … Foi apenas um pequeno mal-entendido. Não se deixe levar pelo que os outros dizem ao seu redor.
 — …
 — De verdade?
 Agnes ficou boquiaberta e sem palavras.
 “Há apenas alguns dias, ele apareceu sem aviso e espiou meu quarto…”
 O que diabos é um mal-entendido?
 Você está louco? Levou um tiro em algum lugar?
 Agnes perguntou enquanto o encarava com os olhos semicerrados.
 — Senhor, você fez contato visual comigo fora da janela do meu quarto há algumas noites, certo?
 — … Sim.
 — Por que diabos estava espionando meu quarto, e percebe que não tem nada a me dizer mesmo que fosse pego agora?
 — Apenas vim porque estava preocupado com a segurança da princesa. Tenho o dever de proteger a família real, e também sou responsável por uma parte da guarda imperial.
 — …
 A resposta veio tão seca, como se ele estivesse esperando por isso.
 Não havia nada a apontar, o que deixou Agnes ainda mais atônita.
 Parecia melhor mandá-lo embora.
 “Que vá embora, porque ele é realmente louco.”
 A ideia de tratar a loucura real com loucura fingida era assustadora.
 Ao contrário dela, que fingia perder a memória e ser louca, a outra pessoa realmente era.
 — … De qualquer forma, se me der licença, tenho um compromisso, como disse.
 — … Entendi, então te verei novamente amanhã.
 — Amanhã de novo? Por quê? — perguntou Agnes, parecendo inquieta.
 Desta vez, Raymond respondeu indiferente.
 — A princesa e eu costumávamos nos ver todos os dias. Continuaremos até que você esteja estável.
 — …
 Agnes piscou confusa.
 Eles se viam todos os dias?
 Ela não se lembrava disso desde que era criança.
 “Não, o que ele está pensando em enviar uma mensagem tão enganosa?”
 Disse Agnes rapidamente enquanto se levantava da cadeira.
 — Você não precisa fazer isso, vou te chamar se precisar e você não terá que vir me ver por um tempo.
 — Se você diz, eu farei. — respondeu Raymond, inesperadamente submisso.
 Agnes o viu sair da sala.
 — Não consigo imaginar o que ele está pensando.
 Agnes murmurou.
 “Raymond ficou louco por esses dias no romance?”
 Para ser sincera, ela só folheara o romance, então não se lembrava de nenhum episódio em particular.
 Então não havia pistas para seguir.
 Raymond Spencer, apesar de ser o protagonista, era de certa forma um personagem indescritível.
 “Eu era a única que pensava que ele era um nojento.”
 Quando ficou sozinha na sala, sentiu que lhe faltava forças.
 Lidar com Raymond havia consumido sua energia.
 — Não sei… — murmurou.
 Ela não tinha vontade de investigar assuntos que não diziam respeito ao seu Favorito.
 Não importava se fosse o protagonista masculino, a protagonista feminina ou um louco.
 Não era problema dela.
 Agnes se acomodou no sofá, buscando uma posição confortável.
 Precisava recuperar sua energia antes de se encontrar com seu Favorito.
 Kylo não conseguia ficar parado na sala.
 Os nervos o impediam de se acalmar.
 No final, ele saiu da sala e foi em direção à entrada do quarto da princesa. Vários servos que estavam na porta o observaram com surpresa.
 Kylo falou com eles como se estivesse informando.
 — Vou esperar aqui.
 Pelas expressões deles, Raymond ainda estava dentro.
 Kylo se colocou diante das grandes portas.
 Pronto para esperar eternamente.
 Por sorte, não passou muito tempo até que a porta se abriu e Raymond saiu.
 — …
 As sobrancelhas de Raymond se franziram ao ver Kylo esperando na porta.
 Os olhares dos dois homens se cruzaram no ar, iniciando uma estranha batalha de vontades.
 O mordomo ficou nervoso.
 Isso iria ficar feio.
 A princesa ficara muito alarmada quando lhe contou que a última vez algo similar acontecera…
 Se isso se repetisse, desta vez iria se voltar contra ele.
 O mordomo fez um gesto e afastou todos os serviçais que estavam por perto.
 O pior de tudo era que se o rumor de que os dois haviam se enfrentado diante da sala da princesa se espalhasse…
 “O Imperador não toleraria isso.”
 O mordomo mandou embora todos os serviçais e encarou os dois.
 Enquanto se desafiavam com o olhar, Raymond perguntou.
 — Você está aqui novamente?
 A pergunta fez Kylo sorrir.
 O tom de voz do homem era detestável, como se tivesse escolhido aquele momento para perguntar sobre algo do qual não tinha ideia.
 Ele respondeu com todo o sarcasmo que pôde reunir.
 — Sim, já que ela me procura tão insistentemente todos os dias. — Respondeu Kylo.
 — …
 Ao ver que a expressão de Raymond se tensionava, Kylo acrescentou.
 — Posso entender por que você assediava a princesa, mas não tenho intenção de ser tão desprezível quanto você.
 — …
 — Como você se atreve, sendo um cavaleiro que protege a família real, a tratar a princesa como um incômodo… como qualquer outra pessoa?
 O sarcasmo não era agradável de ouvir, mas Raymond não se alterou muito.
 Só sentiu pena e desdém por Kylo Gray.
 Ele pensava que a princesa o procurava.
 Iludido.
 Era o tipo de pessoa que se iludia com o menor gesto.
 Não teria que lidar com ele por muito tempo, mas precisava abordar o assunto.
 A ironia da astuta mordoma facilitou a conversa.
 Raymond abriu a boca lentamente.
 — Kylo Gray, acho que pode estar enganado sobre algo…
 — …?
 — Será melhor que não crie ilusões.
 — Ilusão? Que ilusão? — perguntou Kylo Gray, ruborizado por suas palavras.
 Os olhos azuis de Raymond Spencer brilharam diante de suas palavras, e ele sentiu o impulso de esmagá-lo.
 No entanto, exteriormente não o demonstrou e falou com indiferença.
 — A ilusão de que ela te procura pelos mesmos motivos que me procurou.
 — …
 — Você sabe melhor do que ninguém que não é o caso.
 — …
 Não se iluda achando que a princesa gosta de você.
 Não havia como Kylo não perceber isso.
 Kylo apertou os punhos com força.
 Desgraçado…
 Os músculos de sua mandíbula se contraíram ameaçadoramente.
 Ele também suspeitava que lhe estavam dando falsas esperanças.
 Mas que Raymond Spencer, entre todas as pessoas, notasse e apontasse isso…
 A humilhação o invadiu até que queimou todo o seu corpo.
 Humilhação. Vergonha. Derrota.
 Todos esses eram sentimentos que ele já havia experimentado antes, mas o desprezo de Raymond Spencer era difícil de suportar.
 Kylo se virou e o encarou com ódio.
 — O que te faz pensar que é uma ilusão?
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 Kylo ergueu o queixo com arrogância.
 Era isso que ele queria fazer.
 Ele também sabia. Sabia que não podia gostar dela.
 Mas sua atitude era suficiente para fazê-la acreditar no contrário.
 Ele queria usar essa atitude para se reafirmar um pouco.
 Pelo menos na frente de Raymond, que ria dele.
 — Hahaha… Você está falando sério? — Raymond soltou uma gargalhada.
 Era uma risada genuína.
 A governanta sentiu pena dele… e da estupidez de Kylo Gray diante de seus olhos.
 Seu esgar fez Kylo apertar mais os dentes.
 — Ela não se lembra de você e só me procura a mim, é impossível?
 — …
 — Por quê, tem medo que eu vá seduzir a princesa agora?
 Raymond suspirou diante da provocação constante.
 Ele desprezava os tolos que continuavam procurando brigas que não podiam ganhar.
 Sempre havia alguém que só entendia se fosse pisoteado até a morte.
 Esse era o caso de Kylo Gray diante dele.
 Raymond manteve o rosto impassível com toda a paciência que pôde reunir.
 Mas Kylo, percebendo sua agitação, não parou com suas provocações.
 — O quê? Tem medo de que a princesa se apaixone por mim em vez de você?
 — Você não tem noção… não é?
 Raymond o desprezou sem rodeios.
 Seus olhares eram tão impiedosos que a governanta se sentiu desconfortável.
 — Não, por que diabos…? Por que…?
 Por que estão fazendo isso…?
 A governanta não conseguia entender por que isso tinha acontecido.
 Nem mesmo conseguia detê-los.
 Suas auras eram tão assustadoras que se ela tentasse dissuadi-los, seria dispensada.
 Foi então.
 — Oh…
 A governanta, que estava entre os dois homens enquanto se olhavam como se fossem se matar, arfou.
 Ela viu alguém entre Kylo e Raymond.
 Era a princesa Agnes, com um olho espiando pela espessa porta.
 Raymond Spencer, ao perceber que ela o observava, virou-se para ela.
 — …
 A princesa Agnes não disse nada, mas os observou através da porta entreaberta.
 Raymond soltou um leve suspiro. Se recriminou por ter se alterado diante da provocação de Kylo.
 Mas não importava. Raymond fez uma reverência para a princesa e saiu.
 Um sorriso irônico se desenhou nos cantos de seus lábios enquanto se afastava.
 Divertia-o pensar como aquele complexado, Kylo Gray, lidaria com a situação.
 Como Raymond havia previsto, foi Kylo Gray quem mais se impressionou com a cena.
 — Maldição.
 A humilhação era demais para ele.
 “Acreditar que poderia gostar dela, e então fazer papel de ridículo na frente dela e de todos…”
 Ele queria se desculpar de alguma forma, mas seu corpo não respondia.
 Todo o seu corpo ardia da cabeça aos pés.
 Kylo ficou paralisado no lugar, incapaz de encarar Agnes nos olhos.
 — Por favor, entre, Lorde Gray.
 Foi a princesa quem quebrou o silêncio.
 Agnes falou, com um tom frio incomum nela.
 Kylo entortou os olhos.
 Era óbvio que a princesa estava irritada.
 E com razão.
 A princesa Agnes nunca teria pensado que ele se iludisse tanto.
 Como ele ousava ignorar sequer o seu lugar…?
 Agora que as palavras haviam saído de sua boca, Kylo percebeu a absurda fantasia em que caíra.
 Ele dissera aquilo porque não queria perder para Raymond Spencer.
 Ele se meteria em qualquer encrenca para encontrar uma saída.
 — Por favor, entre, pode entrar… Lorde Gray…
 A governanta fez um gesto para que ele entrasse.
 Kylo mordeu com força o lábio e entrou.
 Ele viu a princesa Agnes sentada elegantemente no sofá da sala.
 Manteve o rosto o mais impassível possível enquanto caminhava em direção a ela.
 Estava preparado para qualquer ofensa.
 Kylo estava disposto a aceitar qualquer punição que a princesa pudesse impor a ele.
 — Sente-se.
 Esperava uma ordem imediata para se ajoelhar, mas em vez disso, a princesa Agnes indicou que ele se sentasse diante dela.
 Kylo fez o que ela ordenou e sentou-se na poltrona, sem ousar levantar o olhar.
 Se fizesse contato visual com ela, sentia que ela explodiria de raiva.
 Devia ser culpa dele por ser um iludido e soltar besteiras.
 Mas…
 Ele cometera aquele erro por causa da atitude da princesa Agnes.
 Por mais friamente que pensasse, a maneira como ela o tratava era diferente da maneira como tratava os outros.
 Um olhar afetuoso, uma voz tranquilizadora, um sorriso caloroso, elogios que nunca ouvira antes…
 Tudo era novo para ele.
 Ele não se lembrava de tê-los recebido de outros.
 Então era uma ilusão.
 Mas ele nunca tivera a intenção de cruzar a linha.
 Kylo era um ser humano que sabia seu lugar melhor do que ninguém.
 Ele soltara diante de Raymond porque não queria perder.
 Era insuportável pensar que tinha exposto seu lado mais vulgar e desprezível.
 E o tinha mostrado para a pessoa que menos queria que visse, a pessoa que menos desejava que visse.
 Esse não era o único problema.
 Se ela tivesse ouvido a conversa com Raymond desde o início… teria ouvido ele se referindo a ela como um incômodo.
 “Merda…”
 Ele não estava falando sério.
 Só queria ser sarcástico com Raymond Spencer.
 Mas não tinha muitas esperanças de que ela entendesse.
 Agora a princesa estaria… zangada com ele e não o procuraria mais.
 Nem seus olhos calorosos, nem suas palavras, nem seu riso que o havia atraído para a ilusão.
 Nunca mais a veria.
 Pensar nisso o deixava nervoso e insuportável.
 O suor se acumulava em seus punhos cravados e cerrados enquanto tentava inventar desculpas.
 Seus punhos tremiam, pois nunca antes estivera tão nervoso, nem mesmo na presença de monstros gigantes ou demônios.
 Tinha que inventar uma desculpa…
 Mas não sabia o que dizer nem como dizer. A cabeça dava voltas.
 Kylo permaneceu em silêncio, com a cabeça inclinada.
 Houve silêncio entre eles até que um criado trouxe chá fresco e sobremesa.
 Agnes também não disse nada.
 Não, não podia.
 O coração batia forte.
 Tinha ouvido a conversa entre Kylo e Raymond do outro lado da porta, do começo ao fim.
 Não tinha estado espionando de propósito.
 Estava abrindo a porta para dizer a eles para se apressarem em buscar Kylo, quando ouviu suas vozes…
 Agnes engoliu em seco.
 A parte da conversa que acelerou seu coração foi esta.
 — Por que, você tem medo de que eu vá seduzir a princesa, agora, não?
 Tentava não usar linguagem vulgar, mas as palavras lhe davam água na boca.
 Seu Favorito iria seduzi-la?
 Tinham sido necessários dois mundos para evitar tal acontecimento.
 Sentia muito por Kylo, mas…
 Como fã, adorava quando Seu Favorito estava feliz e alegre, mas também adorava quando não podia controlar suas emoções assim e mostrava seu complexo de inferioridade.
 Seu Favorito tendo uma briga de ciúmes com Raymond… realmente partiu seu coração.
 Seu coração acelerou e sua respiração ficou agitada devido a seus gostos pervertidos.
 Se Kylo estava tão irritado que tentaria seduzi-la, não queria mais nada.
 “Seduz-me, por favor, tenta…!”
 Não importava se era raiva por ir contra Raymond Spencer.
 Não precisava de uma razão, Seu Favorito queria seduzi-la.
 Quero perguntar como vai me seduzir.
 Agnes resistiu ao impulso e pegou a xícara de chá fresco que o criado trouxera.
 — Desculpe.
 Foi Kylo quem primeiro quebrou o silêncio.
 Ele levantou a cabeça lentamente.
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 Agnes parou ao ver seus olhos injetados em sangue.
 Kylo tinha os olhos vermelhos, como se fosse chorar a qualquer momento. Mas as lágrimas não caíram.
 — Caramba… — ela exclamou extasiada.
 Se pudesse, Agnes queria capturar aquele momento em uma foto.
 Ver Kylo tão manso…
 Mas seu tempo para admirar foi curto.
 Assim que seus olhares se cruzaram, Kylo baixou os olhos e evitou olhá-la.
 Então, em voz baixa, ele perguntou.
 — Você ouviu desde o começo?
 — … sim.
 — … quando eu disse que você estava incomodando.
 — …
 — Eu nunca disse sério.
 — …
 — Só queria ser sarcástico com aquele idiota, quer dizer… Lorde Spencer.
 — …
 Agnes viu Kylo se desculpando.
 — Você pode não se lembrar, mas… eu estava tentando apontar que Lorde Spencer já tinha te incomodado antes.
 — …
 Kylo parecia instável.
 Sua voz tremia ligeiramente, e sua expressão era sombria.
 — … a mesma coisa vale para a ilusão, falei de forma descarada tentando provocar Lorde Spencer…
 Kylo mordeu o lábio ao confessar que ele também tinha sido descarado.
 Ele procurava uma forma de se desculpar, mas as palavras fugiam dele.
 Sentiu-se patético por sua incapacidade de falar.
 Agnes o olhava sem dizer nada.
 Qualquer um que tivesse lido o livro o teria considerado mesquinho e inseguro.
 Mas era isso que ela gostava nele.
 Todos os humanos tinham defeitos.
 Mas ele era um homem forte que reconhecia seus defeitos.
 As pessoas às vezes esqueciam, mas os complexos de inferioridade eram o que impulsionava as pessoas a melhorar.
 Kylo podia aceitar seu complexo de inferioridade. Ele criticava Raymond Spencer, tinha ciúmes dele, mas no final ele admitia.
 E se sacrificava pelo bem de tantas pessoas que acreditavam que Raymond Spencer era um herói.
 Mas mesmo antes desse final, ela o tinha escolhido como seu favorito.
 Como diziam, talvez o destino os tivesse unido.
 — Desculpe, são só desculpas… mas peço perdão.
 Disse Kylo sem rodeios.
 Agnes perguntou impulsivamente.
 — Então você realmente não queria me seduzir?
 Diante disso, Kylo fechou os olhos e mordeu o lábio.
 Agnes não queria envergonhar seu Favorito, mas tinha que reconhecer que naquele momento ele estava muito adorável.
 “Ahhhhhhhhhhhh.”
 Kylo em pânico era adorável.
 Podia ser seu próprio coelhinho, gatinho, blá blá blá…
 Agnes lhe disse todos os elogios que conseguiu pensar.
 Sem saber quais pensamentos estranhos ela tinha, Kylo soltou um suspiro profundo e disse.
 — Também, as palavras foram ditas para irritar Sir Spencer. Como eu ousaria…?
 — …
 Agnes queria dizer a verdade.
 Se Kylo a seduzisse, ela se renderia instantaneamente.
 Foi uma resposta pobre, mas não pôde evitar concordar.
 Mas havia uma pergunta.
 — Mas, espera.
 — …
 — Se Lorde Gray me seduzir e eu cair na armadilha… Isso não seria uma provocação para Lorde Spencer?
 Era um segredo aberto que Raymond não gostava da princesa.
 — Isso é um pouco redundante, não?
 Por que seria uma provocação?
 Só seria uma provocação se ele tivesse tirado o amor da protagonista, não?
 Por que Raymond se importaria se ela se apaixonasse por Kylo?
 E Kylo respondeu.
 — Acho que sim.
 — … não me lembro, mas ouvi das criadas que não gostava de Lorde Spencer…
 Perguntou Agnes, fingindo ignorância, e Kylo balançou a cabeça.
 — Eu também achava isso… mas hoje parece que não.
 — … você realmente acha isso? — perguntou Agnes franzindo a testa, um pouco desconfortável com a ideia.
 Kylo respondeu com convicção.
 — Pelo menos, mesmo que ele não goste da princesa, ele pode se sentir despojado.
 — …
 — Principalmente se a pessoa que o provocar for humilde e insignificante.
 Agnes engoliu em seco.
 A forma como ele se descreveu como humilde e insignificante causou uma dor no peito.
 Queria corrigi-lo naquele momento e dizer que ele nunca tinha sido insignificante… Não era o lugar dela dizer isso.
 Ela “odiava” ele mais do que ninguém.
 Não era Kylo quem deveria se desculpar por suas palavras, mas ela.
 Mas… não era o momento de dizer isso; uma melhor oportunidade para se desculpar com ele chegaria tarde ou cedo.
 Agnes sorriu, sem se ofender.
 — Então, você acha que Lorde Spencer ficaria chateado se fingíssemos ser muito próximos?
 Kylo gaguejou diante da pergunta inesperada.
 — … t-talvez?
 A reação da princesa não era a que ele esperava.
 A princesa Agnes tinha todo o direito de estar irritada.
 Não só ele teve a audácia de tratá-la como um incômodo, mas ela deveria tê-lo repreendido e punido por confundir sua bondade com fraqueza.
 Mas não parecia ter a intenção de fazê-lo.
 Em vez disso, ela sorriu para ele novamente.
 — Então vamos fazer isso por agora, tudo bem? Não me lembro, mas acho que ficaria feliz em irritar Lorde Spencer.
 — … o quê?
 — Não me lembro, mas por algum motivo o detesto.
 — …
 — Lorde Gray parece querer isso também, então por que não nos darmos bem por um tempo?
 Perguntou a princesa Agnes com voz clara e um sorriso.
 Kylo Gray olhou para ela sem entender.
 As bordas de seus olhos se curvaram com afeto, e os cantos de sua boca se levantaram graciosamente.
 Que diabos…?
 Isso era perigoso. Ele deveria ter sido mais cauteloso com a princesa.
 Como ele não poderia repreendê-la em uma situação como essa…? E ainda por cima ela fazendo uma proposta como essa, com um sorriso como aquele.
 Ele não tinha motivos para recusar.
 Não importava como parecesse, era para seu próprio benefício.
 A princesa Agnes, cuja memória havia sido danificada desde o acidente, era tão inocente e humilde.
 Ele estava preocupado que alguém percebesse e se aproveitasse dela.
 E… ele se sentiu desconfortável pensando que poderia ser ele.
 — Você não acha bom? — perguntou Agnes novamente quando Kylo não respondeu.
 A maneira como ela inclinou a cabeça e perguntou era adorável. Kylo respondeu, hipnotizado.
 — … eu gosto.
 Agnes riu vendo-o cair na armadilha que ela havia preparado.
 — É só isso?
 Ela aceitou?
 Que sorte inesperada é essa?
 Há um momento, ele queria socar Raymond no rosto por machucá-lo…
 Agora ele queria voltar e lhe dar algumas moedas, como uma avó dá moedas aos netos.
 Isso lhe daria uma chance de se aproximar de Kylo.
 Agnes sorriu para si mesma e decidiu aproveitar essa felicidade por enquanto.
 O passeio de barco foi cancelado por uma chuva repentina.
 Em vez disso, Agnes foi com Kylo até o jardim de vidro ao lado do palácio da princesa para jogar xadrez.
 — Não, por que isso…?
 Perdeu novamente.
 Kylo era muito bom no xadrez.
 Agnes também era uma jogadora de xadrez confiante, mas não era rival para ele.
 “Haha… O que ele não sabe fazer?”
 Ele é alto, tem um bom corpo, tem presença, tem força, tem caráter… é bonito e é bom no xadrez.
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 Agnes tomou um gole de seu chá em sinal de derrota.
 — Haha… perdi de novo. Não consigo ganhar uma única partida.
 — Isso é muito modesto da sua parte. Eu sei que você fez de propósito.
 — Fico feliz que tenha percebido.
 Agnes sorriu, satisfeita com o elogio deliberado.
 “Ele é o tipo de pessoa que sabe dizer isso.”
 É bom poder dizer isso sem envergonhar a outra pessoa.
 Na história, Kylo era um personagem que falava e agia com brusquidão.
 Então, ela não sabia que ele tinha tão boas habilidades de comunicação.
 Ela percebeu que simplesmente não se destacavam porque ele não tinha ninguém com quem interagir.
 Cada vez que passava tempo com ele, Agnes descobria um lado dele que desconhecia.
 Cada descoberta inesperada a fazia sentir como se tivesse encontrado um tesouro.
 Ela queria saber mais sobre Kylo.
 Tudo o que ela não sabia do original.
 — Quando você aprendeu a jogar xadrez? — perguntou Agnes, e Kylo ponderou antes de responder.
 — Quando eu era mercenário, aprendi com um colega mercenário que era de uma família nobre caída.
 — Deve ter sido um grande mestre?
 — Sim, ele ganhava mais dinheiro apostando do que atuando como mercenário.
 Kylo respondeu com um sorriso zombeteiro.
 Talvez fosse porque passava tempo com Agnes todos os dias, mas Kylo parecia muito mais relaxado do que no início.
 Isso me fez perceber algo.
 Sempre que Kylo estava relaxado e confortável, ele tinha uma expressão característica…
 Uma de suas sobrancelhas se erguia e abaixava ligeiramente, fazendo meu coração dar um salto.
 — Como você se tornou mercenário? — perguntou Agnes timidamente.
 Ela estava especialmente curiosa sobre a infância de Kylo.
 Tudo o que ela sabia de seu passado pelo material original eram algumas linhas.
 Quando criança, todos o maltratavam na casa do Visconde Gray, e em algum momento ele saiu de casa por conta própria.
 Agnes estava curiosa sobre a história por trás disso.
 É claro, ela duvidava que Kylo estivesse disposto a contá-la, mas…
 — Não é uma história agradável de se ouvir para uma princesa.
 — É?
 Como sempre, Kylo não parecia disposto a me contar.
 Ele parecia decidido, como se não fosse me contar se eu continuasse perguntando.
 “Sim, nós não somos tão próximos para falar sobre isso ainda…”
 Agnes escondeu sua decepção e o convidou para outra rodada.
 As gotas de chuva caíam sobre as paredes de vidro transparente do jardim de inverno, produzindo um som crepitante.
 Fora continuava chovendo, e eles jogaram algumas partidas a mais.
 O cheiro de terra encharcada pela chuva, o ar fresco e a atmosfera elevaram seus espíritos.
 Quando a chuva parou, já havia passado bastante tempo.
 Era hora de Kylo ir embora.
 — Foi um prazer hoje, mas tenho assuntos para tratar.
 Ele fez uma leve reverência.
 Agnes sentiu pena de vê-lo partir, mas não tinha escolha.
 Kylo de repente não parecia estar de bom humor, e era melhor deixá-lo ir o mais rápido possível.
 — Então, enviarei alguém amanhã na mesma hora.
 Agnes sorriu, e Kylo se curvou bruscamente.
 — … muito bem, então, faça-se em casa.
 Com isso, Kylo saiu do jardim de inverno e se dirigiu ao prédio dos Cavaleiros.
 O lugar estava silencioso agora que a chuva tinha parado.
 Ele apressou o passo e seus pés bateram no chão encharcado de chuva.
 Kylo apertou os punhos.
 Ele não podia acreditar em como o dia tinha ido.
 Ele se envolveu em uma discussão infantil com Raymond Spencer, e a princesa ficou sabendo.
 Ela não disse nada sobre seu erro.
 Na verdade, ela até fez uma estranha sugestão de que deveriam agir de forma amigável para irritar Raymond.
 Em que ela estava pensando?
 A princesa Agnes era diferente, mas muito diferente.
 Talvez seja por isso que ele se sente tão diferente perto dela.
 Quanto mais gentil ela é com ele, mais gentil ele se torna em seu comportamento e sua fala.
 Ele nem sequer percebeu que tinha esse lado dele.
 Ele se sentiu uma pessoa diferente por alguns momentos de conversa com ela.
 De alguma forma, ele se sentiu uma pessoa maravilhosa.
 Não um fracassado, mas uma pessoa decente com um status adequado.
 Mas, quando a princesa Agnes perguntou sobre seu passado.
 Ele saiu bruscamente da ilusão de ser um grande homem e enfrentou a si mesmo com sobriedade.
 Ele tinha medo de contar sobre seu passado.
 Não havia nada tão especial para esconder.
 Mas…
 Seu passado não passava de coisas sombrias e sujas para contar à princesa.
 Ele não queria contar toda a história para a princesa, que tinha se tornado favorável a ele.
 Se ela ouvisse tudo, isso só reforçaria sua baixa condição.
 Ela poderia até começar a insultá-lo e desprezá-lo novamente, como antes.
 Ele não queria que isso acontecesse.
 Não queria… não queria perder a gentileza da princesa para com ele.
 Seu olhar caloroso, suas palavras, sua voz, seu sorriso.
 O afeto alheio que nunca foi seu.
 Ele estava embriagado por sua doçura.
 Até teve a ideia ridícula de querer monopolizá-la, como uma criança.
 Era como o primeiro raio de sol em uma vida escura, cheia de desprezo e desdém.
 Ele queria senti-lo um pouco mais.
 O raio de sol duraria pouco e sua vida voltaria à escuridão, como sempre.
 Só mais um pouco.
 Ele queria desfrutar dessa felicidade só um pouco mais.
 No dia seguinte.
 Depois dos exames diários dos médicos, Agnes finalmente foi liberada.
 Foi declarado que ela estava bem, exceto por algumas memórias danificadas.
 Isso significava que ela não precisava mais ficar confinada em seus aposentos.
 Também significava que agora estava livre para receber visitas. Mal sabia ela que esta seria a primeira pessoa a vir.
 Agnes ficou olhando para a visitante inesperada em seus aposentos.
 Esta manhã, o Imperador anunciara seu estado perante seus súditos.
 Ela havia perdido parte de sua memória, mas, de resto, gozava de boa saúde.
 Ele fez isso para dissipar os pequenos, mas crescentes rumores de que a princesa poderia estar louca.
 Como prova, o Imperador anunciou que a princesa voltaria à vida social, além de cumprir seus deveres como Cavaleiro.
 E ainda naquela manhã, chegou uma visitante.
 — Desculpe, mas por que está chorando…?
 Agnes olhou para a mulher desconhecida que havia chegado sem aviso e estava chorando novamente.
 Hazel Devon.
 Por que ela estava chorando…?
 Agnes estava ainda mais desconcertada do que ontem, quando Raymond bateu à sua porta e começou com suas bobagens.
 “Será que a protagonista teve um acidente de carruagem comigo…?”
 Por que todos os personagens de repente ficaram loucos?
 Agnes olhou para Hazel com uma expressão perplexa.
 Sentada diante dela, Hazel limpou uma única lágrima da bochecha e sorriu.
 — Eu estava preocupada.
 — …?
 — Já fazia um tempo que queria vir vê-la, mas meu irmão estava doente.
 Agnes olhou para Hazel, que emitiu um som ininteligível.
 Ela já sabia que Hazel tinha um belo irmão gêmeo que estava doente.
 Mas não era isso que ela queria saber.
 Claro, com os rumores de sua própria experiência próxima da morte… ou melhor, sua morte e ressurreição, deve ter havido bastante gente preocupada.
 Ao contrário de antes, havia muitas pessoas a favor de Agnes, graças aos seus esforços.
 Mas ela não esperava que Hazel Devon estivesse entre elas.
 “Salvo se você for Diana Lennox…”
 Ela conhecia Diana, uma das personagens principais. Uma amiga de infância, mas mesmo assim.
 Hazel era…
 Perguntou Agnes, sentindo-se um pouco desconfortável.
 “Será que éramos realmente tão amigas para que ela chorasse assim por um rumor de que eu tinha morrido e voltado à vida?”
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 — … é que…
 Hazel balbuciou a resposta.
 Agnes piscou, estudando-a.
 A última lembrança que tinha de Hazel Devon era tê-la encontrado no baile.
 Mesmo naquele momento, Hazel havia perguntado se ela realmente havia renunciado a Raymond.
 “Você está aqui por Raymond.”
 Se fosse esse o caso, não faria sentido.
 Então, os lábios de Hazel se separaram.
 Em vez de responder à pergunta de Agnes, Hazel fez uma pergunta geral.
 — Ouvi dizer que suas memórias de Raymond Spencer foram apagadas. É verdade?
 — … Por que eu mentiria assim? É claro que não é mentira. — respondeu Agnes com naturalidade.
 Então o rosto de Hazel se iluminou.
 — Estou feliz, estou muito feliz… muito… muito.
 — …
 Agnes sentiu como se estivessem gravando um programa de pegadinhas.
 O que…? O que diabos?
 — De qualquer forma, estou muito contente em saber que você está se sentindo melhor.
 — …
 — Bom… nos vemos da próxima vez.
 Com isso, Hazel fez uma reverência e saiu.
 — Isso é ridículo…
 Agnes estava desconcertada, mas não havia tempo para pensar nisso.
 Logo Kylo chegaria.
 Mas então aconteceu.
 De repente, alguém bateu à porta e o mordomo irrompeu.
 — Princesa, há problemas…!
 — Problemas?
 Agnes olhou para o mordomo ansiosamente.
 — Bem, é, bem, é…!
 — O que é? Diga!
 Preocupada se algo tinha acontecido com Kylo, ela o instou a contar rapidamente, e o mordomo limpou a garganta.
 — Bem, Sua Majestade o Imperador disse… que a princesa deve ter um guarda-costas a partir de agora…
 — O quê?
 — Ele… ele disse que quando você sair do palácio, deve ser acompanhada, nunca sozinha.
 A testa de Agnes se franziu com o som inesperado.
 Ela não tinha guarda-costas naquele momento.
 Agnes tinha sentido muita pena por isso no passado… e o cargo estava atualmente vago.
 “Eu entendo por que meu pai queria isso, mas…”
 Para um imperador que ama sua filha, o acidente de carruagem deve ter sido um pesadelo terrível.
 E ele teria culpado um erro do cocheiro por isso.
 “Não quero ser um incômodo…”
 Não é como se ela estivesse fora do palácio com frequência, mas…
 “Isso significa que eles vão me seguir em missões?”
 Isso era o último que ela queria.
 Na verdade, agora que estava livre, Agnes estava ansiosa para ir em outra missão.
 Ou mais precisamente, a chance de ficar presa em uma mina com Kylo novamente.
 Se ela tivesse que ter um guarda-costas, os três ficariam presos no espaço.
 “Os três não poderiam respirar…”
 O pensamento era horrível.
 Mas como se isso não bastasse, o mordomo falou.
 — Há um problema maior do que esse, princesa…! Quero dizer, com seu guarda-costas…
 — O que?
 — Sua Alteza Real, o Príncipe Damian, quer Sir Raymond Spencer como seu guarda-costas…
 — O quê?!
 Agnes pulou da cadeira.
 O mordomo ficou inquieto, ele viu isso chegando.
 Desde que Raymond Spencer e Kylo Gray tiveram uma briga.
 O mordomo achava que as coisas estavam saindo de controle.
 Mas se Raymond Spencer se tornasse o guarda-costas da princesa…
 … ele veria Lorde Gray todos os dias…
 Esperava-se que um guarda-costas ficasse de guarda fora da residência da princesa o tempo todo, pelo menos durante o dia. À noite, ela tem sua própria guarda pessoal.
 Então era natural que os dois se encontrassem.
 O mordomo não queria testemunhar tal espetáculo novamente.
 Então, assim que soube da notícia, foi direto para a princesa.
 “Não, por que não disse nada?”
 Agnes não conseguia ficar parada.
 O príncipe herdeiro nem sequer podia decidir sobre tais assuntos?
 Quando Agnes parecia prestes a sair furiosa, o mordomo a deteve.
 — Por isso Sua Majestade o Imperador disse que não… eles dois estão discutindo.
 — Sério?
 Esse é o meu pai…!
 De fato… o sol do Grande Império brilhava de outra maneira.
 O Imperador Alejandro era um monarca sábio e um pai honroso para seus súditos.
 — Eu tenho que ir até ele imediatamente.
 Agnes não podia ficar sem fazer nada.
 Ela tinha que ir derrotar Damien diante de seu pai.
 Saindo do quarto, Agnes pegou um dos criados e disse.
 — Vá dizer a Lorde Gray que ele não precisa vir ao palácio hoje, que tenho assuntos urgentes.
 — Entendido.
 O servo que buscava Kylo todos os dias assentiu gravemente.
 Agnes foi direto ao Imperador.
 Agnes tinha acabado de chegar ao palácio do Imperador.
 Lá dentro, uma discussão estava fervendo.
 — Ugh!
 Um servo parou abruptamente ao ver a princesa Agnes se aproximando.
 A expressão no rosto da princesa, uma bomba-relógio ambulante, era séria.
 O servo foi direto e informou ao Imperador.
 — Majestade, a princesa está aqui.
 O Imperador e o príncipe herdeiro, que estavam discutindo, se calaram ao ouvir essas palavras.
 Damian fez uma pausa, olhou para o Imperador com uma expressão de traição.
 — Não…! Papai, você chamou Agnes, como pôde fazer algo tão covarde…!
 Disse Damian indignado, e o Imperador ficou vermelho e negou.
 — Eu não fiz! E… é sobre a escolta de Agnes, não podemos ignorar a opinião dela!
 — Ha.
 Damien suspirou com a testa franzida.
 Era óbvio que Agnes faria um tumulto.
 O Imperador virou-se para seu servo, agora com uma expressão muito mais relaxada.
 — Bem, se Agnes está aqui, diga a ela para entrar imediatamente.
 — Sim, senhor, entendido.
 O servo saiu e logo a princesa Agnes entrou.
 O rosto do Imperador Alejandro se iluminou ao reconhecer sua filha.
 Que aliada!
 O Imperador a cumprimentou calorosamente.
 — Olá, Agnes, está tudo bem?
 — Sim, pai. — respondeu Agnes, e Damian perguntou timidamente.
 — Não é demais para você andar ainda?
 — Não, de jeito nenhum.
 A resposta foi fria e firme, e Damien desviou o olhar dela.
 O Imperador olhou para Damian com um olhar que dizia: Você tem problemas.
 — Então termine o que estava dizendo. — disse Agnes calmamente. — Vamos lá.
 O Imperador e o Príncipe Herdeiro tossiram com força.
 Foi o Imperador quem quebrou o silêncio primeiro, de uma posição de relativa autoridade.
 — Bem… então, o que eu quero dizer é… tem que ser Raymond Spencer?
 Diante das palavras do Imperador, Damian olhou para sua irmã e ficou confuso.
 — Você não se lembra, papai, de como no passado Agnes continuava dispensando seus guarda-costas?
 — Hmm…
 — Agnes costumava demitir os cavaleiros porque dizia que eles não tinham status, ou não eram bons o suficiente. Você se lembra disso, certo?
 — Sim.
 O Imperador concordou relutantemente.
 Era um acontecimento que ele não podia deixar de lembrar.
 Damian olhou para Agnes e continuou.
 — É por isso que ninguém queria ser seu guarda-costas.
 — …
 Era um fato inegável.
 O Imperador não podia negá-lo.
 Com dignidade, Damian ergueu o queixo e prosseguiu.
 — Eu não vejo por que Agnes faria isso, porque no final, era Raymond Spencer quem ela queria, e não acho que você possa negar isso.
 — Isso é verdade, mas…
 — Então você está dizendo que Raymond Spencer é o homem certo para o trabalho.
 — Mas ele estará ocupado demais com os Cavaleiros Brancos…
 — Não se preocupe, ele tem uma excelente assistente, Sir Diana Lennox.
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 O Imperador respondeu, sua voz pouco convincente.
 — Mas, como pode o chefe dos Cavaleiros Brancos estar encarregado da sua escolta…?
 — O que poderia ser mais importante do que a segurança da Agnes neste momento?
 A mandíbula do Imperador se apertou.
 Agnes ficou boquiaberta.
 “O quê? Desde quando ele coloca minha segurança em primeiro lugar…?”
 Agnes queria dizer algo imediatamente, mas decidiu se conter até que fosse sua vez.
 O Imperador suspirou pesadamente.
 O fato de Agnes, a quem ele tinha chamado como reforço, permanecer em silêncio significava que ele não tinha escolha senão falar.
 — Mas Agnes não quer o Raymond como sua escolta, não é?
 — Querendo ou não, não há ninguém mais adequado para o trabalho.
 — Vejo que o Sir Clifford poderia ser mais adequado para a tarefa…
 — Você quer dizer Sir Clifford dos Cavaleiros, o que escolta o pai?
 — Sim, Sir Clifford, ele não carece de habilidade ou estatuto!
 Damian resmungou enquanto o Imperador falava com confiança.
 — Pai. Mesmo que nomeasse Sir Clifford como escolta de Agnes, não duraria nem um dia.
 — Mas, como é leal e paciente o Sir Clifford…!
 — Acredito que Agnes não o suportaria; ela insultaria Sir Clifford chamando-o de antiquado e arrogante.
 — …
 Damian olhou para Agnes, que estava sentada em silêncio, e depois apelou ao Imperador.
 — Majestade, eu também me preocupo com Agnes, e não é ruim que este irmão queira conceder o desejo que ela tanto deseja, mesmo que tarde?
 Sou tão ruim assim?
 Damian apelou às suas emoções.
 — Bem… na verdade não, mas…
 Diante disso, a voz do Imperador suavizou-se, como se seu próprio coração tivesse amolecido um pouco.
 Ele sabia muito bem o quanto Agnes tinha falado de Raymond naquela época.
 Mas mesmo assim, o Imperador tinha sido totalmente contra a ideia.
 No final, Agnes os havia demitido a todos, e por um tempo a princesa ficou sem escolta.
 Ele estava tão frustrado que o Imperador sentiu que não tinha escolha senão deixá-la sozinha.
 Mas isso não era mais uma opção.
 Agora que ocorreu um grave acidente, sua escolta teria que ser ainda mais minuciosa.
 O Imperador olhou para Damian.
 Como podemos…?
 Damian estava certo.
 Significaria muito cumprir o desejo dela.
 Mas… por mais que pensasse, não queria que ele se tornasse sua escolta.
 O canalha… o filho do Duque Spencer, o homem que havia causado tanto mal à sua filha…!
 Era uma sorte que Agnes tivesse perdido suas lembranças dele.
 Mas se as reuniu novamente, e ela recuperar a memória, ou se apaixonar por ele…
 “Não deve ser assim.”
 O Imperador falou, sua mente endurecendo novamente.
 — Mas Raymond Spencer não disse que não queria ser a escolta da Agnes naquele momento?
 Que arrogante idiota… pensou novamente.
 Então Damian riu como se estivesse dizendo: Não se preocupe com isso.
 — Você não precisa se preocupar com isso, Raymond aceitaria sem pensar duas vezes agora mesmo.
 — … por quê?
 — Provavelmente Raymond ficou chocado com o acidente da Agnes, e agora será gentil com ela e fará o que ela quiser.
 — …
 Isso é mais importante, não é?
 O Imperador olhou para Agnes com as pupilas vacilantes.
 Damian bateu no dorso da mão de Agnes com um sorriso irônico.
 Como se quisesse dizer que não havia com o que se preocupar.
 Agnes, que permanecera em silêncio o tempo todo, deu um pequeno sorriso.
 Por um momento, Damian sentiu um arrepio na espinha.
 — Posso falar agora?
 Agnes finalmente falou.
 — Bem, sim. Agnes. Fale você. Sua opinião é, de fato, a mais importante, não é?
 O Imperador fez um gesto para que ela falasse rapidamente, com um olhar de urgência.
 Damian estava relaxado, como se pudesse suportar o que ela tivesse a dizer.
 Agnes falou firmemente.
 — Não darei um único passo fora dos meus aposentos a menos que removam o Raymond Spencer como minha escolta.
 — … ah?
 Agnes era uma festeira confessada.
 É claro, ela não havia festejado muito ultimamente, mas havia estado em alguns chás.
 Isso era tudo.
 Agnes era naturalmente energética.
 Desde criança, ela não conseguia ficar parada.
 Depois de seu recente acidente, ela não conseguia ficar parada enquanto se recuperava, então saía para passear, fazer piqueniques e dar umas voltas por aí.
 Mas agora ela falava assim.
 Os olhos do Imperador se abriram com surpresa.
 — Eu não sei o que eu pensava antes sobre Sir Raymond Spencer — disse — mas agora eu não quero nem ver a cara dele.
 — …
 — Minha cabeça lateja… meu coração lateja e mal consigo respirar… então eu vou ficar na cama o dia todo se tiver que ficar com o Lorde Spencer.
 O Imperador e o Príncipe ficaram em silêncio diante das palavras firmes de Agnes.
 — E eu também não quero Sir Clifford. Como meu irmão disse, Sir Clifford é muito arrogante e vai me repreender por tudo que eu fizer, então eu vou ficar nos meus aposentos.
 — …
 — Se qualquer um deles se tornar meu cavaleiro escolta, não vou dar um passo fora dos meus aposentos a partir de amanhã, e bem poderia ir para um convento.
 — … u-um convento?
 Seus olhos se agitaram com as palavras extremas de Agnes.
 Um convento, isso não podia se tornar realidade.
 Um convento era um lugar onde freiras religiosas se reuniam, completamente isoladas do mundo exterior.
 A ideia de o Imperador nunca mais ver sua filha favorita era horrível.
 O Príncipe Herdeiro também poderia usar o casamento de Agnes para benefício político.
 O convento estava em apuros.
 Agnes observou as reações dos dois homens, muito agitados.
 Sua voz soava emotiva, ao contrário da severidade de suas palavras anteriores.
 — Pai, você lembra? Quando rejeitei todos os escoltas no passado. Você me disse que se houvesse alguém que eu quisesse no futuro, faria dele meu escolta.
 — Eu disse.
 — E você disse que me deixaria dizer quem, contanto que não fosse Sir Raymond Spencer.
 — Sim, eu me lembro.
 — A pessoa que eu quero é…
 O Imperador e o Príncipe Herdeiro se contorceram quando Agnes pronunciou as palavras cuidadosamente.
 “Não pode ser…”
 “Não pode ser…!”
 Eles tinham a mesma pessoa em mente.
 Alguém que Agnes havia estado convidando para seu quarto todos os dias ultimamente.
 Alguém cuja reputação nos círculos sociais, estranhamente, havia melhorado recentemente.
 Alguém de quem se falava que era o favorito da Lady Agnes há algum tempo…
 — Por favor, designe Lorde Kylo Gray como meu escolta.
 Não há negociação.
 As caras de ambos os homens se contorceram quando Agnes falou com firmeza.
 — Agnes, você não pode… Não é possível… Ele, quero dizer… De jeito nenhum… Dar seu coração… Certo? Não é possível, certo? — perguntou o Imperador, tremendo.
 Agnes franziu o cenho como se não entendesse o que isso significava.
 — Claro que não, papai. Eu só quero retribuir o favor.
 Agnes corou como se tivesse ouvido algo muito estranho.
 O Imperador e o Príncipe Herdeiro ficaram chocados com seu surto, e suas mentes foram preenchidas com pensamentos de “não é possível…”
 Agnes continuou rígida, como se fosse a pessoa mais fria da sala.
 — Não é segredo que Lorde Gray me salvou a vida muitas vezes. Ele merece ser nomeado cavaleiro, mas haverá oposição.
 Ele estava certo.
 Exagerar o título de cavaleiro era muito provável que causasse uma reação violenta da nobreza.
 — Só por ser minha escolta, as pessoas sentirão que Lorde Gray foi recompensado pela Família Imperial.
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 Para um povo que amava profundamente sua realeza, era uma grande honra ser sua escolta.
 Das quatro ordens de jovens cavaleiros, os Cavaleiros Brancos eram os mais honrados.
 — Mas ele não…
 Agnes balançou a cabeça diante das palavras do Imperador.
 — Eu sei do que seu pai está preocupado. Mas acho que a reação da nobreza seria mais favorável do que um título de cavaleiro.
 — … é mesmo?
 — Sim. Todos sabem que Lorde Gray salvou a minha vida muitas vezes.
 — Isso é verdade, mas…
 Vendo que a reação do Imperador era morna, Agnes falou como se já esperasse por isso.
 — Pai. Eu também ouvi sobre os recentes acontecimentos no território Shilok.
 O Imperador e o príncipe herdeiro franziram a testa com a menção inesperada.
 Os civis poderiam se perguntar: O que isso tem a ver com o que está acontecendo no território Shilok? Mas…
 Como líderes, o Imperador e o Príncipe Herdeiro sabiam, é claro.
 Que os dois eventos não estavam de forma alguma desconectados.
 — Ouvi dizer que tem chovido muito ultimamente no reino de Shilohk, e que um plebeu evitou que uma cidade inteira fosse inundada.
 — …
 — Ouvi falar disso, mas não foi recompensado por isso; na verdade, ele descobriu plebeus falando sobre isso e os puniu.
 — Hmm…
 — Quando meu pai soube, ficou muito zangado e puniu o Lorde, e ouvi dizer que a cidade ficou impressionada com suas palavras de que quando você faz o bem, deve ser reconhecido independentemente de seu status.
 — …
 Disse Agnes com um pequeno sorriso:
 — É um bom exemplo de como se pode recompensar a lealdade, independentemente do status.
 Os dois ficaram sem palavras.
 Sem dúvida era uma oportunidade para dar um bom exemplo sem incorrer na desaprovação dos nobres.
 Se Agnes não fizesse o que lhe dissessem…
 Alejandro seria um péssimo Imperador com dupla moral.
 E se Damian se opusesse, seria um péssimo herdeiro que, ao contrário de seu pai, ignorava aqueles que haviam feito o trabalho duro.
 — Eu suponho que você aprova então. — disse Agnes, sorrindo.
 O Imperador estava prestes a assentir quando Damian levantou a mão.
 — Espere.
 — …
 Agnes deu-lhe uma cutucada, e Damian a olhou bruscamente.
 — Agnes, eu não percebi que você estava tão absorta em seus pensamentos.
 — …
 — Pai, meus pensamentos são os mesmos que os seus, e você está certo, faz muito sentido, e é justo que façamos o que você diz.
 — Você realmente acredita nisso?
 Perguntou surpreso o Imperador, e Damian assentiu e sorriu.
 — Sim, é isso mesmo. Mas para isso é justo que Sir Raymond Spencer tenha uma chance.
 — O que você quer dizer com isso?
 — Como muitos sabem, quando Agnes sofreu recentemente um acidente fora do castelo. Foi Raymond Spencer quem a levou para o castelo e salvou sua vida.
 — …
 A cara de Agnes caiu.
 Aquilo era apenas Raymond a encarando carrancudo e testemunhando o acidente.
 Quer ela fosse transportada para o Palácio ou não, teria voltado à vida.
 Mas ela não podia dizer a verdade.
 Ninguém acreditaria se ela dissesse que estava no céu e negociou com Deus.
 Damian tomou a palavra.
 — Então, para ser justo, acho que deveríamos nomear os dois como escoltas de Agnes. Só teremos que escolher seus dias da semana.
 — …
 — Já que ambos fizeram um trabalho tão bom, é justo que ambos sejam nomeados como seus escoltas, independentemente do status. Como disse Agnes, será um bom exemplo para todos.
 Agnes conteve o impulso de replicar.
 Ela tinha que ter cuidado com o que dizia, para não abrir a boca e se contradizer.
 Damian sugeriu.
 — Para ser justo, que tal se Raymond Spencer ficar com quatro dos sete dias e Lorde Gray com os três restantes?
 — Um momento, irmão, se você diz que é justo, por que Lorde Spencer fica com quatro dias? — perguntou Agnes, sorrindo, e Damian devolveu o sorriso.
 — Agnes, foi Sir Spencer quem te salvou de seu acidente mais recente, então ele deveria ter mais.
 Agnes estava prestes a replicar, mas Damian a interrompeu.
 — Ah, e a propósito, Agnes, ouvi dizer que Lorde Gray te salvou muitas vezes, mas não ouvi os detalhes.
 — …
 — E é verdade que ele te salvou em sua primeira missão, mas foi porque Lorde Gray cometeu um erro, ou pelo menos foi o que Lorde Spencer me disse na época.
 Agnes fechou a boca.
 “Ah… o que vou fazer com este idiota teimoso…?”
 Mas ela tinha uma última carta na manga.
 Agnes soltou um pequeno suspiro e abriu a boca para falar, com uma expressão dolorida.
 — Mas, irmão… como eu disse, só de ver o rosto de Lorde Spencer faz minha cabeça latejar e minha garganta se fechar.
 — …
 Agnes colocou a palma da mão sobre o coração e franziu a testa.
 — Este lugar… este lugar dói como se estivessem espremendo… não consigo suportar, irmão…
 — …
 Não, não. Pensou Damian consternado.
 Agnes sacudiu os ombros, com semblante cansado.
 — Não sei o que está acontecendo com o meu coração… As pessoas dizem que Lorde Spencer me fez tanto mal que o apaguei da minha memória… será por isso?
 — O quê? Quem diabos disse isso…?
 — Mas então… o que está acontecendo comigo, irmão, o que ele fez para me ferir… para que meu coração doa tanto?
 Agnes soluçava lastimosamente, como se estivesse prestes a chorar a qualquer momento.
 Damian sabia que isso era o que os nobres diziam, e também não podia negar que não era verdade.
 Damian ficou em silêncio por um momento, sem saber o que dizer.
 Agnes parecia tão vulnerável, como se pudesse desabar a chorar a qualquer momento.
 Mas, ao mesmo tempo, era estranhamente atroz.
 Agnes disse.
 — E… não há nada de errado no que meu irmão diz, mas tenho uma dívida emocional maior para pagar a Lorde Gray.
 — Uma dívida emocional?
 — Você se lembra que o insultei no passado, e sinto que devo aproveitar essa oportunidade para me desculpar por isso, e mostrar aos nobres que mudei.
 — …
 — Se você se importa com minha reputação, faça o que lhe peço, irmão.
 Também não estava errada. Pressionado, Damian murmurou.
 — Então, o que sugere que façamos…?
 — Eu gostaria que Sir Spencer fosse meu escolta durante dois dos sete dias.
 Disse Agnes com firmeza, com os olhos piscando como se estivesse prestes a chorar.
 Diante disso, Damian pensou por um momento.
 Dois dias de sete… era muito pouco, mas também muito.
 Mas ele não podia obrigar Agnes a olhar para Raymond e sentir seu coração se partir.
 Por enquanto, era melhor aceitar.
 “Não é fácil…”
 Ao contrário do passado, lidar com Agnes era bastante cansativo.
 Damian assentiu, e o acordo finalmente foi feito.
 Um acordo que foi, ao mesmo tempo, decepcionante e satisfatório para ambos.
 Mas não para o Imperador Alejandro.
 “Meninos, nenhum dos desejos deste pai se concretizou…”
 O desejo do Imperador de nomear Lorde Clifford como sua escolta estava completamente ausente da conversa.
 O Imperador não queria nem Raymond Spencer, nem Kylo Gray… mas ficou sem palavras.
 “Receio que todos estejam no mesmo barco…”
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 O Imperador observava seus filhos discutindo da mesma maneira, com o mesmo tom de voz e a mesma expressão no rosto.
 Despediu-os rapidamente, querendo descansar.
 Agnes e Damian também estavam ansiosos por descansar.
 Quando voltaram para seus aposentos, se estiraram no sofá.
 “Agnes… irritante. Desde quando você pode dizer algo tão lógico? Antes era só chorar, incomodar e gritar…”
 “Hey, idiota… se você gosta tanto do Raymond Spencer, fique com ele, por favor. Não me jogue para cima dele…!”
 Aliviados, cada um acalmou sua cabeça exausta pensando…
 No dia seguinte.
 Após as conclusões alcançadas, o Imperador nomeou Kylo Gray e Raymond Spencer como escoltas de Agnes.
 Decidiu-se que a cerimônia não aconteceria já que a saúde de Agnes ainda não estava totalmente recuperada.
 Agnes não estava disposta a ver Raymond.
 A notícia da nomeação se espalhou rapidamente em um dia.
 Como Agnes havia previsto, as pessoas sentiram que Kylo Gray estava sendo recompensado independentemente de seu status.
 Alguns ressentiram, mas muitos viram isso com bons olhos.
 As opiniões positivas eram mais frequentes devido à boa reputação que ele havia construído.
 Claro, havia aqueles que estavam descontentes.
 Os mais descontentes eram os membros da família Gray.
 — Pai, como isso é possível? Como isso é possível? — perguntaram irritados Benjamin e Bradley, sentados na sala.
 — Ele deve ter outra coisa em mente, ignorando todas as nossas chamadas…! — acrescentaram.
 A viscondessa Gray, sentada ao lado deles, soluçava, secando as lágrimas com o lenço.
 — Whoa… — suspirou o visconde Gray, dando uma tragada rígida em seu cigarro.
 — Pai, pelo amor de Deus, diga alguma coisa! — exigiram seus filhos.
 — Vocês não podem estar defendendo aquele bastardo, foi ele quem nem se deu ao trabalho de ligar para o próprio pai!
 — Pare, pare, pare! Tente ficar calado! Já tenho bastante com o que lidar sem vocês! — retrucou o visconde Gray.
 Os dois filhos se olharam contrariados, com as mandíbulas cerradas.
 Uma vez que Benjamin e Bradley se calaram, o visconde finalmente pôde pensar.
 Mas não por muito tempo.
 A escuridão da noite foi interrompida pelos soluços da viscondessa.
 O visconde olhou para sua esposa com fastio.
 A viscondessa tinha estado assim desde que começaram a falar bem de Kylo.
 Como se estivesse protestando.
 O visconde estava amargamente decepcionado.
 Ele não queria que Kylo tivesse uma boa reputação.
 Mas a viscondessa o culpava descaradamente, como se fosse culpa dele.
 “Por que deveria ser culpa minha?!” Protestou.
 Na verdade, a crescente reputação de Kylo não era totalmente ruim para o visconde Gray.
 Todos os nobres que ele havia conhecido ultimamente o cumprimentavam com olhares favoráveis e palavras de incentivo.
 Por um lado, era uma mudança bem-vinda.
 Mas também não era algo bom.
 Os nobres não queriam que sua reputação fosse realçada por um bastardo.
 Eles o veriam como um ser humano patético que nem sequer conseguia controlar o próprio filho ilegítimo.
 Então os grandes nobres com os quais ele queria fazer amizade o evitavam.
 Mas o mais irritante de toda essa situação era que o visconde Gray nunca tinha visto…
 “Esse bastardo do Kylo me evita.”
 Como ousava, Kylo ignorava suas ordens.
 “Ele nem percebeu que subiu ao nível de escolta da princesa por minha causa…”
 Nunca teria sido possível se eu não tivesse permitido que usasse o sobrenome Gray.
 E ainda assim, Kylo nem sequer se deu ao trabalho de entrar em contato com ele para agradecer.
 Desde a missão.
 Até se recusou a receber seus servos quando eles foram até ele, alegando estar ocupado.
 Seu desprezo flagrante por ele era evidente.
 O visconde Gray achava insuportável ser ignorado por seu próprio filho bastardo.
 — Como você ousa… como você ousa…? — Murmurou.
 O visconde Gray estava muito nervoso.
 Quando soube que a princesa só havia procurado Kylo desde que foi ferida, achou que estava louca.
 Teria sido um tolo se não aproveitasse esse momento.
 Na verdade, a notícia havia agitado os nobres da corte que o estavam ignorando.
 Então o visconde engoliu seu orgulho e foi ele mesmo visitar os cavaleiros.
 Mas muitas vezes teve que voltar sem ver o rosto de Kylo.
 Ele é um patife.
 Se ele ganhou a confiança da princesa, deveria tê-la apresentado a seus irmãos imediatamente.
 Estava claro que Kylo não tinha a intenção de retribuir o favor.
 “Suponho que seja por isso que os bastardos não se dão bem…”
 O visconde Gray se sentiu terrivelmente arrependido, mas não disse nada.
 Ele sabia que se o fizesse, a viscondessa o culparia por isso.
 Ele já estava bastante irritado sem ela o incomodar.
 “Kylo. Como você se atreve a pensar que pode me evitar neste império?”
 O visconde Gray cerrou os dentes e os punhos secos.
 

 Ao receber a carta de nomeação com o selo do Imperador, Kylo a olhou com uma expressão duvidosa.
 Antes, o nobre que tinha vindo até ele como representante do Imperador tinha sorrido e o parabenizado.
 Então é isso que se sente ao passar do céu para o inferno em um dia.
 No dia anterior, o criado da princesa tinha se aproximado de Kylo e lhe disse: “A princesa tem um assunto urgente para tratar hoje, então não é necessário que você vá ao palácio.”
 Ao ouvir essas palavras, Kylo sabia o que estava por vir.
 Na véspera, Kylo tinha conversado com Raymond Spencer, e a princesa os tinha surpreendido em plena conversa.
 Ele não tinha desculpa.
 A princesa aceitou suas desculpas superficialmente, mas era evidente que estava decepcionada com ele.
 Kylo sentiu um profundo pesar ao pensar que não veria mais a gentil princesa Agnes.
 Era uma sensação estranha.
 Era alguém que antes ele detestava a ponto de considerá-la terrível…
 E agora sentia compaixão por alguém que tinha sido tão bondoso com ele.
 Kylo se sentia feio e desprezível.
 Sentia-se como um mendigo rastejando, como se tivesse vendido sua alma por um pedaço de pão de um homem rico.
 Como quando era criança.
 Quando criança, ele se humilhava perante a viscondessa para não morrer de fome, para saciar sua sede.
 Ele tinha jurado nunca mais viver assim, mas aqui estava ele novamente.
 Talvez fosse sua natureza.
 Um povo desprezível, implorando e se arrastando diante dos poderosos.
 No final, ele percebeu que não podia vencer a natureza, e tudo desmoronou.
 Apesar da sensação avassaladora de exaustão e auto-desprezo… se fosse sincero, a maior emoção que sentia era arrependimento.
 Ele se sentia tão patético que era ridículo, mas não conseguia evitar.
 Ele não suportava.
 Se não tivesse pisado na bola, se tivesse sido melhor inventando desculpas, se estivesse mais em sintonia com os desejos da princesa…
 Ele continuava fantasiando sobre desculpar seu erro fazendo suposições que não poderiam acontecer.
 Não era apenas uma mulher de alta linhagem o favorecendo.
 Havia algo diferente nas coisas que a princesa Agnes lhe dava.
 A calorosidade de seus olhos, seu olhar, seu tom, sua expressão.
 Houve momentos em que ele sentiu que tudo era só para ele.
 A sensação de ser tratado especialmente por alguém era viciante, como uma droga.
 “Quando você aprendeu a jogar xadrez?”
 “Como você se tornou um mercenário?”
 Até as perguntas mais insignificantes o enchiam de arrepios.
 Quando lhe faziam, ele se sentia como um ser humano normal, não como o desprezado Kylo Gray.
 Isso o fazia sentir que de alguma forma era um bom homem, que merecia respeito…
 Mas agora ele nunca mais sentiria isso.
 Porque Lady Agnes nunca mais o veria.
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 Um suspiro de autocomiseração escapou dos lábios de Kylo.
 Infelizmente, ele não podia fazer nada.
 Se não mantivesse a sanidade, talvez tivesse que ir mendigar.
 E se o fizesse, e o mesmo desdém voltasse… seria insuportável.
 Então Kylo tentou sair em uma missão o mais rápido possível.
 Então…
 No dia seguinte, do nada, os mensageiros do Imperador chegaram até ele com uma carta de nomeação.
 Foi como cair em um poço profundo e ser tirado de lá.
 Ele tentou não se emocionar, mas era difícil se acalmar.
 A princesa Agnes o nomeou como seu guarda-costas…
 Ela realmente quer encobrir seus erros?
 Ela quer dizer que continuará tratando-o como faz agora?
 Ele poderia realmente estar novamente sob o olhar dela?
 Seu coração tremia sem controle.
 Ao mesmo tempo, uma sensação de alarme o invadiu.
 Por algum tempo, ele vinha dando grande importância a cada palavra e ação da princesa Agnes.
 Ele estava à mercê de cada um de seus gestos, olhares e expressões.
 Isso era perigoso.
 Ele não sabia quando, como ou por que tinha se tornado assim.
 Talvez desde o acidente da princesa.
 Ou até mesmo antes…
 O que ele poderia fazer para mudar isso?
 Se fosse sequer possível.
 E se sequer quisesse…
 Kylo leu e releu a carta de nomeação com seu nome, com sentimentos mistos.
 Na mesma hora.
 Raymond recebeu a mesma carta de nomeação.
 Mas os sentimentos de Raymond não eram os mesmos que os de Kylo.
 — Por que…?!
 Até então, Raymond não se lembrava de ter prestado atenção ou se preocupado com Kylo.
 Essa era a primeira vez que ele se sentia tão desconfortável com Kylo Gray.
 Começou com o recente encontro deles na residência da princesa.
 Ele já tinha se encontrado com ele antes, e embora tivesse causado um pequeno alvoroço, não tinha sido nada que o incomodasse.
 Mas esse último incidente era diferente.
 Ele sabia que os favores da princesa o tinham feito cair em uma ridícula ilusão.
 Ele o tinha avisado, sinceramente com pena dele.
 — É melhor não criar ilusões.
 — Ilusão? Que ilusão?
 — A ilusão de que a princesa te procura pelo mesmo motivo que me procurou. Você sabe melhor do que ninguém que isso não é possível.
 — Por que você acha que é uma ilusão?
 Mas Kylo Gray tinha ido longe demais.
 Como alguém poderia ter uma ilusão tão ridícula.
 A natureza humana era inalterável.
 Ele conhecia sua própria natureza melhor do que ninguém.
 Agnes dificilmente poderia sentir afeição pelo filho bastardo de um nobre da corte.
 Era um fato que nunca mudaria, como a brecha entre o céu e a terra.
 E, no entanto, ele tinha caído nessa ilusão.
 Era ridículo, e ele sentia pena do tolo de Kylo Gray.
 Ele não era uma ameaça para ele.
 Mas Raymond estava agitado pela provocação infantil de Kylo Gray.
 — Por que? Tem medo de que a princesa se apaixone por mim em vez de você?
 Eu não tenho nada a temer com isso. Nunca ia acontecer.
 E ainda assim, naquele momento, o coração de Raymond se agitou.
 O fato de Agnes ligar para ele todos os dias também o confundia cada vez mais.
 “Não pode ser…”
 Ela é… eu…
 Era um fato que não tinha mudado desde que ele era criança.
 Seu afeto unilateral por ele era como um destino do qual nunca poderia escapar, embora tentasse.
 Como o amor de um pai por um filho. Era tão natural.
 Embora Agnes tivesse perdido a memória dele, ele não acreditava que nada tivesse mudado.
 Então, por que ele se sentia tão desconfortável?
 “Por que diabos…?”
 O Imperador até mesmo nomeou Raymond e Kylo como seus guardas-costas.
 O príncipe herdeiro me disse antecipadamente, mas quando recebi a carta de nomeação, percebi que era verdade.
 E sua missão era apenas a escoltar por dois dias. Ele se sentiu sobrecarregado.
 Foi um resultado muito decepcionante, mas Raymond tentou ser razoável.
 Sim, dois dias eram suficientes.
 O importante era reconquistar o coração de Agnes.
 Seu coração, que ele tinha dado como certo a vida toda, escapou-lhe das mãos.
 Quando pensou que nunca poderia recuperá-lo, começou a se sentir muito ansioso.
 Ele tinha que recuperá-lo.
 Ele tinha que fazer isso.
 Kylo já deveria ter recebido sua carta de nomeação.
 Agnes virou a cabeça para ver quanto tempo havia passado.
 “A partir de amanhã, Kylo estará no serviço de guarda-costas.”
 Então hoje ele estará bastante ocupado. Ele não poderá fazer seus deveres como Cavaleiros depois de amanhã…
 Se houver algo que ele precise consertar, terá que fazer isso hoje.
 Então deliberadamente ela não chamou Kylo hoje, mas de alguma forma o tempo passou muito lentamente.
 Agnes observava o relógio atentamente.
 O criado que tinha entrado para pedir permissão se aproximou e falou com cautela.
 — Ei, Vossa Majestade, tenho um visitante lá fora.
 — Um convidado? Quem? É Lorde Gray? — perguntou Agnes, pulando como se fosse ter um ataque, e o criado negou com a cabeça.
 — Não, é… Sirius Melville dos Cavaleiros Brancos.
 — Ah?
 Agnes coçou o queixo diante daquele nome tão inesperado.
 Alguns dias atrás, Hazel Devon a tinha visitado de repente…
 E agora Sirius Melville estava aqui? O que está acontecendo com os Cavaleiros Brancos com sua falta de disciplina?
 Raymond, seu líder, tinha se desviado e seus subordinados tinham perdido o rumo.
 Não havia razão para vê-lo, mas também não havia razão para não se encontrar com o homem que tinha vindo.
 “Não é o Raymond Spencer também.”
 Agnes assentiu e virou-se para o criado.
 — Diga-lhe para entrar.
 O criado assentiu, depois hesitou.
 — Bem, milady, mas…
 — Por quê?
 — O que é isso? — perguntou o criado, olhando para a princesa segurando um objeto que nunca tinha visto antes.
 Todo objeto que entrava na residência da princesa tinha que ser inspecionado por um servo.
 Claro, o ateliê secreto da princesa estava cheio de objetos que os servos desconheciam.
 — Este? É a pelúcia que comprei da última vez. — disse Agnes com orgulho.
 O servo olhou para a pelúcia com suspeita, depois assentiu e saiu.
 — Ufa!
 Agnes suspirou aliviada e baixou o boneco.
 Era um ursinho de pelúcia com pelagem preta e olhos azuis.
 Era um boneco de Kylo.
 Ela não fez um boneco humano para evitar ser descoberta, mas sim um ursinho de pelúcia…
 Ela teve várias pelúcias semelhantes em sua vida anterior, então fez um para se sentir segura.
 Pensou que ninguém suspeitaria porque era um boneco perfeito de Kylo…
 Ela esqueceu que aos olhos dos servos, o que veem pela primeira vez pode ser suspeito.
 E depois de um tempo.
 A porta se abriu e entrou um Sirius Melville de aparência nervosa.
 Agnes sentou-se no sofá da sala e o observou.
 Sirius tinha estado em uma longa missão e estava um pouco mais magro do que antes.
 — Ouvi que você teve um grave acidente. Você está realmente bem? — perguntou Sirius, com a voz um pouco trêmula. Agnes assentiu.
 — Sim, estou bem, obrigada por se preocupar, Lorde Melville.
 — De nada… mas você esqueceu algumas dessas… memórias…?
 Perguntou Sirius com cautela. Seu coração acelerou enquanto esperava por uma resposta.
 Depois do último baile, ele tinha saído às pressas para se juntar a uma longa missão.
 E inesperadamente, a princesa Agnes tinha estado rondando em sua mente o tempo todo.
 A forma como ela o tinha dominado no baile.
 A imagem persistia como uma lembrança, atormentando seu coração.
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 De repente, uma epifania o atingiu.
 Quando viu o soldado orgulhando-se de sua noiva no acampamento, seus olhos se abriram como se tivesse sido atingido por um raio.
 “Ah…! Estou apaixonado pela princesa Agnes.”
 Ele prometeu a si mesmo que confessaria seus sentimentos à princesa assim que voltasse.
 Mas o que descobriu depois foi que ela tinha sofrido um terrível acidente.
 Depois de um momento de choque, o que ouviu em seguida o horrorizou ainda mais.
 “Raymond Spencer foi apagado da memória de Agnes…!”
 Que Deus o ajudasse, pensou.
 Então ele foi ver a princesa assim que sua visita terminou.
 Bem, não tão logo… ele esperou até que seu tempo de recuperação acabasse.
 — Sim, sim, eu entendo.
 Agnes respondeu como se não fosse grande coisa.
 Pelo menos lidar com Sirius Melville não era difícil.
 Ao contrário de Hazel Devon, ele não chorava por qualquer coisa.
 Mas seus pensamentos foram interrompidos de repente.
 — Pegue isso.
 Sirius tirou a caixa que segurava em seus braços e a abriu.
 Era um anel enorme com uma pedra azul.
 Era grande e brilhante, bonito o suficiente para chamar a atenção de qualquer um.
 Sirius estava confiante.
 Se houvesse um homem neste império que nunca tivesse falhado em uma confissão, esse homem era ele.
 Agnes olhou a joia por um momento, depois levantou os olhos.
 Então viu um homem bonito que hoje parecia incomumente pálido.
 Sua voz tremia ao perceber o sutil engano.
 — O que, o que você está fazendo?
 — Princesa… acredite ou não, vim para entregá-la ao meu coração.
 — Não…
 — Por favor, aceite meu coração…
 — Espere!
 Agnes bloqueou o discurso dele.
 Sirius piscou surpreso com seus belos olhos cor de menta.
 — Eu não quero.
 — … o quê?
 Agnes o interrompeu, não permitindo que ele terminasse sua confissão.
 Sirius ficou atordoado. Por quê?
 Se ela tivesse apagado Raymond Spencer de sua memória, não deveria haver nenhum problema, certo?
 Ele pensou assim, mas sua expressão o denunciou, e Agnes explicou gentilmente.
 — Meu senhor, você não é do meu agrado.
 — … o quê?
 Ele gaguejou desta vez.
 Sirius sabia que, para ser honesto, ele não poderia competir com Raymond em beleza.
 Ele era suficientemente atraente para todas as mulheres da capital desmaiarem por ele.
 Mas por quê?
 Desta vez, a pergunta refletiu em seu rosto, e Agnes falou com voz severa.
 — Então… bem, você é um mulherengo, não é?
 — … não mais, só estive com a princesa…!
 — Isso não apaga seu passado, certo?
 — … mas.
 — Eu não gosto de homens que não são castos.
 — …!!
 Foi um golpe duro.
 Para Sirius Melville, aquelas palavras foram uma condenação.
 É claro, os nobres mais velhos ainda valorizavam a pureza… mas para os mais jovens, realmente não importava.
 O mesmo para Sirius. Ele tinha apenas 15 anos quando eliminou a palavra antiquada de sua vida.
 E assim, pela primeira vez em sua vida, Sirius Melville experimentou as dificuldades de ser diferente.
 “Não pode ser…”
 Quando saiu do palácio e chegou ao prédio dos Cavaleiros, já estava fora de si.
 Quando recuperou a consciência, estava sendo consolado por seus colegas em um bar no centro da capital.
 Ele já estava bêbado como um gambá.
 — Hmph, então ela quer… castidade… porque sou um mulherengo…
 Ao seu lado, Diana e Hazel assentiam e o consolavam.
 As duas mulheres, que hoje estavam fora de serviço, suspiravam e ouviam enquanto Sirius desabafava.
 Diana olhava Sirius com compaixão, enquanto Hazel Devon, estranhamente, estava de bom humor.
 — Vamos, Lady Devon. Acha engraçado que fui rejeitado, você, você, você… na verdade gostava?
 — …
 O rosto sorridente de Hazel se endureceu ao ouvir essas palavras.
 Sirius se sentiu ferido novamente por sua expressão subitamente séria.
 — Anime-se, Lorde Melville.
 Diana deu tapinhas em suas costas.
 Para Diana, que secretamente estava apaixonada pelo príncipe, o sofrimento de Sirius não importava.
 Entre os dois, Hazel Devon sorria como se tivesse encontrado uma oportunidade.
 No dia seguinte, Agnes se levantou cedo, esperando a chegada de Kylo.
 Não demorou muito para que Kylo chegasse ao palácio como guarda-costas.
 Quando o viu com seu novo uniforme, seus olhos brilharam.
 Uau…
 Era um design diferente de seu uniforme preto habitual.
 O uniforme de um cavaleiro encarregado de escoltar a família real era uma combinação de branco e preto, com uma capa preta que era vermelha por dentro.
 Os símbolos e insígnias douradas em seu peito eram deslumbrantes.
 Era uma insígnia de honra para um cavaleiro, além de um símbolo de proteção real.
 — Desejo-lhe tudo de bom em suas futuras empreitadas, Lorde Gray.
 Kylo ficou paralisado quando Agnes sorriu amplamente e fez uma reverência.
 Ele estava nervoso o tempo todo, e o sorriso repentino o pegou de surpresa.
 Se não fossem os criados ao seu lado, ele teria estado olhando para ela como um bobo o tempo todo.
 Recuperando o senso, ele se apressou para se ajoelhar.
 Recitando um breve juramento de honra, ele estava prestes a beijar o dorso da mão da princesa Agnes…
 De repente, ele lembrou de um beijo que havia guardado no fundo de sua mente.
 Lembrando a sensação de seus lábios macios, Kylo beijou o dorso de sua mão.
 Lentamente, seus lábios se separaram, e Kylo se afastou, temendo que a princesa se ofendesse.
 Mas quando seus olhos se encontraram novamente.
 — …
 O coração de Kylo disparou.
 Agnes sorria amplamente para ele, satisfeita.
 Ele se sentiu aliviado por ela não estar chateada.
 Rapidamente ele tentou encontrar uma razão para o seu coração acelerado.
 Ele disse a si mesmo que o batimento cardíaco devia ser apenas uma reação de alívio para acalmar sua mente caótica.
 Mas antes que ele pudesse se acalmar, Agnes o arrastou como uma tempestade.
 — Precisamos ir para algum lugar, vamos!
 Ela o agarrou pelo braço e o puxou.
 Ela não se importava se os criados a seguiam ou não, ela estava tão animada quanto uma criança em um dia de piquenique.
 Chegaram de carruagem a uma colina perto do Palácio Imperial.
 Ao pé da colina havia um grande lago e uma bela floresta.
 Era uma visão natural incomum na capital e um lugar favorito dos artistas.
 No entanto, como fazia parte dos terrenos do castelo imperial, só estava aberto em alguns dias.
 Hoje não era um desses dias e estava deserto.
 Enquanto subiam a colina com a brisa quente, a vista era espetacular.
 Árvores em flor cercavam um grande lago e, junto com a vista panorâmica do castelo imperial, criavam uma paisagem impressionante.
 Agnes se sentou em um banco no topo da colina, de frente para a maior árvore em flor.
 — Venha e sente-se.
 Kylo, que tinha ficado para trás, parou e se aproximou dela.
 Os criados já haviam se retirado.
 Kylo os olhou e se sentou ao lado de Agnes.
 Agnes fechou os olhos e aproveitou a brisa fresca.
 Kylo prendeu a respiração enquanto observava as pétalas das flores flutuando sobre seus cílios.
 Então, os olhos de Agnes se abriram.
 Como se ela o tivesse surpreendido espiando, Kylo rapidamente desviou o olhar.
 — É estranho dizer isso, mas é bom sentir calor quando o vento é tão fresco.
 Agnes sorriu.
 Kylo apertou os lábios em resposta.
 As pétalas em seu cabelo o incomodavam.
 — Nunca vi nada tão bonito. — murmurou Agnes misteriosamente.
 Era, de fato, uma novidade. Quando ela havia contemplado uma paisagem tão relaxada?
 Ele nunca se sentira tão relaxado em toda a sua vida, nem nesta nem em qualquer outra.
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 Ela entendeu por que as pessoas se maravilhavam com o mundo natural.
 A paisagem diante dela era de uma beleza impressionante.
 Agnes olhou para a vista do castelo imperial e soltou.
 — Senhor Gray, me desculpe.
 — … o quê?
 Kylo franziu a testa diante de suas palavras repentinas.
 Agnes afastou a cabeça da hipnotizante vista e olhou para Kylo.
 Um homem mais bonito que a paisagem que havia capturado sua atenção um momento atrás apareceu diante dela.
 — Eu peço sinceras desculpas por todas às vezes que a desrespeitei e insultei no passado.
 — …
 — Não vou fazer isso de novo, então, por favor, me perdoe.
 Enquanto falava, uma rajada de vento soprou.
 Desarrumou o cabelo de Agnes e um sorriso fresco surgiu em seus lábios.
 Kylo a encarou como se o tempo tivesse parado… ou melhor, como se ele fosse o único congelado no tempo.
 Agnes não desviou o olhar dos olhos de Kylo, que estavam congelados em perplexidade.
 Seus olhos azuis pareciam conter o universo.
 Ela se sentia tão bem estando com seu Favorito.
 Na verdade, Agnes tinha se afastado de sua reencarnação por um tempo.
 Às vezes, parecia que ela não havia se reencarnado.
 Mas Deus estava certo, ela se reencarnou neste mundo.
 Deus apenas tinha avançado o tempo até o ponto em que ela reconheceu que se reencarnou.
 Era tão fácil se afastar do que havia acontecido antes.
 Ou para ser mais preciso… inconscientemente ela se desligou dos males que havia cometido.
 Mas com o tempo, as linhas se tornaram turvas.
 Ela pode não querer viver no molde do original, mas seus erros permaneciam.
 Agora, ela não queria mais se afastar do passado e evitá-lo.
 Reconheça. Ela tinha estado egoisticamente apaixonada por Raymond Spencer.
 Ela não podia mudar o passado, e talvez não pudesse mudar sua própria natureza.
 Por isso agora também estava egoisticamente apaixonada por Kylo.
 Amar alguém unilateralmente, dar e não receber, era algo com que ela estava acostumada e esperava.
 Por isso ela mudaria seu destino em seus próprios termos, sem o consentimento dele.
 Uma coisa era pedir desculpas e pedir perdão, mas mudar seu destino era uma decisão egoísta…
 Sua determinação de mudar seu destino era inabalável.
 Ela havia decidido fazer isso desde o momento em que obteve a relíquia.
 Ela o usaria para eliminar a fonte da rachadura em vez de Kylo.
 Não importava se a punissem por torcer o destino.
 Ela não podia deixá-lo morrer.
 Uma vez que ele morresse, ela estaria sozinha neste mundo.
 O único homem, este Cavaleiro.
 Sem ele, sua vida não teria sentido.
 Mesmo esta paisagem inquietante e bonita não a inspiraria mais.
 A única coisa que tornava este mundo bonito era o homem diante dela.
 A boa notícia era… que o mundo não seria muito diferente com ou sem ela.
 Talvez fosse destino reencarnar em alguém que tinha uma má relação com ele.
 Porque então, se ela tivesse morrido em seu lugar, ele não estaria tão triste.
 Se o pedido de desculpas de hoje o aproximasse mais de Kylo do que ele já estava, ele preferia continuar sendo alguém que não significava muito para ele.
 Tinha que ser assim.
 — Você me perdoa? — perguntou Agnes com uma brisa quente.
 Kylo, que tinha estado rígido o tempo todo, abriu lentamente a boca.
 — … sim.
 As comissuras dos lábios de Agnes se contorceram com a breve resposta.
 — Obrigada.
 Ela sabia que Kylo a perdoaria.
 Um homem que poderia ser tão afiado por fora, mas macio por dentro.
 O Kylo que ela conhecia era assim.
 Então haveria muitas pessoas boas ao seu redor no futuro.
 Seja como amantes ou amigos. Com sorte, mesmo depois que ela se fosse, o lado dele sempre seria caloroso e acolhedor.
 Assim como ela não se sentia sozinha por sua culpa.
 Que ele nunca se sentisse sozinho por culpa de ninguém.
 Agnes se levantou, sentindo a brisa um pouco mais fresca.
 — Devemos descer agora?
 Embora o céu estivesse claro, o vento era fresco, como se estivesse prestes a chover.
 Ela podia sentir a brisa fria roçando sua pele.
 — Sim.
 Kylo a seguiu em silêncio.
 Ele havia sido insultado muitas vezes na vida, mas esta era a primeira vez que recebia um pedido de desculpas.
 Cada vez ficava mais difícil para ele ver Agnes sorrindo para ele.
 Ele sentia que se a soltasse, acabaria a puxando para abraçá-la.
 Ele a queria.
 Pela primeira vez em sua vida, ele sentia emoções através dela.
 Sua voz era como o gorjeio do pardal, seus lábios se moviam.
 A forma como suas sobrancelhas se moviam com suas expressões faciais.
 Suas bochechas fofas e redondas e como os cantos dos seus olhos se curvavam quando sorria.
 Tudo nela era tão adorável que o deixava louco.
 Se ele não se segurasse com os punhos, sentia que ia beijá-la imprudentemente.
 O vento voltou a soprar.
 Ao contrário de Agnes, que tremia de frio, para Kylo parecia uma brisa quente de primavera.
 Agnes vagava como uma mulher à espera de ser libertada.
 A maior parte de seus dias eram gastos em festas de chá para damas e reuniões com nobres de alta patente.
 Mas o agito durava apenas alguns dias.
 Quando chegava o final de semana, Agnes se recusava a sair da cama como se estivesse doente.
 Em parte era uma estratégia para evitar Raymond, e em parte uma forma de se recuperar de uma semana agitada.
 — Estou cansada.
 Após uma boa noite de sono, Agnes acordou e se revirou na cama, apreciando o ritmo lento do final de semana.
 Os últimos dias haviam sido agitados.
 Ela havia organizado a festa de chá para mulheres em homenagem a Kylo.
 Desde que ele havia ganhado a confiança de Agnes e se tornado seu guarda-costas.
 A reputação de Kylo havia crescido mais uma vez.
 As mulheres da nobreza começaram a considerar como seria ter Kylo Gray como parceiro, algo que nunca tinham considerado antes.
 Foi uma boa mudança.
 Agnes era só elogios para Kylo.
 Ela se preocupava que pudessem suspeitar de seu relacionamento com ele… mas estava enganada.
 Por mais que o mantivesse por perto, ninguém parecia pensar neles nesses termos.
 Podiam pensar que ela confiava nele, mas não pensavam que ela gostasse dele como pessoa do sexo oposto.
 Nem ele dela. Agnes era o tipo de pessoa que, quando gostava de alguém, deixava claro.
 Bem, ela era sortuda se mostrasse isso.
 Ela era quase uma sanguessuga grudada em Raymond porque gostava dele.
 Ela se perguntava se era porque a lembrança da princesa sanguessuga estava tão viva na percepção das pessoas.
 As pessoas nunca confundiam o relacionamento entre Agnes e Kylo.
 E muitos presumiam que ela acabaria se casando com Raymond.
 Cada vez que ela encontrava tais percepções em suas conversas com as damas, Agnes se sentia estranha.
 Deveria ficar feliz por não suspeitarem que ela tinha um relacionamento com Kylo?
 Claro que estava feliz, mas… era um pouco agridoce de alguma forma.
 Bem, o bom era bom… vamos esperar pelo melhor.
 Afinal, desde que a reputação de Kylo não sofresse, tudo ficaria bem.
 De qualquer forma, a percepção das damas fazia com que Agnes fosse mais cuidadosa em seu comportamento.
 Ela não podia passar tanto tempo com Kylo como durante sua recuperação após o acidente, mas se contentava em estar perto dele.
 De qualquer forma, dias como esse não durariam muito.
 Logo a rachadura se abriria.
 Quando isso acontecesse, os dois homens designados como guarda-costas voltariam naturalmente aos seus postos.
 Eles começariam a se preparar para a guerra novamente.
 Claro, não seria a grande guerra que eles pensavam que seria.
 Porque ela teria eliminado a fonte da rachadura.
 Até lá, Agnes pretendia aproveitar esta breve paz.
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 Quando Agnes se levantou e se lavou, disse às suas criadas:
 — Hoje vou passar o dia todo no meu quarto lendo, então não me perturbem.
 As criadas entenderam imediatamente o que ela queria dizer.
 Ela não queria encontrar Raymond Spencer.
 Assim a princesa agia nos fins de semana.
 As criadas saíram dos aposentos da princesa e anunciaram aos criados que esperavam.
 — A princesa estará lendo hoje em seus aposentos, então, por favor, não a perturbem.
 O mordomo assentiu em sinal de compreensão.
 Emma e Lois entraram no quarto e viram Raymond Spencer de pé na porta.
 Emma sentiu uma pontada de pena… mas as criadas não podiam fazer nada a respeito.
 Fiel à sua palavra, Agnes não deu um passo fora de seus aposentos naquele dia.
 Mas no dia seguinte, ela não pôde evitar.
 Damian tinha vindo visitá-la.
 Quando ela se sentou cara a cara com o visitante na primeira hora da manhã, Agnes estremeceu.
 De alguma forma, pensou que sabia por que ele tinha vindo.
 “Você está aqui por causa de Raymond.”
 Ou talvez não, sugeriu Damian, com um rosto incomumente brilhante.
 — Agnes, você gostaria de fazer um piquenique com seu irmão depois de todos esses anos?
 — …
 Quantos anos ele tinha para pedir um piquenique?
 Agnes resistiu ao impulso de dizer isso na cara dele.
 Então Damian sorriu e disse.
 — Acontece que hoje estou livre, então vim brincar com você como seu irmão mais velho. Você costumava me perseguir para brincar quando era pequena, e agora não quer?
 Odiava como Damian soava, mas não se atrevia a recusar.
 Agnes olhou pela janela e se desculpou.
 — … o tempo não está muito bom, não é?
 Realmente, estava nublado. Não era um dia adequado para um piquenique com todas aquelas nuvens escuras.
 — Então devemos ir mais longe. Não adianta ficar em seu quarto porque está nublado. Se prepare. Vamos.
 Diante de sua insistência, Agnes não pôde deixar de se levantar de um salto.
 Seria ruim para sua reputação se soubessem que o ignorou depois de tudo que Damian tinha feito.
 Além disso, não faria bem algum ser pego discriminando abertamente Raymond e Kylo.
 Os seguidores de Raymond não tolerariam.
 Seria melhor usar a desculpa de hoje para descartar os rumores.
 Então, com a ajuda de suas criadas, Agnes trocou de roupa e saiu pela porta pela primeira vez em um dia.
 Raymond Spencer, que permanecia impassível no batente da porta, inclinou a cabeça para ela.
 Vestido com o mesmo uniforme que Kylo, era tão bonito quanto uma estátua bem moldada.
 Mas era uma beleza que agora não fazia nada por Agnes.
 — Venha, vamos.
 Disse Damian, que, como Raymond, a estava esperando.
 Seus servos carregavam sacolas de piquenique como se estivessem indo para um piquenique de verdade.
 Agnes os seguiu relutantemente.
 Mas quando viu a carruagem esperando do lado de fora do prédio, sua expressão se enrubesceu.
 — Vamos de carruagem?
 Ela achava que iria apenas para os Jardins Imperiais…
 Damian a encorajou rapidamente, sabendo que ela diria não.
 — Suba, não é longe.
 — …
 Agnes subiu na carruagem e lançou um olhar descontente.
 Mas seu rosto ficou ainda mais sombrio quando Raymond subiu na carruagem em seguida.
 Damian observou a porta da carruagem se fechar e depois se virou para a carruagem ao lado com uma expressão alegre.
 Agnes deliberadamente manteve o olhar longe da janela, tentando não ver Raymond sentado na frente dela.
 — …
 Raymond, por outro lado, a observava intensamente.
 Era a primeira vez que ele se sentava tão perto dela desde o acidente.
 No passado, ela havia invadido seu espaço de maneira rude e sem permissão.
 Pulava e o cercava com o braço, sussurrava em seu ouvido ou insistia em caminhar ao seu lado.
 Era tudo muito irritante, mas ele já estava acostumado…
 Era uma sensação estranha ver Agnes sentada tão longe dele.
 Uma Agnes que não lembrava dele.
 A Agnes que sentia um estranho interesse por Kylo Gray.
 Todos esses eram adjetivos difíceis de associar com Agnes.
 E agora parecia não gostar dele.
 Como se seu eu do passado o odiasse.
 — …
 Na atitude fria de Agnes, que evitava deliberadamente o contato visual, reconheceu seu antigo eu.
 O coração lhe apertou no peito.
 Ele se perguntou se Agnes se sentia assim naquela época.
 Era isso que se sentia ao ser ignorado e rejeitado?
 Uma sensação estranha de nervosismo o invadiu.
 Era uma sensação que vinha tendo nos últimos dias.
 Ele se sentiu incomumente nervoso enquanto lhe contavam onde Agnes estava e o que estava fazendo com Kylo Gray.
 Odiava quando ela o incomodava, mas agora sentia que enlouqueceria se não a visse.
 Sentindo a garganta queimar, ele engoliu em seco e olhou nos olhos de Agnes.
 Seu olhar não estava nele, mas em coisas sem sentido fora da janela.
 O impulso de agarrar seu rosto e manter seu olhar fixo nele era avassalador.
 — Princesa.
 — …
 Ele a chamou nervoso, e ela levantou os olhos para ele relutantemente.
 No momento em que seus olhos se encontraram, Raymond sentiu um arrepio percorrer sua espinha.
 Finalmente, seu olhar estava sobre ele.
 Mas seus olhos malva não continham nenhuma emoção.
 Nem verdadeiro desejo, anseio ou amor. Nenhuma dessas emoções desordenadas estava lá.
 Isso lhe deu uma estranha sensação de medo.
 — Fale quando eu ordenar, Lorde Spencer. — disse Agnes com frieza.
 Raymond olhou para ela surpreso e depois abriu a boca.
 — O que você estava lendo ontem?
 — … preciso relatar isso?
 — Estava curioso, é só isso.
 — Isso soa como uma pergunta pessoal.
 — Como futuro prometido, é uma pergunta normal.
 — Futuro prometido?
 Agnes perguntou com incredulidade.
 Como se lhe contassem uma mentira, Agnes voltou a olhar pela janela sem responder.
 Raymond estava furioso.
 Futuro prometido, essa era sua palavra favorita.
 Aquela que sempre o obrigava a usar…
 Quando ela trazia o assunto, ele a afastava com repugnância.
 Mas, por quê?
 Por que, ele tinha tanto desejo de ouvir a palavra prometido de sua boca.
 Por que agora estava…?
 Raymond apertou os punhos com firmeza.
 Não podia ficar com raiva de Agnes por não se lembrar dele.
 De qualquer forma, não havia nada que pudesse dizer a ela.
 Porque agora…
 As palavras se transformariam em flechas e voltariam para ele.
 Eles chegaram a uma grande floresta nos arredores da capital.
 Havia um grande lago próximo, era um lugar onde os nobres costumavam fazer piqueniques.
 No entanto, a carruagem não parou perto do lago, mas em frente a um pequeno lago próximo.
 Ao descerem da carruagem, Agnes reconheceu aquele lugar. Era um local onde costumava brincar com Raymond quando criança.
 Ela suspirou e olhou ao redor.
 O céu estava nublado e o vento soprava forte, como se prenunciando chuva.
 — Agnes, venha aqui! — chamou Damian, que havia chegado primeiro.
 Em frente ao lago havia uma grande toalha de mesa e Damian estava sentado sobre ela.
 Agnes observou a sobremesa que estava disposta com elegância e soltou um pequeno suspiro.
 Ela não podia acreditar que estavam fazendo um piquenique.
 A área ao redor deles estava deserta. Era improvável que mais alguém viesse fazer piquenique com aquele clima.
 Agnes se aconchegou e sentou ao lado de Damian.
 — Você se lembra? Costumávamos vir aqui quando éramos crianças.
 — … sim.
 — Raymond também vinha, não se lembra?
 — Não, não me lembro.
 Respondeu Agnes com frieza, e Damian franziu a testa.
 — Sir Spencer, se aproxime.
 Damian ousou sentar Raymond ao lado de Agnes.
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 Agnes olhou para Raymond, que voltava a sentar-se ao seu lado, como se fosse um sinal.
 Damian sentou-se diante deles, admirando-os como se apreciasse uma pintura.
 — Agora que penso nisso, vocês ficam muito bem juntos, ainda mais com seus uniformes de escolta.
 — …
 Ele se esforçou.
 Agnes começava a sentir pena por Damian.
 Ele devia ter percebido o desconforto, mas não se abalou.
 Depois de um tempo murmurando para si mesmo, ele se levantou de repente.
 — Ah, espere. Tenho algo para você… espere um momento.
 — …
 — …
 Os dois ficaram sozinhos no desconfortável piquenique.
 Agnes olhou ao redor.
 Os serviçais do príncipe herdeiro, que estavam tão próximos momentos antes, estavam distantes.
 Ela optou por se distrair para passar o tempo.
 Mas voltar sua atenção para o lago foi uma decisão equivocada.
 Ela ouviu a voz grave de Raymond.
 — Quando era mais jovem, a princesa gostava muito deste lugar.
 — …
 Agnes virou a cabeça para olhar para Raymond. Ele olhou para o lago e depois de volta para Agnes.
 — Era por causa do rumor de que a Fada dos Sapos aparecia aqui nos dias de chuva.
 — … Sim, me lembro.
 Agnes não sabia por que Raymond tinha trazido o assunto à tona.
 Ainda estava fresco em sua memória.
 Como Raymond tinha se tornado frio com ela da noite para o dia.
 Claro, não fazia sentido.
 Ela não entendia quando era mais jovem, mas talvez Raymond acreditasse que seu fracasso em evitar a morte de sua mãe fosse por causa da promessa que ele tinha feito.
 — Colocamos nossos impermeáveis e esperamos perto do lago por muito tempo, até a Fada dos Sapos aparecer.
 — …
 — Mas a Fada dos Sapos não apareceu, e em vez disso, brincamos na chuva.
 Agnes não respondeu.
 Ela se lembrou de como ria enquanto corria sob a chuva.
 Os serviçais os perseguiam, temendo que pegassem um resfriado, e Agnes e Raymond aproveitavam o momento como se estivessem brincando de pega-pega.
 — E naquele dia…
 Raymond estava prestes a continuar.
 Agnes o interrompeu.
 — Realmente precisamos ouvir o resto da história?
 Seu estômago revirou.
 A expressão de Raymond começou a se desfazer enquanto Agnes soava desconfortável.
 — … Acho que não, está muito frio, vou voltar para a carruagem.
 Agnes se levantou e se dirigiu à carruagem.
 Raymond, que ficou sozinho, ficou paralisado, incapaz de se mover.
 Um estranho sentimento o invadiu.
 Um momento atrás, Agnes parecia ter percebido o que ele ia dizer.
 Ele se perguntou se ela teria percebido que ele estava prestes a trazer à tona a história de sua mãe.
 Não era um pensamento absurdo.
 Um momento atrás, ela claramente…
 Ele arrepiou-se.
 O que se seguiu foi uma epifania.
 “Agnes está mentindo.”
 Ela estava mentindo ao dizer que não se lembrava.
 “Estranho”, ele pensou.
 Mas por quê? Há alguma razão para isso?
 Agnes não tinha nenhum motivo para fingir que tinha esquecido dele.
 Seu coração batia forte e sua garganta se apertava como se estivesse se afogando.
 Talvez…
 No passado, ele tinha descartado seus sentimentos como mera obsessão e possessividade.
 Mas Agnes tinha chamado isso de amor.
 Agora ele entendia.
 Entendia que Agnes o amava com todo o seu coração…
 A face de Raymond se contorceu.
 Ele entendeu por que Agnes o tinha rejeitado, até mesmo mentindo sobre sua perda de memória.
 Ela…
 Agnes tinha… dado a ele uma chance, uma chance de rejeitá-la implacavelmente, de odiá-la.
 Uma chance de escapar sem culpa.
 Uma chance de encontrar liberdade.
 Uma chance de escolher outra pessoa sem a desculpa de que Agnes tinha perdido a memória.
 Os cantos de seus olhos se aqueceram.
 Ele não tinha pensado que Agnes iria tão longe.
 Tinha pensado que ela aproveitaria a oportunidade e ficaria com ele para sempre…
 Quando percebeu que ela fez isso de propósito para que ele se sentisse melhor consigo mesmo, seu estranho estado de espírito desconfortável se acalmou de alguma forma.
 Sim, havia uma chance.
 Ele precisava recompensar Agnes por se preocupar tanto com ele.
 Ele precisava parar de machucá-la.
 Ele não podia ser como seu pai, que tinha abandonado sua mãe.
 Depois da dor agonizante em seu coração, veio a esperança.
 Agnes não o tinha esquecido.
 Ela ainda estava apaixonada por ele.
 — Você não vai dividir a carruagem com o Sir Spencer? Por que não?
 Um momento depois.
 Agnes tinha fugido para a carruagem, e Damian a seguiu.
 Ela estava cansada e queria chegar em casa rapidamente, então ele concordou, mas estava desconcertado com a recusa dela em compartilhar a carruagem com Raymond.
 — O que aconteceu?
 — …
 — Diga ao seu irmão, Agnes. Vou ouvir.
 A testa de Agnes franziu diante das palavras de Damian.
 Como… de repente ele tinha se tornado um irmão atencioso?
 Agnes sentiu um arrepio percorrer sua espinha.
 — Não te disse? O Sir Spencer me dá dor de cabeça e me deixa desconfortável.
 — … Sim, mas você parecia bem no caminho, não?
 — Não, não estava. Sentia como se minha cabeça fosse explodir.
 — … Entendi.
 Disse Damian e se ausentou por um momento.
 Agnes recostou a cabeça no encosto da cadeira, aliviada por saber que a viagem para casa seria tranquila.
 Mas, um momento depois.
 Damian entrou na carruagem e ocupou o assento onde Raymond havia se sentado antes.
 — O que está acontecendo?
 — Pensei em conversar com minha irmã durante o trajeto.
 — …
 A carruagem começou a se mover.
 Agnes olhava pela janela.
 Mas Damian insistiu.
 — Agnes, tem certeza de que não se lembra de quanto queria se casar com o Raymond?
 — …
 — Você tinha seus motivos. Raymond Spencer é o melhor homem para o trabalho.
 — … Sim, eu sei.
 — Bem, você não vê também o Raymond em seus olhos agora? Seu coração não acelera só de olhar para ele?
 — …
 — Se você disser que quer se casar com Raymond, seu irmão aqui pode resolver tudo.
 — …
 — Raymond Spencer vai aceitar, é claro. Só estou dizendo para não se deixar influenciar pelos rumores e olhar para ele mais de perto. Combinado?
 — Ah…
 — Estou te dizendo, Raymond Spencer é o melhor homem para o trabalho, Agnes, e você vai se arrepender se o deixar escapar.
 Murmurou Damian rapidamente.
 Agnes suspirou.
 “Olha… se você gosta tanto assim do Raymond, deveria se casar com ele…”
 Na verdade, vocês eram o casal mais popular do gênero… de longe… Personagens conhecidos…
 Estavam tão ligados que até ela, que nem se interessava por eles, pensava que era oficial… Então, se quiserem se casar, façam isso…
 Agnes engoliu as palavras que não pôde dizer.
 Até que chegaram ao palácio, teve que suportar os elogios sobre Raymond até doer os ouvidos.
 Damian lamentou o fracasso do piquenique.
 Mas no dia seguinte.
 A expressão de Raymond quando chegou ao seu lugar parecia de alguma forma um pouco mais relaxada.
 Esperava que ele estivesse muito decepcionado com o que aconteceu ontem.
 “Alguma coisa boa aconteceu enquanto eu não estava ontem…?”
 A expressão de Raymond ainda era séria, mas Damian, que conhecia Raymond melhor que ninguém, percebeu.
 Raymond parecia estar de muito bom humor.
 “Bem.”
 Damian percebeu que precisava de algo de estímulo.
 Então, chamou Raymond Spencer.
 — Você queria me ver?
 — Sim. Não é hoje o dia em que Kylo Gray vai acompanhar a Agnes?
 — Sim, é.
 Diante da resposta de Raymond, o príncipe esfregou o queixo e refletiu.
 — Não pensei que esses dois fossem tão amigos…
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 Através dos criados de Agnes, Damian observou os dois.
 Felizmente, Agnes não parecia estar prestando atenção a ele dessa forma.
 Mas havia algo nela que o fazia sentir-se pressionado.
 “A Legião”, como um pai tentando inserir um servo favorito em uma posição importante…?
 De certa forma, era algo bom.
 Kylo Gray poderia ser um bastardo, mas era bastante capaz.
 De qualquer forma, esse não era o ponto.
 Damian mal podia esperar para aproximar Raymond e Agnes.
 Então, a partir de hoje, ele garantiria que se vissem nos dias em que Raymond não estivesse trabalhando como escolta.
 — Te chamei porque preciso entregar algumas coisas para Agnes, e são importantes.
 Raymond parecia imperturbável com a ideia de enviar um cavaleiro branco para fazer um simples recado.
 Ele sabia como Damian se sentia.
 Damian o tinha usado algumas vezes no passado.
 Naquela época, Raymond foi obrigado a fazer isso porque odiava Agnes…
 Agora era mais uma distração bem-vinda.
 Raymond vinha andando ao redor da casa de Agnes todas as noites ultimamente.
 Em parte porque estava preocupado com ela, e em parte porque esperava ter a mesma oportunidade de estabelecer contato visual com ela como antes.
 Desde o acidente de Agnes, Raymond havia mudado.
 Tanto em sua mente quanto em sua atitude em relação à princesa.
 Ele também começou a sentir uma estranha sensação de nervosismo e ansiedade, ao contrário do passado…
 Desde ontem, esses sentimentos diminuíram um pouco.
 Era porque agora ele entendia a mente de Agnes.
 Com isso, Raymond pegou a misteriosa caixa que Damian lhe dera e seguiu para o palácio.
 Ao contrário de ontem, o sol brilhava.
 Ele sentiu uma estranha sensação de antecipação, talvez porque ontem tinha visto através de Agnes.
 Era a sensação mais estranha que ele já sentira na vida.
 Seu coração batia forte. O coração batia irregularmente, mas não era uma sensação ruim.
 Raymond apressou seus passos, ansioso para ver Agnes.
 Mas seu bom humor desmoronou assim que viu Kylo Gray.
 De pé em frente à residência da princesa, as bochechas de Kylo se contraíram quando viu Raymond.
 O que diabos você está fazendo aqui a estas horas?
 Raymond sentiu uma onda de desagrado, mas…
 Talvez devido à epifania de ontem, Kylo Gray já não o incomodava como antes.
 Na verdade, ele sentiu um pouco de pena por ele.
 A pobre vítima, presa entre Agnes e ele mesmo.
 Não era o único que estava desconcertado por Raymond.
 — Uh, o que aconteceu…?
 O mordomo virou-se para Raymond alarmado.
 O suor escorria pelo seu rosto.
 De novo os dois juntos…!
 O mordomo imediatamente interrogou os criados, por precaução.
 Assim que se encontraram, Kylo Gray foi o primeiro a falar.
 — O que você está fazendo aqui? Não vi seu nome na agenda da princesa.
 Seu tom era arrogante, como se soubesse da agenda da princesa.
 Em vez de se abalar como antes, Raymond riu tranquilamente.
 A testa de Kylo se franziu com o desagradável daquilo.
 Ignorando Kylo como se fosse invisível, Raymond virou-se para o mordomo.
 — Vim entregar isso a pedido de Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro, então por favor fale com a princesa.
 — Bem, se for o caso, eu vou…
 Começou o mordomo, mas Raymond o interrompeu com firmeza.
 — É algo que Sua Alteza o Príncipe Herdeiro me ordenou entregar pessoalmente.
 — … é assim?
 Se for o caso, não há nada mais a dizer.
 O mordomo olhou para eles hesitante antes de entrar nos aposentos da princesa.
 Ao contrário do passado, o comportamento de Raymond era sutilmente relaxado.
 Kylo observou seu rosto com desaprovação e murmurou.
 — Sempre está tramando algo.
 Raymond nem se deu ao trabalho de responder.
 As brincadeiras inúteis de Kylo eram agora risíveis.
 A atitude relaxada de Raymond, como se houvesse algo nisso, irritava Kylo.
 Ele começava a se perguntar se seu oponente estava muito relaxado.
 — Agora você vai usar o príncipe herdeiro como desculpa para lançar um ataque com presentes, certo?
 Diante de outra pergunta afiada, Raymond suspirou e o encarou.
 — Um conselho, Kylo Gray, será melhor não criar ilusões.
 — O quê? Acho que você é quem está acreditando em ilusões.
 — Eu?
 Kylo ficou estupefato com a falta de compreensão de Raymond.
 A princesa Agnes estava recusando descaradamente se encontrar com ele.
 Na verdade, tinha sido assim todo fim de semana em que estava como escolta.
 Exceto pelo último fim de semana.
 Lady Agnes passou o dia todo lendo, sem sair de seus aposentos.
 No dia seguinte, foi obrigada a ir para um piquenique pelo príncipe Damian.
 Foi uma clara rejeição a Raymond Spencer.
 — Você não percebe que a princesa não está feliz em te ver?
 Perguntou Kylo incrédulo, e Raymond soltou uma pequena risada.
 — Bem. Eu não sei se é por desagrado ou por consideração…
 — Consideração?
 — Não vejo como isso importa, já que você não conhece perfeitamente a mente da princesa. Não é óbvio?
 — É…
 Kylo notou uma sutil mudança no comportamento de Raymond.
 Com um olhar inquisitivo, Kylo perguntou.
 — Quer dizer que agora desenvolveu uma fraqueza pela princesa Agnes?
 Será que ele era tão inconsciente?
 Raymond levantou o canto dos lábios diante da pergunta de Kylo.
 Não tinha intenção de brincar com aquele bastardo… mas sentia um cruel impulso de esmagá-lo de alguma forma por sua contínua presunção.
 — Então, o que você vai fazer, o que pode fazer?
 — …
 — Você seria o único a sofrer. Não esqueça do meu aviso.
 Disse Raymond com sarcasmo.
 Justo então, a porta se abriu e apareceu o mordomo.
 — Entre, Lorde Spencer.
 E Raymond entrou, pavoneando-se.
 Kylo o observou, estupefato.
 — Será melhor não criar ilusões.
 A fria advertência de Raymond ressoou em seus ouvidos.
 Kylo cerrou os punhos.
 O que havia acontecido para ele estar tão relaxado da noite para o dia?
 Certamente, não faz muito tempo, Raymond Spencer havia se agitado comicamente diante de suas provocações.
 Mas hoje estava tão relaxado.
 Era como se ele soubesse o que a princesa Agnes estava pensando.
 — …
 Kylo se sentia como um homem tolo, de alguma forma, preso em seu próprio delírio.
 Mas…
 Alguns dias atrás, a princesa Agnes havia dito claramente…
 — Peço sinceramente desculpas pelas muitas vezes em que te desrespeitei e insultei.
 — Por favor, me perdoe, não farei de novo.
 Com uma voz suave como a brisa, ela pediu desculpas.
 Com um sorriso que poderia derreter seu coração.
 Não importava o que ele tivesse feito, naquele momento, qualquer um a teria perdoado.
 Era realmente uma ilusão?
 A princesa Agnes não se lembra de Raymond Spencer.
 Mas não era nenhum segredo no Império que ela estava apaixonada por ele.
 Ele era implacável e vicioso…
 Quando recuperasse a memória, a princesa Agnes voltaria a amar Raymond Spencer.
 Não se humilharia mais com Kylo, mas amaria Raymond Spencer apesar dele.
 Ela nunca foi a mulher para ele em primeiro lugar.
 Em que ilusão ele havia caído?
 A cabeça de Kylo pulsava.
 Na verdade, ele estava sentindo isso.
 De alguma forma, desde que se tornara escolta, a princesa Agnes começara a traçar uma linha na areia como nunca antes.
 Cada vez que sentia essa sutil linha, ele se sentia nervoso e ansioso, mas não podia evitar.
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 Mas havia momentos em que ele estava no limite.
 Por que ela não perguntava sobre ele como costumava fazer?
 Por que não queria passar tanto tempo com ele como antes?
 Era uma baita de uma droga.
 Maldição…
 Kylo passou uma mão pelo cabelo e fechou os olhos com força.
 Ele seria o perdedor se sentisse como um idiota.
 Tinha seus próprios planos, afinal.
 Havia sobrevivido à sua vida com uma única coisa em mente: triunfar de alguma forma e se vingar do visconde Gray.
 Mas a princesa Agnes ainda o distraía desse propósito.
 Mesmo agora, ele se deixava levar pelas palavras de Raymond Spencer.
 Kylo sabia que não deveria se importar com o aviso de Raymond.
 Mas seu olhar permanecia fixo na porta grossa.
 O estômago revirava como se estivessem arrancando seu fígado.
 O sangue subiu aos seus olhos e os músculos da sua mandíbula se contraíram.
 Ele cerrou os punhos imaginando os dois frente a frente.
 Queria atravessar aquela porta agora mesmo e arrastar Raymond Spencer para fora.
 E então…
 E depois…
 … e então o quê?
 A alta sociedade estava frenética com o Baile de outono.
 Era o evento mais importante do ano depois da festa de Fundação, e muitos dos grandes nobres tinham vindo à capital.
 Entre eles estava o duque Solton, que havia herdado o título há alguns meses e estava muito ocupado.
 Com a chegada do novo vento, a atenção de todos se voltou para o casamento da princesa Agnes.
 Além de Raymond Spencer, o candidato mais provável era o duque Solton.
 Os duques Solton eram uma família prestigiosa e um valioso aliado do Império.
 Foram até os primeiros a descobrir os poderes da Santa e patrociná-la.
 A mansão capital da Família Solton.
 Acabado de chegar à capital vindo de seu território, o duque Solton dirigiu-se diretamente à sua mansão.
 Um luxuoso carruagem dourado parou diante da enorme mansão.
 Ao descer dela, o duque Solton foi recebido com a maior hospitalidade.
 — Onde está Liliana?
 — Ela está na câmara de oração.
 — Sério? Ela sabia que eu chegaria?
 — Ela me disse para nunca entrar enquanto estivesse rezando… e como você chegou mais cedo do que o esperado, provavelmente ela ainda não sabe.
 — Muito bem, então irei eu mesmo até a sala de oração.
 Subindo as escadas, o Duque Solton dirigiu-se ao quarto no final do segundo andar.
 O sino tocou. Ele bateu levemente duas vezes e entrou para encontrar o interior decorado como uma sala de oração em um templo.
 “Curioso.”
 Uma sala de oração para uma mulher que não acreditava em Deus de jeito nenhum.
 Uma mulher sentada em uma cadeira de madeira diante da estátua de um deus virou a cabeça.
 Era a Santa Liliana.
 — Você chegou mais cedo do que eu pensava.
 — Sim, você estava rezando?
 O duque Solton aproximou-se lentamente e sentou-se ao lado dela.
 Liliana certificou-se de que a porta estivesse bem fechada e o olhou, sentando-se desconfortavelmente perto.
 — Você não queria me ver?
 Perguntou o duque Solton com um sorriso zombeteiro quando seus olhares se encontraram.
 Liliana sorriu e virou a cabeça. O duque colocou um braço ao redor dos ombros dela e a puxou.
 — Não faça isso.
 — Vamos, uma vez nos prometemos um futuro.
 — Você está fazendo papel de bobo.
 — Não importa, agora estamos no mesmo barco.
 — …
 Liliana afastou o braço dele, irritada. O duque Solton deu uma risadinha e bagunçou o cabelo dela.
 — Nossa, as coisas não estão indo muito bem, né?
 — Eu não sei.
 — Quando você causava um grande alvoroço. Eu pensava que você seria a duquesa Spencer ou a princesa herdeira.
 — …
 O duque Solton soltou uma risadinha diante da resposta sarcástica de Liliana.
 — Afinal, você só tem a mim, né?
 — É impossível que as coisas voltem a funcionar com você.
 — Sim, eu sei, e eu também não quero ser idiota com você. Mas, estão disponíveis as posições de duquesa Spencer ou princesa herdeira?
 — E você, acha que pode cortejar a princesa?
 — Claro que sim. Ouvi dizer que nem mesmo está mais perseguindo Raymond Spencer.
 — …
 Liliana virou-se com uma expressão astringente.
 O desejo de se tornar duquesa ou princesa herdeira ainda estava lá. Mas, por mais alto que sua reputação tivesse chegado, nenhum deles a consideraria.
 — Veja o que trouxe.
 O duque Solton tirou algo do bolso do casaco e o balançou.
 — O que é?
 — Um novo produto inventado por um ancião que estuda medicina mágica em uma remota vila do nosso território.
 — …
 — Isso fará com que qualquer homem se apaixone por você.
 Os olhos da santa se estreitaram. Ela olhou com suspeita para o duque Solton.
 — Você não usou isso comigo antes, certo?
 — Duvido, nosso amor ardente é impossível com tal droga, e dura apenas um dia.
 — …
 O duque Solton agitou um pequeno frasco e a santa o observou.
 — Não use puro.
 — … se espera que eu te ajude a se dar bem com a princesa, esqueça, ela ainda me odeia.
 — Você acha que vou te pedir isso? Ela está fora do meu alcance.
 — Então o que você quer?
 — Quero que me beije aqui, como costumava fazer.
 O duque Solton sorriu satisfeito e tocou a bochecha coberta por uma barba incipiente.
 Liliana arrancou o frasco dele, ignorando seu comentário. Ele estalou a língua, decepcionado, mas não a forçou.
 — Boa sorte no baile. Será sua melhor chance de se tornar princesa herdeira.
 — …
 Os olhos de Liliana brilharam com as palavras de Solton.
 Se Solton voltasse ou não à cena social, Agnes realmente não se importava.
 O que importava era o Baile de Outono, ou mais precisamente, o que aconteceria depois.
 Este baile de outono seria o último.
 E…
 “A data seria quase imediatamente após o baile.”
 Pouco depois do baile, a Fenda reapareceria nos lares do Império do Leste.
 A efêmera paz do povo seria despedaçada.
 Claro, ela não estava muito preocupada, já que havia feito os preparativos com antecedência.
 Também não teve tempo para se preocupar.
 O Imperador Alejandro soltou uma bomba nos preparativos do baile.
 — Estarei muito atento para ver com quem o príncipe herdeiro e a princesa herdeira vão se parear neste baile.
 Após essas palavras, Lady Roanna correu para confeccionar o melhor vestido possível para Agnes.
 As damas de companhia fizeram o mesmo.
 Incomodaram Agnes na esperança de que ela se tornasse a noiva do príncipe após o baile.
 Como resultado, ela não passou tanto tempo com Kylo como antes.
 Mesmo assim, ela o via todos os dias da semana quando estava de escolta.
 Isso era suficiente.
 Foi em uma dessas tardes agitadas, quando finalmente havia decidido por um vestido de baile, que um visitante inesperado chegou.
 — O duque Solton?
 — Sim, o duque Solton, milady!
 O servo respondeu empolgado.
 Agnes podia entender por que os criados estavam tão excitados.
 Havia um rumor nos círculos sociais de que o duque Solton poderia ocupar seu lugar.
 “Não Raymond Spencer…”
 Honestamente, era ridículo.
 Havia tanto tempo que ela não o via que nem se lembrava mais dele.
 Nem mesmo lembrava seu papel no romance.
 Enquanto isso, na frente da residência da princesa.
 Kylo fulminou com o olhar a chegada inesperada do duque Solton.
 O duque era um homem bonito, de cabelos verdes, alto e bem formado.
 Seu rosto era um pouco alongado, com pálpebras muito grossas.
 E ele falava muito.
 — Você deve ser o Lorde Kylo Gray. De confiança da princesa… Hmm. Espero que me faça um favor. Estou aqui para pedir para ser seu par no baile.
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 — … sim.
 Kylo respondeu sem rodeios.
 Seu oponente era um duque. Um homem de tal poder que nem sequer se atrevia a olhá-lo nos olhos.
 O homem segurava um buquê em sua mão e alisava suas roupas para esconder seu nervosismo.
 Era a princesa Agnes quem podia fazer tremer até mesmo um homem com tanto poder.
 Uma mulher que nunca teve nada além do melhor em sua vida.
 Kylo percebeu de repente a enorme distância que o separava da princesa Agnes.
 Embora fisicamente próximos, eram mundos diferentes.
 Quanto mais entusiasmado o duque Solton parecia, mais Kylo sentia seu próprio complexo de inferioridade.
 Seus dedos se fecharam em punhos, cravando-se nas palmas.
 Assim como com Raymond Spencer, ele sentiu o impulso de empurrar o homem à sua frente.
 Mas este era um homem que veio pedir à princesa para ser sua companheira de dança.
 Ao contrário dele, ele era um tolo que nunca tinha ido a um baile.
 Não tinha o direito ou lugar para interferir.
 Kylo mordeu o interior do lábio e olhou fixamente para o inocente duque.
 Passou pela sua mente a imagem do homem à sua frente e da princesa Agnes entrando no luxuoso salão de baile.
 Não era uma imagem muito apropriada.
 Ela não o escolheria como seu par.
 Mas se substituísse o duque Solton por Raymond Spencer, a imagem seria perfeita.
 Os dois seriam o par perfeito e as pessoas os admirariam.
 Quase podia sentir a dor no estômago.
 Sentia seu humilde status mais do que nunca.
 Como Kylo havia previsto, o duque Solton não durou nem dez minutos antes de ser dispensado.
 Partiu com o buquê de flores que trouxera para pedir para ser seu par.
 Ainda assim, Kylo não se sentia melhor.
 Sentia como se algo estivesse preso em sua garganta.
 Tinha a desconfortável sensação de que amanhã Raymond Spencer se aproximaria da mesma maneira.
 Queria impedi-lo se pudesse.
 Ele não merecia.
 Naquela noite, após cumprir suas obrigações, Kylo controlou os vigias noturnos e retornou ao prédio dos Cavaleiros.
 Era um turno da noite.
 Apesar da hora tardia, havia um visitante em sua porta.
 — …
 — Você está atrasado.
 Era o visconde Gray.
 O visconde Gray já tinha vindo muitas vezes, mas nunca tão tarde.
 O canto da boca do visconde se ergueu. Ele fez bem em vir a essa hora.
 Não o esperava naquele momento, e o rosto de Kylo refletia uma pitada de desconcerto.
 O visconde Gray balançou a cabeça e ordenou que abrisse a porta imediatamente.
 Kylo abriu a porta em silêncio e deixou o visconde entrar em seus aposentos.
 — Hmm, bastante espaçoso.
 O visconde clicou a língua enquanto observava o luxuoso interior.
 Esse bastardo… como ousava ser tratado tão bem em um lugar que não lhe correspondia.
 Não é surpresa que ele seja tão arrogante.
 O visconde acreditava que tudo o que Kylo desfrutava era porque ele lhe havia concedido seu sobrenome.
 Sentia que Kylo deveria recompensá-lo em consequência. Se ele ousasse usar o sobrenome de um nobre, haveria consequências.
 Kylo sentou-se em frente ao visconde no sofá.
 O visconde foi direto ao ponto.
 — Agora que você se tornou um cavaleiro de escolta da princesa, por que diabos está ignorando minhas mensagens?
 — … não te ignorei, só estive ocupado.
 — Bobagem! Você não me ignorou quando poderia ter encontrado tempo para vir me ver?!
 — …
 A Kylo não restavam energias para enfrentar o Visconde.
 O dia inteiro de hoje, sua mente tinha estado cheia de complexos de inferioridade.
 Estar emocionalmente exausto e o auto-ódio tinham um efeito sobre seu corpo.
 Kylo olhou para o visconde Gray com olhos cansados.
 O visconde se enrijeceu com o olhar insolente, mas não era o momento.
 O visconde tossiu com força e falou.
 — Ouvi dizer que a princesa confia muito em você e é próxima de você.
 — … sim.
 De fato, o boato tinha se espalhado.
 Todos os membros da alta sociedade que o desprezaram agora estavam a favor de Kylo.
 Nos chás da tarde, aonde ia escoltando a princesa, as damas lhe dirigiam olhares insinuantes que sugeriam que o cobiçavam secretamente.
 Os grandes nobres com quem a princesa se encontrava em particular também o olhavam com olhos ávidos.
 Tudo estava acontecendo como Kylo havia esperado. De certa forma, seu desejo estava se realizando.
 Se conseguisse o que queria, não precisaria mais se curvar ao visconde e teria um lugar de destaque na mesa.
 Mas… tudo parecia inútil.
 Ele não sentia mais o desejo de triunfar, não sentia mais a necessidade de vingança.
 Tudo o que ele queria era a princesa Agnes.
 Seu desejo de triunfar havia se transformado em um desejo de matar qualquer homem que se aproximasse dela, e seu desejo de vingança se tornara um desejo infantil de chamar sua atenção.
 Ele queria sentir o calor do olhar dela e ouvir sua voz tranquilizadora.
 Raymond Spencer estava certo.
 Ele havia se enganado.
 E perceber isso acendeu um fogo sob o visconde Gray.
 — Não é possível que a princesa Agnes te deseje dessa forma?
 — … O que você quer dizer?
 O visconde sussurrou em particular.
 — Quero dizer que ela te deseja como homem, por acaso.
 — …
 O visconde Gray estivera preocupado todas as noites desde que ouviu os rumores.
 Como usar essa oportunidade para sua maior vantagem.
 Será que poderia usar a confiança da princesa em Kylo para colocar seus filhos na mira dela?
 Em um momento, pensou que poderia ser possível, mas não foi. Não importa quanto pensasse nisso, não tinha muitas chances.
 Por mais que os massageasse e maquilasse bem, a aparência de Benjamin e Bradley continuava a mesma.
 Comparados com o favorito da princesa Agnes, Raymond Spencer, Benjamin e Bradley empalideciam.
 Benjamin e Bradley continuavam mantendo a esperança e se maquiando, mas… o visconde percebeu que, por mais que se esforçassem, sua aparência não melhoraria.
 Eles não conseguiriam chamar a atenção da princesa.
 Mas e quanto ao outro filho, Kylo?
 Ele era, para dizer o mínimo, bonito, como ele.
 Quase tão bom quanto Raymond Spencer.
 Enquanto pensava nisso, começou a considerar as possibilidades.
 Ninguém pensa dessa maneira, mas o visconde Gray tinha esperanças.
 Era possível que a princesa Agnes tivesse afeição por Kylo e o mantivesse por perto…
 Ela o ignorou e desprezou no passado, mas não sabia o que era ser homem e mulher.
 Então, o Visconde Gray decidiu mudar de rumo.
 Usar o próprio Kylo.
 — Escute, Kylo.
 — …
 — Seduza a princesa Agnes por qualquer meio necessário.
 HAHA…
 Kylo mal conseguiu conter a risada que ameaçava explodir.
 O visconde Gray estava falando muito sério.
 — Não importa quão desprezíveis sejam suas ações. Tudo o que você precisa fazer é conquistar o coração da princesa. Não lhe fará mal algum.
 — …
 — Se ela insistir, o Imperador não terá escolha. Se ela ficar grávida de você, o que o Imperador poderá fazer? — disse o visconde Gray com uma voz mesquinha e um sorriso doentio.
 Kylo encarou o visconde com uma expressão fria e não sorriu.
 — Saia.
 — O que?
 — Eu disse para você sair.
 O visconde Gray se estremeceu diante do olhar frio que nunca havia visto antes.
 Uma parte dele queria gritar e dizer como ele se atrevia a encará-lo daquele jeito, mas ele era humano e não estava livre do medo.
 Talvez tivesse escolhido o dia errado.
 Kylo parecia muito doente.
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 — Bem… vou dar por encerrado o dia, mas lembre-se das minhas palavras. Em breve enviarei alguém, e se você quer manter o sobrenome Gray, será melhor não o ignorar.
 Com essas palavras, o visconde deixou rapidamente o quarto de Kylo.
 A sala ficou em silêncio.
 Kylo olhava fixamente para o assento onde o visconde estava sentado.
 Houve um tempo em que ele se perguntava se aquele homem era realmente seu pai.
 Mas agora ele sabia com certeza.
 Definitivamente era filho do sangue sujo do visconde Gray.
 Kylo havia se imaginado como o visconde o descrevera.
 Se conseguisse seduzir a princesa Agnes, ele se perguntou se ela se apaixonaria por ele. Era um delírio repugnante, e havia sido descoberto por Raymond Spencer.
 HAHA…
 Ele riu com nojo de si mesmo.
 Sentia-se como uma cópia exata do visconde Gray.
 Como em uma sessão de terapia com espelho, finalmente podia se olhar objetivamente.
 Era repugnante.
 Um bastardo, como o visconde Gray, com o sangue sujo de um ser humano qualquer.
 De forma alguma era digno de estar ao lado da princesa Agnes.
 Após passar um dia inteiro com complexo de inferioridade, Kylo desabou emocionalmente.
 Seu coração estava oco, como se não restasse nada.
 Seu coração estava empobrecido.
 Por mais que tentasse não se apegar mais, não lhe restava nada.
 Tudo o que lhe restava já havia sido tirado pela princesa Agnes.
 Sem perceber, ele se apaixonara por ela.
 Era um sentimento que apenas suspeitara, e tentara negar até o fim.
 Mas agora, em seu momento mais miserável, ele foi obrigado a admitir.
 Estava apaixonado pela princesa Agnes.
 Se o homem ao seu lado não pudesse ser eu… mataria qualquer homem que pudesse ser.
 Até o dia do baile chegar, a princesa Agnes não havia escolhido um par.
 Quando Raymond Spencer veio visitá-la e se ofereceu como par, ela recusou veementemente.
 As criadas estavam tentadas a perguntar em que ela estava pensando, mas se calaram.
 Chegou o dia do baile.
 Agnes, radiante e determinada, consultou seu relógio.
 Faltava apenas uma hora para partir para o Salão de Cristal, onde ocorreria o banquete.
 Conforme planejado, ela chamou seu criado.
 — Traga Lorde Gray.
 — Sim, senhorita.
 Os últimos dias haviam sido extremamente ocupados para a princesa Agnes.
 Mesmo assim, ela não esquecera seus deveres como fã, observando secretamente Kylo.
 Para este baile, ela levaria Kylo como seu par, não importasse o quê.
 “Se eu tivesse dito a ele, ele teria se recusado.”
 Ela não ousava dizer isso com medo de uma rejeição cortante como da última vez.
 Em vez disso, ela tentaria coagi-lo a ir, logo antes do baile.
 Ao contrário antes, ele era um escolta, então não havia problema em acompanhá-la como seu par.
 Além disso, este baile era… uma ocasião muito importante para Kylo.
 A reputação de Kylo estava em baixa ultimamente.
 Participar do baile com estilo faria as pessoas o admirarem ainda mais.
 Além disso, no baile estariam presentes todos os nobres solteiros do Império, graças a um decreto estranho do Imperador.
 Devo garantir que todas as jovens que comparecerem se apaixonem perdidamente por Kylo com a esperança de conquistar a princesa herdeira.
 Também haveria vários nobres de alto escalão, que normalmente ficavam em suas propriedades e não apareciam, então seria possível cumprimentá-los casualmente.
 Em outras palavras, era uma ótima oportunidade para cumprimentar pessoas que ele nunca havia visto antes.
 Não havia nobre que ele não pudesse cumprimentar se fosse com seu par e não com outra pessoa.
 Este é o seu primeiro baile, então é importante.
 Agnes esperara por este dia como se estivesse se preparando para o baile de estreia de seu filho.
 — Ele não é meu filho, é claro, mas é meu Favorito…
 Seu traje fora pré-arranjado por Lady Roanna.
 Um vestido de baile elegante combinando com seu próprio vestido.
 As medidas foram tiradas pelos alfaiates imperiais. Foi fácil, pois tinham as medidas registradas do recente teste de um uniforme de escolta.
 Como eu me arrepiei ao ver as medidas dos ombros e do busto de Kylo…
 Ela ia se sentir sobrecarregada novamente.
 Agnes conseguiu se acalmar e esperou Kylo entrar.
 Depois de ser conduzido para dentro por um servo, Kylo se aproximou dela em silêncio.
 — Você me chamou.
 — Bem-vindo, Lorde Gray. Sente-se.
 Kylo sentou-se em frente a ela, com expressão impassível.
 Era a primeira vez desde que se tornara um cavaleiro escolta que Agnes o chamava em particular.
 Parecia tão distante, como um sonho, quando ela o procurava todos os dias desde o acidente.
 Kylo não ousava olhá-la enquanto se vestia para o baile.
 Ele não era homem suficiente para se contentar apenas em olhar.
 Por mais que sonhasse com vingança e ambição como um bastardo desprezível, sua luxúria por Agnes erguia sua feia cabeça.
 Mas seus desejos presunçosos só minavam seu orgulho.
 Seu ego era uma mistura de um homem ganancioso que não sabia seu lugar e de um covarde fraco que sabia.
 Melhor não olhar para começar.
 Quando Kylo abaixou o olhar sutilmente, Agnes falou cautelosamente.
 — Meu senhor, tenho que pedir um favor.
 — Qualquer coisa, por favor.
 — Você obedeceria qualquer coisa?
 — Claro.
 Kylo respondeu com voz carente de emoção.
 Agnes sorriu amplamente, como aliviada.
 — Então, você será meu par para o baile desta noite?
 Kylo franziu a testa e fez contato visual.
 Ele olhou diretamente para Agnes, se perguntando se havia ouvido errado.
 Era seu primeiro contato visual desde que admitira seus sentimentos.
 Temia que ela o visse através dele, mas não conseguia desviar o olhar.
 Aqueles olhos cor de malva o prendiam com força e não o soltavam.
 A respiração ficou presa em sua garganta. Ele sentia que ia se afogar com a beleza diante dele.
 — Fico tão feliz que você obedeça qualquer coisa — ela disse, — me poupa a vergonha de entrar lá sozinha.
 — …
 As próximas palavras de Agnes trouxeram Kylo de volta à realidade.
 Espera, ela acabou de dizer…?
 Antes que Kylo pudesse se recuperar, Agnes ordenou a seu servo.
 — Vá e traga as roupas de banquete que foram preparadas.
 — Sim, minha senhora.
 Agnes sorriu para o ainda atordoado Kylo.
 — Já preparei seu traje, caso contrário.
 — Um momento, princesa… companheira, o que você quer dizer…?
 — O quê, vai me rejeitar agora? Você disse que obedeceria qualquer coisa… — disse Agnes, parecendo que ia chorar a qualquer momento.
 Assim que suas sobrancelhas se abaixaram, Kylo sentiu o coração afundar.
 — Não é isso, estou…
 — Suas roupas estão aqui, Lorde Gray, e não temos muito tempo, então se vista. Temos que sair em meia hora.
 Kylo ficou boquiaberto com o plano premeditado de Agnes.
 Quando voltou a si, já estava na carruagem com Lady Agnes a caminho do Salão de Cristal.
 — …
 Kylo não reconheceu sua imagem, vestido para o banquete e com o cabelo penteado.
 Agnes, sentada à sua frente, sorriu para ele.
 Seus olhares se cruzaram e Kylo desviou o olhar.
 Hoje, a carruagem parecia muito estreita. Era difícil acreditar que alguma vez estiveram espremidos em um espaço menor que este.
 O aroma de flores suaves e pêssegos doces fazia cócegas em seu nariz.
 Kylo nunca havia frequentado um baile.
 Ele era um bastardo, e nenhum nobre recebia bem um bastardo.
 Mas aqui estava ele, comparecendo ao seu primeiro baile como par de uma princesa.
 Por quê?
 Kylo não entendia Agnes.
 Ele tentou sacudir a vã cobiça, a ilusão.
 Felizmente, não foi difícil.
 Cada vez que seus olhos encontravam os dela, sua mente ficava em branco.
 Era conveniente não ter que sentir nada além de que ela era linda.
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 Mas seu coração batia rápido demais.
 Ele continuava olhando para ela e depois desviava o olhar.
 Agnes, por outro lado, o encarava fixamente.
 “De repente, não quero mais morrer…”
 Agnes não pôde deixar de notar o quão bonito seu Favorito era diante dela.
 Queria segurar sua mão e sair correndo, quer a fenda voltasse e mergulhasse o mundo no caos, quer não.
 Raymond Spencer, o protagonista, não vai consertar isso de alguma forma?
 Kylo era muito frio para ser agradável.
 Mas, pelo bem de seu Favorito, ele tinha que fazer o que tinha que fazer.
 “Sem mais pessimismo.”
 De qualquer forma, foi bom que ela tivesse colocado câmeras ao redor do salão de baile esta noite.
 Se alguém perguntasse por que ela estava tão obcecada com as mercadorias quando estava prestes a morrer, ela não saberia o que dizer.
 De sua vida anterior, ela havia deixado todas as suas mercadorias para trás, mas esta vida seria diferente.
 Quando morrer, ela levará tudo consigo.
 Agnes engoliu em seco, pensando na foto 8K de Kylo que a câmera tiraria automaticamente hoje.
 E assim, a carruagem chegou ao Salão de Cristal, o local do Baile de Outono.
 Agnes pegou na mão de Kylo e entrou com orgulho.
 Todos os olhos da sala se voltaram para eles.
 A boca de Agnes se contraiu ao ver como os olhos das jovens lindamente vestidas se fixavam em Kylo.
 — Que bonito. É o meu favorito.
 As palavras escaparam de sua boca, mas ela manteve a expressão.
 Como o Imperador havia feito uma proclamação especial, todos os nobres em idade de se casar estavam presentes no baile de hoje.
 Agnes arrastou Kylo entre a multidão, cumprimentando o máximo possível.
 — Fico feliz em te ver, Conde Follet.
 — Minha Senhorita, faz muito tempo desde a última vez que a vi.
 — Sim, como você está?
 — Claro, e, aliás, o cavalheiro ao seu lado…
 — Ah, este é meu acompanhante, Lorde Gray.
 — Oh… então você é o cavalheiro dos rumores!
 O Conde Follet olhou para Kylo com uma mistura de fascínio e curiosidade.
 Ele mesmo tinha uma filha jovem e solteira. O conde Follet olhou para Kylo com surpresa.
 Ele ouvira falar que ele era um assassino brutal no campo de batalha, mas sua aparência bem vestida o fazia parecer um nobre elegante e bem preparado.
 — De fato, é tão bonito quanto dizem.
 Disse Agnes com orgulho enquanto o Conde Follet o admirava.
 — Não é verdade, Lorde Gray não é apenas bonito, também é um homem de grande cavalheirismo.
 Agnes pôde sentir Kylo se estremecer com as palavras confiantes, mas não se importou.
 O Conde Follet começou a examiná-lo mais de perto. Estava claro que sua curiosidade era mais profunda do que antes.
 — Ouvi dizer que é um dos favoritos da princesa, então deve ter muita confiança nele.
 Agnes sorriu e sussurrou baixinho para que apenas o Conde pudesse ouvir, tapada pelo leque.
 — Sim, claro, um talento assim deve ser apoiado.
 Apoiado. Os olhos do Conde se iluminaram ao ouvir essa palavra.
 “Se a princesa pode dizer isso, então…”
 O Conde Follet pensou, naturalmente, em sua própria filha, que estava muito animada. Sua filha havia se divorciado recentemente devido à infidelidade de seu marido.
 Era imperativo que o casamento fosse arranjado antes que ela ultrapassasse a idade de se casar. Ele estava ocupado com seus negócios e só compareceu a este baile por causa do casamento de sua filha.
 O cavalheiro diante dele é filho ilegítimo de uma família humilde, mas goza da confiança da princesa.
 O Conde, experiente em política e negócios, sabia disso. É muito mais valioso contar com o apoio da realeza do que ter uma família modestamente boa.
 Além disso, ele sabia quem era a princesa Agnes. A posse mais preciosa do Imperador.
 Se ele confiasse nele, não seria surpreendente vê-lo nomeado cavaleiro a qualquer momento.
 — Vossa Alteza, permita-me apresentar-lhe minha filha por um momento. Onde está…?
 O Conde Follet começou a olhar ao redor.
 Os outros nobres que haviam percebido o assunto também observavam ao redor da princesa Agnes. Todos sentiam a necessidade de falar com ela de alguma forma.
 — Hoo hoo hoo, sim, venham.
 Agnes saudou os nobres, escondendo sua raiva.
 Seu cumprimento era, na verdade, uma apresentação de Kylo.
 A maioria das pessoas que ela cumprimentou eram nobres de alto escalão com grande poder, ou nobres com filhas brilhantes.
 Também havia algumas caras conhecidas.
 A Marquesa Melville, com quem ela frequentemente correspondia.
 — Madame, está tudo bem?
 — Claro, a princesa está bem, não é?
 A marquesa Melville sorriu e olhou para Kylo, que veio acompanhar Agnes.
 “Seria legal que a marquesa tivesse uma filha.”
 Agnes não mostrou sua tristeza, mas trocou algumas palavras com a marquesa.
 Depois de cumprimentar os nobres que tinha em mente.
 Agnes não hesitou em deixar seu Favorito.
 Kylo ficou sozinho enquanto Agnes desaparecia para retocar a maquiagem.
 Seu primeiro baile foi caótico.
 Não parecia real que ele estivesse cumprimentando nobres tão importantes que ele não ousava olhar nos olhos.
 Mas havia uma mulher ao seu lado que estava ainda mais acima.
 Kylo sentiu uma mistura de vergonha e superioridade infantil.
 Mas também se sentia miserável.
 Agora que estava sozinho, podia sentir os olhares penetrantes que recebia.
 Sentia que tinha ousado falar sem conhecer o seu lugar, e que todos sabiam que estava apaixonado pela princesa.
 Mas a maioria das pessoas que se aproximavam e falavam com ele eram jovens que estavam ali por interesse racional.
 Agnes subiu ao segundo andar e observou seu Favorito secretamente de um canto.
 Mais uma vez, quando Kylo ficou sozinho, os jovens e as damas se aproximaram dele.
 Os jovens ficaram hipnotizados por sua beleza e falaram com ele, enquanto as jovens estavam ansiosas para chegar até a princesa.
 Agnes não conseguia ouvir a conversa deles, mas os observava com olhos de águia.
 Hmm…
 Ninguém ousava ignorar Kylo.
 Agnes continuou observando, contente por ter cumprido seu dever.
 De alguma forma, ela se sentia sozinha vendo seu favorito sozinho…
 Mesmo assim, ela sentiu uma sensação de orgulho.
 Na verdade, se tivesse mais tempo, Agnes teria garantido que Kylo fosse nomeado Cavaleiro de alguma forma.
 Mas não lhe restava muito tempo.
 Talvez, mesmo que Kylo fosse nomeado cavaleiro, ela não seria capaz de vê-lo.
 Em vez disso, ela queria garantir que ele tivesse muitos nobres a seu favor antes disso.
 “Um bom casamento seria ainda melhor.”
 Se não conseguisse o título de Cavaleiro devido à oposição dos nobres, poderia se tornar genro de uma boa família.
 Era miserável ter que esperar para que seu favorito se casasse com outra pessoa, mas era a única maneira.
 Que final melhor poderia haver do que Kylo conhecer alguém bom e ter uma família feliz?
 Preferencialmente com uma família que o apoiasse.
 “Na verdade, se eu pensar assim, casar comigo seria o melhor…”
 Era um final atraente de imaginar, mas… era difícil.
 Não havia tempo suficiente, por mais que nos apressássemos, e mesmo se tivéssemos um casamento rápido…
 “… não poderia morrer tão logo após me casar.”
 Havia um destino que tinha que ser cumprido.
 Desde o início, ficou subentendido que Kylo era o único na novela que poderia eliminar a fonte da fenda, além de Raymond Spencer.
 Mas se ele tivesse uma relíquia sagrada, poderia fazê-lo com essa magia.
 Dizia-se que a família real tinha poderes mágicos especiais.
 Além disso, ela já viu nos comentários quão poderosa é a relíquia sagrada.
 Agnes não achava que falharia.
 Não acreditava que poderia fracassar, não quando reencarnou neste mundo, não quando nasceu no seio de uma família real com poderes extraordinários, e não quando pôde obter facilmente a relíquia sagrada.
 Tudo parecia destinado a salvar seu Favorito.
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 Claro, se vai passar a bola para Raymond, ela terá que fazer isso…
 “Mas ele é o protagonista original, não pode morrer…”
 De qualquer forma, aos leitores não importaria se alguém como ele morresse. Seria desrespeitoso com os fãs de sua vida anterior matar Raymond, que tem uma grande base de fãs. E provavelmente faria Kylo sofrer ainda mais. Eles teriam que testemunhar em primeira mão a desesperança de perder o herói.
 Mas de jeito nenhum ela deixaria ele morrer como no livro.
 — Simplesmente, apenas salvo meu favorito e pronto.
 Sinto muito por aqueles que se preocupam com ele, mas… decidiu não pensar por aí. Ser uma pessoa egoísta por natureza vinha bem em momentos como este.
 Foi então.
 Agnes se aproximou de Kylo e ofegou ao reconhecer o rosto da pessoa que lhe falava. Era Hazel Devon.
 “Uau, não pode ser…”
 Com todas as suas desculpas aos fãs do livro e a Raymond Spencer, ela teve que admitir que, no que diz respeito às perspectivas de casamento de Kylo…
 “A protagonista Hazel Devon ou Diana Lennox seriam perfeitas…”
 Qualquer uma delas teria sido perfeita.
 Elas foram criadas em uma família harmoniosa e cheia de amor, então eram reflexivas e tinham um grande caráter.
 Era uma questão de família. Ambas vinham de famílias nobres que as teriam tornado princesas.
 Era uma pena… mas mesmo assim, Agnes esperava que uma delas se apaixonasse por Kylo.
 Nesse momento, houve uma comoção repentina.
 Foi forte o suficiente para fazer Agnes desviar o olhar de Kylo e Hazel.
 No centro da multidão estavam Hugo Lothian e a santa.
 A santa estava vermelha de raiva, e Hugo Lothian franzia a testa.
 — O que está acontecendo?
 Agnes observou por um momento, desinteressada, mas curiosa.
 Os dois, cientes da atenção que estavam recebendo, se afastaram rapidamente.
 Felizmente, a atenção logo se dissipou.
 Agnes passou o tempo observando cada um dos nobres enquanto se aproximavam e conversavam com Kylo.
 Levou muito tempo antes que ela voltasse ao lado de Kylo.
 Agnes até trouxe Diana, que estava ao lado do Príncipe, para cumprimentá-lo. Diana, atenciosa como sempre, cumprimentou Kylo com um sorriso no rosto.
 O tempo passou voando enquanto ela apresentava Kylo a várias pessoas.
 Agnes, cansada, olhou para o relógio e decidiu voltar para o seu quarto.
 Mas Kylo a seguiu de perto.
 — Princesa.
 — Você não precisa me seguir, estou apenas cansada e quero ir primeiro.
 — … Vou acompanhá-la.
 — Você não precisa…
 — Este é um lugar onde não preciso estar se a princesa não estiver de qualquer maneira.
 Depois de dizer isso, Kylo acompanhou Agnes até a carruagem.
 De alguma forma, Agnes pôde sentir a frieza na voz de Kylo enquanto ele subia na carruagem.
 Kylo não falou uma vez que estavam na carruagem.
 Agnes olhou para ele e perguntou.
 — Como foi o baile?
 — … Foi um pouco confuso.
 Não era para menos. Kylo tinha estado ocupado conversando com os nobres que se aproximavam enquanto eles observavam.
 Mesmo assim, Agnes estava orgulhosa.
 Ela esperava que no futuro, Kylo pudesse se encaixar tão bem entre os nobres como fez hoje.
 “Agora que tirei isso do caminho…”
 Com o baile fora do caminho, tudo o que restava era a fenda.
 Agnes planejava evitar qualquer morte e fazer de Kylo o herói. Ela já tinha contratado homens e preparado o terreno.
 Havia rumores circulando de que algo estranho estava acontecendo nos arredores.
 Até na capital já se falava sobre isso.
 Agnes timidamente perguntou:
 — Lorde Gray. Você ouviu os rumores vindo do leste do Império?
 — Que rumores você está falando?
 — Rumores de que há indícios de aparecimento de monstros, de que partes da floresta se tornaram negras.
 — Sim, ouvi sobre isso.
 Agnes assentiu, sentindo-se aliviada.
 — Talvez haja uma expedição em breve.
 — … Sim.
 O reconhecimento de Kylo pareceu facilitar as coisas.
 Agnes olhava calmamente pela janela. As belas luzes do palácio iluminavam a noite.
 Kylo a observava em silêncio.
 Sentia seu coração se partir.
 Agora havia muitas pessoas lhe dedicando calorosos sorrisos, mesmo que não fosse a princesa Agnes.
 Até nobres que poderiam tê-lo considerado insignificante lhe dirigiam olhares favoráveis e palavras amáveis.
 Havia alguns nobres que o desprezavam secretamente, mas, surpreendentemente, havia outros que o respeitavam de verdade.
 Podia ser uma farsa, é claro, mas não importava se fosse sincero.
 Agora tudo parecia tão insignificante para Kylo.
 Todas as coisas que ele esperava.
 E agora que a princesa não as tinha dado, ele sentia uma sede terrível.
 Queria perguntar.
 Por que ela tinha feito assim?
 Por que ela não o olha mais assim?
 Várias vezes as palavras subiram em sua garganta, mas Kylo engoliu com força.
 E assim, sem que nenhum dos dois percebesse, o ar entre eles esfriou.
 — Princesa, o que devo fazer? Eu realmente preciso fazer alguma coisa!
 O dia após o baile transcorreu sem incidentes.
 Agnes olhava com inquietação para Daisy, que estava preocupada.
 — Por favor, que alguém faça algo com meu irmão, ugh!
 Daisy soluçava como se algo terrível tivesse acontecido.
 Agnes recordou o pequeno tumulto de ontem no baile.
 O que diabos havia acontecido entre a santa e Hugo?
 Sinceramente, não sabia e não queria saber.
 Mas isso era desconfortável.
 — E se meu irmão realmente se juntou aos Cavaleiros Negros? Ah…!
 Segundo Daisy, desde ontem, Hugo Lothian havia feito uma declaração estranha de repente.
 Ele ia se juntar aos Cavaleiros Negros.
 Era ridículo.
 — Que tipo de brincadeira são os Cavaleiros Negros? Ele vai mudar de afiliação por capricho?
 Aparentemente, teve uma grande briga com a santa e queria mudar de grupo… mas por que os Cavaleiros Negros?
 “Haha… Isso seria um problema se acontecesse…”
 Tarde ou cedo, os Cavaleiros Negros partirão para a Região Oriental como vanguarda.
 Agnes teria que tornar Kylo uma figura pública.
 Mas se, por acaso, Hugo Lothian for efetivamente transferido e se juntar a eles…
 Hugo Lothian poderia roubar o mérito de Kylo.
 Hugo foi um dos grandes na última guerra.
 Então era desconfortável.
 A fenda reapareceu na civilização oriental do Império.
 Kylo Gray, que acabara de evitar um acidente potencialmente fatal.
 O palco deveria ter sido reservado para seu favorito.
 Agnes usa o comportamento de Daisy como desculpa para ir ver Hugo Lothian.
 Quando ela e Daisy saem, são seguidas por Kylo, que as espera na porta.
 — Para onde vocês vão?
 Agnes hesitou diante da pergunta de Kylo.
 — Eu vou para… a casa de Daisy, a mansão Lothian.
 — Eu vou acompanhá-las.
 Kylo pareceu desconcertado, mas aceitou.
 E assim Agnes chegou à mansão Lothian, acompanhada por uma Daisy que não parava de reclamar.
 — Minha senhora, aqui está… hehe, para ver a princesa.
 Os criados ficaram atônitos com sua chegada. Daisy apressou-se em perguntar a um dos servos.
 — Onde está meu irmão?
 — Ele está no prédio…
 Os servos apontaram para o prédio com expressões sombrias.
 — Princesa, rápido…!
 — Volto logo…
 Daisy puxou o braço de Agnes.
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 Agnes suspirou e Daisy a arrastou consigo. Sinceramente, Agnes não entendia por que Daisy estava preocupada.
 Não havia maneira de que Hugo Lothian pudesse ouvi-la…
 Bem, talvez fosse porque ele é a pessoa de mais alto escalão que ela conhece e ela acha que pode convencê-lo.
 Com isso em mente, Agnes virou as costas e caminhou na direção da mansão Lothian.
 Ao longe, ela pôde ver as costas de Hugo Lothian, afundado em um banco.
 O que há de errado com ele?, pensou.
 Agnes quis se aproximar e dar um tapa na nuca dele, mas se conteve.
 De alguma forma, ela tinha que impedir que Hugo Lothian se juntasse aos Cavaleiros Negros.
 Deveria ser a decisão do Príncipe Herdeiro em primeiro lugar, mas… ela não queria recorrer a Damian.
 Ele usaria isso como desculpa para incomodá-la novamente.
 Ele até poderia fazê-la ir a um encontro com Raymond Spencer em troca de não transferir Hugo Lothian.
 Ela nunca poderia mostrar fraqueza diante de Damian. Ele era um bastardo despreocupado.
 A maneira mais fácil seria mudar a opinião de Hugo Lothian de alguma forma.
 Agnes se aproximou dele, lamentando-se por tomar tanto trabalho por seu favorito.
 — Senhor Lothian.
 — …?
 Hugo virou-se, surpreso pela voz inesperada.
 Ele estava confuso sobre por que a princesa estava em sua casa.
 — Hua, como é possível a princesa estar aqui…?
 Hugo não disse nada, estava mais envergonhado pelo fato de alguém que nem conhecia ter vindo visitá-lo.
 Agnes soltou um pequeno suspiro e falou.
 — Estou aqui porque Lady Lothian me pediu para convencê-lo.
 — … Daisy, aquela…?
 — Ela disse que de repente você queria mudar de grupo, o que aconteceu?
 Agnes perguntou com toda a calma que pôde.
 Diante da pergunta inesperada e gentil, Hugo Lothian ficou confuso e gaguejou.
 Agnes sentou-se cuidadosamente ao lado dele.
 — Não sei o que aconteceu, mas de repente você quer ser um Cavaleiro Negro…
 Os Cavaleiros Negros são tão fáceis assim? Você quer morrer?
 Ela engoliu em seco, as palavras subindo em sua garganta.
 De repente, os largos ombros de Hugo Lothian começaram a tremer.
 Agnes virou a cabeça, confusa ao vê-lo chorar.
 Ela viu Daisy observando-os de longe, e Kylo em pé atrás dela.
 Agnes apontou para ele e deu de ombros, sem entender por que ele estava chorando.
 Então Daisy começou a fazer gestos sem sentido com as mãos e a murmurar algo com a boca.
 Não entendeu o que ela queria dizer.
 “Isso é loucura…”
 Agnes não pôde deixar de voltar sua atenção para Hugo.
 — Olhe, Senhor Lothian. Não sei o que diabos aconteceu…
 — Hmph, não achei que a santa seria assim, sombria…
 — Não sei o que aconteceu…
 Então eles brigaram.
 Você realmente leva a sério as brigas amorosas…
 Agnes suspirou interiormente.
 — Você brigou com a senhorita Liliana?
 — Brigar, não… Não, não foi assim…
 — E então?
 Agnes esperou pacientemente enquanto o soluçante Hugo Lothian falava, com os ombros tremendo.
 Finalmente, Hugo falou em um tom um pouco mais calmo.
 — É que… droga, a santa estava prestes a cometer um grande erro, e… não, eu a impedi.
 — …
 — Mas a santa, na verdade, me repreendeu por descobri-la e disse… hm, não seja arrogante…
 Agnes estalou a língua.
 Mas foi uma surpresa.
 Parecia que a santa tinha feito algo realmente ruim, mas Hugo não disse o quê.
 Ele não queria que ela soubesse e o acusasse.
 Ele admite que quer proteger seu amor até o fim.
 Agnes oferece um consolo desajeitado.
 — Você deve estar muito chateado…
 — Hmph, sim…! Só estou tentando protegê-la, por ela… hmph…
 — Mas mudar de grupo é… um pouco precipitado, não acha?
 O que diabos os Cavaleiros Negros têm a ver com a sua briga de casal?
 Agnes resistiu ao impulso de pegar Hugo pelo colarinho e sacudi-lo.
 — Não, eu… já não tenho remédio, e vou mostrar à Santa… hmph… que vou me destruir, miseravelmente.
 — …
 — Vou mostrar à santa o quanto me arruino… Hmph…
 Agnes cerrou os punhos.
 — Não, seu burro…
 Você acha que os Cavaleiros Negros são o quê?
 Se você for para os Cavaleiros Negros, será destruído, estará arruinado, entendeu?
 Agnes conteve o impulso de bater em Hugo na cara.
 Ela apertou os dentes e conseguiu falar.
 — Apesar do que você pensa… os Cavaleiros Negros são uma grande unidade. Não vão ruir só porque você está lá.
 — Hmph, não sei como, como posso fazer isso… agora estou…
 — Sir Lothian… a vida coloca você à prova quando menos espera.
 — Hmph… o quê?
 — Se você é um orgulhoso cavaleiro do Império, você tem que superá-las, não tentar minar seu próprio valor. E, é claro, não deve tentar diminuir a honra dos Cavaleiros Negros.
 — Não estou tentando diminuí-la, mas…
 — Na verdade, há muitos cavaleiros que foram para a prisão, mas eu não vi diferença desde que me juntei à Ordem, e isso é só porque temos um grande líder.
 Agnes não havia esquecido de seu argumento favorito.
 Hugo piscou diante da seriedade de sua voz.
 — … entendi.
 — Sim. Então pare de falar bobagens e tire sua cabeça do traseiro. O mundo não vai desabar porque você falhou em seu relacionamento.
 — … ha, mas… para mim, a santa não é apenas um amor não correspondido. Eu… eu só quero que ela seja feliz.
 — Sim, bem, mais razão para superar isso.
 A virtude é dura, cara… Você tem que ser forte para superar, mesmo quando a merda bate na sua cara…
 Agnes saiu fortalecida mais uma vez quando surgiram os problemas de caráter de Kylo.
 Então seu conselho para Lothian veio da experiência.
 — Mas… Será que ela vai perceber…? Será que a santa realmente vai reconhecer meus sentimentos…?
 — Não importa se ela não perceber, Sir Lothian, o importante é que você mesmo reconheça.
 — … e mesmo?
 — Sim. Isso é o que significa gostar de alguém.
 — …
 — Você diz até onde iria por eles, e então “E agora, o que você vai fazer?”… mas podemos acreditar que é possível.
 É o que os otakus fazem.
 Apesar da paráfrase, Hugo Lothian pareceu entender.
 Ele parou de chorar e seus olhos brilharam.
 — Seja forte. E peça desculpas na minha presença por insultar os Cavaleiros Negros.
 — … me desculpo, senhora. Não pretendia insultar.
 — Sim. No futuro, não preocupe sua irmã desnecessariamente e fique com os Cavaleiros Brancos.
 — … ah, entendi.
 Hugo não podia acreditar que estava sendo consolado por alguém em quem nunca havia pensado.
 Para ser honesto, Hugo odiava a princesa.
 Em todos os momentos, ela havia desdenhado e desprezado a santa.
 Mas o que ela dizia fazia sentido.
 Por mais que odiasse admitir, sabia que ela gostava de Raymond Spencer tanto quanto ele gostava da santa.
 Era irônico que a única pessoa que entendesse seus sentimentos fosse a princesa…
 Mesmo assim, ele se sentiu verdadeiramente reconfortado.
 Ela estava certa.
 Não é fácil quando você gosta tanto de alguém.
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 Hugo falou sinceramente para a Princesa que o tinha ajudado.
 — Sinto muito, e obrigado por me consolar.
 — De nada.
 Agnes sorriu, desta vez radiante.
 Os cantos dos lábios de Hugo Lothian se apertaram em resposta.
 Foi um final reconfortante para os nerds.
 Enquanto Daisy observava, murmurou: “É a Princesa…” e sentiu-se encantada.
 Kylo Gray, por sua vez, sentiu seu estômago fervendo e seu coração derretendo.
 Aquele sorriso especial que ela só havia mostrado para ele agora estava sendo direcionado para outra pessoa.
 Pareceu-lhe uma sentença de morte.
 O chão desmoronou sob seus pés.
 O sorriso era como uma sentença de morte.
 Era claro que o ciúme corroía uma pessoa ainda mais do que a inferioridade. E quando ambos se combinavam, era um inferno.
 Kylo sentia seu estômago se revirar toda vez que olhava para Agnes.
 Por que diabos ela tinha ido até aquela casa para consolar Hugo Lothian? Por que ela tinha mostrado um sorriso tão indefeso?
 Ele queria perguntar isso agora mesmo.
 Kylo estava confuso esses dias, com ciúmes que o faziam se derreter por dentro.
 Se ele baixasse a guarda mesmo que um pouco, sua cabeça se enchia de fantasias inúteis.
 Em sua imaginação, a Princesa Agnes mostrava seu sorriso mortal para qualquer um que quisesse vê-lo.
 O primeiro oponente era Raymond Spencer.
 Assim que o desgraçado bastardo viu seu sorriso, ele gargalhou e propôs casamento para Agnes.
 Que bastardo desprezível e imundo.
 Mas é difícil não simpatizar com sua reação.
 O segundo foi Hugo Lothian. Ele também começou a se contorcer como um homem que perdeu um parafuso quando a Princesa sorriu para ele.
 Hugo se sentiu como um idiota por pensar que poderia gostar da Princesa.
 Mas ele não deixava de ter simpatia.
 Os alvos eram variados. Cavaleiros Brancos, Cavaleiros Vermelhos, Cavaleiros Azuis, havia de tudo.
 Os Cavaleiros Negros não eram uma exceção.
 Em sua imaginação, a Princesa Agnes exibia seu sorriso para Anna Montrose, Jeremy Lanster, Rubius Melville e Victor Craven. Ela ostentava um sorriso bonito que era um golpe mortal para qualquer um.
 Até mesmo ele a imaginou com membros da expedição que estavam na prisão.
 O sorriso da Princesa Agnes os cativou tanto que tentaram fugir com ela.
 Quando sua imaginação ia tão longe, Kylo caía em um profundo estado de auto-desprezo.
 Tudo era culpa dele.
 Por que diabos ela sorri assim?
 Será que ela não percebe o poder destrutivo desse sorriso?
 Era claro que ela não estava ciente.
 Se soubesse, não teria sorrido assim para Hugo.
 É por isso que ela sorriu.
 Porque ela não sabe…
 A princesa nunca teria adivinhado.
 Que alguns sorrisos o tornariam um idiota.
 Se ela soubesse, nunca teria sorrido.
 “Maldito…”
 Pensando bem, provavelmente foi bom que a Princesa não conhecesse o poder assassino de seu sorriso.
 Ela nem seria capaz de entender.
 E assim sua cabeça começou a ser ocupada mais e mais por Agnes a cada dia que passava.
 Quem dera ele tivesse uma missão, então ele poderia usá-la como desculpa para se distrair.
 Kylo lamentou ter se tornado o guarda-costas de Agnes.
 Pela primeira vez, a paz não era bem-vinda.
 Mas as aflições não duraram muito.
 Pois uma tarefa foi atribuída a ele como ele havia esperado.
 Chegaram relatórios das partes orientais do Império, e o Imperador ordenou que os Cavaleiros fossem enviados sem demora.
 Foram os Cavaleiros Negros, como Agnes tinha planejado.
 Eles foram os primeiros a serem enviados para investigar o campo de batalha.
 Agnes estava na lista.
 Apesar das ordens do Imperador em contrário, Agnes fez uma greve de fome e finalmente foi concedida a permissão.
 No entanto, havia uma escassez de magos dentro dos Cavaleiros Negros, então eles precisavam recrutar.
 Hazel Devon, membro dos Cavaleiros Brancos, foi recrutada junto com vários magos dos Cavaleiros Vermelhos especializados em combate.
 Estes eram magos especializados que não foram aceitos nos Cavaleiros Brancos devido ao seu baixo status.
 Estava claro que o Imperador havia dado luz verde para o envio desses magos especializados em combate.
 Se houvesse uma batalha, eles não precisariam de Agnes.
 Ela não tinha intenção de se juntar à batalha, então não protestou.
 De qualquer forma, eles não eram ameaçadores o suficiente para tirar a honra de Kylo.
 — Hugo Lothian não está incluído, certo?
 Agnes verificou a lista, com os olhos bem abertos.
 Se Hugo Lothian estivesse lá, ela poderia ter que quebrar sua lealdade otaku e assassiná-lo.
 Felizmente, Hugo não estava na lista.
 Ufa.
 Os Cavaleiros Brancos concordaram em se juntar à batalha em uma data posterior devido à agenda do príncipe herdeiro.
 Os Cavaleiros Vermelhos e os Cavaleiros Azuis foram enviados para outras áreas onde poderia haver preságios semelhantes.
 A data de partida estava se aproximando rapidamente.
 Foi uma viagem longa, que os obrigou a passar pelo portal duas vezes.
 Agnes e Kylo voltaram aos seus postos de capitão e cavaleiro subordinado, em vez de donzela e guarda-costas.
 “Você está ótimo em seu uniforme de Cavaleiro Negro”, elogiou Agnes, lançando um olhar para Kylo enquanto se dirigia para a frente.
 Ao seu lado estavam rostos que ela nunca havia visto antes.
 Dois membros dos Cavaleiros Negros, que ela nunca tinha visto nesta missão.
 Jeremy Lanster não era um homem que causava boa impressão.
 Mas ela já sabia pelo romance que ele era leal a Kylo, então havia uma certa afinidade.
 Rubius Melville foi uma surpresa.
 O meio-irmão de Sirius Melville, que acabara de chegar de visita e a surpreendeu com uma confissão.
 Embora fossem meio-irmãos, eles não se pareciam em nada.
 Se Sirius era um mulherengo masculino, educado e alegre, então…
 Rubius era um garoto muito bonito, muito atraente.
 Mas, de alguma forma, tinha um ar perigoso de valentão, e seus olhos semicerrados estavam cheios de ódio.
 Diziam que ele era um mulherengo que flertava com qualquer mulher casada… Certamente havia uma aura sutil.
 — Ei, Princesa, por que você continua me olhando?
 Seus sentidos também eram bastante sensíveis.
 Ela queria apontar o tom insolente, mas se conteve.
 Ela já havia dado permissão aos seus companheiros Cavaleiros Negros para tratá-la apenas como uma colega.
 Não havia necessidade de ser deferente, nem razão para discutir.
 Mas quando ele a surpreendeu olhando furtivamente, não pareceu satisfeito.
 — Eu roubei algo de você?
 — Sim, você tem me olhado assim o tempo todo. Você está interessada em mim, Princesa?
 — Você está sendo muito convencido.
 — Se você está interessada, venha se casar comigo e eu vou te ver como uma mulher.
 O rosto de Agnes se contorceu com o sarcasmo.
 Ele estava falando besteira, e muito orgulhoso disso.
 — Eu não estava olhando para você, estava olhando para a Senhorita Montrose atrás de você, então por que você não para de se enganar de forma tão desagradável? — replicou Agnes, e Rubius Melville soltou um riso mordaz.
 — … bem, se é assim, não posso evitar.
 Seu encolher de ombros tinha muito de uma careta.
 Tinha um tom que a fez se sentir um pouco mal, como se fosse natural que as mulheres o olhassem.
 Elas não são meu tipo, pensou enquanto virava a cabeça.
 Ele se virou e fez contato visual com Kylo, que o encarava de volta.
 Por um momento, ele ficou agradavelmente surpreso com o contato visual.
 Mas então seu coração afundou ao perceber que os olhos dele estavam frios.
 “… ele está bravo comigo?”
 Seu olhar era penetrante, como se quisesse atravessá-la.
 Seu coração se contraiu automaticamente.
 Se eu disser que consigo sentir os batimentos cardíacos dele com esse olhar… Eu sou muito pervertida?
 Mas Kylo era tão… bonito, mesmo quando estava zangado.
 Ele vai fazer um nome nesta missão.
 As bases já foram estabelecidas.
 Seu plano vai funcionar perfeitamente, porque ela não duvida de suas habilidades.
 Agnes cantarolava para si mesma enquanto olhava para o belo céu azul.
 Hoje o céu estava lindo.
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 Foi pedido um breve descanso.
 Kylo olhou para Rubius Melville à distância.
 Ele se perguntou do que diabos eles estavam conversando com a Princesa Agnes.
 Pelo que ele sabia, Rubius era um lixo que não tocaria em uma mulher solteira.
 Então não havia absolutamente nenhuma razão para ele estar interessado na Lady Agnes…
 Mas não era como se ele não entendesse.
 Por mais excêntricos que fossem seus gostos, os gostos de um homem não fariam sentido na presença da Lady Agnes.
 Kylo estava muito chateado.
 Todos os homens do grupo o irritavam e o incomodavam.
 Ele lamentou não ter feito um pedido mais forte ao Imperador Alexander.
 De alguma forma, ele deveria ter pressionado para que a Princesa Agnes fosse excluída dessa missão…
 Mas não havia nada que pudesse fazer para impedi-la, nem mesmo uma greve de fome. Até mesmo o Imperador havia dado sua permissão, e o que ele poderia pedir?
 No começo, ela estava feliz em ir com ele.
 Temia que Raymond Spencer fizesse algo contra a Princesa enquanto ela estivesse fora em sua missão.
 Com cada vantagem, vinha uma desvantagem.
 Ainda assim, era melhor do que deixá-la sozinha no castelo.
 Até onde sua vista alcançava.
 Kylo olhava para a Princesa à distância, rindo e conversando com Anna Montrose.
 Ela estava deslumbrante com seu uniforme de Cavaleiro Negro pela primeira vez em muito tempo.
 Ela estava linda vestida, mas… aquele uniforme era dele.
 Esse fato fez seu coração bater loucamente.
 Naquele momento, seus olhos se encontraram com os dela.
 Kylo tentou desviar o olhar rapidamente, com medo de ser pego olhando para ela, mas…
 Como se estivesse enfeitiçado, ele não conseguia se mover.
 E é que a princesa Agnes sorriu de canto de olho no momento em que seus olhares se cruzaram.
 Era o sorriso mais doce que ele já tinha visto, um sorriso que acalmou seus ciúmes.
 Como alguém poderia ser tão encantadora?
 Kylo abaixou a cabeça, sem perceber que estava se tornando como os idiotas de suas fantasias.
 O homem apaixonado estava ocupado escondendo seu rubor.
 Mas então sua expressão endureceu e se tornou fria.
 “Eu me enganei novamente…”
 Ele teve que se recompor. Ele sorriu para Hugo.
 Não deveria confundir com um sorriso que era para todos.
 Kylo começou a esfriar seu coração aquecido.
 Ele não podia se enganar e ser estúpido novamente.
 Hugo era um bom homem, até para ele.
 O descendente de uma família ducal distinta, comparável a Raymond Spencer.
 Ele sorriu, meio aristocrático, como se isso não fosse ruim o suficiente para um homem como ele.
 Estúpido bastardo, baixo bastardo, saiba seu lugar…
 Enquanto se repreendia, a realidade de sua posição começou a afundar nele.
 A princesa Agnes era algo do qual ele não podia se saciar.
 Só depois de se amaldiçoar, ele conseguiu acalmar sua mente acelerada.
 Seu coração estava gelado.
 Após uma jornada árdua, levaram vários dias para chegar ao seu destino.
 O portal era o único meio de percorrer uma distância tão longa em tão pouco tempo.
 Agnes lembrava do lugar e da data exatos dos eventos da história original.
 Não era porque ela tinha uma memória muito boa, mas sim porque eram muito específicos.
 Coincidia com o primeiro dia das festas da vila, e o local era a floresta da vila, onde havia uma árvore de 1500 anos.
 A vila tinha o costume de realizar um sacrifício em frente à árvore na primeira noite da festa.
 Naquele dia específico, uma fenda se abriu no momento certo, causando uma perda de vidas inesperada.
 As festividades rapidamente se transformaram em um inferno. Foi um evento bastante impactante até mesmo no romance.
 No entanto, felizmente, o festival foi adiado.
 Graças a Agnes ter espalhado a notícia.
 Ao chegar à vila, os Cavaleiros Negros e os soldados, sob o comando de Kylo, iniciaram imediatamente sua busca.
 — Vamos nos mover por aqui!
 — Andem devagar.
 Agnes colaborou com Hazel para evacuar os aldeões para o templo próximo.
 Ela estaria com eles na noite seguinte, quando a fenda se abrisse.
 Por mais que quisesse estar lá para ver a batalha e ver Kylo em ação…
 Agnes tinha uma tarefa a cumprir.
 Ela tinha que fazer um trabalho: acalmar os aldeões assustados, mas também motivá-los.
 Ela explicaria aos medrosos o quão forte Kylo era.
 Em resumo, ela tinha que fazer uma propaganda.
 “É um ganha-ganha.”
 Era uma grande oportunidade para tranquilizá-los e fazer com que vissem Kylo como um herói.
 Assim passou a primeira noite de evacuação da vila.
 Os sacerdotes haviam cedido seus quartos, então dormir era bastante confortável.
 Agnes compartilhou o quarto com Hazel Devon.
 — Aliás…
 Agnes olhou para Hazel enquanto arrumava a cama.
 A última vez que viu Hazel Devon foi no palácio. Ainda estava chorando quando foi visitá-la.
 Estava tão preocupada que soluçava. Pensava que tinha um vínculo íntimo com ela…
 Hoje ela percebeu que não era assim.
 Hazel nem sequer olhava nos olhos dela, então talvez estivesse envergonhada pelo que aconteceu naquele dia…
 Agnes não incomodou Hazel com sua torpeza.
 Não precisava dormir grudada em Hazel porque os beliches, embora estreitas, eram confortáveis.
 Por cortesia com Hazel, Agnes decidiu ficar na cama de baixo.
 Então ela adormeceu tarde da noite.
 Agnes se revirava na cama, incapaz de dormir.
 “Espero que Kylo não saia ferido amanhã.”
 Uma batalha assim não seria nada para Kylo.
 Os fãs do romance não gostavam de sua humanidade, mas valorizavam suas habilidades.
 Quando se tratava de força bruta, ele era um dos mais fortes do universo.
 Então não havia com o que se preocupar.
 No entanto, o coração de uma otaku não era julgado tão facilmente.
 Diziam que os melhores filhos eram aqueles que nasciam do coração… Ela se perguntava se isso era verdade.
 Estava tão preocupada como ao ver uma criança à beira-mar.
 Com isso, Agnes finalmente adormeceu com suas preocupações desnecessárias.
 Foi acordada por uma repentina chuva torrencial e trovões.
 bammm
 Agnes abriu os olhos, assustada pelo trovão.
 — Você está acordada?
 Perguntou Hazel, já se preparando e arrumando suas roupas.
 — Que horas são?
 — Ainda é cedo. Você pode dormir mais um pouco.
 Mesmo assim, Agnes se levantou e olhou pela janela.
 Até ontem estava ensolarado, e agora estava chovendo.
 Talvez também estivesse chovendo no romance.
 Sacudindo a cabeça, Agnes se trocou rapidamente e saiu com Hazel.
 As nuvens de chuva escureciam como o amanhecer, embora fosse de manhã.
 Os evacuados se reuniram no saguão, assustados com os trovões e a chuva.
 Fora do templo, cavaleiros e soldados já se preparavam para a batalha.
 Enquanto passavam pelos últimos controles, ela viu um Kylo encharcado pela chuva.
 Os uniformes dos cavaleiros e soldados eram feitos de material impermeável, então não se molhavam com a chuva.
 Então, por sorte, seus uniformes não estavam muito pesados, mas o cabelo e as bochechas de Kylo estavam encharcados de água da chuva.
 Agnes o observou por um momento e depois se virou para Kylo.
 — Capitão.
 — …
 Kylo ficou paralisado ao vê-la.
 Ele olhou ao redor por um momento e depois para ela.
 Agnes se afastou como se tivesse algo importante para dizer. Kylo a seguiu obedientemente.
 Quando estavam sozinhos, longe dos outros soldados, Agnes não falou rapidamente.
 Talvez fosse o clima úmido, mas ela se sentia desnecessariamente estranha.
 Talvez fosse o fato de ter virado na cama a noite toda preocupada com Kylo.
 Agnes finalmente falou.
 — Você ouviu o relatório dos… aldeões, não ouviu? A grande árvore que visitamos ontem. Você não pode ir lá.
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 Diante da insinuação, Kylo assentiu em vez de questioná-la.
 — Ah, e isso…
 Agnes estendeu a mão e deslizou algo ao redor do pescoço dele.
 Um colar que nunca tinha deixado seu corpo desde que o adquirira.
 Era a relíquia sagrada.
 — Não espero que esteja em perigo, mas apenas por precaução, isso irá te proteger.
 — Por que você quer me dar isso?
 — Porque estou preocupada, é claro.
 Agnes disse casualmente, como se fosse óbvio.
 Mas mesmo diante da resposta breve, as pupilas de Kylo se agitaram violentamente.
 — Cuide-se. Volte ileso.
 — …
 — Você pode pensar neste colar como sua proteção.
 — … Haha.
 Kylo soltou um pequeno suspiro.
 Boom.
 Seu coração começou a bater descompassado.
 Finalmente, finalmente, ele se acalmou…
 Com dificuldade, ele convenceu a si mesmo para parar de ser tão tolo, de parar de ser tão arrogante…
 Kylo estava ressentido com Agnes por ter se aproximado dele novamente.
 O colar ao redor de seu pescoço parecia tão pesado quanto uma corrente.
 Era um colar que a Princesa Agnes sempre usava há muito tempo.
 Ele sabia disso porque sempre a observava.
 Por que ela lhe daria um colar assim?
 Por quê?
 Ele estaria se enganando novamente.
 Kylo mordeu o lábio com força e virou-se. Os cavaleiros e soldados começaram a se dirigir para a floresta.
 Agnes os observou se dirigindo para a floresta, incapaz de desviar o olhar por um momento.
 Ele tem a relíquia sagrada, então estou certa de que ficará bem.
 A relíquia era uma forma de seguro.
 Ela pretendia usá-la para eliminar a fonte da fenda, mas…
 Era apenas para o bem de Kylo.
 Se Kylo morresse nesta missão, a relíquia não significaria nada.
 Então, ela a colocou ao redor do pescoço dele apenas por precaução.
 Estou certa de que ele a guardará, já que pedi a ele.
 Agnes voltou para o templo, sentindo-se um pouco mais tranquila.
 O tempo passava lentamente.
 A chuva se intensificava à medida que as horas passavam.
 O céu, que fora brilhante como o amanhecer, agora estava negro como a noite.
 BUMM
 O trovão era forte, como o grito de um monstro.
 Os aldeões se reuniram no auditório até transbordar.
 O trovão foi tão alto que as crianças começaram a chorar e até mesmo os adultos ficaram inquietos.
 Por um tempo, as pessoas acreditaram que a guerra com o diabo tinha acabado e que a paz tinha chegado.
 Agora, de repente, a fenda poderia se abrir novamente.
 As pessoas já haviam perdido familiares e amigos para demônios e monstros.
 Crianças e adultos tremiam de medo com a ideia de que o inferno pudesse se repetir.
 Lá fora, chovia muito.
 As janelas batiam e um vento cortante e áspero soprava.
 As pessoas tremiam, se agarravam, se encolhiam, tremendo com o frio que acompanhava o medo.
 Então aconteceu.
 Um brilho quente começou a emanar de um lado.
 Um pequeno brilho que logo os envolveu a todos, aquecendo seus corpos.
 Onde começava a luz, havia uma mulher.
 Eles a reconheceram como a princesa Agnes.
 Ela vestia um uniforme negro, mas era a única do império com cabelos prateados tingidos de malva.
 Um membro da família real com poderes mágicos especiais.
 A joia do Imperador.
 O povo começou a se sentir aliviado ao ver a famosa princesa entre eles.
 Os raios de luz de suas mãos aqueciam o auditório.
 As pessoas tremiam de medo, mas não tremiam mais de frio.
 Naquele momento, uma criança sentada em um canto, tremendo, levantou a mão e perguntou à Princesa.
 — Com licença, se a fenda realmente se abrir, o que acontecerá conosco?
 Diante desta pequena pergunta, a multidão começou a se agitar.
 Aqui e ali, as pessoas começaram a falar.
 — O que acontecerá então com nossa aldeia?
 — A vila não será fechada?
 — Então o que vai acontecer conosco…? Perdi meus pais para os monstros há muito tempo, e agora tenho que perder minha família de novo?
 — De jeito nenhum… Os cavaleiros estão aqui, então tudo deveria ficar bem.
 — Mas não é como se os Cavaleiros Brancos estivessem aqui de qualquer maneira…
 — Sim, mas…
 Agnes tossiu forte enquanto a conversa se tornava mais alta.
 Todos os olhares estavam fixos na Princesa, já que ela era a única que podia responder.
 Agnes esboçou o sorriso mais caloroso que pôde reunir.
 Então, como se estivesse esperando por aquele momento, ela falou.
 — Vocês não sabem nada sobre os Cavaleiros Negros, nada sobre o Lorde Kylo Gray.
 — …
 As palavras de Agnes tinham o poder de capturar as pessoas.
 Enquanto ela falava com firmeza, seus olhos mostravam curiosidade, não medo.
 Ela divagava, mas seu significado era claro.
 Como Kylo Gray se saiu na última grande guerra. Como é um cavaleiro forte.
 Eles deveriam ouvir… mesmo que ele pareça um monstro.
 As pessoas foram atraídas pelas palavras estranhamente brilhantes de Agnes.
 À primeira vista, dada a situação, parecia o líder de uma seita e seus seguidores.
 Mas, felizmente, nunca chegou a parecer isso para os presentes.
 Incluindo o olhar de Hazel Devon enquanto observava.
 Hazel queria apertar a mão sobre o coração palpitante se pudesse.
 De repente, o lugar se encheu de calor.
 As pessoas que estavam chorando de medo agora estavam absortas nas palavras da Princesa, até mesmo rindo suavemente com suas piadas.
 Aos olhos de Hazel Devon, a Princesa Agnes fazia milagres.
 Foi assim desde que se conheceram.
 Embora não se lembrasse, Hazel conheceu a Princesa quando era muito jovem.
 Foi no dia em que o jovem príncipe e a princesa visitaram o território Devon.
 Hazel tinha sido trancada no laboratório do jardim por seus irmãos, que eram ajudados pelos servos da família.
 O jardim do labirinto era o orgulho do castelo Devon.
 Hazel era muito pequena e jovem para sua idade.
 Ela não conseguia ver seus irmãos, que a haviam deixado no meio do labirinto, e tudo o que podia fazer era chorar.
 Então, milagrosamente, apareceu a princesa Agnes.
 Agnes olhou para Hazel como se estivesse perguntando: Por que você está aqui?
 Você é uma estranha em território estranho.
 Reconhecendo-a como a Princesa, Hazel gaguejou uma explicação.
 — Hmph, meus irmãos, hmph, me deixaram, erm, aqui, ermph.
 — Eles te abandonaram?
 — Sim, heh, heh, heh…!
 — …
 A Princesa Agnes não falou, apenas olhou para Hazel com uma expressão neutra.
 Foi então que o lamento de uma criança foi ouvido de um lado.
 Foi seguido pelo som de passos apressados, e então alguém apareceu na frente deles.
 Era o príncipe Damian.
 — Ei! Agnes, você quer morrer? Como ousa fugir e deixar seu irmão no meio de um labirinto! Você não pensou que eu iria encontrá-la, não é?
 — …
 Naquele momento, Hazel olhou para Agnes como se tivesse sido traída.
 O que seus irmãos tinham feito, a Princesa Agnes tinha feito o mesmo…
 Mas ela não sentia o mesmo por eles. Pelo menos o Príncipe Damian não era jovem e fraco como ela.
 — Quem diabos é você, e a quem está intimidando?!
 Damian espetou Agnes ao ver Hazel.
 Agnes deu de ombros.
 — Não. Seus parentes do mundo a deixaram aqui.
 — O quê? Ela está na mesma situação que eu.
 Diante das palavras de Damian, Agnes começou a falar com uma expressão irritada no rosto.
 — São uns idiotas, deixando uma garotinha sozinha e ela nem sequer sabe falar!
 — Eu… falo… bem… mas…
 Hazel soluçou, mas Agnes não a ouviu.
 — Vou dar uma bronca neles. Vou garantir que saibam que irão para a prisão por serem tão travessos.
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 — Agnes, você faria o mesmo comigo e diria isso? Isso realmente seria possível…?
 Agnes deu de ombros diante das palavras de Damian. Então, ela tomou a dianteira e caminhou confiante pelo labirinto.
 Hazel a seguiu, olhando para ela com incredulidade.
 Ela se perguntava como alguém da idade dela poderia ser tão inteligente.
 Era como se Agnes tivesse memorizado todas as saídas do labirinto.
 — Ei, você não vem?
 Mas quando ela se virou ao ouvir a voz de Damian atrás dela, sua confiança diminuiu um pouco.
 Mas Hazel conseguiu sair do labirinto em segurança, graças a Agnes, e ela cumpriu sua promessa.
 Hazel podia ver seus irmãos chorando e culpando-a pelo que tinha acontecido.
 Ela nunca esqueceu aquele dia.
 Embora a Princesa tivesse esquecido que ela existia… ela nunca a esqueceu.
 Minha heroína, meu…
 Hazel acalmou sua respiração agitada e olhou fixamente para Agnes, que brilhava no centro da multidão.
 “Se não fosse por essa maldita maldição, eu poderia ter estado ao seu lado…”
 Uma única e amarga lágrima rolou pela bochecha de Hazel.
 Foi então.
 Uma pessoa que casualmente olhava pela janela gritou com força.
 — Kyaa, eu acho que a fenda se abriu! A lua…!
 Naquele momento, todos os olhos se voltaram para a janela.
 Era verdade.
 A lua crescente, que havia estado escondida pelas nuvens de chuva, foi revelada e começou a se mover de forma estranha.
 A lua crescente se esticava como se fosse um demônio, e logo se transformou em uma lua cheia redonda.
 Uma lua cheia.
 Era o sinal de que a fenda estava se abrindo.
 — Huh…!
 No meio da multidão agitada, Hazel agarrou o coração.
 Ela começou a andar rapidamente e fugiu antes que os olhos pudessem se fixar nela.
 Mas uma pessoa a notou.
 — O que está acontecendo com ela?
 Era a Princesa Agnes.
 Agnes acalmou a multidão, percebendo que Hazel havia fugido.
 As pessoas não estavam terrivelmente assustadas com os sinais de que a fenda havia se aberto, ou de que o que Agnes disse antes funcionou.
 Na verdade, alguns dos mais jovens estavam desapontados por não terem visto Kylo Grey em ação.
 Agnes tentou acalmá-los um pouco mais.
 — A fenda logo se fechará, é apenas temporária, e o Lorde Kylo Grey lidará com tudo, então não se preocupem.
 Os trovões ensurdecedores que os haviam assustado cessaram quando a lua cheia surgiu.
 Isso os permitiu se acalmar relativamente rápido.
 Alguns dos menores finalmente adormeceram após uma noite aterrorizante de insônia.
 Agnes ordenou aos soldados que fechassem todas as cortinas e deixassem as pessoas descansarem.
 Então ela se dirigiu rapidamente para onde Hazel Devon tinha desaparecido.
 “Alguma coisa não está certa.”
 Enquanto isso, no bosque do vilarejo.
 Enquanto esperavam diante de uma grande árvore que se dizia ter mais de 1500 anos, uma fenda apareceu diante de seus olhos.
 Apareceu ao mesmo tempo que a lua cheia surgiu.
 Kylo ficou atordoado ao ver a fenda negra no ar.
 Ele nunca tinha pensado que isso aconteceria de verdade.
 Ele pensou que a guerra contra os demônios havia acabado.
 Mas aqui estava novamente.
 Assim como Kylo, os outros cavaleiros e soldados pareciam devastados.
 Um monstro apareceu do nada através da fenda.
 Era um monstro muito maior do que os monstros anteriores.
 Com um movimento de sua mão, a batalha começou.
 Enquanto ele perfurava a cabeça do monstro, Kylo lembrou na mente o sorriso da Princesa Agnes.
 O sorriso caloroso que ele acreditava ser exclusivo para ele.
 Mas não era apenas para ele.
 O que ele sentia ao ver o mesmo sorriso para os outros.
 Era uma emoção destrutiva que ele não se atrevia a expressar.
 Às vezes ele queria despedaçar a pessoa para quem o sorriso de Agnes estava direcionado, às vezes ele queria punir a Princesa Agnes.
 Às vezes ele imaginava sequestrá-la e levá-la para um lugar onde apenas ele soubesse e a trancar lá.
 Ele se perguntava se se sentiria melhor por trancá-la para que nunca mais pudesse mostrar esse sorriso a ninguém.
 Ele sentia nojo e náuseas de si mesmo por ter imaginado algo assim.
 Ele estava confuso; nunca havia sentido isso antes.
 Antes, ele cobiçava o poder, mas nunca cobiçava alguém… seu coração.
 Era uma sensação estranha querer possuir completamente alguém, deleitar-se com seu sorriso e sua bondade.
 Mas…
 Ele desejava. Mais desesperadamente do que nunca desejou o sucesso ou o poder.
 Ele queria ser especial para ela, acontecesse o que acontecesse, quer esse sentimento fosse positivo ou negativo.
 Um desejo destrutivo de tomar posse de alguma forma da vida de uma pessoa.
 Isso era puramente culpa dele.
 Ele deveria tentar suprimi-lo.
 Ele deveria querer tentar suprimi-lo, esmagá-lo de alguma forma.
 Mas no momento em que ele a viu me dar o colar, tornou-se impossível.
 Kylo jurou que se algum dia voltasse deste lugar e visse novamente a Princesa Agnes, não hesitaria em agarrá-la e perguntar:
 Por que você me fez assim? O que devo fazer para te ter?
 Após fugir do auditório, Hazel foi para os aposentos que compartilhava com a Princesa Agnes.
 Uma vez dentro de seu quarto, Hazel se arrastou até o canto perto de sua cama e se encolheu.
 Ela olhou pela janela e viu a lua cheia, grande e inchada.
 Com um suor frio, os ombros de Hazel tremiam.
 — Por quê…?!
 O dia em que a fenda se abriu pela primeira vez no mundo.
 O céu escureceu de repente e uma nuvem de chuva desabou sobre ele. A lua crescente desapareceu, substituída por uma enorme lua cheia.
 Hazel Devon, que tinha saído para dar um passeio furtivo, foi atingida por um raio naquele dia e amaldiçoou não poder contar a ninguém.
 Uma vez por mês, a maldição mudava seu corpo em cada lua cheia.
 Temendo que fosse uma grande fraqueza para ela, os Devons mantiveram isso em segredo.
 Felizmente, não era lua cheia toda vez que a fenda se abria.
 Hazel só tinha tempo livre uma vez por mês, durante a lua cheia, e seu corpo voltava ao normal depois desse dia.
 Não importava que ela tivesse um irmão gêmeo, ou que a família Devon tivesse um filho ilegítimo da idade de Hazel.
 “A data ainda está muito longe…”
 A lua crescente no céu se transformou de repente em lua cheia.
 Assim como no dia em que a primeira fenda se abriu no mundo, e com ela vieram os raios e a maldição.
 Hazel Devon apertou os ombros ao sentir que seu corpo mudava terrivelmente.
 Ela sentiu que seu uniforme era arrancado com um estalo.
 O medo a dominou, junto com a dor dos ossos se movendo.
 Foi então.
 … boom!
 Os olhos úmidos de Hazel Devon se abriram de horror.
 Seus olhos se encontraram com os da Princesa Agnes enquanto ela entrava pela porta.
 Mais do que qualquer outra pessoa, ela não queria ser vista nesse estado repugnante.
 Hazel recuou horrorizada. Ela não conseguia pensar.
 — Eles descobriram, eles descobriram… Argh…
 Hazel começou a chorar em voz alta, assim como no dia em que conheceu a Princesa quando era criança.
 — …
 A Princesa Agnes ficou rígida de surpresa.
 — Ugh… O que acabei de ver?
 Ela levantou lentamente o punho e esfregou os cantos dos olhos.
 Ela piscou várias vezes, mas a cena diante dela permaneceu a mesma.
 Sua cabeça girava, confusa.
 A pessoa diante dela era definitivamente Hazel Devon. O cabelo, a cor dos olhos, a forma do rosto. Era definitivamente…
 Mas, por que seu corpo…?
 Por que… está…?
 Agnes entrou em pânico enquanto olhava para Hazel, que se transformara em uma figura robusta e musculosa.
 — Lorde Devon, está tudo bem…?
 — Oh, não venha!
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 Ao se aproximar, Hazel sacudiu a cabeça vigorosamente e se levantou de um salto.
 Agnes levantou ambas as palmas como se pedisse calma.
 — Tudo bem, não se preocupe. Ninguém viu, exceto eu…
 — Hmm, bem, esse é o maior problema… hmmm…
 — …
 Agnes olhou com compaixão para Hazel, que estava sem roupa alguma, deixada nua.
 Não, o que diabos é isso…?
 — Você disse que tinha um irmão gêmeo, mas, na verdade era você? — perguntou, surpresa como se os céus tivessem se aberto.
 “Não, Hazel não era a protagonista do livro?”
 A protagonista era, na verdade um homem… que reviravolta no enredo…!
 — Ugh, Princesa… Hmph, não se surpreenda. Eu, por favor, não me odeie…
 Talvez porque a Princesa Agnes estivesse tão nervosa, mas olhando para ela, Hazel sentiu que estava perdendo a cabeça.
 Ela não sabia de ninguém mais, mas não queria ser olhada dessa forma.
 Para ela, Agnes era a salvação. Ela não queria ser menosprezada por sua única salvação.
 Hazel se levantou de um salto para se desculpar.
 — Uh, uh, espere. Não se aproxime mais.
 — Hmph, Princesa… Eu, eu, hmph… Não me interprete mal, M-meu corpo… vai voltar…
 — Ei, acalme-se, Lorde Devon!
 — Eu sou, eu sou uma mulher… quer dizer…
 — Não, oh, não se aproxime de mim, ou esconda isso e então use a desculpa de ser uma garota!
 Agnes recuou lentamente.
 — Eu, eu sou virgem, princesa, ao contrário do Lorde Melville…! Sou virgem, assim e tudo mais, só eu! Hmph, então… não me menospreze…
 — Acalme-se!
 Agnes fugiu de Hazel em direção à janela oposta.
 Foi então. Seus olhos se arregalaram ao ver a cena fora da janela.
 Ela não havia percebido em seu frenesi.
 Antes que percebesse, a cena lá fora havia mudado.
 O céu escuro se iluminou e as nuvens escuras se dissiparam.
 A lua cheia, que havia crescido tanto que ameaçava devorar o céu, voltou a ser crescente.
 — A fenda se fechou…!
 Agnes respirou aliviada ao perceber instintivamente.
 No mesmo instante, Hazel Devon, que havia se aproximado dela, desabou.
 Agnes se virou para ela, assustada.
 Hazel Devon havia caído no chão e agora estava inconsciente.
 — Uh, uh… Lorde Devon! Lady Devon!
 Foi então.
 BANG!
 Agnes olhou, assustada, quando a porta atrás dela foi aberta com força.
 Um rosto inesperado a encarava, assim como Hazel.
 — … milady?
 Era Raymond Spencer.
 — Não, Lorde Spencer, por que está aqui…?!
 Agnes piscou surpresa.
 Mais do que isso, sentiu-se envergonhada pela cena ser tão enganadora.
 Um homem nu jogado no chão com as roupas rasgadas, e ela agachada na frente dele.
 Certamente parecia estranho.
 Mesmo assim, Agnes, sensível à sua reputação, se levantou rapidamente e estendeu as mãos.
 — Eu não fiz isso.
 — … acalme-se.
 Ao contrário de Agnes, que estava em pânico, Raymond manteve a calma.
 Ele fechou a porta atrás dele e olhou para Hazel Devon.
 Cobriu o corpo de Hazel com o edredom da cama, então a levantou e a deitou na cama.
 “Oh, essa é minha cama…”
 Agnes observou enquanto a cama ficava cheia, onde ela havia dormido na noite anterior.
 Hazel transformada em homem, era bastante grande.
 Raymond, agindo rapidamente, se aproximou dela.
 — Deve estar surpresa, e peço desculpas por não tê-la informado antecipadamente sobre o estado de Lorde Devon.
 — V-Você… sabia?
 — Sim. Eu sou o único que sabe. Que a Lady Devon frequentemente se encontra em… situações difíceis devido a uma maldição de infância.
 — … oh, vamos falar sobre isso lá fora.
 Agnes estava nervosa que a qualquer momento Hazel pudesse pular e se lançar sobre ela.
 As duas saíram do quarto e seguiram para fora do prédio do templo.
 Agnes olhou para o céu limpo e se perguntou se Kylo chegaria em breve.
 — Você está com medo? — perguntou Raymond Spencer, preocupado. Agnes suspirou e perguntou.
 — Por que você está aqui?
 — Saí por minha conta para cobrir a retaguarda.
 Na verdade, era mais porque ele estava preocupado com a Princesa Agnes.
 Assim que seu tempo de escolta acabou, Raymond partiu.
 Se ele fechasse os olhos, podia imaginar Agnes e Kylo Gray.
 Não havia razão para vir sozinho… mas ele não podia evitar.
 Claro, o que aconteceu com Hazel Devon foi inesperado.
 Ele também não esperava uma lua cheia. Raymond olhou para Agnes, que ainda parecia desconcertada.
 Ele desejou poder acariciar carinhosamente sua bochecha enquanto ela parecia surpresa.
 Desde que percebera que ela tinha falsificado sua perda de memória, ele se sentiu ainda mais perturbado.
 Além do alívio, ele sentiu pena dela.
 Culpa. Era difícil respirar com esses sentimentos.
 Graças a Deus, ele pensou, agora ele percebera o que sentia por Agnes.
 Não seria tarde demais.
 Agnes sempre o esperara.
 Então, pelo menos agora…
 Raymond estava prestes a tocar a bochecha de Agnes quando parou.
 — Não, é possível?
 Agnes esfregou a bochecha, exasperada.
 Ela andava de um lado para o outro, perguntando-se algo, confusa.
 Para Raymond, parecia adorável, e ele esperou que ela se acalmasse.
 — Whoa…
 Agnes apoiou as palmas das mãos na parede e mordeu o lábio com uma expressão séria.
 Ela lembrou do dia da estreia da segunda temporada.
 Era por isso que a seção de comentários tinha ficado louca desde o primeiro dia?
 “De repente o gênero é… o que é isso?”
 Se Raymond e Hazel continuassem juntos, isso seria BL, não fantasia…? Não, só seria BL uma vez por mês.
 “Então ela vai mudar de gênero uma vez por mês?”
 Não, porque é mais fantasia do que romance em primeiro lugar…
 Bem… mesmo que haja romance, é mais provável que termine com a santa.
 Foi uma grande surpresa, mas realmente não importava para Agnes.
 Seria significativo se Kylo se tornasse mulher uma vez por mês, isso era uma coisa, mas se Hazel Devon era homem ou mulher era outra.
 “… se Kylo se tornasse mulher, eu não me sentiria tão mal.”
 Ela era uma pessoa de mente muito aberta, pelo menos quando se tratava de seu Favorito.
 Enfim, com isso resolvido em sua mente, Agnes olhou para Raymond.
 “O que diabos ele está fazendo aqui, afinal?”
 Por que ele teve que vir até aqui?
 A situação é algo que poderia ter sido resolvido apenas com Kylo.
 Aos olhos de Agnes, Raymond parecia um ladrão que veio roubar o prato de Kylo.
 “E ganancioso também. Já tive o suficiente das suas heroicas…”
 Agnes o olhou desaprovadoramente.
 “Você não precisava vir, não é como se precisássemos da sua ajuda. Você tem uma opinião tão ruim dos Cavaleiros Negros?”
 — Não é isso, eu…
 Foi tudo.
 De repente, ele ouviu passos se aproximando, e Raymond desapareceu de sua linha de visão.
 Bam…!
 Agnes deu um passo para trás, assustada.
 Antes que percebesse, Kylo Gray tinha empurrado o ombro de Raymond contra a parede.
 — Haha… o que você pensa que está fazendo, cara?
 Raymond deu de ombros com desagrado.
 De pé na frente dele, Kylo olhou para Raymond com uma aura ameaçadora.
 — Q-Quê?
 Agnes ficou chocada com a súbita mudança de clima e não conseguiu dizer nada.
 Por que Kylo tinha aparecido de repente com uma expressão assassina e empurrado Raymond?
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 Ela se perguntou se Kylo tinha a mesma ideia que ele.
 Ele havia percebido que ele estava aqui para roubar o crédito dela.
 Agnes entendeu sua sensibilidade.
 Você tem que ser sensível para proteger seu crédito.
 Mesmo que as pessoas a criticassem por ser sensível, ela tinha que suportar para mantê-lo.
 Agnes observou os dois homens, pronta para defender Kylo se necessário.
 Mas enquanto olhava para Raymond, seu olhar se desviou rapidamente para outro lugar.
 Para Agnes.
 — …?
 Oh, oh-oh…
 Agnes se sentiu envergonhada enquanto Kylo a olhava com seus olhos temíveis.
 Eu, o que fiz de errado?
 No meio de sua vergonha, Kylo falou.
 — Eu tenho algo para te dizer.
 — … o que? Oh, sim.
 Agnes pensou que sabia o que ele queria.
 Ele estava tentando entregar o colar…? Ou ele estava realmente bravo com ela?
 — Há algo que você não pode dizer aqui?
 Justo então, Raymond disse.
 Kylo o encarou e depois se virou para Agnes como se ele não valesse a pena.
 — … bem, vamos falar lá. — disse Agnes, apontando para o lado.
 Kylo a seguiu na direção indicada.
 Agnes continuou caminhando, fazendo o possível para ignorar o olhar de Raymond em suas costas.
 Eles chegaram à parte de trás do templo.
 Enquanto caminhavam, Agnes verificou se os cavaleiros e soldados que tinham seguido Kylo estavam bem.
 Mesmo assim, ela estava preocupada.
 Quando chegaram a um lugar onde podiam conversar em particular, ela o olhou.
 — Você não está machucado, certo?
 — … foi uma batalha curta.
 — E a fissura?
 — Fechou rapidamente.
 — Os outros cavaleiros e soldados parecem estar bem, houve algum ferido?
 — Nenhum, por sorte.
 — Ufa, é bom ouvir isso… E o colar que te dei?
 — Está bem…
 Nada aconteceu que justificasse o uso do objeto sagrado, certo?
 Enquanto Agnes perguntava, Kylo tirou o pingente do colar que tinha mantido escondido dentro de seu uniforme e o devolveu.
 — Eu suponho que nada aconteceu.
 — …
 As palavras de Agnes fizeram Kylo pensar.
 Será que esse colar tinha algum tipo de encantamento protetor?
 Se fosse o caso, deve ser muito valioso…
 Ele não conseguia acreditar que ela o tinha dado.
 Será que ele errou?, Kylo se perguntou com a voz trêmula.
 — Não havia muitos monstros, apenas o suficiente para que pudéssemos acabar com eles rapidamente sem que ninguém saísse ferido.
 — Estava tão preocupada… — Agnes suspirou de alívio e colocou o colar de volta ao redor do pescoço.
 Isso lhe deu uma razão para usar a relíquia sagrada novamente.
 Ela estava tão feliz que Kylo tinha retornado são e salvo, e de poder usar este objeto sagrado em sua totalidade em outro momento.
 — Princesa.
 — Sim?
 Agnes respondeu levemente, olhando para ele.
 — Há algo que eu quero te perguntar.
 A voz de Kylo era bastante séria.
 Agnes estremeceu, percebendo que seu humor não era o habitual.
 Ela não teve um momento para pensar no que estava acontecendo antes que a pergunta escapasse.
 — Por que você me deu esse colar?
 — … bem, era apenas uma forma de dizer para você não se machucar…
 — Então, por que você me beijou?
 — … o quê?
 Agnes parou diante da próxima pergunta de Kylo.
 Ela olhou para ele, com os olhos bem abertos.
 Kylo a olhava com olhos que pareciam genuínos e assustadores.
 Não, espera.
 “Um beijo?”
 Que bobagem era essa?
 Ela tinha beijado Kylo em sua imaginação, em seus sonhos, inúmeras vezes.
 Mas uma única vez na vida real?
 — O que você está dizendo? Um beijo?
 — Você não se lembra que veio aos meus aposentos no Baile da Fundação?
 — …
 Gulp.
 Agnes piscou.
 Ela definitivamente tentou visitar Kylo naquele dia.
 Mas em seu estupor bêbado, ela não conseguia se lembrar muito depois disso.
 Quando acordou, estava em seu quarto… e o mordomo…
 — Como eu cheguei aqui ontem à noite?
 — Bem, foi… Lorde Gray, o líder dos Cavaleiros Negros, que te trouxe aqui.
 — … Kylo?
 — Sim. Ele disse que te encontrou desmaiada perto do prédio dos Cavaleiros Negros…
 Recordando sua conversa com o mordomo, Agnes engoliu em seco, envergonhada.
 Não… não… não…!
 Ela realmente beijou Kylo em seu estupor bêbado?
 Agnes queria se estrangular.
 Como você pôde fazer algo tão estúpido? E se fez, pelo menos poderia ter lembrado…!
 Talvez tenha sido o momento mais significativo da sua vida…
 Não lembrar por causa do álcool… foi patético.
 Agnes gaguejou, depois se forçou a falar. Afinal, era verdade que não conseguia lembrar.
 — Desculpe, mas… não me lembro.
 — Então… por que você estava me olhando assim?
 — … o quê?
 Agnes deu um passo involuntário para trás, e Kylo se aproximou mais.
 Ele não está muito perto…?
 Em um momento de pânico, Kylo perguntou novamente, com a voz tremendo.
 — Por que você é… por que é tão doce comigo…?
 — …
 Kylo não ousou dizer mais nada.
 Quanto mais falava, mais percebia que tinha caído na armadilha de se sentir especial.
 Por que ele estava fazendo essas perguntas? Por que agia como se estivesse curioso sobre mim? Como se eu fosse especial…?
 Ele não ousava perguntar.
 Porque no momento em que a pergunta saísse de sua boca, se sentiria miserável.
 Kylo mordeu meu lábio com tanta força que ele sangrou.
 — …
 Mas Agnes foi rápida.
 De alguma forma, ela sabia por que Kylo estava fazendo essa pergunta.
 “Ele percebeu que eu gosto dele?”
 De certa forma, era óbvio.
 Agnes o tratava de maneira especial.
 Todo mundo pensava que ele a tinha salvado de um grande perigo inúmeras vezes…
 Mas ambos sabiam a verdade.
 Tenho certeza de que Kylo também sabe.
 Claro, ele tinha suas suspeitas, se perguntando por que a Princesa Agnes faria isso.
 “Eu falhei com ela e ela falhou com as Ilko…”
 Mas Agnes não podia dizer nada.
 Uma parte dela queria confessar agora…
 “Não deveria ser especial para Kylo.”
 Isso era tudo o que ela podia fazer.
 Tudo o que ela podia fazer era aumentar sua reputação e dar-lhe uma desculpa para ir até ela.
 Isso era tudo.
 Ela não deveria ser gananciosa, além disso.
 Porque se ela se tornasse gananciosa, alguém mais teria que ser sacrificado.
 E ela não queria isso.
 Não é que ela fosse particularmente virtuosa, ou que tivesse a nobre intenção de fazer boas ações.
 Era apenas que esta vida era uma oportunidade para ela, e se pudesse salvar seu Favorito, isso era suficiente.
 As pessoas comuns não entenderiam, mas aqueles que apoiavam e amavam um personagem/famoso certamente entenderiam seus sentimentos.
 Com isso, Agnes se afastou de Kylo, incapaz de dar uma resposta.
 E com isso, Kylo ficou sozinho.
 Como sempre.
 Não muito longe, um homem ouvia sua conversa.
 Era Raymond Spencer.
 Ele mastigava a carne dentro de sua boca.
 Era ridículo, para dizer o mínimo.
 “Louco bastardo…”
 Kylo Gray estava saindo do controle.
 Não bastava não saber sobre o que estava falando, ele estava fazendo suposições ridículas…
 Antes, quando se aproximou e empurrou seu ombro…
 Raymond conseguiu ler o olhar nos olhos de Kylo.
 Ele estava sensível, como se tivesse perdido sua mulher.
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 Quando ele olhou para a Princesa Agnes com um olhar tão possessivo que não conseguia esconder, deixou-o sem palavras.
 Ele não podia permitir que isso continuasse.
 Se não controlasse isso, Kylo Gray certamente ultrapassaria a linha.
 E talvez…
 Princesa Agnes poderia aceitar voluntariamente sua audácia.
 Isso tinha que parar.
 Raymond se aproximou de Kylo Gray, que estava parado no lugar vazio.
 Arrastando os pés.
 Ele deve ter ouvido os passos, mas Kylo não se moveu.
 Atrás dele, Raymond falou.
 — Inventar algo que não existe é mais chocante do que eu pensava… Você realmente caiu tão baixo?
 Ao ouvir essas palavras, os ombros de Kylo giraram lentamente.
 Ele olhou para Raymond com olhos vermelhos e injetados de sangue.
 — O que você disse?
 — Você está confundindo seus sonhos com a realidade, é impossível que a Princesa Agnes te beije.
 — Não acho que um pequeno fisgão seja digno de opinar.
 — A Princesa Agnes não perdeu a memória.
 — … o quê?
 Raymond observou divertido o piscar frenético das pupilas de Kylo.
 Ele tinha que contar a verdade.
 Apenas assim poderia acordá-lo de seu próprio engano.
 — Agnes está fingindo deliberadamente ter perdido a memória por minha culpa.
 — … que tipo de bobagem é essa?
 — Você nunca saberá. Passamos por muito, e ao contrário de você, estivemos juntos por muito tempo.
 — …
 A mandíbula apertada de Kylo se contraiu com isso.
 Raymond sorriu satisfeito ao ver seus punhos tremerem.
 — Agnes ainda está apaixonada por mim. É por isso que fingiu sua amnésia por mim, para me manter por perto.
 — … acho que é você quem está delirando.
 — Será melhor você se controlar, Kylo Gray.
 — …
 — Você realmente acha que a Princesa Agnes te beijou e, mesmo que fosse real… ela realmente pensou que era você?
 Kylo Gray não aguentou mais.
 Ele deu um passo à frente e agarrou Raymond pelo colarinho.
 Ele lançou um olhar ameaçador, e Raymond riu suavemente.
 — É uma pena, mas… a Princesa deve ter te confundido comigo. Ela me implorou inúmeras vezes para amá-la; para vê-la, por favor…
 — … cale a boca.
 — Você foi um substituto, alguém que ela usava para me confundir.
 — …
 — É tão fácil, simples, sim…!
 Puck!
 O punho de Kylo finalmente atingiu o rosto de Raymond.
 Raymond também não ficou parado.
 Os dois homens cerraram os dentes e avançaram um contra o outro.
 Mas a briga não durou muito.
 Os cavaleiros que os viram correram para detê-los.
 A força de Kylo era grande demais, e a briga só terminou depois que muitos homens se lançaram contra eles.
 Só quando Raymond estava fora de vista, Kylo se relaxou.
 A briga finalmente tinha acabado.
 — …
 Os cavaleiros e soldados olhavam para Kylo fixamente, com a língua para fora, como se estivessem olhando para um monstro.
 Encolhido no chão, o peito de Kylo subia e descia.
 Com medo de que pudessem ser alvo de sua ira, fugiram rapidamente.
 Ele tinha suposto ser um substituto, mas o pensamento era um fraco substituto para a realidade.
 Ele tinha estado sob seu poder por pouco tempo e parecia exausto.
 Ele estava novamente sozinho.
 Ele se agarrou à terra sob seus pés.
 Ele se sentia como uma criança fazendo birra porque não conseguia o que queria.
 Embora nunca tenha sido seu.
 Quando criança, ele não tinha ninguém para quem reclamar.
 Ninguém o ouvia.
 Então ele teve que suportar tudo sozinho, e ele teve que superar.
 Foi o mesmo com essa emoção.
 Era o certo, porque ele estava sozinho.
 Sem conhecer meu lugar. Como eu me atrevo?
 Como você se atreve, sob a ilusão de ser especial, a cobiçar algo que nunca será capaz de ter…?
 Idiota. Idiota. Escória. Maldito bastardo nojento.
 Os insultos que lhe lançaram desde a infância, ele não tinha escrúpulos em se dirigir a si mesmo.
 A única maneira que ele tinha de se livrar de sua cobiça era se rebaixando.
 Apenas se desapegando de seu amor-próprio e aceitando sua existência humilde, ele finalmente poderia desistir dela de uma vez por todas.
 Para que ele nunca manchasse ela.
 De volta ao seu quarto, Agnes se aproximou de Hazel, que dormia em sua cama.
 Ela deu uma olhada e, felizmente, seu corpo parecia ter voltado ao normal.
 — Ugh…
 Agnes suspirou aliviada.
 Agora que o trabalho estava feito, ela não tinha muito tempo.
 Apenas alguns cavaleiros e soldados ficariam para limpar qualquer bagunça, e o resto voltaria para a capital.
 Uma vez de volta à capital, Agnes estaria ainda mais ocupada do que antes.
 Verificando o horário, ela decidiu que deveria acordar Hazel em cerca de dez minutos.
 Foi então.
 Um leve golpe na porta fez Agnes ficar tensa.
 — É o Kylo?
 Por alguma razão, não quero vê-lo agora…
 Agnes estava indecisa, mas não queria acordar Hazel, então abriu a porta.
 Felizmente, não era Kylo quem estava chamando, mas Raymond Spencer.
 “O que está acontecendo?”
 Agnes franziu a testa e olhou para o rosto dele.
 Raymond não estava com boa aparência.
 Enquanto ela examinava seu rosto, ele virou ligeiramente a cabeça.
 A ferida em sua gengiva ainda não tinha cicatrizado, apesar de seu feitiço de cura apressado.
 Ele não queria mostrá-la. Não queria que ela soubesse que tinha brigado com Kylo Gray, para ser preciso.
 Então ele tentou agir com naturalidade.
 — Preciso conversar com você.
 — … Podemos fazer isso no corredor?
 — … Sim.
 Ao ouvir sua resposta, Agnes saiu e fechou a porta atrás dela.
 Raymond olhou ao redor.
 O corredor vazio estava quieto, mas não era um lugar para conversar.
 Mas ele não podia deixar os nervos dominá-lo.
 Precisava saber o que Agnes estava pensando agora.
 Ele tinha que saber.
 Se não isso, pelo menos a verdade.
 — …
 Raymond fez uma pausa, olhando para Agnes.
 Seus olhos estavam intensos, seus lábios franzidos.
 Imediatamente, uma pergunta subiu à sua garganta. Ele queria agarrar Agnes pelos ombros e perguntar.
 Você realmente o beijou?
 Você deu seus lábios a ele?
 Ele olhou para os lábios dela, com os olhos sombrios.
 Raymond achava difícil desviar o olhar de seus lábios vermelhos e carnudos.
 Ele queria gritar com ela por permitir que aquele idiota tivesse aqueles lábios.
 Ele queria reivindicá-los como seus agora mesmo.
 Ele queria esmagar aqueles lábios com os seus, cobrindo qualquer vestígio de sua sujeira que pudesse ter ficado.
 Pensamentos violentos passaram por sua mente.
 Parecia uma boa ideia usar Damian para voltar à capital e forçar Agnes a se casar com ele.
 Não importava se ela queria ou não.
 Ele fingiria ter perdido a memória de qualquer maneira. Você ainda gosta de mim.
 Não era isso que ela tanto desejava?
 Ele sabia melhor do que ninguém o quanto ela o desejava.
 Ele queria dar a ela o que tanto desejava.
 Mas também estava com medo.
 Agnes não o olhava mais da mesma maneira.
 Com os olhos magoados, o rosto cheio de arrependimento.
 A imagem que tantas vezes vinha à mente agora era um borrão.
 Era perturbador.
 Talvez, apenas talvez, Agnes não gostasse mais dele de verdade.
 Ele se sentiu arrependido. Se ele tivesse percebido antes… eles já estariam casados.
 Talvez tivessem vários filhos.
 Então, mesmo que ela realmente tivesse perdido a memória, ela não teria conseguido fugir dele.
 
 


  
    Capítulo 108
 — Agnes. — ele a chamou pelo nome, apenas conseguindo conter suas emoções. Era como nos velhos tempos, os dias distantes em que eles eram muito próximos.
 Quando ele a chamava pelo nome, ela sempre sorria para ele.
 Por sorte, ela não mencionou seu título, mas disse algo inesperado.
 — Na verdade, eu tinha algo para te dizer.
 — …
 Raymond ficou paralisado, prestes a perguntar se ela ainda sentia algo por ele, para ir direto ao ponto.
 Seu coração batia descontroladamente.
 Sua respiração ficou agitada com a esperança de que talvez… apenas talvez.
 Raymond esperou as próximas palavras de Agnes, tentando manter a calma.
 — Sinto muito por tudo.
 — … O que…?
 Agnes soltou um pequeno suspiro e o encarou intensamente.
 Ela já havia decidido assumir o destino de Kylo.
 Quando alguém enfrentava a morte, lembrava-se das coisas que precisava resolver.
 Pedir desculpas a Raymond era parte desse processo.
 É claro que ela não havia planejado ser tão franca, mas agora era sua chance, já que estaria ocupada assim que chegasse à capital.
 Seria embaraçoso para ele, mas ela não sentia mais necessidade de mentir e fingir que havia perdido a memória.
 — Sinto muito por tê-lo perseguido, foi uma forma de violência, fossem ou não puras minhas intenções.
 — …
 Raymond tinha dificuldade em entender o que Agnes estava dizendo.
 Agnes estava admitindo que sua perda de memória era, na verdade, uma mentira? A despreocupação com que ela admitia isso o envergonhava.
 — Sei que fui unilateral demais com você quando éramos mais jovens. Acho que simplesmente… não queria te deixar sozinho. — disse Agnes em voz baixa.
 Não fazia sentido mentir agora.
 Ela sentia que devia pedir desculpas a Raymond pelo menos uma vez antes que tudo acabasse.
 Desde criança, ela sempre esteve sozinha desde que sua mãe e sua babá morreram.
 As pessoas não se aproximavam dela com medo de que ela se tornasse violenta, e ela tinha que lidar sozinha com essa solidão.
 Era assustador e a aterrorizava, e ela supunha que Raymond sentia o mesmo.
 Ela o seguia incansavelmente, preocupada que ele estivesse tão assustado e aterrorizado como ela havia estado.
 Agora ela via que seu torpe consolo tinha sido venenoso.
 Então, ela queria se desculpar.
 — Sinto muito, sei que deve ter sido doloroso. — disse Agnes, recordando vividamente o desgosto e o desagrado no olhar de Raymond.
 Antes era ressentimento, agora era culpa.
 Ela estava falando sério, embora não pudesse mudar o que acontecera.
 Passou por ele enquanto ele ficava boquiaberto com um leve pedido de desculpas.
 Ela tinha que se preparar para voltar à capital.
 Bam.
 Raymond não se moveu nem mesmo depois que Agnes desapareceu de sua vista e a porta se fechou com estrondo.
 O tempo parecia ter parado.
 Ele não conseguia pensar.
 Agnes se tornara uma mestra em fofoca.
 A governanta estava encantada com o progresso.
 Quando os Cavaleiros Negros retornaram à capital, já havia histórias sobre o heroísmo de Kylo Gray circulando pela capital.
 Como resultado, foram recebidos por uma grande multidão em seu caminho de volta para a capital.
 As pessoas gritavam o nome de Kylo e o aplaudiam.
 Agnes olhou para a multidão, que era maior do que ela esperava.
 Ela sempre sonhara com essa cena.
 Kylo havia voltado para casa da guerra e sentira um muro entre ele e Raymond ao ver tanta gente o elogiando.
 Isso partiu seu coração.
 Agora, havia tanta gente reconhecendo-o.
 Talvez agora sua solidão parecesse um pouco melhor.
 Agnes queria que ele fosse feliz naquele momento mais do que qualquer outra pessoa.
 — …
 Mas ao contrário do que ela esperava, Kylo não estava feliz.
 Seu olhar desviava-se frequentemente para Agnes e para Raymond, ao seu lado.
 Os aplausos dirigidos a ele eram agradáveis, mas não eram tangíveis nem audíveis.
 Tudo que ele via era Agnes.
 Ele estava incomodado com o fato de Raymond Spencer estar se aproximando cada vez mais dela.
 Apesar de sua determinação de abandonar a cobiça, ele não conseguia se livrar do sentimento de pesar.
 Quando chegaram ao palácio imperial, o Imperador elogiou os Cavaleiros Negros por seu trabalho.
 Logo após, uma reunião do conselho foi convocada.
 Os rostos de todos estavam sombrios e desesperados.
 Uma nova fenda havia aparecido.
 Eles sabiam muito bem que isso era apenas o começo.
 — … O templo já respondeu? — perguntou o Imperador.
 À sua ordem, os servos balançaram a cabeça.
 A situação era grave.
 O Imperador declarou estado de emergência e anunciou ao povo.
 Eles foram instruídos a não sair de casa, caso outra fenda aparecesse.
 O Imperador leu e releu as instruções do Imperador.
 Ele lamentava sua incompetência e impotência.
 Mas não havia outro remédio imediato.
 Os cavaleiros do Império, com suas gloriosas insígnias, foram enviados imediatamente por todo o continente.
 O povo entrou em pânico, temendo que um demônio pudesse atacar novamente a qualquer momento.
 Os dias seguintes foram desastrosos.
 A premonição de uma repetição da última guerra infernal atormentava a todos.
 No meio deste horror, as pessoas sonhavam com o reaparecimento dos heróis das lendas.
 Alguns dias depois de retornar à capital, Agnes acordou sobressaltada.
 Ela bocejou e chamou sua criada.
 — Ugh… Acho que estou ficando doente de alguma coisa. Meu corpo está pesado e estou com dor de cabeça. Chame o médico da corte.
 — Sim, Princesa.
 O médico da corte chegou rapidamente.
 Ao ver o estado de Agnes, o médico da corte balançou a cabeça.
 Depois de lavar seus olhos e examiná-la, ele não encontrou sinais de resfriado.
 Mas não podia ignorar o fato de que ela estava doente.
 — Parece que sua recente missão a deixou exausta, e sugiro que descanse em seus aposentos por enquanto.
 — Entendo.
 Agnes assentiu obedientemente às palavras do médico.
 Com isso, o médico partiu, e Agnes virou-se para a criada.
 — Vou descansar em meus aposentos por enquanto, e diga às minhas criadas que não precisam vir ao palácio até que eu as chame.
 — Entendi, Princesa.
 — E já que estou com dor de cabeça, demita todos os servos. Vou para a cama.
 — Sim, minha senhora.
 E com isso, Agnes ficou sozinha no silencioso quarto.
 Apenas um número mínimo de servos estava fora da residência da Princesa.
 Os cavaleiros da guarda haviam sido enviados de volta a seus postos originais devido ao Estado de Emergência.
 Os cavaleiros foram enviados para várias partes do Império, então Kylo provavelmente estava em alguma missão.
 Agnes pegou suas coisas e vestiu o uniforme dos Cavaleiros Negros.
 A grande mochila estava bastante cheia, como se contivesse muitas coisas.
 Isso é grande demais…
 Apesar de ter embalado o mínimo na mala, parecia grande demais.
 Agnes passara os últimos dias organizando as mercadorias com lágrimas nos olhos.
 Algumas das fotos tinham sido doadas anonimamente para os organizadores do café de aniversário de Kylo.
 Com a popularidade de Kylo, não havia dúvida de que haveria demanda.
 Mas havia algumas coisas, como os bonecos feitos à mão e os acessórios, que ela não podia doar nem jogar fora.
 Só podia levá-los consigo.
 Agnes levantou a bolsa como se não tivesse outra opção.
 Depois, como em um ritual final, ela se aproximou da cama.
 Um raio de luz emanava de sua mão em direção a algo que estava na cama.
 Era um bichinho feito com sua magia que iria substituir Agnes por um tempo.
 O bichinho, que era idêntico a Agnes, estava deitado na cama, profundamente adormecido.
 Quando terminou, ela se aproximou da janela e abriu as cortinas.
 O céu estava excepcionalmente limpo.
 Era um dia sem nuvens.
 O céu estava alto e o vento fresco.
 — É um dia lindo para morrer — disse Agnes, abrindo a janela com uma breve apreciação.
 Era o dia do desaparecimento da Princesa.
 O bichinho, uma réplica exata de Agnes, se movia de acordo com um padrão: comer, falar, dormir.
 Parecia anormalmente calmo, mas os criados pensavam que estava doente.
 E assim, por muito tempo, ninguém percebeu.
 Que a princesa havia desaparecido para morrer.
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 Dois dias depois que Agnes partiu.
 O templo fez um anúncio importante.
 Uma montanha nevada ao norte, chamada de Fim do Mundo.
 Um lugar onde nunca foram vistas pegadas humanas.
 O Templo começou a estudar seus segredos com um Golem especialmente projetado.
 Estranhas ondas de magia foram descobertas ali há muitos anos.
 No entanto, devido à sua grande altitude, era inacessível para os humanos.
 Então o templo usou o golem.
 O topo de uma montanha misteriosa que nunca foi escalada.
 Inesperadamente, ela abrigava uma estátua gigante, que se acreditava ter sido erguida na antiguidade.
 Parecia a estátua de um deus antigo.
 Após sua descoberta, os sacerdotes reuniram uma equipe de pesquisadores talentosos para estudá-la em profundidade.
 Misteriosamente, apesar da presença de uma camada de gelo, a estátua não estava coberta de neve e não congelava com as baixas temperaturas.
 Também havia algo fora do lugar diante da estátua.
 Era um abismo, como se o vazio tivesse se aberto, e seu interior estava completamente escuro, sem luz.
 O templo observava periodicamente sua aparência através das câmeras instaladas, do comando do Golem.
 Em dias de nevasca intensa, era impossível vê-lo, mas quando a neve derretia, podia ser visto novamente.
 Por um tempo, no entanto, a neve não derreteu por muito tempo, tornando impossível a observação.
 Quando finalmente a neve derreteu, os pesquisadores puderam vê-lo novamente.
 O que viram foi chocante.
 A pequena fenda negra havia crescido para um tamanho grotesco, como a boca aberta de uma serpente.
 E no dia em que a guerra com o demônio terminou.
 Como uma mentira, a brecha desapareceu.
 Não havia desaparecido completamente. Apenas cicatrizou, como uma linha negra, como se tivesse se fechado à força.
 O templo supôs que esta brecha misteriosa estava intimamente relacionada com a fenda pela qual os demônios apareceram.
 E voltando ao presente…
 Não fazia muito tempo desde que outra fenda apareceu.
 Como esperado, o abismo negro observado era enorme.
 O templo deu-lhe o nome de: origem da fenda.
 Rapidamente encontraram uma forma de destruí-la.
 Era impossível despachar os Cavaleiros imediatamente.
 O lugar estava fora do alcance humano.
 Nem mesmo objetos voadores conseguiam subir acima de certa altura devido à pressão do ar.
 Suportar essa pressão e essa altitude seria impossível para os humanos comuns.
 Além disso, era necessário ter a habilidade de chegar lá em primeiro lugar.
 Aos olhos do templo, havia dois candidatos.
 Raymond Spencer, que possuía tanto magia nobre quanto poder divino puro.
 E Kylo Gray, que possuía tanto a força explosiva quanto a magia dos monstros.
 Se você não era um candidato para um tipo, não era um candidato de jeito nenhum.
 Mas não cabia ao Templo ditar quem deveria ser sacrificado.
 O templo omitiu seus nomes, mas enviou seu julgamento ao mundo através do Imperador.
 Foi um evento perturbador o suficiente para lançar todo o império em tumulto.
 A população, aterrorizada, se reuniu em massa na capital e começou a protestar em frente ao Palácio Imperial.
 Exigiam que a fonte da fenda fosse eliminada a todo custo.
 Mas outros diziam que era necessário encontrar outra forma, por que de que adianta a paz se for assegurada com o sacrifício de um homem?
 Mas ninguém conseguiu encontrar uma solução significativa.
 Os dias passaram em caos.
 Enquanto isso, Kylo Gray tinha visitado o Palácio da Princesa várias vezes.
 Assim que ouviu as notícias do Templo, percebeu seu papel.
 Sua mente se clareou, como um quebra-cabeça que finalmente se encaixa.
 Sentiu que finalmente tinha encontrado seu propósito. Era uma sensação estranha.
 Mas não podia sair tão facilmente.
 Uma ganância sem sentido ainda se apegava aos seus tornozelos.
 Só por precaução. Só por precaução, se seus pensamentos sobre a Princesa Agnes não fossem apenas seu delírio… nunca poderia morrer.
 Mas outra parte dele se sentia autodestrutiva.
 Mesmo se ela e ele compartilhassem a mesma opinião, não seria fácil.
 Ele não tinha nada.
 Nenhum título, nenhuma riqueza, nenhum prestígio como os outros. Não havia nada que pudesse oferecer.
 Então por que não desistir de sua vida e fazê-la valer a pena?
 Não seria significativo se seu sacrifício tornasse o mundo dela menos doloroso?
 Ele queria ser impresso na memória da Princesa Agnes de uma maneira tão sentimental.
 Então ele tinha que vê-la.
 Mas mesmo em sua terceira visita, Kylo encontrou rejeição.
 — Ela não quer vê-lo.
 As palavras firmes da governanta fizeram Kylo cerrar os punhos.
 — Apenas mais uma vez… por favor, diga a ela que devo vê-la, que devo vê-la hoje…
 — … espere um momento.
 Mas um momento depois, a governanta voltou com palavras ainda mais devastadoras do que antes.
 — … a princesa deseja que eu lhe diga que não deseja que volte a visitá-la.
 — …
 Kylo percebeu que estas eram suas verdadeiras palavras.
 Foi a quebra perfeita de sua ilusão.
 Somente após um longo momento ele virou as costas para sair.
 Um terrível vazio o invadiu, seguido de um alívio.
 Graças a Deus, pensou.
 Graças a Deus, pensou, que podia ser útil sem remorsos.
 

 Os médicos balançaram a cabeça.
 Certamente, não havia nada de errado com a saúde da princesa.
 Mas ela estava estranhamente letárgica.
 Não queria sair da cama e seu único desejo era dormir o dia todo.
 Ao saber da notícia, até mesmo o príncipe Damian foi ao palácio, preocupado.
 Mas teve que sair do palácio antes de poder compartilhar algumas palavras com Agnes.
 — Acho que é um sintoma de depressão… — disse o médico.
 O Imperador enfureceu-se com as palavras do médico.
 Ele estava tão distraído com a fenda que não percebera o que acontecera com Agnes.
 O Imperador culpou seus médicos e servos e dirigiu-se ao palácio com o príncipe herdeiro.
 Os médicos, servos e criadas ficaram imóveis e seguiram o Imperador e o príncipe até os aposentos da Princesa.
 Damian ficou incomodado por Agnes ter que ser perturbada em meio a tudo aquilo, mas apertou os dentes.
 Afinal, ela era parte de sua família.
 Em vez disso, aproveitou a oportunidade para trazer Raymond Spencer, que estava na cidade.
 Ele tinha ouvido recentemente que Agnes se recusava a encontrar-se com Raymond de jeito nenhum.
 Então esta é a única maneira de fazê-la se encontrar com ele.
 Quando entrou no quarto, foi recebido por um interior suntuoso.
 Agnes estava deitada na cama, profundamente adormecida.
 — Agnes, — o Imperador a despertou de seu torpor na cama.
 Lentamente, ela abriu os olhos e olhou para o Imperador.
 — Agnes, o que está acontecendo? — ele perguntou.
 Agnes não disse nada, apenas piscou.
 As sobrancelhas de Damian se franziram diante dos sintomas aparentemente mais graves.
 O rosto de Raymond empalideceu enquanto ele ficava atrás dela.
 — Agnes?
 Era a primeira das muitas vezes que o Imperador pronunciaria seu nome.
 Aconteceu num instante.
 Quando o Imperador a ergueu, seu corpo se transformou lentamente em poeira e começou a desmoronar.
 Um olhar de horror atravessou os rostos de todos ao testemunharem a cena de pesadelo que se desenrolava.
 — Oh, Agnes! — A mão do Imperador, mais alarmada do que qualquer outra, percorreu o vazio onde o corpo havia desaparecido.
 Servos e criadas gritaram horrorizados.
 Damian franziu a testa e bradou.
 — Agnes, saia imediatamente! Que brincadeira é essa?
 Mas o quarto estava silencioso.
 Havia um silêncio arrepiante que gelava a espinha.
 Um rastro de poeira dispersa ficou sobre a cama.
 Depois houve um piscar de luz e desapareceu.
 Só restava um pedaço de papel.
 As palavras estavam rabiscadas com a letra de Agnes.
 Era sua nota de suicídio.
 Todos ficaram atônitos, incapazes de sair do quarto.
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 Algumas horas depois.
 O templo respondeu ao chamado, afirmando que algo milagroso havia acontecido.
 As ondas que emanavam da fonte da fenda haviam desaparecido repentinamente; diziam que os deuses os haviam abençoado.
 Mas não houve um único sorriso no rosto de ninguém diante dessa boa notícia.
 Para o sacerdote que trouxe a notícia, pareceu uma circunstância estranha.
 Até que ele ouviu a notícia da morte de Agnes.
 

 Que fique claro que um fã é invencível.
 Se eu te dissesse até onde eu iria pelo meu favorito, a pessoa média provavelmente pensaria: — Eh… demais?
 — Eh…? Não é demais?
 Mas há muita gente no meu Tweetalk que poderia fazer pior.
 Então eu vou morrer agora.
 Mas…
 O que eu não esperava era que o caminho para a morte fosse mais difícil do que morrer.
 “Quantos dias se passaram…”
 Do jeito que as coisas estavam indo, ela encontraria Kylo no topo, muito à frente dela.
 Agnes conjurou outro feitiço de aquecimento sobre seus pés congelados.
 Embora ela estivesse agasalhada como um gato gordo, ainda sentia o frio.
 Foi uma marcha agonizante.
 — Frio, frio, frio.
 Nunca fora uma montanhista, e escalar uma montanha nevada era demais para ela.
 Mas ela tinha uma chave para trapacear.
 Seu poder mágico e a varinha mágica que um mestre ferreiro da Cidade Imperial lhe dera.
 Na verdade, ela tinha sido tentada a pensar que poderia ser invencível com isso.
 Mas não era o suficiente.
 Mesmo com todos os truques que ela usara para chegar até aqui, incluindo sua magia de aquecimento, ela ainda tinha um longo caminho a percorrer.
 Mas pelo lado bom, outra meseta estava à vista.
 Agnes começou a caminhar novamente, tentando não olhar para trás.
 — Me pergunto no que Kylo estava pensando quando subiu esta trilha.
 A cada passo, ela podia sentir a dor que ele deveria ter sentido.
 Kylo não tinha ninguém neste mundo em quem confiar.
 Ele não tinha ninguém para apoiá-lo, nenhum lugar para descansar.
 Ele estivera sozinho toda a sua vida, então o momento em que subiu essa trilha não importou para ele.
 Talvez não tenha importado porque ele estava acostumado.
 Se não, ele sentiu uma solidão muito pior do que jamais sentira em sua vida.
 Ele teria sentido o frio penetrando em sua carne.
 Mas, de alguma forma, a dor em seu coração deve ter sido maior do que a dor em seu corpo.
 E ainda assim, ele caminhou e caminhou e caminhou.
 Porque é assim que ele é.
 A cada passo, o peito de Agnes se enchia e ela lutava para respirar.
 Não era por causa da altitude. Sua magia já cuidara disso.
 Em vez disso, seu coração continuava a inchar em seu peito por Kylo.
 Apenas um pouco mais rápido.
 Ela queria subir mais rápido.
 Ela queria terminar tudo antes que ele viesse a este lugar.
 Então, nesta vida, ele não teria que subir esta trilha.
 Ela teve que se apressar para que ele não tivesse que sentir essa solidão.
 Ela continuou caminhando.
 Uma e outra vez, pequenas pegadas eram feitas onde nenhum homem jamais estivera antes.
 E então elas seriam cobertas de neve novamente, e as pegadas desapareceriam instantaneamente.
 Agnes respirou ofegante enquanto sentia sua mente dominando seu corpo.
 — Cacete… deveríamos ter visto Kylo subindo esta montanha.
 O romance mostrou o resultado, não o processo. Que pena.
 Teria feito o sacrifício de Kylo brilhar ainda mais.
 Mas ela também entendia por quê.
 Ela havia amaldiçoado centenas de vezes enquanto subia até aqui.
 Não acho que as pessoas teriam gostado de ver um texto dela ofegando e repetindo a frase: “É muito difícil.”
 É difícil, mas nunca me senti mal percorrendo o caminho do meu favorito. Nesta vida, por outro lado, fiquei feliz em percorrer este caminho.
 Ela se animou com entusiasmo otaku.
 Muito em breve, Agnes estava diante de uma enorme estátua.
 Uma enorme montanha nevada com lendas de deuses antigos.
 Era a primeira vez em milhares de anos que pés humanos tocavam a montanha, também conhecida como a Montanha da Morte.
 — Ah…
 Agnes se deitou e ofegou por um tempo.
 Quando finalmente recuperou o fôlego, ela pôde contemplar o que a cercava.
 Não era uma vista que valesse a pena todo o esforço.
 O céu estava escuro, e a neve continuava a cair, borrando o ambiente.
 No entanto, a área ao redor da grande estátua de pedra estava livre de neve.
 De alguma forma, assim que chegou ao topo, o frio desapareceu.
 Agnes tirou o pesado casaco.
 Quanto mais leve se sentia, mais relaxavam seus cansados ombros.
 Depois de uma breve pausa, ela se impulsionou novamente para cima.
 Aproximou-se da estátua de forma estranha e da estranha fenda no ar e olhou mais de perto.
 Algo é assustador…
 Uma fenda negra se abria com força, como se o espaço estivesse se rasgando.
 Dentro havia uma escuridão tenebrosa.
 Agnes a contemplou com olhos sombrios e depois olhou ao redor.
 Então notou algo estranho.
 — O que é esta lata?
 Desviou o olhar do objeto de aparência estranha para descobrir um pequeno Golem.
 A câmera do centro brilhava em vermelho e piscava.
 Trazia o selo de um templo, então devia ser para suas pesquisas.
 Foi assim que anunciaram a existência da fonte da fenda no romance.
 Agnes olhou fixamente para o Golem e depois o afastou.
 Não sabia se a câmera capturaria sua morte.
 De alguma forma, não acreditava que seria uma morte glamorosa, e não queria que ninguém a visse.
 Agnes se aproximou novamente da estátua do antigo deus e ergueu a cabeça.
 Vestida com longas túnicas, a estátua do antigo deus tinha o rosto de um cachorro com um longo focinho em vez de um rosto humano.
 Agnes tirou o pingente que carregava no pescoço como se fosse um tesouro.
 Os leitores especulavam que aquele objeto sagrado tinha o poder de invocar o antigo deus.
 Sentia como se um quebra-cabeça estivesse se encaixando.
 Confiantemente, esperava poder eliminar a origem da fenda de uma vez por todas.
 Após um momento de hesitação, Agnes pegou o papel e a caneta que trouxera.
 Tinha as mãos geladas e escrever era difícil, mas ela conseguiu.
 Havia tantas coisas que queria dizer sobre sua jornada até aqui.
 Como se estivesse escrevendo suas memórias, Agnes registrou o fim de sua vida.
 Havia tanto que queria dizer… mas quando começou, não foi muito longo.
 Agnes dobrou a carta e se levantou.
 Não havia tempo nem razão para hesitar.
 Com o pingente na mão, ergueu a varinha e se colocou diante da fenda.
 Não sabia como, mas sabia que precisava destruí-la.
 Respirou fundo, com o coração batendo forte no peito.
 Pensar que havia renascido para este momento aumentou sua excitação.
 Os acontecimentos passados relampejaram em sua mente como uma lanterna.
 As memórias passaram por sua mente, trazendo-a de volta ao momento em que escreveu sua nota de suicídio antes de partir para este lugar.
 Em sua nota para a corte imperial, Agnes não mencionou Kylo.
 Foi uma decisão que tomou porque não queria sobrecarregar seu coração, mas de alguma forma se arrependeu.
 Era sua primeira nota de suicídio.
 Em sua vida anterior, não havia tido tempo de escrever uma. Foi uma morte inesperada.
 Agnes colocou novamente entre os braços a segunda nota que havia escrito antes.
 Desta vez, estava escrita inteiramente para Kylo.
 Mas provavelmente nunca veria a luz do dia.
 Seria selada com a fonte da fenda ao mesmo tempo que sua própria morte.
 Queria registrar seus pensamentos pela última vez, mesmo que não pudesse mostrá-los a ele.
 Somente em retrospecto sentiu uma leve pontada de arrependimento.
 Perguntava-se se Kylo ficaria desapontado por seu nome não estar na primeira nota de suicídio…
 Mas ficou aliviada por não tê-lo feito.
 Não queria ser especial para ele.
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 Não queria que chorasse tanto por sua morte, por isso não escreveu seu nome na nota.
 Agnes fechou os olhos, contente por ter tomado a decisão certa.
 Um brilho emanou da ponta de seus dedos e uma lágrima rolou por sua bochecha.
 Não eram lágrimas de medo ou arrependimento.
 Estou muito grata por ter morrido em seu lugar.
 Esta dor não é nada comparada à sua.
 Posso morrer muitas vezes mais.
 A pedra mágica na ponta do bastão se moveu.
 Imediatamente, um tremendo brilho pulsou, se espalhando em um instante.
 Era uma enorme explosão de luz, como uma estrela ardente.
 Era uma luz tão grande que até as pessoas ao longe podiam vê-la.
 Os que testemunharam a cena de repente se lembraram de uma antiga lenda enquanto contemplavam a deslumbrante imagem de luz.
 O poder do primeiro Imperador para selar todos os demônios sob a terra com um raio de luz.
 Era verdade que, milhares de anos depois, nasceria um herói capaz de usar o poder do Primeiro Imperador.
 Mesmo que esse herói fosse alguém que ninguém esperava.
 Menos mal que Agnes se apressou.
 No momento em que ela desapareceu em uma explosão de luz, Kylo estava escalando a encosta da montanha.
 A imensidão da explosão devastou a já desolada montanha nevada.
 Por pouco ele evitou ser arrastado para baixo, se agachando sob uma árvore gigante.
 Uma sensação premonitória o invadiu.
 Um momento depois, a luz desapareceu e a montanha voltou ao silêncio.
 Kylo sabia que sua inquietação era injustificada.
 Suas pegadas se sobrepuseram às de Agnes.
 Contrariando suas expectativas, ele subiu a montanha em silêncio, sem uma única queixa ou resmungo.
 Mas se sentia sozinho.
 O frio intenso que lhe cortava os ossos, não era nada.
 Há muito tempo sua mente havia se acostumado a suportar frios mais ferozes.
 O caminho para a morte foi bastante tranquilo.
 De certa forma, foi estimulante, como se finalmente tivesse encontrado seu caminho.
 Enquanto seguia o caminho que outro já havia trilhado, pensava em sua amada.
 Ela era a primeira pessoa que o fazia sentir assim.
 Era um sentimento lindo que teria sido injusto se ele morresse sem o experimentar, mas também era vergonhosamente feio.
 Era uma pena que não pudesse ver seu rosto uma última vez.
 Mas não importava.
 Ele tinha gravado seu sorriso na retina para poder vê-la facilmente quando fechasse os olhos.
 Mas quando chegou ao topo, não encontrou a paz da morte que esperava.
 Ele estava devastado.
 Era como se tivesse pisado no chão de uma cidade onde a guerra havia terminado e só restava a morte.
 Cada passo o arrepiava.
 As fendas que rasgavam o ar como serpentes com a boca aberta não estavam em lugar algum, nem mesmo quando ele limpava os olhos e procurava.
 Não havia nada além de uma estátua gigante de um deus antigo.
 Kylo olhou lentamente ao redor. A neve era branca e silenciosa.
 Mas a área ao redor da estátua não estava tão coberta de neve como deveria. Lá viu algo brilhante.
 Ao se aproximar lentamente, o objeto se tornou visível.
 Sua mão tremeu ao perceber o que era.
 Devagar, ele o pegou com hesitação, e era um colar conhecido.
 Como…?
 Por que? Por quê…?
 Kylo olhou ao redor, segurando o que certamente era de Agnes.
 Não, não, não… Não pode ser, tem que ser mentira.
 Era um pensamento ridículo. Tinha que ser isso.
 A Princesa Agnes certamente estava no Palácio Imperial, e mesmo que isso fosse dela, não poderia ter chegado antes dele.
 Então não poderia ser…
 Ele examinou um pouco mais o ambiente ao seu redor, só por garantia, e algo chamou sua atenção.
 Olhando através da neve, viu um pequeno pedaço de papel.
 Removeu a neve para ver o que era.
 Era uma carta manuscrita de alguém.
 Seu rosto se contorceu ao ler rapidamente o conteúdo.
 Sentiu como se estivesse sonhando. Definitivamente era um sonho.
 Kylo olhou ao redor mais uma vez.
 Talvez já estivesse morto.
 Talvez fosse por isso que estava vendo todas essas bobagens.
 Por que diabos…?
 As lágrimas escorreram por suas frias bochechas. Ele não conseguia acreditar.
 O conteúdo da carta, o fato de estar sozinho aqui.
 Kylo desceu a montanha, com a carta e o colar na mão.
 Ele tinha que ver com seus próprios olhos.
 Não podia acreditar que Agnes realmente tinha desaparecido deste mundo.
 Tinha que ser mentira.
 Descendo a montanha, ele foi direto para a capital, mas não precisou viajar muito longe.
 A notícia da morte da princesa Agnes já se espalhara por todo o império.
 Ao passar pelas aldeias que precisava atravessar para chegar à capital, viu as pessoas chorando.
 E quando percebeu que suas lágrimas eram pela morte de Agnes, ficou paralisado.
 O chão desabou sob seus pés.
 Ainda assim, ele não conseguia acreditar.
 Isso não pode ser verdade. Como poderia ser?
 Ele tinha que ver com seus próprios olhos.
 Mas como poderia verificar?
 Ela já se fora.
 Kylo mal conseguia respirar, com a garganta apertada.
 Ainda assim, ele não podia perder a esperança de encontrá-la, então continuou a caminhar em direção à capital.
 A dor era quase insuportável.
 Ele não conseguia acreditar que houvesse alguém neste mundo que o amasse.
 E que fosse a mulher que ele tanto desejava.
 Ele não conseguia acreditar que alguém morreria apenas para salvar sua vida.
 Alguém que tinha feito algo por ele.
 Alguma vez alguém me tratou com algo que se assemelhasse ao mais puro dos corações?
 Não, nunca.
 Sua mãe o trouxe ao mundo como uma ferramenta para resolver suas dívidas, e quando não pôde usá-lo para o propósito que desejava, o tratou como lixo sem valor.
 Seu pai era igual. Mesmo quando estava coberto de sangue e implorava por sua vida, ele fingia não o ver para não ofender sua esposa.
 Cada vez que ele fugia por sua vida, eles o traziam de volta para tirar vantagem dele.
 Não havia ninguém neste mundo que realmente se importasse com minha felicidade ou segurança.
 Então ele não entendia.
 Por que alguém tão nobre como você morreu por minha culpa, por culpa de um desgraçado como eu?
 Tudo em que havia acreditado que valia a pena em minha vida tinha desmoronado.
 Ele não era nada.
 A única pessoa que nem mesmo conhecia, a única pessoa que vivia para ele, se foi.
 O sentido do mundo tinha se apagado.
 Meu mundo agora é só escuridão.
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 Quando Kylo chegou à capital, o funeral da Princesa Agnes já tinha ocorrido.
 Nenhum corpo foi encontrado, mas sua morte foi confirmada.
 O Imperador adoecera, e o Príncipe Herdeiro precisava assumir seus deveres.
 O templo encontrou a última imagem da princesa Agnes em uma fotografia enviada pelo Golem e a divulgou.
 Isso oficializou a morte da Princesa Agnes, tendo eliminado a fonte da fenda.
 A notícia causou comoção.
 O povo do Império chorou sua morte e a aclamou como uma heroína, mas como a morte é para todos, acabou por ser vazia.
 A nota de suicídio da Princesa para a corte imperial foi breve.
 Era uma desculpa para seu pai e para aqueles que a amavam.
 Era enganosamente simples e edificante.
 Após o funeral, o palácio não foi fechado.
 O Imperador Alejandro não podia aceitar a morte de sua filha.
 Ele não conseguia dormir sem sedativos e frequentemente falava incoerências, pronunciando o nome de Agnes.
 A corte dizia que era apenas temporário, mas seus súditos estavam inquietos.
 Damian também não estava normal: frequentemente tinha um olhar distante, mesmo quando substituía o Imperador.
 Sua rotina diária não mudou muito, exceto por assumir o trabalho de seu pai.
 Então Damian estava incrédulo.
 Sua irmã tinha desaparecido do nada. Morta… sem deixar sequer um corpo.
 Mas Damian tinha visto a pelúcia de Agnes se transformar em pó e desaparecer.
 Ele também tinha visto fotografias dela no topo de uma montanha nevada.
 Ainda assim, Damian tinha dificuldade em acreditar na realidade.
 — Sua Alteza.
 O servo que lhe fora enviado para uma tarefa se aproximou e o chamou várias vezes antes que Damian virasse a cabeça.
 O criado falou com voz lamuriosa.
 — Dizem que Lorde Spencer acabou de acordar.
 — … entendo.
 Murmurou Damian com incredulidade.
 Raymond, que tinha visto Agnes desaparecer ao seu lado, estava de alguma forma muito calmo naquele momento.
 Só mais tarde ele percebeu que era um reflexo de sua incapacidade de aceitar a realidade.
 Raymond desmaiou ao sair do palácio, e mesmo depois de acordar alguns dias depois, desmaiou novamente.
 Damian piscou ao saber que ele estava acordado novamente.
 Era um sintoma semelhante ao experimentado por muitos dos que tinham testemunhado a morte de Agnes naquele dia.
 O servo ficou olhando o príncipe atordoado por um longo momento e depois saiu do quarto.
 Muitos no castelo precisavam de tempo para se recuperar do choque.
 Ao retornar à cidade, Kylo dirigiu-se diretamente ao Palácio da Princesa.
 O palácio estava fechado e guardado por soldados.
 Kylo empurrou os guardas e entrou.
 — Ontem, Sir Raymond Spencer fez isso…
 Os guardas clicaram a língua como se não tivessem outra opção, mas não puderam impedi-lo.
 Uma vez dentro, Kylo encontrou o quarto, a sala e tudo mais vazio.
 Os guardas, atônitos, mal conseguiram retirá-lo dos aposentos da Princesa.
 — A Princesa…
 — … deve ter ficado sabendo da notícia tarde. O mordomo diz que as fotografias do último momento de vida da Princesa estão em seu poder.
 Explicou o gentil guarda, olhando-o com nostalgia.
 — Kylo Gray era um homem de grande confiança para a Princesa.
 Sua perda deve ter sido grande.
 Não sabia por que ele tinha chegado tão tarde.
 Diante das palavras do guarda, Kylo procurou freneticamente pelo mordomo.
 Se esta é a última vez que ele a verá, então realmente…
 O mordomo estava coletando e organizando os pertences de Agnes quando Kylo irrompeu na sala.
 — Ah, Lorde Gray, você está aqui…
 Já fazia tempo desde que o tinha visto, mas não houve tempo para verificar isso.
 Os olhos do mordomo voltaram a se encher de lágrimas ao olhar para Kylo, que estava claramente fora de si.
 Kylo gaguejou com os olhos injetados de sangue.
 — O guarda… disse que se eu viesse vê-la, poderia ver as fotografias, a Princesa…
 — Ah, as fotografias.
 A velha assentiu e tirou algo de seu peito.
 Era uma foto do templo, e embora estivesse embaçada, mostrava claramente a imagem da Princesa Agnes.
 Ao aceitá-la, Kylo olhou para ela com incredulidade.
 Era a mesma paisagem que ele tinha visto.
 A estátua de pedra gigante, os arredores nevados. E a figura da Princesa Agnes pairando sobre ele.
 A imagem estava embaçada, mas ele podia distinguir.
 A princesa tinha subido até lá e eliminado a fonte da fenda.
 Se fosse o caso, o colar que ele tinha recolhido deveria pertencer a ela, assim como a carta.
 Kylo ficou imóvel.
 Não era real, pensou. Ele ainda estava negando.
 Mas agora ele tinha que admitir.
 Esta fotografia era a única prova de que Agnes tinha morrido em seu lugar.
 Não era uma ilusão, não era uma mentira que ele tinha criado.
 A respiração dele ficou presa na garganta, e ele não podia ver nada na escuridão que se estendia diante dele.
 A governanta permaneceu onde estava, observando silenciosamente o homem enquanto ele desabava.
 Ela não podia oferecer consolo.
 Depois que a fonte da fenda foi eliminada.
 A alma de Agnes foi rapidamente transportada para outro lugar.
 E ela viu novamente um rosto familiar.
 — …
 Diante de sua alma, ele piscou.
 Enquanto ela refletia, o homem do balcão de recepção saltou.
 — Agora, você veio para o lugar… errado, certo? Houve um erro… de novo!
 Temendo levar outro tapa, ele ficou na defensiva e não conseguiu falar.
 Ele coçou a cabeça, sentindo um pouco de frio.
 — Desta vez eu realmente estou morta.
 — … sim, mas… mas… mas, espere um momento…!
 O homem verificou rapidamente a lista. Depois de folhear a longa folha de papel, brincou com seus óculos e disse.
 — Eu, uh, devo ter cometido um erro…
 — Não, senhor. Você tem certeza de que desta vez estou morta?
 A tez do homem empalideceu enquanto ele lentamente perdia sua irritação.
 — … oh, eu entendi… Oh-oh, aqui está você, aqui está! Santa Agnes, certo?
 Ele enxugou o suor da testa ao finalmente acertar o nome. Ela assentiu com um semblante sério.
 Depois disso, foi uma coisa atrás da outra.
 Desta vez, ao contrário das duas anteriores, ela não teve que esperar.
 Ela tinha sido transportada para algum lugar, junto com outras inúmeras almas, e depois de vários procedimentos, foi admitida no Céu.
 [Quarto 305, Edifício 1301, Vista do céu, Nobreza do Purgatório]
 Ela verificou e verificou novamente a chave do apartamento que tinha caído em seu colo.
 — Uau… eles me deram um apartamento de graça, isso é o Céu.
 Ela não esperava viver no apartamento, mas estava muito contente. O interior estava perfeitamente decorado e confortável.
 Havia alguns toques agradáveis.
 — Minhas mercadorias! — exclamou ao ver as mercadorias perfeitamente arrumadas pela sala.
 Ela as tinha colecionado ao longo de duas vidas, todas em um só lugar.
 Não posso acreditar que ofereçam um serviço como este…
 Ela estava emocionada.
 — Eh? Espere.
 Foi então.
 Agnes viu algo.
 Ela o segurou na mão, com os olhos brilhando de medo.
 Era o telefone celular que ela tinha tido na mão na maior parte de sua vida.
 — Oh… a tela está quebrada.
 Parecia que a tela tinha estilhaçado no acidente de carro.
 Ela imediatamente ligou o celular para ver o que mais a intrigava.
 — Vamos ver os comentários da segunda temporada.
 Ela abriu o aplicativo conhecido e viu que a segunda temporada estava em pleno andamento.
 Apertando os dentes, ela verificou os comentários da segunda temporada.
 De fato, a seção de comentários era uma bagunça.
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 [Autor, isso não faz sentido;]
 [O protagonista era um homem]
 [De repente, Hazel Devon é um homem?]
 “Então foi por isso toda a confusão…”
 As pessoas pareciam chocadas, e com razão. Ainda sentia arrepios ao pensar na cena em que Hazel Devon se torna de repente um homem.
 [Qual é o ponto da relação deles então, apenas… Seguir em frente sem se preocupar haha, esta é a tendência nos dias de hoje.]
 [Então é assim que Raymond x Damien se torna realidade.]
 [Mas cavalheiros, não é assim que poderíamos ter Hazel x Santa?]
 [Autor, por favor, não mencione a santa, se o autor disser que a santa, na verdade, era um homem, o que acontecerá então?]
 Lendo os comentários com uma expressão séria, ela também revisou o mais recente.
 [Quando o hiatus vai terminar?]
 [Não está demorando demais?]
 Por alguma razão, a novela estava em hiatus.
 Ela desceu até o final dos comentários da segunda temporada, só para garantir, mas não havia nada sobre Kylo.
 Acho que eles não o trouxeram de volta à vida.
 Com amargura, desta vez ela se conectou ao Tweetalk.
 “Não, caramba, onde está minha conta?”
 Todas as suas contas do Tweetalk tinham sido bloqueadas.
 Ela rapidamente criou uma nova conta e verificou, só para ser informada de que os termos de serviço haviam mudado e que as contas que não aceitaram os novos termos foram bloqueadas.
 Seus seguidores…
 Ela estava desapontada por perder 200.000 seguidores… mas tudo bem.
 E assim ela começou a se adaptar à vida no céu.
 Como não tinha muito o que fazer além de rezar, não era muito diferente de antes.
 Passaram-se meses desde o funeral da princesa Agnes.
 As pessoas aflitas começaram a se animar.
 Foi necessário o sacrifício de uma mulher, mas valeu a pena.
 As pessoas estavam felizes em ver um retorno à normalidade.
 Não havia mais motivos para ter medo ou temer a guerra.
 Ao voltarem às suas rotinas diárias, esqueceram rapidamente o sacrifício de Agnes.
 A corte imperial também estava cada vez mais alegre.
 Após a morte da Princesa, muitas pessoas na capital queixaram-se de sintomas de depressão.
 Era uma forma de transtorno de estresse pós-traumático causado pela chocante morte de alguém próximo.
 A corte, junto com os magos da cidade, criou e distribuiu uma cura.
 O efeito foi bastante bom. Muitos puderam voltar à vida normal.
 Damian era um deles.
 Ainda estava no comando do governo, mas o Imperador estava gradualmente recuperando sua saúde.
 O escritório do príncipe herdeiro.
 — Então, o baile é esta semana?
 — Sim, Vossa Majestade. É um baile em homenagem à Princesa, celebrando a eliminação da fonte da fenda.
 — Entendi.
 Damian assentiu indiferente e indicou ao servo que saísse.
 Uma vez que o servo estava fora de alcance de seus ouvidos, Damian revisou os documentos do baile.
 Então ele parou.
 Damian se agarrou à mesa, sentindo-se momentaneamente tonto.
 Ele estava tomando a medicação que lhe deram.
 Mas muitas vezes se sentia tonto e com um suor frio.
 — Sua Majestade…!
 Então, como se nada tivesse acontecido, Diana Lennox se aproximou.
 Ultimamente, Diana cuidava de sua escolta em vez de Raymond.
 — Está se sentindo bem?
 — … sim, é apenas um sintoma… temporário.
 Recostando-se em sua cadeira, Damian passou a mão pelo cabelo e fechou os olhos com força.
 Depois de alguns momentos, os sintomas que o estavam incomodando desapareceram.
 Ele olhou para Diana com um olhar um pouco mais relaxado.
 — … com certeza ainda dói muito para você. Talvez devêssemos adiar o baile…
 — Não, continuará.
 Ele era o príncipe herdeiro.
 Até mesmo cuidava dos assuntos de Estado em nome do Imperador. Não deveria ser visto muito perturbado por uma morte na família.
 De repente, ele se perguntou como seu pai tinha superado aqueles anos, após a morte da Imperatriz.
 O jovem Damian se trancou em seu quarto para chorar.
 Estava ressentido com seu pai porque ele não parecia se importar.
 Então, uma noite. Damian acordou ao amanhecer com uma súbita sensação de terror e correu para o palácio imperial.
 Enquanto corria descalço, os servos o perseguiam para capturá-lo, mas ele conseguiu deixá-los para trás e chegar às portas do palácio.
 Mas o palácio estava vazio, sem servos ou escolta.
 Ao se aproximar do quarto do Imperador, viu apenas um cavaleiro em pé diante dele.
 Alguns soluços dolorosos ecoaram pelos corredores silenciosos.
 Eram os soluços do Imperador, vindos de seu quarto.
 Silencioso e sozinho, o guarda parou diante dele, surpreso ao ver Damian.
 — … pai…
 Se aproximou a Damian e o abraçou em silêncio.
 Damian não ousou entrar no quarto de seu pai.
 Foi só então que ele percebeu que seu pai estava apenas fingindo estar bem.
 Essa era a posição de um Imperador.
 Então ele também…
 — Alteza…
 Diana o chamou sem rodeios. Apenas saindo de seus pensamentos, Damian perguntou.
 — Meu pai, e-está bem?
 — … sim, dizem que ele se recuperou muito, eu vim para verificar.
 — … está bem, obrigado.
 Ele não se atrevia a ir ver seu pai.
 Sentia que desmoronaria se visse seu pai chorando sozinho como antes.
 Ele não podia se dar ao luxo de desmoronar.
 O peso que seu pai carregava agora era seu.
 Apenas conseguindo se acalmar, Damian se voltou para os jornais.
 Era seu primeiro baile desde a morte de Agnes.
 — Hah…
 Depois de se esforçar para ler algumas linhas, Damian finalmente deixou o papel.
 Com um suspiro, as lágrimas começaram a brotar de seus olhos.
 Era difícil aceitar a morte de Agnes.
 Costumava pensar nela como uma irmãzinha inútil… mas de alguma forma sentia que era a razão pela qual tomava as decisões que tomava.
 Não deveria pressioná-la para ser útil como membro da realeza.
 Deveria ser um irmão mais amoroso…
 Agnes era muito mais jovem quando sua mãe morreu. Uma idade em que deveria precisar do contato de seus pais mais do que qualquer um.
 Um infeliz acidente deixou Agnes sem ninguém para cuidar dela.
 Quando Damian começou a lutar contra sua culpa, Diana ficou ao seu lado.
 — Sua Majestade…
 — Diana… Hmph…
 Diana estendeu a mão e Damian a segurou desesperadamente, como se fosse um cordão umbilical.
 Enquanto começava a soluçar, Diana o abraçou em silêncio.
 — Majestade… você tem que superar isso…
 Outra lágrima rolou pelo canto do seu olho.
 Era tudo o que ela podia fazer para consolá-lo. Segurar sua mão, dar-lhe um abraço.
 Diana jurou a si mesma. Estaria lá para seu senhor e amado até que ele superasse essa dor.
 Salão de Cristal, Palácio Imperial.
 O ambiente no baile comemorativo não era tão animado como antes.
 A nobreza vestida de preto mantinha um ar solene, conversando em voz baixa.
 O tema da conversa era a princesa Agnes.
 Era verdade que sua morte tinha trazido paz ao império.
 Mas para alguns, não gostavam do clima pesado.
 — Mas quanto tempo precisamos comemorar assim sua morte? Vestindo roupas pretas…
 — Sim, às vezes parece que estamos sendo obrigados a estar de luto… Não é como se alguém tivesse pedido à Princesa para morrer…
 — Mesmo assim, ela se sacrificou pelo Império, você não acha um pouco injusto dizer isso?
 — O que estou dizendo? Você é o engraçadinho, quando a Princesa estava viva, você a acusava todos os dias de ser uma farsa.
 — O quê?
 Havia outras pessoas discutindo ao fundo.
 Certamente não era um ambiente agradável.
 “Bem, as pessoas gostam de falar sobre os outros.”
 Ao lado, um homem que tinha estado ouvindo os aristocratas discutir chasqueou a língua.
 Era Sirius Melville.
 Ele olhou ferozmente para os nobres que criticavam a princesa.
 Sem o sacrifício de Agnes, o império seria uma sombra do que é.
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 O dia em que a fenda se abriu novamente.
 Os monstros eram ainda mais fortes e maiores do que antes, conforme os relatos dos Cavaleiros Negros que haviam viajado com eles.
 Se Kylo Gray não estivesse lá, a batalha não teria terminado tão facilmente.
 Monstros mais fortes e maiores que antes… era assustador imaginar.
 Talvez a segunda guerra tivesse sido perdida.
 Na última guerra, os humanos sofreram grandes perdas.
 Muitos cavaleiros e soldados morreram.
 Ele ainda fica tonto quando pensa na devastação.
 Mas a segunda guerra acabou antes mesmo de começar.
 Nada disso teria sido possível sem o sacrifício de Agnes.
 Ele queria calar aqueles que não sabiam o que estavam fazendo.
 — As pessoas são… tão frias.
 Disse Hugo, que estava ao seu lado.
 Sirius riu divertido.
 — Não foi você um dos que saíram criticando a princesa em algum momento?
 — … não posso negar.
 Sirius ficou sem palavras enquanto Hugo aceitava de bom grado a acusação.
 Foi então que Joshua, que tinha permanecido em silêncio entre eles, murmurou.
 — Você está certo… todos são um pouco exagerados.
 Desta vez, a testa de Hugo franziu diante das palavras de Joshua. Ele também era um dos que odiavam a Princesa mais do que qualquer um.
 Joshua engoliu o champanhe amargo com frustração.
 Ele se lembrou de como tinha tremido quando disse que não queria se encontrar com Raymond Spencer algum dia.
 Pela primeira vez, ele percebeu que ela era uma mulher jovem e frágil.
 Como ela poderia ser tão decidida?
 Como poderia ter sido tão covarde, tão temerosa de enfrentar alguém… e ainda assim, ter jogado sua vida fora para salvar o mundo?
 Esta paz veio ao custo da vida de alguém.
 Então era natural que as pessoas se sentissem gratas a ela. Ele não podia culpá-la por isso.
 Joshua cerrava os punhos e franzia os lábios.
 Então, frustrado, afrouxou a gravata e perguntou.
 — O que aconteceu? Ele voltou?
 — …
 O semblante de Sirius e Hugo escureceu ao ouvir aquelas palavras.
 Desde a morte da Princesa Agnes, Raymond Spencer ainda não havia retomado seu cargo de líder.
 — Há rumores maliciosos… Ele não pode ser nosso líder, certo? De qualquer forma, ele não era tão amigo da princesa…
 Joshua murmurou como se não entendesse.
 De fato, os rumores sobre Raymond eram abundantes.
 Alguns diziam que ele estava inconsciente e dormindo como se estivesse morto, outros que havia se cortado até a morte.
 Sirius, sabendo a verdade, não ousava falar.
 Ambos os rumores eram verdadeiros.
 Raymond tinha tentado se suicidar e falhou.
 Desde então, o duque Spencer, temendo que seu filho tentasse novamente, recorreu às drogas.
 Uma droga que o fazia dormir.
 Era a única maneira de impedir que ele acordasse e tentasse se suicidar.
 Sirius suspirou profundamente.
 Mesmo com suas roupas escuras, os nobres riam e conversavam.
 A morte de um homem parecia ser esquecida assim tão facilmente.
 Sirius achou isso amargamente triste.
 Hugo e Joshua, que estavam ao seu lado, pensaram o mesmo.
 Uma cidade tranquila no norte do Império.
 Um grupo de crianças se reuniu na beira de uma floresta e, ao ver alguém, gritaram.
 — Irmão. Não estava aquilo ali ontem?
 — Ei, não aponte com o dedo! Papai nos disse para não falarmos com pessoas que não conhecemos!
 — Mas não é mais um mundo perigoso.
 Disse inocentemente a menina.
 O menino ao lado dela franziu os lábios insatisfeito.
 — Não é um mundo perigoso?! Olhe só todos os cobradores de dívidas que estão vindo para nossa casa agora mesmo, idiota!
 — Chii…
 — Termine de recolher as frutas!
 — Você sempre fala comigo com desprezo!
 — Você quer se calar?
 A menina resmungou e lançou um olhar furioso para seu irmão, então voltou a recolher as frutas.
 Mas sua curiosidade continuava atraída pelo homem misterioso.
 Em pé diante de uma grande árvore, ele era muito alto e intimidador.
 Sua expressão também era assustadora… mas, de alguma forma, ele não parecia ser um cara ruim por estar usando o uniforme de um cavaleiro.
 Nos contos de fadas, os cavaleiros sempre eram pessoas boas e justas.
 Então ele não podia ser um cara ruim.
 Afinal, esta é uma cidade pequena no meio do nada, então é raro ver alguém vestido assim.
 Ela tinha que aproveitar a oportunidade de vê-lo. Quando ela veria outro cavaleiro assim nesta cidade?
 A menina ficou olhando para o homem por um bom tempo, e então o ouviu dizer algo para seu irmão.
 Foi aquela noite.
 Durante o dia, a menina que tinha estado recolhendo frutas inocentemente correu para a floresta chorando.
 Seus olhos cheios de lágrimas procuravam desesperadamente alguém na escuridão.
 — Ali…!
 O cavaleiro ainda estava lá, debaixo da grande árvore. Ela correu em direção a ele, sem medo.
 De perto, o homem era maior e mais assustador do que ela esperava. Mas a menina não hesitou.
 — Ca-Cavaleiro, me ajude, hmmm… Ca-Cavaleiro, certo? Meu, meu pai… Por favor, ajude meu pai!
 — …
 O olhar do homem, que antes estava fixo sem expressão nas árvores, mudou.
 Uma menina estava encolhida aos seus pés, chorando.
 — Me ajude, me ajude, me ajude… hhh… homens assustadores, meu pai, meu irmão… uhhh.
 A expressão do homem era sombria, mesmo enquanto a menina chorava lamentavelmente.
 — Por favor, por favor me ajude, certo? Meu pai pode estar morto…!
 Se alguém estava morto ou não, não tinha nada a ver com ele.
 A pessoa mais importante de sua vida já estava morta, então, quem se importava com as mortes dos outros?
 Por dois dias, ele ficou debaixo desta árvore.
 A mesma árvore cujas pétalas caíram sobre seu rosto em um dia de piquenique.
 Talvez fosse hora de ir embora.
 — …
 Mas quando virou para ir embora, ignorando-a, seus passos se detiveram.
 O vento se levantou e as pétalas se dispersaram.
 Ele ouviu uma visão.
 Todos os dias não precisam ser um conto de fadas.
 Às vezes chove, às vezes é triste, às vezes é deprimente, às vezes é solitário. Mesmo assim, quero que viva neste belo mundo um pouco mais.
 As palavras ressoaram em seus ouvidos, embora ele nunca as tivesse ouvido na voz dela.
 Claro, caloroso… nostálgico.
 Ele se perguntou como o mundo pareceria aos olhos dela.
 Agnes, o que você achava tão bonito?
 Kylo, você foi o mais precioso que tive.
 O que ela viu em alguém como ele que a fez escolher a morte em seu lugar?
 …  ele estava certo de que pelo menos não se pareceria assim.
 Kylo balançou a cabeça em direção à menina soluçante.
 — Me guie.
 — … hmph, o quê?
 Ao perceber o que o homem havia dito, a menina se levantou e apontou para o lado.
 A esperança tomou conta dela.
 O homem era um cavaleiro com uma espada na cintura. Pelo menos aqueles temíveis cobradores de dívidas não o derrotariam.
 Os cavaleiros eram tão fortes nos contos de fadas.
 A menina agarrou a ponta da manga dele e começou a guiá-lo, caso ele escapasse.
 Mais tarde, naquele mesmo dia, começou a circular um rumor em uma pequena vila no norte.
 Dizia-se que um cavaleiro errante estava resgatando pessoas em perigo.
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 Kylo deixou a capital e vagou sem rumo.
 Como um homem que esqueceu de onde pertence e quem é.
 Ele vagou sem rumo, esquecendo que deveria se apresentar na corte imperial.
 A carta da Princesa foi lida vezes sem conta e estava começando a cansá-lo.
 Ela desejou-lhe tudo de bom neste mundo maravilhoso.
 Um dia, ele a lembrou admirando a vista do Palácio Imperial.
 — Nunca vi nada tão bonito.
 Ela sorriu com genuína admiração.
 Mas em vez de olhar para a paisagem, Kylo olhava para Agnes.
 Enquanto as pétalas roçavam suas bochechas… acho que ele sentiu inveja.
 Depois de um longo momento, ela falou.
 — Lorde Gray, me desculpe.
 — Eu peço sinceras desculpas pelas vezes que te ignorei e insultei.
 — Por favor, me perdoe, nunca mais farei isso.
 Desde quando ele tinha colocado a mente na morte?
 Certamente ela sabia o que estava por vir.
 Ela deve ter sabido que ele partiria para eliminar a fonte da fenda.
 Mas, quando ela decidiu morrer e como ela viu isso?
 Desde quando… por que ela o amava?
 A carta da Princesa Agnes era uma farsa.
 Suas suposições estavam todas erradas.
 Agnes disse que agora ele teria muitas pessoas ao seu lado, ao contrário antes.
 Mas ele ainda estava sozinho.
 Agnes sugeriu que seria bom conhecer alguém que ele amasse e formar uma família, mas…
 A única pessoa que ele amava já estava morta e fora deste mundo.
 A solidão que ele sentiu em sua vida não significava nada.
 Cada vez que ele inspirava e expirava, sentia uma dor que congelava seus ossos.
 Ele tentou honrar as palavras de Agnes.
 Ele vagava por aí, resgatando pessoas em perigo.
 Deve significar algo, ele pensou.
 Mas não importava quantas vezes ele fizesse isso, ele não conseguia encontrar nenhum significado.
 Tudo pelo que ele passava e olhava parecia sem sentido.
 Ele se sentia entediado, impotente e vazio.
 Ele queria perguntar a Agnes.
 É realmente bonito o mundo quando só eu resto?
 Este mundo não o inspirava em nada.
 Ele sentia apenas depressão, pior do que qualquer outra emoção que já sentira em sua vida.
 Ele se sentia desesperançoso, como um homem que perdeu sua posse mais preciosa.
 Passo a passo, enquanto caminhava para o mundo, ele estava morrendo.
 Era como se ele estivesse sozinho em um mundo destruído.
 Então ele começou a escalar a montanha nevada novamente.
 Para recuperar o que era mais precioso para ele.
 Escalou a montanha pela segunda vez.
 Não era difícil escalar uma montanha depois de ter feito isso.
 Por mais dias do que ele poderia contar, ele não comeu ou dormiu, mas estava bem.
 Seu corpo, naturalmente forte, estava intacto, mas sua mente era um completo caos.
 Quando começou a atravessar o passo, um vento gelado bloqueou o caminho.
 Foi como se ele pressentisse que ia morrer e o impedisse.
 A parte superior de seu uniforme começou a congelar pelos inúmeros cristais de gelo voando.
 Finalmente, o vento não pôde dissuadi-lo de sua determinação.
 Ele tirou o uniforme congelado. A dura ventania e o gelo roçaram sua pele dura uma e outra vez.
 Ele agradeceu as cicatrizes em seu corpo.
 Os passos em direção à morte eram tão leves.
 Ele ficou feliz em ir ao lado da única pessoa que o amou.
 Em breve, ele chegou ao topo.
 A vista não havia mudado desde aquele dia.
 Sem hesitar, Kylo se aproximou da estátua e desembainhou a adaga que trouxera consigo.
 Então, ele leu a carta de Agnes pela última vez.
 Uma lágrima rolou pela sua bochecha.
 Ele tinha vivido uma vida de dificuldades, mas estava realmente pronto para morrer a qualquer momento.
 Kylo olhou para seu corpo. Havia cortes profundos, como picos de gelo.
 Alguns estavam sangrando. Isso era um bom sinal. Quanto mais sangue ele perdesse, menos chances ele teria de voltar à vida.
 — Minha Agnes.
 Kylo puxou o colar que ela havia deixado e o beijou.
 Ele se lembrou de tê-la beijado um dia, acidentalmente.
 Sem hesitar, ele levantou sua espada.
 Resultou que Kylo não morreu.
 No momento em que levantou a espada para atravessar o próprio coração, a relíquia sagrada que segurava na mão se ativou.
 A chave para ativá-la era o sangue.
 Agnes sabia que a relíquia sagrada era a razão pela qual ela havia eliminado a fonte da fenda, mas, na verdade, nunca havia sido ativada antes.
 Uma luz cegante irrompeu do pequeno pingente.
 No meio da luz em forma de leque apareceu a imagem de um deus antigo.
 [Finalmente, aquele que me despertou apareceu.]
 Kylo, que não conseguira morrer, encarou o Ancião com olhos frios.
 Ao sentir esse olhar, o Ancião rugiu.
 [Como você se atreve a me acordar e me olhar com olhos tão ímpios, deveriam cortar sua cabeça!]
 — …
 Sem obter resposta de Kylo, o Ancião tossiu com força e então falou em um tom mais indulgente.
 [Agora, pobre alma, se me acordou, procure a estátua de pedra que selou meu corpo, e concederei o seu desejo.]
 — … um desejo?
 [Sim, um desejo!]
 Mais uma vez, não houve humano que não respondesse às suas palavras.
 Os humanos são fáceis, pensou o antigo deus, e sorriu.
 — Você pode ressuscitar os mortos? — perguntou Kylo com voz fria, e o Ancião hesitou.
 [Sim, é possível… Quando a alma e o corpo de um deus antigo se combinam, nada é impossível.]
 — …
 [Então vá e encontre a estátua de pedra onde minha carne está selada! Está no Fim do Mundo, então será difícil de encontrar, mas se a encontrar, serei livre… Hein?]
 O Antigo Deus, que falara com tanta confiança, ficou boquiaberto e olhou ao redor.
 Aliás, este lugar…
 [Oh, este é o lugar! Este é o lugar! Hahaha! Que alma tão sortuda! Você veio a este lugar antes e me despertou! Agora, vá em frente, me dê a liberdade! Vá em frente!]
 — …
 Isso é um deus antigo?
 Kylo olhou para a minúscula imagem de um deus antigo como se fosse um inseto.
 Mas se ele realmente é…
 Se ele realmente pode salvá-la…
 [Vamos!]
 — Como eu faço isso?
 [Deve haver um espaço em algum lugar da estátua, e podemos colocar este pingente lá…]
 Kylo se moveu antes que o deus antigo terminasse de falar, levantando-se e olhando ao redor da estátua.
 Era enorme, quase três vezes sua altura.
 Quando ergueu a cabeça, viu um pequeno buraco perto do coração.
 Com um salto leve, Kylo agarrou o braço estendido da estátua e escalou-a.
 Como havia dito o antigo deus, o pequeno pingente e o buraco se encaixavam perfeitamente.
 Ele introduziu o pingente nele e uma luz cegante começou a envolver a estátua.
 Jogando-se ao chão, Kylo levantou a cabeça.
 Quando a luz se dissipou, a figura desapareceu e foi substituída por outra dezenas de vezes maior.
 Do tamanho humano, ele mal conseguia ver os dedos dos pés do antigo deus.
 Era a verdadeira forma de um deus antigo.
 [Agora, alma sortuda que quebrou meu selo, dê o seu desejo.]
 A voz gigante ressoou em sua alma.
 Sem hesitar, Kylo respondeu.
 — Traga de volta Agnes, minha Agnes.
 — Ressuscitar os mortos é uma regra não escrita. Mas…
 O antigo deus fechou os olhos por um momento, então os abriu novamente. Seus olhos brilhavam de forma estranha. Eram olhos misteriosos que continham o universo.
 — Ela desafiou o destino muitas vezes, então não deveria ser uma tarefa difícil.
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 [Sala 305, Edifício 1301, Vista do Céu, Nobreza do Purgatório]
 Ting, Dong
 Depois de uma longa noite satisfazendo sua ganância, Ting Dong foi despertada pelo som repentino de um sino.
 Surpreendida pelo som do sino, que não ouvia desde que chegou ao céu, ela se apressou para fora e encontrou uma senhora idosa parada ali.
 — Senhorita, é um registro, por favor assine aqui.
 Um pacote… Tem correio no céu?
 Nervosamente, assinou e abriu o envelope que chegara pelo correio.
 Dentro havia um grosso maço de papéis.
 [Convocação.]
 O primeiro que chamou sua atenção, foram as palavras escritas em letras grandes na capa.
 — Espere. O que é isso?
 Vão processá-la?
 Piscou e leu o documento, repleto de jargão legal que não entendia.
 A última página dizia simplesmente.
 [De acordo com o exposto, a convocação do referido espírito está confirmada.]
 Por favor, observe que:
 Não poderá manter seus pertences quando voltar para casa.
 Por favor, utilize o centro de informações para buscar o número do caso.
 Como acabara de acordar, Agnes achava difícil entender completamente.
 “O que é isso… é um golpe de e-mail, e eles têm golpes de e-mail no céu?”
 Ela pensava: O que é isso?
 De repente, sua visão ficou escura e ela desmaiou.
 Ela acordou debaixo de uma árvore estranha.
 — O quê, o quê?
 Levantou-se e olhou ao redor.
 Um pássaro estava pegando frutas da árvore e comendo, olhando para ela com pena. Parecia estar olhando para um vagabundo.
 — Ei…?
 Olhou para o próprio corpo e horrorizou-se.
 Estava vestindo o uniforme que usara antes de morrer.
 — Ugh! O que diabos, por que estou de volta…?!
 Ao perceber onde estava, Agnes olhou rapidamente ao redor.
 Ao longe, podia ver uma enorme montanha de gelo se elevando acima dela.
 Tinha que ser uma montanha ao norte.
 Aquela montanha ao longe… era a montanha nevada onde havia tirado a própria vida não muito tempo atrás.
 “O que, por que estou de volta? É uma convocação?”
 Ficou estupefata.
 Espera, é…?
 “O que diabos, a fissura não foi reaberta, certo?”
 Se sim, isso não era brincadeira.
 Acabara de usar a relíquia para fechar a fissura, e agora todo esse esforço fora em vão…
 Tinha que morrer de novo e voltar para o céu.
 Se eu apelar para os deuses e entregar meu poder, deve haver um jeito.
 Mas primeiro, tinha que garantir que a fissura realmente não tinha sido reaberta.
 — Ai, isso é uma droga.
 Agnes resmungou, mas não hesitou em caminhar em direção à montanha nevada.
 De longe, parecia perto, mas uma vez que começou a caminhar, era uma distância enorme.
 Apesar de seus resmungos, caminhou por dois dias sem descanso e chegou à montanha nevada.
 Quando vou ter que escalar esta montanha de novo…?
 Agnes, que estivera relaxando no paraíso, estava abalada.
 Surpreendentemente, a escalada não foi difícil.
 Era como se alguém tivesse deixado um caminho para ela seguir, uma escadaria que não estava congelada.
 — O que está acontecendo?
 Apesar de sua confusão, Agnes subiu rapidamente as escadas, esperando que não desaparecessem. Sentia que suas coxas iriam estourar, mas não podia parar.
 Depois de um tempo.
 — Huh… huh…
 Finalmente chegando ao topo, Agnes foi a primeira a notar a fissura.
 Felizmente, não havia nenhuma fonte da fissura negra que rasgava o ar.
 Isso significava que a fonte não se regenerara junto com seu próprio renascimento.
 — Ufa, graças a Deus…
 Mas havia algo estranho.
 Agnes percebeu que o lugar onde a estátua costumava estar estava agora vazio.
 “O que… alguém veio e a levou?”
 A verdade é que não era uma estátua bonita, mas também não era tão feia a ponto de ser retirada…
 Agnes se aproximou do local onde a estátua costumava estar.
 Foi nesse momento que ela sentiu uma estranha premonição.
 — …
 Agnes ficou rígida e piscou, sentindo um formigamento na espinha.
 — … Agnes.
 Uma voz a chamou de trás.
 Era uma alucinação?
 Por que a voz…?
 Agnes virou lentamente a cabeça.
 No final de seu campo de visão, estava um Kylo pálido.
 Antes que pudesse se perguntar por que ele estava ali.
 Num instante, ele estava na frente dela e a abraçou.
 A sensação sufocante de seu abraço fez Agnes perceber que não era um sonho.
 Mas ela não podia acreditar.
 Como poderia…?
 — Kylo, espera… espera!
 Com dificuldade, ela conseguiu afastá-lo, mas o abraço era mais forte. Como se nunca fosse soltá-la, Kylo a puxou e a abraçou.
 — Espere, acalme-se, acalme-se…
 Agnes parou de lutar e deu tapinhas em suas costas. Só então Kylo finalmente a soltou de seu abraço.
 Mas ele manteve o braço ao redor dela, pronto para abraçá-la novamente a qualquer momento.
 Agora que estava cara a cara com ele, Agnes não podia fazer perguntas.
 Kylo estava chorando. Suas bochechas estavam manchadas de lágrimas.
 Ela se perguntou por que ele estava sem camisa com esse frio, mas…
 Suas lágrimas eram ainda mais inesperadas.
 — Por quê, por quê… por que você me deixou…?
 Kylo soluçava, com os ombros tremendo, mas sem soltar Agnes. Seu aperto era arrepiantemente forte.
 Agnes fez o mesmo e abaixou o olhar. Kylo enxugou as lágrimas e sussurrou com ressentimento.
 — Você realmente achou que eu poderia viver comigo mesmo, levando o que era mais precioso para mim, e então…?
 — …!
 Estava atordoada demais para dizer qualquer coisa.
 Agnes notou o movimento do papel em sua outra mão.
 Espera, isso é…!
 Não!
 Agnes estendeu rapidamente a mão e arrancou o papel de Kylo.
 — Não, como pode ser…!
 Era realmente sua carta. Ela pensou que tinha sido selada com a fenda…!
 Era como se algo que ela escrevera em uma conta privada fosse revelado ao mundo.
 Ela mordeu o lábio com força, envergonhada, mas Kylo arrancou o papel dela novamente.
 — … eu vim para seguir você até a morte.
 — O quê, o quê?
 — … você…
 Kylo puxou novamente o braço dela, atraindo-a para si. A força em torno de seus ombros era imensa, e ela não conseguia se libertar.
 Preso em seu enorme corpo, mal conseguia respirar. Não conseguia se mover, como se estivesse presa em uma fenda rochosa.
 Não conseguia pensar claramente sobre o que estava acontecendo.
 Não, quer dizer, Kylo leu esta carta e tentou segui-la até a morte…
 Mas, por que ela voltou à vida?
 De repente, ela percebeu algo e o empurrou para trás.
 Ele a abraçou com mais força, sem querer soltá-la. Seu aperto era tão forte que era inútil resistir.
 Eu gosto, mas…
 Já que Kylo não parece querer se soltar, podemos aproveitar isso um pouco…?
 Agnes apoiou a cabeça desinteressadamente no ombro de Kylo. Podia sentir sua pele macia e cheirar seu aroma fresco.
 Enquanto o abraçava, podia sentir os músculos rígidos de suas costas em suas palmas. Eles eram duros, mas se sentiam bem, e ela queria continuar tocando.
 Ela não estava certa do motivo de ele estar nu com esse frio, mas se era para dar as boas-vindas a ela, era uma boa decisão.
 Depois de um breve abraço.
 Agnes voltou a si e o afastou novamente. Desta vez, felizmente, Kylo obedeceu e se afastou.
 Mas sua expressão não era leve.
 As lágrimas rolavam pelo rosto, enquanto ele a olhava com incredulidade por estar afastando-o.
 Agnes tossiu com força e então perguntou.
 — Então… você me trouxe de volta à vida? Não, como?
 — …
 Kylo mostrou sem palavras o pingente que segurava na mão.
 Era uma relíquia sagrada.
 A boca de Agnes se abriu lentamente.
 O que é isso? A relíquia sagrada… Eu não usei?
 Se não, como a fonte da fenda foi eliminada?
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 Agnes piscou e olhou para suas mãos. Com meus poderes? Eu sou uma espécie de potência lendária ou algo assim!
 Se fosse o caso, poderia entender por quê.
 … não, por mais que pensasse, não sabia.
 Agnes coçou a cabeça nervosamente.
 Isso não importava agora.
 Ela segurou Kylo, com o rosto coberto de lágrimas, e perguntou.
 — Então… a fenda não se abriu novamente, certo? A fonte foi definitivamente eliminada.
 — … sim.
 — E você está vivo. E… não sei como, mas estou viva de novo.
 Kylo fez um pequeno gesto com a cabeça.
 Agnes avaliou a situação rapidamente.
 — Então…
 Poderia haver um final mais perfeito?
 Com a fonte eliminada, Kylo não tinha motivos para morrer, e ela não tinha motivos para morrer em seu lugar.
 Isso significava que…
 Agnes olhou para Kylo, com as lágrimas ainda rolando pelo rosto.
 Estive me perguntando o tempo todo… onde diabos ele vendeu suas roupas?
 A parte de cima de seu corpo nu estava coberta de cortes. Parecia que doía…
 Aliás, seu rosto parecia um pouco mais magro do que antes.
 Ele não está comendo bem… Seu coração afundou ao ver seu rosto magro.
 Mas ele ainda era incrivelmente bonito.
 Nunca havia visto um rosto tão cheio de lágrimas… e era tão bonito que ela queria continuar olhando.
 Como ele podia chorar tão maravilhosamente?…
 O desejo pervertido inerente fez seu coração palpitar.
 Mal conseguindo acalmar sua respiração agitada, Agnes disse.
 — Deixe-me curar primeiro suas feridas.
 Com um olhar de absoluto desinteresse, Agnes contemplou seu torso nu com os olhos.
 Como se só pudesse curar olhando, ela acariciou seus abdominais, lançando feitiços curativos e purificadores.
 Mas não limpou as lágrimas que encharcavam suas bochechas.
 Você está muito bonito quando chora…
 Agnes perguntou cautelosamente, olhando para os olhos manchados de lágrimas de Kylo.
 — Mas… você ficou triste que eu morri, por quê, por causa desta carta?
 — … pensei, pensei que estava errado em pensar.
 — …
 — Que você poderia gostar de mim.
 Kylo agarrou seu pulso e a puxou para perto. Sua bochecha fria tocou a pequena palma dela.
 Quanto tempo ele esperara por ela aqui? Suas bochechas estavam tão frias. A parte de cima do corpo nu também estava gelada…
 Uma lágrima escorreu pelo canto do olho e encharcou a palma de sua mão.
 — Não tenho certeza de quando, mas há muito tempo que não me atrevo…
 — …
 — A admitir que…
 Kylo engasgou um soluço, seus enormes ombros tremendo.
 Agnes captou nos olhos o momento em que o homem mais forte do mundo parecia mais vulnerável.
 Ah… talvez…
 De alguma forma, ela sabia as palavras que viriam a seguir.
 Eu te amo…
 — Estava apaixonado.
 Seu coração afundou diante da confissão que veio com sua voz trêmula.
 Não pode ser… desde quando?
 — … sério?
 — N-Não sei por que, por que u-uma mulher nobre como você amaria algo co-como eu, mas… — gaguejou Kylo, a voz quebrada pelas lágrimas.
 Agnes levantou a outra mão e apertou ambas as bochechas dele.
 Não podia haver um homem mais adorável no mundo.
 Saber que seu favorito a amava era tudo o que importava.
 — Kylo.
 — …
 — Vamos nos casar.
 Agnes soltou a confissão que estivera segurando por tanto tempo.
 Ela nem se preocupou em dizer “Sim, eu aceito”. Pisou fundo no acelerador.
 Era um grande salto, mas honestamente, não havia razão para duvidar.
 Nem Kylo, nem eu precisamos morrer, e enquanto isso, meu Favorito está apaixonado por mim?
 Poderia muito bem morrer se me casar com ele. Devo casar… Devo fazer isso!
 Agnes jurou que, mesmo que tivesse que morrer novamente, o faria.
 — …
 Kylo piscou, atordoado.
 Estava claro que não conseguia acompanhar o discurso rápido da princesa.
 Agnes engoliu em seco e se desculpou.
 — … oh, podemos ter um relacionamento por enquanto, embora você tenha que me prometer um casamento.
 — …
 — … não é um pouco errado estar em um relacionamento, mas não se casar?
 Agnes esperou cautelosamente por sua resposta.
 — Eu… eu não, eu não, eu não acho que mereço…
 Não precisava ouvir mais.
 Ao perceber que sua resposta equivalia a uma permissão, ela segurou sua cabeça entre as mãos.
 Era como um sonho.
 Ela se abraçou ao seu pescoço e deixou cair as lágrimas que estava segurando.
 Graças a Deus que morreu, pensou, mas estava errada.
 Os ancestrais estavam certos quando disseram que rolar na sujeira de cachorro era algo bom.
 Ela estava feliz por estar viva.
 Agnes levou Kylo montanha abaixo pela neve.
 Por que ele parece tão diferente?, pensou.
 Havia algo estranhamente diferente entre o Kylo de suas lembranças e o Kylo de hoje.
 Enquanto antes ele era um pouco infantil, agora era como…
 Parece um filhote abandonado.
 Embora sua expressão fosse a mesma de antes, ela conseguia sentir sua tristeza.
 Não esperava que sua morte afetasse tanto Kylo.
 Desde quando ele gosta de mim?
 Honestamente, era difícil saber, porque nunca havia sido muito boa em adivinhar.
 Se soubesse, teria encontrado um jeito melhor.
 “Não, não consigo pensar em um jeito melhor.”
 Com a fonte da fenda eliminada e ambos vivos, não havia mais nada a desejar.
 Tudo o que restava era retornar em segurança ao palácio.
 A ideia de ver a expressão do seu pai pesava muito em sua mente, como se tivesse uma enorme tarefa pela frente.
 Quando chegaram ao pé da montanha, decidiram procurar um cavalo e cavalgar de volta para a capital.
 Mas estavam sem dinheiro.
 Não ousava pedir a Kylo, que lhe havia declarado seu amor, para roubar.
 Enquanto caminhavam sem rumo, encontraram alguém que reconheceram.
 Eram uns bandidos que estavam assaltando um vendedor ambulante qualquer…
 Os dois roubaram os simpáticos bandidos para pagar a viagem de volta à capital.
 Juntos, cavalgaram até a entrada do palácio, na desembocadura do rio.
 Kylo desmontou primeiro e abraçou Agnes.
 Dando as mãos, estavam prestes a seguir em direção às portas.
 De repente, Kylo agarrou o pulso dela.
 — … você tem que ir?
 — O quê?
 Agnes virou a cabeça, e Kylo murmurou com voz insegura.
 — … sua Majestade nunca permitiria, e então novamente…
 — Kylo.
 — …
 Agnes olhou para ele e segurou a mão dele. Acariciou suas bochechas afundadas e falou com firmeza.
 — Confie em mim, eu cuidarei de tudo.
 — …
 O olhar e a voz afetuosa que ele esperava.
 Kylo assentiu, sentindo as pontas dos olhos arderem novamente.
 Tudo o que podia fazer agora era confiar em Agnes.
 Era difícil não confiar na mulher que tinha arriscado a vida por ele.
 — Aqui, segure minha mão.
 Agnes disse, e Kylo segurou sua mão.
 Era uma mão muito mais pequena e delicada que a dele, mas ele se sentia seguro, como se estivesse sendo envolvido por ela.
 A Princesa Agnes, que morreu após eliminar a fonte da fenda.
 Antes a desgraça da corte imperial, agora a heroína do império, voltou à vida.
 Houve histórias milagrosas de seu guarda-costas, Kylo Gray, invocando um antigo deus para salvar sua vida.
 Uma notícia escandalosa após a outra virou o império de cabeça para baixo.
 O Imperador doente ficou cheio de alegria.
 A ele, Agnes explicou o que aconteceu sem um pingo de saliva na boca.
 Era um pouco forçado… mas bastante verissímil, com algumas exagerações e fanfarronices adicionadas, apenas por precaução.
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 Em poucas palavras, é uma emocionante história épica de como, após sua morte, Kylo superou todas as adversidades e dificuldades para trazê-la de volta à vida.
 Para passar no teste do antigo deus, ele lutou contra um monstro de três cabeças, viajou até o limiar do inferno e esteve perto de perder a vida dezenas de vezes.
 O Imperador estava exultante e anunciou que concederia um título e uma recompensa a Kylo.
 O príncipe herdeiro estava hesitante, mas não podia discutir o fato de que Agnes havia sobrevivido.
 Por um tempo, o império foi inundado de histórias sobre a princesa e o leal cavaleiro que a salvou.
 O conto de fadas que veio com a paz era bom para animar os aflitos.
 Entre os plebeus, até houve quem escrevesse peças de teatro adaptadas de sua história.
 Rumores de vários tipos se espalharam rapidamente por todo o império através dos bardos.
 Em contraste com o tumultuado mundo exterior, o palácio imperial permanecia estável.
 Além disso, o Imperador Alejandro havia recuperado a saúde, mas…
 “O que posso fazer?”
 Um dia, ele viu seus filhos lutando de novo.
 No gabinete do Imperador.
 Agnes e Damian estavam em desacordo sobre a opinião do Imperador.
 — Mas, Agnes, acho que é um pouco prematuro.
 — Por quê? Pai já decidiu conceder a Kylo um título e um patrimônio.
 — Mas a cerimônia ainda não aconteceu.
 — Então podemos fazer isso rápido, qual é o problema?
 Agnes era teimosa como uma criança.
 A impaciência de um jovem casal recém-confirmado em seu amor era tão óbvia quanto o fogo.
 Kylo estava atualmente em uma missão como sua escolta.
 Isso os permitia estar muito perto… mas o problema era que nunca tinham tempo para eles.
 Por algum motivo, sempre que tentavam ter um momento a sós, eram interrompidos.
 De repente, alguém do templo aparecia, ou Damian enviava alguém. Sempre um convidado se aproximava.
 E ela pensava: Como eu nem sequer posso segurar sua mão?
 Se soubesse disso, não teria retornado à capital tão cedo.
 Não teria voltado ao palácio até ter feito tudo o que queria fazer…
 Agnes, que nunca se comportou bem, estava prestes a explodir.
 Ela não tinha outra opção senão apressar o casamento.
 Ela tinha a permissão do Imperador, mas não aconteceria rapidamente.
 — … ah, Agnes.
 Damian fechou os olhos e os abriu. A cabeça latejava.
 Agnes insistia em se casar com Kylo agora.
 O problema era que… até mesmo seu pai de confiança havia permitido.
 Damian olhou para o Imperador com olhos traídos, e o Imperador desviou o olhar.
 Suspirando, Damian virou-se para Agnes.
 — Agnes, deixe-me fazer uma pergunta direta a você. O que pretende fazer com Raymond Spencer?
 — O quê?
 A pergunta de Damian deixou Agnes atônita por um momento.
 Por que esse nome surgiu de repente aqui…?
 — Você sabe, sabe em que estado Lorde Spencer está agora? — perguntou Damian, com voz ressonante.
 Agnes deu de ombros e respondeu indiferentemente.
 — … preciso saber disso?
 — Como pode…?
 Como alguém pode ser tão duro?
 Damian não conseguia imaginar que a irmã que tinha diante de si fosse a mesma pessoa que uma vez havia amado tanto Raymond.
 Após a morte de Agnes, Raymond se autolesionou várias vezes, recorreu às drogas e mergulhou em um sono profundo.
 Ele mal estava se recuperando quando soube que ela estava viva de novo.
 Mas ele nunca foi vê-la.
 Claro, ele não lhe contou sobre seu estado com medo de assustá-la…
 Mesmo assim… como ela podia ser assim?
 Damian olhou para Agnes com ressentimento.
 — Você sabe o… o quanto Raymond ficou mal depois que você morreu…
 O Imperador interrompeu, tossindo alto.
 — Bem, quem não passou por maus momentos?
 — Pai!
 — Irmão, se acalme.
 — …
 Agnes olhou para Damian com expressão azeda.
 Esse Raymond obsessivo… ele é tão irritante.
 “Se você vai fazer isso, por que vocês dois não saem juntos…?”
 Honestamente, com a permissão do Imperador, ela poderia ignorar as objeções de Damian ao seu casamento.
 Mas Agnes estava preocupada que Damian pudesse ser ruim com seu Favorito quando ela não estivesse por perto.
 “Ele já foi mesquinho o suficiente.”
 Disse Agnes para Damian com a voz trêmula:
 — Irmão, não estou comprometida com Lorde Spencer, nem tenho um relacionamento romântico com ele, e embora seja verdade que eu me apeguei a ele no passado… isso foi há muito tempo.
 — …
 — Agora, voltamos à realidade. Você sabe melhor do que ninguém o quanto Raymond Spencer me odiava.
 — Mas, isso…
 — Se realmente se sentia tão mal por Lorde Spencer, meu irmão poderia ter feito algo.
 — O quê, o quê?
 — Ah, você sabe.
 Disse Agnes descaradamente, e o Imperador tossiu alto, acrescentando.
 — Agnes, você ainda não sabe. Damian também se casará em breve.
 — O quê, com Lorde Spencer?
 Ele realmente vai se casar com Raymond? Se for o caso, parabéns.
 Mas o Imperador se apressou em negar.
 — Não, estou me referindo à Lady Lennox.
 — Ah…
 Os olhos de Agnes se estreitaram.
 Diana Lennox… Ela sempre achou algo suspeito neles.
 Não tinha certeza de quando isso tinha acontecido, mas…
 Agnes disse, como se fosse para o melhor:
 — Sou contra, prefiro que você se case com minha criada, Emma.
 — O quê?
 Damian soltou ao ser interrompido da mesma maneira que ela.
 Agnes deu de ombros, como se dissesse “o que diabos?”
 — Você não sabia que Emma gostava de você, como poderia saber? Seguindo sua lógica, eu deveria me casar com Lorde Spencer e você com a senhorita Emma.
 — … você, você, você realmente…!
 — Se você entende, não me incomode mais com isso. Já vivi e morri, e não tenho medo de nada.
 — Agnes!
 Damian gritou, e o Imperador se partiu.
 — Damian, pare de incomodar Agnes!
 — Pai!
 — Este pai aceita Kylo, e ele não é meu favorito. Mas o suficiente para ter devolvido a vida a Agnes. Então não mencione isso novamente.
 — …
 Não havia nada que pudesse fazer agora que o Imperador falara.
 Damian olhou para Agnes com incredulidade.
 Por mais que sentisse pena por Raymond…
 O assunto parecia estar fora de suas mãos agora.
 — … entendi.
 Assim, essa batalha foi decidida a favor de Agnes.
 No entanto, a ordem para a cerimônia de casamento deveria ser realizada por Damian.
 Agnes decidiu conceder isso.
 Afinal, a cerimônia de honra de Kylo aconteceria antes disso.
 Ao sair do escritório do Imperador, eles viram Kylo esperando por eles.
 Agnes segurou sua mão com coragem.
 Os serviçais pareciam atônitos, mas não se importaram.
 Damian, que havia seguido Agnes para fora da sala, franziu a testa ao vê-los.
 — Não há necessidade de fazer uma cena dessas antes do casamento. — disse Damian em um tom repreensivo, mas Agnes o ignorou, fingindo não ouvir.
 Kylo fez uma reverência.
 Damian o olhou com desgosto.
 — Vamos.
 Agnes se afastou, segurando firmemente a mão de Kylo.
 Damian segurou a mão de seu mordomo enquanto tentava segui-los.
 — Certifique-se de que esses dois não fiquem juntos sozinhos pelo maior tempo possível até o casamento. Entendido?
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 — Sim, sim. Majestade.
 O mordomo assentiu, perplexo. Em seguida, apressou-se a seguir a princesa Agnes e Kylo.
 Os desejos do príncipe herdeiro eram muito elevados, mas o mordomo concordava.
 Os assuntos de um homem e uma mulher são desconhecidos até entrarem na sala de casamento.
 Especialmente a honra da princesa, que ele defenderia com sua vida.
 O mordomo os seguiu com determinação.
 Os outros serviçais os acompanharam, com os olhos iluminados.
 Foi então.
 Eles dobraram a esquina na qual a Princesa Agnes e Kylo Gray estavam, com as mãos entrelaçadas na frente deles.
 — Ei, ei?
 — Uh, para onde foram?
 De repente, eles tinham desaparecido.
 Isso aconteceu bem quando ele estava prestes a dobrar outra esquina.
 — Uh, para onde foram?
 O mordomo perguntou aos serviçais que o haviam seguido.
 Mas era impossível que tivessem visto o que ele não viu.
 — Eu, eu também não os vi… Eles não estão por aí?
 — Encontrem-nos, rápido!
 — O que diabos…?
 Murmurou Kylo com voz de pânico.
 Tinha acontecido tão rápido que ele nem teve tempo de processar.
 Foram transportados para uma escuridão total onde não conseguiam ver nada.
 Uma armadilha como uma mina, construída por demônios e plantada por monstros.
 Não havia como algo assim ter sido colocado no Palácio Imperial.
 A menos que alguém o tivesse feito de propósito.
 Kylo soltou um pequeno suspiro.
 — … quando você roubou isso?
 — Uma vez, quando fomos juntos em uma missão. — murmurou Agnes indiferentemente. Kylo ficou sem palavras.
 Pensar em tirar esta mina e pisar nela dentro do Palácio Imperial…
 Era tão impensável, tão impensável que ele nem sabia o que dizer para repreendê-la.
 Mas o primeiro passo era o primeiro passo…
 Kylo se contorceu nervoso.
 Ele já tinha ficado preso neste espaço com Agnes uma vez, mas tinha sido um espaço muito pequeno.
 Agnes se desculpou um pouco contra seu peito.
 — Não posso evitar, as pessoas não param de nos interromper quando estamos sozinhos.
 — …
 Ele estava pensando o mesmo.
 Desde que voltara ao palácio, estivera exatamente cem vezes mais ansioso do que Agnes.
 No entanto, ele não conseguia acreditar.
 Que ela poderia amar alguém como ele, que morreria por ele.
 Enquanto Kylo permanecia tenso e rígido, Agnes deslizou entre seus braços.
 Ele estremeceu. Seus músculos se contraíram de tensão.
 Não importava se ele entrasse em pânico ou não, Agnes o envolveu pela cintura com os braços e o puxou.
 Uns músculos duros se enrolaram ao redor de seus braços. Ele podia sentir que estavam tensos pela tensão.
 — Princesa…
 — Não se mova.
 Diante das palavras de Agnes, Kylo mordeu o lábio com força.
 Tinha medo de que ela pudesse sentir um cheiro desagradável.
 Mas ele não queria se afastar; queria abraçar a pequena mulher entre seus braços.
 Mas ele não conseguia tocá-la facilmente.
 — Você se sente muito desconfortável estando aqui comigo?
 — … não é assim.
 — Relaxe, não é como se eu fosse te comer ou algo assim…
 Disse Agnes com um toque de riso em sua voz. Diante dessas palavras, Kylo finalmente se sentiu relaxado.
 Ele não conseguia ver nada, apenas o som de um homem e uma mulher respirando no pequeno espaço.
 Kylo reuniu coragem e estendeu lentamente a mão.
 Ele se atreveria a tocá-la?
 O medo o assaltou, mas a ganância prevaleceu.
 Seu polegar caloso encontrou o ombro dela.
 Suas mãos deslizaram pelos ombros arredondados dela, desceram pelo pescoço esbelto, percorreram as bochechas macias dela e chegaram aos lábios dela.
 — Não consigo ver na escuridão. Estes são seus lábios?
 — … sim.
 O polegar de Kylo pressionou suavemente o lábio inferior macio dela.
 Ele sempre quis tocar esses pequenos lábios.
 Os lábios que, embriagados, tinham roubado seu primeiro beijo, e ela nem se lembrava disso.
 Com um toque suave, Kylo acariciou os lábios carnudos e grossos dela.
 Ele mal tinha tocado os lábios dela quando sua respiração ficou ofegante.
 “Será que realmente posso ser tão ganancioso?”, ele se perguntou, mas a pergunta já não fazia sentido.
 Não podia desistir de alguém que morreria por ele.
 Agnes teria que pagar o preço por ter lhe dado o mais precioso que tinha.
 Era tarde demais para lamentar.
 Ele não tinha intenção de se desapegar do amor injustificado que caíra em suas mãos.
 “Volte e tente me tirar dela novamente, e eu a seguirei, mesmo até a morte, para reivindicá-la.”
 Seus lábios continuaram acariciando os dela com um toque de desejo profundo.
 Seu lábio inferior carnudo, seu lábio superior elegantemente contornado.
 Seus polegares firmes pressionavam seus lábios, contornando seus dentes.
 Eu adorava a sensação do polegar áspero roçando a carne macia.
 — … ah!
 Mas então, Agnes mordeu levemente o polegar, que havia estado brincando com seus lábios o tempo todo.
 Ao mesmo tempo, o braço de Agnes envolveu a nuca de Kylo.
 Um toque cálido e suave. Kylo pensou que ela poderia estrangulá-lo até a morte naquele momento.
 Mas em vez de estrangulá-lo, a mão de Agnes o puxou para baixo.
 Foi apenas um momento antes de seus lábios se encontrarem.
 Kylo sentiu todo o seu corpo derreter diante da suave sensação de seus lábios nos dele.
 Era êxtase. Sentia que seu coração ia explodir.
 Os lábios se separaram, carne suave roçando contra carne suave. Sua saliva doce embriagava um ao outro como um whisky forte.
 Diziam que a princesa Agnes tinha a língua mais bela do império, mas também a mais viciosa.
 Mas quando ele a provou, sua língua era apenas doce e suave.
 Passou meia hora, curta, longa.
 Quando saíram, estavam sozinhos no corredor vazio.
 Agnes olhou para Kylo, com os lábios franzidos.
 — Na verdade, há outra mina terrestre que reservei para você…
 — … haha.
 Ao ouvir suas palavras, Kylo soltou uma risada oca.
 Era verdadeiramente inimaginavelmente tola.
 E ainda assim, era tão adorável que quase o matava.
 Além disso, Agnes o segurou pelo braço e perguntou.
 — Então, você sabe onde estão as minas que coletamos naquele dia?
 Ela perguntou com uma expressão naturalmente virtuosa, suas palavras violavam a lei Imperial.
 Kylo pensou um momento antes de responder.
 — Se quiser, posso consegui-las para você.
 — Quantas?
 Com isso, os dois foram de mãos dadas para o palácio da Princesa, planejando seu crime seriamente.
 A notícia de que Kylo havia sido nomeado cavaleiro e estava se casando com a Princesa se espalhou por todos os círculos sociais.
 Foi um grande golpe, mas a família imperial tinha a tradição de conceder propriedades e títulos aos genros do Imperador.
 De uma hora para outra, o homem passaria de um bastardo a ser o genro do Imperador.
 Algumas pessoas o parabenizavam pela bondade de seu coração, enquanto outras o invejavam.
 E se havia alguém que estava exultante, era o Visconde Gray.
 — Hahaha, hahaha!
 A sonora gargalhada do Visconde Gray ecoou em sua mansão.
 Ele era o único da casa que explodia em alegres risadas.
 Exceto o Visconde, o ambiente era sombrio, como se a casa fosse um retrato.
 O Visconde não se abalou com o ambiente e aproveitou a alegria.
 “Finalmente, finalmente…!”
 Finalmente teria seu próprio território!
 Que vida miserável tinha levado por tantos anos.
 Ele se lembrou dos rostos das pessoas que o olhavam por cima do ombro por ser um nobre da corte sem terras.
 Ele se lembrava de cada um deles.
 “Vamos ver…”
 Kylo Gray. Um sorriso se formou nos lábios do Visconde ao lembrar-se de seu orgulhoso filho.
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 Sim, ele soube desde o início.
 Havia uma razão pela qual a Princesa Agnes estava tão próxima de seu filho.
 O Visconde Gray estava no céu esses dias.
 Todos que encontrava no castelo estavam ansiosos para lhe dirigir a palavra.
 Entre eles estavam os grandes nobres com quem tão desesperadamente queria fazer amizade.
 Lembrar daquele momento ainda revolvia seu estômago.
 — No mínimo, me concederão um condado… Quantos bens me concederão…?
 Quantos tesouros de ouro e prata virão com ele? O Visconde sorria de orelha a orelha.
 Sozinho em seu estudo, o Visconde se levantou e saiu.
 — Onde está minha esposa? Mande-a chamar imediatamente, não, irei eu mesmo. Onde está?
 — Ah, ela está na sala.
 O Visconde se dirigiu diretamente à sala com as palavras do criado.
 O humor do Visconde, que estava cantarolando uma melodia, desmoronou imediatamente ao chegar à sala.
 Dentro da sala, viu novamente sua esposa chorando.
 Benjamin e Bradley estavam ao seu lado, consolando-a.
 — Que cena, não é? — bradou incrédulo o Visconde.
 — …
 Ao ver seu marido, a Viscondessa girou os ombros como se não quisesse falar.
 Haha… Como ousava faltar com respeito ao marido sobre um assunto que conhecia.
 O Visconde Gray conteve sua fúria e se aproximou de sua esposa.
 — Pai…
 Então Benjamin e Bradley se colocaram na frente dele.
 — Vocês não vão… sair do caminho? Haha… agora vejo que tomaram um lado e causaram uma boa confusão, não é!
 A raiva do Visconde ferveu.
 — Ei, você, tem ideia de quanto dinheiro sai da família todo mês, e mesmo assim, se atreve a agir assim comigo agora?
 — Hmph…
 — Por quanto tempo vai ficar de mau-humor assim? Nem posso me dar ao luxo de dar uma festa! Acha que estou tentando ganhar a vida?
 — Haha, mas…
 — Ele será o genro do Imperador, o genro do Imperador! Pense nas férteis propriedades, nos títulos, nos tesouros de ouro e prata… tudo o que virá depois!
 O Visconde Gray afastou seus dois filhos e lançou um olhar fulminante à esposa.
 A Viscondessa ainda parecia desconfortável.
 — Olha, você precisa pensar sobre isso. Acha que as damas que antes a desprezavam agirão da mesma forma?
 — … A suas costas, me acusarão de indigna por aceitar um filho bastardo.
 — Mesmo que o façam, terão que se rasgar os cabelos na sua frente! Como se atrevem, não é?
 As palavras fizeram a Viscondessa refletir.
 Ela se lembrou da Marquesa Melville, que uma vez a expulsara de uma festa.
 A ideia de uma marquesa tão nobre e elegante se rasgando na frente dela a fez sentir um arrepio.
 Mas…
 — Não posso fazer nada com Kylo de qualquer maneira, quero dizer, como ele ousa pensar que pode administrar uma propriedade quando é tão ignorante?
 — … Suponho que sim.
 — Agora que a guerra acabou, não há lugar para ele… e adivinhe só?
 — …
 — Acha que a atenção da Princesa Agnes estará em outro lugar enquanto viverem juntos na mansão?
 — … O que quer dizer?
 — Pense sobre isso. Por mais que a Princesa gostasse de sua aparência, aquela fachada não durará muito…! Há um ditado que diz que se pode viver com um homem feio, mas não se pode viver com um homem ignorante, certo?
 — … Mas…
 — Viver com um homem ignorante certamente fará com que ela também se desencante dele! E quando isso acontecer, ela virará a cabeça… e lá estarão nossos inteligentes e doces Benjamin e Bradley ao lado dela.
 — …
 O olhar da Viscondessa pousou em seus filhos, que estavam sentados ao seu lado.
 Havia ainda esperança para eles?
 — Mãe, de certa forma ela está certa; até mesmo a princesa Agnes acabará se cansando desse tolo.
 — Isso mesmo, e honestamente, há algo atraente nele além de seu tamanho? E mesmo isso é francamente repulsivo.
 — …
 A Viscondessa suspirou.
 Mas não importava… ter que aceitar alguém como ele na família…
 Era verdadeiramente terrível.
 — Querido, não é? Pense nas coisas boas.
 — … Ah, tudo bem.
 Depois de repetidos apelos do Visconde Gray, ela finalmente levantou a bandeira branca.
 Mas felizmente, não teve que aceitar um bastardo horrível em sua família.
 Ao receber seu título de cavaleiro, Kylo abandonou o sobrenome Gray.
 

 No dia da cerimônia de título de cavaleiro de Kylo.
 Esperando ser convidada, a família Gray ficou boquiaberta com seus trajes luxuosos.
 De pé diante do salão de baile, todos pareciam surpresos.
 — Como assim não podemos entrar?
 O Visconde Gray, que se aproximara pessoalmente da entrada do Grande Salão, estava estupefato.
 O coche nem sequer fora enviado naquela manhã, e ele viera verificar se houve algum engano.
 Quase ia deixar passar, já que era um bom dia, quando um grupo de cavalheiros imponentes bloqueou o caminho para sua família.
 — Não sabem quem sou? Sou o pai do homem que está sendo honrado hoje! — gritou enfurecido o Visconde Gray, e o cavaleiro que guardava a porta se virou para ele.
 — Sim, senhor, eu sei. Mas fui ordenado a não o deixar entrar.
 — O quê, quem?
 — Ordem da própria Princesa.
 — … de… o quê, o quê?
 A expressão do Visconde se contorceu estranhamente.
 Ele não conseguia entender.
 Vestida como nobre, a família Gray nem sequer teve a chance de olhar para o interior até que a cerimônia terminou.
 Como o Visconde Gray esperava, Kylo recebeu um título e um território.
 Ao mesmo tempo, deixou de ser Kylo Gray e se tornou Kylo Grant.
 Dono da terra mais fértil do reino, perto da capital.
 Lar do histórico castelo Grant, uma das terras mais ricas.
 Uma região com uma grande quantidade de senhores e uma riqueza tão grande que não havia escassez de alimentos em nenhuma das estações.
 O Imperador escolhera com grande cuidado.
 Por muito tempo fora administrada por administradores competentes, então não havia necessidade de melhorá-la.
 O território seria entregue ao genro do Imperador.
 A primeira prioridade do Imperador era, sem dúvida, sua proximidade com a capital, o Palácio Imperial.
 Ele não queria enviar sua filha favorita para longe.
 Por isso, escolheu a mansão mais próxima da capital, de preferência uma onde gerentes competentes já tivessem trabalhado por muito tempo.
 A ideia era que o casal não precisasse se deslocar até a mansão.
 O objetivo do Imperador era manter o casal na capital e nunca deixá-la.
 Em outras palavras, para não perder sua filha.
 Durante toda a cerimônia, Agnes sorria alegremente.
 Mas ao lado dela, a expressão de Damian era sombria.
 — Você escolheu bem…
 Como filho, ele conhecia os pensamentos do Imperador melhor que ninguém.
 Tudo era muito óbvio quanto ao que ele queria dizer e por que concedera aquele território.
 Agora, Damian não tinha motivos para se opor.
 O casamento ainda estava por vir, e seu pai já aceitara Kylo como genro.
 Agora, inexoravelmente, ele se tornaria o marido de Agnes.
 Damian pensou em Raymond e suspirou pesadamente.
 “Suponho que não haja nada que eu possa fazer sobre isso agora…”
 Sinceramente, Kylo não era um partido tão ruim.
 Se casasse com Agnes, ele seria nomeado duque.
 E não tinha ninguém politicamente próximo.
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 Além disso, ao contrário do passado, não tinha má reputação nos círculos sociais e, de qualquer forma, tinha feito um nome na guerra.
 Ter alguém assim do seu lado lhe daria uma forte base de apoio.
 Além disso, no que se referia a Damian, Kylo era um homem, mas se Kylo e Agnes tivessem um filho, seria outra história.
 O menino herdaria o título de Kylo, e o menino seria sobrinho de Damian.
 Os laços de sangue seriam uma forte fonte de apoio.
 Só estava preocupado com Raymond, que ainda não havia retornado.
 — … Sério?
 A mansão da família Spencer.
 A tez de Raymond Spencer empalideceu ao receber a notícia.
 Desde a morte de Agnes, ele tentara tirar a própria vida.
 Mas falhou uma e outra vez, e finalmente o duque Spencer o amarrou aos braços e pernas na cama.
 Incapaz de mover os membros, Raymond olhava fixamente pela janela, como em transe.
 Mal podia acreditar que Agnes estava morta.
 Não morrera diante de seus olhos como da última vez; simplesmente se desfez em pó e desapareceu.
 A ideia de que tudo poderia ser uma piada o assolava.
 Era tão doloroso, mas ele acreditava que, se esperasse, ela voltaria.
 E fiel à sua fé…
 Agnes voltara.
 Com aquele maldito Kylo Gray.
 Após tentativas repetidas de morrer, apesar de estar atado membro a membro, o Duque Spencer o drogara.
 Por isso, não acordou com a notícia de que a Princesa Agnes estava viva e bem por um tempo.
 Os efeitos colaterais da droga o deixaram atordoado.
 Quando acordou, já havia passado muitos dias.
 — Merda…
 Raymond mordeu com força os lábios secos e rachados.
 A contragosto, Kylo Gray recebera o título de nobre e um território.
 Estava claro que o Imperador pretendia casá-lo com a Princesa.
 Não havia volta. Ele precisava de uma razão, e a tinha.
 — …
 Eu tenho que fazer alguma coisa.
 Tenho que encontrar um jeito… Tenho que encontrar um jeito…
 Tenho que encontrar um jeito de recuperar Agnes, de recuperar aquele coração que era meu, de alguma forma…
 Ele lembrou-se do jeito que os olhos de Kylo encaravam a princesa Agnes, com luxúria neles.
 Ele ousou… ele ousou…
 Ele queria estender a mão e arrancar aqueles olhos.
 Raymond cerrou os punhos.
 Certamente deve haver uma maneira de impedir isso em algum lugar…
 Ele tinha que mudar a opinião de Agnes…
 Mas Agnes rejeitava todos os seus pedidos para se encontrarem.
 Esta não era a Agnes que ele conhecia. Era como se tivesse se tornado outra pessoa.
 Desde quando…? Desde quando…?
 No porão do prédio dos Cavaleiros.
 Tarde da noite, Kylo Gray chegou secretamente a este lugar.
 Como um ladrão, ele deslizou silenciosamente para dentro do depósito.
 As enormes portas de ferro estavam fechadas com um código.
 Kylo olhou ao redor e marcou o número.
 A grossa porta de aço se abriu.
 Dentro, o depósito estava cheio de caixas empoeiradas.
 Sem hesitar, Kylo se aproximou de uma. Abriu-a para descobrir algumas minas de aparência familiar.
 — São muitas.
 Isso seria o suficiente para deixar a Princesa muito feliz.
 Kylo começou a colocar todas as que pôde no saco que trouxera.
 Se fosse descoberto que ele vazara as minas, seria destituído como cavaleiro.
 Mas não importava.
 De qualquer forma, ele teria que apresentar sua renúncia no mesmo dia do casamento.
 Kylo pegou o saco e saiu do prédio como um ladrão.
 E assim, a partir desse dia, sempre houve uma mina terrestre escondida dentro do vestido de Agnes.
 Ela as carregava consigo como uma necessidade moderna.
 Mas agora estava achando difícil ficar satisfeita.
 “Não é como se fôssemos pecadores…”
 Estavam prestes a se tornar marido e mulher.
 Por que tinham que se esgueirar naquele espaço e se beijarem sem que ninguém soubesse?
 Suas entranhas ardiam, especialmente à noite.
 Isso é… mais difícil do que costumava ser.
 Ela não esperava que seu relacionamento com Kylo se desenvolvesse dessa maneira.
 Por isso, as longas noites não eram dolorosas nem solitárias.
 Uma mulher comprometida dorme profundamente, esperando ter os melhores sonhos.
 Mas… como alguém que passou do pseudo amor para um relacionamento real com seu Favorito, as noites eram muito dolorosas.
 Dias antes do casamento.
 Jantaram juntos e sentaram-se lado a lado no sofá da sala da residência da Princesa.
 Agora era hora de se separarem.
 — Heh… você não pode ficar?
 As sobrancelhas de Kylo se franziram quando Agnes perguntou em um tom azedo.
 — … Eu também não quero ir, mas as criadas logo virão me expulsar.
 Kylo agora era um nobre, mas ainda era o líder dos Cavaleiros Negros e o guarda-costas de Agnes.
 Agnes fez um bico enquanto entrelaçava suas mãos nos grandes dedos dele.
 Sempre que ela fazia isso, Kylo se sentia estranho.
 Desde que se tornaram amantes, ela se tornara um pouco grudenta com ele.
 À noite, ela enrolava com desculpas pouco convincentes de que não queria se separar dele.
 Kylo era igualmente relutante em deixá-la.
 Mas quando Agnes agia assim, ele a observava em silêncio.
 Ele queria ter certeza.
 Que ela ainda o amava.
 Precisava encontrar provas a cada segundo de cada dia.
 — … Sabe de uma coisa, Kylo? Tenho uma ideia.
 Agnes falou baixinho.
 Kylo abafou uma risada e ouviu.
 — Quando você voltar para os aposentos dos Cavaleiros, vou fingir estar dormindo e apagar as luzes… e você poderá voltar.
 — …
 — Se eu deixar a porta da sacada aberta, você poderá ir e vir sorrateiramente, então estaremos juntos a noite toda e você escapará pela sacada antes que os serviçais cheguem ao amanhecer.
 Ela era tão específica.
 Kylo baixou o olhar para sua mão branca, que segurava seus dedos, inchados pelos calos.
 Suas mãos brancas e finas estavam muito quentes. Sempre as sentia mais quentes que suas mãos frias.
 Kylo aproximou-se da mão branca e beijou sua extremidade.
 Agnes cutucou-o de lado, instigando-o a responder.
 Ele gostava desses momentos.
 Sentia-se feliz, como se estivesse sonhando.
 Nunca imaginou que um momento tão comum pudesse ser possível para ele.
 Ele era um homem que só tinha complexos de inferioridade, ciúmes, ambição, raiva e vingança no coração.
 Mas quando finalmente lhe concederam um título e um patrimônio, nada disso significava nada para ele.
 Desde o momento em que recebeu amor, todas as emoções negativas que tinha desapareceram.
 Como se tivesse sido purificado, não se arrependia de nada.
 Mesmo seu desejo de vingança contra aqueles que o ignoraram e desprezaram, contra a família Gray que o abandonou e maltratou quando criança, tinha desaparecido.
 Não queria perder tempo com essas coisas.
 Cada minuto e segundo que vivia com Agnes eram preciosos.
 Não queria encher cada momento de sua vida com outra coisa.
 — O que é, tem medo de ser pego indo e vindo à noite?
 Quando Kylo ficou em silêncio e não respondeu, Agnes perguntou em um tom brincalhão.
 Diante de sua pergunta zombeteira, Kylo negou imediatamente com a cabeça.
 — … Não é isso.
 — Então não se preocupe, vou garantir que os rumores que você ouça sejam bons.
 — …
 Agora ele sabia o quão boa Agnes era em espalhar rumores ridículos.
 As pessoas acreditavam que ele havia lutado contra um monstro de três cabeças e quase perdera um braço para salvar a Princesa.
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 Como os rumores se espalharam, com todo luxo de detalhes…
 Kylo se perguntava como era possível que Agnes tivesse inventado uma história dessas.
 — E se a honra da Princesa for desnecessariamente manchada?
 — … Não há nada difamatório em pessoas que estão prestes a se casar terem um encontro noturno.
 — Caramba…
 Murmurou Kylo contrariado, sentindo-se um pouco careta.
 Kylo acariciou os dedos de Agnes, que ainda segurava.
 Eram brancos e enrolados, com pontas rosadas que pareciam doces o suficiente para serem lambidas.
 Ele queria morder e chupar cada um dos seus dedos lindos e saboreá-los.
 Vendo-o brincar com suas mãos, Agnes disse suavemente.
 — Bem, se você não quiser…
 — Não disse que não.
 — Então você vai voltar mais tarde, certo?
 — Voltarei sem que percebam nem um ratinho, nem um passarinho.
 Parecia certo de que ninguém o veria.
 Agnes riu incrédula.
 Kylo pigarreou enquanto observava Agnes sorrir, alheia a tudo.
 Ele se perguntou se poderia suportar.
 Nesses dias, frequentemente fantasiava sobre Agnes.
 Queria beijar seus olhos, a ponta de seu nariz, seus lábios, enquanto ela o olhava amorosamente.
 Queria beijá-la, e não apenas suavemente, mas vorazmente, como se fosse devorá-la.
 E isso não era tudo, ele queria abaixar o vestido dela, acariciar e beijar lugares que ninguém mais havia visto.
 Ele tentava saciar seu desejo sozinho, mas por mais que tentasse, nunca desaparecia.
 A cada vez que tinha mais fome.
 Embora soubesse que já era amado sem medida, sua cobiça o incomodava.
 Um nervosismo o atormentava, um desejo como nunca antes sentira.
 Mais tarde naquela noite.
 Agnes dispensou suas criadas, fingindo ir para a cama.
 O quarto estava escuro.
 Agnes saiu da cama, deixando a luz noturna acesa.
 Vestiu o roupão de seda que deixara de lado e saiu cautelosamente do quarto.
 A sala estava silenciosa.
 Agnes caminhou cautelosamente até a varanda, certificando-se de deixar a porta aberta.
 Foi então.
 De repente, uma sombra negra saltou do outro lado das cortinas da varanda.
 — Ah, Hmm!
 Agnes quase gritou de surpresa.
 Teria gritado se uma grande mão não tivesse tampado sua boca.
 — … Shhh.
 Respondeu Kylo com segurança, e de fato, tinham chegado sem serem notados pelos ratos e pássaros.
 O problema era que isso até assustou Agnes.
 Ela o olhou, tentando acalmar seu coração acelerado.
 A grande mão que tapava sua boca desceu lentamente.
 — Heh… me assustou até a morte.
 — … Desculpe.
 Kylo virou ligeiramente a cabeça, tentando não mostrar seu rosto corado.
 Suas palmas estavam quentes como se estivessem queimando.
 Sua palma estava quente como se estivesse ardendo. Os lábios e a respiração que a tinham tocado há um momento eram tão estimulantes.
 Enquanto isso, Agnes fechou a varanda e puxou as cortinas.
 — Siga-me em silêncio.
 Kylo fez o que ela disse e a seguiu lentamente.
 Mas não passou muito tempo até ele parar e quase se virar.
 Chegaram ao quarto da Princesa.
 — …
 — O que você está fazendo? Eles não vão entrar. Feche a porta, só por precaução.
 Como ela poderia dizer algo tão devastador tão levianamente?
 Kylo conseguia ouvir seu coração batendo tão forte que zumbia nos ouvidos.
 Quando ele hesitou, Agnes se aproximou com frustração e segurou seu pulso.
 Ela até fechou a porta atrás dela.
 O coração de Kylo batia descontroladamente, e ele se incomodava com a forma como a Princesa o tratava com tanta vulnerabilidade.
 Agnes estava até mesmo de camisola.
 Ela usava um roupão de seda rosa sobre um negligé fino como pele.
 Não toda a sua carne estava exposta, mas o propósito mesmo de uma camisola é ser muito pessoal e íntimo.
 Ele não se atrevia a olhá-la.
 — Venha aqui, vou te mostrar minha coleção.
 Agnes, que de outra forma estava imperturbável, arrastou Kylo até a cama.
 Ela se enfiou sob as cobertas e subiu na cabeceira.
 — Venha e sente-se ao meu lado.
 — … mas…
 Kylo hesitou, sem ousar obedecer.
 Como ele poderia se atrever a subir na cama da Princesa?
 Embora já estivessem comprometidos para se casar, ele não conseguia adivinhar até onde ela o deixaria ir.
 Mas ele já tinha entrado naquela cama dezenas de vezes.
 Agnes o olhou por um momento e então perguntou inocentemente.
 — É porque você está desconfortável com suas roupas? Então por que veio de uniforme?
 — … Eu o vesti porque temia encontrar alguém ao voltar de manhã. Ele é novo, então não está sujo.
 — Bem, se está desconfortável, pode tirá-lo.
 Foi uma declaração pouco inocente.
 — Suba nu — … ele ficou surpreso com a audácia dela ao dizer isso.
 Kylo estava estupefato.
 Mas quando Agnes gritou: — Vamos! — ele não pôde se conter.
 Ele não podia, com sua consciência, se despir e subir.
 Sentou-se ao lado dela de forma desconfortável.
 Ela dobrou as pernas para que ele pudesse se sentar ao seu lado e depois se aproximou.
 — Abra a segunda gaveta do criado-mudo.
 — … — sussurrou Agnes, como se estivesse compartilhando um segredo.
 O clima estava insuportavelmente tenso.
 Era o quarto de Agnes e já era noite. As luzes estavam apagadas e a única fonte de luz era o abajur amarelo ao lado da cama.
 Na penumbra, a pele de Agnes brilhava com uma transparência sobrenatural.
 Sua voz era apenas um sussurro, um sussurro sedutor. Além disso, ele se sentia desconfortável em se aproximar tanto e tocar seu braço.
 O menor toque o excitava. Ele já sentia que ia explodir ao menor toque.
 — Rápido. — instou Agnes, puxando seu braço.
 Kylo engoliu em seco e fez o que ela pediu, abrindo a segunda gaveta.
 — …
 Dentro da gaveta havia um lenço branco.
 — O que é isso?
 — … Você não reconhece? — perguntou, inseguro do significado, e a pergunta voltou para ele.
 Kylo estendeu cautelosamente a mão e examinou o lenço.
 — Ah…
 Ele percebeu que era seu lenço. Mas, por que…?
 — Não se lembra? Do dia em que me pediu para ir sozinha em uma missão.
 — …
 — Naquele dia, estive perto da morte, mas você apareceu e salvou minha vida, e este é o lenço que me deu.
 Engoliu em seco.
 Kylo engoliu em seco, sem saber o que mais dizer. Um nó se formou em sua garganta.
 Lembrou-se de como fora hostil e duro com a Princesa Agnes naquela época.
 — …
 Não imaginava então que a mulher que havia desdenhado e ignorado lhe daria tanto amor.
 Kylo olhou para Agnes emocionado.
 — Mas o cheiro se foi.
 Agnes murmurou algo melancólica e cheirou seu lenço.
 — …
 Kylo piscou, sem entender a que ela se referia.
 — Porque foi então que comecei a gostar de você.
 — … O quê?
 As próximas palavras foram ainda mais difíceis de entender.
 Desde então? Por quê?
 Kylo olhou nos olhos de Agnes, inseguro.
 — Vou contar tudo quando chegar a hora, mas este lenço é meu tesouro número um.
 — …
 Disse Agnes, dando um tapinha em seu ombro. Abriu a primeira gaveta e mostrou outro.
 Um pequeno pingente continha sua fotografia. Era a foto usada nos documentos oficiais dos Cavaleiros.
 — … O que é isso?
 — Meu tesouro número dois. E este é o tesouro número três.
 Disse Agnes, mostrando um urso de pelúcia identificado a ele. O urso de pelúcia de pelagem negra era uma criatura de aparência incomum com olhos azuis.
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 Agnes continuou mostrando tesouro após tesouro, a um ritmo tão rápido que Kylo mal conseguia acompanhar.
 — Este é o número 30.
 A maioria era fotografia dele.
 Foi quando ele percebeu a identidade do drone de segurança que uma vez sobrevoou o campo dos Cavaleiros.
 Kylo mal conseguia respirar enquanto seu coração se enchia de emoção, como se tivesse recebido um presente inesperado.
 Ele não podia deixar de adorar a maneira como ela chamava de tesouro o que o refletia.
 Estava sobrecarregado.
 Ele não conseguia acreditar em quanto Agnes o amava.
 Seus olhos ardiam nas extremidades.
 — E este é o número 31.
 — …
 O último que Agnes lhe passou foi uma pequena caixa. Dentro, havia dois anéis, um ao lado do outro.
 Kylo olhou fixamente para os anéis e depois para Agnes.
 — Esses anéis serão a prova de que somos marido e mulher, então nunca os tire. — Agnes sussurrou baixinho, então ela mesma pegou o anel e o colocou no dedo.
 O anel de prata tinha uma gema azul engastada. Era da mesma cor dos olhos de Kylo.
 — Princesa…
 As palavras mal conseguiam sair de sua boca porque ele estava sobrecarregado de emoção.
 Cada vez que estava com Agnes, ele se sentia como uma criança pela primeira vez.
 Cada emoção que ele experimentava com ela era desconhecida.
 Tudo era novo, maravilhoso e emocionante.
 Agnes tirou sua caixa de anéis e estendeu a mão, convidando-o a se juntar a ela.
 Com mãos trêmulas, Kylo pegou o anel e o colocou no dedo.
 Ao contrário de suas próprias mãos, marcadas e cheias de cicatrizes de uma vida dura, as de Agnes eram preciosas.
 Sua pele era quase delicada demais para tocar.
 Ele olhou para a mão com o anel e depois para a dela.
 Então, com a outra mão, tateou, abriu uma gaveta e pegou algo.
 — …?
 Era uma câmera, do tamanho certo para sua pequena mão.
 Ele a ativou com um clique.
 Com seu novo tesouro, o número 32, ele fixou os olhos em Kylo e sorriu.
 Um sorriso doce e caloroso que só ela permitia ver.
 Assim que o viu, ele percebeu que já não tinha paciência.
 Inclinou-se lentamente e roubou seus lábios, com a intenção de parar se ela o afastasse.
 Mas Agnes esperou e envolveu o pescoço dele com os braços.
 Kylo afundou os lábios nos dela, sentindo uma onda de excitação junto com alívio.
 O coração dele batia tão forte que ela quase podia ouvi-lo em seus ouvidos.
 Kylo agarrou suavemente a nuca do esbelto pescoço de Agnes e a beijou com uma urgência devoradora.
 Seus lábios se encontraram e roçaram, emitindo sons doces.
 Kylo parou, sentindo que o beijo ficava cada vez mais áspero.
 Ele sentia que não era suficiente; queria saborear mais, saborear mais profundamente. Ele se afastou, mal contendo o que ameaçava ser fogo.
 Ele temia que Agnes se sentisse desapontada com seus beijos ásperos.
 Então, ele afastou os lábios em um momento de pânico.
 — … O que você está fazendo…?
 Kylo ofegou e segurou o pulso dela.
 As mãos de Agnes estavam desabotoando casualmente seu uniforme.
 — Acabamos de trocar os anéis. Vamos celebrar uma cerimônia de casamento privada.
 — …
 Kylo não pôde deixar de se maravilhar com a incrível lógica.
 Agnes perguntou cautelosamente.
 — Você precisa mentalizar? Então espere até o casamento.
 — … Não, não preciso.
 Ele não tinha a razão nem o coração para ousar rejeitá-la.
 Kylo ficou feliz por ela expressar tão abertamente seu amor.
 Para um homem cuja autoestima havia sido esmagada até o ponto de não retorno, o ataque agressivo de afeto de Agnes era difícil de resistir.
 Kylo ajudou desajeitadamente Agnes a desabotoar seu uniforme.
 Arrependendo-se até mesmo daquele breve momento, ele juntou seus lábios e tirou o uniforme ele mesmo.
 A parte de cima de seu corpo ficou exposta, e suas sombras se fundiram em uma só.
 Cada centímetro de seu corpo estava coberto de cicatrizes de sua infância.
 Agnes encontrou cada marca de sua dor e as cobriu com seu amor.
 A noite foi longa o suficiente para que seu toque terno e caloroso curasse suas feridas.
 Kylo se esgueirou ao amanhecer, sem ser visto por ninguém.
 Algumas horas depois.
 — Minha Senhora, Lorde Grant está aqui.
 O mordomo se aproximou.
 Agora ele era o primeiro conde de uma nova família, chamavam-no por outro título.
 Agnes tinha estado grudada nele a noite toda, mas fingiu não perceber.
 — Diga para ele entrar.
 — Sim, minha senhora.
 Kylo entrou na sala logo após o mordomo sair.
 Kylo e Agnes se encontraram novamente como se nada tivesse acontecido.
 — Você chegou na hora certa, querido, os serviçais trarão o chá em breve.
 — … Sim.
 O reencontro foi tão casual que alguém não pensaria que haviam passado horas juntos.
 Fieis à palavra de Agnes, os serviçais rapidamente prepararam a mesa com luxuosas xícaras de chá e sobremesas.
 O aroma do doce chá-preto encheu a espaçosa sala.
 Agnes ergueu elegantemente sua xícara e deu um gole no chá.
 Diante dela, o olhar de Kylo parou em seus lábios.
 Lábios que ele havia devorado avidamente durante toda a manhã.
 Um pouco mais inchados do que o normal, ainda estavam vermelhos e famintos.
 Kylo ergueu sua xícara de chá e deu um gole, sedento como o diabo.
 — Isso cheira tão bem hoje.
 — … Você está se sentindo cansado?
 Diante de sua pergunta, Agnes olhou ao redor. Então sussurrou baixinho para que o serviçal ao lado da porta não a ouvisse.
 — Apenas aguento.
 Estava cansada por falta de sono, mas não insuportavelmente.
 Agnes estava bastante desapontada.
 “Não consegui terminar…”
 Na verdade, havia passado a maior parte da manhã admirando seus músculos, mas não teve tempo suficiente para trabalhar neles.
 Se tivesse mais tempo, esta manhã estaria reclamando de músculos doloridos.
 — Acho que deveríamos cancelar o que planejamos para hoje. — disse Kylo com voz preocupada.
 Agnes balançou a cabeça com firmeza.
 — Não, hoje tenho que experimentar vestidos com as damas de companhia.
 O casamento do príncipe herdeiro estava se aproximando.
 Lady Roanna viria hoje para fazer ajustes em seu vestido.
 — Mas…
 — Não se preocupe, depois você pode tirar uma soneca. Ah, e hoje você se reúne com o grupo de trabalho do território, não é?
 — Sim, senhorita.
 Kylo respondeu um pouco inquieto.
 Ele ainda não tinha percebido que tinha terras.
 Afinal, era território imperial.
 O Imperador havia convocado uma equipe de funcionários no palácio para Kylo.
 Rumores diziam que uma porta estava sendo construída dentro do castelo que levaria diretamente ao seu território.
 Kylo se arrepiou ao pensar em quem se atrevia a amá-lo.
 A princesa favorecida pelo Imperador.
 Na noite passada, ela o havia enchido de um amor tão doce que fez seu coração derreter.
 As orelhas de Kylo coraram ao lembrar das doces palavras dela.
 — Ah, sim. E as minas terrestres.
 Agnes tomou a palavra, alheia ao seu humor.
 — Sim. — respondeu Kylo, tentando soar indiferente.
 — Podemos colocar mais algumas?
 — …
 Kylo fez um bico com os lábios diante da descarada afirmação de Agnes.
 Um pequeno sorriso escapou de seus lábios.
 — Claro que podemos. Mas… podemos ser pegos, então teremos que ter cuidado por um tempo.
 — É verdade… embora ainda haja muito tempo…
 Agnes suspirou desapontada.
 Claro, eles se encontrariam secretamente todas as noites, mas havia algo mais naquele espaço secreto através de uma mina.
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 Estar sozinha, isolada do resto do mundo, foi a coisa mais doce.
 E poder se aconchegar legalmente com Kylo não podia ser melhor.
 Embora não pudessem ver nada, podiam sentir o calor corporal um do outro, ouvir vozes sussurradas e risos.
 Agnes jurou secretamente limpar todas as minas que restavam em todo o Império.
 — Você ouviu os rumores?
 Emma e Chloe, que haviam saído apenas por alguns dias, voltaram com uma enxurrada de notícias.
 Agnes ainda pensava que os círculos sociais seriam inundados de histórias sobre ela e Kylo…
 Para sua decepção, sua história havia passado como um rio.
 Em vez disso, rumores chocantes tinham revigorado o círculo social.
 — Que rumores?
 Agnes perguntou, e Chloe se inclinou para sussurrar.
 — Sobre o duque Philip Solton.
 — Por quê?
 — Dizem que ele costumava ter um caso com a santa… ou algo do tipo.
 — O quê?
 Os olhos de Agnes se arregalaram.
 Não, espere.
 A protagonista tinha uma estranha maldição que a transformava em homem uma vez por mês, e a santa tinha um ex-namorado?
 Surpreendente, mas… não era como se fosse um grande prejuízo para o enredo.
 — Mas sabe o que é ainda mais surpreendente?
 — O quê?
 — Parece que eles se conheceram quando o duque Solton ainda era jovem mestre, antes dela manifestar seus poderes… e o falecido grande duque era muito contra o relacionamento deles.
 — … E?
 Agnes piscou diante do desenvolvimento digno de novela e esperou Chloe continuar.
 — Então o velho duque… isso é realmente nojento, mas… tinha uma prisão em sua propriedade onde mantinha pessoas endemoniadas, e antes de queimá-las, ele trancou a santa lá dentro.
 — O quê?
 Os endemoniados eram quase zumbis. Colocar uma pessoa sã lá dentro era como pedir para ela morrer.
 — É horrível, não é? Também fiquei assustada quando ouvi! — murmurou Emma ao lado dela. Agnes franziu a testa e perguntou.
 — E Philip Solton? Ouvi dizer que ele estava apaixonado pela santa. Ele ficou em silêncio?
 — Bem, ele soube depois do fato e a procurou… não é como se pudesse fazer muito sobre isso.
 — Heh…
 — De qualquer forma, foi então que os poderes da santa entraram em ação, e todas as pessoas que haviam sido endemoniadas voltaram em uma peça só.
 — E?
 — Parece que os trabalhadores que vieram queimar a santa com as pessoas endemoniadas entraram em pânico, e foi então que Philip Solton chegou e abriu a porta.
 — Então foi por isso que o primeiro duque de Solton morreu…
 — Sim. O velho Duque de Solton tentou matar a santa até o final, então Philip Solton…
 — Matou o próprio pai?
 — Sim. Aparentemente, eles não se davam muito bem desde o início.
 A expressão de Agnes ficou perplexa.
 Agora que um evento tão estranho e condenável havia sido revelado…
 A história de Kylo, sua inocência e beleza como um conto de fadas, rapidamente foi enterrada.
 Não é de se admirar…
 — Mas nem sempre foram amantes. A santa conheceu outro nobre e quis se casar com ele, e como você sabe, Philip Solton…
 — …
 Agnes lembrou de Philip Solton olhando para ela com olhos de sentimento.
 Ela o havia rejeitado em menos de um minuto quando ele se aproximou dela e pediu para dançar com ela.
 — De qualquer forma, a notícia do casamento veio à tona, e ouvi dizer que o duque Solton está flertando com ela de novo, usando seu passado para chantageá-la…
 Em outras palavras, ele estava fazendo o típico das ex-namoradas por mensagens de texto.
 — Mas ela o rejeitou até o fim, e no final ele espalhou o boato de que ele e ela haviam sido amantes… algo que ela não queria que ninguém soubesse.
 — Deve ter sido desconfortável para ele que o boato de que ele mesmo tinha matado o pai se espalhasse.
 — Sim, suponho que por isso Philip Solton levou toda a questão da santa ao tribunal, culpando-a por ter matado o pai.
 Em questão de dias, Kylo e sua história foram esquecidos.
 Se isso fosse para os tribunais, seria uma verdadeira briga no lodo…
 Agnes lembrou de outro Fã com quem ela tinha se identificado uma vez, Hugo.
 — Quem defendeu a santa? — ela perguntou.
 — A família Lothian concordou em patrociná-la.
 Novamente…
 Agnes pensou por um momento.
 Ela não gostava da ideia de uma santa ter se voltado contra o seu Favorito, mas sentia um pouco de pena dela.
 Mesmo que acabasse se sujando no lodo, a santa não perderia no tribunal.
 O bem que ela havia feito pelo Império não poderia ser ignorado.
 No entanto, a nobreza do Império era bastante conservadora e tendia a menosprezar os plebeus.
 Uma batalha nos tribunais entre um nobre de alta linhagem e um plebeu.
 Mesmo que ela fosse uma santa, não se sabia o que aconteceria.
 Na verdade, ela já deveria ter sido nomeada cavaleiro.
 Philip Solton deve estar dificultando para ela.
 Ele começou o boato na tentativa de se livrar de sua ex-namorada que não o amava.
 Ela estava tentada a ignorar, já que não se interessava pelos personagens originais em absoluto…
 Devo uma desculpa à santa.
 O karma da santa não era o único que havia causado problemas no passado.
 Naquele dia, Agnes fez com que suas criadas ajustassem seu vestido e depois foi visitar o Imperador.
 Poucos dias depois, foi decidido que a santa seria nomeada cavaleira, como se tinha falado antes.
 A carta de recomendação da Princesa e o lenço do Imperador foram o que transformaram uma decisão há muito adiada em uma decisão rápida.
 A permissão para o título da santa era algo em que o Imperador já havia colocado sua assinatura no passado.
 — Por que o processo demorou tanto?
 O Imperador, distraído por muitas coisas, ordenou investigar os motivos.
 Descobriu-se que Philip Solton tinha estado envolvido na obstrução do processo.
 O julgamento foi cancelado e Philip Solton foi preso por suborno.
 E assim o mundo social foi arrastado para outro escândalo.
 Agora, o casamento de Damian e Diana estava às portas.
 — Princesa, Princesa!
 Agnes franziu o cenho ao ver a governanta entrar correndo.
 Kylo tinha estado na corte do Imperador desde a manhã.
 Portanto, Agnes tinha passado seu tempo sozinha e relaxando.
 — O que foi?
 — Você deveria… ver… isso…!
 A governanta tremia e entregava um pedaço de papel. Era um pedaço de papel fino.
 Agnes pegou com uma expressão pensativa.
 Após cerca de três segundos, sua expressão se transformou em horror, assim como a dela.
 — O que é isso?
 Uma proposta de casamento.
 Na sua mão estava uma proposta de casamento, dirigida em nome da princesa Agnes.
 E era de…
 — Raymond Spencer, não prenderam esse idiota?
 Era Raymond Spencer.
 Agnes piscou, se perguntando se estava enganada.
 Normalmente, o processo matrimonial aristocrático começava com uma troca de propostas.
 — Presumivelmente, isso já chegou a Sua Majestade.
 Uma proposta de casamento exigia o selo do chefe da família, então deve tê-la enviado também ao Imperador.
 Estava falando sério?
 Agnes se levantou abruptamente.
 — Devo ver Lorde Spencer imediatamente…!
 Neste momento, não havia ninguém no Império que não soubesse que Agnes iria se casar com Kylo.
 Enviar esse documento, então, era ignorá-la.
 Ou simplesmente loucura.
 Agnes cerrou os dentes e seguiu para o complexo dos Cavaleiros Brancos, acompanhada por sua governanta.
 Como se a esperasse, a porta do escritório do Cavaleiro Branco estava entreaberta.
 Agnes a empurrou e entrou.
 — …
 Raymond Spencer estava sentado estoicamente em sua mesa.
 Parecia um pouco mais magro do que tinha estado em muito tempo, mas ainda era cortante e distante.
 — Vejo que finalmente aceita se encontrar comigo.
 Tinha pedido uma reunião várias vezes, mas tinha sido recusado.
 Raymond se levantou, pensando que seu método tinha funcionado muito bem.
 Agnes se aproximou e ficou na frente dele.
 Agnes caminhando até ele…
 Isso era o que tinha imaginado o tempo todo.
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 Mas sua expressão era muito diferente do que ele tinha imaginado.
 — O que diabos você está fazendo?
 As palavras que escaparam de seus bonitos lábios também foram cortantes e frias.
 Agnes sacudiu sua proposta no ar.
 — …
 Raymond se levantou e ficou na frente dela.
 Sua mão enluvada de couro arrancou a proposta dela.
 — Como você pode ver, é uma proposta de casamento.
 — … você perdeu a memória no acidente? É impossível que você não saiba dos rumores de que vou me casar com Kylo.
 — … você tem certeza de que quer se casar com ele?
 — …
 Ela chamava isso de pergunta?
 Agnes revirou os olhos e estudou sua expressão.
 Parecia que ele realmente estava perguntando isso.
 — Se eu realmente não tivesse a intenção de me casar com ele, por que iria permitir que os rumores se espalhassem?
 — … você não precisa fazer isso, entendeu?
 — O quê?
 — Para me punir, você não precisa ir tão longe…
 Raymond respirava com dificuldade e mordia o lábio.
 A Agnes era difícil entender o que ele estava dizendo.
 — … era mentira que você perdeu suas memórias sobre mim, então por que…?
 — …
 — Corteje-me novamente como antes. Posso te dar o que quiser agora… então…
 — Raymond Spencer, volte à razão.
 — …
 Ele piscou lentamente diante da frieza da voz de Agnes.
 Ele não queria admitir. Ele não podia admitir.
 Agora que finalmente a conhecia, agora que estava pronto para receber seu afeto plenamente… por que…?
 — Apenas uma vez… apenas uma vez, você não pode me dar uma chance? — disse Raymond com voz mal-humorada.
 Uma mão enluvada de couro deslizou por seu pulso.
 — Eu… eu estava errado… todos esses anos… ignorando… machucando… seu coração… Eu fiz tudo errado…
 Raymond estava se segurando.
 Havia uma certa desesperança em sua voz que Agnes achava difícil entender.
 O que ela havia feito para merecer isso?
 Agnes pensou por um momento, respirou fundo e falou calmamente.
 — Sir Spencer, eu pedi desculpas a você outro dia, e sinto por ter causado tanto sofrimento a você… então não achei necessário fazer isso…
 — Me devolva, se sentir por mim, pode me devolver!
 — Não…
 O que você quer que eu devolva, louco…?
 Agnes deu um passo para longe dele com um olhar estranho em seus olhos.
 Seus olhos realmente pareciam de um louco.
 Ela tinha vindo aqui para discutir, mas tinha errado. Deveria tê-lo ignorado…!
 — Esse coração é meu, não é? E você tentou me dar, então quero de volta. Me devolva…!
 Raymond Spencer agarrou o pulso dela com firmeza.
 Agnes o empurrou com raiva, mas a força de seu aperto se recusava a soltá-la.
 — … o que é isso?
 Os olhos de Raymond piscaram quando viram algo.
 Agnes percebeu que o que havia chamado a atenção dele era o anel que ela usava no dedo.
 — Você já compartilhou seu anel com aquele bastardo nojento, é isso que está fazendo?
 — Não, solte, solte!
 Os gritos da princesa fizeram a governanta que esperava na porta correr até lá.
 A governanta afastou Raymond Spencer de Agnes com espanto.
 — Lorde Spencer, o que está fazendo?! Como se atreve…?! Fazer isso com a princesa!
 A governanta interveio e o afastou com um empurrão, e Raymond caiu no chão, com os olhos injetados de sangue e de um vermelho vivo.
 — … Lorde Spencer, temo que nunca receberá resposta a este documento, e espero que volte à razão.
 Disse Agnes com expressão azeda e saiu do camarim.
 Então.
 Alguém que passava rapidamente pelo corredor oposto viu as costas da princesa e parou.
 Era Kylo Grey.
 Ele estava em uma audiência com o Imperador quando, de repente, um servo lhe entregou um documento que chegara às pressas.
 — Esse maldito perdeu o juízo? — murmurou o Imperador em um tom incomumente repleto de palavrões.
 É claro que, ao perceber que Kylo estava na sua frente, tossiu alto.
 O Imperador mostrou o documento a Kylo.
 Kylo leu rapidamente o conteúdo e ficou boquiaberto.
 Era uma proposta de Raymond Spencer.
 Ele quer se casar com Agnes e pede permissão ao Imperador…
 Num instante, os olhos de Kylo se arregalaram, e o Imperador lhe disse para ir embora.
 Depois de sair, Kylo correu direto para este lugar.
 Mas a princesa já tinha chegado e ido embora.
 Os punhos cerrados de Kylo tremiam de medo. Veias grossas brotavam e pulsavam em seus grossos antebraços.
 Do que diabos eles estavam falando?
 A princesa Agnes uma vez tinha sido obcecada por Raymond Spencer e o cortejou.
 Cada vez que ele lembrava disso, Kylo sentia que o sangue lhe escorria do corpo pelos dedos dos pés.
 Mas isso era coisa do passado, é claro.
 Mas se o merda tentasse seduzi-la novamente…
 Kylo mordeu o lábio com força.
 Sem hesitar, ele entrou na sala de comando dos Cavaleiros Brancos.
 — …
 Raymond Spencer estava curvado sobre sua mesa, com o olhar perdido.
 Kylo se aproximou, agarrou-o pelo colarinho e socou seu rosto impassível.
 Com um som abafado, o corpo de Raymond caiu no chão.
 — … ugh!
 Raymond cuspiu o sangue que tinha na boca.
 Enquanto estava no chão, olhou para Kylo, sorrindo satisfeito.
 — Desprezível desgraçado, você realmente se rebaixou tanto assim? Não pensei que iria tão longe ao ponto de brincar com a mulher de outro.
 — … haha, a mulher de outro?
 Raymond Spencer riu incrédulo.
 A mulher de outro? A princesa Agnes é a mulher de outro?
 E sua também?
 Raymond Spencer ria como um louco, com o sangue se acumulando na boca.
 Então disse, com voz irônica.
 — Que absurdo, que direito você tem de dizer isso? Você nem mesmo se casou ainda com a princesa.
 — …
 — A mulher de outro… Se não fosse por você, há muito tempo ela seria minha esposa. Então teria sido você, e não eu, quem teria se apaixonado pela mulher de outro.
 Diante das palavras de Raymond, Kylo riu dele.
 — … você vive na ilusão.
 — … como você se atreve…?!
 Raymond o olhou com desdém.
 O olhar em seus olhos fez o sangue de Kylo correr por seu corpo.
 Sim, esses olhos.
 A maneira como o olhava como se ele não fosse mais do que um inseto.
 Kylo se inclinou, sentindo arrepios na pele.
 Dobrando os joelhos, encarou os olhos de Raymond no chão.
 Pela primeira vez, Kylo sentiu seu alto status como resultado do favor da princesa, real e prazeroso.
 O homem diante dele era o mesmo Raymond Spencer.
 Um nobre deslumbrante.
 Como ele deveria se sentir sabendo que o bastardo em que ele não pensava havia sido elevado ao mesmo status que ele.
 Como se isso não fosse ruim o suficiente, o bastardo agora seria o homem da princesa.
 Havia uma razão pela qual os olhos de Raymond Spencer estavam tão raivosos.
 Kylo zombou de Raymond.
 — Por que, você está com tanta inveja assim?
 — Não acredito…
 — Você tem motivos para sentir inveja… A princesa Agnes se preocupa comigo a ponto de ser um incômodo.
 Kylo sorriu satisfeito e mostrou o dorso da mão.
 Em seu quarto dedo havia uma prova de amor de Agnes.
 Raymond reconheceu.
 Era o mesmo anel que ele tinha visto antes, quando segurou o pulso dela.
 — …
 Raymond respirou com dificuldade e começou a tremer.
 Kylo olhou para ele preguiçosamente e então se levantou.
 Parecia infantil fazê-lo com um louco, mas… sentia-se bem.
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 De alguma forma, Raymond Spencer, tão nobre e elegante, parecia insignificante.
 Era o tipo de confiança que apenas um homem infinitamente amado poderia possuir.
 — Se você quer manter a pouca reputação que lhe resta, pare com esses atos sujos e vulgares.
 Foi um aviso para que ele nunca mais ousasse tocar na Princesa Agnes.
 Com isso, Kylo se levantou e saiu do camarim.
 — …
 Caído no chão, Raymond piscou como se tivesse visto algo.
 As lágrimas se acumularam nos cantos de seus olhos vermelhos e injetados em sangue, escorrendo por suas bochechas.
 Não, não, não…
 Minha Agnes, a Agnes que só olhava para mim…
 Apesar da segurança com que falava na frente de Raymond, Kylo se inquietava a cada passo em direção ao palácio.
 Quando estava quase em frente ao palácio, Kylo parou de andar e respirou fundo.
 Apertou e soltou os punhos para aliviar a tensão, mas o sangue não fluía corretamente.
 Passou a mão bruscamente pelo cabelo.
 — Whoa…
 Sentia-se inquieto, como se o chão sob seus pés fosse ceder a qualquer momento e ele fosse cair.
 Não esperava que Raymond Spencer parecesse assim.
 Achou isso ridículo…
 Essa era sua percepção.
 Como ele parecia aos olhos da Princesa?
 Era desconcertante não saber.
 Sentia pena? Pena de que alguém tão virtuoso caísse?
 Talvez Agnes se apaixonasse por Raymond novamente, como antes.
 Se isso acontecesse, ele estaria novamente sozinho.
 Não fazia sentido viver. Escolheria a morte sem hesitar.
 Mas…
 Sussurrar seu amor, acariciá-la, mimá-la, como Agnes tinha feito com ele…
 Seu estômago se contorcia ao pensar nisso. Sentia como se seus órgãos estivessem se retorcendo e derretendo.
 Depois de ficar em pé por um tempo, imaginando o pior, finalmente recuperou o juízo.
 Apenas ver o rosto da Princesa Agnes acalmaria sua ansiedade.
 Kylo saiu apressadamente e foi em direção ao palácio.
 Quando chegou às já familiares grandes portas, a governanta falou, soando um pouco desconcertada.
 — Oh, você veio, senhor. Vai falar com a Princesa…?
 Não havia tempo para esperar.
 Kylo a ignorou e empurrou a porta do quarto da Princesa com força.
 A governanta parecia desconcertada, mas não o seguiu e fechou a porta atrás dele.
 Agnes estava sentada no sofá da sala, tomando chá.
 O calor do chá acalmou sua mente, e ela parou abruptamente quando viu Kylo invadir o cômodo.
 — Kylo? O que aconteceu?
 Agnes piscou para ele, com uma expressão de inquietação, como se estivesse prestes a chorar a qualquer momento.
 — … princesa.
 — O quê…? Meu pai te disse algo? Ou você encontrou meu irmão Damian no caminho até aqui?
 — …
 Disse Agnes, levantando-se de repente. Parecia que ela ia enfrentá-lo.
 Kylo tentou acalmar seus nervos ao ver a atitude de Agnes, que não era diferente do normal.
 Mas seu coração acelerado não encontrava facilmente a calma.
 Ele se aproximou mais dela e a abraçou com força.
 — O que está acontecendo…!
 — Hm…
 Kylo enterrava o rosto em seu pescoço, que exalava um doce aroma.
 Mesmo esse aroma acolhedor não conseguia acalmá-lo.
 Ele estava com medo. Medo de perdê-la novamente, de que esses doces sentimentos que experimentava pela primeira vez se transformassem em desespero.
 Agnes ficou muito perturbada pelo homem corpulento que de repente começou a chorar.
 Ela teve vontade de perguntar quem estava chorando, mas sua prioridade era acalmá-lo.
 Ela acariciou suas costas largas e ele parou de chorar imediatamente. Não, ela pensou que tinha acabado.
 Um momento depois, ele se ajoelhou na frente dela. Então ele pegou sua mão e a puxou para ele, beijando o dorso dela.
 — Você não pode me abandonar…
 — …
 — Não me deixe…
 Ele beijou várias vezes o dorso da mão dela com os lábios antes de envolvê-la pela cintura.
 Apoiando a bochecha na parte inferior de seu abdômen, Kylo a abraçou, impedindo-a de se mover.
 A postura de ser abraçada por ele enquanto ele se ajoelhava desajeitadamente diante dela era um pouco desconfortável.
 Mas ela não o afastou.
 Ela fechou os olhos, pensativa.
 Isso… isso devia ser obra de Damian.
 Ele tinha assediado seu favorito apesar de estarem prestes a se casar.
 “Eu não fiz nada com minha cunhada… como você ousa intimidar meu favorito?”
 Agnes rosnou, puxando a cabeça de Kylo para entre seus braços.
 Os ombros de Kylo tremiam enquanto ela acariciava repetidamente sua nuca cuidadosamente penteada.
 Ele esfregou sua bochecha nela, abraçando-a o mais forte que pôde ao redor da cintura.
 “Ai…”
 Ela não esperava que seu favorito fosse tão chorão.
 Mas ela não odiava isso.
 Quando era mais jovem, não teria ninguém para confortá-lo.
 Mas agora ele tinha ela. Talvez fosse natural que agora ele fosse um chorão mimado.
 Quando seus ombros pararam de tremer, Agnes limpou as bochechas manchadas de lágrimas de Kylo e disse:
 — Agora me diga, o que diabos meu irmão te disse que te fez chorar?
 — … Nada.
 — Como pode ser nada? Me diga, sim?
 Agnes persistiu em seu interrogatório mesmo depois que o choro de Kylo cessou.
 Sua atitude severa só se suavizou depois que Kylo fez uma confissão sincera.
 — …
 Agnes ficou sem palavras ao perceber que seu primeiro amor fracassado estava causando tanta ansiedade a Kylo.
 De certa forma, ela se sentiu compadecida… e culpada, como se tivesse sido pega traindo…
 Agnes sussurrou para Kylo, que ainda parecia inquieto.
 Hoje é o dia, sussurrou ela.
 — Hoje é o dia.
 Uma oportunidade de ouro para atrair seu favorito vulnerável e ingênuo para o abismo.
 “Eu ia esperar até o casamento…”
 Que oportunidade.
 Apenas hoje eles seriam verdadeiramente marido e mulher. Agnes riu maliciosamente para si mesma.
 E naquela noite.
 Kylo fez o que Agnes sussurrou para ele, entrando mais uma vez no quarto da Princesa.
 Assim que seus olhos se encontraram na escuridão, seus lábios se chocaram sem pensar duas vezes.
 Seria uma noite quente e ardente, ao contrário das doces do passado.
 Agnes deu o primeiro passo, mas na hora da verdade, não pôde evitar o pânico.
 Kylo era mais formidável do que ela imaginava. Seus músculos incansáveis e sua resistência a deixavam exausta.
 Mas ela nunca pediu para ele parar.
 Para evitar que ele ficasse ansioso, Agnes o levou até o final, desesperada por mais.
 Não sem efeitos colaterais.
 No dia seguinte, Agnes foi obrigada a ficar na cama o dia todo.
 O casamento do príncipe herdeiro foi um evento espetacular.
 Damian e Diana eram uma combinação muito melhor do que qualquer um esperava.
 Agnes testemunhou o casamento e prometeu tornar o dela ainda mais espetacular.
 Na recepção após a cerimônia, Agnes usava um vestido da mesma cor que o de Kylo.
 Eles compartilharam sua primeira dança depois do Príncipe Herdeiro, com todos os olhos sobre eles.
 Kylo era tão habilidoso como se fosse um aristocrata desde o início, graças às instruções diretas de Agnes nos últimos dias.
 “Eu vi que você é bom em tudo o que faz com seu corpo…”
 De muitas maneiras, Agnes podia ver a verdade em suas palavras.
 Certamente Kylo tinha talento com seu corpo… com tudo.
 Tanto que era um problema.
 — Eles parecem ainda melhores juntos do que eu pensava, esses dois.
 — Sim, são um par improvável.
 — Eu não fazia ideia de que Kylo Grant era tão bonito… Não é de se admirar que a princesa tenha desistido de Lorde Spencer e tenha mudado de ideia.
 — Sim, e agora eles vão se casar e ele será nomeado Duque…!
 As pessoas invejavam a grande ascensão de estatuto de Kylo, mas não conseguiam menosprezá-lo.
 Os detalhes de quanto ele tinha lutado para conquistar a Princesa eram comentados em sussurros.
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 — …
 No banquete, Raymond Spencer observou os dois entre a multidão.
 Muito mais magro do que antes, tinha um olhar agudo que impedia as pessoas de se aproximarem.
 Raymond não conseguia tirar os olhos deles até que deixassem a pista de dança.
 Agnes parecia tão feliz.
 Ele a olhou hipnotizado.
 A imagem de sua mãe chorando de dor já não se sobrepunha à de Agnes.
 Ele não tinha mais motivo para se sentir atormentado pela culpa.
 Ele e seu pai se tornaram pessoas diferentes.
 Mas ele sentia uma dor terrível.
 Desgostava que Agnes não estivesse com ele.
 Seria melhor se ela estivesse ao seu lado, machucada e aflita como sua mãe?
 Mas então ele teria sido infeliz em sua presença.
 … Isso era o melhor.
 Enquanto Agnes não estivesse mais machucada e aflita, ele teria que se contentar com isso.
 Ele resignou-se com dificuldade.
 Agora tudo tinha acabado.
 No dia antes do casamento da princesa Agnes.
 Raymond Spencer abruptamente renunciou ao Príncipe Herdeiro e renunciou a suas vestes de cavaleiro.
 Ele deixou a capital levando apenas sua espada.
 Quando Agnes soube da notícia, sentiu-se estranha.
 Seu primeiro instinto foi sentir pena por ele.
 Ao mesmo tempo, ela percebeu que este mundo era originalmente uma fantasia escrita para Raymond Spencer.
 Talvez…
 Talvez a história de Raymond Spencer estivesse apenas começando.
 Ela não gostava disso, mas não podia evitar desejar-lhe o melhor.
 Como Agnes esperava, o casamento da Princesa foi muito mais luxuoso do que o do Príncipe.
 O clima era brilhante e caloroso o tempo todo.
 Houve um pequeno contratempo.
 Rubius Melville, um membro dos Cavaleiros Negros, piscou secretamente para a noiva e foi descoberto por Kylo.
 Quase o mataram, mas felizmente tudo acabou em paz.
 No entanto, eles decidiram pular a recepção.
 A noiva do dia, a Princesa Agnes, queria acelerar sua lua de mel.
 O destino era a região de Grant, que agora era sua propriedade.
 A terra de Grant era um lugar tranquilo em todas as estações, e um renomado produtor de vinho.
 E o castelo de Grant, no centro de tudo, estava carregado de história.
 Construído em seu dia por um dos Imperadores como residência de férias, era famoso por seus roseirais, que floresciam com rosas de cores brilhantes.
 Com um novo proprietário pela primeira vez em muito tempo, o castelo de Grant estava muito movimentado.
 Louis, o mordomo, era um homem alto, magro e de meia-idade.
 Tocando seu bigode branco, observava os trabalhadores atentamente.
 — Sua Majestade o Imperador concedeu esta propriedade e castelo ao homem que a Princesa tanto buscou.
 A voz grave do mordomo fez com que os criados reunidos engolissem em seco nervosamente.
 — Este castelo foi escolhido e selecionado pelo próprio Imperador! Diz-se que é a terra mais fina e notável, o castelo mais perfeito…!
 Tendo cuidado do Castelo Grant por cinco gerações, o orgulho do mordomo era imenso.
 — Se desapontarmos Sua Majestade a Princesa e Sua Alteza o Arquiduque mesmo que um pouco, estaremos desonrando Sua Majestade o Imperador! Entenderam?!
 — Sim!
 — Levarei isso em consideração!
 Louis sorriu orgulhosamente enquanto olhava para seus criados em posição.
 Tudo estava perfeito.
 A limpeza do castelo, a decoração dos quartos, a qualidade dos criados, o chef de alta qualidade, os melhores ingredientes do território, os jardins tão bem cuidados quanto os de um castelo imperial, até a qualidade da água do grande lago atrás do castelo.
 Perfeccionista, Louis estava pronto para servir a qualquer mestre exigente.
 Mesmo que os novos proprietários tentassem encontrar falhas, eles nunca seriam capazes de fazer isso.
 “Hoo-Hoo-Hoo…”
 Vindo de uma família orgulhosa de cinco gerações.
 Nos documentos transmitidos de geração em geração, seu nome seria mencionado ao lado dos momentos mais históricos.
 Esta propriedade imperial tinha seu primeiro proprietário.
 O lendário cavaleiro que salvou a princesa como em um conto de fadas.
 Este castelo faria parte das histórias contadas por gerações.
 Com grande emoção, Louis esperava seus novos donos.
 Os recém-casados chegaram algumas horas mais tarde.
 As portas da carruagem dourada pararam na frente da entrada principal do castelo.
 El primeiro a descer foi um homem bonito e alto.
 Era o tão falado Grão Duque.
 Ele havia lutado e derrotado o monstro de três cabeças e parecia tão viril como sempre.
 Foi então que um braço fino se estendeu de dentro da carruagem e, sem hesitação, o Arquiduque pegou a mulher do vestido colorido.
 Com isso, o novo proprietário do castelo, Kylo, subiu as escadas.
 Louis, que sorria de orelha a orelha diante das grandes portas, sentiu-se envergonhado, mas nunca demonstrou.
 Um bom mordomo nunca vacila.
 Eles eram um casal de recém-casados. Não era surpresa que estivessem em uma pose tão desconfortável.
 — Bem-vindo, meu senhor! Sou a quinta geração de mordomos que administra este castelo. Por favor, sinta-se à vontade para me chamar de Louis.
 — Um prazer.
 Agnes, nos braços do Arquiduque, cumprimentou com uma voz elegante.
 — Um prazer.
 O cumprimento do Arquiduque foi igualmente breve.
 Louis não se perturbou e os conduziu habilmente.
 — Gostaria de mostrar-lhes o castelo, mas antes gostaria de mostrar-lhes seu escritório e quarto…
 Louis os guiou pelo castelo, seguindo perfeitamente seu roteiro cuidadosamente preparado.
 Enquanto explicava a história e as origens de cada parte do castelo, a emoção o envolvia.
 Depois de mostrar cada parte do castelo, ele também lhes mostrou o famoso roseiral e o lago.
 Era a coroação do castelo de Grant.
 E por último, o salão onde seria realizada a ceia e o baile.
 A todo momento, o Arquiduque a segurava em seus braços como uma preciosa princesa.
 Se os rumores de que ele havia matado o monstro de três cabeças fossem verdadeiros, não parecia importar-lhe carregá-la o tempo todo.
 — Bem, então… Gostaria de descansar até que o jantar esteja pronto? — perguntou Louis, o mordomo, enquanto os conduzia ao quarto, e Agnes assentiu.
 — Sim, estou um pouco cansada.
 — Cansada? — perguntou Kylo, com uma voz ressonante.
 Agnes assentiu e Kylo se dirigiu diretamente ao quarto.
 Louis parou por um momento, observando suas costas.
 Por algum motivo, os novos proprietários pareciam ser um casal… bastante estranho.
 Talvez seja porque estão recém-casados, ou talvez ele tenha sido assim quando recém-casado.
 Bem, é melhor que nada, pensou Louis enquanto se dirigia ao salão de banquetes.
 O quarto que prepararam para os dois era muito luxuoso.
 Quando Kylo a sentou suavemente na cama, Agnes olhou ao redor com uma expressão perplexa.
 — Você não gosta? Deveríamos voltar ao Palácio Imperial? — perguntou Kylo, e Agnes negou com a cabeça.
 — Não, eu gosto. E você, Kylo?
 — Está bom para mim, Majestade, se não se importa.
 Agnes sorriu para Kylo, que respondeu como se fosse um súdito leal.
 Ela se perguntou se era o mesmo homem que uma vez tinha sido tão beligerante e exigente com ela.
 Seja o que for, não importava. Enquanto fosse o seu melhor eu, isso era tudo o que importava.
 — Está tudo bem com suas costas?
 Perguntou Kylo, preocupado.
 Mesmo na noite anterior, Kylo tinha se infiltrado no quarto de Agnes.
 Era o dia antes do casamento, e eles não deveriam ter feito isso, mas de alguma forma o clima continuava os levando a isso.
 Pela primeira vez em sua vida, Kylo percebeu que não tinha autocontrole.
 Apenas um pouco mais, apenas um pouco mais… Ele a segurava, suplicando, implorando.
 Era a última vez, então por favor… ele tinha suplicado dezenas de vezes. Mas nunca foi a última vez.
 Isso era o que a manteve acordada até de manhã.
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 Após toda uma vida de treinamento, a diferença entre sua força física e a dela era enorme. Foi um erro não levar isso em consideração.
 Mas…
 Tudo isso se devia à generosidade da Princesa para com ele.
 Ela não parava de olhar para ele, então ele continuou subindo sem saber o que estava fazendo.
 Kylo esperou pacientemente, observando os olhos de Agnes.
 — Não se preocupe, é só que estou com sono.
 Disse Agnes preguiçosamente, subindo na cama e se deitando.
 Ela estava bem aconchegante e era espaçosa para ser uma cama feita para um casal.
 Kylo ficou parado e a observou.
 Agnes olhou para ele e estendeu os braços.
 Como se esperasse sua permissão, Kylo se deitou em seus braços.
 Agnes segurou sua cabeça e acariciou seus cabelos sedosos.
 Podia sentir seu olhar cada vez mais ardente. Tudo o que ele fez foi acariciar seus cabelos e seus olhos mudaram…
 Ele não sabia que podia ser tão travesso.
 Com a respiração ofegante, Kylo se aproximou e beijou a ponta do queixo dela.
 Seus olhares se encontraram e ele devorou lentamente seus lábios.
 Embora lhe tivessem dado um título e uma mansão, ele ainda se considerava humilde.
 Por isso, toda vez que a abraçava, nunca se sentia completamente bem.
 Uma estranha sensação de imoralidade e conquista o agitava.
 Ao mesmo tempo, sentia como se estivesse sendo limpo de toda a negatividade que o havia agarrado.
 Não importava o que fizesse, a princesa Agnes o aceitava tão gentilmente que ele se sentia obrigado a testá-la.
 Cada vez que esses impulsos anormais o assaltavam, Kylo tentava reprimi-los, mas Agnes tornava isso impossível.
 No final, ela o aceitava, não importava o que ele fizesse.
 Não importava o quão implacavelmente a agarrasse, não importava o quão vulgares parecessem suas palavras, não importava o quanto ele a exigisse.
 Ele tinha medo de se acostumar com o afeto generoso que ela lhe reservava.
 Às vezes, parecia sufocante.
 Mas ele não se importaria de morrer sufocado por um sentimento tão doce.
 Ele a segurava desesperadamente a cada vez, com medo de que ela desaparecesse a qualquer momento.
 — Princesa…
 — Hmm…
 Enquanto ele se apegava a seus lábios bonitos até que eles estavam inchados, um doce som escapou de seus lábios pequenos.
 Ele olhou suplicante para ela e ela fez um pequeno gesto com a cabeça.
 Era um sinal de aprovação.
 Os cantos dos lábios dele se curvaram em um sorriso malicioso.
 Receio que eu esteja ficando cada vez mais mimado, pensou Kylo.
 Não consigo evitar, pensou, já que você me deixa fazer isso toda vez que me lanço sobre você com olhos suplicantes.
 Ele estava ficando mais astuto a cada vez, e suas habilidades de atuação estavam aumentando.
 Agnes era muito vulnerável a essa sua fraqueza.
 Ele se tornara um chorão covarde e fraco na presença da mulher que tão prontamente amava.
 Na noite passada, apesar da persistência de seu comportamento, Kylo se lançara como um homem que não comia há dias.
 Era meio-dia lá fora pela janela, mas era plena noite em seu quarto.
 Depois de cerca de uma semana no castelo Grant, os serviçais começaram a resmungar.
 — Quando eles vão embora…?
 — Eu não sei… Ele não disse que só ficariam uma semana? Eu pensava que eles voltariam para o castelo imperial…
 — Ugh…
 Os serviçais do Castelo Grant eram pessoas comuns.
 Nasceram em famílias normais, cresceram com pessoas normais, conheceram pessoas normais e se casaram com pessoas normais.
 Por isso, nunca tinham visto um casal tão extraordinário.
 O Arquiduque era a personificação da perfeição.
 Basta apertar e voar, pegar e ir embora, e ele sempre carregava a Princesa nos braços.
 Portanto, durante sua estadia aqui, os serviçais nunca viram a Princesa passeando sozinha.
 Ontem, quando Michelle entrou para limpar, encontrou os dois se beijando no quarto.
 Felizmente, ela não viu nada que não devia.
 Em vez disso, eles estavam se beijando com cerejas na boca.
 Michelle fugiu do quarto depois de testemunhar o comportamento repugnante.
 Mesmo agora, estavam trancados juntos no jardim atrás do castelo.
 À sombra de uma árvore, havia uma grande mesa de chá e eles estavam sentados um ao lado do outro.
 Não é normal sentar um na frente do outro…?
 Os serviçais suspiraram e seguiram em frente, fingindo não os ver.
 Enquanto isso, os dois, alheios à irritação dos serviçais, se divertiam como nunca.
 — Olhe para esta torta, é tão bonita, não é?
 — A princesa é mais bonita.
 — Oh, com certeza.
 Agnes fez uma careta para o comentário de Kylo e deu um tapinha em seu ombro.
 Os cantos dos lábios de Kylo se crisparam com seu sorriso adorável.
 Ele estava completamente apaixonado. Pensar naquele sorriso doce, agora reservado apenas para ele, fazia seu coração palpitar.
 Colocando uma mecha de cabelo atrás da orelha, ela começou a tirar coisas da bolsa.
 Era uma pequena câmera e algo não identificável que ela havia trazido do palácio imperial.
 Kylo ficou olhando para ela, com um adesivo estranho colado sobre sua foto.
 Agnes segurou-a ao lado do bolo e começou a tirar fotos.
 — …
 Era um gesto que ele tinha visto muitas vezes, mas Kylo não fazia ideia do que significava.
 Ele não se incomodou em perguntar. Agnes parecia feliz.
 Mas hoje, ele não conseguia evitar se perguntar.
 Ele não sabia por que ela estava tirando fotos quando ele estava ao seu lado.
 — Princesa. Por que você está tirando essa foto?
 A pergunta de Kylo fez Agnes parar.
 — …
 Ela saiu. A pergunta inocente e brutal de uma pessoa normal para uma otaku…
 glup
 Agnes engoliu com força e respondeu bruscamente.
 — … só estava fazendo isso.
 Kylo ficou surpreso com o retorno de seu tom cortante.
 Mas ele não pôde deixar de sentir curiosidade, então perguntou mais uma vez.
 — Quero dizer, por quê? Estou apenas muito curioso.
 — … só… o que você quer que eu faça?
 — ??
 Kylo fechou a boca diante da resposta incrivelmente dura.
 Ele não queria ser odiado por sua curiosidade desnecessária.
 Era um amanhecer frio e ventoso.
 Por hábito, Kylo acordou ao amanhecer e olhou para Agnes, que estava dormindo ao seu lado.
 Depois de beijar carinhosamente sua testa, ele puxou as cobertas até o pescoço dela e saiu da cama.
 O rangido da janela ligeiramente aberta indicava que não havia brisa incomum.
 Ele fechou e trancou a janela com força, não querendo acordá-la.
 O quarto estava frio, como se o vento tivesse soprado a noite toda.
 Ele colocou mais alguns troncos na lareira e se levantou.
 O vento gelado arrepiava sua pele nua.
 Enquanto se aproximava da cama, Agnes o olhou, meio desperta.
 — Mmm… por que você está acordado?
 — Está ventando, então fechei a janela.
 — Mmm… Você está com frio?
 Agnes pensou que ele estava com frio, então levantou o edredom e esticou os braços.
 Ela queria que ele se deitasse sob as cobertas para que ela pudesse abraçá-lo.
 Ele nunca se acostumou com a voz melosa dela.
 Cada vez que a ouvia, sentia como se seus ouvidos se derretessem.
 Kylo se aconchegou em seus braços como um tolo. Agnes o cobriu com o edredom e sentiu seu calor.
 Sua pele estava quente, recém-acordada.
 Kylo acariciou sua bochecha, saboreando a suavidade de sua pele, tão diferente da sua, que era áspera e dura.
 Era pura e limpa carne que o fazia sentir culpa só de olhar para ela.
 Ao contrário do seu corpo, onde era difícil encontrar um ponto que não estivesse duro, o dela era só suavidade e curvas.
 Cada vez que estava em seus braços, ele se sentia como se estivesse renascendo.
 Era dia após dia de amar e ser amado.
 Era estranho e maravilhoso ter alguém tão incondicionalmente ao seu lado.
 Talvez fossem momentos como este que o fizeram ficar tão sozinho e solitário todos esses anos.
 Kylo levantou os olhos.
 Seus olhos se encontraram, e Agnes sorriu docemente. Ele sentiu os olhos se encherem de lágrimas.
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 Os dois retornaram à capital imperial exatamente quinze dias depois.
 No dia de sua partida, os servos e o mordomo do castelo Grant os despediram com um sorriso afetuoso.
 — Adeus.
 — Voltem quando quiserem, estaremos esperando por vocês.
 Todos disseram essas palavras, mas seus rostos pareciam dizer que não precisavam voltar.
 Os dois viajaram de volta à capital em segurança.
 Ao chegarem ao castelo imperial, foram recebidos com uma calorosa recepção e conduzidos aos seus aposentos.
 O Palácio da princesa, anteriormente ocupado por Agnes, havia sido completamente transformado para os recém-casados.
 Foram feitas expansões para criar o estúdio de Kylo ao lado do de Agnes.
 Embora, é claro, não o usassem muito.
 Assim como o Imperador e o príncipe herdeiro, o casal não tinha nada que os mantivesse ocupados.
 Brincar juntos e criar memórias era tudo o que faziam.
 Então, vagavam pelo palácio, como se tivessem um encontro diário.
 Inicialmente, cortesãos e nobres os olhavam com admiração.
 Um casal que superava adversidades e dificuldades poderia alegrar qualquer um.
 Parecia romântico e de conto de fadas, um amor que nem mesmo a morte poderia separar.
 Mas o olhar indulgente das pessoas não durou muito.
 Havia um pequeno inconveniente. Mesmo no Palácio Imperial, Kylo carregava Agnes nos braços…
 — Oh, não. Eu te pedi para me colocar no chão…
 — Não.
 — Ugh, isso faz cócegas…!
 A risada borbulhante da princesa ecoava por cada corredor por onde passavam.
 E assim foi…
 Os transeuntes estavam cada vez mais incomodados ao ver os dois fazendo cócegas toda vez que passavam.
 “Ugh, são um incômodo.”
 Eles se arrepiavam.
 — O que há de errado com eles?
 — Até quando vão continuar assim?
 No final, alguns burocratas imperiais ficaram tão indignados que escreveram para o Imperador.
 Mas para o Imperador, que quase havia perdido sua filha, a visão dos dois se dando bem só podia arrancar-lhe um sorriso de felicidade.
 — Ei, você não é um ousado?
 Mas o olhar do príncipe herdeiro não era tão indulgente quanto o do Imperador.
 Em uma ocasião, Damian se aproximou e desafiou Agnes.
 — O quê?
 Damian ficou atônito com sua rudeza.
 Desde que ela tinha voltado à vida, Agnes tinha sido dura com ele. Ela nem sequer o chamava de irmão.
 — Desavergonhada…!
 Agnes sabia.
 Ela sabia que, por mais mimado que ele fosse, ele não seria capaz de dizer nada…
 Ela não pôde deixar de perceber.
 Quando Agnes voltou à vida…
 — Só estou grato por você estar viva de novo. — disse Damian, abraçando-a e soluçando muito feio.
 — Agnes… obrigado, obrigado por voltar à vida… obrigado… Uwaa, obrigado…
 Um repentino influxo de vergonha a invadiu ao se lembrar dos soluços.
 Damian não emitia nenhum som, apenas inspirava e expirava, apertando os dentes.
 Era ridículo.
 Ele havia acabado de soltar um resmungo abominável na frente de Kylo…!
 — Você, você… Quero dizer você e seu marido. Acham certo ficarem por aí como um par de galinhas? Têm algum senso de moderação na frente dos outros? Sabem o quanto são observados pelos nobres que entram e saem do palácio? Quero me enfiar num buraco…!
 — Se você está com inveja, vá fazer isso com a Diana.
 — O quê? Inveja?! Que absurdo ter inveja disso!
 — Hah… Quero que vá embora, é a hora de Kylo.
 — Isso é…!
 Damian resmungou, mas não ousou dizer mais nada.
 Assim, o príncipe herdeiro foi rude e rapidamente escoltado para fora do palácio.
 — Maldição…
 Damian estava atônito. Ele não podia acreditar que como seu irmão tivesse que ser tratado dessa maneira…
 Ele cerrou os dentes e voltou para o palácio do príncipe herdeiro.
 Mas naquela noite, na cama, Damian tentou flertar com Diana como Agnes fazia com Kylo.
 Ela respondeu muito bem.
 Quando Kylo resgatou sua filha, o Imperador já começara a considerá-lo como seu filho mais novo.
 Sempre que comiam juntos, certificava-se de que Kylo estivesse bem alimentado.
 — Você é um bom comedor, hahaha. Tome, me traga mais deste prato, o nosso Grão Duque adora. Rápido!
 — Sim, Majestade.
 Agnes sorriu, pensando no Imperador como um avô tentando engordar seus netos.
 Claro, nem sempre foi tão harmonioso.
 Ao contrário do Imperador, o príncipe Damian frequentemente cutucava Kylo para ver se ainda havia maldade nele.
 Quando Diana pedia para ele parar, ele dizia: O que foi?, e agia como se fosse um rapaz orgulhoso.
 Mas quando chegava um presente bonito, Damian o escondia secretamente.
 — Aqui… pegue isso. Não é grande coisa… é só um presente… peguei… você pode usar… e depois jogar fora.
 O que ele lhe dava para usar ou jogar fora era uma bela espada com incrustações de pedras preciosas, que tinha chegado como presente de um país vizinho.
 Agnes sorria orgulhosamente para Damian, que agia como bode expiatório diante de Kylo.
 “De qualquer forma…”
 Todos amavam seu favorito.
 Agnes podia sentir como Kylo se acomodava à atenção e ao carinho.
 No abraço caloroso de sua família, ele continuaria recebendo o afeto que nunca tivera quando criança.
 E conforme Agnes esperava, Kylo estava se adaptando, dia após dia.
 Ele dizia: — É incrível agora ter um grupo de pessoas que realmente posso chamar de família.
 Ele não se sentia mais sozinho.
 Cada dia era um dia feliz, mas também uma ladeira escorregadia.
 Kylo queria que cada momento fosse uma confirmação do amor de Agnes.
 Cada vez que via Diana, ou qualquer uma de suas criadas, fazendo amizade com ela, ele era tomado por uma inveja intensa.
 Às vezes, essa inveja se dirigia até mesmo ao bicho de pelúcia que o representava, e ele o escondia secretamente.
 — Ei! Meu bichinho de pelúcia…! Kylo, você viu meu bichinho de pelúcia?
 — Não vi.
 — Não! Onde está, meu bichinho de pelúcia?
 Era adorável ver sua aflição pela perda do bichinho de pelúcia.
 Claro, também o fazia sentir um pouco mal pelo bichinho.
 Agnes ouvia tudo o que ele dizia, embora sua crescente ganância devesse ser irritante.
 Os dias felizes passavam como um sonho.
 Uma tarde quente e ensolarada.
 Com Kylo, Agnes foi fazer um piquenique tranquilamente.
 Era o mesmo lugar onde tinham ido juntos um dia.
 Eles se dirigiram à sombra de uma grande árvore com uma brisa fresca.
 Agnes olhou para o rosto adormecido de seu favorito, deitado em seu colo.
 Por enquanto, ele fingia estar dormindo.
 Assim como ela fingira uma vez enquanto deitada com a perna de Kylo cortada.
 Agnes sorriu ao ver seus olhos fechados.
 Foi então que um raio de sol se abriu entre as folhas sombrias.
 Os raios pálidos caíram sobre o rosto de Kylo.
 Agnes levantou a pequena palma da mão para fazer sombra do sol.
 Sob a sombra que ela fez, Kylo tinha os olhos fechados. Ao ver essa cena, algo quente se espalhou por seu peito.
 Afinal, os fãs são invencíveis.
 Além disso, o amor dos fãs por seu favorito é infinito.
 Agnes sorriu ao ver o rosto tranquilo da pessoa que amava.
 Agora, ela não podia se comunicar com as pessoas da comunidade que tinha em sua vida anterior, mas…
 Se fosse possível, ela gostaria de lhes dizer.
 A todos os fãs do mundo que amam alguém.
 Que nunca estavam errados.
 Que o tempo, as emoções, o amor e tudo o que derramaram têm um significado precioso que não pode ser trocado por nada.
 Ao mesmo tempo, um desejo.
 Que você e seu favorito sejam felizes para sempre, onde quer que estejam.
 Assim como ela era feliz com seu favorito.
 <A princesa finge ser normal (ela é uma otaku) – Fim>
 
 


  
    Extra 01
 – Agnes Saint
 – Ficha de personagem do webcomic A princesa finge ser normal
 [Nome: Agnes Saint
Gênero: Feminino
Idade: 20 anos
Altura: 1,68 m
Local de residência: Capital Imperial
Gênero: Feminino
Ocupação: Desempregada (Princesa)
Habilidades: Purificação, Fã obcecada do Kylo
Gosta de: Kylo
Não gosta de: Tudo o que incomoda o Kylo
MBTI: ENFP]
 Repórter D: Olá a todos! Eu sou o Repórter D, e vou apresentar as celebridades mais quentes de Winchester na nossa [Winchester HOT! Enciclopédia de Celebridades].
 Repórter D: A primeira da lista é a senhorita Agnes Saint! Muito obrigado por nos receber, Princesa. Por favor, mande um alô para os nossos leitores.
 Agnes Saint: Olá, queridos leitores! Eu sou Agnes Saint, vivendo uma vida feliz ao lado do Kylo. Muito prazer!
 Repórter D: Depois do luxuoso casamento com o Grão-Duque Kylo, muitos ficaram curiosos para saber mais sobre você. Hoje, vamos fazer algumas perguntinhas pra te conhecer melhor. Mas antes disso… gosta da foto que vamos usar na entrevista?
 Agnes Saint: Minha beleza foi perfeitamente capturada! Mas… não tem uma foto do Kylo? Eu queria ter uma pra minha coleção. Quero emoldurar e pendurar tanto no Palácio Imperial quanto no Castelo Grant.
 Repórter D: Te dou uma quando for embora. Agora vamos à primeira pergunta. Acho que já sei a resposta, mas… quem foi seu primeiro amor?
 Agnes Saint: É claro que foi o Kylo! Quando ele sorri, os olhos dele se curvam de um jeito tão doce, e passar a mão no cabelo macio dele me dá uma paz… Especialmente o peitoral definido dele, que foi a primeira coisa que me chamou atenção… (conteúdo omitido por motivos de classificação) Ele era como um gatinho fofo, lembra? Me apaixonei desde que virei fã dele. Mas agora… (conteúdo omitido por motivos de classificação) Estou vivendo uma vida de casada muito satisfatória, como todo mundo esperava!
 Repórter D: Ha ha… Entendi tudinho, até as partes que eu não posso publicar oficialmente por causa do seu status, Princesa.
 Repórter D: Bem, próxima pergunta. Qual é sua comida favorita?
 Agnes Saint: Ah, não tem como não falar do Kylo de novo. Sabia que o doce preferido dele é algodão-doce? Desde que descobri isso, virou o meu favorito também. Uma vez, a gente saiu da Capital Imperial pra um encontro e demos de cara com um festival. O Kylo comprou nada menos que vinte porções de algodão-doce! Estávamos só nós dois, mas acabamos dividindo. Não é a coisa mais fofa?
 Repórter D: Sinto que a imagem do Grão-Duque Kylo vai mudar bastante depois dessa entrevista… Mas pro lado positivo! Terceira pergunta: já pensaram em ter filhos?
 Agnes Saint: Com certeza! Sempre quis ter uma família grande, então quero ter três filhos parecidos com o Kylo. Mas ele prefere que eles se pareçam comigo. O problema é…
 Repórter D: Qual é o problema?
 Agnes Saint: O problema é que… o Kylo é protetor demais! Depois que uma dama contou como foi o parto dela numa festa, ele simplesmente se recusou a tocar no assunto. Eu entendo que gravidez e parto podem ser perigosos, e ele só está preocupado comigo, o que é muito fofo… Mas… é isso que mais tem me preocupado ultimamente!
 Repórter D: Compreendo a preocupação do Kylo com sua preciosa Princesa, mas também entendo o seu desejo de ter filhos que se pareçam com ele.
 Agnes Saint: É… eu me sinto muito amada. Mas não consigo desistir da ideia de ter um bebê com a carinha dele… Vou ter que… (conteúdo omitido por motivos de classificação)
 Repórter D: E-er… quarta pergunta. Este gráfico mostra sua personalidade no ponto original da obra, antes da reencarnação. Como você acha que se vê agora?
 [Gráfico de análise de personalidade de Agnes Saint_Ponto original]
 Agnes Saint: Não acham que eu mudei muito? Agora tenho amigos e deixei de ser a “bomba-relógio de Winchester” cheia de si, graças aos meus poderes. A ganância continua a mesma… mas o alvo da minha ganância mudou, então conta como mudança, né?
 [Gráfico de análise de personalidade de Agnes Saint_Situação atual]
 Repórter D: Esse último comentário foi o mais impactante da entrevista. Muito obrigado, Princesa. Pra finalizar, quer deixar uma mensagem pros nossos leitores?
 Agnes Saint: Dá uma vergonhazinha, mas… obrigada a todos que me apoiaram desde os tempos em que eu era só uma fã até me tornar uma devota de verdade! Amo vocês… embora um pouco menos que o Kylo. Ah! Quase esqueci!
 Agnes Saint: Fiquei sabendo que o webtoon A princesa finge ser normal foi lançado! Agora todo mundo pode se encantar com a beleza radiante do Kylo através do webtoon. Que tal se juntar a mim nesse fandom?
 Repórter D: Sim! Nossa querida Princesa foi encantadora até o fim. Então, vamos encerrar a entrevista…
 Kylo Grant: Princesa, vim te buscar.
 Agnes Saint: Kyaaah, Kylo! Que saudade! (cena de afeto omitida por não poder ser expressa em palavras)
 Repórter D: Ha ha, com isso encerramos a entrevista com a Senhorita Agnes Saint. Obrigado!
 Repórter D: (em voz baixa) Acho que eu também devia arranjar uma namorada…
 —
 Trecho de [Winchester HOT! Enciclopédia de Celebridades], 14 de junho do ano 624 do Império.
 
 


  
    Extra 02
 – Kylo Grant
 – Ficha de personagem do webtoon A princesa finge ser normal
 [Nome: Kylo Grant (anteriormente Kylo Gray)
Gênero: Masculino
Idade: 24 anos
Altura: 1,92 m
Local de residência: Capital Imperial
Ocupação: Comandante dos Cavaleiros Negros (Grão-Duque)
Habilidades: Combate (o mais poderoso do mundo da história)
Gosta de: Agnes
Não gosta de: A família Gray, Raymond Spencer e qualquer coisa que machuque a Agnes
MBTI: INTJ]
 Repórter D: Olá a todos! Aqui é o Repórter D de novo, trazendo mais uma celebridade direto da [Winchester HOT! Enciclopédia de Celebridades]. O destaque de hoje é o aclamado protagonista, o Senhor Kylo Grant. Dê um alô, Grão-Duque!
 Kylo Grant: Olá a todos, sou Kylo Grant.
 Repórter D: Sabia que depois da entrevista com a Princesa, os leitores ficaram mandando uma enxurrada de mensagens pedindo por uma sua?
 Kylo Grant: Estou um pouco nervoso com tantas expectativas. Nunca fiz algo assim antes, então agradeço o apoio de todos.
 Repórter D: O olhar da Princesa lá atrás é… intenso. Digo, cheio de carinho! Então vamos fazer isso direito. Primeira pergunta.
 Repórter D: Ouvi dizer que sua comida favorita é algodão-doce. É verdade?
 Kylo Grant: Na verdade, fiquei surpreso quando vi a entrevista da Princesa na semana passada. Eu comprei tantas porções achando que ela gostaria, já que sempre gosta de doces… Talvez tenha exagerado. Pessoalmente, não sou muito fã de doces.
 Agnes Saint: (Gritando de longe) COMO ASSIM NÃO GOSTA?! E os doces que comemos juntos?
 Kylo Grant: Agora eu gosto. Porque você gosta, Princesa.
 Agnes Saint: Oh, Kylo! Vem aqui um pouquinho, só um pouquinho!
 Momento para acalmar a Princesa e reorganizar a entrevista
 Repórter D: Tivemos um pequeno imprevisto. Eles são realmente um casal adorável! Posso continuar com a próxima?
 Kylo Grant: Pode, claro. Mas parece que você ficou um pouco nervoso…
 Repórter D: Haha, imagina! Então, segunda pergunta. Como é sua rotina diária?
 Kylo Grant: Acordo cedo para cuidar da Princesa primeiro. Ela costuma chutar os cobertores. Depois treino por cerca de duas horas, volto pro quarto pra acordá-la e tomamos café juntos. …Depois do almoço, cuido dos assuntos do domínio, e às vezes a Princesa aparece no meu escritório. Passamos um tempo juntos, damos um passeio ou vamos a encontros fora da Capital Imperial. O horário do jantar não é muito fixo… O motivo é… complicado de explicar. E o que fazemos depois do jantar… também não posso comentar.
 Repórter D: Ok, prometo não perguntar mais sobre os horários “brancos” da manhã e da noite. Já recebi detalhes suficientes da Princesa. Por mais que os leitores estejam curiosos, nosso conteúdo é pra todos os públicos! Próxima pergunta!
 Voz do público: BUUUUUU!
 Repórter D: A Princesa comentou que anda preocupada com o assunto filhos, e os cidadãos do Império também estão na expectativa por um herdeiro. Quais são seus pensamentos sinceros sobre isso?
 Kylo Grant: Um filho parecido com a Princesa seria adorável e com certeza amado por todos. Mas… tenho medo de perder a Princesa. Quero refletir mais sobre esse assunto. Ainda somos recém-casados, sabe? Não consigo mais viver nem um único dia sem o amor que ela me dá.
 Ouvem-se sons de alguém sendo carregado, e chega a segunda interrupção
 Repórter D: Parece que a Princesa ficou muito tocada. Princesa, você prometeu não interromper! Acho que vou desistir…
 Agnes Saint: (Gritando de longe) Desculpa! Continuem! Kylo, eu te amo muuuito!
 Repórter D: Ugh… acho que fiquei emocionado agora. Vamos continuar.
 Repórter D: Quarta pergunta. Comparando passado e presente, o que mudou mais?
 Kylo Grant: Muita coisa mudou. Ter a Princesa ao meu lado, o ambiente à minha volta, a forma como as pessoas me olham… Mas acho que o que mais mudou fui eu mesmo. Então este gráfico deveria refletir isso.
 [Gráfico de análise de personalidade de Kylo Gray_Ponto original]
 Kylo Grant: Depois que conheci o amor da Princesa, perdi o interesse por poder e deixei de lado o desejo de vingança. Uma dama da nobreza disse que eu “perdi minha aura sombria e fui purificado”. Acho que é verdade, e parece que os outros também notaram. Sim, agora estou feliz.
 [Gráfico de análise de personalidade de Kylo Grant_Situação atual]
 Repórter D: É lindo ver o quanto vocês se amam e se cuidam. Realmente tocante. Espero um dia encontrar alguém com quem possa ter um amor assim.
 Kylo Grant: Assim como esse milagre chegou até mim, tenho certeza de que você também encontrará sua pessoa.
 Repórter D: Obrigado pelas palavras gentis. Agora, a tão esperada pergunta final: o que é mais precioso para você? Se tivesse que escolher só uma coisa, qual seria?
 Kylo Grant: De repente, tenho tantas coisas preciosas… Antes, eu não tinha família nem amigos, e agora tantas pessoas se aproximaram de mim. A vida tranquila que levo hoje é algo que quero proteger pra sempre. Mas, sem dúvida, o mais precioso de tudo é a Princesa. Ela me ensinou o que é o amor, o que é a felicidade. Ela é meu sol, minha vida, minha deusa — algo que eu não trocaria por nada neste mundo.
 Agnes Saint: Ooooh, Kylo! (Cena de afeto omitida por não poder ser expressa em palavras)
 Repórter D: Bem, a entrevista acabou, então vocês podem… Ah, já foram embora.
 Repórter D: Com isso encerramos a entrevista com o Senhor Kylo Grant. Até a próxima semana!
 —
 Trecho de [Winchester HOT! Enciclopédia de Celebridades], 21 de junho do ano 624 do Império.
 
 


  
    Extra 03
 [Winchester HOT! Enciclopédia de Celebridades]
– Amores Não Correspondidos
 – Ficha de personagem do webtoon A Princesa Finge Ser Normal
 [Nome: Raymond Spencer
Gênero: Masculino
Idade: 24 anos
Altura: 1,89 m
Local de residência: Mansão do Duque Spencer
Ocupação: (Anteriormente) Comandante dos Cavaleiros Brancos
Habilidades: Combate (Alto nível de poder sagrado e magia)
Gosta de: Agnes
Não gosta de: Kylo Gray]
 – Ficha de personagem do webtoon A Princesa Finge Ser Normal
 [Nome: Hazel Devon
MBTI: INTP
Idade: 23 anos
Altura: 1,65 m
Local de residência: Mansão do Conde Devon
Ocupação: Membro dos Cavaleiros Brancos
Habilidades: Combate, Ser fã da Agnes
Gosta de: Agnes
Não gosta de: Lua cheia]
 – Ficha de personagem do webtoon A Princesa Finge Ser Normal
 [Nome: Liliana
Gênero: Feminino
Altura: 1,63 m
Local de residência: Santuário
Ocupação: Sacerdotisa
Habilidades: Purificar humanos demonizados
Gosta de: Poder
Não gosta de: Philip Solton]
 Repórter D: Olá a todos! A edição de hoje da Winchester HOT! Enciclopédia de Celebridades é sobre os “Amores Não Correspondidos”. Senhor Raymond Spencer, Senhorita Liliana, Senhorita Hazel Devon, deem um alô aos nossos leitores!
 Raymond Spencer: Sou Raymond Spencer. Prazer em conhecê-los.
 Hazel Devon: Olá a todos, eu sou Hazel Devon.
 Liliana: Oiê! Eu sou a sacerdotisa Liliana!
 Repórter D: É uma honra tê-los aqui. Ver vocês três juntos já fez meu dia valer a pena!
 Repórter D: Ouvi dizer que foi difícil conseguir essa entrevista com o senhor, Raymond, depois que desapareceu da capital. Então vamos começar com a clássica: como vocês estão? Senhor Raymond, primeiro o senhor.
 Raymond Spencer: Tenho ajudado o povo das regiões fronteiriças. No início, só queria me afastar da capital, mas conforme fui me exaurindo fisicamente, consegui também clarear a mente.
 Repórter D: “Clarear a mente”, hein? Imagino que isso tenha a ver com a Princesa. Ela ainda ocupa um espaço no seu coração?
 Raymond Spencer: Não posso dizer que a esqueci completamente, mas ver a felicidade dela me fez desistir. Se eu tivesse tentado prendê-la à força, provavelmente ela teria murchado como minha mãe. Eu não suportaria ver isso acontecer de novo.
 Repórter D: Dizem que o amor cura a dor do amor… Senhor, como está o seu coraç— Brincadeirinha! Não precisa fazer essa cara séria!
 Liliana: Nossa, repórter… Como você espera encontrar o amor com um homem que ainda não conseguiu esquecer outra?
 Repórter D: Senhorita Liliana, não era a senhora que estava apaixonada pelo Senhor Raymond?
 Liliana: Não era assim! …Tá, talvez antes eu quisesse subir na vida a qualquer custo. Mas depois de conquistar meu título por mérito próprio, percebi como é gratificante conquistar as coisas com esforço. Por isso, estou planejando abrir uma Academia para cidadãos comuns.
 Repórter D: Ouvi falar disso! Dizem que tanto o povo quanto a nobreza estão animados com o projeto. Teve algum motivo específico?
 Liliana: A vida do povo é dura. Muitos vivem sem saber do que são capazes, trabalhando até se exaurirem só pra sustentar suas famílias… Quero melhorar essa realidade com a Academia. Assim como eu consegui me tornar sacerdotisa, quero que outros também tenham a chance de alcançar um milagre.
 Hazel Devon: Jamais pensei que ouviria esse tipo de coisa da sacerdotisa. Ah, é um elogio, viu? Não sabia que você era alguém que buscava progresso.
 Liliana: Isso não foi um elogio! Ai, tô ocupada demais pra discutir. Vamos esquecer o passado e virar amigas, que tal? Inclusive, se quiser investir na Academia, tá convidada.
 Hazel Devon: Esse era seu plano desde o início? Bom, sendo a sacerdotisa atual, talvez eu considere um investimento… em nome da minha família, claro.
 Liliana: Tô até sem palavras de tão agradecida. Mas ó, também não acho que a gente vá virar melhores amigas, viu.
 Repórter D: Haha, vocês se dão bem até demais. Senhorita Hazel, e a senhorita, como tem passado?
 Hazel Devon: Desde que os monstros e demônios sumiram, os Cavaleiros passaram por uma reorganização. Tenho ajudado o Comandante com os afazeres. Recentemente, fui indicada pra escoltar a Princesa, mas ainda estou esperando a resposta final.
 Repórter D: Escoltar a Princesa? Bom, com o Grão-Duque por perto, vocês nem devem ter tanto trabalho assim… Mas deve ser sofrido ver tanto romance meloso desses recém-casados. Quer dizer, deve ser uma honra gloriosa!
 Hazel Devon: Me arrependo de não ter me aproximado antes.
 Repórter D: Se aproximado de quem? Do Grão-Duque?! Não, sua cara já disse tudo. Definitivamente não. Calma! Não me bate!
 Momento para acalmar os ânimos e restaurar a paz.
 Repórter D: Antes de ir para a próxima pergunta, a Princesa deixou cartas para vocês três. Que tal assistirem juntos?
 [Agnes Saint: Já posso entrar? Tá bom.]
[Agnes Saint: Como vocês estão? Eu estava voltando pra casa depois da entrevista, mas me pediram pra gravar uma mensagem, então aqui vai, mesmo que rapidinho.]
 [Agnes Saint: Primeiro, Senhorita Devon. Ouvi dizer que seu irmão gêmeo se recuperou. Como ele está? Deve ter sido muito difícil pra você, fico muito feliz por vocês. Agora só falta encontrar alguém especial pra construir uma família feliz.]
 Hazel Devon: Princesa, eu… eu…
 Repórter D: Pena que é vídeo gravado, né? Não dá pra responder.
 [Agnes Saint: E fiquei sabendo que a sacerdotisa está organizando um projeto para os cidadãos comuns. Uma Academia, se não me engano? Eu gostaria de visitar pessoalmente, pra ver como posso ajudar.]
 Liliana: INVESTIMENTO! Preciso de fundos, meu território não tem recursos suficientes. Se possível, quero que o Grão-Duque invista também!
 Repórter D: Calma. É só um vídeo…
 Liliana: Princesa, invistaaaa!
 [Agnes Saint: Por fim… Ah, Kylo, ainda não terminei.]
 [Kylo Grant: Raymond Spencer, você pretendia deixar um recado pra ele? Eu cuido disso.]
 [Kylo Grant: A Princesa está bem. Continua radiante, encantadora e feliz todos os dias. Então pare de se esconder na fronteira e arrume logo alguém pra se casar.]
 [Kylo Grant: Se precisar, posso te ajudar a achar uma casa pra recém-casados. Pode morar nas minhas terras, se quiser.]
 Repórter D: Senhor Raymond?
 Raymond Spencer: (O som de dentes rangendo ao fundo.)
 [Agnes Saint: Espera, Kylo.]
 [Agnes Saint: Senhor Raymond. Sei que isso não vai mudar nada, mas sei que há pessoas que se importam com você em algum lugar. Por elas, desejo que você seja feliz.]
 [Agnes Saint: Ah, Kylo. Agora tá com ciúmes? Espera, desliga isso um segundinho…]
 Cena de carinho entre os recém-casados, adequada para todas as idades
 Liliana: Repórter… eles sempre são assim? Tipo… sempre tão…?
 Repórter D: Perturbadores? Hahaha, nem eu esperava ver essa cena de novo tão cedo! Mas pelo menos dessa vez, não fui o único atingido.
 Repórter D: Senhor Raymond, Senhorita Hazel, estão bem? Ei, pra onde vocês vão?
 Liliana: Também vou indo. Preciso me preparar pra audiência.
 Repórter D: Ah… eu tinha mais algumas perguntas, mas parece que vão ter que ficar pra próxima entrevista. Por hoje, encerramos por aqui. Até a semana que vem!
 – Trecho de Winchester HOT! Enciclopédia de Celebridades, 28 de junho do ano 624 do Império.
 


  
    Extra 04
 [Winchester HOT! Enciclopédia de Celebridades]
 – Alejandro Saint, Damian Saint, Diana Lennox
 —
 Ficha de personagem do webtoon <A princesa finge ser normal>
 [Nome: Alejandro Saint
Gênero: Masculino
Idade: Cinquenta e poucos anos
Altura: 1,88 m
Residência: Capital Imperial
Ocupação: Imperador
Habilidades: Política
Gosta de: Família, Cidadãos do Império
Não gosta de: Duque Spencer]
 —
 Ficha de personagem do webtoon <A princesa finge ser normal>
 [Nome: Damian Saint
Gênero: Masculino
Idade: 24 anos
Altura: 1,89 m
Residência: Capital Imperial
Ocupação: Príncipe Herdeiro
Habilidades: Política
Gosta de: Diana
Não gosta de: Agnes na fase demoníaca]
 [Nome: Diana Lennox
Gênero: Feminino
Idade: 24 anos
Altura: 1,75 m
Residência: Capital Imperial
Ocupação: (Antigamente) Vice-comandante dos Cavaleiros Brancos, Princesa Consorte
Habilidades: Combate
Gosta de: Damian
Não gosta de: Nada]
 —
 Repórter D: Olá, pessoal! O [Winchester HOT! Enciclopédia de Celebridades] de hoje está sendo realizado diretamente do Palácio Imperial, com a presença de Sua Majestade, o Imperador. Por favor, cumprimente os leitores!
 Alejandro Saint: É um prazer conhecê-los. Sou o Imperador.
 Repórter D: Ouvi dizer que aceitou nosso pedido de entrevista com entusiasmo. Deve ter sido difícil, considerando o quanto está ocupado com os assuntos do Império. Teve algum motivo especial?
 Imperador Alejandro: Para os cidadãos, a Família Real parece algo distante. Depois da longa guerra contra os demônios, esse país perdeu muito. Espero que essa oportunidade traga um pouco mais de proximidade entre o povo e a nação.
 Repórter D: Farei o possível para que essa mensagem chegue com clareza aos nossos leitores. Vamos à primeira pergunta.
 Repórter D: O Príncipe Herdeiro e a Princesa se casaram com seus respectivos pares. Como pai, como se sentiu com isso?
 Imperador Alejandro: Claro que fiquei feliz! Não me preocupava tanto com o Damian, mas nossa Agnes… cof cof Como você sabe, ela passou por muita coisa. Fico aliviado por ela ter entregado seu coração ao Grão-Duque — se não fosse ele, nem a teria deixado casar! Teria mantido ela comigo para sempre! Não podia deixar aquele maldito do Spencer machucar minha preciosa filha. Essa família Spencer… me irrita há gerações! cof cof
 Repórter D: Haha! Essa pintura na parede é do casamento da Imperatriz? A Princesa se parece muito com ela.
 Imperador Alejandro: Quando Agnes se casou, a primeira imagem que me veio à mente foi o rosto da Imperatriz. Se estivesse viva… ah, como teria ficado feliz! A Princesa Consorte Diana também é linda, mas o amor de uma sogra é diferente, sabe? É uma pena que o Grão-Duque não tenha tido a chance de sentir esse amor.
 Repórter D: Poderia nos contar brevemente sua história de amor com a Imperatriz?
 Imperador Alejandro: Damian e Agnes cresceram juntos, assim como eu e a Imperatriz. Éramos amigos de infância. E por incrível que pareça, no começo eu até gostava daquele desgraçado do Spencer… Bah! Que ódio! Aquele desgraçado!
 Repórter D: Por favor, Majestade, calma! No fim das contas, a Imperatriz escolheu você!
 Imperador Alejandro: Isso mesmo! Ela foi meu primeiro amor, e ficou ao meu lado a vida inteira — exceto por um breve momento, quando éramos jovens. Perdão, relembrar isso me tirou do sério. Continuando…
 Imperador Alejandro: Estávamos com 25 e 24 anos, respectivamente. Era época de caçada no Palácio. Enquanto todas as outras damas esperavam seus cavaleiros trazerem as presas, a Imperatriz, feroz como um coelho com um bastão, se enfiou no meio da floresta vestida de caçadora. Fiquei tão preocupado que a segui escondido. De repente, surgiram feras selvagens bem na área considerada segura!
 Repórter D: Meu Deus! E aí?
 Imperador Alejandro: Conseguimos derrotar as feras, mas levei um golpe no ombro, e ainda por cima começou a chover. A Imperatriz me ajudou a encontrar abrigo numa caverna e… cof, no dia seguinte fomos resgatados pelos cavaleiros. Desde então, ela já nem lembrava mais do tonto do Spencer e começamos a sair oficialmente. Foi um momento inesquecível.
 Repórter D: Um começo perigoso, mas romântico! Obrigado por compartilhar! Agora, vamos à próxima pergunta…
 Sons de passos e a voz do Príncipe Herdeiro surgem
 Damian Saint: Pai, ouvi dizer que me chamou.
 Imperador Alejandro: Ah, que bom que chegou. Diana, venha também, sente-se com a gente. Queria que conversássemos os três.
 Repórter D: Melhor ainda! Posso fazer uma pergunta a vocês dois?
 Repórter D: Acabamos de ouvir a história de amor do Imperador. E a de vocês, como começou?
 Damian Saint: Diana e eu sempre fomos melhores amigos desde pequenos. Quando ela entrou para os Cavaleiros Brancos e virou minha guarda pessoal, começamos a passar muito tempo juntos. Aos poucos, percebi que estava apaixonado. Tenho certeza de que a Diana sente o mesmo.
 Diana Lennox: …Alteza, eu o amo desde criança.
 Damian Saint: Espera, Diana!
 Diana Lennox: Haha, brincadeirinha. É claro que sei quando comecei a gostar de você. Posso contar eu?
 Diana Lennox: Tem um bosque proibido dentro do Palácio. Não era perigoso de verdade, mas diziam que era fácil se perder lá. Quando entrei no Palácio como sua companheira de brincadeiras, a gente costumava se aventurar escondido nesse bosque. Lembra? Até construímos um esconderijo secreto.
 Damian Saint: Ah, lembro. Mas acho que ele desapareceu com o tempo.
 Diana Lennox: Isso. Um dia, eu estava chorando lá sozinha, e você foi me procurar. A gente acabou adormecendo no esconderijo. No dia seguinte, todo o Palácio estava em alvoroço nos procurando. Quando voltamos, levamos a maior bronca!
 Imperador Alejandro: Então foi naquela vez em que mobilizaram os cavaleiros achando que o Príncipe tinha sido sequestrado? Haha! Eu nem me preocupava tanto com o Damian, mas desde então passei a vigiá-lo de perto. Quem diria que aquelas duas crianças virariam esse casal.
 Damian Saint: Agora que falou nisso… por que estava chorando, Diana?
 Diana Lennox: Hmm… não lembro direito.
 Damian Saint: Quando você mente, olha sempre pro teto, pro lado direito. Eu sei que lembra. Vai, me conta.
 Diana Lennox: …Não zombe de mim, tá? Eu era criança. Alguém disse que eu era forte demais, que ninguém gostaria de mim, e que você também nunca me amaria.
 Damian Saint: Quem foi que disse essa besteira? Foi por seu jeito corajoso e justo que me apaixonei. Sem falar no quanto você é linda. Não diga isso nunca mais.
 Diana Lennox: Eu sei. Também te amo.
 Imperador Alejandro: …Imperatriz, que saudade.
 Repórter D: Ai ai… mais um casal meloso! Essa entrevista era pra ser só com Sua Majestade! Vocês dois, rua! Sniff… vou fazer só mais uma pergunta e encerramos. Como pretende viver de agora em diante?
 Imperador Alejandro: Que pergunta interessante… Bom, já criei meus filhos. Até o dia em que eu for me juntar à Imperatriz, acho que vou aproveitar o tempo com meus netos. A paz e a estabilidade do Império agora estão nas mãos do Príncipe Herdeiro.
 Repórter D: O senhor está pensando em abdicar? Os cidadãos têm plena confiança de que ele será um líder tão incrível quanto você.
 Imperador Alejandro: Hehehe… obrigado.
 Repórter D: E com isso encerramos mais um [Winchester HOT! Enciclopédia de Celebridades]. Agradeço a todos os que participaram e nos vemos em breve com um especial açucarado. Até logo!
 —
 Trecho de [Winchester HOT! Enciclopédia de Celebridades], 5 de julho do ano 624 do Império.
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 O casamento é algo extraordinário.
 Na verdade, Agnes se orgulhava de conhecer seu Favorito melhor do que qualquer outra pessoa.
 No entanto, agora que já se passaram alguns meses desde que se casou com Kylo, ela percebeu que vinha vivendo dentro de uma bolha.
 Descobriu certas coisas que, embora pudessem parecer triviais para outros, eram bem importantes para uma fã como ela.
 Por exemplo, que Kylo gosta de pimentões amarelos, mas não dos vermelhos.
 Que gosta tanto de cachorros quanto de gatos. (Ela o flagrou sorrindo discretamente ao ver um filhote abanando o rabo.)
 Que tem uma pinta logo abaixo da orelha esquerda, se você olhar de perto.
 Que, surpreendentemente, ele é sensível a cócegas — entre outras coisas.
 Cada vez que Agnes descobria um desses pequenos detalhes que só uma fã se empolgaria, ela sentia uma alegria imensa.
 De acordo com o relatório secreto de fã que ela mesma preparou, a vida cotidiana de Kylo estava incrivelmente tranquila em comparação com antes.
 Para alguém que teve uma vida difícil desde a infância, esse era, sem dúvida, o período mais preguiçoso que ele já viveu.
 Às vezes dormia até tarde seguindo o ritmo de Agnes, e em outras ocasiões, pulava o treino porque ela o convencia a dar um passeio.
 Dentro dessa rotina calma, Kylo ia mudando aos poucos.
 E cada pequena mudança que ela percebia, fazia o coração de Agnes bater mais forte. Ver seu Favorito se transformando ao receber o carinho caloroso de uma fã…
 Se tivesse que apontar o que mais mudou, seria a expressão dele.
 Se antes ele parecia um gato selvagem, sempre arisco… agora era mais como um gato doméstico, calmo e acostumado a receber amor.
 De qualquer forma, era fato que a expressão dele, antes tão séria e feroz, agora estava mais suave.
 Talvez por isso, as pessoas na sociedade não o temiam mais e até o cumprimentavam com naturalidade.
 Em todo caso, mesmo que Agnes se sentisse feliz todos os dias como se tivesse ganhado um presente — por ter seu Favorito só para ela…
 Como dizem por aí, a cobiça humana não tem limites. E havia algumas coisas que ela lamentava.
 — Como será que Kylo era quando era pequeno?
 Ao observar cada mínimo gesto dele em tempo real, ela começava a se lamentar cada vez mais pelo passado que perdeu.
 Por exemplo… quando era só um bebê recém-nascido, quando deu os primeiros passinhos, quando começou a correr pra todo lado — todos aqueles momentos do crescimento dele.
 Para amenizar esse sentimento nostálgico, ela chegou a visitar a antiga mansão dos Gray, onde Kylo nasceu e passou a infância.
 Atualmente, a família do barão Gray tinha sido exilada para o interior, e a propriedade da mansão passou para as mãos de Agnes.
 Em vez de derrubar a construção, ela decidiu transformá-la no “local de nascimento do Grão-Duque Kylo”.
 Apesar de não receber muitas visitas, também não ficava totalmente vazia. (A visitante mais frequente, claro, era Agnes.)
 Mesmo tendo ido lá com Kylo e escutado um pouco sobre a infância dele…
 Ouvir essas histórias por alto não se comparava a ver o pequeno Kylo com os próprios olhos, não é?
 Apesar da nostalgia, Agnes deixou esses sentimentos de lado.
 Afinal de contas, estavam em plena lua de mel — e era melhor focar na felicidade do presente do que ficar presa ao passado.
 
 Num dia de clima perfeito.
 Hoje era o tão esperado dia por Agnes: o aniversário do seu Favorito…!
 Diferente do ano anterior, quando passou batido de forma lamentável, este ano seria especial.
 Há três semanas, Agnes vinha checando cuidadosamente a agenda de Kylo para garantir que tudo corresse bem.
 Ela tinha reservado um painel publicitário para o aniversário dele — como no ano passado — e precisava garantir que não se repetisse o desastre de ser o único a não ver a homenagem.
 Devido à importância do dia, ao contrário do normal — em que dormia até tarde —, ela se levantou bem cedo, cheia de energia.
 Se arrumou com esmero com a ajuda das criadas e escolheu o look com atenção. Como pretendia sair, não podia usar um vestido chamativo, mas ainda assim se vestiu com todo cuidado.
 Para este aniversário, tinha planos especiais: ver o painel publicitário com Kylo e visitar um café temático de aniversário.
 Especialmente o painel — esse eles precisavam ver juntos. Era um painel valioso, difícil até para membros da realeza conseguirem uma vaga.
 Por alguma razão, desde o ano passado, virou moda colocar anúncios de aniversário nesse painel. Involuntariamente, Agnes havia criado uma tendência.
 Até os cafés de aniversário entraram na onda… por causa disso, tanto o painel quanto o café estavam ainda mais difíceis de reservar do que no ano passado.
 — Acabei só fazendo coisas boas pros outros.
 Com um certo ressentimento, ela até pensou em comprar o painel… mas infelizmente, isso era impossível.
 O dono do prédio onde o painel ficava havia deixado claro que não venderia de jeito nenhum.
 A maioria das pessoas não sabia, mas Agnes descobriu que o proprietário era o príncipe herdeiro. (Ela confirmou isso assim que viu o anúncio do aniversário de Diana, que apareceu recentemente.)
 — Típico daquele raposo esperto…
 Na verdade, se Agnes quisesse, não seria difícil tomar o painel.
 E se ela espalhasse o boato de que o príncipe herdeiro, que vive pregando frugalidade, era dono de um prédio sob um nome falso…?
 Na verdade, usar um nome falso para registrar bens era uma prática comum entre os nobres, então isso nem era um problema.
 Mas como Demian adorava a imagem de integridade e simplicidade que cultivava, ele provavelmente colocaria o prédio à venda na mesma hora, ainda que contrariado.
 Mesmo assim, dessa vez, ela decidiu deixar passar. Porque, querendo ou não, ele tinha seus méritos.
 Pelo que ouviu, ele comprou um iate de presente para o aniversário de Kylo… hmm… diante de tanto empenho, talvez valesse a pena perdoar dessa vez.
 Depois de colocar um capuz bem fundo para não ser reconhecida e sair de seus aposentos, Agnes viu Kylo esperando por ela.
 Kylo também usava roupas discretas para poderem sair tranquilamente, mas…
 — Ele está radiante.
 Por algum motivo, mesmo com roupas simples e em tons apagados, ele brilhava.
 Será que roupa fica diferente dependendo do corpo…?
 Bom… mesmo que usasse um saco de estopa, aquele corpo chamaria atenção.
 Agnes se aproximou, observando os ombros largos e o peito forte dele.
 Kylo abriu um sorriso ao vê-la. Parecia achar adorável o contraste entre o capuz e o traje arrumado dela, e o canto dos lábios se curvou levemente.
 — Você chegou.
 — Esperou muito?
 — Não. Eu poderia esperar horas por você.
 — Ai, não diga isso! Eu nunca deixaria Kylo esperando tanto tempo!
 O tom carinhoso da voz dela suavizou ainda mais o olhar de Kylo.
 — Eu esperaria por Vossa Alteza Imperial do lado de fora, até debaixo de chuva, pelo tempo que fosse.
 — Ah, não fala isso! E se você pegasse um resfriado? Seria um desastre.
 Agnes respondeu preocupada, franzindo as sobrancelhas. Kylo logo rebateu, dizendo que não se molharia na chuva.
 — Ai… lá vem com essas bobagens de novo…
 — Deveria abandonar meus deveres no palácio imperial.
 As pessoas ao redor fizeram careta diante da cena tão açucarada que chegava a ser difícil de assistir.
 Resfriado? Ele parecia o tipo que sairia ileso mesmo após três dias debaixo de uma tempestade. E lá estava a princesa tratando essa máquina de guerra como se fosse um gatinho indefeso.
 E o que dizer do grão-duque? Agnes era considerada uma bomba-relógio no palácio — forte o bastante para não se abalar nem com uma lâmina encostada no pescoço. E mesmo assim, Kylo a tratava como se fosse feita de vidro.
 De qualquer ângulo, eram um casal que fazia os outros sofrerem só de olhar.
 — Dizem que eles também agiam assim lá no território Grant…
 — Tomara que voltem logo pra lá.
 Os criados trocavam olhares e mensagens silenciosas entre si.
 Sem saber dos pensamentos ao redor, Agnes e Kylo deixaram o palácio imperial, exalando um ar cor-de-rosa.
 
 Quando terminaram a visita ao café de aniversário, o sol já estava se pondo.
 Tirar fotos em frente ao painel com o próprio rosto.
 Tirar fotos com uma pelúcia estranha de gato no café temático.
 Tirar fotos fazendo poses bizarras na frente do café.
 Depois de completar essas “missões” que jamais imaginou um dia cumprir, Kylo já demonstrava sinais de exaustão.
 Tinha sido surpreendentemente cansativo, até pra ele. Nem nos dias em que passou noites sem dormir em campos de batalha se sentiu tão exausto…
 Ao contrário de Kylo, que parecia com a alma quase saindo do corpo, Agnes ainda transbordava energia.
 — Ah, aliás, dizem que tem uma feirinha noturna no lado oeste do distrito comercial. Que tal passarmos lá antes de ir embora?
 — Me parece ótimo.
 Qualquer lugar seria melhor do que esse café com o rosto dele pendurado por todo lado.
 Assim que Kylo respondeu animadamente, Agnes começou a caminhar toda sorridente. Ele suspirou discretamente e logo a acompanhou.
 Esse era o maior sinal de mudança desde que se tornara marido de Agnes.
 Diferente de antes, agora ele podia caminhar ao lado dela com orgulho. Aquele lugar ao lado dela era dele — e de mais ninguém. Ninguém poderia ocupar esse lugar.
 Kylo sentiu um canto do peito se aquecer enquanto olhava para a mulher ao seu lado.
 Apesar do cansaço… foi o dia mais feliz de todos.
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 O mercado noturno estava lotado de gente.
 As barracas estavam iluminadas com luzes amarelas brilhantes, fazendo a noite parecer quase dia.
 Havia muitos lugares vendendo comidas deliciosas e bebidas alcoólicas, então o lugar estava cheio de casais e famílias.
 Agnes e Kylo também se misturaram à multidão para aproveitar um tempo juntos como pessoas comuns.
 Kylo apresentou a Agnes a comida de rua mais saborosa que ela já tinha experimentado. Por fora pareciam espetinhos de frango comuns… Agnes fingiu que nunca tinha comido antes.
 E então devorou cinco de uma vez. Com todo o respeito ao chef do palácio imperial, mas aquela comida não ficava atrás.
 Depois de encherem o estômago com espetinhos, saíram andando pela noite, tomando bebidas alcoólicas doces.
 Enquanto caminhavam, chegaram ao fim do mercado. Diferente do centro, essa área era mais vazia, e por isso algumas lojas já estavam fechadas.
 — Olha ali.
 Agnes apontava para uma tenda. Ela ficava entre lojas com as luzes apagadas e exibia lembranças curiosas no balcão.
 Quando os dois se aproximaram, um vendedor com um capuz preto bem puxado levantou-se do assento.
 — Sejam bem-vindos. Tenho muitos objetos interessantes. Escolham o que quiserem. Como são pessoas tão distintas, vou fazer um descontinho.
 Agnes olhou com atenção o rosto do vendedor, se perguntando por um momento se ele teria reconhecido quem eram.
 O comerciante era um velhinho de cabelo branco e rosto simpático. Parecia que não tinha vendido nada o dia inteiro.
 Como era uma parte mais afastada, provavelmente quase ninguém passava por ali, e os itens no balcão não pareciam nada de mais.
 “Mesmo não parecendo nada especial, por algum motivo eu sinto uma atração estranha por essa tenda…”
 De qualquer forma, o dono não parecia tê-los reconhecido. Devia ser só conversa de vendedor tentando empurrar alguma coisa.
 Ela examinou com interesse os objetos estranhos em cima do balcão.
 A maioria era enfeite com utilidade duvidosa: uma decoração de sapo feita aparentemente de bronze, uma pequena coroa com pedras incrustadas, um ornamento de propósito desconhecido, uma caixinha com joias enferrujadas… Era a cara de uma loja de antiguidades.
 Normalmente nada disso chamaria sua atenção, mas… talvez por causa do álcool? Um dos objetos lhe chamou a atenção de forma estranha.
 — O que é isso? É uma caixinha de música?
 O item que Agnes apontava parecia um globo de neve. Curiosamente, em vez de neve, chovia lá dentro.
 Ela não sabia se era feito com magia, mas a chuva parecia incrivelmente real.
 “Isso tá quase no nível de uma tempestade!” E bem no meio da tempestade, havia um sapinho verde segurando um guarda-chuva amarelo.
 — Ah… está falando desse aqui? Uau… que cliente de gosto refinado. Entre tantos objetos, conseguiu encontrar esse verdadeiro tesouro…
 — Isso aí?
 — Hm… já ouviu falar da fada-sapo?
 — O quê?
 A expressão de Agnes ficou desagradável. “Fada-sapo”… uma lembrança nada boa…
 — Existe uma lenda no império que diz que, se você encontrar uma fada-sapo em um dia chuvoso, ela realiza um desejo seu. Essa aqui é exatamente essa fada-sapo!
 — … Essa?
 Agnes olhou de novo para o globo de neve, agora com um pouco mais de curiosidade.
 — Isso mesmo! Lembra que recentemente ficou vários dias sem chover? Depois de muitas noites sem dormir, eu finalmente consegui capturar a fada-sapo e selá-la aqui. Hahaha.
 — …
 Obviamente era piada, mas… de repente, o sapinho verde ali dentro parecia meio triste.
 — Oh… parece que você ficou com pena da fada-sapo.
 — É… agora que olho bem, ela tem mesmo um ar tristinho.
 — Hahaha, que cliente de coração puro e sensível. Que tal comprá-la e libertar essa pobre fada?
 — …
 Ele realmente tá usando de tudo pra empurrar esse treco…
 Agnes entendia claramente a intenção do vendedor, mas como estava de bom humor, resolveu ser generosa.
 — Hm, tá bom. Eu vou levar. Quanto custa?
 — Excelente escolha! Por ser você, faço por apenas 1500 dets.
 “O quê…? O senhor só pode estar brincando.”
 1500 dets era quase o salário mensal de um guarda do palácio imperial. E os guardas do palácio eram considerados de alto escalão.
 “Inacreditável. Até para um preço inflacionado, isso é demais…”
 Agnes sentiu vontade de pegar o velho pelo colarinho e dizer pra parar de enrolar, mas se segurou.
 “Hoje o dia tá bom, vou manter a calma…”
 Mas 1500 dets por um enfeite desses ainda era um absurdo…
 Enquanto Agnes decidia se ia discutir ou não, Kylo puxou a carteira.
 — Eu compro.
 — O quê? Mas hoje é seu aniversário…
 — Já ganhei presentes demais. Me deixa retribuir um pouco.
 — … Mas…
 Enquanto Agnes hesitava, Kylo já estava entregando o dinheiro ao vendedor. O homem, como se tivesse esperando por isso, pegou rapidinho e começou a embalar o globo de neve.
 — Não dá pra fazer um descontinho?
 Quando Agnes perguntou meio contrariada, o vendedor apenas apontou silenciosamente para uma plaquinha num canto do balcão:
 [Proibido só olhar]
 [Proibido pechinchar]
 [Proibido reembolso ou troca]
 Agora, sim, ela tinha certeza: era um velho sem um pingo de vergonha na cara… Não é à toa que ninguém compra nada aqui.
 Agnes não gostava do vendedor, mas até que tinha simpatizado com o objeto. “Foi um presente do meu favorito… vou guardar pra sempre. Levo até pro túmulo, se precisar.”
 Diferente de antes, quando olhava sem muito interesse, agora ela acompanhava o embrulho do globo com olhos brilhando, como se fosse o tesouro mais precioso do mundo.
 O vendedor terminou de embalar e colocou a caixinha em uma sacola.
 — Parabéns, cliente. Esta fada-sapo vai realizar o seu desejo.
 — … Sério?
 Por 1500 dets, era o mínimo que ela podia fazer.
 — Claro! A fada-sapo realiza qualquer desejo. Mas lembre-se: seja qual for o desejo, ela só realiza um. E por apenas um dia.
 — É mesmo?
 Agnes achava engraçado o jeito sério do vendedor. “Que velhinho teimoso com esse teatrinho…”
 De todo modo, era um bom encerramento para um encontro de aniversário.
 Agnes voltou ao palácio imperial abraçando com carinho o presente do seu favorito.
 E naquela noite.
 Depois de trocarem palavras doces de amor, tomarem banho e se deitarem, os dois ficaram conversando. Compartilhar os momentos do dia sempre deixava o coração aquecido.
 E então, o assunto do globo de neve veio à tona.
 — Aquele velhinho era claramente um golpista, né? Cobrar 1500 dets por um enfeitezinho daqueles… Quanto mais penso, mais raiva dá. Deveria mandar prender ele?
 Kylo sorriu levemente ao ver Agnes indignada.
 — Se fosse um golpista de verdade, já teria fugido.
 — Ai, que raiva…
 Mesmo resmungando, Agnes se levantou da cama e foi até a sacola que tinha deixado de lado.
 Tirou o globo de neve, ainda bem embalado, e o colocou na prateleira ao lado da cama.
 Apesar de todas as reclamações, ela o colocou em um lugar de destaque. Bem no centro da estante onde guardava seus tesouros mais queridos.
 Ao redor, havia fotos do Kylo, bichinhos de pelúcia de gatos e outros itens de fã cuja natureza era duvidosa. Era a área especial da Agnes.
 Quando estava prestes a se virar após colocar o globo com todo cuidado…
 Agnes parou de repente. Era impressão dela? Pareceu que o sapinho lá dentro tinha piscado…
 Agora que pensava, a chuva parecia ter diminuído. Antes era claramente uma tempestade, agora parecia só uma chuvinha forte.
 “Bom, se é um globo mágico, talvez a chuva varie mesmo.”
 Agnes não deu muita importância e ficou olhando para o sapo verde.
 “Você disse que realiza desejos?”
 Um desejo só, por um dia…
 Ela se lembrou de um comentário que tinha deixado em um post numa comunidade online:
 [Título] Se você pudesse entrar numa obra com seu personagem favorito, o que faria primeiro? ^0^
 [1500 comentários]
 [Anônimo82]
 Primeiro eu sequestrava ele pro meu quarto, depois dava doces e leite quente enquanto fazia carinho na cabeça. E deixava ele viver tranquilo, comendo e se divertindo a vida inteira. Claro, nos meus braços rsrs
 [Editar] [Excluir]
 Meu favorito… meu gatinho bebê.
 Esse era exatamente o desejo de Agnes.
 Brincar com seu favorito transformado num gatinho bebê. Dar doces e leite quentinho enquanto fazia carinho nele. E fazê-lo dormir nos seus braços, sem nenhuma preocupação.
 Agnes fez esse desejo em pensamento e se virou. Era só uma brincadeira, claro.
 Afinal, aquele vendedor golpista não podia ser um mago de verdade. E fada-sapo nem existe, né?
 E mesmo que existissem, se uma sapinha dessas realizasse desejos, a profissão mais comum no império seria “caçador de sapo”.
 Agnes voltou pra cama com uma risadinha debochada e se aconchegou nos braços de Kylo.
 Sem imaginar, nem em sonho, o que aconteceria no dia seguinte.
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 Pío pío pío.
 Agnes abriu os olhos ao som pacífico dos pardais cantando do lado de fora da janela.
 Ao abrir os olhos sonolentos, a luz do sol atravessava as cortinas com suavidade.
 Agnes resmungou e se espreguiçou. Seria porque tinha dado vazão aos seus desejos? Dormiu especialmente bem e seu corpo parecia renovado.
 Com os olhos ainda meio fechados, Agnes estendeu a mão para se enroscar nos braços de Kylo como sempre fazia…
 — Hein?
 O lugar ao seu lado estava vazio. Agnes se sentou de repente. Será que ele saiu para se exercitar de manhã?
 Normalmente, Kylo estava ali quando ela abria os olhos. Mesmo que saísse bem cedo para se exercitar, sempre voltava a tempo de vê-la acordar.
 Foi então que ela notou algo se mexendo sobre o lençol. Algo extremamente pequeno.
 Assustada, Agnes puxou o lençol de uma vez.
 E lá estava…
 — Miau!
 — Hã…?
 Um filhotinho de gato, bem pequeno, de pelo preto.
 Agnes coçou a bochecha e olhou para a janela. Teria entrado por ali? Era um gato de rua? Como tinha conseguido entrar?
 E então, de repente…
 Um arrepio percorreu suas costas.
 Agnes virou a cabeça lentamente para encarar o gatinho solitário na cama.
 Os olhos do gato eram azuis.
 — Ah…!
 Não… seria possível…?
 Será que… não, será que…?
 Quando seus olhos se encontraram, o filhote agitou as patinhas dianteiras freneticamente, como se estivesse tentando dizer alguma coisa. Miau, miau. Seu miado parecia estar carregado de significado.
 — V-você é o… K-Kylo?
 — Miau!
 O filhote balançou as patas com força e assentiu com a cabeça.
 Isso não faz o menor sentido…!
 Como é possível? Por que isso está acontecendo de verdade?
 Achando que ainda estava sonhando, Agnes esfregou e beliscou as próprias bochechas.
 — Kylo… isso é uma brincadeira, né? Onde você está?
 Sem conseguir aceitar o que via, Agnes desceu da cama e começou a procurar por Kylo. Mas no quarto, só estavam ela e o filhote.
 Foi então que…
 Agnes, andando meio como uma sonâmbula, parou de repente diante de algo.
 Era o armário onde guardava as coisas relacionadas a Kylo. Bem onde ela tinha colocado a bola de neve no dia anterior.
 — Ah…
 Surpreendentemente, o sapinho verde que havia dentro da bola de neve tinha sumido. Só restava o guarda-chuva amarelo no fundo.
 “Será que aquele velhote de ontem…?”
 Será que existe mesmo um mago louco que captura fadas sapo e as prende? Isso é insano!
 Agnes ficou boquiaberta, cobrindo a boca com a mão. Quando virou um pouco a cabeça, viu o gatinho sentado na cama, olhando pra ela com um olhar triste.
 — … Kylo?
 — Miau!
 — É você mesmo, Kylo? Desde quando você está assim?
 Quando Agnes perguntou, o gatinho bateu com as patinhas na cama e balbuciou algo. Parecia estar explicando com entusiasmo, mas… era impossível entender.
 Mesmo assim, parecia realmente ser Kylo. Aqueles olhos azuis, e o fato de entender o que ela dizia… Se não fosse ele, não tinha como explicar aquilo.
 Agnes achou que fosse desmaiar, mas tentou se acalmar. Respirou fundo e começou a pensar no que fazer.
 Se o desejo vazio realmente se realizou…
 “Ele disse que seria só por um dia, então amanhã ele vai voltar ao normal, certo?”
 Então…
 Agnes olhou para o gatinho, que piscava devagar.
 …
 É fofo demais.
 Depois de passado o susto, só conseguia pensar em uma coisa.
 Por que isso tá acontecendo mesmo…? O que eu faço? Isso é fofo demais! Isso é absurdo! Ele virou um gatinho DE VERDADE? Isso é fofo num nível impossível!
 Quando Agnes começou a rir abafando a boca, o gatinho se encolheu, assustado.
 Sua expressão parecia dizer: “Você consegue rir numa situação dessas?”
 Agnes olhou em volta com pressa. Primeiro, uma câmera… preciso de uma câmera!
 Só tinha um dia. Precisava tirar muitas fotos e gravar vídeos!
 Ela arrumou a cama rapidinho. Depois, abriu de repente um armário que mais parecia uma parede e começou a tirar coisas de lá.
 O gatinho se assustou e olhou para o armário. Ele achava que era só uma parede…! Por que estavam saindo coisas dali? Sua cara dizia tudo.
 Do “muro” saíram vários bichos de pelúcia. Um urso grande, um gato, um coelho, um cervo… um monte de bichinhos filhotes… todos com pelo preto e olhos azuis.
 Era um passatempo que Agnes tinha há um tempo. A coleção de pelúcias era um segredo para Kylo.
 Tinha medo que ele achasse exagerado e se cansasse dela. Com razão. O armário estava abarrotado de pelúcias com pelo preto e olhos azuis.
 Mas hoje não dava pra esconder. Não podia perder essa chance, mesmo que ele descobrisse o segredo.
 Agnes organizou todos os bichinhos na cama e, por fim, estendeu a mão para o gatinho.
 Seu braço tremia. O gatinho, que a observava, também estava tremendo, por algum motivo.
 — Ah… meu Deus.
 Finalmente, Agnes pegou o gatinho no colo e o ergueu em direção ao teto. Como um macaco segurando o filhote de leão real…
 Depois de rodopiar algumas vezes, abraçou o gatinho contra o peito.
 A sensação quentinha e macia era perfeita.
 — Ah… o que eu faço com isso… ah…
 Agnes se contorcia fazendo barulhos esquisitos com o nariz. Estava prestes a surtar de tanta fofura.
 Depois de curtir o abraço por um bom tempo, Agnes recuperou a compostura e colocou o gatinho no meio dos bichos de pelúcia.
 — Kylo, espera aqui um pouquinho.
 — …
 Mas Kylo sabia que “um pouquinho” com ela nunca era tão rápido assim.
 Ontem, no café de aniversário, ela também disse que era só uma foto rápida… e o fez ficar ali por horas.
 Claro, ele não se importava. O carinho e a atenção dela sempre o deixavam feliz. Mas… poderia viver sem os olhares curiosos dos outros.
 Mas ao contrário de ontem, hoje não tinha plateia. Isso já era um alívio.
 O gatinho, meio melancólico, parecia estar distraído. Clic, clic. O som agudo do obturador não parava.
 Muito tempo depois…
 Quando a sessão de fotos finalmente terminou, o gatinho estava caindo de sono.
 Toc, toc—
 — Ah, pode entrar.
 Quando Agnes falou, os criados entraram no quarto. Eram os pedidos que ela tinha feito ao mordomo mais cedo.
 A mesa ficou cheia de docinhos feitos com ingredientes próprios para gatos. E leite quente.
 Quando os criados saíram, Agnes pegou o gatinho e se sentou num sofá fofinho.
 O calor e o peso dele sobre o peito era tão reconfortante.
 Sim, era isso. Sempre quis abraçar meu bebezinho assim, transformado num gato. Hehe…
 Kylo era muito fofo, mas grande demais pra ela segurar assim no colo. Claro que adorava ser abraçada por ele… mas queria tanto poder abraçá-lo assim, bem aconchegado, só uma vez.
 Agnes alimentava o gatinho, que parecia cansadinho, com pedacinhos dos docinhos. A forma como ele abria a boquinha devagar pra comer, depois da maratona de fotos, era fofa demais.
 “A língua dele… tão rosinha… que coisa linda.”
 As manchinhas de leite no pelo também estavam de matar de tão fofas.
 Clic, clic. Agnes não parava de tirar fotos e aproveitava cada segundo daquele momento.
 Depois da sobremesa, decidiram dar uma voltinha. Ela queria mostrar o bebê-gatinho para o mundo.
 Quando Agnes tentou sair, o gatinho se encolheu nos braços dela.
 Dava pra sentir o desespero na pergunta muda: “A gente vai MESMO sair assim?” Agnes o segurou com firmeza.
 E assim, Agnes desfilou pelo palácio imperial com Kylo, transformado em um filhotinho de gato, nos braços.
 Durante o passeio, não perdeu a chance de mostrar o gatinho para todo mundo que encontrava.
 O príncipe herdeiro, por exemplo, com quem cruzou no caminho para uma reunião…
 — O que você está fazendo com um gatinho? Não combina com você.
 Ele soltou esse comentário irritante, mas Agnes o perdoou porque estava de bom humor.
 O próximo encontro foi com Diana Lennox, agora consorte do príncipe herdeiro, e suas damas de companhia. Quando as mulheres com vestidos elegantes se aproximaram, o gatinho se encolheu.
 — Ai, que fofura!
 — É muito fofo, kyaa!
 — Esse é o gatinho da princesa? Posso segurar um pouquinho?
 As damas fizeram o maior alvoroço. Agnes pensou em deixá-las segurá-lo só pra ver a reação do Kylo, mas assim que sentiu o movimento, o gatinho se agarrou nela com força.
 O jeitinho desesperado de cravar as garrinhas para não se separar dela era de cortar o coração.
 — Parece que ele não quer sair do colo da princesa. Ai, que amor.
 — Também quero ter um gato…
 Depois de trocar algumas palavras com Diana e as damas, Agnes se despediu.
 Foi então que, ao se aproximar do jardim do palácio…
 — Princesa!
 Alguém a chamou de longe, com uma voz animada.
 Quando Agnes virou a cabeça, surpresa, o homem já estava bem perto.
 Era Rubius Melville, conhecido como o destruidor de corações… de mulheres casadas.
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 — Lorde Melville. Há quanto tempo.
 — Sim, Princesa Imperial.
 Era Rubius Melville, com quem ela raramente tinha oportunidade de conversar. Ele olhou ao redor da princesa com curiosidade e perguntou:
 — O Capitão, ou melhor, o Grão-Duque, não está com você?
 — Ah… Kylo saiu cedo hoje de manhã por um assunto fora do palácio imperial.
 — É mesmo?
 Ao ouvir que Kylo não estava, os olhos de Rubius brilharam por um instante, como joias.
 Diante dessa mudança tão evidente em seu olhar, Agnes quase caiu na risada.
 Uau… Rubius Melville, esse lunático… Mesmo sendo conhecido como um conquistador de mulheres casadas, vai tentar essas artimanhas comigo também?
 Rubius tossiu discretamente e, passando a mão pelos cabelos, disse:
 — Hmm, então… gostaria de dar um passeio comigo? Posso te levar a um lugar secreto onde florescem umas flores belíssimas. É um canto escondido que só eu conheço dentro do palácio imperial.
 — Lorde, desculpe, mas…
 Justo quando ela ia dizer pra ele parar com esses joguinhos, aconteceu.
 O gatinho que até pouco tempo estava aninhado nos braços de Agnes, sonolento e preguiçoso, saltou de repente.
 — Ah!
 O valente filhote pulou direto no rosto de Rubius e o arranhou várias vezes. Depois, deu outro salto e voltou para os braços de Agnes.
 Agnes ficou boquiaberta com a cena que aconteceu numa velocidade impressionante.
 Que rápido… mesmo transformado em gato, as habilidades físicas dele continuam intactas. Não, talvez até tenham melhorado?
 — Agh…! Mas o que é isso?!
 Rubius Melville rapidamente tirou um espelho de bolso e examinou o rosto. Sua expressão se contorceu na hora. O rosto bonito, que ele usava para seduzir mulheres casadas, agora estava todo marcado.
 — Nossa… e eu estava a caminho de visitar Sua Alteza, a Princesa Herdeira… Aff…
 Ao ouvir isso, Agnes clicou a língua com desprezo.
 Inacreditável esse cara… Não basta a Princesa Imperial, agora vai atrás da Herdeira só porque é casada também? O gosto dele é realmente… especial.
 Agnes sinceramente temia que um dia Rubius Melville fosse executado. Embora, claro, Diana jamais concederia sequer uma audiência a ele…
 — Meu lindinho cometeu um erro. Me desculpe, Lorde.
 — Hmm, se está mesmo arrependida, quem sabe possamos tomar uma xícara de chá…
 Agnes mal conseguiu segurar o gatinho, que já se preparava para pular de novo.
 — Lorde. Se não quiser entrar para a história como o homem que morreu arranhado por um gatinho, é melhor ir caçar em outro lugar.
 — … Hmm, entendi. Está criando um bichinho de personalidade difícil, hein?
 Rubius Melville fez uma expressão de frustração e se virou levemente. Mas, para alguém “decepcionado”, seus passos estavam leves demais. O lema dele era: “há muitas mulheres casadas no mundo”.
 Agnes fez carinho com ternura no gatinho que ainda bufava irritado em seus braços.
 A caminhada terminava por ali.
 Ela voltou para seus aposentos, segurando o filhotinho com todo carinho.
 Naquela noite.
 Agnes saiu do banho calmamente. Tomar um banho de espuma com o gatinho tinha sido um momento extremamente agradável.
 Depois de vestir o pijama e se deitar na cama, Agnes perguntou como se tivesse acabado de lembrar:
 — Você vai voltar amanhã, né…? Não vai sumir assim, vai?
 Ao perguntar com um tom fingidamente preocupado, o rosto do gatinho que estava deitado sobre sua barriga empalideceu.
 Miau! Mi!
 Era um miado que parecia quase um choro. A reação dele era tão fofa.
 Agnes sorriu, sem que ele percebesse, aproveitando aquele som adorável que não ouviria mais depois de amanhã.
 Felizmente, ainda de madrugada, Kylo voltou à sua forma original, são e salvo.
 — Princesa Imperial…!
 Agnes, que dormia, abriu os olhos lentamente ao sentir mãos se enfiando em seus braços.
 Kylo, agora em forma humana, enterrou o rosto na curva do pescoço dela. Sua voz, sussurrando que achou que nunca mais voltaria ao normal, estava cheia de sinceridade.
 Mesmo meio adormecida, os lábios de Agnes se curvaram num sorriso.
 A forma como Kylo tentava se enroscar nos braços dela, como se ainda achasse que era um gatinho, era simplesmente adorável.
 Agnes o abraçou, fazendo carinho até que ele se acalmasse e voltasse a dormir tranquilamente.
 
 Em um dia de chuva suave de primavera.
 Agnes e Kylo almoçaram com o Imperador, como de costume.
 Geralmente, eles almoçavam com ele quase todos os dias, salvo algo excepcional.
 Os criados trouxeram chá quente, e o Imperador iniciou a conversa:
 — Vocês também ouviram a notícia? O bebê que Diana está esperando é um menino.
 Diante disso, Agnes assentiu.
 — Ouvi, sim. E também que meu irmão ficou muito feliz com a notícia.
 Já fazia alguns meses que tinham anunciado que a Princesa Herdeira estava grávida. Agora era o momento de saber o sexo do bebê…
 Ouvi dizer que o mago da corte contou o sexo da criança há poucos dias. Na verdade, um mago de alto nível como aquele poderia ter dito desde o início, mas havia uma superstição no Império.
 Dizia-se que o bebê só nasceria saudável se o sexo fosse revelado apenas após quatro meses. Na prática, comentava-se que os pais sabiam antes, em segredo… mas parecia que o casal herdeiro acreditava mesmo na superstição.
 — Hmm, sim, é verdade… Então, quando vocês vão me dar a notícia de um neto?
 Agnes parou, a xícara de chá a meio caminho da boca, surpresa com a pergunta repentina.
 — Gostaria de ver uma netinha que fosse a sua cara…
 O Imperador murmurou com um ar melancólico. Parecia um pouco desapontado por o filho da Princesa Herdeira ser um menino. Ela não tinha notado antes, porque ele nunca deixava transparecer nada.
 — …
 Como Agnes e Kylo não responderam, o Imperador suspirou levemente e mudou de assunto.
 E assim terminou, de forma um tanto desconfortável, a hora do chá daquele dia.
 No caminho de volta aos aposentos, Agnes e Kylo caminhavam em silêncio, de mãos dadas.
 Na verdade, não era que eles nunca tivessem falado sobre ter filhos. Haviam conversado sobre isso há alguns meses… e a conclusão naquela época foi: “vamos aproveitar um pouco mais a lua de mel”.
 Agnes, sinceramente, estava pronta a qualquer momento. Ela estava saudável, física e emocionalmente, então não haveria problema se um anjinho aparecesse.
 Mas a razão pela qual ela decidiu esperar um pouco mais… era Kylo.
 Ele parecia pensar que não conseguiria ser um bom pai.
 E não era difícil entender. Kylo nunca teve alguém que lhe mostrasse amor paterno.
 Desde o nascimento, foi um fardo para seus pais. A mãe o maltratou quando não pôde usá-lo, e o pai o abandonou, só pra depois tentar usá-lo de novo, descaradamente.
 Agnes decidiu esperar até que ele estivesse emocionalmente pronto.
 Na verdade, recentemente, ela descobriu alguns livros que Kylo andava pegando emprestado escondido da biblioteca.
 “Tornando-se um bom pai”, “O peso da paternidade”, “O sacrifício de uma mãe”, e por aí vai.
 Do jeito dele, ele parecia estar se preparando, então ela fingiu que não percebeu. E pretendia continuar fingindo, até que ele estivesse realmente pronto.
 
 Assim, passaram-se alguns dias até que…
 — O Grão-Duque está me procurando?
 O Imperador Alejandro estava voltando para seu gabinete após uma reunião de assuntos de Estado. No caminho, o mordomo principal trouxe uma notícia inesperada.
 Kylo o estava procurando — sozinho. O Imperador achou aquilo estranho.
 Agnes e Kylo eram tão grudados que até os criados reviravam os olhos de tanto que andavam juntos. E agora ele aparecia sozinho?
 Acelerou o passo, movido pela curiosidade. Ao entrar em seu gabinete, Kylo se levantou prontamente, esperando por ele.
 O Imperador mandou trazer chá. Após beber alguns goles, perguntou com cuidado:
 — Então, aconteceu alguma coisa?
 — É que… gostaria de perguntar algo pessoalmente a Vossa Majestade.
 — Hmm, a mim?
 O Imperador coçou a bochecha. Se o Grão-Duque queria perguntar algo pessoal… seria sobre Agnes?
 Talvez estivesse planejando surpreendê-la? De qualquer forma, era compreensível — afinal, como pai, ele provavelmente conhecia bem Agnes.
 Um genro que ficava ainda mais encantador quanto mais o conhecia.
 Na verdade, no começo, ele era totalmente contra… mas desde que Kylo salvou Agnes, passou a vê-lo como um verdadeiro herói.
 Mesmo depois do casamento, continuava gostando muito dele. Kylo sempre colocava Agnes em primeiro lugar, e ainda por cima tinha um lado adorável…
 — Como posso ser um bom pai, Vossa Majestade?
 — Hã?
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 — Quero ser um bom marido e um bom pai, mas… eu não tive um pai que pudesse me ensinar como fazer isso.
 — …
 — Vossa Majestade é o melhor pai que conheço. A princesa sempre fala do senhor com um sorriso feliz no rosto.
 — Hmm…?
 — Por isso vim perguntar. Para ser um bom pai… o que devo fazer?
 — Hum-hum…
 O Imperador, que até pouco tempo estava recostado confortavelmente, endireitou a postura. Por algum motivo, sentiu que deveria se sentar ereto.
 Um bom pai… Sim, ele era o melhor pai do mundo. Pelo menos para sua Agnes.
 Então não era nada estranho Kylo vir lhe fazer esse tipo de pergunta.
 O Imperador observou com atenção o belo rosto de Kylo.
 Hmm… quem mesmo era o pai dele? Algum visconde? De qualquer forma, um homem desprezível. Impressionante que tenha tido um filho tão extraordinário.
 Sentindo-se o maioral do universo, o Imperador ergueu os ombros com orgulho.
 Por algum motivo, parecia que o nariz e os ombros estavam subindo sozinhos até o céu. Era como se estivesse sentado numa nuvem em vez de num sofá.
 Escondendo a empolgação, o Imperador começou a falar. Como ser um bom pai…
 Ele falou com tanta paixão que a conversa durou três horas sem interrupções. Foi uma verdadeira palestra.
 Pra ser sincera, mais da metade do que disse não tinha muita utilidade… mas Kylo ouviu tudo com uma expressão séria e atenta o tempo inteiro.
 E, lá pelo fim da conversa, parecia que ele finalmente tinha entendido algo.
 
 Alguns dias depois.
 Agnes ficou surpresa quando o mordomo do Imperador apareceu de repente em seus aposentos.
 A razão da surpresa? A montanha de presentes que ele trouxe consigo. Mas o que é isso…?
 — São presentes de Sua Majestade para o Grão-Duque. Ele disse que, pensando bem, o presente de aniversário do ano passado foi meio fraco…
 — Fraco…?
 Agnes se lembrou do presente que o Imperador deu a Kylo no último aniversário.
 Nada menos que um dos tesouros da família imperial. Um item valioso, que diziam ser uma relíquia do primeiro imperador.
 E aquilo foi fraco…?
 Com uma expressão confusa, Agnes deu uma olhada na lista de presentes. Tinha bem mais coisas do que ela recebeu no próprio aniversário.
 Pelo jeito, Kylo tinha feito algo pra conquistar ainda mais o Imperador… mas o quê?
 Naquela noite, Agnes finalmente descobriu o motivo dos presentes.
 — Você foi ver Sua Majestade pra perguntar como ser um bom pai?
 — Fui. Ele compartilhou muitas coisas boas comigo.
 — Ah, entendi…
 Agnes teve que se segurar pra não rir. Que coisa mais adorável ele tinha feito. Agora entendia o sentimento por trás dos presentes do Imperador.
 — Então agora você se sente mais preparado?
 Kylo assentiu.
 — Sim, um pouco.
 — E o que Sua Majestade disse? Como é que se vira um bom pai?
 — Bom…
 Quando Kylo começou a falar, Agnes prestou atenção. No fundo, ela também estava curiosa. Que tipo de resposta o Imperador tinha dado?
 — Ele disse que eu deveria ser um bom marido.
 — O quê? Só isso?
 — Se for pra resumir, sim. Mas ele também me deu vários outros conselhos.
 — Hmm… ser um bom marido…
 — Disse que, se eu for um bom marido, naturalmente vou ser um bom pai. Que, quando o relacionamento entre os pais é bom, a criança cresce feliz. E pra isso, o marido precisa amar profundamente a esposa e sempre a respeitar.
 — Bom… faz sentido. Então, Kylo, você já está pronto?
 Diante da pergunta, ele coçou a bochecha com um ar tímido. Mas logo sua expressão ficou séria.
 — Mais do que isso, eu me preocupo com a princesa.
 — Comigo? Por quê?
 — Porque todo o processo de engravidar e dar à luz vai ser responsabilidade, sua. Eu queria poder fazer isso no seu lugar.
 — Eu já te falei. Eu estou pronta faz tempo.
 Casar com meu favorito e construir uma família cheia de amor ao lado dele? Quem resistiria?
 Agnes deu tapinhas carinhosos na mão de Kylo, como se quisesse tranquilizá-lo. Embora também sentisse algum receio com a gravidez e o parto, tinha ouvido dizer que para pessoas com habilidades curativas, era tudo bem mais fácil.
 E com Kylo ao lado, ela não tinha medo de nada.
 Sorrindo docemente, Agnes tirou o anel do dedo indicador da mão direita de Kylo. Era o anel anticoncepcional que os dois vinham usando até então.
 — Certo. Se já estamos prontos… vamos?
 Diante das palavras repentinas de Agnes, Kylo piscou, surpreso.
 — Hã? Ir pra onde?
 Sem responder, Agnes esticou a mão dentro da gaveta e pegou algo.
 — …
 Era uma mina.
 Kylo ficou sem palavras, movendo apenas os lábios.
 Por que isso… como assim…?
 Kylo percebeu que havia ignorado um fato: o gosto de sua senhora e esposa era um pouco peculiar.
 E assim, os dois partiram em uma viagem para ter um filho. Para um lugar apertado, escuro e secreto.
 
 Semanas se passaram.
 Hoje, como sempre, Agnes e Kylo estavam tomando chá depois de almoçarem com o Imperador.
 Sobre a mesa, havia vários doces redondos e bonitos, de cores variadas. Eram doces que combinavam perfeitamente com o chá-preto aromático.
 E no momento em que viu um macaron especialmente redondo, Agnes se lembrou repentinamente de um sonho que teve no dia anterior.
 — Ah, é verdade. Ontem eu tive um sonho bem estranho…
 Pensando bem, será que poderia ser um sonho premonitório de gravidez…?
 Se estivesse grávida, aquele sonho definitivamente seria um sonho premonitório.
 O Imperador Alexandre e Kylo, que estavam tomando chá, olharam para ela.
 Agnes, ao lembrar do sonho, disse:
 — No sonho, apareceu uma lua cheia enorme me perseguindo. Assustada, eu fugia, mas quando olhei para trás, a lua cheia se encolheu nos meus braços.
 Ao contar, o sonho ficou ainda mais vívido. Isso certamente era um sonho premonitório de gravidez.
 Agnes terminou de falar e mordeu um macaron amarelo.
 — Não é um bom sonho?
 O Imperador Alexandre, que estava tomando seu chá, comentou despreocupado.
 Por outro lado, Kylo olhava para Agnes com seriedade, seus olhos cheios de preocupação.
 Pelo visto, ele estava preocupado apenas pelo fato de ela ter sonhado que algo a perseguia.
 — Ah, agora que penso, eu também tive um sonho estranho uns dias atrás.
 Nesse momento, o Imperador falou repentinamente, com uma expressão alegre. Ele acariciava sua barba, como se o lembrasse de algo agradável, e explicou sobre seu sonho.
 — No meu sonho, fui caçar depois de muito tempo. Persegui um cervo e me perdi sozinho. Enquanto vagava sozinho pela floresta, cheguei a um lago… e sabe o que vi lá?
 — O que você viu?
 Diferente do Imperador entusiasmado, Agnes perguntou com indiferença. Pelo que ela ouvia, já parecia outro sonho premonitório de gravidez.
 — Era um cavalo de pelagem branca como a neve, mas tinha asas nas laterais! Vi um pégaso como nos mitos!
 — Então, você conseguiu pegá-lo?
 — Pegar? Que nada. Fiquei lá, boquiaberto, quando ouvi vozes me chamando. Então virei a cabeça e, naquele momento, ele desapareceu completamente.
 — Não é esse um sonho realmente bom também?
 — Sim, foi por isso que comprei um bilhete de loteria na semana passada.
 — O quê?
 O cenho de Agnes se franziu ao ouvir sobre a loteria.
 Assim como na sua vida passada, aqui também existia um sistema de loteria. Algo semelhante ao loto, onde números e caracteres especiais eram misturados para acertar a combinação vencedora.
 Era administrado nada menos que por uma instituição imperial, e parte dos fundos era usada para o bem-estar das crianças do império… mas será que era certo o Imperador participar?
 — … Não me diga que você ganhou.
 — Psch. Se eu tivesse ganho, pensava em fazer uma generosa doação, mas de todos aqueles números, não acertei nenhum.
 Ao ouvir isso, Agnes soltou um suspiro de alívio. Mesmo que ele tivesse ganhado, não seria um grande problema se tivesse doado o dinheiro, mas…
 Ainda assim, a aparência teria sido um pouco inadequada.
 Agnes assentiu, pensando que, de qualquer forma, aquele havia sido um bom sonho premonitório.
 Foi então que aconteceu.
 Kylo, que estava ouvindo em silêncio, falou.
 — Agora que penso, eu também tive um sonho um pouco estranho recentemente.
 — Sério? Que tipo de sonho?
 Quando o Imperador perguntou com interesse, Kylo refletiu por um momento, como se estivesse lembrando.
 Agnes também aguardava as próximas palavras de Kylo, seus olhos cheios de curiosidade.
 Será que seria outro sonho premonitório de gravidez?
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 — No meu sonho, eu estava caminhando por um caminho… quando, de repente, ao virar a cabeça, vi que o caminho por onde eu passei estava coberto de joias vermelhas. Eram pedras preciosas vermelhas grandes como granizo.
 — Eh…? Isso parece completamente um sonho premonitório de uma filha, não?
 Agnes pensou consigo mesma, estreitando os olhos. Claro, ela poderia não estar grávida, mas… se tantas pessoas ao seu redor estavam tendo sonhos premonitórios simultaneamente…
 Assim como em sua vida anterior, neste mundo também existia um conceito semelhante aos sonhos premonitórios. Especialmente pessoas com grande poder mágico sonhavam com mais clareza, e, em alguns casos, tinham sonhos em vez das pessoas comuns sem poderes mágicos.
 Agnes pensou que deveria chamar logo o médico da corte, enquanto terminava de comer sua sobremesa. Talvez porque pensasse que poderia estar grávida, de alguma forma sentia que seu apetite estava aumentando.
 Dias depois.
 — Parabéns, Sua Alteza Imperial!
 Como esperado. Agnes sorriu para o médico da corte, que lhe dava suas felicitações com uma expressão emocionada. Kylo, ao seu lado, estava com uma expressão atônita.
 — Parabéns, Kylo.
 Com a saudação de Agnes, ele finalmente recobrou os sentidos. Kylo, sem dizer uma palavra, abraçou Agnes fortemente. Pouco depois, o ombro de Agnes, onde ele havia enterrado a cabeça, começou a se umedecer lentamente.
 
 O período de gravidez acabou sendo mais difícil do que o esperado. Diziam que, para aqueles que possuíam poder mágico, a gravidez e o parto eram um pouco mais fáceis… Se isso era fácil, quanto mais as pessoas normais não sofreriam?
 Embora as náuseas matinais não fossem tão intensas, ela sentia que sua energia se esgotava rapidamente.
 À medida que sua barriga crescia, sua energia diminuía gradualmente, e Agnes se maravilhava ao perceber que realmente havia um ser humano crescendo dentro dela.
 E com o passar do tempo…
 Chegou o momento em que poderiam saber o sexo do bebê. Na verdade, Agnes, com seu poder mágico excepcional, já estava certa desde o começo.
 “É uma menina.”
 Mas, para não dizer nada de antemão, ela havia decidido não mencionar. Kylo também parecia curioso, mas ela intencionalmente não lhe contou. Queria ver a expressão de surpresa dele.
 Assim, com a confirmação do mago da corte, era, de fato, uma menina.
 — Uma menina? Você está dizendo que é uma menina? Hahahaha! Claro que sim!
 Quem ficou mais feliz com a notícia de que seria uma menina foi o Imperador. O Imperador não conseguia esconder sua alegria, a ponto de Demian ficar discretamente desapontado.
 O Imperador Alexandre imediatamente chamou seu assistente. Depois ordenou que trouxesse o álbum com as fotos da infância de Agnes.
 Ele pegou várias fotos que guardava com carinho e as colocou sobre seu peito. Depois, em cada reunião de assuntos de Estado, as mostrava aos nobres e se orgulhava.
 — Ah, sim, alguns de vocês aqui provavelmente se lembram de como era a nossa Agnes quando era pequena.
 Ele se orgulhava até ficar sem palavras de como sua filha era linda quando criança, e que, quando sua neta nascesse, seria tão bonita e adorável quanto Agnes.
 Alguns dos nobres mais velhos que ouviram isso se lembraram da infância de Agnes.
 A princesa imperial, conhecida como a bomba-relógio do palácio… Sua infância… Era realmente extraordinária.
 “A princesa imperial na infância… Naquela época, ela me deu muitos problemas quando me roubou a peruca.”
 O Conde do Palácio balançou a cabeça, derramando lágrimas internamente. Era realmente um passado que ele não queria lembrar. Naquela época, ele escondia sua calvície usando uma peruca… e graças à princesa, tudo ficou exposto.
 Os cortesãos e todos os servos do palácio entraram em estado de alerta. Temiam que nascesse uma segunda versão idêntica a Agnes. Essa era a razão.
 E com razão. Agnes, quando criança, havia sido uma verdadeira tirana. Desde que começou a andar e correr, ela arrasava por onde passava.
 Era comum ela interromper as reuniões de Estado procurando o Imperador, e até visitava os cavaleiros, bagunçando o campo de treinamento enquanto corria por todos os lados.
 Ela também tinha o histórico de ter virado um caos o jardim de flores que o jardineiro havia cuidado tão bem.
 Mas não é que ela tenha sido tranquila na fase de recém-nascida.
 Mesmo antes de começar a andar, Agnes foi um bebê de difícil criação.
 Ela chorava quando estava com fome, quando estava cheia, quando tinha sono, quando acordava. Como chorava e gritava quase o dia todo, era necessário que várias pessoas se revezassem para acalmá-la.
 Os servos mais velhos do palácio, com essas lembranças do passado, tremiam de medo. Os servos mais jovens também tremiam ao ouvir essas histórias.
 Por outro lado, ao contrário dos servos do palácio da princesa imperial, que se armavam de determinação como cavaleiros antes de uma guerra…
 Agnes se perguntava como teria sido a infância de Kylo, cada vez que sentia o bebê crescer em sua barriga.
 Na verdade, Kylo já lhe contou algumas vezes, e em cada ocasião, Agnes não conseguiu evitar soluçar.
 Não conseguia evitar, porque o pequeno Kylo era tão lamentável. Por isso, Kylo raramente mencionava histórias de sua infância.
 Ao contrário de Agnes, Kylo não sentia nada pelo seu próprio passado. Eram coisas já passadas, e agora ele desfrutava de uma felicidade transbordante e imerecida.
 Ele simplesmente estava emocionado esperando pelo bebê. No começo, só se preocupava se seria capaz de fazer tudo certo, mas ao ver Agnes se esforçando tanto, recuperou a compostura.
 Quando o bebê nascesse, seria a sua vez. Pensando no bebê que crescerá feliz, ao contrário dele, sentia que poderia conquistar qualquer coisa.
 Seguindo os conselhos das pessoas ao seu redor, Kylo se esforçou para melhorar sua resistência física até o nascimento do bebê. Diziam que o mais importante era a resistência.
 À medida que o fim da gravidez se aproximava, Agnes se sentia mais exausta, mas durante todo o período da gestação, sempre sentiu felicidade. Não podia evitar sorrir ao lembrar a primeira vez que sentiu o bebê se mover, junto com Kylo.
 Claro, depois disso, o movimento do bebê nem sempre era tão bem-vindo. Já no final da gravidez, o bebê se mexia o dia todo a ponto de ela não conseguir dormir adequadamente.
 Assim, com o passar do tempo, chegou o dia do nascimento do bebê.
 Nasceu uma linda menina, com cabelo negro e olhos azuis como o pai.
 Seus traços eram idênticos aos de Agnes, uma princesinha adorável.
 O Imperador deu pessoalmente um nome especial para a bebê. Era “Leila”, que na língua antiga significava “menina do paraíso”.
 Agnes sentiu uma profunda emoção no momento em que conheceu sua filha.
 “Cabelo negro e olhos azuis… é perfeito.”
 Ela se sentia extremamente satisfeita, como se estivesse vendo a versão bebê do seu personagem favorito.
 Mais tarde, teria que tirar fotos com ela, junto às bonecas e com Kylo. Agnes, pensando apenas em como colecionar momentos, sorriu com satisfação.
 Desde o momento em que a bebê nasceu, os cortesãos ficaram ainda mais tensos. Especialmente o mordomo principal do palácio da princesa imperial, que já estava tomando calmantes desde dias antes.
 No entanto, ao contrário das expectativas de todos, Leila era surpreendentemente dócil.
 Ela só chorava brevemente quando estava com fome, e fora isso, raramente chorava. Mesmo quando chorava de fome, não durava mais de 10 segundos. Era verdadeiramente uma bebê como das lendas.
 Kylo, como havia prometido antes do nascimento da filha, se encarregou de quase todo o cuidado com a criança por si mesmo. Até atendia pessoalmente a menina nas horas da madrugada, quando normalmente a teria confiado a uma ama de leite.
 Às vezes, quando Agnes acordava de madrugada, podia encontrar Kylo andando pela sala com a bebê nos braços.
 — A bebê não está dormindo…?
 — Ela acabou de adormecer.
 — Se ela está dormindo, deite-a na cama.
 — … Prefiro mantê-la nos braços enquanto dorme.
 Agnes admirava a resistência de Kylo, que não tinha intenção de soltar a bebê. Parecia que ele não conseguia evitar, porque a bebê era simplesmente linda demais.
 — A bebê é tão pequena que acho que ela pode sentir frio se a deixar na cama.
 — … É verdade, parece especialmente pequena.
 Quando as criadas a seguravam, não parecia tão pequena… mas quando aquele homem enorme segurava a recém-nascida diminuta, ela parecia notavelmente pequena. Parecia até que ele estava segurando um gatinho bebê…
 Agnes, ao ver aquela cena pacífica dos dois, fechou os olhos lentamente. A melodia da caixa de música da bebê a fazia sentir-se sonolenta.
 Kylo alternava o olhar entre Agnes, que dormia tranquilamente, e a bebê em seus braços.
 Um sorriso se desenhou automaticamente em seus lábios ao ver os traços idênticos. Ele se perguntava se estava certo ser tão feliz.
 Ainda se sentia desconcertado por desfrutar de uma felicidade que jamais havia sonhado ser sua.
 Uma vez, ele havia sonhado em se tornar um herói.
 Só desejava riqueza e poder para se vingar daqueles que o desprezaram.
 Mas agora, já não tinha mais ambição.
 O amor de Agnes o havia mudado. Se tivesse o olhar caloroso dela, não haveria mais nada a temer.
 Agora, só queria se tornar um cavaleiro que protegeria eternamente essas duas pessoas.
 Enquanto olhava para os dois anjos adormecidos, rezou a Deus. Para que essa felicidade que lhe fora concedida durasse para sempre.
 A Princesa Finge ser Normal (ela é uma otaku) FIM DOS EXTRAS
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